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Epílogo ORNE RIR TE E 629 


Para Angela, que coloriu Edrim e apoiou meus sonhos, 
Para Amanda, uma “irmã virtual” que a Deusa Lua me fez conhecer, 


E para Matheus, meu Myron. 


Light fails at dawn 

The moon is gone, 

And deadly the night reigns 

Finally Ive found myself in these lands, 

Horror and madness I've seen here [...] 

The Fate of us all 

Lies deep in the dark 

When time stands still at the Iron Hill. 

Time Stands Still (at the Iron Hill) — Blind Guardian 
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o início, existiam apenas luz e escuridão. 


ZA 


E 


* Duas forças que pairavam acima do que hoje se 
conhece como “bem” e “mal”, duas polaridades 
neutras, vibrantes, onipotentes. Duas potências 
energéticas, em perfeito equilíbrio e harmonia. 


E elas entrelaçaram-se e criaram. Criaram porque vibravam em 
uníssono. Criaram e espalharam por aquele espaço infinito, 
retumbante e vazio os resultados de suas melodias estupendas, 
vindas da junção de forças que jamais se separariam novamente 
em seu equilíbrio constante. 


E assim nasceram os Deuses. 


Filhos da luz e da escuridão, eles possuíam as centelhas de seus 
pais, que os tornavam divinos. E, no início, todos tinham, em 
seu âmago, o mesmo equilíbrio que a luz e a escuridão exibiam 
em sua perfeita harmonia. 


Mas houve um momento em que cada Deus também criou. 
Criaram planetas e filhos e, nestes filhos, colocaram fragmentos 
de suas próprias centelhas. E foi então que algo aconteceu... 


Nos filhos dos Deuses, estas centelhas começaram a conhecer o 
desequilíbrio. 


Tal desarranjo, jamais previsto pelos Deuses, começou a gerar 
as mais diferentes manifestações, forças que os fascinaram. 
Naqueles que mais cultivaram as sombras, havia então o mal, e 
sua manifestação mais sublime era o ódio. Por outro lado, 
naqueles que cultivavam mais a luz, havia o bem, e sua 
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manifestação suprema era aquilo que os Deuses convencionaram 
chamar de amor. 


E eis, então, que seus filhos haviam criado. E, deste modo, os 
filhos, impressionantemente, passaram a influenciar seus pais. 
Os Deuses passaram a celebrar o bem e suas formas de 
manifestação, e não se interessavam pelo mal, que destruía e 
consumia aquilo que haviam feito. E então, quiseram os Deuses 
eliminar, como se fosse possível, aquela detestável força de suas 
criações. 


Assim, tiveram uma ideia: criaram, juntos, um lugar apenas para 
aqueles que transgrediam os padrões que consideravam ideais 
para seus mundos. Um único planeta, onde deixariam todos que 
nada tinham a acrescentar de belo ou de bom a seus mundos. 


E assim nasceu Edrim. 


Um planeta desamparado, fustigado pelo ódio e pela destruição. 
Filhos esquecidos e abandonados à própria sorte. Mas não para 
sempre... não... 


Uma das filhas da luz e da sombra apiedara-se. Absorvera para 
si um pouco dos sentimentos engendrados em seus filhos, e ali 
estava ela, cheia de compaixão e amor por suas criações, e as de 
seus irmãos, que haviam sido renegadas. Devia haver alguma 
forma de devolvê-las ao equilíbrio, à harmonia que advinha da 
verdadeira neutralidade. Ela tinha que fazer algo. Ela iria fazer 
algo. 


Os Deuses riram de sua irmã. Alguns haviam se tornado mais 
frios e egoístas, acreditando ainda estarem sob o equilíbrio da 
neutralidade, mas a verdade era que nenhum deles estava mais 
sob a influência da harmonia de seus pais. Manifestavam 
também as formas-sentimento trazidas a eles por seus filhos. 
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Contudo, foi assim que aquela Deusa, que vibrava com uma 
energia repleta de compaixão, tornou-se a patrona de Edrim e, 
desta forma, fez parte de uma das mais belas transformações de 
todo aquele universo. 


He 


Ela corria, desesperada. 


Sangue manchava seu rosto. Será que estava fadada a sofrer pelo 
resto de sua vida por ter amado um elfo? Será que não 
conseguiria nem mesmo proteger sua criança? 


Sua criança. Uma linda meio-elfa. Cabelos claros como os do 
pai, olhos castanhos como os dela. Chamara-a Lyriel. Como se a 
Deusa tivesse lhe concedido um presente, a menina era meiga e 
doce, mais do que qualquer criança que já conhecera, e enchia a 
todos de alegria. Katriana acreditava que sua filha era especial. 
Assim como Velnor, o primeiro meio-elfo de toda Edrim, era 
um ser visto com encanto pelos corações de bem, Lyriel era, 
para a mãe, uma criatura especial e cheia de luz. 


Antigamente, as duas raças — elfos e humanos — viviam em 
guerra, com ódio e preconceito separando-as. A miscigenação 
entre elas fora encarada com repulsa e horror por aqueles que 
sustentavam ainda a ideia de supremacia em relação ao próprio 
povo. Humanos queriam aniquilar elfos, e elfos, humanos. 
Podia-se, talvez, dizer que tanto ódio era algo a se esperar. 
Afinal, aqueles eram os filhos que haviam sucumbido às 
sombras. Eram os filhos renegados pelos Deuses por carregarem 
negatividade exacerbada. Mas a Lua estava certa... 


Em meio a todo o ódio que parecia cobrir Edrim como uma 
mortalha, surgiu, enfim, luz. A princesa élfica Elyadre e o 
prisioneiro de seu povo, o humano Soltivan, enxergaram-na. 
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Melhor do que isso, eles deram origem a ela. Cresceu entre eles 
amor e, por mais que seu caminho estivesse cheio de pedras, 
eles mantiveram-se nele. E descobriram que não estavam 
sozinhos: outros pensavam como eles. Descobriram, com muita 
surpresa e alegria, que entre elfos e humanos havia aqueles que 
desejavam nada mais do que a paz. Só precisavam que alguém 
tivesse a coragem de dar voz a seus ideais. E, assim, Elyadre e 
Soltivan acumularam companheiros e seguidores e fundaram, 
após anos de muita luta, a cidade de Myriar e o primeiro templo 
de Edrim dedicado à Deusa. 


De Soltivan e Elyadre nascera também algo ainda mais especial 
- O primeiro meio-elfo, Velnor. E perto de Myriar, em um 
vilarejo pacato, nascera a pequena Lyriel. Fruto do amor de 
Katriana e Delon. Uma humana e um elfo. Eram felizes. Muito 
felizes. 


Mas agora Delon estava morto, e Katriana fugia com Lyriel nos 
braços. 


Daquela vez havia sido um grupo de humanos. Por vezes eram 
elfos. Eles atacavam os vilarejos próximos a Myriar como uma 
espécie de vingança. Buscavam minar a confiança das pessoas 
que queriam unir-se a Soltivan e Elyadre. Delon lutara até o 
último momento, mas fora brutalmente assassinado enquanto 
sua esposa fugia e tentava salvar a criança deles. Porque meio- 
elfos eram odiados. Katriana sabia que eles eram vistos como 
aberrações e eram os primeiros a morrer nas mãos daqueles que 
não partilhavam dos ideais dos fundadores de Myriar. 


Por isso mesmo, a mulher corria. Corria como nunca correra 
antes, o sangue de uma ferida na testa embaçando sua visão, 
enquanto os humanos a perseguiam. Eles pareciam já diferentes, 
maiores, mais bestiais, do que os humanos comuns. Com horror, 
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Katriana percebeu que estavam se transformando. As sombras 
os mudavam. O mal os corrompia, espiritual e fisicamente. 


E aqueles monstros matariam ela e sua filha. 


Não havia como escapar. Eles invariavelmente as alcançariam. 
Eram muitos e tinham sede de sangue. Katriana não podia 
imaginar o que fariam a ela e Lyriel antes de matá-las. Por isso 
mesmo, ela fez uma decisão. 


Estando um pouco à frente de seus perseguidores, Katriana 
tomou um caminho que já conhecia. Havia, ali perto, uma ponte 
que cruzava o rio Tanvine, e era para lá que ela se dirigiria. Não 
daria aos monstros a oportunidade de tocar em um fio de cabelo 
de sua filha. Lyriel chorava, parecendo prever seu destino. Uma 
vida tão curta, e mais uma luz apagada. 


A mãe atingiu seu destino. Olhou para o rio gelado, que ainda 
exibia os resquícios do inverno, e sentiu seu coração despedaçar 
ao fitar os olhos de sua filha. Não era aquele o futuro que 
planejara para ela. Ao ouvir os gritos de seus perseguidores se 
aproximarem, no entanto, a resolução de Katriana encontrou 
forças para se realizar. 


E assim, ela pulou, segurando Lyriel nos braços, um grito 
cortando os céus e fazendo os pássaros que estavam 
empoleirados nas árvores ao redor voarem. A própria natureza 
pareceu responder, naquele momento, ao lamento da mãe que 
afundou no rio com a filha de sua carne. O vento agitou-se, 
balouçando galhos e folhas, fustigando os humanos que 
perseguiam Katriana. E, em seu âmago, a mulher fez uma 
última súplica antes de desmaiar, tomada pelo torpor do frio, um 
frio que doía como se milhares de finos espinhos perfurassem 
sua pele. O frio da água e da morte. 
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Deusa, por que nos fizeste tão frágeis? Por que não me proveu 
de garras e dentes e asas para defender minha cria, como 
fizeste aos animais e criaturas que vivem nas florestas? Por que 
não me fizeste nascer uma criatura monstruosa, pois teria eu 
preferido! Teria eu preferido, pois assim ninguém teria se 
aproximado de nós, ninguém teria apagado a luz de nossas 
vidas. As sombras fortalecem aquelas que as seguem. E a luz 
nos tornou belos e cheios de alegria, mas somos frágeis como a 
chama de uma vela. Oh, Deusa, quisera eu ser uma mãe fera! 
Quisera eu ter nascido uma besta... 


He 


Na tarde em que Katriana morreu, o primeiro dragão foi visto 
nos céus de Edrim. 


A criatura sobrevoou Myriar por longos minutos, trazendo 
pânico aos corações de seus habitantes. A Ordem dos Cavaleiros 
Brancos, liderada por Soltivan, organizou-se com lanças e magia 
para combater a estranha criatura que arrebatava o horizonte. 
Pensavam se tratar de alguma entidade conjurada por um 
feiticeiro maligno, ou mandada pela linhagem de elfos a qual 
Elyadre pertencia e que a renegara veementemente. 


Mas o medo se dissipou. Aos poucos, todos perceberam que 
aquela não era uma criatura maligna. 


Era lindo, o dragão. Um ser não conhecido ainda pelos 
habitantes de Edrim, o dragão original fora uma criatura 
engendrada e planejada com cuidado por todos os Deuses, antes 
que estes houvessem criado seus outros filhos: elfos, humanos, 
anões, e ainda outros, pouco conhecidos, seres de universos 
distantes. Percebendo, contudo, o poder que haviam originado 
por meio daqueles seres, a cada Deus foi dada a oportunidade de 


O despertar de KarhaL 15 


criar apenas um dragão. E a Deusa esperara pelo momento certo. 
Naquele dia, o dragão lunar nasceu. Suas escamas eram 
peroladas e refletiam uma miríade de cores impressionantes. As 
garras eram ameaçadoras, mas não se lançaram contra ninguém. 
As asas, esplendorosas, eram um espetáculo à parte, e um 
desafio à lógica. Coloridas e vibrantes, assim como as asas de 
uma borboleta, pareciam delicadas e incapazes de levantar algo 
tão grande. A cauda, forte, era também fina e graciosa, e o 
corpo, apesar de grande, era ágil. A cabeça era arrematada por 
olhos azuis tão brilhantes quanto safiras. 


O dragão rugiu e, mesmo assim, continuou a ser adorado. Os 
Myrianos ajoelhavam-se e rezavam, assombrados, cheios de 
encanto e devoção. O dragão voou por horas até que o sol se 
pusesse e, quando a Lua apareceu, a criatura esvaneceu no céu 
escuro como se tivesse alcançado as estrelas. 


He 


Apenas uma pessoa em Myriar parecia alheia ao incrível 
acontecimento que já era considerado, enfaticamente, como um 
milagre da Deusa, inspiração e alento naqueles tempos difíceis 
em que nada parecia certo: uma outra mãe, que chorava por seu 
filho e seu marido naquele dia. 


— Mamãe... mamãe... 


Uma garotinha elfa de brilhantes olhos verdes fitava sua mãe 
com tristeza. 


— Está tudo bem, querida — a mulher respondeu — Você vai ficar 
em casa, esperando aqui. Vovó está vindo. Abra a porta para ela. 
Eu voltarei antes que você sinta minha ausência. 


A mulher enxugou suas lágrimas e sorriu para a filha. 
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— Mamãe vai trazer seu irmão e seu pai para casa — ela disse — E 
daí, vamos todos jantar juntos esta noite. Tudo bem? Eu 
prometo, Elora. 


A mãe de Elora — uma sacerdotisa da Deusa, chamada Erienna - 
prendeu sua maça à cintura e seu escudo nas costas. Vira seu 
marido, Fanadran, sair naquela manhã para caçar com o filho 
mais velho de ambos, Eladar. O sol já se pusera e eles não 
haviam retornado. Erienna ficara no templo por todo o dia com 
Elora e só agora, em casa, se dera conta da falta dos dois. 
Embora eles pudessem simplesmente estar no armazém 
comprando mantimentos ou ter se atrasado pescando no lago, o 
coração de Erienna sentia que havia algo de errado. 


Contudo, ela não precisou se arriscar na floresta, não naquela 
noite. Assim que botou os pés para fora de casa, com o peito 
palpitando, viu Fanadran e Eladar atravessando o portão. Em um 
primeiro momento, a sacerdotisa sentiu uma onda de alívio e 
gratidão percorrer seu corpo. Mas um olhar mais atento revelou 
algo de estranho. 


Eladar, seu filho, estava completamente encharcado. Ele 
carregava uma garotinha no colo. Uma pequena meio-elfa. 


He 


Era uma moça de bom coração. Linda, também. Não havia quem 
desgostasse dela e de seu temperamento gentil e alegre. Mas 
quem a conhecia melhor sabia de seu lado melancólico e 
retraído. 


Lyriel, a meio-elfa que Eladar trouxera para casa anos atrás, 
crescera. Naquele dia, completava mais um aniversário. Tivera 
uma infância feliz em seu lar adotivo, mas havia um vazio em 
seu peito, causado por uma pergunta que não tinha resposta. Um 
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vazio que parecia se acalmar e ser preenchido por uma única 
coisa: a história que seu “irmão” mais velho contava para ela 
todos os anos, naquele exato dia. 


Ele estava ali agora. Vestira-se com seu costumeiro manto azul e 
carregava a espada que ganhara de seu pai na cintura, como se 
fosse um talismã. Sentou-se na grama ao lado dela e passou a 
fitar o lago à frente, silencioso. 


— Você vai tentar nadar hoje? — Eladar perguntou, com a voz 
grave que se firmara há pouco tempo. Tinha se tornado um 
rapaz altivo. Não era de todo bonito, mas tinha uma figura que 
Lyriel secretamente admirava. Ela gostava da dignidade 
tranquila que ele herdara do pai. E de seus olhos. Talvez eles 
não tivessem nada de especial para outras pessoas, mas a meio- 
elfa achava que Eladar tinha os olhos mais bonitos que ela já 
vira. Eram grandes e negros como a noite sem estrelas. 


— Eu preciso fazer isso — ela disse — Preciso me livrar deste 
medo tolo que chega a me paralisar. 


Lyriel tinha medo da água. Um medo tão poderoso que ficar 
perto do lago como ela estava naquele momento a deixava 
trêmula e desconfortável. 


— Feliz aniversário, Lyriel — ele disse. 
— Obrigada — ela olhou para ele sorrindo — E meu presente? 


Lyriel era linda, Eladar pensou. Não era apenas seu físico, mas 
era a luz que ela emanava a cada sorriso e olhar. Era especial. 
Talvez, não para todos, mas para ele, com certeza. 


— Você quer dizer o seu outro presente, porque eu já lhe dei 
um... — ele falou, timidamente. 
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— Sim, sim — ela continuou sorrindo — E eu gostei muito. Mas 
agora quero o outro presente. Você sabe do que estou falando. 


Eladar havia pedido à mãe que fizesse uma água de rosas para 
Lyriel. A moça estava perfumada — ela usou! - mas seu olhar 
dizia que não estava nem um pouco interessada em outras 
coisas, a não ser no que tinha pedido naquele momento. O rapaz 
suspirou e resignou-se. 


— Naquele dia, eu caí no rio Tanvine — ele começou a contar — 
Eu desobedeci meu pai e corri dele para brincar de subir nas 
árvores, mas o galho onde eu me pendurei se partiu, e eu afundei 
na água gelada enquanto a correnteza me levava. 


— Garoto levado — ela riu. 


— Sim... como você sabe, meu pai ficou desesperado e me 
procurou por horas e horas, pobre coitado. E eu tinha a certeza 
de que iria morrer naquela tarde. 


— E então... — ela sorria, os olhos brilhando de satisfação, 
embora conhecesse a história de cor. 


— Então, eu acabei desmaiando... mas, quando acordei, havia 
duas safiras brilhando sobre mim, como lamparinas azuladas. Eu 
não estava com frio, embora estivesse molhado, e estava me 
sentindo muito bem. Achei que estava com a Deusa. Mas 
aquela não era a Deusa. Era uma criatura diferente, e era tão 
linda que pensei estar sonhando. As “safiras” eram seus olhos. 
Ela... ou ele... tinha asas... — ele parou como se estivesse 
encabulado. 


— Você não precisa ficar com vergonha! — Lyriel exclamou — 
Você sabe que ela é verdadeira! 
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— Bem... tinha... asas de borboleta — Eladar continuou - e 
“escamas” que brilhavam. E havia uma garotinha deitada sobre 
suas costas. A criatura me pediu que eu cuidasse da menina e 
me disse que seu nome era Lyriel. Depois disso... eu peguei a 
garotinha no colo, sem conseguir falar nada, e a “borboleta” 
levantou voo. E aqui está você hoje. A garotinha que encontrei 
naquele dia. 


Ela sorriu. 
— Você encurtou a história desta vez — a meio-elfa disse. 


— Desculpe — ele respondeu e coçou o rosto, sinal de que estava 
nervoso. 


— Está tudo bem? — Lyriel perguntou. 
— Sim — a resposta não pareceu sincera. 


A meio-elfa levantou. Passou a fitar o lago com o olhar 
compenetrado. 


— O que você acha que ela era? — ela murmurou, finalmente. 


— À criatura? — Eladar suspirou — Ora, nossa mãe já nos disse 
que é um ser sagrado chamado dragão. 


— Eu sei, mas o que você acha que ela era além disso”? — Lyriel 
enfatizou suas últimas palavras, ainda olhando para o lago — Por 
que você acha que ela nos salvou? 


— Por que você tem certeza que o dragão era “ela”? — Eladar 
perguntou, curioso — Eu nem me lembro da voz ao certo... 


— Tenho certeza porque eu sei. Porque sonho com ela e ela é 
minha protetora. 
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Eladar espantou-se. Lyriel nunca havia dito aquilo, e ele pensou 
se a obsessão de sua irmã de criação não a estaria fazendo 
imaginar coisas. Lyriel sempre gostara de ouvi-lo falar sobre o 
dragão e quando pequena só pensava nisso. Suas principais 
brincadeiras sempre envolviam o dragão, seus brinquedos de 
madeira tinham de ser moldados à sua forma. 


— Por isso mesmo, eu não preciso mais ter medo de nada. Nada! 


De repente, a meio-elfa subiu correndo no pequeno trapiche que 
adentrava o lago e simplesmente pulou, vencendo, de alguma 
forma, a fobia que sentia. 


— Lyriel! — ele berrou, naquele exato momento. 


Eladar levantou-se, assustado. Lyriel afundou e não voltou, o 
que fez o rapaz subir pelo trapiche aos tropeços e pular na água 
sem pensar duas vezes. 


Dentro do lago, a jovem meio-elfa ficou paralisada. Estava 
cercada pelo seu maior medo e descobriu que seus membros 
simplesmente não obedeciam. Tremia descontroladamente ao se 
sentir afundar. Fechou os olhos. Soltou o ar de seus pulmões. 
Por algum motivo, precisava fazer aquilo. Simplesmente 
precisava. 


E então, ela soube a razão. 


He 


— Como pôde fazer isso? — Eladar gritava enquanto subia para a 
superfície, arrastando Lyriel consigo — Lyriel, você não sabe 
nadar! 


Ela tossia e não respondeu, de início. O elfo nadou 
desajeitadamente até a beira do lago e a tirou o mais 
rapidamente possível da água. 
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— Por que isso hoje, Lyriel? — ele perguntou, vendo que lágrimas 
escorriam dos olhos dela — Estou preocupado com você. 
Dragões, dragões... será que você não consegue olhar para o que 
há no presente”? Será que você só consegue pensar no passado? 


Ela começou a soluçar, o que o silenciou. Deusa, o que eu posso 
fazer? Por que não consigo ajudá-la? 


— Eu lembrei — ela disse, alguns segundos depois — Eu me 
lembrei... 


— Do quê...? — Eladar questionou, com o coração apertado e a 
voz estrangulada pela aflição. 


— Do dia em que caí na água pela primeira vez — ela respondeu — 
Assassinaram meu pai e corriam atrás de nós... minha mãe se 
Jogou no rio comigo... e eu e ela estávamos morrendo, mas 
então veio... uma luz... a luz... 


Ele segurou os ombros da meio-elfa. 

— Acha que era o dragão? — ele perguntou — É isso? 
— À luz estava em minha mãe... ela... ela... 

— Lyriel... 


— Preciso ir embora — ela disse, respirando fundo, tentando parar 
de tremer — Preciso fazer algo para que esse tipo de coisa não 
aconteça mais... aqui não é meu lugar. Não é, Eladar! Minha 
missão não é viver em paz enquanto outros morrem e sofrem! 
Eu não posso compactuar com isso! Vocês me ensinaram a 
portar uma espada. Uma espada parada não serve a ninguém! 


Ela olhou para os olhos de seu irmão de criação. Aqueles olhos, 
que ela achava tão bonitos, que eram capazes de roubar sorrisos 
de seu rosto, estavam tristes. Ele murmurou seu nome, incapaz 
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de dizer outra coisa. Queria pedir a Lyriel que não o deixasse 
sem ela, mas a jovem acariciou seu rosto naquele exato 
momento. 


— Eladar... — ela murmurou, aproximando-se. 


E, em um impulso que apenas os apaixonados podem entender, 
uniram seus lábios na expressão de um sentimento que por 
muito tempo haviam escondido, e que só agora admitiam um ao 
outro. 


Contudo, demoraria muito para que os dois voltassem a fazer 
aquilo. 


He 


“Por que nos fizeste tão frágeis? ” 


Aquele lamento de mãe, que ecoara com tanta força e tristeza, 
fora ouvido pela Deusa. Katriana desejara, naquele dia, ser uma 
fera. Desejara ter dentes, garras, ou o que fosse, para defender 
sua filha. 


E, naquele dia, a Deusa, compadecida, decidira criar seu 
primeiro dragão. 


Tomou o corpo daquela mãe, que morrera em desespero, e a 
transformou, como ela desejara. Despejou o dom da divindade 
naquele invólucro frágil, abnegando seu próprio direito de criar, 
para testemunhar o que nasceria da vontade daquela mulher. E 
então, a Deusa viu surgir, a sua frente, uma criatura contraditória 
em sua natureza: ferocidade e delicadeza, fragilidade e força. A 
dragoa-mãe era linda e amedrontadora. Talvez aquela fosse uma 
expressão do amor de Katriana por sua filha. Do amor que uma 
mãe, se amasse verdadeiramente sua cria, poderia sentir. O 
perfeito equilíbrio entre força e doçura. 
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Katriana transformou-se em algo esplendoroso. E a Deusa 
jamais se arrependeu de ter derramado sobre ela aquela benção. 


A dragoa salvou sua filha e também outro filho de alguma mãe 
que o perderia naquela tarde. Lyriel e Eladar foram tirados do 
rio por Katriana, que, logo depois, despedaçou os monstros que 
as seguiam e matou também outros daqueles humanos que 
encontrou pelo caminho. Quando a Deusa percebeu o que estava 
acontecendo e percebeu que a dor de Katriana a levaria por um 
caminho sangrento, ela chamou sua filha. 


, 


“Retorne a mim”. 


Hipnoticamente, a dragoa obedecera, mas antes voou por Myriar 
mostrando sua forma e espalhando um presságio de boa sorte e 
benção pela cidade. Logo depois disso, desapareceu, sendo 
levada para o reino de sua divindade, e compreendeu que tivera 
seu desejo concedido; contudo, seu lugar não era mais em 
Edrim. Era, agora, uma mensageira sagrada, um avatar de sua 
Deusa, e a expressão do amor da Lua por seus filhos. 


E, ainda assim, parecia não ter conseguido realizar seu intuito. 


— Por que estás triste, filha minha? — aquela voz suave a 
questionou. Era impossível não se sentir acolhida por sua 
presença e sua luz. 


— Deusa, minha mãe — a dragoa disse — Sabes que tenho 
observado minha filha por todos esses anos. 


- Sim... 


— Naquele dia, eu lamentei por nosso destino e tu permitiste que 
eu a salvasse. 


— E agora te afliges por ela... 
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A Deusa circundou Katriana com sua energia, preenchendo o 
local onde estavam de luz. 


— Eu a salvei, mas não a salvei ao mesmo tempo — a dragoa 
lamentou — Eu quis que ela ficasse em Edrim para que pudesse 
viver. No entanto, ela não vive. Deixei para trás uma criança que 
busca incessantemente por respostas as suas angústias. Ela 
acaba de abandonar a família que cuidou dela, amedrontada pelo 
amor que nasce em seu peito. Seu coração não se aquieta... 


— Tu morreste, minha filha, clamando por vingança e justiça — a 
Deusa murmurou — Lembra-te do quanto derramaste de sangue 
naquele dia? A mãe tem sempre um elo com seu filho. Um 
pouco da mãe sempre estará em sua cria, quer ela queira, quer 
não. Você deu a ela essa herança, Katriana. O vazio de teu 
peito naquele momento ainda vive nela. 


— Por que deixaste, então, que eu a salvasse? — a dragoa 
balançou a cabeça. 


— Isso estaria com ela de qualquer maneira. A tua morte foi 
brusca e o poder de teus sentimentos se alastrou por Lyriel e 
marcou sua alma. Isso não fui eu quem determinou. Foste tu. 
Lembra-te de que todos vós tendes o poder de criar e recriar. 
Não pensem que são marionetes em nossas mãos, porque não 
são. 


— Então, dá-me a liberdade de estar com ela novamente! — 
Katriana suplicou, em um tom firme — Se é verdade que assim 
somos, deixa-me voltar a Edrim! Deixa-me estar com Lyriel! 


— Se lá ficares nessa tua forma por muito tempo, irás 
desestabilizar a energia de todo um planeta — a Deusa 
intensificou seu brilho — mas, se for teu desejo, há uma forma... 
agora que teu coração está limpo do ódio e que compreendeste 
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o quanto a eternidade apaga e transforma aquilo que acontece 
em vossas vidas... estás pronta, Katriana. 


He 


Por dez anos ela vagou por Edrim. Sozinha ou acompanhada, 
Lyriel buscava aplacar o anseio em seu peito. Tinha sede de 
Justiça... e de vingança. Lutava por equilibrar estas forças 
dentro de si, tentava focar-se na justiça, no bem, na vontade de 
ajudar aqueles que ainda tanto sofriam. Sua espada e seu escudo 
tornaram-se símbolos de luz e retidão. Era uma paladina. E 
chamavam-na a “Dama da Borboleta”. Pois onde quer que 
Lyriel fosse, havia sempre uma borboleta a acompanhando. 
Grande, com asas azuis e brilhantes, ninguém sabia ao certo o 
que aquilo significava — nem mesmo a própria Lyriel — mas 
dizia-se que, certamente, seria alguma benção da Deusa. 


A borboleta, por mais estranho que parecesse, tornou-se a 
melhor amiga e companheira de Lyriel. Sempre fechada, sempre 
sozinha, por mais que estivesse acompanhada, a meio-elfa não 
via mal em falar com aquela curiosa criatura que jamais a 
abandonava. Com o tempo, a Dama da Borboleta passou a ser 
vista como uma protetora excêntrica. Sua beleza e sua bondade a 
salvaguardavam de denominações mais maldosas, mas era certo 
que aquela mulher não era comum, falando com sua borboleta 
como se fala com um amigo. Talvez tivesse sido tocada pela 
Deusa e não pudesse ser compreendida pelos mortais comuns. 
E, realmente, algum poder circundava Lyriel, algum encanto. 
Suas vitórias e conquistas na luta pelo convívio entre elfos e 
humanos seriam cantadas pelos bardos, mas depois de algum 
tempo ninguém mais sabia seu nome. Ela era apenas a Dama da 
Borboleta. Um construto. Uma imagem, um conceito andante, 
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alguém que já não se sabia mais quem era além daquilo que 
realizava. 


Naqueles dez anos ela não retornou mais a Myriar. E, com o 
tempo, começou a se esquecer do que vivera lá. Com o tempo, 
os olhos que ela havia amado começaram a desaparecer de seus 
sonhos. Ela se esqueceu da voz de Eladar. E de seus traços, seus 
gestos... 


Até que, um dia, ela esqueceu a si própria também. 
Foi nesse momento que sua companheira começou a fraquejar. 


As asas começaram a perder a cor e a vitalidade. Já não voava 
mais como antes e a cada dia parecia diminuir. Lyriel começou a 
desesperar-se. Chorava como uma criança que estava perdendo 
seu melhor amigo ou mesmo sua mãe. Consultou sacerdotes 
com sua borboleta em mãos, e disseram-na que era natural que 
insetos morressem daquela forma, e que o milagre estava no fato 
de ela ter durado tantos anos. 


E ela não se conformava. Sua única companheira. Sua amiga. 
Estava sozinha agora. 


Naquela noite solitária, Lyriel percebeu o absurdo de sua 
condição. Em meio à dor, decidiu que talvez fosse hora de 
voltar para casa. Talvez fosse hora de rever aqueles que amava e 
deixar um pouco de lado a busca incessante que empreendera. 
Percebeu que jamais encontraria resposta alguma fora de si. 
Precisava se acalmar. Precisava fazer algo que talvez temesse 
mais do que um dia temera a água: refletir e olhar para dentro de 
si. 


Pela manhã, pegou seu cavalo e partiu em direção a Myriar. 
Cavalgou por quatro dias quase sem pausas e, então, começou a 
divisar a linda cidade onde vivera. Sorriu em um primeiro 
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momento, feliz ao rever seu antigo lar. No entanto, o sorriso se 
desfez segundos depois. 


Havia algo errado. 


He 


Na entrada da cidade, uma enorme sombra negra. Algo aterrador 
e massivo, que Lyriel jamais imaginara existir. Parecia tão 
surreal que ela demorou um tempo para ter qualquer reação. 
Parou seu cavalo, desceu da sela e passou a fitar aquela criatura 
incompreensível. Sua montaria trotou para longe, desesperada, 
deixando Lyriel sozinha, à mercê daquele estranho ser que 
exalava soberania. 


Ele dormia como se estivesse satisfeito, em uma posição calma 
e relaxada. O ar que saia de suas enormes narinas castigava a 
vegetação e chamuscava folhas e insetos. Era um dragão. Lyriel 
soube daquilo mesmo sem jamais ter visto um, e seu coração 
bateu como nunca havia batido. Ela sentia um misto de medo e 
excitação. Sempre tivera fascínio por aquelas criaturas. Sempre 
quisera encontrar uma delas. 


Mas aquele dragão não se parecia em nada com o dragão de suas 
histórias infantis. Parecia feito de sombras, tamanha era sua 
escuridão, capaz de tragar o olhar de quem o fitasse. Tinha 
escamas brilhantes, negras, possuidoras de saliências 
deformadas e cortantes. As patas enormes e nodosas tinham 
garras retorcidas, e a cabeça reptiliana, tão grande quanto um 
pequeno monte, possuía dois longos chifres. Ele era uma 
criatura magnífica, mas inspirava medo e agonia. Lyriel deu três 
passos à frente, como se tomada por algum tipo de encanto, e foi 
então que, de repente, ela viu algo que até agora ignorara. 
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Uma grossa corrente de metal adornava o longo pescoço da 
criatura, e mesmo a Lyriel ficava claro que aquilo possuía algum 
tipo de magia, pois pulsava com uma luz avermelhada. E preso 
ao estranho artefato, como se fosse um pingente, havia um 
homem. Os dois braços estavam atados às extremidades da 
corrente, e ele só não havia sido esmagado pelo corpo do dragão 
porque a criatura parecia ter se deitado de modo que seu 
improvável enfeite ficasse posicionado ao lado, e não abaixo, de 
seu pescoço enorme. 


Lyriel começou a andar mais rapidamente. Não reconhecia, 
ainda, quem era aquela pessoa, mas parecia saber que não seria 
outra, senão aquela que ela mais esperava reencontrar. Lágrimas 
começaram a escorrer de seus olhos quando ela confirmou, 
afinal, o que já sentia. 


Aquele teria de ser seu reencontro com Eladar. 


Embora o dragão parecesse estar dormindo tranquilamente, 
bastou que Lyriel ficasse mais próxima para que ele abrisse seus 
olhos. E então, veio o medo. Um pavor indescritível, causado 
pelo verde doentio que a encarava. Lyriel estacou, utilizando-se 
de toda a sua força de vontade para não correr, enquanto o 
dragão levantava sua cabeça e seu corpo, deixando Eladar 
dependurado como um pingente. Mas havia alguma vida no 
elfo, pois ele também pulsava energia, em um ritmo pausado e 
familiar. 

Pulsava como um coração. 

Lyriel tremia exageradamente, não só de medo, mas também de 
frio. Agora percebera que a criatura não exalava calor, e as 


folhas abaixo de suas narinas não estavam chamuscadas por 
fogo, e sim, por gelo. 
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Quem é você, mulher? O que a traz aqui? 


As palavras soaram na mente da meio-elfa, em uma voz clara e 
absolutamente perturbadora. Vinha do dragão, mas ele não 
abrira sua boca. Apenas a encarava com uma fúria contida, 
embora enorme. 


Lyriel tirou sua espada da bainha e, mesmo que mal soubesse o 
que fazer frente àquela criatura que se mostrava invencível 
apenas com um olhar, seu espírito jamais aceitaria que ela 
assistisse aquela situação passivamente. 


Lyriel... Lyriel... 


Agora, a voz era outra. Uma voz cálida, feminina e maternal, 
que lhe pedia que fechasse os olhos. A meio-elfa pensou que 
não podia fechar os olhos naquele momento, mas o fez por um 
segundo. 


Foi tempo suficiente. 
meo 
— Você tem certeza de que quer fazer isso? 


Erienna olhava para seu filho mais velho com certa melancolia. 
Ele vestia uma armadura leve e roupas de viagem. Os olhos 
estavam um pouco mais animados e brilhantes, livres da tristeza 
insistente que o acompanhara desde que Lyriel se fora. 


— Sim, minha mãe. Eu vou procurá-la. Preciso vê-la de novo. 


Sua irmã, Elora, o abraçou no mesmo momento, tão emocionada 
quanto a mãe. Havia um anel de noivado em sua mão direita. 


— Queria que você estivesse aqui, no nosso casamento... Velnor 
também... 
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— Quem sabe eu não esteja, e com ela? — Eladar disse, 
acariciando o rosto molhado de lágrimas da irmã — Não seria 
bom? 


Elora sorriu. Sim, seria bom. 


A imagem, então, desfez-se como se tivesse sido transformada 
em neblina, apenas para revelar outra cena. 


Eladar, agora, aparecia sozinho. Sentado sob a sombra de um 
carvalho, descansava e olhava um mapa feito em couro, por 
meio do qual, aparentemente, buscava traçar o caminho mais 
rápido até a próxima cidade. Parecia animado com algo. Tirou 
de um pequeno bolso preso a seu cinto um pedaço de 
pergaminho e passou a observá-lo, com um sorriso nos lábios. 


No pergaminho, havia um desenho. Uma borboleta azul. Ele 
discretamente apertou-o contra seu peito, respirou fundo, e 
esticou suas pernas na grama. 


Foi então que alguém apareceu. 


Eladar levantou-se, sobressaltado, quando viu a figura que se 
materializou como mágica a sua frente, na companhia de dois 
elfos de pele acinzentada e olhares frios. 


— Selahad! — Eladar gritou, tirando a espada da bainha — O que 
está fazendo aqui? Quem são esses... 


— Cale-se! — um homem belo, de altura avantajada e longos 
cabelos negros, vestido com a insígnia de Myriar, respondeu, 
com a voz tão retumbante quanto a de um trovão — Você nunca 
gostou de mim, não é? Você estava certo em não gostar, Eladar. 


O elfo crispou o rosto, enfurecido, e preparou-se para atacar. 
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— O seu maior problema, meu caro — Selahad disse, antes de 
fazer qualquer coisa, parecendo não estar preocupado com a 
postura ofensiva de seu adversário — É que eu também nunca 
gostei de você. 


Novamente, a imagem esvaeceu como sangue na água. E o que 
Lyriel viu, a seguir, encheu sua alma de dor e desespero. 


Era um lugar escuro, iluminado apenas por algumas tochas de 
fogo crepitante e avermelhado. No centro, havia uma mesa de 
pedra talhada toscamente, sustentando um corpo frágil e 
alquebrado, pequeno no meio daquele enorme salão. Estava 
ferido e sozinho, o homem que ela abandonara. Seu amigo, seu 
irmão, seu amado. 


Selahad aproximou-se e, sem nenhuma hesitação, cravou um 
punhal no coração de Eladar. O elfo cerrou as mãos presas por 
correntes, mas não gritou em nenhum momento. Apenas olhou 
para seu assassino com tamanha fúria que Lyriel não reconheceu 
seus olhos. Os olhos que ela amava. 


Era um ritual. Algo tão profano e sujo que Lyriel desejou, por 
um momento, não ver aquilo. Selahad arrancou o coração de 
Eladar e o entregou à mesma elfa de pele acinzentada que 
estivera com ele na cena anterior. Ela repetiu palavras com uma 
voz profunda e agressiva, palavras que Lyriel não entendia. E 
então, outra visão aterradora invadiu sua mente: um enorme 
monstro de sombras começou a se formar naquele lugar, sendo 
conjurado por outra criatura, algo tão temível e sombrio que sua 
imagem simplesmente não conseguia se fixar na memória de 
Lyriel. 


Aquela havia sido a criação de outro dragão. Por outro Deus. 
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Rapidamente, como se sua mente estivesse sendo agredida por 
memórias dolorosas, Lyriel viu outra cena. Selahad, de volta a 
Myriar, presenteava seu aprendiz Velnor, o primeiro meio-elfo 
de toda Edrim, com uma joia. Um medalhão de Ônix trabalhado 
em ouro e prata. O rapaz o colocou no mesmo momento, feliz 
com a celebração de seu aniversário. Todos pareciam estar 
alheios ao que havia acontecido com Eladar. 


Estavam sendo enganados. Ludibriados. Selahad era um traidor, 
pensou Lyriel, desesperada. E ela viu Velnor desabar no chão no 
exato segundo em que colocou seu medalhão. A pedra negra 
colou-se ao peito do meio-elfo, como se sugasse toda sua 
energia. Elora, sua noiva, sua amada, gritou em um lamento de 
agonia e desespero, como se aquilo a ferisse também. 


“Lyriel... meu irmão me traiu”. 


A voz maternal voltou a falar naquele instante, assim que as 
visões pararam, bruscamente. 


“Meu irmão me traiu. Mandou-me um de seus arcanjos como 
um presente, logo após o nascimento de Velnor, felicitando-me 
pela criação inédita e festejada por todos nós. Eu permiti que 
esse arcanjo se materializasse em teu mundo e fizesse parte do 
povo de Myriar... Eu dei a ele um corpo. Ele é Selahad. Ele é 
Selahad, o Arcanjo traidor, o Profeta das Sombras, que ajudou 
meu irmão a me trair e invadir Edrim! Meu irmão, um Deus, um 
Deus... voltou-se para as Sombras que se tornam maldade. Ele 
tinha inveja, e eu não vi... ele cobiçava, e eu não senti... ele 
odiava, e eu jamais pude perceber... não pude perceber o 
quanto ele desejava destruir minha criação, o primeiro meio- 
elfo, porque jamais fui capaz de compreender aquilo que nunca 
senti. Lyriel, meu irmão vibra em uma frequência tão negativa 
que eu já não consigo chegar a vocês como chegava antes... ele 
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está aí... ele quer o mundo de vocês. Ele criou seu dragão e 
sacrificou Eladar para torná-lo seu coração. Fez isso apenas 
porque a crueldade o satisfaz... e ele tomou Velnor e o infectou 
com parte de si. Meu irmão...” 


A voz lentamente desapareceu. Quando Lyriel abriu os olhos, 
apenas um segundo, um pequeno instante, havia se passado. 


O dragão negro continuava a encarar a meio-elfa. Ela tirou seu 
escudo das costas. A desesperança invadia seu coração. Olhou 
para Eladar e lembrou-se do que Selahad fizera com ele. 
Perguntou-se por que ninguém estava ali, por que nenhum 
Cavaleiro Branco aparecera em seu auxílio. Talvez estivessem 
todos mortos... nesse momento, seus olhos encheram-se de fúria. 


Estranhamente, o dragão negro parecia hesitar. 


— O que teme? — ela gritou — A mim? Ataque-me, besta das 
sombras! 


Criatura insignificante... 
Era ele, falando em sua mente. 


— Talvez! — ela berrou, com a espada erguida, lágrimas de ira e 
dor escorrendo por seu rosto — Mas você está com seu coração 
muito exposto, não acha? 


Se o dragão pudesse, ele teria sorrido. Mas apenas intensificou 
seu olhar na direção da meio-elfa. 


Você também. 


Ele inalou como se fosse suspirar. Mas o resultado daquilo, 
obviamente, não seria um suspiro. 


Lyriel sabia que ia morrer. De repente, ela olhou instintivamente 
para o lado, como se sentisse algo próximo a si. 
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E você? 
Em seu ombro, estava sentada a borboleta. 


A meio-elfa sorriu, sentindo os olhos embaçados, e pensou que 
sua amiga havia voltado para também estar ali uma última vez, 
para acompanhá-la naquilo que deveria ter sido um reencontro e 
se tornara um pesadelo. Ou, talvez, Lyriel estivesse delirando. 


Mas ela logo descobriria que a borboleta não era uma ilusão. 


O dragão negro soprou, abrindo a boca e as narinas em sua 
máxima envergadura, disparando um jato de gelo e fúria que 
congelaria Lyriel em poucos segundos. A meio-elfa começou a 
sentir as pernas endurecerem e o corpo ser queimado pelo frio, 
mas correu em direção ao seu oponente, com a espada em 
punho, gritando de dor e ira, sabendo que jamais conseguiria a 
vingança que desejava. 


Foi quando ela sentiu calor. Um calor agradável. 


Já... parti?, ela pensou, ainda fazendo suas pernas correrem, 
embora acreditasse que estivesse morta. Por reflexo, Lyriel 
olhou para cima. 


Cores e brilho invadiram sua visão, e ela viu, a sua frente, o jato 
de gelo ser aparado pela mais esplêndida transformação que já 
presenciara. A borboleta! Era ela! Era enorme, e reluzia em uma 
beleza incomparável, seu corpo transformado em algo tão 
brilhante como cristal... e os olhos, duas safiras... era como... 


É como ele me contou... os olhos de safira... Eladar... 


A meio-elfa sentiu seu corpo ser atingido pelos resquícios do 
blefe do dragão negro. Defendeu-se com seu escudo como pôde 
e ouviu uma voz se erguer... desta vez, não em sua mente. 
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— Lyriel, afaste-se! Ninguém do seu tamanho pode com ele! 


Era a dragoa, sua beleza transformada em ferocidade, dentes e 
garras a postos. Seu adversário a olhava com ódio, e quem 
soubesse decifrar a expressão de uma criatura como aquela, 
enxergaria também medo. Nada que não pudesse suplantar com 
soberba e violência. 


Naquele dia, choveu sangue sobre Myriar. Sangue de dragão. 


He 


Por longos minutos, Lyriel assistiu, assombrada, ao combate que 
se desenrolou nos céus de Edrim. O sol, que fazia brilhar as 
escamas da dragoa com improváveis asas de borboleta, também 
fazia seus olhos doerem; mas aquele brilho, misturado ao 
vermelho do sangue respingando a cada mordida ou garra que 
abria talhos e feridas, parecia hipnótico. 


Nenhum deles cedia. A dragoa era menor e parecia mais frágil, 
mas lutava com tamanha ferocidade, com tamanho fervor, que 
Lyriel lembrou-se de todas as vezes que tentara brincar com 
filhotes em sua infância e fora prontamente expulsa ou atacada 
pelas mães, que não mediam esforços para proteger suas crias. 
Sim, ela pensou... essa dragoa é uma mãe. 


O dragão negro, por sua vez, atacava com agressividade e frieza 
efetivas, ferindo a fêmea muito mais vezes do que ela o feria. 
Ele sabia, no entanto, que isso não era causado pelo tamanho 
menor ou falta de força de sua oponente. Por mais que se 
mostrasse feroz, por mais que quisesse derrotá-lo, a dragoa 
hesitava. Isso dava ao dragão negro brechas que não teria caso 
sua adversária estivesse mais concentrada no embate. Ele sorriu 
para si mesmo, desprezando a tolice da dragoa. Estabeleceu 
rapidamente um elo empático com ela e declarou: 
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Não adianta tentar não atingi-lo. Para me derrubar, terá que 
destrui-lo. 


Não que ela pudesse fazer isso, ele considerou. Mas era 
divertido ver os olhos de safira brilharem de ira agora que ela 
tinha certeza de sua situação. O dragão sabia o quanto as 
criaturas e seguidores da Deusa Lua eram tolos. Sofriam por 
pouco, fraquejavam por tudo e, não raramente, deixavam muitos 
morrerem para salvar a vida de um. Era fácil manipulá-los. Em 
Myriar, mesmo enquanto o dragão congelava a cidade inteira 
com seu sopro, haviam hesitado em lutar porque ele mantinha 
Eladar subjugado como seu coração. 


Idiotas. 


Contudo, o dragão negro subestimou sua adversária. Quando 
Katriana, a dragoa, entendeu que não havia outra maneira, sua 
ressalva desapareceu. Ela olhou para Eladar, o garoto que ela 
salvara anos atrás de um lago gelado. 


Você já está morto de qualquer maneira, querido... e há quanto 
tempo... você não tem o seu coração com você... 


Em uma manobra súbita e arriscada para si mesma, Katriana 
colocou-se bem abaixo de seu adversário, deixando seu pescoço 
exposto. O dragão negro percebeu o intuito da dragoa e, com 
agilidade surpreendente, mordeu-a no pescoço. Cravou seus 
caninos o mais profundamente que pôde nas escamas e carne de 
sua adversária. Ela rugiu, sentindo uma dor excruciante, mas, 
mesmo assim, tratou de avaliar sua situação. 


Sua cabeça estava próxima de Eladar. Não o suficiente para que 
ela pudesse mordê-lo, pois o dragão negro a parara rapidamente 
com seu ataque. Contudo... 


He 
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Tudo aconteceu rápido. Lyriel viu sua fiel amiga e protetora ser 
atacada e abafou um grito de aflição. No entanto, não conseguiu 
fazer o mesmo quando viu a corrente avermelhada que prendia 
Eladar ao dragão ser partida por um poderoso sopro de energia 
luminosa. A dragoa soltara seu blefe, e então, Eladar despencou 
dos céus em velocidade vertiginosa. 


O dragão negro, em desespero, tentou se lançar em direção ao 
rapaz para evitar que ele caísse no chão, mas Katriana virou sua 
mandíbula como pôde, cravou seus dentes com sede de 
retribuição no pescoço de seu adversário, e girou seu corpo 
violentamente para baixo, de modo que as garras de ambos se 
encontrassem. 


Lyriel correu como jamais correra em sua vida. Não poderia 
fazer nada por Eladar, ela sabia, mas corria como se pudesse. Os 
dragões começaram a girar nos céus em uma dança mortal, 
espalhando sangue e rugidos ao pôr-do-sol, transformando-o em 
um quadro macabro. Quando Eladar atingiu o chão, o dragão 
negro passou a cair sem vitalidade, enquanto Katriana o afastava 
como podia. Afastava-o para que eles não atingissem Lyriel e 
Eladar com sua queda - mais do que já haviam atingido. 


He 


As lágrimas escorriam abundantes e silenciosas dos olhos de 
Lyriel. Compenetrada, ajoelhara-se ao lado daquilo que um dia 
havia sido seu irmão de criação. Seus joelhos estavam 
afundados em neve e sangue. A cidade estava congelada. Eladar 
estava morto e, entre o sangue e os resquícios de seu corpo, 
Lyriel achara um pergaminho ensanguentado. O pergaminho 
com o desenho de uma borboleta. 
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O frio começava a consumi-la. Não só o frio do gelo que a 
cercava, mas também o frio de sua desesperança. Um frio 
parecido com aquele que a cercara há anos e anos, quando ela 
sentira a agonia de sua mãe ao morrer na água gelada. Agora, 
finalmente, lembrara-se de tudo tão claramente quanto se 
recordava do que havia feito no dia anterior. 


Seu corpo já não respondia mais. Talvez não devesse desistir 
daquela maneira, talvez devesse tentar fazer algo pela cidade, 
mas, naquele momento, era impossível reagir. 


Lyriel tombou no gelo, deixando que o frio e o sono a 
tomassem. 


He 


Lyriel... acorde. 


A meio-elfa abriu os olhos assim que ouviu uma voz feminina 
chamando-a. 


— Olhos de safira... — ela disse, quando conseguiu identificar o 
que estava acima dela, e sorriu — Eladar sempre me disse que 
você tinha olhos de safira. 


Katriana a fitava bondosamente. A meio-elfa levantou o tronco e 
percebeu que estava aninhada ao corpo da dragoa, sendo 
protegida por ela. Não sentia mais frio ou dor. 


— Estou morta? — Ela perguntou. 
— Não, querida. Olhe ao redor. 


Ainda estavam em Myriar. As casas e tendas de tecidos 
coloridos, o templo de paredes de marfim que reluziam ao sol da 
manhã, o complexo de pequenos prédios retangulares e pátios de 
treinamento que serviam como sede da Ordem dos Cavaleiros 
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Brancos, tudo estava lá. Porém, o gelo, que antes tornara a 
cidade branca, havia desaparecido. 


— O dragão negro... - Lyriel falou, aflita — o que aconteceu? 
— Ele se foi. 
— Morreu? 


— Dragões não morrem, querida. Apenas perdem sua forma 
original e ficam reclusos em um longo período de exílio, até que 
possam retornar novamente a sua glória... 


- Ele vai retornar? 


— Não. Ele ficou pequeno como um morcego, e eu o engoli — ela 
deu uma risada em forma de rugido — E eu não ficarei aqui... 


Lyriel parecia fascinada pela figura que estava a sua frente, mas 
não havia mais sinal de empolgação ou deslumbramento em 
seus olhos. Sua tristeza era óbvia. 


— Eu espero que agora você tenha entendido, Lyriel, minha 
filha... assim como eu entendi. 


A meio-elfa olhou para a dragoa com os olhos cheios dágua. 
— Você é mesmo... minha mãe? 

Katriana fez um sinal afirmativo com a cabeça. 

— E agora, eu posso lhe ensinar alguma coisa. 


A dragoa ergueu uma de suas asas. E lá estava Eladar de novo, 
não com o corpo destruído como Lyriel o encontrara antes, mas 
inteiro e de olhos cerrados, como se dormisse em um sono 
profundo. Não respirava, mas estava ali novamente. 


— Pela Deusa... — Lyriel murmurou — Eladar... 
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A meio-elfa se aproximou do corpo de seu amado e acariciou 
seu cabelo delicadamente. 


— No dia em que morri, minha filha, eu desejei com todo o meu 
espírito continuar ligada a uma vida, a sua. Não foi possível. No 
entanto, a Deusa me deu a oportunidade de salvá-la e entregá-la 
a uma família maravilhosa. Você cresceu, tornou-se uma 
mulher... mas também quis ficar ligada a algo que não mais 
pertencia a este mundo. Eu retornei na forma que me foi 
permitida e vi você desperdiçar a sua vida. Não porque decidiu 
sair de Myriar e se tornar quem você se tornou, mas sim pelos 
motivos pelos quais fez isso. 


Lyriel ficou em silêncio, mordendo os lábios e olhando para 
Eladar. 


— Quando comecei a esmorecer neste mundo, em minha forma 
menor, foi porque decidi que era hora de deixá-la livre. O seu 
coração entrou em desespero. Mas agora, minha filha, como está 
seu coração? 


Lyriel colocou a mão sobre o peito, respirando fundo e deixando 
lágrimas verterem de seus olhos. Aquilo foi resposta suficiente. 


— Um dragão não pode morrer, querida. A não ser que seja sua 
escolha. 


He 


Naquela manhã atípica, Myriar foi tomada por uma revoada de 
borboletas azuis. Aos poucos, as pessoas que haviam tombado 
frente ao gelo do dragão negro abriam seus olhos. A primeira 
coisa que viam eram as borboletas, que eles sabiam, de alguma 
forma, serem as responsáveis por tamanho milagre. 
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Não demorou muito para que percebessem que aquilo não era 
um sonho. A cidade passou a ficar movimentada, com pessoas 
andando nas ruas, abraçando-se, festejando. Estavam assustadas, 
mas haviam retornado. Estavam vivas. O dragão negro havia 
desaparecido. 


A revoada continuou por um bom tempo. Em meio à alegria e 
ao deslumbramento, poucos foram os que viram uma cena que 
jamais poderia ser esquecida. 


Uma jovem e linda meio-elfa, cercada por milhares e milhares 
de asas azuis iluminadas, levitava a poucos centímetros do chão, 
como se erguida por aquelas pequena criaturas. Em seus braços, 
havia um homem. 


Ninguém soube dizer ao certo o que aconteceu naquele dia. 
Exceto por duas pessoas. 


He 


— Você tinha razão. Ela tinha mesmo olhos de safira, Eladar. 
Ele sorriu e tocou o próprio peito. 


— Ela me pediu que eu usasse meu novo coração com sabedoria 
— o elfo respondeu — e, acima de tudo, com amor. 


— À mim, ela pediu o mesmo — Lyriel respondeu. 


O peito de Eladar brilhava com uma tênue luz azul. Se ele 
tivesse tido tempo o bastante, teria, talvez, sido conhecido como 
o homem de coração de dragão. Mas, mesmo que o destino 
reservasse aos dois pouco tempo naquele mundo - ao menos 
como Eladar e Lyriel - no momento, nada daquilo os afetava. 
Nem mesmo a ameaça que ainda existia em Edrim, sob a forma 
de um Deus maligno. 
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Naquele momento, eles apenas uniram seus lábios pela segunda 
vez, preenchidos pela vida que uma dragoa os oferecera. 
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Capíralo 1 - Donas escaras 


ralenia encostou-se a uma parede, mas não conseguiu 

ficar de pé. Lentamente, ela se sentou. Mal sentiu o 
a “es quadril tocar o chão; seu corpo todo parecia entorpecido 
pelo choque e pela surpresa desagradável daquela noite. A 
mente estava tão nublada que ela provavelmente não seria capaz 
de responder qual era o seu nome, caso alguém lhe perguntasse. 
Isso porque tudo o que a barda conseguia enxergar eram os 
olhos terríveis do homem de armadura negra que os atacara, a 
ela e Myron. 


Pela Lua... Myron... 


Que ataque havia sido aquele. O clérigo tivera a mente 
facilmente dominada pela magia negra do adversário, e Valenia 
viu-se então correndo por sua vida. Correndo de Myron, que 
seguia a única ordem dada por aquela voz cortante, cruel como o 
vento mais frio do inverno. 


“Mate-a”. 


Foi Dantorah, a gentil einar de Nuvara - professora e amiga de 
Valenia e de Elora pelos dois anos que tinham passado na ilha - 
que parou Myron a tempo. Ela se teletransportara para perto dos 
dois e também trouxera consigo um Laucian inconsciente, com 
as roupas ensanguentadas, a mancha rubra assustadoramente 
viva em contraste com sua fina túnica prateada. Depois 
apareceram a princesa Drimme, Lafaia, Galnor e Elora. A 
Anaise tinha um maior poder mágico e trouxera todos junto com 
ela, mas era a única consciente naquele numeroso grupo de 
gente ferida. “Gente”, não. Amigos. 
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As memórias de Valenia, então, concentraram-se no que ela 
tinha feito depois daquilo. Agarrara Myron em seus braços, 
constatando que a magia que Dantorah havia usado para pará-lo 
— um feitiço de sono poderoso — havia cessado as batidas de seu 
coração. 


Tudo virou um borrão a partir daí. Ela se lembrou de ter saído 
de Nuvara por meio da magia de Drimme e de ouvir um grito 
terrível de Dantorah antes disso. Depois, quando estavam em 
meio a uma floresta escura em algum lugar de Edrim, ouviu o 
nome de seu pai sendo dito por um elfo de cristal de cabelos 
claros como o sol. Em algum momento, Dufel surgiu, como um 
anjo que a Deusa tivesse mandado, e Valenia sentiu os braços 
dele ao redor dela e a respiração descompassada de seu peito. A 
elfa recordou-se vagamente de ter chorado e gritado algo, 
palavras desconexas que expressavam toda a emoção por estar 
vendo o pai novamente e o desespero por saber que seu amigo 
estava morrendo. 


Então ela se lembrou do som das costelas de Myron se partindo 
enquanto Dufel esmurrava o peito do clérigo, tentando salvá-lo 
de uma morte tão repentina quanto sem sentido. 


Valenia estremeceu. Eu nunca vou me esquecer desse som. 
Nunca. 


— Filha? 


Era a voz de Dufel, suave e carinhosa. A jovem elfa sentiu-se 
ser erguida da maneira mais delicada possível, como se fosse 
uma boneca de pano, mas não fez objeção. Seu pai a guiou pelos 
ombros, e suas mãos quentes e grandes despertaram em Valenia 
algum conforto. 
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— Vou te levar para um lugar mais tranquilo — ele disse, 
enquanto caminhavam. 


Estavam em uma espécie de abrigo subterrâneo ou, pelo menos, 
foi isso que Valenia supôs. Ela não sabia que lugar era aquele e 
nem mesmo em que parte de Edrim eles estavam. Os dois 
adentraram um corredor poeirento, parecido com um túnel, 
iluminado por lampiões a óleo que se dependuravam em 
ganchos presos ao teto. Vigas de madeira dispunham-se em 
intervalos nas paredes rústicas de pedra, e o chão de terra batida 
tinha uma coloração avermelhada. 


Valenia percebeu que, em certo momento, o pai parou à frente 
de uma porta, tirou um dos lampiões do gancho que o segurava 
ao teto e depois virou uma maçaneta que rangeu 
desconfortavelmente. Os dois entraram em uma sala escura, mas 
espaçosa. Nos cantos havia barris empilhados uns sobre os 
outros, exalando um aroma abafado de carvalho e vinho velho. 
Além disso, no centro da sala estava uma mesa escura com 
diversos pergaminhos, um odre de cerâmica fechado a rolha e 
dois copos sobre ela. Dufel deixou o lampião no chão, puxou 
um barril vazio e sentou Valenia em cima dele. Depois, abriu o 
odre e encheu um dos copos com um líquido vermelho. 


— Tome, filha — ele disse — Só um gole. 


Ela pegou o copo mecanicamente, com a mão trêmula. 
Aproximou-o de seu nariz e ficou confusa quando identificou o 
cheiro de álcool. Era vinho. 


— Vai te aquecer, querida. Está frio — Dufel argumentou, ao ver 
os olhos azuis da filha arregalados — Vamos, só um pouco. 
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Sim, estava frio. Ela começara a perceber agora. Provavelmente 
o inverno estava chegando naquela região. 


— Onde estamos, pai? — ela perguntou, dizendo as primeiras 
palavras realmente inteligíveis depois do reencontro deles. 


— Em Lontar, a algumas milhas de Myriar, a capital — Dufel 
respondeu, tirando seu manto e o colocando nas costas de 
Valenia — Desculpe, querida. Eu devia ter posto isso em você 
antes. 


Ela sacudiu a cabeça, rindo em um tom desgostoso. 
— Você estava tentando salvar o Myron. 


Nesta hora, um espasmo de dor invadiu o rosto da elfa. Um 
soluço escapou de seu peito e lágrimas lhe saltaram dos olhos. 


— Filha, está tudo bem — Dufel disse — Nós conseguimos. Estão 
todos vivos e vai ficar tudo bem. 


Ela finalmente tomou um gole do vinho, enquanto as lágrimas 
escorriam livremente por seu rosto. A bebida era forte e tinha 
um certo gosto de cravo e canela ao fundo. 


— Filha, você pode me contar o que aconteceu? — ele continuou, 
acariciando a cabeça dela — Quem fez isso com vocês? Onde 
estavam? 


Valenia olhou para o rosto do pai. Havia novas sombras sobre 
seus olhos, tão cansados. O que teria acontecido com ele durante 
aqueles dois anos? A cicatriz que a dokalfar deixara em seu 
rosto já não estava vermelha como estivera antes, mas os 
cabelos compridos e castanhos haviam tornado-se bem mais 
grisalhos. 
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— Estávamos em Nuvara, pai — ela respondeu — E eles nos 
encontraram, Rodrom nos encontrou. Eu não sei como, mas 
encontrou. Eu não vi tudo. O que eu vi... não consigo dizer 
agora. 


Ela estremeceu ao pensar no homem de armadura negra. Não 
gravara seu rosto, mas sentira fundo em sua alma a crueldade de 
seus olhos, como um punhal frio e longo que tivesse se 
enterrado em sua carne. 


— Tudo bem... — ele afirmou suavemente — Tudo bem. Vamos 
falar sobre outra coisa. A moça de cabelos brancos que estava 
com vocês... aquela que desmaiou logo depois que eu cheguei... 


— Ela se chama Drimme — Valenia completou — E a princesa de 
Nuvara. Foi ela quem nos trouxe até aqui. E uma longa história. 


Dufel olhou para as lágrimas de sua filha. Parece que fazia uma 
eternidade desde a última vez que ele a vira. Tinha vontade de 
fazer mais perguntas, mas conteve-se. Não queria perturbar 
Valenia ainda mais. 


— E se eles chegarem até aqui? — a elfa disse, fungando e 
tomando outro gole do vinho. 


— Não vão — ele respondeu — Ninguém fará mal a vocês aqui. Eu 
prometo. Não vou deixar, filha. 


Valenia assentiu, mesmo que ainda pesasse em seu peito uma 
apreensão capaz de nublar suas esperanças. 


— Posso ficar com eles agora? — ela perguntou ao pai. 


Dufel puxou um outro barril da pilha e se sentou sobre ele. 
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— Deixe que cuidem deles primeiro, querida — o elfo respondeu — 
Só vamos atrapalhar se ficarmos no caminho de Joseph e Mora. 
Eles sabem o que estão fazendo, eu juro a você. 


Valenia sacudiu a cabeça. 


— Tinha tanto sangue nas roupas do Laucian... — ela murmurou, 
esfregando os olhos. 


Dufel mordeu os lábios, sabendo que não adiantaria tentar 
vencê-la pela razão naquele momento. Ela estava assustada, 
traumatizada, e isso partia o coração dele. O elfo se aproximou 
da filha e colocou o rosto dela entre as duas mãos. 


— Esqueça o sangue, esqueça a morte — ele disse, sério — Escute 
o conselho de alguém que já conviveu muito com as duas coisas, 
querida. Não acredite que pode pensar nisso como se fosse 
conseguir voltar ao normal, não pense que pode se acostumar. 
Esqueça. Concentre-se em outra coisa. Você consegue cantar 
uma canção para mim? 


A elfa ficou em silêncio por alguns segundos. Não, não iria 
conseguir. A única canção que martelava em sua mente era 
Debaixo do luar. Ou A Dama da Borboleta. Por algum motivo, 
aquelas duas infernais canções eram as únicas que não saíam de 
sua mente naquele momento. A primeira ela cantara na tentativa 
de acordar Myron de seu feitiço, e da segunda ela nunca gostara. 


Dufel percebeu que ela não cantaria e nem diria mais nada, mas 
agradeceu a Deusa por sua filha não estar em um estado de 
choque maior. Então, ele a puxou para perto de si suavemente, 
colocou a cabeça dela sobre seu peito e começou a fazer algo 
que não fazia há muito tempo. 
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Flor da minha alma 
Flor dos meus dias 
Que a tua vida que começa 


Seja cheia de alegria 


Que andes em campos dourados 
Cujo final a vista não alcança 
Que pérolas e flores 


Estejam nas tuas tranças 


E que teus pés encontrem bondade 
Onde quer que tu caminhes 
Que os anjos te olhem e guardem 


Na senda da verdade 


Flor da minha alma 
Estrela dos meus dias 
Que a tua vida que desabrocha 


Seja canção e poesia 
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Era uma canção de ninar que Dufel costumava cantar para 
Valenia quando ela era pequena. Fazia muito tempo que a elfa 
não escutava aquela melodia, ainda mais na voz rouca do pai, e 
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ela se surpreendeu por ter se lembrado dela. Era uma memória 
muito distante, de tempos em que ela mal sabia falar. Tempos 
em que ela não sabia de modo algum que estaria naquela 
jornada. 


Preciso levantar. Preciso ficar de pé mesmo que estas coisas 
aconteçam, ela ponderou em pensamentos, tentando limpar a 
mente das imagens que a assombravam. Valenia havia 
acreditado, no passado, que poderia se acostumar com aquela 
sorte de acontecimento. Mas percebeu que jamais se 
acostumaria com o sangue de seus amigos sendo derramado e 
com a morte rondando por entre seus corpos alquebrados. 
Aquilo não era uma aventura cantada por menestréis. Era uma 
caçada entre gatos e ratos, uma guerra, e a mão de Rodrom 
pesava em sua memória agora, fria como a morte. Valenia 
decidiu que, de algum modo, lidaria com tudo o que tinha visto. 
Mas ainda não era hora. Ela fechou os olhos por alguns instantes 
e deixou-se levar pela canção e pelo amor de um pai que por 
tanto tempo estivera longe, por bem mais do que dois anos. E 
passou o braço pelas costas dele, como se para dizer que ela 
também retornara de um longo exílio. 


He 


Elora... Elora! 


Ela já não se assustava mais. Era a terceira vez que se 
encontrava naquela situação, andando em meio às trevas, densas 
e infinitas, e desta vez, sua consciência estava atenta. Sabia 
muito bem o que havia acontecido. 


Elora... acorde... 
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Alguém a chamava. Parecia tanto a voz de Driali... mas não era. 
Driali estava longe, ela sentia. Talvez morta, mas Elora preferia 
não acreditar naquilo. 


Uma neblina espessa circundava seus pés, anelando-se até a 
altura de seus joelhos. No entanto, ela não sentia frio nem sinal 
algum de umidade. “As histórias contam que Elora, depois de 
sua morte, tornou-se uma espécie de guardiã da Deusa ao longo 
de suas vidas. Ela seria capaz de transitar entre dimensões e até 
mesmo de falar com os mortos...” 


Estou na dimensão dos espíritos que vagam entre a vida e a 
morte, ela pensou, lembrando-se do que Lafaia dissera sobre ela, 
e, mais do que isso, sentindo. O treinamento em Nuvara tivera 
seus efeitos. Preciso encontrar Laucian. Preciso encontrar 
todos. 


Elora... volte... 


O chamado era insistente, mas ela não queria ouvi-lo naquele 
momento. Queria, sim, obedecer a seu anseio. Precisava achar 
seus amigos. Talvez, se ela se concentrasse neles, em suas 
imagens, vozes e cheiros... 


Elora! 


A voz feminina chamou com urgência. A elfa sentiu como se 
uma força invisível a tivesse puxado para o lado, de forma 
brusca, mas gentil, como um sopro de vento que tivesse se 
transformado em ventania de repente. Foi então que ela viu. 


Um vulto, muito mais negro do que a escuridão que a 
circundava, passou ao lado dela, roçando-lhe o braço direito e 
imprimindo em seu espírito um frio avassalador. Elora sentiu-se 
esvaída de todas as suas esperanças, alegrias e fé. Foi apenas por 
uma fração de segundo que a escuridão a dominou de tal forma, 
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mas foi o suficiente. Suficiente para que ela temesse uma 
realidade na qual aquele sentimento de desolação fosse uma 
constante. Ela olhou ao redor, ainda estremecendo, e viu olhos 
vermelhos pontilhando o negrume da dimensão dos vagantes. 


Eles estão por toda a parte agora, ainda mais onde vocês estão. 
Cuidado, Elora. Cuidado com esse lugar. Cuidado com ela. 


A voz parecia hesitante, e Elora sentiu um medo desagradável 
percorrer sua espinha. Aquela voz, sempre tão materna e cálida, 
parecia agora cheia de temor. Será possível que a luz da Deusa 
Já fraquejasse aquele ponto? 


Não posso dizer mais. Só peço que tome cuidado. Vocês não 
estão mais seguros. Acorde, agora! Você já pode voltar. Mas 
tome cuidado. Tome cuidado com ela. 


Ela repetiu mais vezes para que Elora tomasse cuidado. Mas 
com o quê? De que lugar a voz falava, e quem era ela? 


Volte, Elora, volte. Eles precisam de você, e não aqui. 


He 


Aquelas palavras ainda ecoavam na cabeça de Elora quando ela 
abriu seus olhos. 


A primeira coisa que percebeu foi que estava deitada em um 
local duro. Pelo que sentiu, havia apenas uma esteira de palha 
separando-a do chão, mas sua cabeça repousava em um pequeno 
travesseiro de penas. Ela piscou algumas vezes, tentando 
lembrar exatamente o que havia acontecido. Seu corpo estava 
inteiro dolorido, e de repente ela se lembrou da dokalfar que a 
atingira com uma magia causticante, um raio de fogo e luz que 
ferira ela e Galnor. 
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Galnor! 


O anão também fora atingido pela maldita espada de lâmina 
avermelhada da dokalfar. Provavelmente sofria com a maldição 
impingida naquele metal infernal, capaz de derrubar os homens 
mais fortes. Se bem que Galnor era mais forte do que qualquer 
homem que ela já conhecera. 


Eles haviam lutado com afinco. A dokalfar ferira Laucian com 
um punhal e certamente tencionava levá-lo com ela, pois o 
meio-elfo desabara como um peixe morto no chão, paralisado da 
cabeça aos pés. “Veneno!”, foi o que Galnor gritara durante seu 
combate, ao ver Laucian prostrado no chão. Se o anão não 
tivesse corrido para junto de Elora e do meio-elfo, a elfa negra 
provavelmente teria matado a barda, que fora pega totalmente 
desprevenida, em segundos, e teria sumido dali com Laucian. 


Laucian... 


Elora levantou o tronco. Olhando ao redor, começou a se 
acostumar com a luz amarelada que, embora fosse suave, 
conseguia ferir seus olhos. Havia três ou quatro lampiões 
pendurados em um teto forrado com tábuas de madeira clara. 
Ela olhou para seu lado esquerdo e viu Drimme, Lafaia e 
Galnor. Estavam deitados em esteiras de palha, inconscientes e 
pálidos, mas vestidos com camisolões e cobertos com lençóis 
amarelados e mantas grossas de lã. Elora virou a cabeça para o 
lado direito e então vislumbrou seu querido Laucian, 
acomodado da mesma forma, e seu irmão, um pouco mais 
afastado. Havia uma pessoa curvada sobre Myron, de costas. 
Parecia um homem, pelo cabelo curtíssimo e pelas costas largas, 
que estavam vestidas com um manto azul-claro. 


Um clérigo, Elora pensou, aliviada. 
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— Olá? — ela disse, hesitante, com a voz rouca e a garganta seca. 


O suposto clérigo sobressaltou-se levemente e se virou para 
atender ao chamado de Elora. Foi a vez de a elfa tomar um 
susto. O rosto estava diferente, mais marcado e endurecido, mas 
ela conhecia aquele homem. Havia sido um aprendiz e tornado- 
se um clérigo no templo de sua mãe. Os olhos azuis pareciam 
bem mais tristes, embora ele sorrisse. 


— Joseph” — Elora perguntou, ainda em dúvida. 
O homem assentiu com a cabeça. 


— “Pequena Elora” — ele disse — Como é bom vê-la desperta. 
Não se agite. Como está se sentindo? 


Havia tantas perguntas que Elora queria fazer a Joseph que ela 
não o respondeu de imediato. Sua boca ficou aberta em uma 
interrogação muda. 


— Prometo lhe contar a história de como vim parar aqui depois, 
se houver tempo — ele disse, compreendendo o espanto de Elora 
— Agora, por favor, responda minha pergunta. Antes de qualquer 
coisa, preciso cuidar de vocês. Como está se sentindo? 


Ela sabia que Joseph tinha razão, mas ele vinha de Silena. 
Silena! Ela precisava de notícias. Por outro lado, a elfa também 
queria saber como estavam seus amigos e seu marido. Por fim, 
decidiu que o mais sábio a se fazer era seguir o conselho de 
Joseph e depois conversar sobre outros assuntos. 


— Estou bem, Joseph — ela disse — Nada que um pouco de 
descanso não cure, eu acho... imagino que não esteja mais ferida 
por conta de suas habilidades. Obrigada. 


Ele assentiu. 
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— Não há o que agradecer. 
Elora balançou a cabeça. 


— É claro que há — ela atalhou — Mas, me diga, Joseph... como 
estão meus amigos? 


O clérigo sorriu novamente, mas Elora notou uma sombra em 
seus olhos. 


— Consegui curar bem os seus ferimentos, Elora — ele disse — 
Eram queimaduras, feias, mas dei um jeito nelas antes que 
ficassem infeccionadas. Laucian sangrou bastante e havia um 
veneno paralisante poderoso em seu corpo, embora em pequena 
quantidade. Ele vai ficar bom se repousar. A mulher de cabelos 
brancos também só precisa de descanso, e o guerreiro humano, 
embora esteja profundamente inconsciente, não me parece estar 
correndo algum perigo. 


Joseph pigarreou discretamente, mas foi o suficiente para fazer o 
coração de Elora saltar no peito. A elfa se conteve. 


— Joseph... — ela começou, mas não precisou completar sua 
sentença. 


— O anão feriu-se com maior gravidade e necessita de um 
tratamento mais cuidadoso, embora seja muito forte — ele disse, 
sem entrar em muitos detalhes. Elora sabia que Joseph devia 
estar se referindo à maldição infligida pelo metal de Rodrom — E 
seu irmão... estou cuidando dele. Fique tranquila. 


Elora ficou em silêncio, mas inclinou-se para olhar Myron por 
trás de Joseph. O humano se movimentou discretamente, mas a 
elfa percebeu que ele tentava bloquear sua visão. Aquilo só 
serviu para que Elora começasse a se levantar, resoluta, 
vencendo a fraqueza das pernas. 
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— Elora, deite-se, por favor — ele pediu calmamente. 


— Quero ver meu irmão — ela respondeu, calma também — Por 
favor, Joseph. 


Ele sabia que seria tolice tentar impedi-la de vê-lo por toda a 
noite e resolveu, então, ajudá-la a andar com mais segurança, 
levantando-se, resignado. Elora aceitou o auxílio de Joseph e 
caminhou com certa dificuldade até Myron. Quando se ajoelhou 
ao lado dele, ela fez uma careta de desagrado, mas tratou de se 
recompor. 


Elora sabia reconhecer uma febre forte. Myron estava pálido 
como cera e parecia muito agitado. Murmurava alguma coisa e 
tremia da cabeça aos pés, por vezes tendo espasmos violentos 
que contraiam seus braços e pernas bruscamente. Ela não 
precisava tocá-lo para sentir como estava quente. 


— O que houve com ele? — Elora perguntou, mordendo os lábios. 


— Eu curei o que havia de errado em seu corpo — Joseph 
novamente esquivou-se dos detalhes — Mas ele continua com 
febre. É algo em seu espírito que o atormenta, Elora. Algo que 
está além do físico. Aprendi a reconhecer estes sinais. 


— À febre não cede? 
Joseph balançou a cabeça, confirmando as suspeitas da elfa. 


De repente, um pensamento disparou na mente de Elora. Joseph 
notou a mudança em seu semblante e percebeu que ela passou a 
vasculhar a sala com os olhos. 


— Onde está Valenia? — Elora questionou, aflita. 
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— Ela está bem — ele a apaziguou — Chegou consciente e sem 
ferimentos graves. Ela estava aqui, mas como ficou muito 
nervosa, está descansando em outra sala. 


Elora sacudiu a cabeça, com os olhos fechados. 
— Chame-a — ela disse — Chame-a e peça que fique com ele. 


Ela não sabia por que dissera aquilo e nem por que seu coração 
dizia que Valenia devia estar ali. Mas foi o que ela sentiu. Por 
um breve momento teve a impressão de que havia escutado a 
voz materna da dimensão dos espíritos sussurrar em seus 
ouvidos. Naquele instante, percebeu que sua marca em forma de 
Lua formigava levemente. 


— Rápido, Joseph! — Elora pediu, nervosa, ao ver seu irmão ter 
outro daqueles espasmos que sacudiam seu corpo inteiro — 
Antes que seja tarde! Por favor, confie em mim, eu peço! 


Joseph fitou Elora. Não se levantou, mas deu de ombros. 
— Que seja. Mora! Mora! Venha até aqui, por favor! Rápido! 


Depois de alguns segundos, ao fundo da sala, despontando de 
um corredor de iluminação bruxuleante, surgiu uma pequena 
criatura que teria assustado Elora se ela realmente estivesse 
prestando mais atenção. Era uma mulher — percebia-se por suas 
formas — e era baixa, da altura de Galnor, robusta como ele. 
Parecia uma anã, mas seu rosto era completamente marcado por 
cicatrizes de queimadura, e sua cabeça exibia um cabelo ralo, 
quase uma penugem, claro e sem vida. Quando a mulher se 
aproximou e fitou Elora, já desperta, seus olhos encheram-se de 
pavor. A elfa não percebeu, concentrada em seu irmão. 


— Mora, vá até a sala do mestre Amras e chame a jovem elfa 
loira — Joseph pediu, procurando não revelar a presença de Dufel 
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ali para não agitar Elora ainda mais — Rápido, por favor, 
querida. 


Mora, parecendo ansiosa para sair da sala, apenas assentiu e 
girou em seus calcanhares, calada, pronta para atender ao 
pedido. Só então Elora a fitou com mais cuidado e percebeu que 
ela mancava levemente. 


— Uma curandeira excelente — Joseph comentou — Ela me disse 
que seu irmão estava sofrendo do espírito antes mesmo que o 
tivéssemos deitado na esteira. 


— Quem é ela? — Elora perguntou, observando Mora desaparecer 
no corredor. 


— É Mora — Joseph disse — Uma mulher misteriosa, mas de bom 
coração, que morava em uma cabana afastada, na floresta de 
Erin. É amiga do mestre Amras Amandil, um elfo de cristal. E 
isto é tudo que sei. 


Elora não tinha ideia de quem era Amras Amandil e sabia muito 
pouco da floresta de Erin além de seu nome. Mas provavelmente 
estavam mesmo em Lontar, já que Erin pertencia àquele 
continente. No entanto, ao ver seu irmão gritar um nome no 
meio da febre, agora com bastante clareza, ela chegou à 
conclusão de que não era hora de especular sobre aquilo. Mora, 
Amras Amandil, o lugar esquisito onde estavam e até mesmo o 
mistério de Joseph teriam que ficar para depois. 


Porque Myron continuava murmurando algo sobre alguém 
chamado Lyriel, enquanto a febre o consumia, minuto a minuto. 


He 


Valenia seguia Mora a passos rápidos, ultrapassando a pequena 
e estranha mulher e adiantando-se no corredor. Dufel ladeava a 
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filha e dividia-se entre acompanhar sua velocidade e não deixar 
Mora para trás. A anã, depois de certa altura, fez um gesto com 
a mão e sorriu do jeito que conseguiu, como se para indicar que 
eles podiam e deviam se apressar, sem se preocupar com ela. 


— Filha — Dufel disse, apreensivo — Acalme-se. 


Valenia não respondeu. Continuou a andar rapidamente, 
sabendo que algo não estava certo. Mesmo que Mora não tivesse 
dito uma palavra a ela enquanto gesticulava para que a elfa a 
seguisse, Valenia tinha certeza de que o pesadelo de Nuvara 
ainda não acabara. Não seria tão simples. Desde que vira os 
olhos do homem de armadura negra e ele a chamara de Lyriel, 
ela soubera que alguma coisa estava errada, muito errada, e que 
teria de ser resolvida. 


Quando ela finalmente chegou aonde tinha sido chamada, olhou 
ao redor. A elfa já estivera na sala onde haviam acolhido seus 
amigos antes. Um local abafado, mas consideravelmente 
espaçoso, onde havia várias esteiras espalhadas pelo chão e 
cestos grosseiros de vime encostados a uma parede, nos quais 
aparentemente guardava-se todo tipo de provisão necessária a 
um dormitório improvisado. Mas o lugar teria de ser usado de 
outra forma naquela noite - como enfermaria. Agora que a 
mente de Valenia estava mais focada, ela olhou atentamente 
para as esteiras e percebeu que todos os seus amigos pareciam 
tranquilos em seus sonos de inconsciência, exceto por um deles. 
Elora e Joseph estavam debruçados sobre uma das esteiras e 
Valenia sabia muito bem quem estava deitado nela. 


Elora, por sua vez, ouviu os passos da amiga e de Dufel se 
aproximando. Aliviada, ela se virou, esperando encontrar 
Valenia e Mora, mas logo seu rosto assumiu uma expressão de 
total surpresa, beirando a euforia. 
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— Senhor Dufel! — a elfa quase gritou — Senhor Dufel, o senhor 
está aqui também! 


Os olhos da jovem se encheram de lágrimas e ela não resistiu: 
levantou-se para dar um abraço no capitão da guarda de Silena, 
levada pela emoção de ver um rosto tão conhecido ressurgir, 
mesmo depois das terríveis visões que ela vislumbrara no lago 
Nidaria. 


Valenia deixou que o Dufel abraçasse Elora, imaginando que o 
conforto de palavras e braços paternais também seria um 
bálsamo para a amiga. Depois, correu até a esteira de Myron, 
aflita. Joseph estava sentado ao lado dele, compenetrado, e a 
barda se ajoelhou, com os olhos apertados de angústia. 


— Por que não me chamaram antes? — ela disse, sem pensar 
muito bem em suas palavras, enquanto observava o amigo. 


— Por que razão a chamaríamos, Valenia? Para angustiá-la 
assim? — Joseph replicou — Eu já me arrependo de ter atendido 
ao pedido de Elora, mas não tenho muito mais o que tentar, e 
vocês parecem saber melhor do que eu o que está acontecendo 
com o espírito dele. 


Na verdade, quanto mais pensava, mais confusa e perdida 
Valenia ficava. Eu não sei. Eu não sei de nada. A única coisa 
que ela de fato sabia é que o estado de Myron tinha relação com 
o que os dois haviam visto e passado em Nuvara, o que lhe 
parecia óbvio. O rosto da elfa era um misto de incerteza e 
preocupação. Ela encarou Joseph com os olhos hesitantes. 
Queria fazer uma pergunta e, de alguma forma, ela saiu, sem 
pausas ou rodeios: 


— Ele pode morrer? 
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Joseph sabia que mentir era inútil numa situação como aquela, 
mas a verdade é que ele não tinha certeza do que aconteceria. 
Não compreendia ao todo a situação de Myron. 


— Eu não sei — ele suspirou, optando pela sinceridade — A 
possibilidade existe, se a febre não ceder. Mas isso seria esperar 
pelo pior. Agora... eu preciso pegar mais água, Valenia. Por 
favor, fique com ele, sim? 


Ela assentiu com a cabeça, não prestando muita atenção às 
últimas palavras de Joseph. Myron murmurava palavras 
desconexas continuamente e seus olhos não paravam de se 
mexer por baixo das pálpebras. Nada do que o clérigo dizia fazia 
muito sentido, mas ele parecia mais e mais atormentado. De 
repente, o elfo disse algo que Valenia entendeu. 


— Lyriel... 


Esse nome de novo, ela pensou. Naquele momento, Myron 
tremeu ainda mais, e seu corpo começou a se contorcer em 
espasmos. Sem poder fazer nada além de ficar ao lado dele, 
Valenia reclinou-se na esteira, puxou o clérigo para perto si e 
beijou delicadamente seus cabelos. 


— Eu estou aqui, eu estou aqui — ela repetiu suavemente, dizendo 
o que lhe vinha à cabeça — Está tudo bem. Sou eu, Lyriel. Eu 
estou aqui, Myron. Eu estou aqui. 


Dufel e Elora, depois de um longo abraço, finalmente se 
aproximaram. O capitão olhou a cena que se desenrolava e 
virou-se discretamente para Elora, com uma interrogação nos 
olhos. O que significava aquilo? Quando saíram de Silena, 
Myron e Valenia mal se falavam. E agora ali estava sua filha, 
abraçada ao clérigo febril, com uma expressão que indicava algo 
que ia além de uma simples amizade. 
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Elora não precisou de palavras para identificar a surpresa de 
Dufel. Apesar do peso em seu coração, ela deu um leve sorriso. 


— Muitas coisas mudaram, senhor Dufel — ela disse — Graças a 
Deusa, algumas para melhor. 


A elfa suspirou olhando para seu irmão. O resto daquela noite 
não seria mais fácil do que seu começo. 


Que estas horas escuras tragam logo o amanhecer, ela pensou. 


Hex 


Em algum momento, o dia realmente veio. 


Amras, o elfo de cristal, e cerca de dez homens e mulheres 
voltaram ao depósito assim que o sol nasceu, dando fim à vigília 
noturna nas estradas. O dormitório ficou mais cheio e agitado, e 
Joseph ficou ocupado com os ferimentos de três patrulheiros que 
haviam sido surpreendidos por um grupo de orcs. Elora ainda 
não tinha certeza do que estava sendo feito por aquela gente, 
mas descobrira que o local onde estavam era um depósito 
subterrâneo abandonado, utilizado em tempos melhores por 
mercadores para estocar artigos diversos. Aquele era um lugar 
estratégico, ou fora; eles estavam próximos de uma estrada que 
costumava ser movimentada, antes que orcs e outras criaturas 
ainda piores tivessem infestado as florestas e bosques que a 
rodeavam. Pelo tamanho, o depósito também havia sido um 
ponto de descanso, e principiara a ser expandido para abrigar 
mais salas e pessoas. O trabalho, no entanto, tinha sido 
interrompido. 


Elora não conversara tudo o que havia para conversar com Dufel 
— mesmo porque aquela noite já tinha sido conturbada o 
bastante. Criada em um templo, fizera-se útil para Joseph e o 
ajudara a cuidar principalmente de Galnor e de seu irmão. Em 
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um certo momento, o clérigo ralhou com ela, dizendo que fosse 
descansar, e Elora se comprometeu a deitar por alguns minutos. 
Mas o cansaço transformara os minutos em horas e, quando a 
elfa acordou, percebeu que havia perdido o nascer do sol. 


Valenia, por sua vez, passara a noite inteira ao lado de Myron, 
dizendo palavras de conforto e abraçando-o quando ele se 
debatia. Havia sido uma noite difícil e dolorosa e, a certa altura, 
ela adormecera. Até que... 


— Valenia? — uma voz suave chamava — Valenia? 


A elfa abriu os olhos azuis, piscando lentamente. Parecia não 
saber muito bem o que estava acontecendo, mas logo levantou o 
tronco, assustada. Pela expressão dela, Elora entendeu que a 
amiga também dormira mais do que o planejado. 


— Calma — Elora sussurrou, e sorriu - Está tudo bem. Está tudo 
bem. Olhe... 


Valenia olhou para o lado. Myron ressonava suavemente, sem 
tremores ou murmúrios. Seu rosto estava cansado e seus olhos 
estavam cercados por uma cor escura que demonstrava o quanto 
se esgotara na última noite. Mas ele suava e, quando Valenia 
tocou seu rosto, percebeu que estava frio. A febre passara, o que 
era um ótimo sinal. A elfa sentiu seu peito encher-se de alívio. 


— Graças a Deusa... — Valenia murmurou, enquanto cobria o 
clérigo com a manta de lã que Joseph dera a ela pela noite. 


Elora sorriu e concordou enfaticamente. 


— Eu trouxe um pouco de pão e leite para você, Valenia — ela 
disse — Coma. Você fez um trabalho ótimo. 


— Bem, eu não fiz nada na verdade... 
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Valenia olhou para Elora, que carregava uma pequena bandeja 
de cerâmica, com um odre e um pão preto sobre ela. A barda 
deixou a refeição no chão, ao lado da amiga, e se ajoelhou. As 
duas se entreolharam por alguns segundos, sentindo o peso de 
toda a tensão daquela madrugada se dissipar aos poucos. 
Estamos seguros. Sobreviveremos, todos. Está tudo bem. Tudo 
bem. 


Mas o que teria acontecido com Nuvara? 


Sem dizer mais nenhuma palavra, Valenia e Elora se abraçaram. 
Se não havia alívio completo para aquela situação, era em 
sentimentos como aquele que elas se agarrariam. Jamais haviam 
dito uma para a outra — não fora nem preciso — mas se a Deusa 
nunca lhes dera irmãs por meio do ventre de suas mães, ela 
certamente tinha feito um bom trabalho em unir duas jovens 
totalmente diferentes que, aos poucos, haviam enxergado o 
quanto se pareciam em seu íntimo e o quanto se gostavam. 


— Obrigada, Valenia — Elora disse, com lágrimas nos olhos — 
Obrigada, minha amiga, por ter salvado meu irmão. Obrigada 
por estar aqui. 


Valenia balançou a cabeça, negando. 
— Não, Elora, eu... 


— Não estou falando apenas do que você fez hoje, e sim, eu 
tenho certeza de que você é a responsável pela melhora dele, 
não me pergunte por quê — Elora a interrompeu, categórica — Eu 
estou lhe agradecendo por ter insistido em vir conosco. Por ter 
sido teimosa. Por ter sido minha amiga em horas em que 
precisei e por ter se aproximado do meu irmão de uma maneira 
que ninguém nunca conseguiu. Estou te dizendo tudo isso 
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porque quero que saiba, Valenia. Eu quero que saiba que todos 
nós estamos gratos por você estar conosco. 


As duas riram timidamente. Valenia entendia os sentimentos de 
Elora. Também se sentia grata. Sentia-se grata por ter 
descoberto seu caminho ao lado de amigos, e grata pelo que 
Elora tinha dito a ela. Contudo, não conseguiu expressar nada 
daquilo em palavras. Por um momento, sentiu-se a Valenia que 
sempre fora em Silena, com vergonha de demonstrar seus bons 
sentimentos, como se eles fossem errados. Mas o sorriso que ela 
deu foi o bastante para Elora entender. 


Eram amigas e irmãs. E compreendiam que haviam ganhado 
mais um presente naquela jornada, como uma flor em meio aos 
espinhos. 


CapíraLo 2 - Chegadas 1MApRrevistas 


“//NW/mras e Dufel fecharam-se na sala onde o capitão de 
SANA VE Silena estivera há algumas horas com Valenia. Aquele 


ez) 


(3 V lugar pequeno e abafado, cheio de barris velhos, fazia 
as vezes de sala de reuniões quando havia algo sério a ser 
discutido entre poucas pessoas. Era o caso naquela manhã. 


Amras estava parado de pé perto da parede oposta à porta. 
Depois de ouvir o que acabara de ouvir, teve de apoiar 
levemente as costas nos barris empilhados. Arqueou as 
sobrancelhas e disse, olhando atentamente para Dufel: 


— Então, o meio-elfo de ontem é mesmo O meio-elfo. 


Dufel assentiu. 
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— Sim. Como eu contei a você, minha cidade foi atacada por 
causa dele. Nós o mandamos embora, em busca de Nuvara, 
acompanhado de três amigos e um mentor anão. E agora eles 
vieram parar aqui. 


— Como? — Amras questionou. 
O capitão de Silena balançou a cabeça. 


— Eu ainda não sei — ele suspirou — Tudo o que minha filha 
conseguiu me dizer é que Rodrom os encontrou. 


Amras deu de ombros, embora estivesse longe de sentir 
indiferença. 


— Devo dizer que os homens estão em polvorosa com o retorno 
de Lafaia — o elfo de cristal divagou — Todos pensavam que ele 
tivesse morrido ou sido capturado há dois anos. Agora, ele 
aparece com os amigos de sua filha. 


Dufel já ouvira falar de Lafaia e de como ele e seu corajoso 
grupo haviam sido brutalmente mortos em uma emboscada. De 
fato, o corpo do lanceiro humano nunca fora encontrado, mas as 
suspeitas eram de que ele tinha sido levado como escravo ou 
coisa parecida para Rodrom. Obviamente, não era isso que havia 
acontecido. 


— Amras, precisamos acalmar todos e planejar com cuidado o 
que vamos fazer — Dufel considerou — Eu preciso falar com os 
garotos e com o suposto Lafaia e a jovem de cabelos brancos 
que está com eles. Algo grave aconteceu e temos que pensar 
quais serão nossos próximos passos. 


Amras concordou com a cabeça. 


— Esqueceu-se de mencionar que temos de tomar cuidado com 
os “ilustres” Vermelhos. 
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Dufel bufou e passou as duas mãos pelos cabelos. Os Clérigos 
Vermelhos. O grupo de sacerdotes dissidentes começara 
pequeno, mas agora tinha números consideráveis em suas 
fileiras. 


— Um bando de lunáticos assassinos — Dufel disse, sóbrio — Não 
param de matar meio-elfos e ainda dão a desculpa de que estão 
protegendo Edrim porque assim não vão deixar o Escuro sair de 
seu “túmulo”. Esses porcos não podem chegar perto de Laucian. 


— Não podem, mas alguma hora é bem capaz de chegarem — 
Amras sorriu — Não se iluda, companheiro. 


O capitão de Silena balançou a cabeça. 
— Você tem muito pouca fé, Amras. 


— E você tem fé demais, Dufel — o elfo respondeu — O que quer 
que eu pense? Há gente ruim e corja de Rodrom espalhada por 
todos os cantos de Lontar. Durante estes dois anos, quanta ajuda 
nós conseguimos? Quase nenhuma. Um pouco mais de uma 
dúzia de homens e mulheres. E aquelas duas tresloucadas de 
Myriar. 


Pela primeira vez naquela manhã, Dufel sentiu vontade de rir. 
— Jade e Lana são boas pessoas, Amras. 


— Boas, sim. Sei. O que você quer dizer é que elas são melhores 
do que a maioria, o que não é muito. 


— Não, não é isso que eu quero dizer. Deixe um pouco de lado 
esse mau-humor dos elfos de cristal. 


— E impressionante como se confunde sensatez com mau humor 
nestas terras. 


Dufel deu de ombros. Suspirou. 
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— E Calisandra? — Amras disse, mudando de assunto e 
encarando Dufel com intensidade — Confia nela”? 


O elfo de Silena suspirou ainda mais. 
— Ela está desesperançosa, Amras. Só isso. 


Amras fitou seu colega com uma expressão enigmática. Há dois 
meses, ele e Dufel haviam se reunido com a sumo sacerdotisa de 
Myriar, oferecendo seus serviços à cidade. Na verdade, estavam 
em busca de informações que pudessem ser úteis. Calisandra, no 
entanto, mostrara-se bastante fechada. Desencorajara qualquer 
ação direta sobre Rodrom quando eles mencionaram o 
continente. Era fato que as ações da clériga se resumiam à 
defesa da cidade e seus arredores. Seus pupilos iam até vilarejos 
e locais atacados por criaturas das trevas prestar socorro e 
oferecer o conforto da palavra da Deusa, mas não ia muito além 
daquilo. Ela confessou que seu objetivo era encontrar o filho de 
Galder, o meio-elfo das profecias. Só assim poderia pensar no 
que fazer de concreto contra Rodrom. O problema é que 
ninguém sabia onde ele estava. 


— Ora, se desesperança é o problema, você tem a solução, Dufel 
— Amras disse com uma ponta de ironia — Dê o meio-elfo a 
Calisandra e ela começará a agir. Não foi isso que ela disse? 


Entregar Laucian a alguém?, pensou Dufel. Só sobre o meu 
cadáver. Ele podia até mesmo querer confiar em Calisandra, 
afinal, a pessoa em quem mais confiava era uma clériga. Mas 
entregar Laucian estava fora de qualquer cogitação. 


Amras observou Dufel. O capitão de Silena era um homem 
íntegro e visava o bem comum, mas o elfo de cristal sabia que o 
desejo do amigo de ir a Rodrom e acabar com o que quer que 
estivesse lá era motivado principalmente pelo amor que ele 
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sentia por uma mulher: Driali, a clériga da Lua de sua amada 
cidade natal, que fora capturada pelas forças do continente 
negro. Talvez ela nem ao menos estivesse viva, mas Dufel 
jamais descansaria até fazer ao menos uma de duas coisas: 
resgatar Driali ou vingá-la. Durante aqueles dois anos, não 
conseguira encontrar aliados o bastante para ir até Rodrom, o 
que, Amras sabia, era fonte de constante frustração para ele. Não 
só isso, mas também o fato de ele não ter nenhuma certeza de 
onde e como estava sua filha. Ao menos isso mudara naquela 
noite. 


— Agora que a Deusa me trouxe Valenia e as crianças de volta... 
não vou entregar nenhum deles a ninguém que seja menos que 
um anjo encarnado, Amras, nem que a própria Dama Prateada 
desça dos céus e me mande fazer isso. 


O elfo de cristal riu. 


— De acordo. Bem, vamos nos animar um pouco, então — Amras 
disse — O reino de Fiandes e os anões de Kretton estão se 
opondo concretamente a Rodrom. 


— Mais lugares deviam estar fazendo isso — Dufel lamentou — Eu 
não entendo. 


— Entende sim — o elfo de cristal rebateu — As pessoas 
preferiram ignorar o que estava acontecendo como se tudo não 
passasse de uma lenda distante. Mesmo agora, a incredulidade 
ainda reina. A incredulidade e o comodismo andam juntos, por 
vezes. Você sabe como as coisas funcionam, Dufel. Os 
conselhos e representantes, reis, condes ou o que seja preferem 
debater e debater a agir. Enquanto não estão sendo atingidos 
diretamente, não veem razão em fazer algo e arriscar suas 
preciosas cabeças. 
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Dufel deu de ombros e olhou com ar inguisitivo para Amras. 


— À Floresta do Unicórnio também não parece querer agir... — 
ele quase sorria. 


Amras bufou. 


— Eu tentei o que pude. Meu povo não gosta de trabalhar com 
humanos e anões. Mas eu tenho certeza de que logo isso 
mudará. 


— Espero... — Dufel lamentou — O povo do deserto de Sawad 
também já tem tantos problemas... 


— Argh — Amras estremeceu — Viver em Sawad deveria ser 
proibido. Eles já têm muitos demônios com que lidar, incluindo 
aquele mar de areia fervente, uma verdadeira visão do abismo. 


De repente, Amras e Dufel foram interrompidos por batidas 
violentas na porta, que provocaram um sobressalto nos dois 
elfos. Dufel levantou-se do barril onde estava sentado, e Amras 
desencostou-se da parede, colocando a mão no cabo da espada 


presa à cintura e imediatamente abandonando sua postura 
relaxada. 


— Pela Deusa! — o elfo de cristal sussurrou — Que escândalo é 
esse? 


Dufel abriu a porta e encontrou um de seus aliados, Luka, 
acompanhado de uma jovem meio-elfa. Ela tinha a expressão 
ansiosa e aflita, e era seu punho que estava levantado quando o 
capitão de Silena colocou a cabeça para fora. A moça não 
esperou que Dufel a convidasse para entrar. Passou por ele 
como um raio. 
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— Ah! Mas é claro que só podia ser você! — Amras disse, girando 
os olhos para cima — “Escândalo” e “Jade” combinam muito 
bem. 


— Bom dia, Raio de Sol — a meio-elfa respondeu, ironicamente — 
E bom dia ao senhor também, Dufel. Sinto muito pelos meus 
modos e pelo barulho que fiz, mas eu preciso falar com vocês 
urgentemente. 


Dufel aquiesceu, um pouco confuso. Percebeu que Jade ofegava 
e parecia muito cansada, apesar de seu habitual comportamento 
tempestuoso. Luka veio logo atrás dela e anunciou que ela 
precisava passar um recado. 


— Mas o que aconteceu? — Dufel perguntou — Jade, você viajou 
durante a noite? Como chegou aqui? 


— Não, eu vim assim que o sol nasceu — ela respondeu, falando 
rapidamente — Montei Canela e não parei até chegar. Mas isso 
não importa. O que importa é que fiquei sabendo... 


Ela colocou a mão nos joelhos e tentou respirar fundo para 
recuperar o fôlego. 


— Calisandra... — ela continuou — Eu não sei por que ela decidiu 
fazer isso... mas há uma pequena milícia vindo para cá... para 
“inspecionar o local”. Farian nos mandou um bilhete quando 
ainda estava escuro... 


Amras e Dufel entreolharam-se e perceberam a mesma surpresa 
na expressão um do outro. Que tipo de medida era aquela? 
Estavam a milhas de Myriar. Suas atividades não prejudicavam 
a cidade, aliás, muito pelo contrário. 


— Aquela mulher está enlouquecendo, eu tenho dito! — Jade 
ofegou — Eu não sei o que ela pretende com isso, e não sei... O 
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que vocês farão com essa informação, mas eu achei que... devia 
avisar. Eles estão logo atrás de mim... 


Amras bufou. 


— Se eles viram você, certamente vão pensar que estamos 
tramando alguma coisa por aqui — ele disse. 


Jade fez uma expressão cínica. 


— Oh, não tenha medo, Raio de Sol — ela o chamava assim em 
uma referência sarcástica a seus cabelos dourados — Acontece 
que não existe cavalo ou égua mais rápida do que Canela. 
Ninguém me viu porque eu saí enquanto eles ainda estavam se 
organizando. Vocês ainda têm cerca de uma hora... talvez até 
um pouco mais. 


— Ah, claro... sua égua é rápida e invisível. Que animal 
maravilhoso. 


— Suponho que teria sido melhor montar você, asno albino! — ela 
esbravejou. 


— Parem, vocês dois! — Dufel cortou a discussão — Parecem duas 
crianças! 


— Mestre Dufel, mestre Amras — Luka, disse — O que devemos 
fazer? 


Amras e Dufel ficaram em silêncio por alguns instantes. Havia 
tensão no rosto dos dois. Jade pareceu notar que algo mais os 
preocupava além do fato de que uma milícia de Myriar estava 
vindo inspecioná-los. As sobrancelhas da meio-elfa arquearam- 
se. 
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— Pela Deusa, o que é que aconteceu? — ela perguntou — Estou 
vendo a cara de vocês, não adianta ficarem de segredinho. Me 
digam se eu posso ajudar em alguma coisa. 


Antes que Amras pudesse abrir a boca para dar uma resposta 
atravessada, Dufel disse: 


— Você pode sim ajudar, Jade. E graças a Deusa você está aqui. 
Você e Amras. Vou lhe contar uma coisa, um segredo, mas você 
tem que me prometer que o guardará com a sua própria vida, se 
for necessário. 


He 


O dormitório, depois de algumas horas, havia ficado bem mais 
silencioso. Flora ouvira algo sobre investigar um suposto 
acampamento orc assim que o sol nasceu e a maioria dos 
homens e mulheres saíra. Além dos próprios Dufel e Amras, 
ficaram apenas os três guerreiros que haviam sido feridos pela 
noite, uma moça que parecia muito cansada, e dois rapazes 
levemente escoriados. Um deles, chamado Luka, resmungara 
que estava bem, mas o grupo não quis levá-lo. Mora, a 
curandeira, não aparecera mais depois de algum tempo. 
Portanto, tudo estava relativamente calmo e o único barulho que 
havia no dormitório era o de uma melodia suave em einarim. 


Kanee kanu-raangai Nilavin no, kanee alanon Nilavin. 


“Doces noites, prateadas pela Deusa. Doce Deusa da 
Esperança”. 


— Lora... — uma voz dizia, baixinho — Vai deixá-la triste ao invés 
de acordá-la. 


— Ela me disse que gostava deste cântico, querido. 


— Eu imagino que sim, mas não é uma boa hora... 
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— Shh! Ela está acordando, veja! 


Drimme abriu os olhos e pôde ver o rosto sempre doce de Elora. 
A elfa sorria para ela. 


— Princesa — ela disse — Que bom que acordou. 


A einar demorou alguns segundos para se lembrar de sua 
situação. Ela levantou o tronco e enxergou Laucian encostado na 
parede, sentado sobre uma esteira ao lado de Elora. Pôde 
vislumbrar Valenia e Myron mais afastados. O clérigo estava 
deitado e a barda curvava-se sobre ele, alheia ao resto do 
mundo. 


— Nilavine — Drimme disse, mecanicamente, com a voz 
levemente trêmula — Elaniel. 


A einar virou a cabeça para o outro lado. Viu uma esteira vazia, 
com mantas de lã e lençóis revoltos sobre ela, e outra com 
Galnor, que parecia dormir. 


— Drimme, conseguimos chegar a Lontar, graças a você — Elora 
esclareceu — Estamos em um depósito subterrâneo, com gente 
amiga. Todos estão vivos. Lafaia estava bem, melhor do que 
todos nós, e não admitiu ficar deitado. Foi apanhar um pouco 
mais de água e comida junto com o clérigo que nos tratou. 


A princesa olhou para Elora com uma expressão de surpresa e, 
ao mesmo tempo, confusão. 


— Alanon... está vivo? 


— Esperamos que sim, princesa, pois ele saiu daqui andando faz 
alguns minutos — Laucian replicou em tom jocoso, mas com a 
voz um pouco fraca. A princesa percebeu que ele evitava olhá- 
la. 
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Drimme sacudiu a cabeça. 


— Não é possível. Alanon foi atingido por um raio de morte 
extremamente poderoso... nem eu... 


Mas então ela se lembrou. O colar. O colar da Rosa Branca que 
ela dera a ele. 


Sim, pequena rosa. Você soube usar bem o presente que fiz para 
você. E eu soube escolher a proteção que concedi a ele. Somos 
um bom time, não é, Mimme? 


A princesa estremeceu e não conteve um arquejo assustado. 
— O que foi? — Elora perguntou — O que foi, princesa? 


— Nada — ela disse — Nada. Por favor, Nilavine, me chame de 
Drimme. Eu não sou mais uma princesa. Meu reino ruiu. 


Drimme não conseguiu dizer mais nada. “Mimme” era como 
Saliran a chamava quando ela era pequena. Drimme ouvira a 
voz dele em sua mente. Tinha certeza ou então estava ficando 
louca. Elora, sem se dar conta do conflito interno da einar, 
baixou a cabeça com uma expressão triste. 


— Drimme, eu... 


— O que está escrito está escrito, Nilavine — Drimme a 
interrompeu — Se pretende sentir culpa pelo que aconteceu, saiba 
que... 


A princesa perdeu sua fala. Lágrimas. Lágrimas abundantes 
saíam de seus olhos. Tinham nascido sem que ela percebesse. 
Cada uma delas vertia como fogo pela pele de seu rosto. 
Lágrimas por Nuvara. Por sua mãe e seu pai. Por Dantorah e 
Éridan. Por Saliran. Por tudo aquilo que ela amava. Seus olhos 
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estavam cheios de água, mas o espírito queimava. Rodrom iria 
pagar. 
Elora queria encontrar palavras, mas não conseguiu. Laucian 


também não quebrou o silêncio. Ao invés disso, fechou os 
olhos. 


Laucian, eu sei o que você está sentindo. Não alimente sua 
culpa. 


O meio-elfo olhou para sua esposa. Fazia já algum tempo que 
não precisavam usar os lábios para conversar. 


Não se preocupe, Lora. Graças a Saliran... eu vou lidar com 
isso. 


— Que diabos está acontecendo? — uma voz grave e rouca falou, 
desviando a atenção dos três. Até mesmo Valenia virou a 
cabeça, dizendo: 


— Cotoco! Graças a Deusa! Você acordou! 


Galnor tentava levantar enquanto se desenrolava dos cobertores 
de lã de sua esteira. Se ele estava cansado ou fraco, não parecia. 
Talvez o mau humor estivesse suplantando qualquer outra coisa. 
Joseph, com a ajuda de Elora e do livro de rituais que o irmão da 
elfa guardava em sua bolsa, fizera no anão um rito de 
purificação semelhante ao que Myron fizera em Nuvara com 
Lafaia. Parece que tinha funcionado muito bem. 


— Que raio de roupa é esta que colocaram em mim? — Galnor 
esbravejou — E um saco maior do que dois anões! Quem disse 
que... 


Nesse momento, o anão percebeu que Drimme estava chorando. 
Ao olhar para o canto da sala, viu Myron ainda inconsciente. 
Lembrou-se do que acontecera. O ataque em Nuvara. A dokalfar 
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que ferira Laucian... ele só não se lembrava de como tudo tinha 
terminado. Maldição!, pensou. 


— Garotos — ele se conteve — Onde estamos? O que aconteceu? 


Elora resumiu a situação mais uma vez. Nesse meio tempo, 
Lafaia voltou com Joseph à enfermaria, segurando dois odres de 
leite na mão e alguns pães pretos. O guerreiro humano ajoelhou- 
se em sua esteira, entre Drimme e Galnor. Observou em silêncio 
a princesa, agora sentada em posição de lótus e de olhos 
fechados. Joseph parecia preocupado com alguma coisa e pediu 
licença para deixá-los. Mas, antes que o clérigo pudesse sair dali 
e antes que qualquer um deles pudesse dar uma mordida em um 
dos pães, outra pessoa apareceu no dormitório, apressada. Dufel 
e Amras vinham atrás. 


Era uma meio-elfa, ainda jovem, mas mais velha do que os 
quatro amigos de Silena. Elora, Laucian e Valenia não puderam 
deixar de admirá-la. Nunca haviam visto alguém como aquela 
moça. A pele tinha cor de canela, os olhos de mel e o cabelo, 
todo trançado e amarrado em um rabo de cavalo, era negro 
como uma Ônix. Ela era muito bonita e muito diferente. A meio- 
elfa parou à frente deles, com a boca semiaberta, olhando-os 
com um misto de surpresa e contentamento. Deu uma leve 
risada. 


2 


— Pela Deusa! — ela disse — Então é verdade... pela Deusa, 
Lafaia!! 


O guerreiro humano se levantou. Ele sorriu e deixou que a meio- 
elfa o abraçasse efusivamente. 


— Jade — ele disse — Que bom saber que está viva. E bem. 
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— Me explique como você está vivo e bem! — ela quase gritava — 
Todo mundo pensou que você tinha empacotado, Lafaia! Onde é 
que você esteve esse tempo todo? 


Amras, pigarreando, interrompeu a conversa: 


— Com licença, mas eu acho que nós não temos tempo para a sua 
festinha de boas-vindas, Jade — ele disse - Algo sério está 
acontecendo. Saudações, Lafaia, eu estou feliz que está vivo, 
mas agora precisamos tirar todos vocês daqui. 


Cada um dos recém-chegados exibiu uma expressão diferente de 
perplexidade, exceto por Drimme, que continuou impassível, 
sem abrir os olhos. 


— O quê? — Valenia gritou, incapaz de se controlar — Sair 
daqui...você está louco? 


Jade sorriu, apesar da situação. 


— Essa é das minhas — a meio-elfa disse — Por incrível que 
pareça, não, moça, o Raio de Sol aqui não está louco. Vocês 
precisam mesmo sair deste lugar e eu vou ajudá-los a fazer isto. 
Eu e ele — ela apontou para Amras — Vistam-se e nós explicamos 
no caminho. Rápido, por favor. 


Valenia, com a expressão desolada, desviou os olhos de Jade e 
encarou Dufel. 


— Pai? — ela tentou. 
Dufel suspirou, com tristeza em seu rosto. 
— É verdade, filha — ele afirmou — Faça o que ela diz. 


— Senhor Dufel — foi a vez de Elora — Myron ainda não está 
bem... Galnor mal acaba de acordar... Drimme... 
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Jade bateu uma palma. 


— Queridos, eu sei que o cenário não é dos melhores, mas ou nós 
saímos daqui ou vocês estarão correndo o risco de serem 
levados por uma milícia de Myriar. Quem pode garantir que não 
serão interrogados, despidos, talvez torturados... 


— Jade! — Dufel ralhou. 


— Mestre Dufel, com todo respeito — Jade disse — Algo me diz 
que tem coisa cheirando muito mal nessa “inspeção”. O que 
digo pode ser exagero, mas também pode não ser. É isso. Há 
soldados do Templo da Lua vindo para cá, e eu não acho que 
vocês devam ficar aqui, esperando para receber as visitas. 


Jade olhou especialmente para Elora e Laucian e piscou. 
Ninguém falou mais nada. Dufel achou improvável que 
qualquer coisa tão drástica fosse acontecer, mas não podia 
arriscar. Não havia espaço para desafiar a sorte naquela situação. 


— Que seja — Galnor disse — Vamos, garotos. Façam o que eles 
pedem. Mas por acaso vocês têm roupas de frio ou algo que eles 
possam usar para sair? E algum trapo minimamente decente para 
mim, é claro... 


— Eu posso arranjar algo — Joseph disse. 


— Otimo — Amras assentiu — Joseph, por favor, chame Mora. Eu 
quero que ela vá conosco. 


A expressão de Joseph ficou tensa. Ele franziu a testa e disse, 
passando a mão pela cabeça: 


— Mestre Amras, eu estava indo avisá-lo... — ele disse — Mora... 
eu não a acho em lugar nenhum. 
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O rosto do elfo de cristal transformou-se em uma máscara de 
perturbação. Amras olhou para Dufel e depois voltou a encarar 
Joseph. Ficou evidente que a declaração do clérigo o deixara 
desestabilizado. 


— Como Mora pode ter desaparecido, idiota? — ele disse, 
claramente nervoso — Está me dizendo que perdemos uma 
pessoa em um abrigo subterrâneo? O que... 


Dufel interrompeu o elfo colocando a mão em seu ombro. 


— Jade, por favor, ajude Joseph — ele pediu — Preciso falar com 
Amras. 


O capitão de Silena puxou o amigo para o corredor. O rebuliço 
no dormitório era alto o bastante para que pudessem falar sem 
serem ouvidos. 


— Amras, eu sei o quanto Mora é importante para você — Dufel 
disse — Mas eu preciso que ajude minha filha, Laucian, e todo o 
resto. Eles não conseguirão sair daqui sem você, não a tempo. O 
único cavalo que temos agora é Canela. 


O elfo de cristal respirou fundo. Estava contrariado e nervoso. 
As mãos crispadas apertavam-se contra o corpo. 


— Eu prometo resolver isso. Eu irei atrás de Mora. Agora, por 
favor, ajude-nos. 


Amras ficou em silêncio. Por alguns segundos, sua expressão 
impassível demonstrou apenas raiva — não de Dufel, mas sim 
daquela situação. Depois de alguns segundos, ele bufou, 
aquiesceu e disse: 


— Está bem. Mas me prometa... 
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— Já prometi. Agora vá, Amras. Prepare-se. E lembre-se que 
você também terá em mãos uma pessoa especial para mim. Mais 
especial do que qualquer coisa. 


O elfo de cristal virou-se e se foi, sem dizer nenhuma outra 
palavra. Se falasse mais, se pensasse mais, talvez mudasse de 
ideia. E não queria mudar de ideia, por mais que atender ao 
pedido de Dufel significasse deixar Mora para trás e aguentar a 
sofrível Jade. 


Havia coisas mais importantes do que seus desejos — ou sua 
sanidade mental — em jogo. 


CapítaLo 3 - CIMA camINDO ALTERNATIVO 


»< uando eles saíram do abrigo, pequenos flocos de neve 
Esto caíam por entre as árvores da floresta, em sua maioria 
»UESNA bétulas, abetos e pinheiros. O sol não brilhava e o clima 
era cinzento, mas ali, de qualquer modo, o céu costumava ficar 
obscurecido pelas folhas. Não era comum que já houvesse neve 
caindo naquela época do ano nos arredores de Myriar, mas as 
coisas estavam todas erradas. Nada mais acontecia como devia 
acontecer, e os inofensivos flocos brancos bem serviram para 
aumentar ainda mais a sensação de estranheza e desconforto dos 
estrangeiros que seguiriam com pelo menos dois desconhecidos 
em uma apressada. 


Elora, Laucian, Valenia, Drimme e Lafaia haviam tentado 
improvisar vestimentas mais práticas. Usavam os camisolões 
nos quais tinham sido vestidos enfiados dentro de calças 
desajeitadas, emprestadas dos baús do dormitório. Os cobertores 
de lã eram capas provisórias. Lafaia usava as botas que trajara 
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em Nuvara, assim como Galnor, Laucian e Myron. O clérigo 
ainda estava vestido com as roupas do casamento interrompido 
de Drimme, mas fora envolvido com uma manta bastante quente 
e grossa. Galnor igualmente usava os trajes do matrimônio, por 
mais que eles estivessem ensanguentados, afinal, eram as únicas 
coisas que serviam. Valenia, Drimme e Elora tinham tido mais 
sorte e encontraram no abrigo meias grossas e sapatos simples 
de couro trançado, mais adequados à viagem. 


Lafaia ajudou Jade a desamarrar Canela de uma árvore próxima 
à entrada do depósito, que nada mais era do que um alçapão de 
madeira facilmente ocultável pela vegetação. 


— Bem — Jade disse, puxando sua égua castanha pelas rédeas — 
Vamos andar alguns minutos a noroeste, para não ficarmos tão 
próximos daqui. Sei que será difícil para alguns de vocês, mas é 
preciso. Depois disso você faz o seu trabalho, Raio de Sol. 


A meio-elfa rapidamente tirou a cela de Canela e apontou o 
dorso da égua. 


— Coloque o rapaz... Myron, não?.. Aqui, Dufel — Jade disse — 
Ele pode ir deitado, segurando o pescoço dela. Canela é dócil e 
muito mansa, não se preocupe. 


— Parece-me que Canela tem muito a lhe ensinar... — Amras 
disparou, dando um meio sorriso. 


— Sim, de fato. Ela me ensinou muito bem como escoicear 
patifes arrogantes — a meio-elfa atalhou, ácida. 


Dufel suspirou. Ele e Laucian apoiavam Myron, que certamente 
não estava em condições de empreender uma caminhada, por 
menor que fosse. O meio-elfo observava Amras e Jade e 
perguntava-se se o perigo maior não estava em andar com eles. 
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— Não se preocupe, Laucian — o capitão disse, como se 
adivinhasse os pensamentos do sobrinho — Eles são bons no que 
fazem e sabem ser tão rápidos quanto suas línguas. 


Dufel e o meio-elfo ajudaram Myron a montar. O clérigo caiu 
deitado sobre o dorso de Canela e seguiu o conselho de Jade, 
mesmo não o tendo ouvido, segurando-se da melhor maneira 
que pôde no pescoço da égua. 


— Ótimo! — Jade exclamou — Agora vamos, antes que eles 
cheguem aqui. 


Valenia se aproximou de Canela, encarando a égua e seu 
debilitado cavaleiro. Ela olhou ao redor. Sua expressão 
demonstrava o quanto estava em dúvida sobre tudo aquilo. 


— Filha — Dufel disse, observando-a — Tudo vai ficar bem. 


Ela mordeu os lábios. Olhou para o pai. Por que ele tinha de 
ficar? Por que não ia com eles? 


— Prometo encontrar vocês na estalagem da mãe de Jade — ele 
afirmou, olhando nos olhos dela e a abraçando — Alguém precisa 
ficar aqui e demonstrar que não existe motivo para sermos 
inspecionados. Eu te amo, lembre-se disso. 


A elfa afundou o rosto no peito do pai, como se ainda fosse uma 
criança, só por alguns segundos. Depois se recompôs, tentando 
esconder as mãos trêmulas, e respirou fundo. Pensou que o 
amava também, mas não teve coragem de dizer. Nas histórias 
dos bardos, despedidas com sentimentos aflorados e palavras 
emocionadas eram sempre as que anteviam separações longas... 
ou definitivas. Portanto, ela não diria nada. Quem sabe, com seu 
silêncio, ela pudesse fazer daquele um momento qualquer e 
enganasse o destino que se insinuava das histórias... 
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— Agora vão, vão! — Dufel disse, com o coração apertado, mas 
com a voz encorajadora — Vocês precisam sair daqui agora! 


Valenia aquiesceu, muda, e olhou para seus companheiros, 
respirando fundo. Sem mais delongas, o conselho de Dufel foi 
seguido. A elfa não ousou olhar para trás, para seu pai, e Dufel 
não piscou até que ela desaparecesse por entre as árvores. 


He 


Eles andaram na direção apontada por Jade e Amras por cerca 
de quinze minutos. A meio-elfa ia à frente, puxando Canela o 
mais rápido possível e cuidando para que Myron não caísse da 
égua. Valenia ia logo ao lado, observando o clérigo e 
ocasionalmente apertando uma de suas mãos. Laucian e Elora 
acompanhavam um pouco mais atrás, Lafaia apoiava Drimme, 
ainda fraca e silenciosa, logo em seguida e Galnor e Amras iam 
protegendo a retaguarda. Todos os que estavam em condições de 
brandir uma espada haviam recuperado suas armas da bolsa de 
Myron. 


O silêncio imperava entre eles, um silêncio tenso e concentrado. 
A floresta, fria, ainda ressoava com zumbidos de insetos e o 
canto de alguns pássaros. Depois de algum tempo, eles 
começaram a ouvir um barulho discreto de água corrente. 


— O rio Tanvine — Amras e Jade disseram ao mesmo tempo. 
A mejio-elfa sorriu, sem se virar para trás. 


— Isso mesmo, Raio de Sol — ela disse, em voz alta — Com a sua 
ajuda, seguiremos as margens dele por um tempo, até eu achar o 
que quero. 


— Grite mais alto, Jade — Amras respondeu — A milícia de 
Myriar não ouviu. 
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Jade não virou para trás, mas ergueu o braço efusivamente e fez 
um gesto obsceno com a mão. Elora olhou para Laucian, tensa, 
confiando cada vez menos no bom senso de seus dois guias. 
Antes que pudesse falar alguma coisa, ela percebeu que Jade 
começara a diminuir o passo, à medida que o grupo ia 
adentrando uma pequena clareira na floresta. Um lugar perfeito 
para sentar, fazer uma fogueira e assar uns coelhos, Laucian 
divagou consigo mesmo, percebendo que estava com mais fome 
do que tinha imaginado. 


— Aqui está bom — Jade disse, olhando ao redor — Será que um 
de vocês pode checar as cercanias e ver se há algum rastro muito 
recente por aqui? Não sou tão boa com este tipo de terreno. 


— Eu posso — Laucian respondeu, abandonando suas digressões 
sobre caçar e comer coelhos — Deixe comigo. 


O meio-elfo olhou cuidadosamente o chão e a vegetação ao 
redor. Checou as árvores mais próximas à procura de marcas de 
garras ou mesmo de sangue. Não havia nada que chamasse 
muita atenção. 


— Há rastros de pegadas... — Laucian disse, agachado — De 
humanoides grandes. Orcs, talvez... mas eu acho que não é nada 
tão recente. A vegetação e mesmo a neve já estão encobrindo 
grande parte das marcas. Ninguém passou por aqui nas últimas 
horas, pelo menos. 


Jade aquiesceu. O grupo foi se aproximando ao redor da meio- 
elfa, que sorriu e olhou para Amras. 


— É a sua vez, Raio de Sol. Faça o seu trabalho. 


Galnor, antes que Amras respondesse, pigarreou e disse, 
parecendo incomodado: 
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— Espere aí, moça. Até aqui eu estive quieto porque confio em 
Dufel e entendi que precisávamos ser rápidos. Não pense que eu 
não me lembro de você... uma pirralhinha que corria pela 
estalagem da sua mãe, cheia de pirraça. Sei quem você é, Jade 
Murdock. 


Pela primeira vez, a expressão de Jade ficou extremamente séria. 
A moça franziu a testa e arqueou as sobrancelhas. A menção a 
seu nome completo pareceu incomodá-la. 


— Jade Ahmed, por favor, mestre anão — ela respondeu, sem um 
pingo de humor na voz — Eu uso o sobrenome da minha mãe. 


Foi então que Elora, Laucian e Valenia tiveram uma súbita 
revelação, todos ao mesmo tempo. Jade. Jade Murdock. Eles já 
tinham ouvido falar naquele nome e naquele sobrenome em 
outras ocasiões. Jade era filha de Larsen Murdock, o “pirata” 
que os levara a Nuvara. Ele mesmo havia aconselhado que 
procurassem “sua Jade” quando estivessem em Myriar. 


— Bem, senhorita Ahmed, que seja — Galnor continuou, 
interrompendo os pensamentos dos companheiros — Não quero 
saber que nome você usa, quero saber o que vocês vão fazer 
aqui e para onde nós estamos indo. 


Jade deu de ombros. Olhou para Galnor e voltou a sorrir, mas 
agora de um modo mais contido. 


— É justo — ela concordou — Raio de Sol irá nos ajudar... com 
meios de transporte, digamos assim. Desta forma, nós 
poderemos nos afastar daqui mais rapidamente, até chegarmos a 
uma pequena passagem. Essa passagem é usada para a 
manutenção de um dos aquedutos de Myriar, que parte da 
nascente do Tanvine. O plano é percorrer esse aqueduto e entrar 
na cidade da maneira mais discreta possível: por baixo dela, sem 
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alardes e sem guardas perguntando de onde vocês vieram. Uma 
vez lá dentro, mestre anão, não há como reconhecer quem é 
estrangeiro e quem é habitante da cidade. Você sabe muito bem 
disso. E então, farei o prometido e levarei vocês até a estalagem 
de minha mãe. É isso. Satisfeito? 


Galnor bufou. Valenia olhou preocupada para Myron, 
perguntando-se se a viagem não seria demais para ele. O clérigo 
não conseguia manter a consciência e parecia cada vez mais 
prostrado em cima de Canela. 


— Quanto tempo leva para chegarmos até lá? — Valenia 
p 8 
perguntou. 


— Do jeito que vocês estão — Jade disse, olhando para Myron e 
Drimme, que ainda se apoiava em Lafaia — Creio que levaremos 
cerca de um dia, ou talvez um pouco mais. 


Amras, que se mantivera um pouco afastado, aproximou-se e 
interrompeu a conversa, percebendo a hesitação no rosto de 
Valenia. 


— Eu sei que a jornada pode ser arriscada para o amigo de vocês 
— ele indicou Myron com um aceno de cabeça — Mas não há 
outro jeito, porque não sabemos o que acontecerá com nosso 
abrigo depois da “vistoria” e a partir de quando será seguro 
retornar para lá. Sendo assim, agora eu preciso que vocês me 
deem espaço e fiquem em silêncio. Isso se Jade conseguir fechar 
a boca. 


Jade estava prestes a dar uma resposta atravessada, mas ao ver 
as expressões tensas de Valenia e Elora, resolveu apenas dar um 
discreto, mas efetivo chute no tornozelo de Amras, enquanto 
sorria amigavelmente. 
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— Vamos, moças, rapazes... e anão... — ela disse — Deixemos o 
Raio de Sol trabalhar. Vocês verão que ele não é só pose... em 
alguns momentos, até consegue ser útil. 


Amras revirou os olhos mas não se dignou a responder. Os 
companheiros seguiram o conselho de Jade, afastando-se alguns 
passos do elfo e dando espaço para o que ele iria fazer — fosse o 
que fosse. Amras, por sua vez, abaixou-se na relva, com a capa 
esverdeada adejando ao redor de suas costas, e tocou o chão 
próximo de seus pés. 


— Fiquem vendo isso — Jade sussurrou — Prometo que é legal. 


Agachado, Amras falava algumas palavras em um élfico tão 
arcaico que os jovens de Silena não conseguiram compreender 
exatamente o que ele dizia. Na verdade, depois de algum tempo, 
eles passaram a prestar atenção não no que Amras dizia e sim no 
que ele estava provocando. 


— Pela Deusa! — Valenia exclamou. 


O vento soprava forte, erguendo folhas e galhos que giravam ao 
redor de Amras. Jade se concentrou em acalmar Canela para que 
ela não acabasse se assustando e derrubando Myron. Enquanto 
isso, o elfo de cristal se levantava vagarosamente, ainda 
repetindo as palavras em élfico. 


— É a conexão que os elfos de cristal têm com a natureza — Elora 
sussurrou, seu espírito bardo cada vez mais encantado com 
aquele tipo de magia que ela nunca vira, nem mesmo em Nuvara 
— Ouvimos tantas histórias, mas nunca pensei que... 


O vento ao redor de Amras passou a se transformar. Aos 
poucos, silhuetas surgiam, etéreas, quase fantasmagóricas. Eram 
esbranguiçadas feito bruma, vagamente iluminadas por um leve 
brilho esverdeado que irradiava de dentro para fora. Não era 
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difícil reconhecer o formato das figuras. Eram cavalos. Cavalos 
nascidos e feitos do vento. 


— Eu não falei que seria legal? — Jade sussurrou, sem conseguir 
esconder um sorriso — Mas não contem ao Raio de Sol que eu 
disse isso. Mesmo porque é a única coisa legal que ele faz. 


— Eu não vou subir nessas coisas! — Galnor esbravejou. 
— Com medo, cotoco? — Laucian caçoou. 


Laucian levou um soco enquanto os cavalos viraram-se para 
Amras, em um galope suave e hipnotizante que não fazia 
qualquer som. O elfo de cristal fez uma profunda vênia e 
ajoelhou-se. Ele disse alguma coisa em uma língua que 
definitivamente não era nenhuma forma de élfico e permaneceu 
naquela posição até que os cavalos baixassem suas cabeças 
levemente. Segundos depois, Amras levantou e virou-se para os 
colegas. 


— Venham — ele disse — Eles aceitaram nos ajudar. Estão nos 
esperando. 


He 


Aqueles espíritos eram magníficos. Até mesmo Galnor pudera 
montar um deles sem se preocupar, pois era impossível cair de 
seus dorsos; cavalgá-los era estar sentado em uma suave 
corrente de ar que mantinha todos flutuando placidamente, 
enquanto se moviam a uma velocidade incrível. Jade, por sua 
vez, recusara-se a deixar Canela. Por isso, Amras tivera que 
invocar os espíritos do vento novamente, para que eles 
ajudassem a égua a cavalgar tão rápido quanto seus pares. Isso 
obviamente gerara uma calorosa discussão, que fora silenciada 
pelo mau-humor de Galnor. Agora, a meio-elfa cavalgava feliz à 
frente, enquanto Amras balançava a cabeça, inconformado com 
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sua teimosia. Myron fora deslocado para uma das montarias 
mágicas, onde estava muito mais seguro. 


Eles seguiam às margens do rio Tanvine, sentindo o relevo 
elevar-se cada vez mais. O rio fluía em uma correnteza 
tranquila, e Amras explicou, em certo momento, que a falta de 
chuva nos últimos meses o tornara menos caudaloso. Jade 
exclamou um “graças a Deusa”, afirmando que aquilo facilitaria 
a passagem pelo aqueduto. 


Embora não houvesse nenhum perigo aparente rondando os 
viajantes, a sensação de opressão era constante. A floresta 
parecia escurecer a cada metro que cobriam, e a neve começou a 
cair com mais intensidade. Elora puxou a manta de lã ao redor 
de si e, de repente, começou a se lembrar das palavras que tinha 
ouvido na dimensão dos espíritos. “Tome cuidado com ela”. A 
elfa olhou para os lados e fitou Jade por alguns instantes. Por 
mais que ela fosse praticamente uma estranha, Elora não sentia 
que devia desconfiar da meio-elfa. Não. Talvez “ela” fosse a 
própria cidade de Myriar. Ou sua sumo sacerdotisa, Calisandra. 


Não havia como saber naquele momento. Aliás, pouca coisa era 
certa. Elora sentia-se impotente, suspensa no ar, e não por causa 
do cavalo que montava. A elfa resolveu que tudo o que podia 
fazer naquele momento era seguir Jade e Amras. Seus amigos 
pareciam ter concluído o mesmo, por suas expressões sérias e 
levemente confusas. 


Continue. Apenas continue. 


Assim, eles seguiram por cerca de quarenta minutos. Jade 
olhava para todos os lados e, em certo momento, assoviou com 
força. Canela parou de cavalgar no mesmo segundo, e Amras 
sinalizou com as mãos e disse uma palavra em élfico, o que 
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bastou para que todos os cavalos de ar interrompessem seu trotar 
suave e constante. 


— Eu acho que estamos na altura certa — Jade disse — Me 
esperem aqui. Eu serei rápida. 


A meio-elfa desceu de sua égua e se embrenhou em um bosque 
de abetos próximo dali. Amras discretamente a acompanhou, 
seguindo-a até que ela desaparecesse entre as árvores. Ele enfiou 
a cabeça pela folhagem e ficou assim por certo tempo. Depois 
de alguns minutos, ele saiu daquela posição e voltou com passos 
rápidos até seu cavalo. Segundos mais tarde, Jade apareceu 
novamente. Ela sorria. 


— Eu achei o que queria — disse — a entrada para o aqueduto. Este 
bosque parece um bom lugar para descansarmos um pouco antes 
de fazermos a travessia. O que acham? 


Quase todos pareceram bastante entusiasmados com a 
perspectiva de descanso. Amras, sério, disse: 


— Não mais do que meia hora. O tempo está cada vez mais 
fechado e só a Deusa sabe o que pode aparecer por aqui. E 
melhor nos refugiarmos logo nesse aqueduto. 


Jade franziu a testa. 


— Pode até ser — ela respondeu — Mas eles precisam se alimentar, 
e nós também. O ar lá embaixo não é dos melhores, Raio de Sol. 
Creio que você mesmo não irá gostar. 


— Ficaremos atentos, Amras — Lafaia disse — Pode não parecer, 
ao menos agora, mas nos derrubar não é tão fácil assim. 


O elfo de cristal deu de ombros. 
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— Discutir isso com um homem que voltou do mundo dos 
mortos é tolice — ele sorriu levemente — Concordemos em fazer 
o que é necessário no menor tempo possível, ao menos. 


Lafaia assentiu. Era um bom acordo. 


He 


Quando Laucian conseguiu caçar dois coelhos, Amras não ficou 
nada satisfeito. Primeiro porque ele era vegetariano. Segundo 
porque o elfo, desconfiado, não queria acender uma fogueira, 
por menor que fosse. Mas Amras foi dissuadido por Jade, que 
argumentou que aquele bosque de abetos providenciava 
cobertura suficiente para mantê-los protegidos. A meio-elfa e o 
“Raio de Sol” ralharam um com o outro por um bom tempo, até 
Galnor gritar que Laucian já havia acendido a fogueira com sua 
pederneira. Elora olhava apiedada para os coelhos espetados em 
cima do fogo, mas seu estômago roncava tão alto que era 
impossível não sucumbir à tentação da carne assada. 


Drimme, ainda absolutamente quieta, abandonara o apoio de 
Lafaia e fora sentar-se afastada, assumindo a mesma posição 
meditativa que adotara no abrigo subterrâneo. Um olhar mais 
atento teria notado a preocupação nos olhos de Lafaia quando 
ela começou a se distanciar. Ela olhou para ele de modo gentil, 
como se dissesse um “está tudo bem”. Era impressionante para 
ambos como não precisavam de muito para se entenderem, mas, 
desta vez, Lafaia não acreditava no que Drimme dizia com os 
olhos. Ele se lembrou da história que ouvira em Nuvara sobre as 
Anaise. 


A Rosa Branca é Nuvara. E ela não pode viver longe de sua 
terra, pois ela é sua terra. Assim como uma rosa, ela murchará 
se não estiver no solo em que nasceu. 
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Lafaia aproximou-se suavemente da princesa e ali ficou, em pé, 
atento a seus arredores. A lança apoiava-se no chão e 
permanecia erguida, pronta para ser usada. Eles pareciam uma 
princesa e seu guardião, mas Lafaia e Drimme não eram 
nenhuma das duas coisas naquele momento. Desde que acordara 
em Nuvara, o guerreiro havia se questionado inúmeras vezes o 
que de fato ele era, ele e a Anaise. Por que estavam ligados? 


Isso é algo que ainda vou descobrir, ele pensou, mas não ousou 
perturbá-la. Ela precisa de tempo. E precisa saber que eu estou 
ao seu lado. Apenas isso. 


Naquele momento em que cada um deles tomava uma posição e 
fazia o que achava ser necessário, Valenia não sabia muito bem 
definir o que estava acontecendo com ela. 


Ontem... tudo aconteceu ontem... pela Deusa... 


Ela ainda pensava no homem de armadura negra e no que ele e 
Myron haviam dito um para o outro. Valenia sabia que tinha 
perguntas a fazer ao clérigo, perguntas que ele talvez nem 
soubesse responder, mas questioná-lo era tudo o que ela podia 
tentar, quando tivesse uma oportunidade. Com certeza ele sabia 
mais do que ela. 


— Coma — ela disse suavemente, tentando ignorar o turbilhão de 
pensamentos que a invadia — Por favor, Myron. 


Myron despertara um pouco, pelo menos o suficiente para que 
Valenia conseguisse fazê-lo comer uma tigela de pão 
mergulhado em leite. Ela o ajudava delicadamente, com o braço 
envolvendo seus ombros. O clérigo não dizia nada, apenas 
mastigava. A elfa percebeu que, aos poucos, ele começou a ficar 
mais alerta. 


O despertar de KarhaL 94 


— Eu te disse... — ele murmurou, de repente — Que você tinha 
Jeito para isso. 


Valenia sorriu ao ouvir a voz dele, aliviada. Os dois estavam um 
pouco afastados da fogueira, pois Myron havia sido encostado a 
uma árvore para ficar sentado. A elfa achou que ele parecia um 
pão empacotado, apertado dentro daquela manta de lã. 


— Myron... — Valenia disse, olhando para ele nos olhos — Como 
você está? 


Ele respirou fundo, ainda bastante lento. 
— Bem — respondeu, ensaiando um sorriso. 
Valenia bufou, mas riu. 


— Você passou bem mal ontem — ela disse, tocando levemente o 
rosto do clérigo — Não precisa mentir. 


Ele fechou os olhos e falou, sorrindo: 
— Está bem. Estou me sentindo um trapo... 


Ela riu de novo. Exausto, Myron começou a adormecer 
novamente, mas Valenia achou que ele parecia bem melhor 
agora. Ela afastou o cabelo que caia no rosto dele e sussurrou 
um “descanse”. Então, foi se juntar aos espectadores dos 
coelhos parcialmente assados. 


— Eu havia me esquecido deles — Elora dizia, enquanto remexia 
a bolsa mágica de Myron — Foi uma correria tão grande que eu 
me esqueci. 


De repente, na mão da elfa surgiu uma pequena e delicada caixa 
de madeira. Valenia, atenta, soube na hora do que se tratava e se 
deu conta de que também os tinha esquecido: os anéis que 
Saliran dera a eles como um presente de despedida. 
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— Mas esses anéis que você mencionou, Elora... — Jade dizia — 
Eles estão dentro dessa caixa? O que é que eles fazem? 


Elora suspirou. Não abriu a caixa, mas passou a observá-la. 


— Foram presentes — ela disse — Eles têm uma magia capaz de 
nos tornar diferentes em aparência por algumas horas a cada dia. 


Jade sorriu entusiasmada. 


— Você está dizendo que tem objetos que possuem magia... 
neles? Magia permanente? — ela disse — Puxa vida! E essa magia 
pode disfarçar vocês? 


Elora assentiu com a cabeça. 


— Só sinto que não tenha lembrado disso antes — a elfa lamentou 
— Podíamos ter pensado em algo diferente para não precisarmos 
fugir assim... 


Amras pigarreou, interrompendo Elora. 


— Não se arrependa, senhorita — ele disse — Acontece que se 
houvesse um clérigo ou um mago na milícia de Myriar, o que é 
bem provável... talvez ele fosse capaz de sentir magia em vocês. 
Aí sim estaríamos com problemas. 


— É verdade, Raio de Sol, mas em Myriar os anéis serão úteis — 
Jade rebateu — Lá ninguém estará analisando vocês tão de perto 
e eu acho que será ótimo se você, Laucian, não for um meio-elfo 
enquanto estiver na cidade. 


Laucian assentiu enfaticamente. 


— Tudo bem, irei me transformar em uma meio-elfa — ele disse, e 
olhou para Elora sorrindo — Sinto muito, querida, mas você vai 
ficar sem marido por uns dias. 
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Elora deu um tapinha carinhoso no ombro do companheiro, mas 
Laucian voltou a ficar sério sem nem mesmo prestar atenção ao 
gesto dela. A elfa sabia o que ele estava sentindo, e suas 
brincadeiras eram uma tentativa de descontrair o ambiente e se 
esquecer do que acontecera, ao menos por hora. 


— Posso perguntar algo? — Valenia questionou — Nós talvez 
pudéssemos chegar lá por meio de magia, não? Eu digo... 
Drimme... 


— Eu não posso — Drimme disse, de repente, mostrando que 
mesmo afastada estava atenta a tudo que era dito — Eu não posso 
fazer nada por hora. Minhas energias se foram. Eu sinto muito. 


Todos ficaram em silêncio por alguns instantes. O tom da 
princesa fora sorumbático, melancólico. Laucian suspirou 
discretamente. 


— Bem, a opção que temos é a melhor mesmo — Galnor disse — 
Então é o que faremos. E esses coelhos, já não estão tostados o 
bastante”? 


He 


Para o alívio de Amras — e de todo o resto, na verdade — nada 
apareceu no bosque de abetos, a não ser insetos. Os coelhos 
assados de Laucian foram devorados em pouco tempo, restando 
apenas ossos e dedos gordurosos. 


O elfo de cristal agradeceu os elementais do ar que havia 
conjurado e os liberou de sua missão. Jade, vendo aquilo, olhou 
para sua égua e fez uma expressão de desalento. Ficou abraçada 
à cabeça de Canela por alguns segundos, de olhos fechados, com 
a testa encostada no pelo da égua. 
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— Vá, pequena — ela disse — Vá e corra até Myriar. 


Jade deu um tapinha nas ancas de Canela e a égua trotou 
rapidamente, desaparecendo em meio à mata antes que sua dona 
tivesse tempo de suspirar por ela uma segunda vez. 


— Ela vai ficar bem — Amras comentou — Está alimentada, sem 
sede e estará longe de você. 


— Agora não, Amras — Jade respondeu, séria, pela primeira vez 
chamando-o pelo nome. 


Amras sabia que Jade se importava com sua égua mais do que se 
importava com a maioria das pessoas. E nisso ele conseguia ver 
bom senso nela. O elfo de cristal olhou para as árvores que o 
cercavam e pensou em sua própria preocupação: Mora. Onde 
estaria Mora? Se algo acontecer com ela... 


Ele suspirou. Não havia tempo para deliberar sobre a curandeira. 
Todos já haviam juntado suas coisas e o bosque de abetos estava 
pronto para ser abandonado. O fogo apagado, a fumaça contida, 
Laucian apoiando um Myron finalmente mais consciente, 
Drimme e Lafaia lado a lado, Galnor segurando seu machado 
como se quisesse usá-lo em algo ou alguém... 


— Vamos, Raio de Sol — Jade disse — Você mesmo queria entrar 
no aqueduto antes que escurecesse demais. 


Amras assentiu com uma careta e eles finalmente partiram, 
depois de bem mais de meia hora. Jade guiou o grupo para fora 
do bosque, levando-os alguns metros à frente, e parou quando 
estava perto de uma árvore ligeiramente maior do que a maioria. 
Era uma espécie de pinheiro e Jade apontou para o tronco, 
mostrando nele três pequenas marcas entalhadas por um punhal 
ou faca. 
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— Bem, é aqui. Basta me posicionar e... — ela disse, encostando- 
se à árvore - sete passos largos! 


Foi o que Jade fez. A partir de onde estava, deu os sete passos e 
parou com cuidado depois do último deles. Então, abaixou-se e 
começou a mexer na relva verde e impecável. 


— É... um truque — ela disse, apalpando o chão — Uma magia... 


A meio-elfa ficou por cerca de cinco minutos procurando algo, 
enfiando os dedos na grama como se estivesse buscando uma 
brecha ou espaço que pudesse agarrar com as mãos. 


— Que diabos você está fazendo, garota? — Galnor bufou, 
impaciente. 


— Tenha calma, mestre anão — ela respondeu placidamente — Ou 
então vai morrer dos nervos antes do tempo... 


Galnor pareceu indignado com a resposta, mas não teve tempo 
de retrucar. De repente, Jade encontrou o que estava procurando. 
De um ponto da vegetação, ela ergueu a extremidade do que 
parecia ser um tapete verde, indistinguível da grama rasteira. Era 
um pedaço de tecido, o que todos perceberam quando Jade 
finalmente ergueu a farsa em suas mãos. 


— Ele assume a aparência daquilo que toca — a meio-elfa sorriu — 
Um truquezinho dos magos de Myriar. 


— Como você sabe disso? Como sabe deste lugar com tanta 
exatidão? — Galnor perguntou, desconfiado. 


A meio-elfa sorriu. 


— Muitos segredos são trocados em uma estalagem — ela 
respondeu — Tenho minhas razões para saber, mestre Galnor. 
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Agora, a minha pergunta é: quando você vai começar a confiar 
em mim, ou ao menos parar de desconfiar? 


O anão olhou para ela arqueando as sobrancelhas. 
— Eu fiz uma pergunta primeiro — ele teimou. 


— Infelizmente, nem todas as perguntas são respondidas do jeito 
que a gente quer — Jade replicou — Vai ter que lidar com isso. 


A meio-elfa virou-se, largando o tecido mágico no chão. Ele 
revelara um alçapão de ferro que parecia bastante pesado, 
fechado com um cadeado de mesmo material. Galnor olhou para 
seus jovens companheiros com desagrado. 


— Garota... — ele rosnou. 


— Sabe — Jade começou a falar calmamente, enquanto tirava de 
uma bolsa de couro que havia em seu cinto algumas ferramentas 
pequenas e delicadas — Talvez você conheça meu pai e esteja me 
medindo de acordo com ele. Não devia. Aliás, é por causa dele 
que sei da existência desta entrada. Meu pai já saiu escondido de 
Myriar, fugindo. 


A meio-elfa começou a mexer no cadeado com seus diminutos 
instrumentos. Elora, Laucian e Valenia olhavam aquilo curiosos 
e surpresos. Lafaia, ao lado deles, ficou sério. Não gostava de 
ver ninguém usando aquele tipo de estratégia, mas conhecia 
Jade e confiava nela, ao contrário de Galnor. Drimme, alheia, 
parecia mais distante do que nunca e Myron tinha sua fraqueza 
com que se preocupar. 


— Seu pai, na verdade, nos ajudou muito... salvou nossas vidas — 
Laucian disse, de repente — Ele é Larsen Murdock, não é? 


Jade estremeceu por um segundo, mas depois continuou com 
seu trabalho. 
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— Ajudou, é? — ela exclamou, de cabeça baixa, sem mostrar os 
olhos — Vocês estiveram com ele? Então, aquele ladino está 
vivo. Faz anos que não o vejo e não recebo notícias. Portanto, 
vejam bem, não havia como eu saber. 


Elora suspirou. 
— Eu sinto muito, Jade — ela disse. 


Naquele momento, um clique estridente escapuliu do cadeado 
que Jade manipulava. A meio-elfa ergueu os olhos, com uma 
expressão de vitória no rosto, e falou, com um sorriso um pouco 
menos entusiasmado: 


— Não precisa, moça. Você não tem culpa. Agora...vamos seguir 
em frente? 


Seguir em frente. Tenho feito isso a minha vida toda, Jade 
pensou, varrendo da mente qualquer lembrança indesejada. 


CapítaLo 4 - O aquedaro de ANyriar 


"X efinitivamente aquele não era um local agradável. 


4 |] Abafado, mas bastante frio naquele início de inverno, o 
<: aqueduto estendia-se em escuridão e cheiro de mofo. 

Jade e Amras haviam trazido tochas em seu 
equipamento, mas não precisaram acendê-las. Juntas, Valenia e 
Elora cantaram uma canção e conjuraram pequenos globos de 
luz coloridos que flutuavam sobre suas cabeças, um dos truques 
que haviam aprendido em Nuvara. Quem as ensinara fora 
Dantorah, que na verdade usava a magia para distrair as 
crianças. Chamava-a de “canção das lamparinas”. 
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Lembrar de Dantorah era como levar um soco no estômago, o 
que fez com que o silêncio se congelasse entre eles. Jade e 
Amras não sabiam o que estava acontecendo ao certo, mas em 
concordância discreta, respeitaram aquele minuto de quietude. 


Contudo, assim que os globos de luz vibraram no escuro, foi 
possível ver com muito mais clareza. O fluxo de água no chão 
era constante, rápido e não passava do tornozelo dos viajantes; 
seu som gorgolejante seria até mesmo aprazível se eles não 
estivessem em um túnel subterrâneo apertado. As paredes, 
abauladas e claras, estavam manchadas de limo, mas não tão 
úmidas como costumavam ficar quando o rio Tanvine estava 
cheio. A extensa escada que haviam descido parecia precária, 
mas seus degraus de pedra, apesar de carcomidos pelo tempo, 
eram mais fortes do que aparentavam ser. Jade, antes de juntar- 
se ao grupo no interior do aqueduto, havia fechado o alçapão e 
tomara o cuidado de cobri-lo e escondê-lo novamente da melhor 
maneira possível, mesmo estando do lado de dentro. 


— Eis o aqueduto, pessoal — a meio-elfa disse, com um sorriso 
amarelo, depois de um tempo — Sinto muito, mas é o melhor 
caminho que pude arranjar. 


— Nós sabemos disso, Jade — Elora respondeu, olhando ao redor 
e apertando a manta de lã em seu corpo — Pela Deusa, como está 
frio aqui embaixo. 


— Está mesmo — Galnor disse, bufando — Ainda mais com esta 
água molhando nossas canelas. 


— Ela molha as suas canelas, cotoco, porque você é baixinho 
demais — Valenia retrucou, mas não riu. Estava nervosa demais 
para achar graça na própria observação. 
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— Vamos tentar sair daqui o mais rápido possível — Lafaia disse 
— Com tudo o que está acontecendo em Lontar, não gosto da 
ideia de permanecer debaixo da terra. 


Amras aquiesceu em silêncio, demonstrando concordar com o 
guerreiro humano. Elora olhou para Lafaia e ia dizer algo como 
“que a Deusa nos proteja”, mas por um momento, muito breve, 
ela sentiu um leve pulsar em sua marca. 


Deusa. Oh, Deusa. De novo não. 


Será que devia dizer a alguém? Laucian estava distraído e não 
olhava para ela. O meio-elfo tinha um bom motivo: Myron se 
apoiava nele para conseguir andar e suas pernas ainda não 
podiam ficar de pé sozinhas, por mais que ele se esforçasse. 
Valenia olhava para os dois o tempo todo. Estranhamente, a 
única que fitava Elora naquele exato momento era Drimme, com 
seus olhos cinzentos penetrantes. 


— Vamos andar em fila — Amras disse, desconhecendo o debate 
interno de Elora — Mas fiquemos em duplas. Jade e eu podemos 
ir à frente, e Lafaia e Galnor atrás. Vocês, jovens, ficam no 
meio. Principalmente vocês dois — ele olhou para Laucian e 
Myron. 


— E-e-e-eu e-stou be-bem — Myron disse, tremendo de frio. Ele 
detestava se sentir um peso, mas não podia fazer nada e sabia 
disso. 


Laucian balançou a cabeça. 


— Não, não está — ele disse — Está doente. Vamos fazer como 
Amras falou. E o melhor jeito. 


Myron não ousou retrucar. Se estava sendo um peso, ao menos 
não seria um peso teimoso. Jade e Amras apressaram-se e 
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tomaram a dianteira, olhando-se relutantemente, e Drimme 
sugeriu que ela acompanhasse Elora atrás dos dois. A princesa 
já conseguia andar sozinha e se sentia um pouco melhor. 
Valenia concordou com a ideia e preferiu postar-se logo atrás de 
Laucian e Myron — assim ela poderia ficar de olho neles e 
ajudaria o meio-elfo se fosse necessário, enquanto Lafaia e 
Galnor cuidavam da retaguarda. Os globos de luz circundavam 
as duplas e tremeluziam mostrando o caminho. 


— De-desculpe, Laucian — Myron sussurrou em certo momento — 
E-eu... 


O mejio-elfo sacudiu a cabeça novamente enquanto ajeitava o 
braço do clérigo sobre seus ombros. 


— Quantas vezes você me curou e salvou as nossas vidas? — ele 
respondeu discretamente — Isto não passa do mínimo que se faz 
por um amigo, Myron. Sei que você concorda. 


O clérigo aquiesceu e se aquietou. As palavras de Laucian 
pareciam ter lhe trazido alguma paz, ou então ele não tinha 
forças para falar mais nada. Naquele momento, Jade disse: 


— Vamos, então... mas se eu pedir para pararem... por favor, 
parem. 


Havia certa urgência na voz da meio-elfa. Elora percebeu que 
Amras olhava atentamente ao redor, tenso. A elfa mordeu os 
lábios. Será que estava vendo coisas por conta de sua marca? 
Não está mais doendo. Foi só por um segundo... mas talvez 
houvesse perigo ali, talvez Jade e Amras soubessem de alguma 
coisa que não queriam dizer. Deusa, proteja-nos, eu peço... 


— Está frio demais aqui — Drimme sussurrou de repente, ao lado 
dela, em einarim — Frio demais. Mantenha os olhos abertos, 
Nilavine. 
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Frio demais. Elora assentiu. Estava mesmo muito frio. E então, 
um arrepio mais frio do que a temperatura do aqueduto 
percorreu sua espinha. Já ouvira histórias. Era uma barda, afinal 
Ouvira histórias sobre criaturas que tornavam o ar gelado como 
a morte. 


Péssimas histórias. 


He 


Andaram por cerca de quatro horas. Lá fora, o sol 
provavelmente já havia se posto, ou então estava começando a 
se esconder. Dentro do aqueduto, porém, as coisas continuavam 
as mesmas: o cheiro incômodo de mofo, o gorgolejar incessante 
da água, o frio que subia pelas pernas, a escuridão dominante 
interrompida timidamente pelas esferas de luz colorida. 


Bem, talvez nem tudo continuasse igual - o cansaço já esgotava 
todos eles. Cada um tinha razão para querer sentar um pouco e 
massagear os pés molhados. Laucian, muito menos disposto 
agora, começara a sentir os efeitos da perda de sangue e do 
envenenamento que sofrera. Trocara de lugar com Lafaia, 
deixando com o guerreiro um Myron ainda mais cambaleante. 
Não demorou muito para que as pernas do clérigo parassem de 
responder. Ele estava exausto demais. 


— Vamos descansar — foi o guerreiro humano que sugeriu, 
bastante enfático — E necessário. 


Jade e Amras olharam para trás. 


— É claro, você tem razão, Lafaia — a meio-elfa disse — Poucas 
horas atrás, vocês estavam deitados em uma enfermaria 
improvisada tentando se recuperar. Nós precisamos nos 
alimentar, também. Que cara é essa, Raio de Sol? 
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Amras parecia incomodado. Ele olhava ao redor, mas voltou-se 
para Jade e deu de ombros. 


— Não é nada — o elfo respondeu — Não tenho outra cara, Jade, 
sinto muito se esta te incomoda. Vamos nos sentar. 


Ela revirou os olhos por conta do tom mal-humorado de Amras, 
mas concordou. Na base das paredes havia uma pequena 
elevação, como um degrau, que ajudava a conter o fluxo da água 
e transformá-lo em um córrego mais uniforme. Provavelmente, 
em tempos de cheia, aquela elevação ficava submersa, mas 
agora era possível sentar-se nela e ficar um pouco mais 
confortável. Jade, Amras, Galnor e Lafaia ficaram de um lado 
do aqueduto, enquanto Elora, Laucian, Drimme, Valenia e 
Myron sentaram-se no outro. Não ficaram muito afastados - era 
possível conversar perfeitamente. Contudo, no começo, havia 
apenas o silêncio e o barulho da água. As expressões variavam 
entre tensas e sérias. 


— Quanto tempo mais aqui dentro, senhorita Jade? — foi Galnor 
que perguntou, quebrando o silêncio. 


A mejio-elfa suspirou. 


— Só chegaremos amanhã — ela disse — Ou mais provavelmente 
na madrugada do segundo dia. 


Jade olhou para Myron. Valenia o amparava em seu colo e não 
conseguia dizer uma palavra. Apenas olhava para ele, em 
silêncio, e tocava levemente sua testa. Elora também fitava seu 
irmão, preocupada, e Laucian tentava manter-se sereno. Lafaia 
suspirou. 


— O problema é o frio — ele disse, e até mesmo seus lábios 
começavam a tremer — Nós não podemos passar tanto tempo 
neste frio, sem nada que nos aqueça. 
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Jade respirou fundo mais uma vez. Ajeitou a alça de sua bolsa 
de couro no ombro e a puxou mais para perto de si. 


— Sugiro que tomem um gole — ela disse, tirando de dentro da 
bolsa uma garrafa com um líquido cor de caramelo — Um ou 
dois. Vai ajudar. 


Amras olhou para ela com um ar indignado. As sobrancelhas do 
elfo arquearam-se e o nariz se franziu em uma expressão de 
incredulidade. 


— Rum, Jade Ahmed? — ele disse — Tem uma garrafa de rum na 
sua bolsa? Seu vício chega a este ponto? De qualquer modo, é 
melhor não bebermos. Precisamos estar alertas e nem todos têm 
a sua... resistência. 


— À peste te carregue, Amras Amandil, isso se ela não quiser te 
montar! — Jade perdeu a compostura — Posso usar esta garrafa 
para outras coisas, se você preferir! Além do mais... 


— Por que precisamos estar alertas? — foi Elora que perguntou, 
interrompendo a discussão. A menina desconfiava, mas queria 
saber o que eles estavam pensando. 


Jade e Amras fecharam a boca e olharam para a elfa. Do outro 
lado, Laucian também os encarava. Drimme, séria, fitava os dois 
com seus olhos incômodos. 


— Há algo de errado aqui, não é? — Laucian disse — Este frio... 
não é normal. 


Antes que qualquer resposta pudesse ser proferida, algo muito 
curioso aconteceu. Curioso e perturbador. 


Os globos de luz, um por um, dissiparam-se, sem que Valenia 
ou Elora tivessem dado qualquer ordem. Foi como se o vento 
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tivesse soprado nos túneis do aqueduto e apagado as chamas de 
cinco velas. 


A pergunta de Laucian ainda ecoava pelos corredores. Há algo 
de errado aqui, não é? 


E então, um grito agudo rasgou o silêncio e explodiu nos 
ouvidos de todos eles. 


Sim. Havia uma coisa muito errada no aqueduto de Myriar. 


He 


Ela sabia que devia fazer alguma coisa. Precisava avisar alguém. 
Precisava encontrar Amras. Será que o elfo estava bem? 


E será que ele — aquele fantasma do passado — estava bem? 


Por tantos anos Mora temera aquele momento. O momento em 
que o reencontraria. Se por um lado desejara com todas as suas 
forças vê-lo novamente, ela também desejara com mais 
intensidade ainda que aquilo nunca acontecesse. Não queria 
fazê-lo sofrer. Não queria mais dor e lágrimas. 


Ela tinha voltado ao abrigo depois de fugir. Escapara por puro 
medo de que ele a visse e apenas depois se dera conta do quanto 
fora drástica. Mas, quando retornou, a surpresa: Dufel e seus 
homens estavam sendo levados, algemas nos punhos, horror e 
surpresa no olhar. Mora escondera-se — aprendera a fazer isso 
muito bem em todos aqueles anos — e agora estava sozinha, 
envolta pelas sombras. O bosque de pinheiros era um bom lugar 
para se manter invisível, com a ajuda de sua capa cor de vinho. 
Ninguém a encontraria ali, porque ela aprendera a ser uma com 
a escuridão, com a noite, com as estrelas. Seus dons de 
curandeira haviam se expandido. Ela podia não ter mais um 
rosto, podia ter ficado sem suas antigas tranças douradas, mas 
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tinha aprendido coisas que julgava serem impossíveis, 
inatingíveis. E não sabia muito bem dizer o que ela era, agora. 


Naquele momento, contudo, tinha um caminho a escolher. Podia 
ir embora. Podia voltar para as entranhas da terra, para as 
cavernas que a acolhiam tão bem, para as sombras frias e 
calmas, a morte em vida que Mora já tinha buscado antes. Ela 
Jamais teria de vê-lo novamente. Será que ele já a esquecera? 
Ela duvidava. Pelo que conhecia dele, ele jamais a esqueceria, 
jamais deixaria de amá-la. Seu coração era como pedra onde ele 
entalhava os sentimentos demoradamente. Uma vez esculpidos, 
Jamais eram apagados. Assim ele era. 


E isso doía. Porque ela era mais a mulher que ele conhecera. 
Nunca mais seria. Não depois de tudo. 


O que é que vou fazer? O que é que eu devo fazer? 


Lembrou-se do dia em que Amras salvara sua vida. O fogo, a 
dor, o desespero. Ela caíra no rio, seu corpo arrastara-se 
correnteza abaixo. Devia ter morrido. Por que não morrera? 


Diel e Amras. Elfos de cristal. O jovem orelhudo de cabelos 
dourados arriscara a própria vida para tirá-la da correnteza, sem 
nem mesmo saber se ela estava de fato viva, e Diel, seu mestre, 
o apoiara naquela loucura. Ela nunca entenderia muito bem o 
gesto dos dois, mas sabia que, por detrás da carapaça, Amras 
tinha mesmo um coração de manteiga, como o próprio Diel 
dizia. Ele era bom e não conseguia esconder isso, por mais que 
tentasse na maioria das vezes. A morte do mestre o deixara mais 
duro, mas ainda assim Amras era simplesmente uma boa pessoa. 


E ela não o deixaria para trás. 
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Mora levantou-se. Precisava fazer alguma coisa. Precisava agir. 
Em Myriar, ela sabia com quem falar. Chegaria até Lana. 
Ajudaria, de algum modo. 


Aquele era o caminho que ela escolheria. Porque Mora podia ser 
tudo, menos uma covarde. 


He 


O grito visceral e desesperado que havia ecoado por todo o 
aqueduto era de uma mulher. Assim que o ouviu, Amras tentou 
se levantar, pronto para tirar a espada da bainha. No entanto, ele 
sentiu alguém desabar sobre seus braços, enquanto algo caía na 
água corrente. 


Uma garrafa de rum. 


— Jade? — Amras gritou, sabendo que era a meio-elfa que ele 
segurava — Jade? Responda, droga! Jade! 


Ele a sacudia, mas não adiantava. As luzes haviam se apagado, e 
a escuridão dominava o aqueduto. Agora, além do gorgolejar da 
água, eles ouviam outro som. Um som que preferiam não estar 
ouvindo. 


Era um lamento agudo, alto, triste como uma canção fúnebre. 
Algo, ou alguém, chorava. 


Mas o choro não era o mesmo para todos. 


Elora ouviu Driali. Laucian, Clahel. Drimme e Valenia também 
ouviram o choro de suas mães, enquanto Lafaia escutava a voz 
de todos os seus antigos companheiros mortos. Galnor ouviu sua 
noiva, Olívia, e Amras ouviu Mora. Jade e Myron eram os 
únicos que já não escutavam nada. 
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— Elora, Valenia, luz! — Lafaia gritou — Tentem fazer luz de 
novo! 


Elora sacudiu a cabeça. Aquele lamento era terrível, mas ela 
tinha que agir. A elfa começou a cantar alguns segundos depois. 
Sua voz não saiu forte como ela gostaria, mas era o suficiente. 
Valenia a acompanhou, lenta, como se tivesse acabado de 
acordar de um pesadelo. Apenas um globo iluminado surgiu, e 
eles viram um vulto de escuridão passar por ele. 


— Um espírito! — Galnor disse, rosnando — Um maldito morto- 
vivo! Ignorem o choro dele! Acordem! 


O grito de Galnor retumbou pelo aqueduto. Eles estremeceram, 
voltando a ficar mais alertas, mas mal conseguiam ver o que 
estava acontecendo. Elora, olhando ao redor, enxergou o 
machado de Galnor reluzir por alguns segundos, enquanto o 
anão o sacudia no ar. A elfa também viu a lança de Lafaia 
apontada para o nada. Valenia, de pé, postava-se à frente de 
Myron. E então, Elora percebeu que Laucian não estava ao lado 
dela. 


— Laucian? — ela disse, sentindo sua marca doer — Lau... 


Antes que Elora chamasse pelo marido uma segunda vez, ela viu 
uma flecha passar zunindo na frente de seus olhos, com a ponta 
levemente iluminada por uma brilho violeta. Por um ínfimo 
segundo, a elfa teve certeza de que a flecha atingiria Lafaia... 
por reflexo, Elora berrou um “não” abafado, sentindo o coração 
sair pela boca. Mas então... 


A flecha não atingiu Lafaia. Ela explodiu como um pequeno 
raio lilás, batendo contra uma massa de sombras negras que 
estava próxima da parede, pronta para dar o bote no guerreiro 
humano. Sem conseguir perfurar nada, a flecha caiu, mas a 


O despertar de KarhaL m 


chama violeta provocou algo mais do que um simples ferimento. 
A luz fez com que a aparição se contorcesse, guinchando seus 
lamentos e se escondendo nas trevas novamente. 


— Conseguiu, Laucian! — Elora exclamou — Você atingiu essa 
coisa! 


— Ela vai voltar — foi Amras quem disse — Precisamos de mais 
luz! 


— Eu posso senti-la — Laucian afirmou, sério - Ela está perto de 
Galnor agora. Escondida debaixo de seus pés. 


O anão pulou de onde estava, caindo na água e fazendo um 
splash ruidoso. Valenia e Elora voltaram a cantar e Laucian 
tirou mais uma flecha de sua aljava. Agora que estavam 
prestando atenção, todos puderam ver a mão do meio-elfo 
iluminar-se lentamente. Uma suave luz violeta escorria de seus 
dedos e contornava a flecha, indo parar na sua ponta, 
acumulando-se como vinho que chega ao fundo do copo. 


— Deem espaço para Elaniel — Drimme disse, ainda acostumada 
a chamá-los por seus nomes em einarim — Não se atinge uma 
coisa dessas com armas comuns. Precisamos de magia. 


Naquele exato momento, mais duas esferas de luz, uma rosada e 
outra amarela, surgiram no corredor, frutos da canção de Elora e 
Valenia. E a criatura apareceu de novo, zunindo como uma 
colmeia de abelhas irritadas. Ela não gostava da luz. Ela odiava 
a luz, e odiava ainda mais quem era capaz de conjurá-la. 
Laucian, cada vez mais capaz de pressentir todos os movimentos 
da aparição, sentiu seu coração parar. 


— Elora! — ele gritou, vendo a massa de sombras voar em 
direção à sua esposa. 
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A corda vibrou e a flecha partiu do arco. Laucian, ansioso, 
atingiu as sombras de raspão. A luz violeta explodiu em um 
pequeno raio novamente, mas desta vez a criatura conseguiu 
prosseguir, ainda que não com sua força total. Elora foi tragada 
por um pequeno turbilhão escuro, caindo no córrego do 
aqueduto e batendo o corpo com força no chão. A água ao redor 
dela se congelou em uma velocidade absurda, e a elfa ficou 
presa com o rosto voltado para baixo. 


— Quebrem isso! — Galnor berrou — Ela vai se afogar! 


Finalmente as armas serviriam para alguma coisa. Lafaia e 
Galnor começaram a quebrar o gelo — surpreendentemente 
resistente — com a lança e o machado. Laucian correu e 
desembainhou sua espada para fazer o mesmo, enquanto Amras 
finalmente acomodava Jade no chão, e Valenia tirava seus 
punhais da cintura para golpear a prisão de sua amiga. Alguns 
segundos depois, o gelo se quebrou e Elora se levantou, tossindo 
e cuspindo água, com o rosto sangrando e o corpo trêmulo de 
frio. 


Foi o suficiente para distraí-los. O suficiente para distrair 
Laucian, que deixara de prestar atenção aos movimentos da 
sombra, e até mesmo Valenia, tão vigilante de seu amigo 
clérigo. 


— Myron! — Laucian gritou, com Elora nos braços — Alguém tire 
ele dali! 


Agora, todos podiam enxergar. Myron ainda estava encostado 
na parede, e uma neblina negra havia envolvido o elfo, de modo 
que mal era possível vê-lo no meio da massa de escuridão. 
Valenia, estando mais próxima do clérigo, gritou e correu até 
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ele, desesperada. Arrancando-o de onde estava, ela caiu sentada 
com Myron na água. 


— Pela luz da Deusa! — ela gritou, ainda mais alto do que antes — 
Pela luz da Deusa! 


A neblina, agora, passara a envolver os dois, e era óbvio que a 
elfa estava sentindo dor ou então algo ainda mais desagradável. 
Galnor, irritado, cuspiu um impropério. Ele não podia fazer nada 
com seu machado, mas entrou na neblina, sacudindo os braços, 
tentando afastar aquela massa negra de Myron e da Tagarela. 


— Saia, Tagarela, saia! — ele gritava — Saia! 


Mas não adiantaria... porque a sombra crescia. A sombra 
crescia, sugando a energia e a vida de cada um deles. Ela 
mataria todos, foi o que Galnor percebeu. Por que haviam se 
enfiado naquele túnel? Por quê? Ele devia ter arranjado outro 
jeito. Devia ter sido mais cauteloso. Devia ter cuidado melhor 
deles, ao invés de confiar na filha de Larsen Murdock. Pela 
Deusa, ele devia ter cuidado melhor daqueles orelhudos. Seus 
queridos orelhudos. 


— Nilavin naan sayin! 
Um grito forte, sonoro, quase musical. Era a voz de Drimme. 


A princesa de Nuvara, com a mão estendida, fez brilhar uma luz 
tão forte no aqueduto que nenhum deles suportou ficar de olhos 
abertos. Seguiu-se um barulho que lembrava uma explosão, algo 
que a princípio ninguém compreendeu. O que estava 
acontecendo? Eles não conseguiam ver, os olhos ainda estavam 
fechados. A luz brilhava demais. 
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A aparição guinchou, debatendo-se em desespero e dor. 
Precisava esconder-se daquela luz. Precisava encontrar um lugar 
de escuridão. Precisava fugir. 


E então, ela achou alguém de braços abertos. 
ae kk 
— Pela Lua! 


Foi o que Laucian conseguiu dizer. Tossindo, tropeçando nas 
próprias pernas, ele caiu de joelhos na água e pôs-se a vomitar 
ruidosamente. 


— Laucian... — Elora tremia, sentindo a cabeça pulsar 
dolorosamente — O que há? 


Apesar da pergunta, Elora já sabia o que estava acontecendo. 
Lembrou-se de uma das noites no barco de Larsen. Uma noite 
tenebrosa, na qual mortos-vivos apareceram e um deles, um 
suplicante, atacara Valenia. Laucian sugara aquele monstro para 
dentro de si. Puxara-o, como se fosse um imã — e ele era, ao 
menos para aquele tipo de criatura. Ali estava a prova. Laucian 
havia sugado a aparição, e ela era um espírito muito mais 
indigesto. 


— Que diabos está acontecendo aqui? — Amras murmurou, 
confuso. 


Para o elfo de cristal, nada daquilo fazia sentido. Onde estava a 
criatura que eles haviam enfrentado? Bem, “enfrentado” era uma 
palavra que não se encaixava muito bem à situação. Haviam 
sido atacados e pouco puderam fazer para reagir, exceto por 
Laucian, que agora vomitava até suas entranhas, e a princesa 
Drimme. E a princesa era o fator de maior espanto para Amras. 
Porque ela não estava mais ali. No lugar onde estivera havia 
apenas um cisne, um exemplar dos mais belos, caído no chão 
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com as asas abertas como se estivesse morto. Ele não conseguia 
entender o que havia acontecido, mas decidiu que precisava 
concentrar-se em outras coisas naquele momento. 


Enquanto isso, Valenia deixava lágrimas silenciosas escorrerem 
de seus olhos fundos e cansados. Ela estava exaurida e Myron, 
em seu colo, parecia um cadáver. A elfa tremia, sem forças para 
falar algo, e Galnor ajoelhou-se ao seu lado. Elora, com o rosto 
sangrando e o corpo gelado, foi até Laucian e ergueu os cabelos 
compridos do marido para evitar que ele os sujasse de vômito. 
Lafaia, por sua vez, aproximou-se do cisne e o ergueu 
gentilmente nos braços. Ao lado do pássaro, achou o anel de 
quartzo branco que Drimme usava, cuja gema havia se partido 
em dezenas de pequenos fragmentos. O que a princesa havia 
feito ele não sabia ao certo, mas tinha certeza de que fora difícil 
e arriscado para ela. 


E, por último, havia Jade. Estirada no chão, parecia ainda mais 
morta do que qualquer um deles. 


— Amras — foi Elora que conseguiu dizer algo — Amras, agora 
que temos um pouco mais de luz, veja se Jade tem alguma 
marca aparente no corpo. 


O elfo de cristal assentiu. Aproximou-se de sua irritante 
companheira, trêmulo, e procurou. Não foi preciso muito 
esforço para perceber uma marca estranha em seu braço direito, 
parecida com o contorno de uma mão. Era como se alguém 
tivesse brincado com as cinzas de uma fogueira e tocado Jade 
logo depois. 


— Ela está viva — ele disse, muito sério — E tem uma marca no 
braço direito. Eu nunca vi nada igual. 


Elora suspirou. 


O despertar de KarhaL 6 


— Era uma aparição — Galnor exclamou — Uma maldita aparição. 


— Eu e Valenia já ouvimos falar sobre essas criaturas, Galnor — 
Elora afirmou. 


O anão, que tirara Myron dos braços de Valenia e ajudava a elfa 
a se levantar, parecia bastante desgostoso. 


— Jamais esperaria encontrar uma aparição aqui — ele rosnou — 
Eu já vi uma delas derrubar um grupo de anões em pouco 
tempo. E acreditem, não é tão fácil derrubar um grupo de anões. 
Além disso, as desgraçadas têm um toque maldito. 


— Toque maldito? — Amras questionou, as sobrancelhas 
arqueadas. 


Galnor rosnou mais uma vez. Parecia extremamente contrariado. 
Valenia, ao lado dele, sabia que o anão detestava dar notícias 
ruins. 


— Amras... segundo o que eu e Elora já estudamos — a voz dela 
estava trêmula — Essa marca significa que Jade vai morrer em 
um dia se não fizermos nada, e irá se transformar em uma 
aparição também. 


O rosto de Amras empalideceu de tal modo que Valenia achou 
que ele é quem estava se transformando em um morto-vivo. O 
elfo de cristal se apoiou na parede e procurou tomar controle de 
suas emoções. Pare, Amras. Pare. Apenas faça o que tem que 
fazer. O elfo olhou ao redor. Eles não tinham mais condições de 
andar sequer um passo. Laucian levantara, apoiado por Elora, 
mas cambaleava, e uma fumaça enegrecida saía de sua boca. 
Myron e Drimme poderiam muito bem estar mortos, mas se 
estivessem vivos pereceriam no meio do caminho. O frio 
continuava intenso, o que significava que não estavam seguros e 
que morrer por congelamento era uma opção muito provável. 
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Eles não sobreviveriam. Era claro como cristal, e Amras era o 
único que podia fazer alguma coisa. 


— Eu... — o elfo murmurou — Eu vou tentar falar com os 
elementais da água... esperem aqui. 


Galnor olhou para o elfo indignado. 


— Por que não fez isso antes? — ele ralhou — Por que não nos 
disse que podia falar com a água também? 


Amras respondeu calmamente. 


— Assim que coloquei os pés aqui, eu senti a corrupção da água e 
da terra por todo o lugar. Não era uma opção viável. 


— E mesmo assim você deixou que nós continuássemos a passear 
neste local tão seguro? — o anão gritou — Seu idiota! O que 
estava pensando? 


— Estava pensando que não havia outra opção melhor, anão — 
Amras respondeu com o semblante triste, sem vontade de 
retrucar com a mesma energia de Galnor — Esta é a realidade de 
Lontar agora. À noite, as florestas que nos cercam ficam muito 
perigosas. Há orcs, dokalfar, e mortos-vivos também. Admito 
que não achei que encontraria algo tão ruim no aqueduto. Quis 
acreditar que a corrupção que eu senti se devia à presença das 
criaturas do lado de fora. É claro que o frio intenso me deixou 
desconfiado... mas esperava encontrar coisas menos poderosas... 
coisas com as quais pudéssemos lidar. Eu sinto muito. 


Galnor ainda não parecia satisfeito, mas os ombros caídos de 
Amras o convenceram de que o elfo havia apenas tentado fazer 
o melhor que podia. Por mais que o anão estivesse irritado, ele 
sabia que era inútil culpar alguém pela situação de Lontar. As 
coisas tinham acontecido muito rapidamente e nenhum deles 
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tivera tempo para planejar algo melhor. Bufando, ele ergueu 
Myron no colo, enquanto Laucian, agora melhor, segurava Jade. 


— Amras — Lafaia disse, aninhando o cisne que era Drimme em 
seus braços — Não precisa se desculpar por nada, mas nós não 
podemos continuar aqui, como você já percebeu. Disse que 
conversar com os elementais não era uma opção viável antes. 
Qual é o problema? 


O elfo deu de ombros. 


— Eles estão corrompidos — lamentou — Mas não há outro modo. 
Não sei o que conseguirei e se conseguirei algo, mas preciso 
tentar. E a nossa única chance. 


— E que consequências isto trará a você? — Lafaia encarou o elfo 
de cristal, sério. 


Amras respirou fundo. Sabia muito bem o que acontecia nestes 
casos. Teria de fazer um pacto... prometer algo. Um elemental 
corrompido não faria nada sem cobrar um preço, e ele seria alto. 
O elfo estremeceu, mas olhou para frente e fitou Jade por alguns 
instantes. Não queria a morte dela pesando sobre suas costas... 


Não queria a morte de nenhum deles pesando sobre suas costas. 


— Só a Deusa sabe, mas é necessário — ele respondeu, virando-se 
— Não vai demorar muito, para o bem ou para o mal. Esperem 
aqui. 


E então, Amras se foi, sem olhar para trás. 
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Capítrato s - A Lua dourada 


alisandra estava cansada. 


4: Nua, a sumo sacerdotisa de Myriar observava, pela 
/) janela da estalagem, o movimento inexistente nas 

“ruas da pequena cidade de Dalen. Nos Templos, suas 
fugas já eram conhecidas, mesmo porque os magos que a 
teletransportavam até ali eram fofoqueiros. Desde sempre 
comentava-se que ela tinha um amante, e era verdade, mas havia 
muito mais em jogo do que um simples romance ilícito. O que 
ela buscava em Dalen não era apenas privacidade e discrição. O 
que ela buscava e tinha ali era seu verdadeiro eu. A face que ela 
ainda não podia mostrar. 


Mas ela estava cansada. Cansada de ter de se esconder. 
— No que está pensando, Calisandra? 


A elfa se virou, olhando para o leito que ocupara minutos atrás. 
Ali estava ele, seu maior prêmio. 


— Em uma nova vida, Norus. 


Suspirando, ela começou a voltar para a cama. Seus cabelos 
negros e longos cascateavam em suas costas, grudados ao suor. 
Seus olhos, também escuros como a noite, fitaram com 
intensidade o corpo desnudo do homem que ela desejara por 
toda a sua vida. 


Calisandra conseguiu sorrir, por um momento. Precisara de 
muito tempo e paciência para conseguir ter Norus a seu lado. 
Ela ainda se lembrava do desespero de ter de desejá-lo em 
silêncio. Não tinha sido fácil amar o marido de sua mestra, sua 
fria e distante mestra, ainda mais sendo uma de suas pupilas 
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mais promissoras, certamente aquela que seria escolhida para 
tomar o lugar da sumo sacerdotisa caso ela faltasse — ao menos 
depois da fuga de Laessara. No entanto, por mais que o poder 
lhe seduzisse, a posição que Calisandra mais desejava era a de 
esposa, ou amante, daquele homem. 


Norus era um elfo com certa quantidade de sangue humano, o 
que o deixava ainda mais belo e altivo. Com sua estatura 
elevada e corpo forte e robusto, era dono de uma voz potente e 
de um coração bondoso, mas não deixava de ser severo e 
disciplinado quando necessário. Era um membro dos Cavaleiros 
Brancos de Nuvara, mas possuía também o dom da cura. Norus 
era uma figura forte e respeitada por toda Myriar. 


Calisandra sabia que Alastrina não o amava como devia. O 
casamento dos dois fora um arranjo político. A sumo sacerdotisa 
sempre parecia fria e distante — talvez porque outro homem 
povoasse seus pensamentos — e ele era afável e cuidadoso a seu 
modo. Norus amava Alastrina e a pequena filha deles, Laessara, 
mais do que tudo — e a clériga parecia não retribuir da mesma 
maneira, ao menos aos olhos de Calisandra. Para ela, um 
homem como aquele merecia constantes demonstrações públicas 
e ardentes de paixão. Era o que ela faria e o que Alastrina jamais 
cogitaria. No entanto, quando Norus simplesmente desapareceu 
após uma missão empreendida com os Cavaleiros Brancos, 
Calisandra viu as lágrimas brotarem dos olhos de sua mestra 
pela primeira vez. Muitas lágrimas. Mas Alastrina, ao menos, 
tinha tido o consolo de poder externar sua dor publicamente. A 
Calisandra, restara o pranto solitário nas noites de vigília, 
esperando pelo retorno do homem amado. 


Mas ele nunca voltara... não como ela esperara, ao menos. 
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Ela ainda se lembrava de tudo como se tivesse acontecido no dia 
anterior, embora fizesse muito, muito tempo — décadas. Naquela 
época, acreditava-se que Rodrom estava sem atividade alguma, 
e era verdade. Porém, depois de múltiplos ataques a 
embarcações e aparições estranhas pela costa de Lontar, 
começaram a correr boatos de que um portal havia sido aberto 
no continente negro — um portal pelo qual saíam demônios. 
Ninguém sabia muito bem o que havia acontecido, mas 
suspeitavam que magos negros estavam envolvidos. Audacioso 
e sempre resiliente, o próprio Norus organizara uma incursão, 
crente de que seriam capazes de resolver qualquer problema. Ele 
desconfiava que as suspeitas não passavam de rumores criados 
para desestabilizar a confiança da população em Alastrina e na 
Ordem. A sumo sacerdotisa, no entanto, pedira a ele que não 
fosse, e Calisandra se lembrava muito bem do medo dela. 
Alastrina não era mulher de se deixar abater por qualquer coisa, 
mas talvez, em algum nível, ela já soubesse que a missão dos 
Cavaleiros daria início a uma série de mudanças que acabaria 
resultando no renascimento de Rodrom e de Selahad. Depois de 
uma longa jornada, Norus e seus homens atingiram a Costa 
Vermelha de Rodrom. 


O que ele e os Cavaleiros Brancos não sabiam, no entanto, é que 
se tratava de uma armadilha. Eles de fato encontraram um 
portal, e as criaturas que haviam saído de lá e que eles 
conseguiram encontrar foram mortas. Depois disso, restou a 
tarefa de selar a passagem. Norus foi o último a se afastar do 
lugar, com passos vagarosos, enquanto ainda mantinha as mãos 
espalmadas e a voz recitando um encantamento divino. No 
momento em que a última palavra foi dita, contudo, Norus 
sentiu-se ser tragado por uma força inexplicável. Percebeu, 
então, que aquilo não era uma simples passagem. Era um 
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sorvedouro. As criaturas que haviam combatido eram nada mais 
do que uma distração. 


Naquele dia, perdido em uma dimensão que não conhecia, 
Norus encontrou Selahad, o arcanjo de Kathul. Enfraquecido, 
enovelado em um ambiente corrosivo, Norus foi tomado por ele. 
A cada dia teve sua alma engolfada pelo poder e pela vontade de 
ferro do general do Escuro — o Profeta das Sombras, como ele 
era chamado pelos dokalfar. O corpo de Norus não era mais seu, 
sua mente e seu espírito haviam sido obliterados. Selahad 
chegou à conclusão, mais tarde, de que tinha escolhido muito 
bem seu novo receptáculo. 


Mas aquilo não importava para Calisandra. O que importava era 
que agora Norus estava ali, era finalmente dela, e ela dele. 


— Norus... — a sacerdotisa suspirou, olhando para o homem nu 
deitado em seu leito. À frente dela, ele era Norus, como tinha 
sido antes. Ao menos fisicamente — Quando poderei revelar 
tudo? Quando poderei parar de fingir? 


Ele olhou para ela, sorrindo. Havia uma dose de ironia em seu 
rosto. 


— Você nunca vai me chamar pelo meu verdadeiro nome, 
Calisandra? — Selahad perguntou, ignorando o que ela havia 
dito. 


Ela franziu o cenho, aborrecida. 


— Você me dá Norus, Selahad, e eu lhe dou aquilo que você me 
pede. Este é o acordo, não é? 


Ele deu de ombros. 
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— Você poderia ter tido Norus antes. Bastava contratar alguém 
que se transformasse nele por meio de magia, e pronto — ele 
provocou — Sabe que não sou ele, não sabe? 


Calisandra apertou o lençol entre os dedos, irritada. Olhou para 
Norus — Selahad — com frieza. 


— Você tem os olhos dele — ela disse enfaticamente — O sorriso. 
Está tudo aí. 


— E você deve me odiar por tê-lo tomado, não é? — ele 
respondeu, fingindo indiferença, mas incomodado com o jeito 
como ela afirmava ainda haver nele traços do homem que 
dominara. 


— Não — ela respondeu, suspirando e dando uma leve risada — Só 
algo assim podia fazer com que Norus “traísse” sua amada 
Alastrina e finalmente viesse até a mim. Se este é o único jeito 
de tê-lo, que assim seja. 


— Um amor deveras profundo — ele rebatou, e seu sarcasmo era 
evidente. 


— Isto é melhor que amor — Calisandra respondeu, dando de 
ombros — E mais do que amor. 


Ela se deitou, chamando-o novamente com seu corpo e com o 
olhar. Selahad balançou a cabeça em negativa. 


— Eu preciso ir agora, Calisandra. 
Ela bufou e revirou os olhos. 


— Você já não fez um bom trabalho em Nuvara? — ela reclamou 
— Não levou o rei e a rainha deles para Rodrom? O Chohan não 
está morto? Você me disse que conseguiu, inclusive, um aliado 
por lá... chega por hoje, Norus. 
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Sim, tudo aquilo era verdade. Haviam feito muitas coisas, mas 
Selahad estava descontente. 


— Você sabe que o meio-elfo fugiu novamente — ele disse — E 
você ainda não conseguiu descobrir onde ele está. 


Calisandra suspirou. 


— Eu já disse — ela afirmou, irritada — Tenho que manter minha 
farsa. Hoje já dei um passo muito, muito arriscado. Você sabe. 


Selahad levantou-se, livrando-se dos lençóis que cobriam seu 
corpo e deleitando o olhar de Calisandra. 


— Diz isso porque você prendeu Dufel e seus amiguinhos” — ele 
perguntou, em um tom indulgente — Oh, Calisandra, quantos 
problemas você tem. 


O rosto da elfa se transformou em uma máscara de ódio. 


— Fiz isso porque você me pediu — ela esbravejou — Fiz porque 
você me disse que isso poderia atrair o meio-elfo, caso ele 
estivesse no condado. Por acaso sabe o que isso causou nos 
Templos? Sabe como tive de mostrar um lado tirânico, dando a 
desculpa ridícula de que havia recebido uma denúncia contra o 
grupo de Amras e Dufel? Ninguém acreditou, Norus! Todos 
estão descontentes! 


— Use sua criatividade, Calisandra. Domine a mente de Dufel. 
Faça-o confessar que ele é um traidor, que está trabalhando para 
Rodrom — ele riu, mas parecia entediado. 


Ela respirou fundo. 


— Está falando como um tolo deliberadamente, Norus? Qualquer 
um dos meus clérigos mais experientes poderia descobrir o 
embuste com uma única olhada. Entenda... o povo de Myriar... 
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parte dele, ao menos... já está desconfiado, e muito. Terei que 
provar qualquer acusação com todo o cuidado. Preciso dar uma 
ótima desculpa para mantê-los sob custódia. Dufel e seus 
companheiros andavam realizando um bom trabalho nos 
arredores da cidade. A falta deles será sentida. 


Os olhos de Selahad sorriram. 


— Não use magia, então. Mas há muitos modos de enlouquecer 
prisioneiros e forjar situações, Calisandra — ele disse — Você se 
preocupa porque é muito amadora, minha cara. 


A expressão dela se fechou. Claramente não gostava de ser 
chamada daquela forma. Seu rosto se contorceu, raivoso. Se 
aquele era o tom da conversa, ela responderia à altura. 


— Não, não sou — Calisandra disse — O que me preocupa está 
além da cidade e do povo que vive nela. Não quero 
simplesmente quebrar o espírito de Dufel até que ele fique tão 
louco que já não possa me dizer nada, Norus. O fato é que 
podemos usar Dufel, como você mesmo propôs, para trazer o 
meio-elfo certo para cá. Não se esqueça de que Amras ainda 
está lá fora, também. Além disso, Dufel é um homem fácil de 
manipular... porque ele procura pela clériga que você ainda 
mantem viva. Acho que ele faria de tudo para ter a amada de 
volta... foi o que você mesmo me contou quando descobriu que 
ele estava por aqui, não foi? 


Ela sorriu, desdenhosa. 


— Falando nisso, como vai Laessara”? Ou Driali... bem, como vai 
a sua filha? 


Tinha conseguido incomodá-lo. Os olhos dele se transformaram 
em fogo. 
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— Seria melhor se você calasse sua boca, Calisandra — Selahad 
sibilou calmamente. 


— Você não a mata porque Norus ainda está aí, Selahad — ela 
disse — Apagado, mas está. 


O Profeta das Sombras não tinha mais paciência para as 
acusações de Calisandra. Irritado, mas tentando manter a 
máscara de placidez, ele agarrou o pescoço de sua amante com 
uma só mão. 


— E melhor você calar sua boca — repetiu. 
Ela riu com a voz estrangulada. 
— Sua reação... só confirma... 


Ele apertou com mais força. Calisandra começou a tossir e não 
conseguiu mais falar, embora ainda sorrisse de modo cínico. 
Depois de alguns segundos, no entanto, a elfa começou a ficar 
verdadeiramente sem ar. 


— Melhor assim — ele disse, e depois a soltou. 


A elfa sacudiu a cabeça e acariciou o pescoço dolorido, 
fulminando Norus com olhos raivosos. Esperou alguns segundos 
para começar a falar novamente. 


— Bem, é fato que você não chega aos pés de Norus, Selahad — a 
voz dela ficara rouca — Portanto, isso não importa agora. Mas, se 
pudesse, gostaria de ter aquele cristal que você fez com 
Laessara. Eu sempre a detestei. Menina mimada e egoísta, a 
celestial prateada... 


Selahad deu de ombros, afastando-se da clériga. 


— Bem — ele disse, enquanto se vestia — Se você realmente se 
comportar até tudo terminar, Calisandra, eu deixo você 
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“brincar” com Driali o quanto quiser. Mas recompensas só serão 
dadas aos merecedores... e eu já te dou tanto, não é? 


Ela riu levemente, enquanto olhava para o dorso nu de Norus. 


— Bem... o suficiente, sim. Mas... e o filho dela, você o viu? — 
ela perguntou — Também não o procurava? 


O olhar dele tornou-se ainda mais duro do que já era. 


— Sim... e também posso dizer que vou ter com quem brincar — 
ele sibilou. 


He 


Humilhação. Dor. Derrota. 


Fierna não sabia qual daqueles sentimentos queimava mais em 
seu peito. Na verdade, ela sabia, ainda que quisesse negar. A dor 
de ver seu irmão morrendo era enorme, terrível. Porém, o rosto 
da dokalfar ainda ardia por causa do tapa que Norus lhe dera. 
Ela sentia o gosto do sangue na boca e o amargo da humilhação 
no espírito. 


O maldito Profeta das Sombras só não a matara porque Fierna 
praticamente tinha salvado sua vida. Norus não gostava de 
admitir quando estava perdendo, mas a criatura feita de cristal e 
luz conjurada pelos einar tinha sido demais para ele. Era um 
guardião digno da ilha misteriosa, um oponente implacável, 
como uma força da natureza. Não que Selahad não fosse quase 
isso também. Mas, se não fosse ela o ajudando e o tirando de lá 
com sua magia, talvez ele tivesse perdido mais um corpo, e ele 
não podia se dar ao luxo de achar um novo hospedeiro e se 
acostumar a ele naquele momento. Além disso, Selahad tinha 
um apreço especial pelo invólucro que era Norus. Só o trocaria 
por algo muito, muito melhor. 
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Ainda assim, naquela noite, ele só enxergara que Fierna tinha 
falhado novamente. O meio-elfo escapara das mãos da dokalfar 
por causa do anão e daquela mulher einar de cabelos castanhos e 
violetas. Depois, a rainha Silariel viera. Fierna não tinha 
conseguido matá-la, mas a derrubara, e ela, o rei e alguns einar 
tinham sido capturados e trazidos para Rodrom. Depois de 
derrubar a rainha, em meio a chamas e golpes de espada, Fierna 
correra para ajudar seu mestre quando viu a criatura que o 
atingia. 


Devia tê-lo deixado morrer. 


O pensamento crescia dentro da dokalfar. Naquela maldita 
caverna, naquele antro de escuridão, ela começou a entender que 
estava sozinha. Que Selahad, ou Norus, seja lá o que ele gostava 
mais de ser, jamais faria pelo seu povo o que ela faria, se tivesse 
o mesmo poder. Selahad tinha feito promessas... mas ele não as 
cumpriria. 


— Firlan, você não pode me deixar — ela murmurou, sussurrando 
— Por favor, não me deixe. 


A mera concepção de perder seu irmão gêmeo era devastadora. 
Ele sempre fora seu companheiro inseparável, sua sombra, 
aquele em quem ela confiava acima de tudo. Mas Firlan era leal 
demais a Selahad, e tudo o que aquilo trouxera aos dois estava 
ali naquele chão frio: um corpo magro e moribundo, um mero 
rascunho de vida. 


Ela se lembrou do pântano onde nascera, do ódio e da dor. 
Lembrou-se de como ela e seu irmão haviam fugido do medo e 
da incompreensão que matavam quem era como eles. Não era 
possível que tudo fosse acabar daquele jeito. Ela só tinha sido 
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usada por Selahad e nada mais. Seria usada até o fim de sua 
miserável vida, se permitisse. 


E então, Fierna decidiu. Dane-se o meio-elfo. Dane-se o escuro 
e Selahad. 


Ela não permitiria. 


He 


Lanayra Ahmed limpava um balcão de madeira escura com um 
pedaço de pano tão branco quanto seu avental. Na verdade, não 
havia necessidade nenhuma de esfregar o balcão pela vigésima 
vez — ele estava limpo e brilhante como nunca. Mas Lanayra, 
mais conhecida como Lana, não conseguia ficar parada quando 
estava nervosa. 


Era tarde da noite e ela sabia que não conseguiria dormir. A 
maioria dos hóspedes de sua estalagem, a Lua Dourada, já havia 
deixado o salão e estava em seus quartos esperando o sono 
chegar. Ali com ela havia apenas o velho Donnie, sentado em 
uma mesa em frente à lareira que crepitava, mas ele estava 
dormindo. Seu ronco exalava a cerveja barata que ele gostava de 
beber para esquecer de sua vida que não dera certo. Lana tinha 
pena. Deixara-o dormir nas mesas por muitas noites e aquela era 
mais uma delas. Donnie era inofensivo, afinal. E ela tinha coisas 
mais importantes com que se preocupar. Jade saíra pela manhã e 
não voltara ainda. 


Lana sabia que a filha tinha ido alertar o grupo de Dufel e 
Amras e, sendo assim, poderia demorar. “Talvez eu fique por lá. 
Talvez eu precise ajudar, mãe”, Jade dissera. Contudo, um 
aperto no coração de Lana dizia que algo estava errado. Quando 
ela viu Canela chegar resfolegando no estábulo, há duas horas, 
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montada por outra pessoa, suas pernas perderam a força 
momentaneamente. 


Apesar da escuridão, Lana reconheceu aquela estranha figura 
encapuzada. Era Mora que estava em cima da égua castanha. Ela 
chegara com Canela de algum jeito, mas certas explicações 
foram deixadas de lado. A anã avisou que algo sério havia 
acontecido. Disse que a milícia de Myriar havia prendido Dufel 
e alguns homens e mulheres de seu grupo, mas que Amras e 
Jade não estavam entre eles. 


— Eu encontrei Canela trotando na floresta. Sua filha e mais 
algumas pessoas escaparam, Lanayra, mas eu não sei como. 
Creio que eles aparecerão por aqui, e sugiro que esperemos até 
amanhã. Eu tentei entrar na cidade da maneira mais discreta 
possível, mas se vierem me procurar, diga que eu fugi. Prometo 
dar um jeito. 


Lana quase gritara de frustração e desespero. Jade abandonara 
Canela? Algo estava errado. Mas a estalajadeira sabia que a anã 
era de falar pouco, então, contentou-se com o que tinha recebido 
dela e a levou a um quarto escondido no sótão, onde ela sempre 
ficava com Amras quando estava ali. Mora não gostava de ser 
vista e parecia ainda menos disposta a se expor naquela noite. 


E agora, ali estava Lana, limpando o balcão, aflita. Era 
madrugada e ela não dormiria. Não antes que Jade chegasse e 
estivesse perto dela. Sua filha tinha que estar bem. Ela era 
esperta. Forte. Devia estar com aquele elfo arrogante e eles 
chegariam bem. Mas o que é que Calisandra queria prendendo 
os homens de Dufel e do “Raio de Sol”? 


A meio-elfa suspirou e por um momento sentou-se em uma das 
mesas do salão. Olhou a tapeçaria pendurada na parede oposta, 
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uma peça tecida com fios dourados que formavam uma enorme 
lua cheia iluminando um lago azul escuro. O fundo era todo 
vermelho. Lana lembrou-se, subitamente, de quando a tapeçaria 
fora pendurada. 


Podia ouvir a risada de Larsen enquanto Jade corria aos pés do 
pai, querendo subir em seu colo para olhar a nova decoração da 
parede. Lana suspirou, procurando afastar a imagem de sua 
mente. De que adiantava lembrar dele agora? Ela sentia 
saudades daquela risada e do cheiro dele, mas ele não estava ali. 
Fora embora há muito tempo. 


A pele morena da meio-elfa brilhava de suor, apesar do frio que 
fazia lá fora. Seus olhos verdes perscrutaram a lareira e ela se 
levantou novamente, tirando dos bolsos de seu avental dois 
ramos de lavanda. Jogou-os no fogo e ajoelhou-se por um breve 
momento. Precisava pedir a Deusa que protegesse sua filha e 
que a trouxesse de volta em segurança. 


Foi exatamente naquele instante que ela escutou o relinchar dos 
cavalos no estábulo. Uma, duas, três vezes eles nitriram, a 
agudez do medo os agitando. Havia algo errado. Lana ouviu o 
velho Donnie resmungar alguma coisa, apertou o cabo do 
punhal longo atado à cintura e saiu, depois de agarrar um 
lampião na cozinha. Enfrentando o negro da noite, ela nem 
mesmo parecia notar a neve e o vento gelado do inverno. 


He 


— Pela Deusa, o que está acontecendo? 


Lana não esperava encontrar o que encontrou no estábulo. 
Contou oito pessoas ali, molhadas dos pés à cabeça; reconheceu, 
primeiramente, três delas: Amras, o elfo de cristal que gostava 
de disfarçar seu coração mole com arrogância, Jade, sua filha, e 
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Lafaia. Lafaia? Como Lafaia poderia estar ali, se ele havia 
morrido há dois anos? 


— Lana — Amras foi o primeiro a dizer alguma coisa — Lana, 
precisamos de abrigo. 


O elfo cambaleava entre as pilhas de feno e os cavalos que 
relinchavam e escoiceavam o ar. Segurando seu lampião, Lana 
ainda não conseguia entender muito bem a situação. Que tipo de 
brincadeira era aquela, se até os mortos estavam ali? 


— Amras, que diabos... — ela começou a falar, mas, antes que 
terminasse, o elfo desabou à sua frente — Amras! Pela Lua! 


— Lana! Lana, é você? — era Lafaia que falava, mais ao fundo — 
Sei que está confusa, e posso lhe explicar mais tarde como estou 
vivo e como viemos parar aqui. Agora nós precisamos da sua 
ajuda, pelo amor da Deusa! 


Lafaia. O guerreiro humano segurava alguma coisa em seus 
braços, algo que lembrava um pássaro. Nada naquela visão fazia 
sentido, mas Jade estava ali. Jade estava ali, no chão, 
inconsciente por algum motivo. Havia um garoto caído ao lado 
dela, um elfo, e ele não parecia nem ao menos estar vivo. Uma 
jovem de cabelos castanhos e compridos tremia tanto que Lana 
achou que ela iria se partir em dois, e outra moça de cabelos 
loiros tossia e cuspia água ajoelhada. Eram duas elfas. 


— Vamos, mulher! Acorde e nos bote para dentro da sua 


estalagem! Ou a Lua Dourada não é mais hospitaleira como 
costumava ser? 


Um anão. Havia um anão também. Mas havia algo de familiar 
nele... Galnor. Era Galnor! Não podia ser. 
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— Pela Deusa! — Lana disse, ainda sentindo confusão e um início 
de desespero — Não sei que diabrura é essa, mas se minha filha 
está aqui me arriscarei a brincar com demônios. Vamos, vamos 
entrar pelos fundos! 


He 


Sullivan não gostaria de ser despertado de seus sonhos 
agradáveis, ainda mais em uma noite fria como aquela. Estava 
cavalgando em uma linda planície, coberta por verdes gramados. 
Ao seu lado, a garota que tentava paquerar quando ia ao 
armazém, Sonia. Sonia e Sullivan. Sullivan e Sonia. Sonia 
banhando-se em um lago... 


Fora interrompido antes que tal visão pudesse se concretizar. A 
senhora Lana o chamava. No entanto, a zanga inicial do rapaz se 
dissipou em alguns segundos; isso porque, apesar de lamentar 
muito ter sido despertado de seus sonhos entre as cobertas 
quentes, Sullivan percebeu que sua madrinha estava muito 
nervosa. Parecia realmente desconcertada, e Lanayra Ahmed 
não era de se abalar por qualquer coisa. O sangue do rapaz ruivo 
e sardento gelou antes que ele soubesse o que de fato tinha 
acontecido. 


— Escute, Sullivan — Lana disse, um pedaço de pergaminho 
dobrado em mãos — Eu sinto muito, mas preciso que você se 
vista e vá muito discretamente até os Templos da Lua. Leve um 
dos cavalos. Faça o favor de não ser notado, tente pular o muro, 
eu não sei. Só sei que preciso que você vá até o alojamento e 
encontre Farian. Nenhum outro, apenas Farian. Entregue este 
bilhete a ele e espere até que ele o leia. 


— Ah, Lana... — Sullivan começou a reclamar, mas percebeu algo 
que o deixou muito, muito perturbado. 
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Lágrimas. Lágrimas nos olhos de sua madrinha. 


O rapaz ficou em silêncio e se levantou da cama. Começou a se 
vestir o mais rápido possível e perguntou o que havia 
acontecido. Não obteve resposta de imediato. Enquanto isso, 
revirou o seu baú procurando o gibão de couro com peles e 
Jogou-o por sobre os ombros. Ajeitou o cinto na calça e colocou 
suas botas. Foi só então que Lana disse, sem muita emoção. 


— Precisamos de um clérigo para salvar a vida da Jade. Portanto, 
Sullivan, faça o favor de trazer Farian até aqui, nem que tenha 
de arrastá-lo. 


O garoto engoliu em seco. A informação fora um soco em seu 
estômago — muito mais dolorido do que o golpe que ele levara 
de Aston Farrell no mês passado, quando brigaram por causa de 
Sonia. Sullivan não teve coragem de perguntar novamente o que 
tinha acontecido. Preferia fazer o que havia sido pedido a ele. 


— Está bem, madrinha — ele disse, branco como a neve que caia 
do lado de fora — Está bem. 


He 


A primeira coisa que sentiu foi sede. Depois veio a fome e, por 
último, a dor. Havia muita dor, por todo o seu corpo. 


Onde estou? 


Ela não sabia. Na verdade, ela mal se lembrava de quem era. 
Estava confusa, perdida e assustada. Era como se tivesse 
acabado de ser arrancada do ventre materno. Seus olhos não 
queria se abrir e ela sentia um intenso medo do desconhecido. 


— Desperte. Vamos. 


À voz era fria e calma. 
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— Acorde, clériga. 


Clériga. Tal palavra lhe dizia alguma coisa. Era o que ela era. 
Era o que ela fazia. Sim! 


— Acorde! 


Naquele momento, ela conseguiu abrir os olhos sem fechá-los 
de novo imediatamente. O que viu foi uma imagem confusa e 
ainda muito nublada. Estava em um lugar frio e com pouca 
iluminação O cheiro no ar era rançoso e abafado. Ela estava 
sentada com as costas apoiadas e sentia uma superfície áspera 
roçar suas roupas. Aos poucos, reconheceu folhas grandes e 
enegrecidas penduradas em troncos negros ao seu lado. 
Compreendeu que estava em cima de uma árvore enorme, com 
galhos largos o suficiente para abrigar seu corpo com folga... e, 
à sua frente, havia uma dokalfar, rodeada por pequenos globos 
de luz avermelhada que dançavam ao redor dela. 


— Pela Deusa... — foi o que ela conseguiu murmurar. 


Driali tentou se mexer, mas percebeu que estava amarrada. Seus 
braços fracos mal conseguiam provocar qualquer tensão nas 
cordas que os cercavam, e suas pernas também estavam muito 
bem imobilizadas. Pior do que aquilo era a confusão que sentia: 
ela não fazia ideia de como havia chegado ali. Estaria tendo um 
pesadelo? 


— Quando finalmente recuperar suas forças, não grite — a 
dokalfar disse, imperativa — Ou então, serei obrigada a 
amordaçá-la também. 


A elfa negra se aproximou e apertou a mandíbula da clériga com 
os dedos, sem nenhuma delicadeza, parecendo querer abri-la. 
Driali tentou protestar, mas não houve tempo; a dokalfar enfiou 
a boca de um cantil de couro em sua garganta e ela sentiu água 
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fresca descendo pela traqueia. A sensação não foi ruim, mas ela 
engasgou alguns segundos depois. 


— Beba! — a dokalfar ralhou — E rápido! 


Ela voltou a colocar o cantil na boca de Driali, desta vez com 
menos agressividade. Morrendo de sede e ainda semiconsciente, 
a clériga engolia sem pestanejar. 


— Já faz horas que tento te acordar — Fierna resmungou — Vamos 
apressar as coisas. Preciso que você seja útil. 


Não adiantou muito. Driali voltou a fechar os olhos, sem prestar 
a mínima atenção ao que ela dizia. 


— Droga! — ela gritou, dando um tapa no rosto da clériga — Eu 
preciso de você, desgraçada! 


Fierna mordeu os lábios até eles sangrarem. Ela olhou para trás, 
onde seu irmão estava deitado, imóvel, e depois encarou os 
ferimentos que pulsavam, vermelhos, em seu próprio ventre. Ela 
precisava ter paciência. 

O problema é que talvez não tivesse tempo. 


He 


Corra, corra, corra! 


Ele não sabia mais para qual delas estava gritando. Se era para 
Layla, Senisa, Luenis, Clea... tantas ele havia visto, tantas ele 
vira morrer de novo... e de novo... e de novo... e de novo. 

Lyriel, o que foi que eu fiz com você? 


Ele não sabia que ia se apaixonar por ela. Não sabia que, em 
meio à guerra e ao sangue, encontraria Selahad e o mataria. E 
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não sabia que tanto ele quanto ela estariam amaldiçoados para o 
resto de quase todas as suas vidas por causa disso. 


Eu te matei, Lyriel. E isso, eu te matei. A cada vez que você 
morreu, era minha mão que estava junto a dele. Eu tive culpa, 
eu te arrastei comigo. Eu te arrastei comigo. 


Agora era Senisa que ele via correr. Ela estava na frente dele, 
cambaleando e deixando um rastro de sangue. Ele continuava 
gritando, pedindo. 


Corra! Corra para sempre, saia de perto de mim! 


De repente, ela se virou para ele e sorriu. Sua pele morena, seus 
olhos negros como a noite, tudo, tudo coberto de sangue. Ela 
caiu na areia. Mais uma vida de sofrimento, mais uma vida 
perseguida e morta por Selahad. As marcas da tortura no corpo, 
os dedos quebrados, a fragilidade esfacelada. Pela Deusa, era 
culpa dele. Como pudera permitir? Por que não chegara antes? 


Corra, Senisa. E Lenara. E Luenis. Corram, pelo amor da 
Deusa! Eu não aguento mais. Corram, corram! 


E você. Você de novo, você que é todas elas. Saia daqui. 


Corra, Valenia. CORRA! 


He 


Valenia acordou sobressaltada, como se seu sono tivesse sido 
interrompido com brusquidão. Seu coração batia aceleradamente 
no peito. Tinha a impressão de que alguém gritara seu nome, 
chamando-a, mas não havia ninguém ali além dela e de Myron. 
A cama de Galnor estava vazia e a de Lafaia também Ela 
estremeceu e se levantou, dolorida. Havia adormecido com a 
cabeça deitada no ventre de Myron e a mão agarrada a dele. 
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Seus olhos ardiam. A luz que entrava pela cortina era uma 
convidada indesejada. 


A elfa mal conseguia acreditar que haviam sobrevivido àquela 
noite. Depois que Amras chamara os elementais, o aqueduto de 
repente se enchera com ondas e mais ondas de uma água quente 
e furiosa. Eles ficaram submersos, desesperados, acreditando 
que o pacto do elfo de cristal não dera certo e que morreriam. 
Quando a visão de Valenia escureceu e ela chegou a sentir a dor 
aguda da água invadindo seu peito, tudo mudou e eles se viram, 
subitamente, em um estábulo. Haviam chegado a seu destino, 
Amras proclamara, tossindo. Tinham viajado pela água, pelo 
caminho dos elementais. 


Depois daquilo, pouca coisa tinha sido clara. Valenia só se 
lembrava da agitação de Lanayra, a dona da estalagem, de ter 
colocado roupas secas e de ter se sentado ao lado de Myron 
naquele quarto, exausta, querendo desistir de tudo. Então, sem 
mais o que fazer, rezara até dormir. 


— Valenia... 


Ela olhou para seu amigo. Agora ele tinha mesmo chamado. A 
elfa suspirou. Suas orações haviam sido atendidas pela primeira 
vez — ao menos era o que ela achava. 


— Você acordou — ela murmurou — Você acordou, Myron. 
Graças a Deusa. 


Ele estava de olhos abertos, encarando-a, o peito subindo e 
descendo lentamente. 


— O que aconteceu? — Myron perguntou — Onde nós estamos? 


— Qual é a última coisa de que se lembra? — ela questionou com 
a voz suave, enquanto alongava os braços doloridos — Acho que 
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é a primeira vez que você realmente acorda... desde... — ela não 
falou mais nada. 


O clérigo fechou os olhos, tentando se lembrar. Tudo o que 
conseguia ver eram seus horríveis pesadelos. As memórias 
estavam todas ali. Myron sentiu-se nauseado, tragado pelo 
abismo de tragédias que flutuava em sua mente, mas se esforçou 
para emergir. Onde você estava... Myron? Myron. Sim. Eu sou 
Myron agora. 


— Nuvara... — ele disse, depois de algum tempo — Eu acho... nós 
estamos em Nuvara? 


— Não, não mais, Myron — Valenia sacudiu a cabeça — Eu tenho 
uma longa história para te contar. Nós saímos de Nuvara. 
Estamos em... Myriar. 


Myriar. Myriar. Ele está aqui. Selahad. 


— Você precisa sair, Lyriel — ele murmurou, nervoso — Vá 
embora, fuja... 


Valenia suspirou, preocupada, e tocou a testa de seu amigo. Ele 
não tinha febre. Myron esticou um dos braços como se pedisse 
algo, com a expressão aflita. Ela se aproximou dele, olhou em 
seus olhos e segurou sua mão com força. 


— Myron, você está confuso. Eu sou Valenia — ela disse — Va-le- 
nia, ok? Está tudo bem. Eu não preciso fugir agora. Você 
entendeu? 


Ele a encarou por alguns instantes e depois aquiesceu, com uma 
expressão que lembrava uma criança confusa. 


— Valenia — Myron disse, como se tentasse fixar o que ela 
acabara de falar — Valenia. Nós estávamos em Nuvara. E agora... 
Myriar. 
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— Todos estão bem — a elfa respondeu — Aconteceram muitas 
coisas, mas estamos aqui. Você ainda precisa descansar mais 
antes de conversamos sobre isso. Mas está tudo certo, eu 
prometo. Ninguém vai nos machucar. Eu preciso que você 
confie em mim agora. 


Ele pareceu se acalmar e fez um sinal positivo com a cabeça 
mais uma vez. Naquele momento, a elfa ouviu batidas secas na 
porta. Já sabia a quem pertenciam. 


He 


— Como está o garoto? 


Valenia tinha certeza que encontraria Galnor ao abrir a porta. O 
anão parecia exausto, mas, como sempre, estava ali, de pé, tal 
qual uma pequena muralha. Inadvertidamente, a elfa sentiu uma 
onda de afeto invadir seu peito, um misto de gratidão e carinho. 
Seu rosto ficou vermelho. Ora, em breve ele a estaria chamando 
de tagarela de novo. Anão rabugento. 


A elfa percebeu, no entanto, que havia algo de nebuloso nos 
olhos de Galnor, um incômodo que ela não foi capaz de 
desvendar. Não devia ser nada além do cansaço. Ele se 
indispunha com muita coisa, afinal, em seu eterno estado de 
mau-humor. 


— Ele está descansando — a elfa respondeu — Acordou, mas falei 
para ele dormir mais. Estou preocupada, Galnor. Myron não está 
dizendo coisa com coisa. 


O anão bufou, sacudindo a cabeça. 


— Foi a febre, Tagarela — ele afirmou — Embaralhou a cabeça 
dele. Vamos deixá-lo dormir. Agora, venha comigo. Há algo 
que você precisa saber. 
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O tom de Galnor não era dos melhores. Valenia estremeceu. 
— É Jade? Ela... 


— Não, não, Tagarela — o anão sacudiu a cabeça — O clérigo que 
Lanayra chamou parece ter resolvido o problema da “Tagarela 
dois” durante a noite. Ele disse que ela vai ficar bem. 


Tagarela dois? 


— O que está acontecendo diz respeito a seu pai — Galnor 
continuou, bufando descontente. 


— Meu... pai? — Valenia murmurou, sentindo o peito se contrair 
como se o ar estivesse abandonando seus pulmões — Galnor, o 
que aconteceu? 


O anão agarrou uma das mãos trêmulas de Valenia, apertando-a 
com força. 


— Venha comigo — ele disse — E antes de ficar desesperada, me 
ouça, Tagarela. Não importa o que aconteça, eu sempre posso 
quebrar algumas cabeças e resolver as coisas. Está me ouvindo? 
Então, engula essas lágrimas que estão querendo pular dos seus 
olhos. Chorar não resolve nada. Já o meu machado... 


Na verdade, Valenia não estava prestes a chorar. Nenhuma 
lágrima se formou em seus olhos. Depois do que acontecera nos 
últimos dias, já não parecia tão mais fácil derramá-las. Ela 
sorriu, por mais que seu coração estivesse amedrontado. Sorriu e 
apertou a mão compacta que envolvia a sua. Realmente, estava 
grata por Galnor. Grata por ele ser tão teimoso. 


Suspirando, Valenia desejou profundamente que aquela pequena 
muralha nunca fosse derrubada. 
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Capítulo 6 - ANyriar 


 estalagem de Lanayra — Lana — não era nem muito 
3 grande, nem muito pequena, mas para Valenia, que 
Ymorara por toda a sua vida em Silena, ela era enorme. 
Para quem estava acostumado a uma cidade grande como 
Myriar, aquele era um lugar quase insignificante, mas havia algo 
escondido nele, algo que Valenia descobriu quando Galnor a 
puxou para a despensa na cozinha. Debaixo de um enorme saco 
de farinha, havia um alçapão. E por detrás do alçapão, 
encontrava-se uma pequena escada de madeira iluminada por 
um lampião de chama fraca. 


n 


— Ah, não, cotoco. Estou cansada de alçapões, passagens e de 
ficar debaixo da terra. Pelo amor da Deusa. 


— Pare de frescura e venha logo! — o anão ralhou — Não temos 
tempo a perder. 


— Frescura... fácil para você falar, seu tatu de armadura. 


Os anões estavam mesmo muito mais habituados ao 
subterrâneo, mas Galnor sabia que Valenia só estava reclamando 
para tentar aparentar normalidade. Ele bufou mais alguma coisa, 
entrando no jogo, enquanto os dois desciam os degraus mal 
iluminados. Lá embaixo, ao redor de uma mesa, havia mais 
pessoas do que Valenia julgava adequado para um espaço tão 
abafado. Elora, Laucian, Lafaia, um rapaz ruivo de quem ela se 
lembrava vagamente e a própria Lana. Em um canto mais 
afastado, uma criatura encapuzada e baixa como Galnor 
sussurrava algo nos ouvidos de um elfo de cabelos dourados. 
Raio de sol, Valenia pensou, lembrando-se de Jade. Amras 
parecia exausto. 
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— Pronto, todos que têm condições de estar aqui estão — Galnor 
resmungou — Agora vamos logo com isso. 


O anão parecia realmente aborrecido e Valenia sabia que seu 
mau-humor tinha relação com as notícias que ela estava prestes 
a ouvir. Respirando fundo, a elfa puxou uma cadeira e se sentou 
ao lado de Laucian, olhando para o primo e Elora com o rosto 
pálido. 


— Myron? — Elora sussurrou, olhando para ela. 
— Ele está descansando. Não se preocupe. O que aconteceu? 


Elora simplesmente meneou a cabeça, solicitando, com seu 
gesto, que Valenia prestasse atenção a alguma coisa. A elfa se 
virou e percebeu que Amras havia se afastado de sua pequena 
companheira sussurrante — era Mora — e agora sentava-se em 
uma cadeira na ponta da mesa. Ao redor dela, todos pareciam 
cabisbaixos e tensos. 


— Bem — a voz de Armas estava rouca — O que Mora me contou 
é bastante estranho. Ela esteve no abrigo depois de termos 
partido. E encontrou a milícia de Myriar saindo de lá, levando 
nossos companheiros como... prisioneiros, ao que parece. 


Galnor fechou o punho sobre a mesa, ao mesmo tempo em que 
Valenia arregalou os olhos e encarou seus companheiros em 
busca de uma resposta que não viria. Elora baixou a cabeça e 
fechou os olhos, e sua expressão tinha mais cansaço do que 
qualquer outra coisa. 


— Farian, o clérigo que nos ajudou e que é meu amigo de 
confiança, me confirmou a informação — Lana disse, com a 
expressão desanimada — Mas ele não sabe ao certo o que 
aconteceu com eles. 
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— Devem estar nas masmorras do Templo, agora — Lafaia disse, 
crispando as mãos — Precisamos descobrir o que vai acontecer 
com eles. Se serão soltos ou se permanecerão lá. 


— Você não pretende aparecer por lá, não é, Lafaia? — Lana 
arqueou as sobrancelhas — Não, nem pense nisso. Depois de dois 
anos dado como morto, você provocaria um rebuliço muito 
grande. Depois, as coisas estão cada vez mais nebulosas por 
aqui. Você não pode andar por aí assim... 


— Eu deveria poder — ele rebateu — Mas você tem razão, Lana. 
Temos que pensar em tudo com muito cuidado. Lamento apenas 
que a cidade de Soltivan e Elyadre tenha se tornado um lugar 
onde tenho que andar pelas sombras... 


Nesse momento, Valenia se interpôs na conversa, aflita, embora 
sua voz demonstrasse um controle de emoções que ela não 
estava acostumada a ter. 


— Dufel é meu pai — ela disse — Eu preciso saber o que vai 
acontecer com ele. 


— Eu também — Laucian endossou sua prima — Ele é uma pessoa 
muito importante para todos nós. E também há Joseph, que é de 
Silena, e todas aquelas pessoas que estavam com eles... 


Lana e o rapaz de cabelos ruivos ao lado dela voltaram seus 
olhos para os dois forasteiros. A estalajadeira e Sullivan, seu 
afilhado, pareciam intrigados e, ao mesmo tempo, confusos. 


— Lafaia me disse que era importante proteger vocês, os jovens 
elfos... e o meio-elfo — Lana ainda os observava — Eu confio 
nele. Algo me diz que há uma coisa muito importante se 
desenrolando na minha humilde estalagem hoje. Há bastante o 
que fazer e o que conversar. Mas vocês não se preocupem. Eu 
tenho como me informar e descobrir o que vai acontecer. Vamos 
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ver se a notícia se espalha durante o dia. O que sabemos é que 
ele estão escondendo as coisas, e isso... é mau sinal. 


Nesse momento, ela olhou para Sullivan. Quase no mesmo 
instante, o rapaz ruivo levantou, resoluto, tal qual alguém que 
tivesse acabado de receber uma ordem. Com um leve aceno de 
cabeça, ele saiu do recinto e se dirigiu para a cozinha acima. Sua 
madrinha assentiu, em um diálogo silencioso que só os dois 
eram capazes de compreender. 


— Pronto — Lana disse — Não há melhor pessoa para descobrir 
detalhes do que Sullivan. E amigo de muita gente e tem boa 
lábia. Fiquem tranquilos. 


Amras, ouvindo ocasionalmente os sussurros da figura 
encapuzada e sorrateira que era Mora, pigarreou. 


— Preparem-se para notícias não tão animadoras — o elfo de 
cristal falou, neutro — Mora me disse que a milícia não foi nada 
amigável e é provável que haja mais problemas nessa situação 
do que imaginamos. 


— Por que Mora não fala diretamente com quem está aqui? — 
Galnor interrompeu a fala de Amras, muito mais zangado com o 
tom frio do elfo do que com sua companheira misteriosa — Por 
que não se descobre e mostra o rosto? Não gosto de gente que se 
esconde. 


A figura diminuta estremeceu debaixo de seu capuz. 


— Mora não tem obrigação de fazer nada, Galnor — Amras 
respondeu, com um leve tom de irritação na voz — Ela é uma 
ermitã e suas vestimentas são uma escolha, assim como é o seu 
voto de falar o mínimo necessário. Mas, na verdade, ela acaba 
de me sussurrar também que seu mau humor, senhor anão, 
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precede sua fama. E sua preocupação e zelo com os jovens que 
acompanha também. 


O anão bufou. 


— Oras, essa sua ermitã é um tanto atrevida — ele disse — Bem, 
Mora, não vamos fazer suposições agora. Prefiro esperar pelas 
informações do garoto Sullivan. 


Galnor fixou o olhar ainda mais uma vez na amiga de Amras e 
depois passou a dizer palavras de alento — ainda que um tanto 
desajeitadas — a seus companheiros de Silena. 


— Vocês estão em frangalhos — o anão afirmou — Vão descansar 
enquanto eu e Lafaia conversamos com Lanayra. 


— Eu estou bem — Elora disse — E prefiro ficar aqui. 


Elora e Laucian sabiam que precisariam, ainda mais uma vez, 
expor sua história a uma desconhecida. Em Myriar, o enredo 
envolvendo Velnor e sua companheira já era popular, mas Lana 
ainda não sabia quem estava hospedando em sua estalagem. Eles 
precisariam da ajuda dela, da comida dela e de suas camas. 
Tinha o direito de saber. Laucian também manifestou o desejo 
de ficar e fazer parte da pequena reunião, mas Valenia decidiu 
que seria mais útil em outro lugar. 


— Bem, se me dão licença — Valenia falou, sentindo um leve 
enjoo — Eu vou voltar para o quarto do Myron e esperar por 
notícias de meu pai lá. Por favor... 


— Você será informada assim que Sullivan pisar nesta estalagem, 
Valenia — Lafaia disse, olhando nos olhos dela — Eu prometo. E 
eu também prometo que vamos resolver isso. 


Com um aceno de cabeça e um soluço contido, a elfa levantou- 
se da mesa e saiu sem dizer mais nenhuma palavra. 
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He 


Mimme... Mimme... onde você se escondeu? 


Ele sempre sabia onde ela estava. Sempre. Não havia pessoa que 
seu avô não pudesse encontrar em Nuvara. Mas, mesmo 
sabendo onde ela estava, ele ria como uma criança quando ela 
sata correndo dos cantos da Torre de Alabastro. Ela se 
perguntava por que ele gostava tanto daquele esconde-esconde, 
um verdadeiro embuste, mas não havia resposta. Havia apenas 
um enorme sorriso no rosto dele. 


Fazia muito tempo que não brincavam daquele modo. Muito, 
muito tempo. Mas ela o ouvia. Ele estava ali, tentando encontrá- 
la. 


Mimme... Mimme... eu te achei. Abra os olhos agora. 
É claro que ele tinha achado. E não era sempre assim? 
Anaise, preciso falar com você. Agora. 

— Sim, Chohan. 


Ela levantou-se de supetão, atendendo a um chamado confuso, 
sem saber ao certo o que estava acontecendo. Foi capaz de 
discernir que não estava na Torre de Alabastro brincando de 
esconde-esconde com seu avô. Era uma adulta agora, longe de 
seu lar, e estava em um quarto simples, de paredes brancas e 
janelas altas. Drimme também notou um beliche no recinto, 
além da cama que ocupava, mas não havia ninguém ali a não ser 
ela. 


— Chohan... — ela murmurou novamente — Saliran... 


A princesa estremeceu. Lembrava-se exatamente de sua situação 
agora. Estivera num aqueduto com seus amigos forasteiros. 
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Precisara consumir grande parte de sua energia para derrotar um 
morto-vivo poderoso demais para a capacidade de qualquer um 
deles, pelo menos na situação despreparada em que se 
encontravam. Não havia chance, exceto se ela tentasse fazer 
alguma coisa. E ela tentara, mesmo sem saber o que aconteceria. 


Bem, eu não morri, Drimme pensou, afastando a manta de lã 
que a cobria. Estava muito frio, mas a princesa não se importou. 
Ela colocou os pés descalços no chão, ligando-se à terra, e 
rapidamente começou a recitar algumas palavras em einarin. 


— Kawalin, kawalin Chohan... 


Não sabia se o que estava fazendo era sensato, mas mesmo 
assim o fez. 


— Kawalin... Saliran! 


Lágrimas quentes desciam por seu rosto e a sensação era de que 
elas abriam sulcos profundos em sua pele e espírito. Nunca 
poderia imaginar que se sentiria tão fragilizada em sua vida. Ela, 
Drimme, a Anaise. A Rosa Branca, a vida e a força de Nuvara. 
Mas Nuvara estava destruída — a ex-princesa sabia disso tão bem 
quanto sabia que estava respirando. E ela? Estaria destruída 
também? 


— Não, não está. Você sabe disso. 


A resposta veio, mas não dela. A voz cálida e reconfortante do 
Chohan ressoou em sua mente e as lágrimas aumentaram. 


— Mimme, minha pequena rosa. Olhe para mim. 


Drimme ergueu o rosto, instintivamente olhando para as janelas, 
buscando a fonte de luz que adentrava o quarto. Era ali mesmo 
que ele estava, uma chama pequena que crescia, pulsando com 
um brilho violeta e dourado. E embora aquela chama não tivesse 
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forma, Drimme, de algum modo, conseguia ver o sorriso de seu 
avô ali. 


— Chohan — ela disse, enxugando as lágrimas — Você atendeu 
meu chamado, ou já estava aqui? 


A chama se intensificou. 


— Estive tentando chegar. Você possibilitou isso agora, com 
suas palavras. Você tem força, Anaise. Precisa se lembrar 
disso. 


Ela não usava mais os lábios para falar. Encarou seu avô, um 
espírito brilhante, e franziu as sobrancelhas. 


— Qualquer força que eu tenha não foi suficiente para proteger 
minha terra, Chohan. 


— Ora, ora — ela podia ouvi-lo rir — É verdade. Mas sua força 
jamais poderia parar algo que precisava acontecer. Sua missão 
nunca esteve em Nuvara, Drimme. Você sabe disso, não sabe? 
Você é muito mais do que a Anaise. 


Ela piscou, confusa, e então viu uma imagem muito clara em 
sua mente. Uma mulher, uma elfa, de cabelos avermelhados 
muito longos e olhos violeta. Não usava nenhuma coroa, mas 
havia em seu rosto tamanha majestade que Drimme não 
duvidava que ela fosse uma rainha. Era a pessoa mais bonita que 
ela já vira, não por causa de sua aparência física, mas sim pela 
energia que ela emanava. Estava vestida da cor do céu. 


— Você é muito mais do que a Anaise — ele repetiu — Não se 
preocupe com Nuvara, comigo, com sua família e com Eridan. 
Ouça-me, querida. Não há muito tempo. 
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— O que aconteceu com vocês? — Drimme insistiu — Nuvara está 
morta? 


— Nuvara não morre, Drimme. E todos nós cumprimos nossos 
deveres. Ouça. 


Ela assentiu. O Chohan era a voz da sabedoria em sua terra, a 
quem ela sempre ouvira com respeito. Ali e naquele momento 
não poderia ser diferente. 


— Myriar não é segura, Drimme. Existe traição e morte neste 
lugar, para vocês e para todos os que desejam a luz. Precisam 
sair o quanto antes. Não vão encontrar nada aqui, nem mesmo 
respostas. Elas não estão abertas a vocês. 


De alguma forma, ela já sabia. Sentia o perigo até mesmo nas 
paredes brancas que a cercavam. 


— Não podemos sair tão rápido, Chohan... estamos nos 
recuperando... 


— Eu sei do que está falando. Diga a Elaniel para usar o que eu 
lhe ensinei. O que Martand tem não pode ser curado agora, mas 
pode ser transmutado. O dano dele está no espírito. Dê-lhe a luz 
violeta e ele estará bem em questão de horas. Depois disso, 
partam. Você terá de convencê-los a deixar muita coisa para 
trás, Anaise. 


Drimme assentiu. Saliran continuou a falar, ligeiramente 
ansioso. 


— Existe algo que deve ser feito. O traidor de nosso povo foi a 
criatura que permitiu a invasão de Nuvara. Você sabe o que ele 
é, não sabe? Lyrandor, um morto que se recusa a descansar, um 
proscrito que vive em meio aos vermes. Eu o aniquilei na noite 
anterior, Drimme, e ele a mim, mas ele não morreu. 
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— Chohan... você... 


A chama violeta que era Saliran intensificou-se, como se ele 
quisesse extirpar qualquer escuridão do quarto. Drimme 
estremeceu ao se lembrar de Lyrandor. Ele a atacara e quase 
matara ela e Alanon há menos de um dia. Era um morto-vivo, 
um mago poderoso que se voltara contra Nuvara. Um einar 
trador que havia retornado do exílio para assombrá-los — e 
conseguira. 


— Não chore. Sempre soube que seria assim, Drimme. Mas a 
“vida” dessa criatura está guardada na Floresta da 
Tempestade, onde ela se escondeu por todos esses anos e de 


onde os lacaios de Rodrom a tiraram. Você entende o que estou 
falando? 


— Sim, Chohan — Drimme afirmou — Sei muito bem do que fala. 


— Essa criatura não pode voltar a viver. Seu espírito retornará a 
adquirir força e um “corpo” dentro de pouco tempo, menos de 
um mês. Ele será um adversário poderoso demais, e vocês não 
podem se dar ao luxo de permitir que ele esteja entre os aliados 
de Rodrom. Devem extirpá-lo enquanto é possível. 


— Devemos ir até a Floresta, então. 


— Sim. Lá vocês aniquilarão esse mal de uma vez por todas e 
encontrarão muito mais do que esperam. 


Drimme sentiu que precisava fechar os olhos. Em um instante, 
viu uma imagem clara em sua mente: ruínas antigas de uma 
cidade, cercadas por árvores tão grandes quanto a Torre de 
Alabastro. A atmosfera do lugar era lúgubre, ancestral. Ela 
guardaria aquela visão que seu avô lhe dera, e agora sabia que 
podia ir até aquele lugar, se fosse capaz de utilizar magia mais 
uma vez. 
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— Chohan... não sei quanto tempo tenho aqui... minha energia 
está se esvaindo... 


— Tem o tempo que precisa, Drimme, e o poder da 
transformação... Isso é tudo o que posso dizer. Como eu já 
disse, você, agora, terá a difícil tarefa de convencer seus 
companheiros e, de certa forma, guiá-los. Seja forte, minha 
Rosa Branca. Adeus, por ora, Mimme. Adeus... 


— Saliran! — ela chamou, a voz abafada, em vão — Ah, meu avô, 
por que tem de ser assim..? 


A chama desapareceu, aos poucos, e Drimme foi deixada 
sozinha em seu quarto desconhecido. Ela olhou para seus pés 
descalços, absorta em pensamentos. Havia na princesa um 
enorme sentimento de urgência, despertado por seu avô, e ela 
sabia que precisava agir. Contudo, não sabia ao certo onde 
estava e nem mesmo se estava em segurança. Deusa, ajuda-me... 


De repente, batidas na porta. 
— Princesa? 


Era a voz de Lafaia, mais tensa do que de costume. A princesa 
respirou fundo. 


— Entre — Drimme respondeu, levantando-se e notando que 
estava vestida com uma camisola velha. 


Ele entrou, vestido já com um manto de peles e calças de couro, 
e fez uma reverência. Depois, olhou para Drimme por alguns 
segundos, em silêncio. Havia muito a ser dito e pouco tempo, e 
a Anaise percebeu nele um sentimento de inquietude. Naquele 
momento, Lafaia levou as mãos até o próprio pescoço e, com 
um gesto rápido, tirou a corrente e o pingente de rosa branca que 
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Drimme havia lhe dado. A rosa estava completamente 
enegrecida. 


— Eu não sei como, mas você deve saber. Este pingente salvou 
minha vida, Anaise. Preciso agradecer, antes de tudo. 


Drimme assentiu. 


— Havia uma magia forte de proteção nele, conjurada por 
Saliran. Foi um presente dele para mim, e agora é seu. Continue 
com ele, por favor. 


A mão dele ficou estendida por algum tempo. Ele ia dizer não, 
ia dizer para ela ficar com a joia, mas, por algum motivo, não 
conseguiu. 


— Você salvou a minha vida mais uma vez, princesa — ele disse, 
guardando o pingente no bolso da calça. 


— Você também salvou a minha desta vez — ela afirmou, olhando 
para ele nos olhos — E eu não sou mais uma princesa, Alanon. 
Não mais. 


— Não, você não é uma princesa — ele assentiu — Sempre foi 
muito mais do que isso. 


As palavras dele ecoavam as de Saliran. Drimme empalideceu, 
mas sorriu. Ela parecia muito mais cansada e envelhecida do que 
antes. Suspirando, sentou-se na cama onde havia acordado há 
alguns minutos. Lafaia queria perguntar a ela o que havia 
acontecido, o que significava a magia no aqueduto e a 
transformação em cisne. Queria perguntar o que ela estava, 
afinal, sentindo. Mas não o fez. Sabia, de algum modo, que ela 
não poderia lhe responder ainda. 


— Fale-me, Alanon... onde estamos e o que aconteceu”? — ela 
perguntou, interrompendo os pensamentos do guerreiro. 
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Ele puxou uma banqueta que havia no quarto e se sentou à 
frente dela. 


— Estamos em Myriar, finalmente, mas as coisas estão mais 
complicadas do que pensamos. As pessoas que nos ajudaram 
antes foram presas pela milícia da cidade. Saímos vivos do 
aqueduto graças a você, Anaise, e a Amras, mas, agora que 
chegamos, não sabemos se podemos confiar na sumo 
sacerdotisa de Myriar. E, por causa disso, eu ainda não posso ir 
aos Templos da Lua buscar informações sobre Laucian e Elora. 


Drimme respirou fundo e fez um gesto para que ele continuasse. 


— Estamos na estalagem de Lanayra, a mãe de Jade. Todos estão 
vivos, mas Myron continua muito doente. A situação é delicada, 
pois além do que já lhe falei, ainda existe por toda Lontar um 
grupo de clérigos dissidentes que está raptando e matando meio- 
elfos com a idade de Laucian. 


Ela assentiu. Parecia muito pouco surpresa, como se já tivesse 
conhecimento de tudo, e então falou: 


— Alanon, eu sei que isso vai lhe parecer loucura. Mas nós temos 
que sair daqui ainda hoje. 


Lafaia olhou para ela com certo espanto, mas jamais conseguiria 
achar loucura em qualquer coisa que a princesa dissesse. Sempre 
tinha sido muito fácil acreditar e confiar nela. 


— Está dizendo que temos que sair da estalagem? 
Ela balançou a cabeça. 


— Estou dizendo que temos de sair de Lontar, Alanon. Escute 
bem o que eu vou lhe dizer. Vou precisar de sua ajuda. 


He 
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— Eu nunca fiz isso antes. 


Laucian não estava muito certo de que aquilo iria funcionar. 
Quando Lafaia o chamou, batendo na porta do quarto que o 
meio-elfo e Elora estavam ocupando, ele imaginou que Sullivan 
finalmente tinha chegado com notícias de Dufel, Joseph e seu 
grupo. Tanto o meio-elfo quanto Elora interromperam 
imediatamente a pequena refeição que faziam com pão e queijo, 
ansiosos, e correram para a porta. Mas não eram notícias que 
estavam atrás dela. Era Lafaia, e ele tinha uma tarefa para 
Laucian. 


O meio-elfo estava, por precaução, disfarçado como um humano 
comum — bastava arredondar as orelhas - usando o anel que 
Saliran dera a eles. Lafaia também mudara sua aparência para 
andar entre os corredores da estalagem. 


“Temos que conversar, mas antes disso, Myron está precisando 
da sua ajuda”, o guerreiro dissera, e então Laucian e Elora se 
viram indo com passos rápidos até o quarto onde o amigo e 
irmão estava. “Drimme disse que apenas a sua habilidade com 
luz violeta vai fazer ele voltar ao normal, Laucian. Que o 
espírito dele está sobrecarregado demais, sucumbindo a algo 
muito forte e fora de nosso alcance. ” 


Quando eles finalmente chegaram até Myron, perceberam que 
Drimme não mentira. O clérigo passava por altos e baixos e 
agora experimentava uma inconsciência calma, mas 
estranhamente profunda, que deixava Valenia pálida e 
silenciosa. Elora havia sentado perto dela e segurava sua mão. 


— Mal não vai fazer, querido. Tente — a elfa disse ao marido. 
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— Se não o ajudar agora, ele pode nunca mais sair de onde está, 
Elaniel — Drimme, que estava de pé ao lado do meio-elfo, falou 
— Confie em mim. 


Laucian assentiu. Ele sabia o que era estar preso dentro de si e 
achou que entendia o que a Anaise acabara de dizer. Lembrou-se 
de Saliran — ah, onde seu mestre estaria agora? — e de quando o 
Chohan curara o seu espírito, que sucumbira a Kathul, com a 
ajuda da chama violeta. Talvez Myron estivesse passando por 
algo semelhante. Talvez também estivesse lidando com seus 
próprios demônios. 


— Vamos lá, cunhado — Laucian murmurou - Eu bem que te devo 
uma. 


Não foi trabalhoso. Bastou fechar os olhos e mentalizar a 
energia escorrendo por seus dedos. Em poucos segundos, Myron 
estava envolvido em um casulo de luz. Sempre que conjurava a 
chama violeta, Laucian experimentava reverência e paz. Era 
verdadeiramente uma energia muito poderosa, e ele sentiu, 
naquele exato instante, a presença de Saliran. Não soube 
exatamente quanto tempo passou até que Valenia disse: 


— Laucian... está funcionando. 


O meijo-elfo abriu os olhos e percebeu que seu amigo tinha 
acabado de fazer a mesma coisa. 


— Tenho más notícias, Myron — Laucian disse, sorrindo e dando 
um suspiro aliviado — Você está todo roxo. 


He 


Depois do sucesso de Laucian, Lafaia resgatou Galnor de uma 
discussão que o anão travava com Amras na cozinha. Falavam 
sobre a mulher que andava com o elfo, mas não de forma 


O despertar de KarhaL 157 


amigável. “Eu não tenho que lhe dizer nada sobre ela”, “Tem 
sim, pois ela faz parte do meu povo. Quero saber o que 
aconteceu com ela. Onde ela está, chame-a!”, eles discutiam, 
entre impropérios e ofensas. Galnor parecia especialmente 
nervoso, e Amras estava exausto demais para ser educado. 


— Mestre Galnor, preciso falar com você — Lafaia chamou, com 
aquela aparência de rapazola que assumira — Por favor, deixe 
mestre Amras comer em paz e venha comigo. 


O anão aceitou, bufando de um jeito que dizia que aquilo ainda 
não havia terminado. O elfo olhou para o pseudo-Lafaia 
agradecido e voltou-se para sua tigela de sopa. 


— Ele acabou de fazer um pacto para salvar nossas vidas, Galnor, 
e nós nem sabemos o que foi que ele prometeu — Lafaia 
sussurrou, enquanto eles subiam as escadas — Me parece que ele 
está com medo e cansado. Deixe-o em paz por um tempo. 


— Ora, você não sabe... — o anão ia começar a discutir, mas parou 
— Ah, deixe o elfo para lá. E a Tagarela dois, sabe se acordou”? 


— Jade” Ela está bem. A mãe está com ela agora. 
— E o que é que você queria falar comigo? 


Lafaia apontou uma porta ao fundo do corredor. Era o quarto 
onde Drimme estava alojada. Os dois esperaram até que um 
hóspede de olhar ranzinza e barba cinzenta se afastasse, 
sumindo escada abaixo, e então puseram-se a andar novamente. 


— Precisamos fazer planos, meu amigo — Lafaia afirmou - E 
rápido. 


He 
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Enquanto Drimme tentava, em seu quarto, convencer seus 
companheiros de que precisavam partir de Lontar e adentrar a 
Floresta da Tempestade, deixando Dufel, Joseph e quem mais 
pudesse precisar deles para trás, Valenia ainda permanecia 
alheia ao resto do mundo, docemente ignorante da obrigação de 
abandonar seu pai. A elfa havia pedido algum tempo sozinha 
com Myron. Um tempo que os dois precisavam, antes que mais 
alguma coisa acontecesse. 


A princesa dissera que o clérigo ficaria bom em algumas horas e 
ela tinha razão. Myron tomava um prato de sopa, concentrado, 
capaz de se virar sozinho e sem sombra de febre ou confusão no 
rosto. A “magia” de Laucian funcionara. Que a Deusa pudesse 
abençoar Saliran, que ensinara tudo ao meio-elfo. Valenia 
suspirou, pensando no Chohan, mas depois voltou sua atenção 
para o clérigo, com o cenho franzido. Era hora de fazer as 
perguntas que assombravam sua mente. 


— Myron... — ela murmurou — Por favor, me perdoe. Sei que está 
cansado. Sei que ainda não se recuperou por completo. Mas eu 
preciso saber... o que foi que aconteceu com você? O que foi 
que aconteceu lá em Nuvara? Você parece saber de algo... 


Ele respirou fundo. Valenia percebia o aborrecimento de seu 
amigo, mas não podia fingir que nada havia acontecido. 


— Você ficou muito perturbado, Myron. Perturbado a ponto de 
cair doente. Eu estou preocupada, todos estão. Por isso, nós 
precisamos... 


— Conversar — Myron completou, e sua voz ainda demonstrava 
bastante cansaço — Eu sei. Eu sei, Valenia, mas não sei por onde 
começar. 
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A energia de Laucian tornara o clérigo calmo e compenetrado. 
Agora ele se lembrava de tudo, mas era capaz de lidar com o 
que havia acontecido em Nuvara e com o que aquilo tinha 
deflagrado nele: lembranças, muitas lembranças, tantas delas 
sangrentas e apavorantes. O elo entre ele e Selahad. 


O elo entre ele e Valenia. 


— Comece pelo começo, Myron — a elfa pediu — Ou por onde 
você quiser. Mas comece. O que está acontecendo? 


Ele tomou a última colher de sopa. Ficou olhando para o prato 
descansando no colo, pensativo. Eu preciso contar a ela, porque 
isso diz respeito a nós dois. Respirando fundo, o clérigo se 
convenceu de que não podia escapar, e então perguntou: 


— Aquele homem que vimos em nossa última noite em Nuvara. 
Lembra-se dele? 


Como esquecer? 


— É claro. Eu nunca vou parar de me lembrar dele, Myron — ela 
estremeceu — Ele era tenebroso. 


O clérigo aquiesceu, cabisbaixo. 


— Ele... é Selahad. O arcanjo do Escuro, como o chamam nas 
histórias, e também o Profeta das Sombras, que é o nome que os 
dokalfar dão a ele. Ele foi responsável por muita coisa ruim e 
serve Kathul até hoje. E... sei que pode parecer loucura o que 
vou dizer... mas aquele homem me odeia. 


Valenia engoliu em seco. Ela tinha percebido, em Nuvara, o 
ódio nos olhos daquela criatura saída de pesadelos. Mais do que 
isso, as ações dele — a magia que dominara a mente de Myron, o 
comando para que o clérigo matasse Valenia — tinham tido o 
claro propósito de ferir o irmão de Elora. Mas por quê? 
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— Como sabe disso? — ela perguntou. 


— Eu... — ele titubeou — Bem... porque eu me lembrei de coisas, 
Valenia. Coisas de vidas antigas. 


A elfa mordeu os lábios. 

— Me conte. Quero saber. Você precisa desabafar. 
Ele suspirou. 

— Não... 


— Myron — Valenia insistiu — Você quase me matou. Aquele 
homem também me conhecia, de algum modo. Eu sei que as 
suas lembranças têm relação comigo, e eu peço unicamente que 
seja sincero. Por favor.. apenas me conte. Confie em mim. Sou 
sua amiga... 


O clérigo balançou a cabeça. Estava hesitante, mas Valenia 
sentiu que suas palavras haviam surtido efeito. Ele passou a mão 
por entre os cabelos, nervoso, e então começou a falar. 


— Eu não me lembro de tudo... — Myron ainda olhava para o 
fundo do prato — Pelo menos não ordenadamente, como se 
houvesse um livro com capítulos dentro da minha cabeça. Eu sei 
que Selahad arrancou meu coração, uma vez, com um punhal. 


Valenia arregalou os olhos. Querendo que ele continuasse, ela 
apenas assentiu, ficando pálida. 


— Mas depois, eu voltei... de algum jeito. E nós lutamos. Eu o 
matei, e isso o deixou com muito ódio, porque eu matei o corpo 
original dele. Desde então, ele tem tomado corpos de outras 
pessoas, vida após vida. O corpo que ele usa agora é de alguém 
que me parece familiar, mas eu não sei por quê. 


O despertar de KarbaL 161 


— Como assim... você voltou, Myron? — Valenia tomou fôlego 
para dizer aquilo — Como voltou depois que o tal Selahad 
arrancou seu coração? Quando foi isso? E por que ele arrancou 
seu coração? 


— Foi no princípio — Myron parecia cada vez mais cansado — 
quando Elora e Laucian eram Elora e Velnor. Eu era irmão de 
Elora pela primeira vez e me chamava Eladar. Voltei por causa 
da borboleta... ela... não sei bem quem é... ou... 


— Lyriel? 


Aquele nome pareceu causar algum efeito nele. Myron ergueu 
os olhos e fitou-a, surpreso. 


— Você falou muito esse nome durante a febre — Valenia 
explicou. 


Aquele homem tenebroso também a chamara de Lyriel em 
Nuvara, mas ela preferiu não comentar aquilo com Myron, não 
naquele momento. 


— Lyriel... ela é a Dama da Borboleta — o clérigo afirmou, 
fechando os olhos e tentando se lembrar — Mas eu voltei por 
causa da borboleta. Foi ela que me trouxe de volta. 


Valenia suspirou. Não fazia sentido. Ela conhecia a lenda da 
Dama da Borboleta, uma suposta guerreira que lutava por 
humanos e elfos e pela união de todas as raças. Era uma figura 
folclórica, que os pais muitas vezes usavam para apartar brigas, 
dizendo que o fantasma dela aparecia em lugares onde não havia 
harmonia. Até hoje as cidades exibiam bandeiras com uma 
borboleta, símbolo dela e também de paz, tolerância e aceitação. 
Mas a Dama não era mais do que aquilo, um símbolo... tema de 
músicas e histórias. 
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— Assim como Elora e Velnor, e todos nós... eu fui nascendo de 
novo, vivendo outras vidas — Myron continuou, sem a pretensão 
de tentar entender tudo o que dizia — E Selahad conseguiu me 
encontrar... não todas as vezes, mas muitas. Quando conseguia 
me achar, me matava, mas antes matava quem estava ao meu 
lado. E era terrível e doloroso... porque só então eu me lembrava 
dele e de quem nós dois éramos...eu perdi filhos, pais, esposas, 
amigos... todos mortos. Assassinados por ele. Por vingança. 


Valenia parecia horrorizada. 


— Pela Deusa, Myron. Você se lembra... de tudo? — ela 
perguntou — Digo, lembra-se de todos esses horrores que 
aparentemente viveu? 


Ele olhou para ela. 


— Não sei se me lembro de tudo, Valenia — Myron respondeu — 
Mas há muita coisa. O bastante para... ter medo de que aconteça 
de novo. Muito medo. Entende? Tenho medo de trazer a ruína 
para qualquer pessoa que estiver ao meu lado... Valenia... 


Ele tremia. Myron olhou para a elfa e ela achou que sabia o que 
ele estava pensando. Myron quase me matou em Nuvara. Os 
dois haviam sentido o poder de Selahad, o desespero que o 
“Profeta das Sombras” podia causar. Valenia compreendia 
muito bem o medo de Myron e ainda podia se lembrar das mãos 
trêmulas dele agarrando as suas, tentando protegê-la sem, na 
verdade, poder. 


— Myron... 


— Me perdoe pelo que aconteceu — ele murmurou — Me perdoe. 
Eu não queria... 


— Pare. Pare, por favor. Não foi culpa sua. 
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— Eu podia ter machucado você — a voz dele falhava — Podia... 


Valenia, de repente, aproximou-se dele, sentando-se na cama, e 
o abraçou. 


— Você não me machucou. Nada aconteceu. Não foi culpa sua. 
Chega, Myron. Não pense mais nisso, por favor. Esqueça. 


Myron, ainda trêmulo, retribuiu o abraço de Valenia com força. 
Ele pensou em se afastar, mas não conseguia soltá-la. 
Encostando o rosto no pescoço da elfa, sentiu que ela ainda 
tinha cheiro de água de rosas — ou seria só uma impressão, uma 
outra memória vaga? Ele não sabia. Mas sabia que a amiga tinha 
a pele mais macia e quente do mundo e, pela Lua, aquele abraço 
era como voltar para casa. Valenia sentiu exatamente o mesmo 
e, sem pensar muito, entrelaçou as mãos nos cabelos do clérigo, 
que faziam a elfa se lembrar de lã de carneiro. Ela afastou o 
rosto, por um momento, e foi olhar nos olhos dele. Olhos 
grandes, escuros... sempre tão serenos e distantes, mas agora... 


Agora não. Agora estavam fixos nela e não se escondiam mais, 
não se esquivavam. Myron estava exposto como nunca estivera. 


Foi simplesmente natural. Os rostos se aproximaram e, segundos 
depois, Valenia teve certeza de que aquele beijo tinha sido uma 
das melhores coisas de sua vida até ali. 


He 


Drimme explicava a aparição de Saliran para seus companheiros 
quando foi interrompida por batidas na porta. Em outro quarto, 
Valenia e Myron também foram interrompidos, em meio a 
carícias e beijos que poderiam ter terminado em algo mais 
intenso. 


Sullivan chegara com notícias. 
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Como a movimentação na estalagem estava um tanto intensa, foi 
mais trabalhoso descer até a “sala discreta” — era assim que Lana 
a batizara — da cozinha sem chamar muita atenção. Aos poucos, 
um ou dois deles iam aparecendo, enquanto Loren, a cozinheira, 
revirava os olhos e sovava uma massa de pão. Ela já estava 
acostumada àquilo e fazia questão de assobiar e cantar bem alto 
quando alguém abria o alçapão. 


Depois de vinte minutos, a sala ficou cheia. Até mesmo uma 
pálida Jade estava ali, olhando enigmaticamente para Amras de 
tempos em tempos. Parecia perturbada, mas não disse uma 
palavra a ele. Mora, a companheira do elfo de cristal, não 
descera de seu quarto no sótão. 


— E então, o que você tem a nos dizer, rapaz? — Galnor 
perguntou, parecendo insatisfeito. Drimme sabia que o motivo 
daquilo era o que eles haviam conversado há pouco. 


— Bem — Sullivan olhou para sua madrinha e depois voltou-se 
para o pequeno turbilhão de gente o encarando — O grupo de 
Dufel foi visto na cidade e a notícia da prisão se espalhou, não 
houve jeito. Acontece que as tavernas do centro ferveram com a 
coisa toda e já estavam até organizando um protesto na frente 
dos Templos da Lua. 


Valenia deixou escapar um sorriso. 
— Então eles são bem queridos por aqui mesmo — ela disse. 


— Bastante, moça — Sullivan continuou — Bastante. Mas não 
demorou muito e a sumo sacerdotisa expediu um comunicado 
dizendo que tudo seria esclarecido amanhã, em praça pública. 


Os jovens de Silena se entreolharam, estremecendo. 
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— Comunicado em praça pública? — Lafaia disse, intrigado — 
Pela Deusa, o que é que Calisandra está planejando? 


— Contar uma mentira — Jade opinou, de repente — É isso que ela 
está planejando. Vai falar alguma besteira para convencer todo 
mundo de que ela fez uma coisa necessária. Mas quero ver ela 
conseguir. Eu duvido. E, a partir de agora, acho que temos dois 
fugitivos aqui em casa, mãe... Amras e Mora. 


O elfo de cristal ficou surpreso em ouvir seu nome — e não o 
infame Raio de Sol — saindo da boca de Jade sem um pingo de 
ironia. 


— E o que parece — ele concordou — Acho que vamos ter de ir 
embora hoje. 


A mejio-elfa o encarou, séria, mas foi Lana quem falou. 


— Não, ainda não, Amras — Lana balançava a cabeça em negativa 
— Vamos esperar até amanhã, quando esse “comunicado” sai. 


— Vocês não acham que ela vai executar eles, acham? — Laucian 
perguntou, esperando que estivesse falando uma grande besteira 
— Quer dizer... 


— Não, não acho que ela vá fazer isso, as coisas não são assim 
em Myriar — Sullivan respondeu — Ela só quer justificar a prisão 
para o máximo de pessoas possível. Mas terá de inventar uma 
bela desculpa. 


Nesse momento, Myron, um pouco confuso, falou pela primeira 
vez. Valenia tinha contado a ele o que acontecera com Dufel, 
Joseph e seu grupo, mas o clérigo ainda estava se acostumando 
aos fatos. 


— Me desculpem... — ele ergueu a mão — preciso fazer uma 
pergunta. Vocês estão assumindo que a sumo sacerdotisa está 
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tramando algo ruim. Isso quer dizer que ela não é o que deveria 
ser. Quer dizer que ela... 


Ele não terminou a pergunta, mas não foi preciso. 


— É isso mesmo que você está sugerindo, Myron — Drimme 
afirmou — Há traição em Myriar. E é por isso que nós — ela 
apontou para seus companheiros — temos que sair daqui. Ainda 
hoje. 


Galnor bufou. A princesa lançara o seu próprio comunicado 
controverso em praça pública. 


Capítralo 7 - À floresta da Tempestade 


4 aldita. Maldita vaca. Eu vou matá-la, Fierna. Eu 
4] É prometo. 


A cena era confusa. Valanus, um de seus melhores 
subordinados, estava morto. Cortado e queimado, 
tudo o que restara em sua face era uma máscara de terror e 
surpresa. Valanus parecia gritar a palavra que agora ecoava na 
mente de Selahad. 


Traição. 
Selahad... ou Norus? Quem ele preferia ser? Não vinha ao caso. 


Maldição. Ela havia fugido. O corpo de Firlan não estava mais 
na câmara mortuária. Ali havia muitos outros cujas vidas 
haviam se extinguido, muitos outros que Selahad usaria quando 
necessário. Corpos empilhados e preservados por causa da 
energia de Kathul. O Escuro cuidava dos caídos. Aqueles que 
morriam ainda podiam ser úteis e Firlan seria o mais perfeito 
boneco. Poderoso e ágil, o irmão de Fierna passaria o resto de 
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EN 


sua eternidade atrelado à energia de Rodrom, servindo-a sem 
pestanejar, como uma casca vazia preenchida de sede de sangue 
e vingança. Mas agora ele não estava mais ali. 


E nem Driali. 


O ódio de Selahad explodia em seu peito. Ele chegara até 
Rodrom depois de uma noite com Calisandra e o primeiro lugar 
que visitara fora seu próprio refúgio, a gruta onde ele costumava 
recuperar suas energias e meditar. O lugar onde a filha de Norus, 
Driali, repousava, incólume, preservada em uma delicada bolha 
de cristal negro, engendrada pelas mãos de Selahad. Ele adorava 
criar aquelas prisões e já fizera várias ao longo de suas vidas. 
Eram as suas peças de decoração, suas estátuas. O próprio 
Eladar já fora preso por ele tantas vezes... e torturado até a 
morte. Ah, como é divertido. Selahad planejava trazê-lo para 
aquele lugar de novo — ele e todos os outros, exceto por Velnor, 
que tinha sua utilidade. No entanto, agora havia mais uma 
vítima, mais uma alma para violentar eternamente. A de Fierna. 


Fierna, que levara, ele não sabia como, Driali e Firlan dali. Que 
matara Valanus, porque Selahad havia ordenado ao guerreiro 
que ficasse de olho na dokalfar, o que acabava de se provar uma 
escolha trágica para seu subordinado. A elfa também adentrara o 
santuário particular do Profeta das Sombras, ludibriando a 
barreira que ele mesmo tinha conjurado para proteger sua gruta. 
Como?, ele se perguntava. Ela era mesmo mais habilidosa do 
que eu supunha. Uma víbora que permiti crescer em meus 
domínios. Mas agora não importava mais. 


Fierna teria o pior castigo possível. E ele sabia exatamente quem 
iria executá-lo. 


He 
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— Eu nunca imaginei que entraria nesta floresta. 


Laucian olhava para cima, abismado, enquanto esfregava as 
mãos nos braços, tentando espantar o frio. O inverno estava 
chegando e isso obviamente não deixava a Floresta da 
Tempestade menos ameaçadora. Muito pelo contrário. As 
árvores ali eram assustadoramente grandes e uma neblina 
espessa impedia que eles enxergassem muita coisa à frente. 
Ainda assim, era claro que estavam entre ruínas. 


— Minha marca dói — Elora afirmou, sem muito entusiasmo — 
Mas acho que não poderia esperar algo diferente... 


De fato. Nenhum sentido sobrenatural era necessário para 
perceber que eles estavam em perigo. A Floresta da Tempestade 
emanava uma atmosfera estranha, de medo e tensão. Cada um 
deles sentia os cabelos da nuca eriçados. Bufando, Galnor se 
preparou para responder Laucian e Elora. 


Foi quando os lobos uivaram. 
— Eu não consigo... usar mais magia... 


Drimme ofegava. Ela havia consumido grande parte de suas 
forças para trazê-los até ali. Seus amigos haviam confiado nela e 
mesmo Valenia, que não parecia nem um pouco feliz, aceitara 
aquela mudança brusca. Agora que eles estavam na Floresta da 
Tempestade, a Anaise de repente se deu conta de que não tinha 
um plano. Drimme acreditara no Chohan, mas ele não estava ali 
para dizer qual deveria ser o próximo passo. 


No entanto, ela sabia. Já podia escutar as criaturas que se 
aproximavam. O próximo passo teria de ser um ataque. 


— Cuidado! — era Galnor — Façam um círculo! A princesa fica 
dentro! 
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Eles vinham de todos os lados. Pularam ferozmente sobre eles, 
com as bocas vorazes abertas, deixando reluzir suas presas. 
Pareciam lobos, mas eram muito maiores, e andavam sobre duas 
patas. 


— Aaaargh! 


Laucian. Ele estivera segurando seu arco e conseguira atirar uma 
flecha, mas aquelas criaturas eram muito rápidas. Uma delas 
saltou sobre ele e seu ombro foi violentamente mordido 
enquanto os dois caíam no chão. Lafaia, que estava ao lado do 
meio-elfo, cravou sua lança nas costas do monstro. 


— Laucian! — Elora gritou, mas não teve tempo de se preocupar. 
Sua espada precisava ser usada — Laucian! 


— Mantenham-se firmes! — Galnor berrou, desferindo um golpe 
com seu machado — Concentrem-se! 


Havia pelo menos dez criaturas ali agora. Valenia cantou para 
conjurar uma magia de sono, mas não conseguiu se manter 
concentrada. Myron, com seu escudo, tentava protegê-la dos 
ataques de dois lobos, mas foi mordido por uma outra besta, que 
quebrou a formação. A barda, então, desistiu de seus esforços e 
passou a brandir seus punhais, arrancando sangue e pelos, mas 
sendo atacada de volta. 


— Eles vão passar! — Lafaia gritou — Drimme, prepare-se como 
puder! 


A princesa assentiu. Cansada de sua fraqueza, ela levantou o 
tronco e olhou com frieza para os lobos que atacavam seus 
amigos. 


— Nie sanga! — ela gritou — Saiam daqui! 
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Saiam daqui. Era exatamente nisso que Elora estava pensando 
quando concentrou toda a sua energia em um grito. 


— Saiam! — a barda berrou. 


Dois lobos pareceram ficar atordoados. Eles sacudiram a cabeça, 
ganindo, e Elora soube que assim que se recompusessem a 
atacariam com ferocidade redobrada. Mas foi nesse momento 
que dois relâmpagos irromperam mais acima e caíram 
violentamente sobre eles. 


— Drimme? — Elora exclamou, olhando para trás. 


Mas não tinha sido a princesa — e só Drimme sabia disso. Ela 
estava tentando se concentrar, mas ainda não conseguira 
conjurar magia alguma. A Anaise parecia assustada, muito mais 
do que estava quando os lobos apareceram. Elora notou a 
apreensão no rosto dela, mas não pôde perguntar o que havia. 
Ainda tinha mais sete lobos para abater. 


— Há um usuário poderoso de magia aqui! — Drimme gritou, de 
repente, em desespero — Pela Deusa! Protejam-se ago... 


Mas não houve tempo. Não houve tempo para nada. 


Repentinamente, uma intensa explosão de fogo e pedras 
irrompeu, vinda do chão logo abaixo de Drimme. A princesa foi 
atingida pelas chamas e soltou um grito de dor que ecoou pela 
floresta. O fogo se espalhou rapidamente, e os lobos uivaram, 
lamentando as próprias mortes. Laucian, Elora, Lafaia, Myron, 
Valenia e Galnor foram atirados para longe. 


Quem quer que tivesse causado aquilo havia feito um estrago 
bem maior do que os lobos. 


He 
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Fierna não podia acreditar no que estava acontecendo. 


Passara toda a noite tentando acordar Driali —- ou Laessara, como 
Norus a chamava — e dialogar com ela. Os ferimentos feitos na 
dokalfar por Valanus sangravam e Fierna sabia que, por mais 
que tivesse certa habilidade para cuidar de si mesma, ela e o 
irmão precisavam urgentemente de uma ajuda mais substancial. 
A dokalfar poderia, talvez, contar com a ajuda das dríades da 
floresta, mas Firlan precisava de magia da Lua. 


Fierna não tinha agido por impulso. A ideia de libertar Driali, 
por mais absurda que pudesse ser, ocorrera-lhe desde que ela e 
Firlan haviam retornado da Floresta do Unicórnio. Seu irmão, 
gravemente ferido, lutava contra a morte, e Fierna passara a 
achar que tudo aquilo não fazia mais sentido. Na verdade, 
descobrira que não queria batalhar e se sacrificar por um futuro 
que não incluísse Firlan. Ele provavelmente diria que ela era 
fraca por pensar e agir assim, mas ela não se importava. Quando 
buscou o mínimo apoio de Selahad e este fez pouco caso de sua 
dor, Fierna soube que não podia contar com o Profeta das 
Sombras. Mais do que isso; percebeu que o destino de Firlan era 
perecer e aguardar naquela maldita câmara mortuária, onde ele 
seria levantado como um trapo sem vontade própria. 


Nunca. Nunca, meu irmão. 


Então, Fierna fizera aquilo. Traíra Rodrom, matara Valanus, que 
tentara impedi-la (e por que ele a estava seguindo? Será que 
Selahad já desconfiava de suas intenções?), sequestrara a 
clériga. Era assustador e tresloucado, mas fora preciso. E apenas 
no meio da madrugada Driali realmente recobrara sua 
consciência, o que tinha resultado em nada mais do que uma 
discussão improdutiva. 
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Bem, na verdade, a clériga ficara em silêncio a maior parte do 
tempo. Fierna explicara a ela a situação — ajude meu irmão ou 
morrerá — mas a maldita elfa não falava. Foi apenas depois de 
algum tempo que Driali cuspiu e declarou: não ajudaria 
ninguém que havia machucado as pessoas que ela mais amava. 
Isso significava que a clériga a havia reconhecido e que estava 
se lembrando de quem era. 


Se ao menos Fierna pudesse escravizar mentes, como Selahad 
fazia... mas não, a dokalfar não era uma especialista naquele tipo 
de encantamento. As duas discutiram — e agora a elfa negra nem 
ao menos se lembrava do que haviam dito — e, de repente, algo 
fizera com que Fierna perdesse suas ínfimas esperanças de 
salvar a vida do irmão. 


“Eu não posso. Não posso curá-lo, está entendendo? Perdi os 
meus poderes. Não sinto a conexão que tinha antes com minha 
Deusa. Nem ao menos sei onde estou e o que aconteceu comigo. 
Talvez um dia eu possa recuperar o que perdi. Mas não agora. 
Não com esta motivação ”. 


As palavras de Driali haviam golpeado Fierna como uma adaga. 
Ela esbravejara, ameaçara a clériga, colocara seu pescoço sob o 
fio da espada, mas de nada havia adiantado. Eu não posso curar, 
a elfa repetia. E, no meio daquela noite horrorosa, interpondo-se 
sobre os gritos de Fierna e de sua prisioneira, Firlan murmurara, 
parecendo dar seus últimos suspiros. 


Naquele momento, ela amarrara Driali novamente, esquecendo- 
se do que estava fazendo, e colocara-se ao lado dele, percebendo 
que sua pele queimava. Febre. Deitando-se, Fierna murmurara 
palavras na língua dos dokalfar. Em algum momento, 
adormecera, desenganada — talvez até mesmo desejando a 
morte. E então... 
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— Laucian! 


Um grito distante, abafado, a despertou. A manhã já ia 
avançada, e ela não tinha certeza se tinha mesmo ouvido aquilo. 


— Laucian! 


Não era possível. Que diabos era aquilo? Será que estava 
enlouquecendo? Teria de descer um pouco mais para ver, 
contudo, tinha medo de estar perdendo o juízo. Ela olhou para 
Driali, que dormia, amarrada ao tronco, e para seu irmão, ainda 
vivo, mas febril e profundamente inconsciente. A dokalfar 
suspirou. Zonza — eram os efeitos da perda de sangue gradativa 
que sofria — mas ainda ágil como um gato, Fierna desceu 
cuidadosa e sorrateiramente pelos galhos da árvore. Empoleirou- 
se em um dos maiores e observou. 


E então ela viu, em meio à neblina. 


Eles estavam ali, alguns metros à frente. Todos eles. Fierna não 
sabia como e não podia acreditar, mas eram os pirralhos de 
Silena, a princesa de Nuvara e seus “guarda-costas”, o anão e 
Lafaia. Eles lutavam desesperadamente contra dez lobos da lua 
negra, adversários difíceis e perigosos. Naquele instante, Fierna 
sentiu a esperança renascer. Alguma coisa havia finalmente 
conspirado a favor dela. A dokalfar se lembrou das palavras de 
Driali... 


“Talvez um dia eu possa recuperar o que perdi. Mas não agora. 
Não com esta motivação ”. 


— Ah, clériga — Fierna murmurou, sorrindo — Eu vou dar a 
motivação de que você precisa. 


He 


— Bom dia. 
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Depois de ser sacudida, Driali abriu os olhos. Oh, não. Não é um 
pesadelo. Ali estava ela, a odiosa dokalfar, responsável por 
coisas terríveis. Aquela mulher quase matara Dufel e matara 
Nyra. Sequestrara Valenia e deixara a menina órfã de mãe. 
Participara do segundo ataque a Silena... 


— Eu disse bom dia, clériga — ela sorria, cínica — E bom você 
acordar. 


Driali estremeceu. Ainda estava confusa e agora sentia uma dor 
de cabeça incômoda e... fome. Precisava se alimentar. Como se 
adivinhasse seus pensamentos, a dokalfar, de repente, enfiou um 
pão preto em sua boca. 


— Coma — ela disse — Nós vamos dar um passeio. 


Driali mastigou, raivosa. Ela bem queria perguntar à elfa negra o 
que estava acontecendo e como elas haviam ido parar ali, mas, 
ao mesmo tempo, não tinha vontade de falar com aquela mulher. 
Depois de algum tempo, a clériga engoliu o pedaço de pão que 
triturara com os dentes. O resto caiu em seu colo. 


— Seu irmão está pior — Driali disse, subitamente, olhando para o 
elfo negro adoentado. 


— Eu sei — Fierna assentiu, também mastigando um pão — E por 
isso que vamos dar um jeito de recuperar seus poderes, clériga. 

— Eu já disse... 

— Shhh... — Fierna colocou o indicador sobre os lábios — 
Quietinha. 


A dokalfar tirou sua espada da bainha e começou a se 
aproximar. Driali, estremecendo, esperou pelo pior. Ao invés de 
ser ferida, no entanto, ela foi solta — Fierna cortou as cordas que 
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a prendiam ao tronco da árvore. Depois, a elfa negra a agarrou 
pelo braço, levantando-a, mas a clériga cambaleou e caiu, fraca. 


— Tudo bem — Fierna a apoiou, sorrindo de um jeito estranho — 
Logo você vai estar melhor, elfa. Agora segure-se em mim, pois 
vamos descer. 


Em um piscar de olhos, a dokalfar começou a sussurrar e Driali 
sentiu uma estranha movimentação debaixo de seus pés. Quando 
viu tudo ao seu redor girar, a clériga soube que estava envolta 
em uma magia de transporte. Ela fechou os olhos, enjoada, e 
segundos depois, sentiu seus sapatos atingirem algo sólido. 


— Pronto. Aqui estamos, no chão — Fierna disse — Eu 
simplesmente adoro a praticidade, e você? Hei, agora abra os 
olhos. Vamos, abra os olhos... 


Driali obedeceu. Fierna apontava para alguns metros à frente, 
onde havia duas pessoas deitadas. 


Não. Oh, não. Não, mãe de Prata, não pode ser. Não permita 
que seja. 


O mundo parecia ter virado de ponta-cabeça para a clériga. Era 
como se alguém tivesse dado um soco em seu estômago. Ela 
simplesmente não queria acreditar no que estava vendo. 


— Me diga... — a dokalfar murmurou — Reconhece aqueles dois 
corpos ali? 


— Não! Não! Não, pelo amor da Deusa! 


Driali se desvencilhou dos braços da dokalfar e caiu novamente. 
Desta vez, no entanto, venceu a fraqueza e arrastou-se pelo chão 
gelado e coberto de folhas. Engatinhando, ela só parou quando 
chegou até eles, desesperada. 
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— Myron! Elora! 


Seus filhos. Os dois estavam lado a lado — um toque pessoal de 
Fierna — e era visível que tinham sido feridos por fogo. Elora 
parecia um pouco melhor, mas Myron, além das queimaduras, 
tinha um ferimento sangrando no lado esquerdo do abdômen e 
estava pálido e abatido como se tivesse estado doente há pouco 
tempo. 


— Maldita! — Driali gritou, com lágrimas escorrendo dos olhos — 
O que você fez com eles? Como eles... 


— Oh, eu não fiz nada... — Fierna sorria — Eles apareceram aqui 
enquanto você dormia, clériga. Foram atacados por lobos da lua 
negra, e eu ajudei... acontece que... acabei ajudando além do que 
devia... a bola de fogo foi demais... 


Driali tremia. Não podia ser. Pela Deusa, eles estavam mudados. 
Eram um homem e uma mulher. Quanto tempo havia se 
passado? A clériga sonhara em ver seus filhos assim, adultos, 
desde que os segurara pela primeira vez no colo. Sabia que teria 
orgulho de cada um deles, que seriam pessoas fortes e bonitas 
no sentido mais importante. Ali estavam seus “filhotes”, 
crescidos. 


Mas não era assim que ela tinha imaginado aquele momento. 


— Elora... Myron... — ela murmurava, enquanto acariciava os 
rostos dos dois — Meus queridos... pelo amor da Deusa... 
acordem... por favor... 


— Tem mais deles por aí — Fierna declarou, cruzando os braços. 
Driali sentiu a espinha gelar. 


— Laucian? — a clériga exclamou, arregalando os olhos — 
Valenia! Onde? 
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— Vai ter que procurar, elfa. Vai ter que procurá-los E salvá-los. 
Só você pode fazer isso. Mas há um detalhe... 


A sacerdotisa cravou os olhos em Fierna, que não sabia 
mensurar se a expressão da clériga tinha mais ódio ou 
desespero. A dokalfar sorriu e declarou, cínica: 


— Eu escondi um deles. O mais importante de todos. O motivo 
de tudo isso estar acontecendo, O meio-elfo dos meio-elfos. 


Driali mordeu os lábios. 
— Laucian... — ela sibilou. 
Fierna assentiu. 


— Para tê-lo de volta, você... vocês... terão de colaborar comigo. 


He 


“Deusa, mãe generosa, conceda-me sua luz apenas mais uma 
vez... ajuda-me a salvá-los... por favor...” 


Myron sabia que alguém estava chorando. Aquela voz lhe 
parecia muito familiar. Ele estava cansado, mais cansado do que 
nunca, e queria simplesmente dormir, talvez para sempre. Na 
escuridão ele tinha paz, e as memórias não o assombravam. 
Porém, ela o chamava, e ele sentia a dor em seu pranto. 


— Filho... filho, por favor... filho! 


De repente, ele respirou fundo e tossiu, como se tivesse acabado 
de emergir de águas densas. Havia uma dor aguda no lado 
esquerdo de seu abdômen, mas, aos poucos, ela ia diminuindo. 
Myron sentiu-se enjoado ao reconhecer o cheiro de carne e 
roupas queimadas, mas o ardor pungente que ele experimentava 
na pele estava desaparecendo, como se vazasse para fora de seu 
corpo. O elfo conhecia muito bem aquela sensação. 
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Ele estava sendo curado. 


— Hmmme... — o clérigo grunhiu, confuso, e abriu os olhos — 
Não... Valen... 


Subitamente, Myron percebeu que a voz que tinha ouvido 
pertencia a alguém muito mais familiar do que ele se dera conta. 


— Querido? — Driali fungou, olhando fixamente para o rosto 
confuso do filho — Querido! Filho, sou eu! 


Ele piscou. 
— Mãe... mãe...? 


Era ela. Ele não acreditava, mas era ela. Myron tinha achado que 
jamais veria Driali novamente, mas ela estava ali. 


— Mãe, eu estou morto? — ele perguntou, ainda deitado. 


A elfa riu, e as lágrimas de seus olhos caíram nas bochechas 
dele. Driali sabia que sua situação era péssima, mas sentia uma 
alegria tão grande que seu sorriso lhe escapava dos lábios. 


— Não, meu querido, não! Você está vivo... pela Deusa, filho! 


Os dois se abraçaram e nem mesmo Myron conteve sua emoção. 
Ele não conseguiu dizer mais nada, embora tivesse mil 
perguntas para fazer. Driali chorava e beijava sua cabeça 
repetidamente, como se ele ainda fosse uma criança. Meu filho, 
meu filho. Os dois ficaram assim por alguns segundos, até que 
Myron, de repente, avistou sua irmã no chão. 


— Elora! — ele exclamou. 


Driali não precisou pedir nada. Rapidamente, Myron pôs-se a 
trabalhar com as mãos e as palavras, obedecendo seus instintos 
de sacerdote. A mãe se orgulhou de sua postura e ficou ainda 
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mais feliz quando viu a luz surgir das palmas das mãos dele. Era 
uma luz linda, prateada, e, aos olhos dela, muito mais bonita do 
que a luz que ela mesma conseguia produzir com suas orações. 
Myron repetia um dos mantras que Driali havia lhe ensinado. 


, 


“Deusa, mãe de prata, compassiva dama...”. 


— Ela vai ficar bem — Driali murmurou, enquanto Elora ia 
rapidamente recuperando a cor — Precisamos ajudar os outros... 
Myron... ouça bem... meus poderes... estão quase nulos. 
Instáveis. Eu não posso te explicar nada agora. Preciso que você 
faça meu trabalho por mim, filho. Eu sinto muito. 


— Há outros para ajudar, eu sei — ele respondeu — E é meu 
trabalho também. Fique com Elora, mãe. Vou procurá-los. 


Driali sorriu. Até a voz dele tinha mudado. Quanto tempo ela 
havia estado longe”? Onde ela havia estado? 


— Myron... — o sorriso dela morreu — Eu preciso dizer algo... 
você não vai encontrar Laucian. Não se preocupe com ele agora. 
Apenas... ajude os outros. 


Ele sentiu o coração acelerar, alarmado, enquanto o sangue 
abandonava seu rosto. Olhou para sua mãe e quase não resistiu 
ao ímpeto de fazer uma pergunta. Laucian... droga, se algo 
aconteceu com ele... mas Myron sacudiu a cabeça. Cada 
segundo contava quando se fazia o que ele e sua mãe faziam. 
Precisava ir, e rápido. O clérigo assentiu e virou as costas, 
deixando Driali e Elora para trás, esforçando-se para 
simplesmente correr e cumprir seu papel. 


Driali suspirou e se deixou cair ao lado de Elora. Atrás dela, 
escondida, a clériga sabia que Fierna observava, esperando sua 
vez de entrar em cena. 


He 
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Quando Elora acordou e viu, ao seu lado, o rosto de sua mãe, 
ela, assim como Myron, achou que tivesse morrido. As duas 
ficaram se olhando por alguns segundos, que pareceram muito 
longos, e finalmente se abraçaram, sem trocar palavra alguma. 
Chorando, Elora mal conseguia articular uma sentença. 


— Está tudo bem, filha... — Driali sussurrou — Eu estou aqui 
agora, minha menina, minha filha... 


— Eu sempre soube, mãe — Elora respondeu, encontrando fôlego 
entre as lágrimas — Eu sempre soube que você estava viva. 
Como...? 


A clériga sentiu um aperto no peito. Nem ela sabia ao certo 
como chegara ali. 


— Espere, querida... — ela respondeu — Espere até que seu irmão e 
os outros estejam aqui. Há muito o que explicar. 


Elora assentiu, conformada, querendo simplesmente saborear 
aquele tão sonhado reencontro. Depois de alguns minutos, um 
majestoso cisne surgiu voando por entre as árvores, indo pousar 
logo à frente delas. Elora suspirou aliviada e apresentou à sua 
mãe a princesa de Nuvara. Driali, confusa, apenas assentiu e fez 
uma pequena reverência. Aquela era Drimme, a criança que ela 
ajudara a nascer? Por que a princesa estava com ele, e por que 
ela era um cisne? Bem, as perguntas teriam de ser deixadas para 
depois. 


Por algum motivo, Elora foi tomada por uma tranquilidade que 
ela não sentiria normalmente naquela situação. Sua marca não 
doía, e ela começou a achar que isso se devia à presença de sua 
mãe - porém, um a um, seus amigos foram surgindo, provando 
que não havia motivos para se preocupar. Lafaia e Galnor 
estavam perfeitamente bem, como se não tivessem acabado de 
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suportar uma explosão de fogo. Valenia e Myron apareceram 
logo depois, de braços dados, e o rosto da filha de Dufel também 
se encheu de alegria. 


— Driali! — Valenia gritou, correndo ao encontro da elfa — Driali! 


Galnor, que naquele momento acabava de cumprimentar a velha 
amiga, tentando conter o sorriso no rosto, abriu espaço para a 
“Tagarela”. A clériga abraçou a jovem barda, pensando que, 
para ela, Valenia não era menos do que uma filha também. 


— Valenia, minha querida! Ah, minha querida! Como você 
cresceu... 


— Todos eles cresceram, Driali — Galnor falou — Eu tentei 
protegê-los com a minha vida. Sinto muito se eu... e Lafaia 
aqui... fomos insuficientes algumas vezes. Mas eles sabem se 
defender um pouco agora... infelizmente, fomos pegos de 
surpresa. 


Driali fez um sinal negativo com a cabeça e procurou se 
levantar. Apesar da alegria, todos eles estavam alertas e olhavam 
ao redor. Drimme — que, por algum motivo, havia se 
transformado em um cisne mais uma vez — batia as asas como se 
dissesse que precisavam sair dali. 


— Eu não tenho palavras para agradecer — Driali disse — Mas eu 
preciso... 


— Onde está Laucian, Myron? — Elora interrompeu a mãe — 
Vigiando o perímetro? 


Eles se entreolharam. Sim, onde estava Laucian? Pois não 
estava com eles, e agora, não estava ali também. O clérigo 
engoliu em seco. Ele olhou para a mãe com os lábios crispados e 
ela assentiu, suspirando. 
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— Eu preciso falar algo muito importante com todos vocês — 
Driali afirmou. 


He 


Fierna quase sentiu prazer ao ver os sorrisos e a alegria do 
reencontro se desfazendo. Se ela não estivesse com tanta pressa, 
teria saboreado a situação com mais intensidade. Mas não foi o 
caso. Sentiu-se até mesmo apreensiva ao ver os olhos raivosos e 
a negação que tomou conta da maioria deles. Elora, ao ouvir de 
sua mãe que Laucian havia sido tomado refém de uma dokalfar, 
empalideceu e balançou a cabeça. Seus olhos transpareciam 
revolta e desespero. 


— Não... mãe... ela vai entregá-lo... 


Lafaia precisou amparar a elfa para que suas pernas não 
fraquejassem. Driali explicou mais uma vez sua situação e então 
Galnor cuspiu, tremendo de ódio. 


— Estou achando que você não é Driali — o anão disse — Não é 
possível que seja! 


— Ela é minha mãe — Myron disse, contrariado, mas calmo — Eu 
posso garantir. 


Foram mais alguns minutos de discussão. Para Fierna, demorou 
tempo demais até que Driali olhasse para trás e gritasse um 
“apareça”, como elas haviam combinado. 


Finalmente. 


A dokalfar se sentia fraca, mas não podia parecer nada menos do 
que soberana naquele momento. Como uma gata, Fierna 
deslizou graciosamente de seu esconderijo atrás de uma árvore, 
sorrindo e levantando o queixo altivamente. 
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— Saudações — ela disse, fria —- Não faz muito tempo, não é? 


Ela olhou especialmente para Elora, Myron e Valenia. A última 
ofegava, seus olhos explodindo de ódio. Aquela era a mulher 
que tinha matado sua mãe e que quase fizera o mesmo com seu 


pai. 


— Maldita — ela sibilou, irada, o oposto da elfa negra — Se você 
não estivesse com Laucian, sua desgraçada, eu já estaria no seu 
pescoço. Desgraçada. 


Fierna riu. 


— Como se você pudesse fazer algo contra mim, pirralha — ela 
desdenhou. 


— Diga logo o que quer, dokalfar — foi Lafaia — Mas, primeiro, 
nos conte o que fez com Laucian. Se ele não estiver seguro, 
você morre agora mesmo. Estamos em vantagem, e você pode 
se mostrar arrogante o quanto quiser, mas sabe que não tem 
chance contra todos nós. 


Fierna assentiu. Não gostava de admitir, mas Lafaia tinha razão. 
Além do mais, ela não tinha tempo a perder. Elora olhava 
fixamente para ela, pálida e silenciosa. 


— Muito bem — ela disse — O meio-elfo está seguro, e para provar 
que eu não minto quando digo que estive com ele... 


Fierna mexeu nos bolsos de suas vestes vermelhas. Tirou uma 
miudeza de lá e, olhando para Elora, atirou-a na direção dela. A 
elfa, atenta a cada movimento da dokalfar, rapidamente ergueu a 
mão e apanhou o objeto no ar. Ela mal precisou olhar para saber 
o que era. 


— E a aliança do Laucian — Elora afirmou, crispando os lábios e 
apertando o anel na mão fechada. 
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Fierna sorriu cinicamente. 


— Correto. Você... Flora... sabe que, se seu amado meio-elfo 
estivesse correndo risco de vida, ele estaria agora do seu lado, 
porque teria sido magicamente trazido para perto de você. Não é 
verdade? Eu mesma testemunhei tal poder quando tentei 
sequestrá-lo em Silena, dois anos atrás. 


Elora e Fierna se encaravam intensamente, e a elfa assentiu. 
Nem mesmo sua marca doía, o que, na verdade, a deixava 
bastante frustrada. Por que não o traz para mim de novo, Lua? 


— Não sou estúpida — a dokalfar continuou — E já morei nesta 
floresta... há muitas décadas. Eu sei conversar com os espíritos 
daqui e é com eles que o querido Laucian está. Em alguma 
dessas milhares de árvores, uma dríade vela por ele e vai trazê- 


lo de volta apenas com o meu chamado. 


— Os espíritos desta floresta estão corrompidos — Driali 
argumentou, irada — E você pode muito bem tê-lo entregado a 
Rodrom, “são e salvo”. Não era a sua missão? 


— Você não sabe nada sobre os espíritos daqui — a dokalfar 
rebateu — E isso é tudo o que tenho a dizer sobre o meio-elfo. 
Agora, meus termos. Meu irmão está morrendo e precisa de 
alguém que entenda de magia da Lua. Além disso, quero chegar 
até um lugar desta floresta e sei muito bem que não conseguirei 
ir até lá sozinha, que dirá com meu irmão, que está incapacitado. 
Vocês já devem ter percebido, se não forem estúpidos como 
parecem... que eu sou uma traidora de Rodrom. Eu tirei um 
bibelô muito estimado e importante de lá — ela olhou para Driali 
— É isso mesmo, clériga, você estava lá, esteve por dois anos, 
embora não soubesse. De qualquer modo, quero que vocês 
sejam meus guardiões até eu atingir meu refúgio. Ainda que eu 
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mesma odeie a ideia de tê-los como companheiros, não tenho 
escolha. Por outro lado, vocês e o querido Laucian também não 
têm. Além disso, temos pouco tempo aqui embaixo. Os lobos da 
lua negra têm medo do fogo e ficarão afastados por um tempo, 
mas logo voltarão. Vocês parecem péssimos e só estarão seguros 
descansando lá em cima, nas árvores... — ela erguia o indicador — 
Pois então, vamos logo com isso. Clériga? 


Fierna olhou para Driali. A elfa empalideceu. Não conseguiria 
curar o irmão da dokalfar, não tinha mais poderes para isso. O 
que ela tinha conseguido com Myron era uma sombra ínfima de 
sua antiga capacidade, e tudo tinha ido para curar seu filho. Ela 
mordeu os lábios e ia dizer algo, mas foi interrompida. 


— Onde ele está”? 


Era Myron. Ele tinha dado um passo à frente. Valenia, no 
mesmo instante, tentou pará-lo, mas foi impedida por Galnor. 


— Eu curarei seu irmão — o clérigo disse — Me leve até ele e farei 
o possível. 


Fierna parecia insatisfeita. 


— Você? Para um elfo, você mal saiu das fraldas, garoto. Quero 
um sacerdote de verdade. 


Myron sorriu levemente, olhando para si mesmo. Suas roupas, 
queimadas e ensanguentadas, e suas olheiras de cansaço só 
contribuíam para deixar a cena mais precária, mas ele deu de 
ombros. 


— Eu sou tudo o que você e seu irmão têm. Minha mãe disse que 
não pode curar, e é verdade. Você sabe, não sabe? 


— Não, Myron! — Valenia pedia. 
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— Estão mentindo, você e sua mãe — Fierna disse, ignorando 
Valenia — A clériga... é ela que eu quero. 


De repente, Elora bateu o pé no chão, irritada. 


— Ninguém está mentindo, maldita dokalfar — ela gritou — Todos 
nós estamos querendo salvar alguém aqui, mas, ao contrário de 
você, não estamos jogando. Não consegue entender? 


Hesitante, Fierna, pela primeira vez, não teve vontade de dizer 
nada. Jogando. Ela jamais brincaria com a vida de seu irmão. 
Elfa hipócrita e estúpida. A dokalfar não jogava porque queria. 


Ela jogava porque não tinha escolha. 


Fierna voltou-se para Myron e o encarou por alguns instantes. O 
rapaz estava certo. Driali não curara ninguém além dele e 
estava, de fato, fraca. Embora o elfo não parecesse grande coisa, 
havia tratado todos os seus companheiros. De qualquer modo, o 
garoto era melhor do que nada. Depois de suspirar, a elfa negra 
assentiu. 


— Muito bem — ela disse — Não é o que quero, mas é o que tenho. 
Deixe sua arma no chão e aproxime-se, garoto. 


— Myron! — Valenia protestou, mas Galnor a segurou novamente 
— Não! Não vá, por favor! 


Myron obedeceu. Deixou a maça e o escudo no chão e 
aproximou-se de Fierna. A dokalfar olhou para ele mais uma 
vez. Seus olhos claros pareciam querer perfurá-lo, mas ele não 
fez nada além de esperar. Então, de repente, Myron sentiu-se ser 
puxado e, em menos de um segundo, estava de costas para a 
dokalfar, com a lâmina de uma espada avermelhada em seu 
pescoço e um dos braços imobilizados por uma torção dolorida. 
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— Maldita! — Valenia gritou, e desta vez Galnor teve de segurá-la 
com muito mais força — Se você tirar um fio de cabelo ou uma 
gota de sangue que seja dele, eu juro que te mato, sua 
desgraçada! Eu te mato a dentadas, se for preciso! 


— Muita calma agora, amiguinhos — Fierna disse, ignorando as 
ameaças de Valenia — Nada de reações bruscas e ele estará bem. 
Eu vou levar este rapaz comigo, e vocês se ajeitem como 
puderem nas árvores. Ah, eu vou devolvê-lo inteiro... porque, 
infelizmente, preciso de vocês. 


— Está tudo bem... — Myron afirmou calmamente, olhando para 
Valenia, que tinha os olhos cheios de lágrimas, raiva e medo — 
Eu vou ficar bem. 


— Myron...! 


Fierna disse algumas palavras em dokalfar, apertando levemente 
a lâmina da espada contra a pele do clérigo. Assim que um fio 
vermelho começou a escorrer no pescoço dele, os dois 
desapareceram. 


Aqui está sua gota de sangue, garotinha. 


Capítulo s - ABriGo NAS árvores 


ra preciso reconhecer a aptidão de Fierna para a magia. 


=. quando sentiu seu corpo ser deslocado rapidamente, 
contrariando a gravidade. De repente, ele e a dokalfar estavam 
muito acima do chão, equilibrados em um enorme galho de 
árvore. O clérigo, ainda sob o jugo de Fierna, não conseguia 
olhar para baixo, mas mesmo assim imaginou que cair daquele 
ponto não seria uma experiência agradável. 
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— Se você não me soltar, não vou poder ajudá-la — ele disse, 
depois de alguns instantes. 


Fierna parecia hesitar. A lâmina da espada continuava no 
pescoço de Myron, e o pequeno corte que ela havia feito ardia 
como fogo. 


— Se você tentar qualquer coisa — a elfa negra disse — Qualquer 
coisa contra meu irmão, eu juro virar você do avesso com esta 
espada. Entendeu? 


O clérigo assentiu. Fierna finalmente relaxou e o deixou livre, 
mas continuou apontando a espada em sua direção. Myron 
finalmente foi capaz de enxergar um dokalfar deitado mais à 
frente. Vagarosamente, ele se abaixou e engatinhou até o elfo 
negro, que se debatia, febril, e parecia delirar. Myron franziu a 
testa e passou alguns segundos apenas observando. Fierna, 
nervosa, ameaçava o clérigo com a ponta de sua lâmina. 


— Vamos logo! — ela ordenou. 


— Notei que você também está ferida — Myron comentou, 
olhando para a mancha de sangue nas vestes de Fierna — Seria 
melhor curá-la. 


Ela balançou a cabeça enfaticamente. 
— Não preciso da sua ajuda. Faça o que estou mandando. 


Ele obedeceu. Delicadamente, Myron examinou Firlan na altura 
do peito, por baixo de suas vestes rasgadas. O elfo viu um 
ferimento ali, que não atingira o coração por pouco, mas havia 
algo de estranho nele: uma mancha avermelhada, que se 
alastrava a partir daquele ponto pela pele do dokalfar, e parecia 
pulsar. 


— O que aconteceu com ele? — Myron perguntou. 
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— Não interessa — Fierna rebateu, irritada, mesmo sabendo que 
provavelmente deveria falar. 


— Preciso saber — o clérigo insistiu — Se você quer que eu o 
ajude, precisa me ajudar também. 


Ela bufou e continuou a apontar a espada para Myron, mas 
decidiu responder. 


— Foi na Floresta do Unicórnio — ela disse — Fomos roubar um 
artefato lá para podermos invadir Nuvara. Firlan foi ferido por 
um guardião. A espada dele brilhava como uma esmeralda. 


Myron coçou a cabeça. 


— Eu não sabia que os elfos de cristal usavam este tipo de coisa — 
ele disse — Seu irmão está amaldiçoado... é parecido com a 
doença que sua espada vermelha provoca, mas é ainda mais 
tóxica. Não sei como ele não morreu. 


Fierna deu de ombros. 


— Ele é forte, elfo. E Rodrom... nos preserva, de certa forma. Ele 
começou a piorar depois que saiu de lá, mas morreria de 
qualquer jeito se não fosse auxiliado. 


— Sim, você está certa — Myron concordou — Ele realmente 
precisa de magia divina. 


— Muito bem, então comece a trabalhar — ela respondeu — É bom 
que funcione. Eu fiz promessas, mas se ele morrer nas suas 
mãos, clérigo, eu não sei até que ponto vou cumpri-las. Com 
certeza, passarei a usar as suas orelhas em um colar, pelo menos. 


Myron sabia muito bem que ela falava a verdade. Mas também 
sabia que ela não o ameaçava porque estava se divertindo, e sim 
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porque estava com medo de perder o irmão — pelo menos 
naquele momento. 


— Eu preciso fazer um ritual com ele — o clérigo disse, 
calmamente — Tenho material suficiente na minha bolsa. Mas 
antes, eu preciso descansar. 


— Não há tempo, elfo! — Fierna gritou e agarrou o colarinho de 
Myron — Faça agora ou morra! 


— Calma — ele se manteve tranquilo — Calma. Agora eu vou 
curá-lo e isso deve bastar para que ele resista por pelo menos 
mais algumas horas. Eu preciso de um tempo... 


Ela ofegava e seus olhos encaravam Myron, cheios de 
desconfiança e dor. 


— Me solte, por favor — o clérigo pediu — Eu não vou deixar seu 
irmão morrer. Tem minha palavra. 


Os modos dele estavam começando a irritá-la. Ele devia estar 
com medo. Ao invés disso, era educado. Pedia “por favor”. 


— Sua palavra pouco me vale — ela disse, soltando-o — Mas faça. 
Como eu disse... 


— Se eu tentar algo de ruim, estou morto. Já entendi. 


Fierna continuou com a espada apontada para o pescoço de 
Myron. Ele não pareceu se importar. Apenas fechou os olhos e 
colocou as mãos um pouco acima do corpo de Firlan. 


— Em nome da Deusa de Prata e dos espíritos das estrelas... 
Mãe Lua, ilumina este teu filho e concede a mim o dom da cura 
para apaziguar o corpo e o espírito dele. Que a tua mão se faça 
minha mais uma vez, amém... 
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Ele repetiu isso três vezes. Fierna passou a experimentar um 
sentimento de repulsa. Os dokalfar haviam sido esquecidos pela 
Lua há muito, muito tempo. Em certo momento, a elfa negra 
começou a se sentir tola. Como poderia ter pensado que aquilo 
funcionaria? Mas então... 


— Que a tua mão se faça minha mais uma vez... apazigua o 
espírito de teu filho... guarda-nos nesta noite e neste lugar... 


As mãos do fedelho começaram a brilhar com uma luz prateada. 
E Firlan... estava melhorando. Firlan estava melhorando. O 
maldito clérigo estava conseguindo. Ela mordeu os lábios, 
tentando esconder o sorriso que nascera contra sua vontade. 


— Que a tua mão... 


Myron, por sua vez, sentiu a visão escurecer. Ele já havia curado 
muito aquela noite, e fraquejou por um instante. Fierna foi 
obrigada a ampará-lo quando ele tombou para o lado, fraco. 


— Continue! — ela gritou, sacudindo-o — Continue, maldito! 


— Não posso... — ele murmurou — Estou no meu limite... preciso 
descansar... meia hora, dokalfar. Só meia hora, eu prometo. 


Ela olhou para Firlan. Ele havia parado de se debater e o 
ferimento não pulsava mais. Seu rosto, pela primeira vez em 
dias, tinha alguma paz. Fierna sentiu uma alegria e um alívio 
que precisavam ser disfarçados. Não queria que Myron achasse 
que ela estava grata. Porque não estava. 


— Meia hora — ela disse, ríspida — E não vou deixá-lo solto, elfo. 


— Faça o que precisa fazer — Myron concordou, enquanto 
deixava-se cair ao lado de Firlan — Só me deixe dormir... 
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O clérigo desmaiou, exausto. Mesmo assim, ela ia prendê-lo. 
Fierna, ofegante, afastou-se devagar, andando de costas, 
buscando as mesmas cordas que usara para amarrar Driali. Seus 
olhos estavam arregalados, vigilantes. Mas seu coração batia 
forte. 


Seu irmão ia viver. Ele ia viver. 


He 


Foi estranho ver Drimme voltando à forma humana. A princesa 
sempre tinha parecido misteriosa aos olhos dos forasteiros, mas 
aquilo era bastante estranho até para os padrões da Anaise. Sua 
metamorfose, no entanto, fora rápida, e a deixara nua. 
Delicadamente, Lafaia retirou a capa que usava e a envolveu 
com ela. 


— Eu não consigo me levantar — Drimme disse, num sopro de 
voz, e o guerreiro humano a ergueu nos braços. 


Eles ainda estavam se recuperando do impacto causado pelo 
encontro com a dokalfar. Já era ruim o suficiente saber que 
Laucian havia sido levado, e agora Myron também era, a rigor, 
um refém. A sensação de derrota era inevitável, e todos sentiam- 
se perdidos em meio à neblina fria da Floresta da Tempestade. 
Ainda assim, precisavam vencer a prostração, subir nas árvores 
e descansar em segurança, antes que os lobos voltassem. Mesmo 
com Drimme incapacitada, teriam de dar um jeito de 
permanecer longe do chão. 


— Eu quero tentar algo — Elora disse, cansada, mas antecipando 
as dificuldades que teriam — Me deem cobertura. 


A elfa sentou-se e começou a cantar uma melodia baixa e grave. 
Aos poucos, ela começou a subir o tom da voz, e então... 
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Estavam flutuando. Valenia, muda até ali, enxugou as lágrimas 
de seu rosto e passou a cantar, dando apoio à Elora. Quanto mais 
agudo o tom de suas vozes ficava, mais os companheiros 
subiam. Não demorou muito até que atingissem uma boa altura 
e encontrassem galhos de árvore largos e longos o suficiente 
para abrigá-los. Antes mesmo que eles se assentassem, lobos 
começaram a uivar mais abaixo. O som, embora longínquo, foi 
suficiente para gelar até mesmo a espinha de Galnor. 


— Cães malditos... — o anão resmungou. 


— Vocês podem descansar — Lafaia disse, enquanto acomodava 
Drimme da maneira mais confortável possível e tirava de sua 
mochila um saco de dormir — Eu e Galnor ficaremos atentos. 


— Vocês têm que dormir também — Driali disse — Precisam 
repousar. 


A clériga suspirou. Elora sentou-se ao lado dela e segurou sua 
mão, enquanto Valenia procurou ficar um pouco mais afastada. 
A menina olhava para cima e para os lados, compenetrada. Em 
algum lugar, em alguma daquelas árvores, a maldita dokalfar 
estava com Myron. Ela apertou o cabo de seu punhal e mordeu 
os lábios. 


— Mãe — Elora disse — Precisamos conversar. Você disse que a 
dokalfar a trouxe até aqui... 


— Sim, para ajudá-la com o irmão — Driali confirmou — Ela me 
disse que eu estava em Rodrom, mas não me lembro, filha. Não 
me lembro de nada. Por quanto tempo estive afastada? 


Elora respirou fundo. 


— Estivemos em Nuvara por dois anos, mãe. Acabamos de sair 
de lá... 
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A clériga arregalou os olhos. Pela Deusa. 


— Laessara — Lafaia, de repente, falou — Galnor me disse quem 
você era de verdade. A filha de Alastrina. Agora, você é Driali, 
não é? Vimos o que aconteceu com você em Silena, no espelho 
do Nidaria. 


— O Nidaria — Driali exclamou — Oh, eu me lembro disso... é o 
espelho de Nuvara, cujas águas mostram o passado e, raramente, 
o futuro, certo? Vocês me viram lá? 


Lafaia concordou. 


— Sim, mãe — foi Elora que respondeu — Vimos o que aconteceu 
em Silena. E vimos o que aconteceu com a senhora, com Dufel e 
com Clahel. 


A menina baixou a cabeça. Ela ainda tinha cicatrizes, e não 
apenas físicas, pelo que havia visto no Nidaria e pelo que tinha 
acontecido por causa das imagens do lago: a transformação de 
Laucian, que estivera dominado por Kathul. Elora sentiu o 
coração apertar. Laucian. Onde ele estaria? 


Querido, nós vamos buscá-lo. Espere um pouco, eu prometo. 


Se ao menos eu pudesse falar com ele. Porém, ela não ouvia 
resposta em sua mente e não encontrava a conexão que 
normalmente tinha com o meio-elfo. Deusa, por favor... por 
favor, proteja-o... 


— Clahel... minha amiga — Driali disse, interrompendo os 
pensamentos da filha — Ela pereceu, eu sei. Mas... Dufel... 


Driali foi incapaz de continuar. Ela queria perguntar se o mesmo 
tinha acontecido com Dufel, mas não teve coragem. 
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— Meu pai está vivo, mas não sabemos por quanto tempo — 
Valenia disse, de repente, com rancor na voz — Nós tivemos que 
deixá-lo para trás. Ele foi preso por ordem da sumo sacerdotisa 
de Myriar, Calisandra. 


Driali arregalou os olhos, sentindo-se confusa. Na última vez 
que vira Dufel, ele havia sido trespassado pela energia de 
Selahad. Logo depois, ela invocara seu sacrifício. 


Meu sacrifício... o que aconteceu? 


O sacrifício era um pacto que se fazia com a Deusa. Uma clériga 
com os anos de experiência de Driali poderia fazer um ritual em 
uma noite de Lua cheia, oferecendo sua vida em troca de um 
único milagre em algum momento de extrema necessidade. 
Driali fizera tal ritual há anos, esperando pela hora em que sua 
súplica seria necessária. Ela havia usado aquilo na invasão a 
Silena, para tentar matar Selahad e seu exército. Mas, se ela 
ainda estava viva, alguma coisa dera errado. Ou então... 


— Mãe, nós vimos algo muito curioso. No ataque, você parecia 
um anjo. Tinha asas... — Elora disse. 


A clériga baixou os olhos e sacudiu a cabeça. 


— Dufel está vivo? — ela perguntou, ignorando o comentário de 
Elora. 


— Sim, Driali — Galnor respondeu — Ele está. 


Ela riu por um momento. Valenia, ainda aborrecida, pareceu se 
zangar, mas não disse nada. Elora passou a olhar para sua mãe 
com uma expressão preocupada. Galnor e Lafaia apenas 
prestavam atenção. 


— Alastrina, minha mãe... — Driali disse, levantando a cabeça 
para cima. Seus olhos estavam molhados — Ela sempre me disse 
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que eu era egoísta demais para ser uma clériga. Acho que ela 
tinha razão. 


— O que quer dizer, mãe”? — Elora questionou — O que aconteceu? 
Driali sorriu, embora não parecesse feliz. 


— Eu tentei fazer algo para aniquilar o pequeno exército que nos 
atacava e seu comandante. Achei que tinha desejado exatamente 
isso, a destruição deles. Mas... eu acho que, no fundo, meu 
desejo era outro, e foi ele que prevaleceu. Eu vi Dufel ser morto 
e desejei que ele vivesse. 


Driali ainda não sabia por que ela própria estava viva, mas não 
havia outra explicação para a sobrevivência de Dufel além 
daquela. 


— Mãe, a tropa de Rodrom também foi destruída — Elora afirmou 
— Nós vimos. Acho que você tem mais poder do que imagina... 


De repente, Valenia suspirou. 


— Você e meu pai estavam juntos, não é? — ela perguntou 
bruscamente — Nós vimos vocês deitados em uma cama. Bom, 
agora, ele provavelmente vai morrer. 


O rosto de Driali empalideceu. Ela olhou para Valenia sem saber 
o que dizer. Nesse momento, no entanto, Galnor levantou de 
onde estava sentado. Batendo os pés, o anão foi até a “Tagarela” 
e a levantou pelo braço. Tentou ser o mais delicado possível, 
mas, ainda assim, Valenia sentiu a brusquidão de seus modos. 


— Galnor! — ela esbravejou. 


— Você está nervosa demais e está falando besteira demais. 
Vamos deixar esse pessoal conversar enquanto eu levo uma 
palavrinha com você. 
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— Não! — Valenia protestou. 
— Vamos! 
— Galnor! — Elora pediu — Por favor... 


— Está tudo bem — ele retrucou — Nós vamos conversar um 
pouco. 


Galnor levou Valenia pelo braço ao longo do galho que 
ocupavam. A névoa fez com que desaparecessem rapidamente, 
como se tivessem atravessado um portal - aquele mundo de 
bruma e árvores do tamanho de grandes templos parecia vir de 
outro universo. Era assustador, mas era o que deviam enfrentar 
agora. 


— Ela está magoada — Driali murmurou — Aquela dokalfar matou 
a mãe dela. Oh, Lua, pobre Valenia... 


Elora aquiesceu, engolindo em seco. Sem saber ao certo que fim 
tudo aquilo teria, ela suspirou, enquanto abraçava sua mãe e 
evitava olhar ao redor. As lendas diziam que ninguém saía vivo 
da Floresta da Tempestade, mas a elfa precisava acreditar que 
sempre havia uma primeira vez. 


He 


Quando Myron acordou, ele sentiu frio e cheiro de musgo. 
Lembrou que estava deitado em um galho de árvore, por mais 
esquisito que aquilo parecesse. Quando tentou se mexer, 
percebeu que suas mãos e pés estavam muito bem amarrados. 


Ah, sim... a dokalfar. Estou com ela. 


Ainda sonolento, ele abriu os olhos e viu algo que não esperava 
ver. 
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A elfa negra estava com o irmão. Ela tinha afastado Myron dos 
dois, mas o clérigo ainda podia vê-los. A dokalfar tinha 
colocado a cabeça de seu companheiro no colo e cantava 
baixinho. Myron não entendia o que ela estava dizendo, mas 
pôde ver a mão dela alisando os cabelos do irmão. O elfo 
pensou em fechar os olhos novamente, pois sabia que sua 
captora não iria ficar feliz se descobrisse que ele a flagrara 
naquele momento íntimo, mas não houve tempo. Ela o encarou, 
zangada - aparentemente, tinha escutado a pouca movimentação 
que ele fizera — e murmurou uma palavra esquisita. De repente, 
Myron sentiu um pequeno choque sacudir seu corpo. Era 
bastante incômodo, mas não o fez gritar. Ao invés disso, ele 
mordeu a língua. 


— Há uma runa desenhada em sua testa, clérigo — a elfa negra 
disse, segundos depois — Está em dokalfar e significa dor. Eu 
posso ativá-la quando quiser, em diferentes intensidades. Ia usá- 
la para despertá-lo, mas, pelo jeito, você acordou sozinho. 


Ela continuou com Firlan no colo. Por alguns momentos, não 
disse nada. Apenas olhou para Myron intensamente. 


— Como ele está? — o clérigo conseguiu perguntar. 

— Melhor — ela falou, seca — Já consegue fazer o ritual? 
— Acho que sim. De qualquer modo, não tenho escolha. 
Ela assentiu, concordando. 

— Qual é o seu nome? — Myron perguntou. 


De repente, ela falou novamente uma palavra em sua língua 
estranha — o clérigo achou que soava como Stagens — e ele 
sentiu outro choque. Desta vez, a dor foi maior. 


— Droga! — ele gritou. 
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— Nunca mais me faça perguntas. 


— Pare com isso... — Myron pediu, ofegante — Assim... você vai 
matar a mim... e ao seu irmão, por consequência. 


Fierna moveu a cabeça de seu irmão delicadamente — o que 
parecia bastante contraditório com seu rosto endurecido — e se 
levantou. Aproximando-se de Myron, ela começou a arrastá-lo 
pela roupa. 


— Meu amigo... — ele disse, enquanto isso — Ele pode estar 
precisando de mim. Você tem que me deixar vê-lo. 


Fierna riu e quase não resistiu a dar outro choque no clérigo. 


— Se ele morrer, todos nós pagaremos caro, de um jeito ou de 
outro. Você não é estúpida. Acredite em mim. 


Ela parou quando eles estavam próximos de Firlan e tirou sua 
espada avermelhada da bainha. 


— E uma pena que você precise de sua língua para fazer o ritual 
— Fierna disse, cortando as cordas dos pulsos e das pernas de 
Myron — Sua bolsa está aqui, tome. 


— Se você não me garantir de algum jeito que Laucian está bem, 
não farei o ritual — Myron disse calmamente — Você pode me 
matar se... 


— Sttaghaens! 


Desta vez, o choque foi bastante forte. Ele gritou, contorcendo- 
se, mas não desistiu. A dokalfar teria que escutar. 


— Se eu morrer... não será tanta perda... mas Laucian... não 
pode... 


Myron ofegava. Fierna sabia onde ele estava querendo chegar. 
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— Ele está seguro, maldito clérigo, eu já disse! — ela esbravejou — 
Está com uma dríade. Ela o fez dormir e vai tratar seus 
ferimentos. Satisfeito? Se eu pudesse, contaria com a ajuda 
delas para meu irmão, mas ele está além de tratamentos naturais. 
Ele precisa de você, infelizmente. Mas, se testar minha 
paciência de novo, vou fritar seus miolos. Entendido? 


Myron assentiu. Aquilo era tudo o que ele conseguiria fazer por 
Laucian, o que era frustrante. Apesar do frio, o elfo suava 
debaixo das vestes e seu estômago dava voltas dentro da barriga. 
Deusa, permita que eu consiga fazer o que preciso fazer. 


— Âo ritual — Fierna ordenou — Ou então ativo essa runa até que 
seus ossos queimem. 


O clérigo suspirou. Seria uma longa noite. 
ek 
— Aaaaargh!! 


Valenia não estava contente. Galnor acabara de pular para um 
outro galho próximo — com suas pernas curtas — e tinha levado a 
elfa junto com ele, em seu colo, sem aviso prévio. 


— Pela Deusa, cotoco, qual é o seu problema? — ela gritou, 
enquanto ele a colocava sentada — Podíamos ter morrido! 


Galnor se sentou ao lado dela. 


— Depois de tudo o que passamos, Tagarela, duvido muito que a 
morte chegará de uma forma tão tola. Temos maneiras muito 
mais sangrentas e dolorosas de morrer. 


— Não tenho tanta certeza — Valenia rebateu. 


Galnor bufou e assentiu, como se ignorasse a ira dela. 
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— O que é que você quer, cotoco? — ela perguntou, zangada — Por 
que me tirou de perto deles? 


— Porque estava fazendo papel de tola com sua irritação. 


— Eu, tola? — ela esbravejou — Eu? Aquela... maldita dokalfar! 
Ela matou minha mãe, quase matou meu pai, e agora... Galnor, 
você sinceramente espera que eu engula tudo isso em silêncio? 
Eu não entendo como podem estar calmos, eu não entendo como 
podem ter aceitado o acordo tão fácil e não entendo como 
podem ter deixado ela levar o Myron! Por que você me 
segurou? Que droga, Galnor — os olhos dela estavam cheios de 
lágrimas — Drimme nos trouxe aqui sob o pretexto de que 
encontraríamos ajuda! Foi por isso que concordei em abandonar 
meu pai. Que droga! 


O anão coçou a barba. 


— Bem, nós não estamos calmos. Estamos guardando energias. 
Não havia outra escolha, por causa do Laucian. Você sabe 
porque eu te segurei, não é tola. Quando estiver mais tranquila, 
vai concordar comigo, mas eu não espero que você engula nada, 
Valenia. Apenas peço que se acalme, porque é melhor para 
você. Acha que estou feliz? Acha que não tive vontade de partir 
aquela demônia em dois quando ela imobilizou o garoto daquele 
Jeito? Maldita. 


Valenia estava muito, muito zangada e frustrada. Ia responder 
com algum impropério, xingando novamente a dokalfar 
responsável por tudo aquilo, amaldiçoando as circunstâncias. 
Mas, de repente, as palavras não saíram de sua boca. Algo tinha 
acontecido. Algo diferente. A elfa sentiu as bochechas corarem, 
coisa que não acontecia há tempos. 


— Você... você me chamou... pelo nome? 
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Ele deu de ombros, mas sorriu. 
— Sim. E eu estou pedindo para você se acalmar. 


Os olhos dela ficaram ainda mais molhados, em um misto de 
raiva e comoção. Galnor nunca a chamara pelo nome. Valenia 
não queria ceder ao pranto, mas o anão conseguira desarmá-la. 


— Droga... Galnor... 


Ele se aproximou mais e passou um dos braços pelas costas 
dela. A barda, inconformada, soluçou por alguns minutos, até 
que ele finalmente perguntou: 


— Qual é o verdadeiro problema, Valenia? 


Ela respirou fundo e enxugou o rosto. Não acreditava que estava 
tendo aquela conversa com Galnor. Estranhamente, sentia-se 
muito à vontade. 


— Cotoco... — ela tremia de raiva e frio - Passei muito tempo 
perdendo. Perdendo anos de convivência com meu pai, 
perdendo uma mãe que morria a cada dia... bem antes de morrer 
de verdade... perdendo oportunidades... amigos... me perdendo. 
Talvez, para você, pareça apenas uma bobagem de menina 
mimada... 


Valenia esperava uma resposta positiva de Galnor, mas ele não 
fez nada. Apenas continuou escutando, no que ela prosseguiu. 


— Bem... por incrível que pareça, depois que comecei a viajar 
com vocês, eu ganhei... eu ganhei muito, mesmo tendo deixado 
meu lar para trás. 


Ele assentiu. 


— Em Myriar, Galnor... — ela continuou — Em Myriar, eu e 
Myron... sabe... bem, nós nos beijamos. E foi muito... muito 
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bom. Foi como ganhar tudo o que eu já tinha ganhado de novo... 
e de uma vez só. Mas então chegamos aqui e vimos aquela 
mulher... que me parece a encarnação de todas as minhas 
perdas... 


Ela respirou fundo. 


— E tive que deixar ela levá-lo! Não pude fazer nada, apenas... 
observei, enquanto ela sumia com ele. Eu nem sei onde e como 
ele está agora. Nem ele nem Laucian. Meu primo e meu... 
Myron. 


Valenia ficou em silêncio, olhando ao redor. Sabia que eles 
estavam por ali, em uma daquelas árvores. Deviam estar bem 
perto. De repente, Galnor colocou a mão pesada em seu ombro. 


— Você sabe quem eu deixei em Myriar? — ele perguntou. 


A elfa olhou para ele curiosa, enquanto uma lágrima solitária 
escorria por sua bochecha. 


— Não. 

Galnor sacudiu a cabeça. 

— Eu deixei minha noiva lá. 

Valenia arregalou os olhos, parecendo confusa. 


— Sua noiva? Olívia? Mas você disse que ela tinha morrido perto 
das montanhas de Kretton! 


— Bem, sim, é o que eu pensava. — Galnor concordou — Mas eu 
deixei ela lá hoje. Ela estava na Lua Dourada. 


A elfa abriu a boca, espantada. 
— O quê? Onde? 
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— Ela pensou que eu não a reconheceria — ele continuou — Mas 
eu jamais deixaria de reconhecer minha própria noiva. Os olhos 
dela — ele apontava para os próprios olhos — da cor do céu, como 
os seus. Ela ainda continua linda, mas não sabe. 


De repente, Valenia se deu conta de quem Galnor falava. 
— Eu... você quer dizer... Mora? A companheira de Amras? 
Galnor assentiu. 

— Mas... como? 

— Eu não sei, Valenia. Mas sei que era ela. 

A elfa parecia indignada. 


— Por que você não falou com ela, Galnor? Por que não trouxe 
ela conosco? 


Ele respirou fundo. 


— Porque ela não quis, na verdade. Ela não queria que eu a visse, 
que eu tocasse nela. Ela fugiu de mim mais do que de qualquer 
coisa. Sei que ela passou por muita dor, e eu não quero 
machucar Olívia ainda mais. Entende? E... eu posso morrer a 
qualquer momento, Tagarela. Se eu sobreviver depois de tudo... 
quem sabe... eu possa falar com ela. 


Valenia sacudiu a cabeça, perplexa. 
— Galnor... eu sinto muito. Mesmo. Você precisa ir atrás dela. 
Ele deu um sorriso torto por baixo da barba. 


— Todos nós perdemos coisas, Tagarela. Todos. Mas eu consigo 
entender perfeitamente por que você não quer perder ainda mais. 


Ela assentiu. 
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— Prometo que vamos dar um jeito nisso — ele disse. 


— E bom que cumpra a sua promessa, cotoco. E eu prometo te 
ajudar com a Olívia. Prometo. 


— Há! — ele riu — Não vou deixar você falar com ela, cabeça de 
vento! 


Valenia torceu o nariz. 


— Já voltei a ser a Tagarela cabeça de vento? Por que você não 
me chama pelo nome sempre, cotoco? 


Galnor deu de ombros mas, de repente, deu um tapinha 
carinhoso nas costas da elfa. 


— Porque é um nome muito bonito para uma voz tão rude, 
querida. 


He 


Quando Galnor e Valenia finalmente voltaram para junto de 
seus companheiros, a elfa estava muito mais calma. Driali, 
sorrindo para ela, estendeu seus braços, e então a filha de Dufel 
correu para a clériga e aconchegou-se ao lado dela e de Elora. 
Galnor, com um sorriso satisfeito, deitou-se ao lado de Lafaia, 
que estava sentado com os braços apoiados nos joelhos, e 
começou a roncar em menos de dois minutos. Driali e Valenia 
sussurraram por algum tempo, e Elora juntou-se à conversa. 
Depois de meia hora, no entanto, apenas a última estava 
acordada. Ela e Lafaia eram os únicos despertos e ficaram 
sozinhos com os sons dos lobos e morcegos. Não era noite 
ainda, mas ali era tão escuro que parecia não fazer diferença. A 
neblina úmida enregelava seus corpos. 


— Como ela está? — Elora falou baixinho, olhando para Drimme 
e esperando uma resposta do guerreiro. 
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— Dormindo — ele murmurou — Eu acho. Não entendo o que 
acontece com ela, e sinto que tudo o que tenho de fazer é 
esperar. Esperar e estar por perto. 


Elora assentiu, observando o rosto marcado do guerreiro. Ele 
parecia muito cansado; todos eles estavam exaustos, na verdade. 


— Elora, eu sinto muito por tudo o que aconteceu — Lafaia 
lamentou — Sei como deve estar se sentindo. A sua marca está 
doendo muito? 


A elfa sorriu. A cabeça de sua mãe encontrava-se apoiada em 
seu ombro. Driali provavelmente preferia estar acordada, mas 
ainda estava muito debilitada para escolher. 


— Você não precisa pedir desculpas por nada, Lafaia — Elora 
respondeu — E não... minha marca não dói. 


Ele pareceu surpreso. 


— Não é estranho? — Elora continuou — Eu me sinto calma. Não 
consigo me conectar com Laucian... não consigo falar com ele. 
Mas sei que ele está bem. Mais do que isso... sei que ele está 
sonhando. Contei isso a Valenia e minha mãe. 


Lafaia esticou as pernas e respirou fundo. 


— Com o que ele está sonhando”? — o guerreiro perguntou — Com 
tempos melhores? 


Elora riu, mas sua expressão era um pouco melancólica. 
— Sim, na verdade. Ele está sonhando com Silena. 
Lafaia sorriu. 


— Deve ser impressionante... ter uma ligação como essa. Vocês 
dois são mesmo muito especiais, Elora. Saibam que estou feliz 
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por estar com vocês nesta missão, ainda que agora estejamos em 
uma situação inglória. 


A elfa baixou os olhos por um instante, mas seu rosto 
demonstrava gratidão. 


— Não posso fazer nada além de agradecer, Lafaia... — Elora 
respondeu — Obrigada, muito obrigada. Quanto à nossa ligação... 
creio que todos nós temos uma com aqueles que amamos, de um 
jeito ou de outro. E você... você sabe do que estou falando, não 
sabe? 


Ele sorriu e olhou para Drimme. Sim, ele sabia. Não vira a 
princesa de Nuvara em sonhos tantas vezes, muito antes de 
saber que ela era real? Lafaia tinha seus próprios mistérios para 
solucionar, mas aquela questão parecia muito distante ali, em 
meio à Floresta da Tempestade. O guerreiro, por vezes, sentia 
que talvez jamais pudesse desvendar sua conexão com a 
princesa. Talvez fosse melhor daquele jeito... talvez fosse 
melhor apenas aceitar aquela dádiva e viver até quando fosse 
possível. 


— Você tem razão, Elora Nilavine — ele concluiu — Eu sei do que 
você está falando. Agora durma, filha da Lua. Eu ficarei 
desperto e atento. 


Ela sorriu e discordou com um aceno. 


— Eu não vou dormir agora, Lafaia — a elfa declarou, ainda 
apertando a aliança de Laucian entre os dedos — Minha marca 
não dói, mas a minha cabeça... 


He 


Myron não saberia dizer quanto tempo passou fazendo o ritual. 
Ele não tinha todos os materiais necessários e improvisou um 
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círculo de runas da Lua com muito custo. Estava sem nenhuma 
arma, de modo que precisou pedir à elfa negra que entalhasse os 
desenhos ao redor de seu irmão com sua espada avermelhada. 
Teria sido muito melhor se Myron tivesse feito, mas a dokalfar 
não permitiu que o clérigo tocasse em sua lâmina. Depois disso, 
ele confirmou que tudo que tinha, além do livro que descrevia o 
ritual, era um pouco de sal grosso, água benta e ramos secos de 
alecrim. 


Mesmo sem velas, incenso e cristal, ele teria que conseguir 
alguma coisa. Myron tirou de seu pescoço o pingente de lápis 
lazuli que ganhara em Nuvara e passou a se concentrar e rezar, 
espanando levemente o corpo do elfo negro com seu ramo de 
alecrim e apertando a gema cor de céu noturno entre os dedos. O 
elfo passou muito tempo assim, às vezes derramando a água e o 
sal na ferida de Firlan. No início, Fierna ficou tensa, apertando o 
cabo de sua espada e pronta para dizer sttaghaens — a palavra 
que ativava a runa na testa de Myron — a qualquer hora. Mas, 
depois de longos minutos, ela começou a relaxar. Quando os 
minutos transformaram-se em horas, Fierna se viu 
compenetrada, observando o trabalho de seu refém e o estado de 
seu irmão. 


Firlan... reaja. Por favor. 


Myron rezava para a Deusa e repetia os vários títulos de sua 
patrona inúmeras vezes. A dokalfar quase se sentia agredida, 
mas seu desespero a levava a superar quaisquer reservas. Em 
algum momento, Fierna se atreveu até mesmo a pedir. 


Se você estiver realmente ouvindo... Deusa... se realmente se 
importa... prove. Prove. 
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Naquele momento, a noite já havia caído. Provavelmente, a Lua 
pairava acima das árvores e da neblina, brilhando. Será que 
ouviria? 


E então, o milagre que Fierna tanto queria aconteceu. 
— Firlan! 


Seu irmão tinha aberto os olhos. Ele parecia confuso e 
amedrontado, mas estava vivo. Ela achou que jamais veria os 
olhos dele abertos novamente. A dokalfar abandonou sua 
posição de vigília, afoita, e correu até o irmão. 


— Ele está vivo! — ela exclamava, permitindo-se estar alegre — 
Você conseguiu, seu bastardo! Eu achei que você seria inútil, 
mas você conseguiu! 


Myron, ajoelhado, respirava fundo. O ramo de alecrim estava 
pousado em uma de suas coxas e ele olhava para seu paciente. 
Fora forçado àquilo e acabara de salvar a vida de um dokalfar. 
Aquela mulher tinha sequestrado seu melhor amigo e cunhado, e 
ele acabara de curar o irmão dela. Ainda assim, Myron estava 
feliz. 


Fierna colocou novamente a cabeça de Firlan em seu colo. Seus 
olhos estavam molhados e ela não parecia se importar. 


— Firlan — chamava — Firlan... 
— Fierna... — ele murmurou. 


Ela riu, quase eufórica. Seus olhos se enchiam cada vez mais de 
lágrimas. Myron pensou que finalmente descobrira o nome da 
dokalfar. 


— Sim, sou eu, irmão. Você está bem. Vamos ficar bem. 
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Firlan sorriu um sorriso fraco para ela. Sua irmã estava ali. Ele 
estava vivo. Mas... o que tinha acontecido... e o quê... 


Um elfo. Ali, ao lado, ofegante e exaurido. Era um maldito elfo 
da lua. 


— Fierna... 
— O quê? 


Firlan ergueu o braço. Seus dedos tinham que estar fortes o 
bastante. 


— Firlan, pare! — sua irmã pediu. 


Mas o dokalfar não parou. Havia agarrado o pescoço de Myron 
e, mesmo estando fraco, passou a apertá-lo entro os dedos com 
toda a força possível. Alguns segundos depois, o clérigo tossiu 
e, de repente, caiu, mais por exaustão do que por asfixia. 


Fierna, suspirando, afastou Myron de Firlan. O irmão não 
aguentou apertar por muito tempo, mas o desmaio do elfo o 
deixara satisfeito. A dokalfar tirou o cantil de seu cinto e fez 
com que Firlan bebesse água. 


— Você precisa se poupar, irmão — ela disse — Temos um longo 
caminho pela frente. Um caminho diferente agora. Sei que 
talvez você não me perdoe, mas as explicações ficam para 
depois. Lembre-se: eu apenas fiz o que você faria por mim. Sei 
que faria. 


Firlan parecia perturbado. 
— Fierna... o que você... 


— Shhh — ela sussurrava — Chega agora. Você está vivo. É tudo o 
que importa. 
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Ela ficou com ele por alguns minutos. Cantava a mesma canção 
que cantara antes, uma que a mãe deles, há muito tempo, entoara 
para os dois. Naquela época distante, eles haviam se sentido 
seguros e protegidos. Agora... agora as coisas eram muito 
diferentes. Ainda assim, Firlan dormiu. Fierna teria ficado ali, 
ao lado dele, por muito mais tempo. Mas algo a fez olhar para 
trás. Ela queria ter voltado a encarar o rosto adormecido de seu 
irmão. Ela queria simplesmente desaparecer dali com Firlan, e 
talvez pudesse. Talvez pudesse pedir abrigo às dríades e ficar 
com elas para sempre. Não precisava chegar à Cascata Negra 
como queria, não precisava nem mesmo cumprir sua promessa. 
Bastava prosseguir. Que o mundo explodisse com aqueles 
bastardos de Silena. 


Mas ela não conseguiu. Simplesmente não conseguiu. 
— Maldição... — a dokalfar sibilou — Maldito seja. 


Discretamente, como se estivesse cometendo um crime, Fierna 
se levantou, ergueu a cabeça do clérigo nos braços e deu a ele a 
mesma água que dera a seu irmão. 


Por mais que a elfa negra detestasse admitir, Myron tinha 
devolvido a ela algo muito precioso. 


CapítaLo 9 - ALiaNça hesiTANTE 


4 rimme estava zangada. 


Ela havia levado seus companheiros à Floresta da 
Tempestade guiada pelas palavras de seu avô. Mas 
agora, sentia-se enganada. Sabia que não devia, mas, 
ainda assim, não conseguia tirar aquela sensação de frustração 
de seu peito. 
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A Anaise estava sozinha no escuro. A dor do fogo tinha acabado 
e havia paz ali, no santuário particular de seu próprio espírito. A 
princesa meditava, esperando pelo momento em que poderia, de 
fato, retornar a seu corpo. 


Agora ela começava a entender. 


O cisne era seu dasavat - sua forma espiritual. Ela já ouvira falar 
que druidas da Floresta do Unicórnio tinham uma habilidade 
semelhante, mas se perguntava por que ela também podia se 
tornar um pássaro como fazia. Agora, porém, compreendia que 
o cisne era seu casulo de proteção. Era nele que ela se 
transformava quando suas energias precisavam ser 
reestabelecidas. Além disso, seu dasavat também a ajudara nos 
momentos em que ela simplesmente não queria mais ser a 
princesa de Nuvara, a Anaise. Quantas vezes ela voara pela 
janela de seu quarto na torre do palácio, buscando pela liberdade 
dos céus? Não fora assim que ela conseguira acompanhar Lafaia 
quando ele estava doente? Sim. Com suas asas de cisne, ela 
descobrira que podia voar em todos os sentidos. Seu dasavat era 
sua forma mais legítima e livre e agora, ele a estava protegendo. 
O cisne daria a ela mais algum tempo. Drimme sabia que, fora 
de Nuvara, ela corria o risco de murchar como uma rosa tirada 
de sua terra. Ela não tinha certeza de quanto duraria; não tinha 
mais certeza de quase nada. Mas, contanto que pudesse fazer o 
que tinha que fazer... estaria satisfeita. 


Olá, Mimme. 


De repente, ela percebeu que estava acompanhada em seu sono 
consciente. Estava ao lado dela; uma luz tão discreta, tão 
cálida... e de cor violeta. A cor de Saliran. 


— Chohan... — ela chamou — Chohan, eu não sei o que fazer. 
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— Pare de ter medo, querida. Eu não menti. 
— Eu sei que não mentiu. Você não mentiria. Mas não entendo... 


— Entenderá. Nem sempre a ajuda vem da forma como 
queremos. Os caminhos podem ser tortuosos. Apenas tenha 
paciência... e não esqueça... o círculo dos sete não se quebra. 


— Martand e Elaniel não estão conosco... eu... 


A luz violeta se dissipava. Agora, Drimme só podia ouvir um 
murmário ao longe. 


— Paciência, querida... paciência... uma mensagem está 
chegando... receba-a. 


A princesa suspirou. Paciência. Era o que ela vinha tendo por 
toda a sua vida. Se havia uma coisa que ela sabia, era ser 
paciente. 


Mas o tempo estava se esgotando. Para ela e para todo o círculo. 


Hex 


— Chegou a hora, elfo. Acorde. 


Myron obedeceu assim que sentiu a bota da dokalfar cutucar 
suas costelas. Ele não sabia ao certo quanto tempo tinha 
dormido — Fierna contara cerca de quatro horas — mas havia sido 
o bastante para descansar razoavelmente e recuperar um pouco 
de sua energia. O clérigo levantou o tronco com certa 
dificuldade, pois estava mais uma vez com as mãos amarradas; 
Fierna, no entanto, deixara suas pernas livres, e seus pés 
estavam atados com um pedaço de corda longo, admitindo 
espaço entre eles para que Myron pudesse se movimentar. 


0) despertar de KarhaL 214 


— Como está seu irmão? — ele perguntou, olhando ao redor. Para 
sua surpresa, o dokalfar não estava lá. Fierna notou o espanto no 
rosto do elfo. 


— Já que melhorou, ele está com as dríades, assim como seu 
amigo — ela respondeu, seca — Depois que tudo se resolver, elas 
trarão os dois de volta. 


— E o seu ferimento? — Myron questionou. 


Fierna suspirou, irritada. Agora que parte de sua tensão havia se 
dissipado, ela começava a se sentir fraca, embora houvesse 
pedido a ajuda das dríades para tratar seu ferimento. Os espíritos 
daquela floresta esquadrinhavam cada palmo dela e sabiam tudo 
sobre sua vegetação; conheciam as árvores e usavam as cascas 
de certas espécies para fazer curativos que podiam limpar e 
cicatrizar uma ferida com espantosa rapidez. Fierna tinha sido 
tratada por elas, mas, ainda assim, continuava a sentir um pouco 
de dor e perdera bastante sangue. O ferimento que Valanus 
infligira tinha sido profundo. Ela sabia que a ajuda de Myron 
seria útil, mas não queria admitir. 


— Por que quer saber, elfo? — ela respondeu rispidamente — Não 
vou morrer antes de devolver o amigo de vocês, não se 
preocupe. Vamos! 


Ela se abaixou e o puxou pelo braço. Contudo, não conseguiu 
erguê-lo. Seus joelhos cederam e ela caiu. Sua fraqueza a deixou 
ainda mais irada e ela golpeou o galho onde estavam com os nós 
de seus dedos. 


— Me deixe ajud... 


— Cale-se! — ela gritou, enfurecida — Sttaghaens! 
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O choque de novo. Myron cerrou os dentes e grunhiu. Era 
melhor não dizer mais nada, ele sabia. Era melhor simplesmente 
deixar tudo como estava. Mas não era isso que ele queria fazer. 


— Deixe... minhas mãos livres — ele pediu, depois de se recuperar 
do ataque de Fierna — Você tem o poder de me causar dor... e 
parar qualquer movimento meu com uma palavra. Se eu fizer 
algo errado, sabe que pode me deter. Agora, você precisa de 
cura. 


Ela ofegava. Relutante, Fierna passou alguns minutos sem dizer 
nada, com a expressão contrariada. Myron a tinha provocado, 
então o clérigo apenas esperou, em silêncio, até que ela 
finalmente decidiu se mover em direção a ele. Como não sabia 
se ta perder as cordas dos pulsos ou as orelhas, Myron fechou os 
olhos, esperando seu destino. 


— Pronto — ela disse, e ele sentiu as amarras dos pulsos 
afrouxarem — Faça. 


Myron esfregou os dedos dormentes, aliviado. Depois de alguns 
segundos, ele calmamente aproximou as mãos do ventre de 
Fierna, onde sua roupa estava manchada de sangue. A dokalfar 
mal respirava, tensa, e o olhava como se fosse devorar suas 
entranhas ao menor sinal de um movimento mais abrupto. 


, 


“Deusa, compassiva dama... atenda ao meu chamado...” 
De repente, ela sentiu. 


Fierna jamais experimentara nada como aquilo antes. O efeito 
de ser curada era... reconfortante. Seu ferimento começou a 
formigar e, no início, ela sentiu um pouco de dor. Mas depois, 
tudo o que restou foi uma sensação agradável de calor e alívio. 
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Sua tensão se foi. Não havia nada de ameaçador ou preocupante 
naquilo. Apenas paz. Apenas... 


Maldito seja, clérigo. 


Fierna sentiu-se vulnerável e não gostou daquilo. Ela teve que 
morder os lábios. Nunca, em toda a sua existência, sentira-se 
acolhida por alguém que não fosse seu irmão. Por um momento, 
a dokalfar imaginou se a Deusa realmente se importava com ela 
e seu povo. Mas ela mordeu os lábios. Mordeu até eles quase 
sangrarem e parou de pensar em tudo o que poderia ser verdade 
e que ela tentava ignorar. 


— Não é a primeira vez que nos vemos — Myron começou a falar, 
de repente — Um dia, há muito tempo... 


Ela virou a cabeça e o encarou, perplexa. 


— Há muito tempo, você me ajudou a sair daqui, desta floresta, 
com minha esposa. Você tinha um filho. Ele... Selahad matou 
vocês dois por isso, e eu ainda sinto o peso dessa dívida. 


Fierna respirou fundo. O que ele estava sugerindo? Como ele 
ousava? 


— Do que você está falando, garoto? 


— Eu não sei ao certo. São impressões vagas, memórias 
distantes. Não vivemos uma só vida. Portanto, eu queria que 
soubesse... Fierna... que não precisa trilhar apenas um 
caminho... você pode escolher um melhor agora. Você pode 
ser... 


A dokalfar não falou sttaghaens, mas ele sentiu a mão dela 
estalar violentamente em seu rosto. 
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O tapa foi tão forte que Myron ficou com gosto de sangue na 
boca e sua cabeça passou a latejar. Fierna, nesse momento, 
voltou a usar as cordas que tinha desatado e apertou os pulsos do 
elfo com toda a força possível. 


— Não abra mais sua boca, bastardo — ela disse, de olhos baixos 
e voz trêmula de raiva — Já enviei uma mensagem para seus 
amiguinhos. Vamos encontrá-los agora, antes que eu realmente 
corte sua língua. 


A dokalfar teve de se controlar para não tirar a espada da bainha 
e usá-la. 


He 


Drimme abriu os olhos e lembrou-se imediatamente de sua 
situação. O frio da Floresta da Tempestade era intenso e eficaz 
em reavivar as memórias. A princesa apertou o manto de Lafaia 
contra seu corpo seminu e observou seus arredores. Acima, as 
folhas da enorme árvore onde estavam balançavam ao vento e 
uma borboleta voava. 


Borboleta? 


— Ela já está voando por aqui há horas. É um bom sinal, não 
acha? 


Drimme levantou o tronco. Lafaia, que estava sentado apoiando- 
se em sua própria lança, a observava. 


— Bom dia, princesa — ele disse — Espero que esteja se sentindo 
melhor. 


— Estou — ela respondeu. Mesmo vestida tão precariamente, 
Drimme continuava imponente e sóbria como antes — Obrigada 
por sua ajuda, Alanon. Qual é a nossa situação? 
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A Anaise percebeu que Galnor, Driali, Valenia e Elora dormiam. 
Olhando com mais atenção aos arredores, percebeu uma outra 
coisa que chamava bastante a atenção. 


— Vou deixar que eles descansem um pouco mais — Lafaia disse, 
enquanto isso — Elora dormiu há menos de duas horas. Mas 
teremos de acordá-los e procurar a dokalfar, porque a situação já 
me incomodou o suficiente. Myron está com ela há muito 
tempo. 


— Creio que não será necessário procurá-la — Drimme respondeu, 
e apontou para o tronco da árvore no ponto onde Valenia, Elora 
e Driali estavam encostadas. 


— O que foi? — ele perguntou. 


— Você não vê? — Drimme questionou — Há uma mensagem ali. 
Deve ser dela. Está dizendo para esperarmos na clareira onde os 
lobos nos atacaram. Diz também que será seguro. 


O guerreiro suspirou. Não conseguia ver nada. Devia ser um 
truque que só alguém sensível à energia arcana como Drimme, 
ou mesmo Driali, Flora e Valenia, era capaz de desvendar. 


— Será que ela esteve aqui? — ele perguntou — Estive acordado o 
tempo todo e não vi nada... 


A princesa balançou a cabeça. 


— Acho que não — Drimme disse — Ela pode ter estado nos 
arredores, apenas. A energia arcana não conhece muitos limites 
quando o conjurador é habilidoso. Mas a dokalfar 
provavelmente sabia onde estávamos. 


Ele franziu o cenho. 
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— Pode muito bem ser uma armadilha — Lafaia afirmou — O 
encontro. 


— Certamente — ela concordou — Mas não temos escolha. 
Alanon... eu sinto muito... jamais imaginei que colocaria vocês 
em uma situação como esta... 


Lafaia sacudiu a cabeça negativamente. 


— Às coisas são como são, princesa. Você disse que 
conseguiríamos ajuda aqui e eu ainda acredito nisso. Na 
verdade, eu acredito em você. E te seguirei até o inferno, se você 
me pedir. 


Ela baixou os olhos. De repente, a princesa assentiu, como se 
tivesse compreendido algo, e sorriu. 


— Muito bem... — Drimme concordou — Acorde-os, então, 
Alanon. Precisamos começar a cumprir nossa missão aqui. 
Enquanto isso, vou tentar me vestir da melhor maneira possível. 


Ele sorriu em resposta. A borboleta azul que voava por ali havia 
sentado no ombro da princesa, e Lafaia achou que ela nunca lhe 
parecera mais uma rosa do que naquele momento. 


He 


Quando eles chegaram à clareira, estavam todos alertas. Armas 
desembainhadas, olhos bem abertos e armaduras recolocadas. 
Drimme arranjara-se com o manto de Lafaia e o de Driali — e ela 
tinha gostado muito de conhecer a mulher que salvara ela e sua 
mãe, anos e anos atrás, mas o encontro fora um tanto quanto 
apressado. A tensão tirava deles momentos preciosos, que todos 
esperavam poder recuperar um dia. 


Agora, a princesa parecia uma andarilha com suas vestimentas 
simples e seu cajado — na verdade, um galho que ela 
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transformara com magia. Os longos cabelos brancos e os olhos 
austeros e cinzentos, contudo, não deixavam dúvidas de que 
aquela não era uma pessoa comum — era alguém com a herança 
da Rosa, uma einar. 


— Apareça, dokalfar! — Galnor disse, em voz alta — Ou será que 
estamos caindo em mais uma armadilha covarde”? 


A provocação não constrangeria uma mulher traiçoeira como 
aquela, foi o que o Galnor pensou. Mas, ainda assim, eles 
ouviram uma movimentação discreta à direita, no momento em 
que o anão parou de falar. Driali, nervosa, foi a primeira a 
perceber a presença da dokalfar e a olhar para aquela direção, 
procurando Myron com os olhos. 


— Não tenho muito mais tempo ou paciência para jogos e 
armadilhas — Fierna falou, enquanto se aproximava — Aqui 
estamos. Esta hora é segura, pois os lobos da lua negra dormem 
pela manhã e por parte da tarde. Ontem, só despertaram por 
causa da carga de magia que sentiram quando vocês todos 
chegaram. 


Myron estava com ela. Tinha a espada encostada em seu 
pescoço novamente e exibia a mesma expressão tranquila com 
que fora levado. Porém, havia três diferenças mais chamativas 
nele: uma mordaça em seus lábios, uma runa cor de sangue que 
estampava sua testa e um hematoma grande, claramente causado 
por um golpe forte, em sua bochecha. 


— Solte meu filho — Driali disse, e desta vez havia uma 
imponência quase ameaçadora em sua voz e expressão — Agora. 


Fierna estava cansada e, por um momento, sentiu um arrepio 
percorrer sua espinha. Lembrou-se de Driali no ataque a Silena. 
Aquela não era uma mulher que ela podia subestimar. Mesmo 
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sem seus poderes e sem uma arma, a clériga continuava a 
ostentar uma aura imponente, algo que a dokalfar não conseguia 
compreender. Devo mesmo estar ficando mole. Ela riu por 
alguns segundos. Sua espada vermelha — a mesma que causara 
uma cicatriz permanente no rosto de Dufel — voltou à bainha e 
ela empurrou Myron agressivamente na direção da mãe. Driali o 
amparou com os braços, mas não desviou o olhar da inimiga. 


— Parabéns, clériga — a dokalfar falou, cínica — Você ensinou 
bem sua cria, devo admitir. Ele foi útil, mas fala demais. 


Driali não parou de encarar Fierna. Valenia, incapaz de assistir à 
cena passivamente, surgiu ao lado da sacerdotisa e abraçou 
Myron com todas as forças que possuía, tirando a mordaça de 
seu rosto imediatamente. Seus olhos brilhavam de alívio e fúria. 


— Não toque na runa, garotinha — Fierna alertou, observando os 
movimentos da barda — Você não vai gostar. 


A expressão de ódio de Valenia era intensa, mas durou pouco. 
Ela ignorou Fierna e passou a olhar para o rosto de Myron. Os 
dois não trocaram uma palavra, mas estavam dizendo muito um 
ao outro. A elfa limpou o sangue que manchava os lábios dele, 
resultado do tapa de Fierna, e observou a runa vermelha que 
parecia brilhar em sua pele pálida. Valenia engoliu em seco, 
esforçando-se para não deixar transparecer ainda mais sua 
aflição, mas o fato é que ela se sentia impotente e inconformada 
consigo mesma. 


Não acredito que te deixei ir com ela. Não acredito. 


Elora e Galnor, ao mesmo tempo, aproximaram-se e passaram a 
desatar as cordas dos pulsos e pés do clérigo. 


— Eu estou bem — ele falou, finalmente, olhando para os olhos de 
Valenia — Ela cumpriu a promessa e está tudo bem. 
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— À runa tem uma magia muito forte — Drimme disse, séria, 
observando Myron — Posso tentar dissipá-la, mas um mínimo 
erro ou momento de desconcentração levaria o símbolo a 
disparar em níveis elevados, como se a magia tivesse uma forma 
de... “defesa”. 


— Disparar? — Lafaia perguntou — Disparar o quê? 
A princesa franziu a testa, concentrada. 


— Bem... energia mágica — ela respondeu, depois de alguns 
segundos — Energia dos relâmpagos. Isso pode matá-lo... — nesse 
momento, Drimme encarou Fierna — Ela pode matá-lo... basta 
querer. 


A dokalfar sorriu. 
— Muito bem, Rosa Branca — a elfa negra bateu três palmas. 


Driali franziu o cenho. Fierna podia sentir sua ira contida, pronta 
para explodir. Tire isso do meu filho, maldita. 


2 


— E uma runa de comando -— Elora afirmou, deixando 
transparecer incômodo em sua voz — Já ouvi falar sobre isso. Ela 
se ativa com uma palavra especial, escolhida pelo usuário, na 
intensidade que ele quiser. Quantas vezes você usou isso nele, 
dokalfar? 


A elfa também olhava para Fierna, que se limitou a sorrir 
maliciosamente e dar de ombros. Elora estava começando a 
compartilhar da aversão de Valenia. Aquela mulher, para além 
de tudo que já tinha feito, sequestrara Laucian e obviamente 
torturara seu irmão. Seria difícil conviver com ela. 


— Por acaso querem uma demonstração do funcionamento da 
runa? — Fierna não resistiu. 
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— Não ouse! — Valenia sibilou, quase sacando um de seus 
punhais. 


— Parem com isso! — Myron falou, de repente, com a voz 
cansada — Eu já disse que estou bem. Esta runa vai desaparecer 
em poucas horas, ao menos foi isso que ela afirmou. Agora, 
vamos parar de perder tempo discutindo e fazer o que temos que 
fazer. E vamos comer alguma coisa... porque estou com fome. 


Fierna assentiu. 


— Sou obrigada a concordar — ela disse, evitando olhar para o 
clérigo — E, sendo que eu, de certa forma, detenho algo de valor 
inestimável a vocês, peço que se sentem e escutem. Por favor. 


O tom era sarcástico. A dokalfar, por um momento, pensou que 
seria mais sábio não levá-los ao limite de seus nervos. Mas, por 
outro lado, nenhum deles arriscaria perder Laucian naquela 
floresta. 


Ela sorriu. Estava no comando, quisessem eles ou não. 


He 


A bolsa arcana de Myron havia sido abastecida em Myriar. Eles 
tinham pão, queijo e frutas e carne secas. Embora o clima na 
Floresta da Tempestade fosse bastante desconfortável — úmido, 
abafado e frio naquela época do ano — o modesto café da manhã 
na clareira era o máximo de aconchego que eles poderiam ter. A 
presença de Fierna e a falta de Laucian eram fatores de 
aborrecimento, mas a fome era grande. A dokalfar os observou, 
enquanto também comia um dos frutos que havia colhido nos 
arredores e bebia água. 


— Não sei o que vieram fazer aqui — ela começou a falar — e não 
sei que brincadeira do destino os trouxe tão perto de mim. 
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Drimme suspirou discretamente. Ela sabia. A imagem que o 
Chohan imprimira em sua mente para que ela conseguisse usar 
uma magia de teletransporte até a Floresta da Tempestade era a 
imagem exata daquela clareira. Teria sido de propósito? Ela 
achava que sim, embora o pensamento a incomodasse. Ele disse 
que encontraríamos ajuda. Que ironia. 


— Eu preferia fazer o que tenho que fazer sozinha, mas não sou 
estúpida a ponto de achar que consigo — a dokalfar continuou — 
Esta floresta tem muitos perigos que eu conheço melhor do que 
vocês. 


— Fale logo o que quer — Galnor disse, ríspido, enquanto mordia 
um pedaço de pão. 


Ela riu. 


— Não adianta ficar irritadinho, anão. Mas falarei. Eu quero 
chegar até um local específico, a Cascata Negra, ou Afeldhun, 
como os dokalfar a chamam. Ela fica no coração desta floresta e 
o caminho seria árduo demais e quase impossível, não fosse 
pelas dríades. 


Fierna havia capturado a atenção deles. Cada um a encarava e 
esperava pela conclusão. 


— Elas podem me levar até lá... por meio do caminho das 
árvores... — a dokalfar parecia hesitante em dizer o que dizia, 
como se estivesse contando um segredo — Um caminho que fica 
no mundo elemental. No entanto, elas sempre pedem algo em 
troca. Desta vez... a tarefa é um tanto complicada. 


— Entendo — Lafaia assentiu — E você quer que a ajudemos a 
cumprir tal tarefa, para só então nos devolver Laucian que, aliás, 
está com estas mesmas dríades. 
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— Exatamente — Fierna afirmou. 
— E o que temos que fazer? — Driali perguntou. 
Fierna quase sorriu. 


— Bem... — ela disse — Há algum tempo, eu estive aqui com meu 
irmão, a mando de Selahad. Nós viemos pedir favores a uma 
certa criatura que vocês conheceram em Nuvara, principalmente 
a princesa e o cavaleiro aqui — ela apontou para Drimme e 
Lafaia. 


Os dois arregalaram os olhos. Elora, Myron, Valenia e Galnor 
fizeram o mesmo. 


— Você está falando de Lirandor? — a Anaise perguntou. 


— Sim, é dele que estou falando — Fierna confirmou — O que 
restou de sua essência, depois que vocês, einar, o mataram, 
vivia aqui, escondendo-se sob aquela forma grotesca. Ele queria 
vingança e agarrou a oportunidade que oferecemos a ele. 


Drimme olhou com frieza para a dokalfar. Ela se lembrou de sua 
amada terra sendo destruída, de seus pais, sua tia, seu Chohan, 
de Éridan... Pela Deusa, o que teria acontecido a Éridan? 
Estavam todos mortos? Ela sacudiu a cabeça. Depois procuraria 
saber com mais exatidão, mas agora precisava se concentrar. 
Ainda assim, a consciência de que aquela mulher era, em parte, 
responsável pela tragédia em Nuvara a atingiu, e a princesa 
esforçou-se para controlar a própria ira. Fierna reconheceu os 
sentimentos da einar. 


— Sei o que todos estão pensando — ela disse — Sei que esta 
aliança que temos é a mais frágil possível. Mas lembrem-se de 
que não têm escolha. 


O despertar de KarhaL 226 


— Se tivéssemos, você não estaria viva — Driali respondeu — 
Continue. 


— Raiva demais faz mal às suas tripas, clériga — Fierna riu — 
Cuidado. Bem, como eu estava dizendo... Lirandor, o einar 
renegado, era um morto-vivo. Parte de sua “vida” está aqui e, 
portanto, ele não poderia sair da floresta sem deixar um guardião 
que protegesse sua pedra-coração. 


— Nós sabemos sobre a pedra-coração — Drimme afirmou — E 
viemos destruí-la. 


Fierna ergueu uma das sobrancelhas. Ela parecia satisfeita e 
surpresa. 


— Muito bem — a dokalfar disse — Então nossos objetivos 
coincidem. A pedra-coração de Lirandor está nas ruínas da 
Cidade Esquecida, onde ele vivia sua existência deformada. Ele 
preferiu não tirar a pedra daqui porque sabia que ela estaria mais 
segura nas entranhas deste lugar, mas nós tivemos que deixar 
um guardião com ela para que Lirandor nos acompanhasse sem 
preocupações. As dríades odeiam tal guardião. Portanto, o preço 
que devo pagar para atravessar o caminho das árvores é matá-lo. 


— Elas não odiavam Lirandor” — Lafaia perguntou. 


— Odiavam, e estão felizes que ele se foi — Fierna deu de ombros 
— Elas querem purificar a floresta. Ao contrário do que vocês 
pensam, este lugar não é de todo maldito e os elementais daqui 
não estão todos corrompidos. O que acontece é que eles lutam 
com as armas que têm. 


— Podemos entender isso — Myron disse — Todos nós estamos 
fazendo a mesma coisa, de uma forma ou de outra. Que guardião 
é esse? 
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Fierna encarou o clérigo. Ela se incomodou com as palavras 
conciliadoras dele, mas não retrucou. 


— Alguns de vocês também o conhecem — a dokalfar falou — O 
guardião é um elemental... este sim, corrompido. E o elemental 
da Floresta dos Ventos. 


Elora, Valenia, Myron e Driali se entreolharam. Aquilo trazia 
velhas lembranças. Más lembranças. De certa forma, tudo tinha 
começado no teste dentro da Floresta dos Ventos, onde eles 
tinham visto um dokalfar pela primeira vez em suas vidas. Tudo 
tinha começado na gruta das estrelas. 


— Vocês conseguiram tirá-lo de lá? — a clériga perguntou, 
irritada. 


— Sim, senhora — Fierna sorriu — E com a sua energia, sabia? 
Depois que meu ex-mestre a aprisionou e a fez de estátua, ele 
usou um pouco dos seus poderes para tirar o elemental de lá. 


— Lembro que você foi incapaz de completar esse mesmo 
serviço — Valenia arrematou, não conseguindo conter a irritação. 


Fierna franziu a testa e olhou para a direção da elfa. 


— Pelo menos matei sua mãe naquela noite — ela respondeu — E 
devia ter matado você também, garota histérica. 


Foi demais para Valenia. Ela sacou seus punhais, vermelha de 
ódio, e se levantou. E então, Fierna usou sua arma mais eficaz. 


— Sttaghaens! 


Mais uma vez, Myron gritou, cuspindo a água que estava 
bebendo. O choque fora bastante intenso. 


— Não! — Valenia voltou a si. 
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— Não faça isso, desgraçada! — Driali berrou. 


— Veja bem, são vocês que determinarão quantos choques mais 
ele irá levar — Fierna continuava sentada e impassível — A culpa 
foi da garotinha. 


Valenia nunca sentira tanto ódio, mas a elfa negra sabia muito 
bem qual era sua fraqueza. A barda respirou fundo, virou as 
costas e foi até Myron, que estava prostrado no chão. Depois de 
ajudá-lo a se erguer, ela se sentou, tremendo, jurando que um 
dia transpassaria o coração daquela dokalfar com seu punhal. 


— Posso continuar? — Fierna disse — Muito bem. O guardião da 
pedra-coração de Lirandor é esse elemental do ar. Ele é um 
oponente muito difícil e perigoso. Não sou capaz de enfrentá-lo 
sozinho e, mesmo com vocês ao meu lado, será difícil. 


— Que maravilha — Galnor sibilava — E você pode muito bem 
apunhalar todos nós pelas costas enquanto lutamos a sua luta. 


Ela deu de ombros. 


— Bem, anão — ela disse — Não te ocorreu ainda que eu deixei 
Selahad? Eu o odeio. Como eu disse, não sou estúpida. Sei que 
vocês são os únicos que podem fazer algo de concreto contra 
ele, por terem Velnor... Laucian... com vocês. Portanto... não 
agirei de acordo com meus instintos... agirei de acordo com 
minha razão. 


De repente, Fierna fixou-se em Myron. Parecia hesitante e 
irritada, mas disse algo. 


— Falando em ódio... Selahad te odeia, garoto. Se eu fosse você, 
tomaria muito cuidado. O seu destino, se cair nas mãos dele, 
será muito pior do que qualquer coisa que vocês possam 
imaginar. 
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A dokalfar levantou, virando as costas para o grupo. Ela 
respirou fundo. Desta vez, não tinha gostado de falar sttaghaens. 


Que droga, Fierna. Qual é o seu problema? 


— Terminem de comer — ela disse, recompondo-se — Eu vou ver 
como estão as coisas ao redor. Ah, e acostumem-se, sim? 
Vamos passar um bom tempo juntos. 


A dokalfar sumiu pela neblina, deixando seus companheiros 
relutantes sozinhos. Que eles lambessem as feridas e 
arranjassem um modo de conviver com ela. 


E que ela também pudesse encontrar uma maneira de fazer o 
mesmo. 


CapírtaLo 10 - À Cidade Esquecida 


— Você voltou em um momento delicado. 


O rosto dela estava pálido e sua expressão, dura. Ele sabia que 
sua presença ali a machucava. No entanto... 


— Lana... 
— Lanayra, Larsen. Para você, Lanayra. 
— Ninguém te chama de Lanayra. 


— Alguns chamam. Aqueles que não me conhecem bem. 
Aqueles que me abandonaram com uma filha pequena. 


Ele coçou o cavanhaque. Os dois estavam sentados em uma 
mesa da estalagem. A Lua Dourada estava vazia e os primeiros 
sinais de que o dia estava nascendo começavam a despontar. 
Caía neve lá fora. 
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— Eu fui embora. Fui, sim. Mas eu voltei e disse que, se você 
ainda me quisesse, eu ficaria. E você não quis. 


Ela ficou vermelha de raiva. 


— Estava cansada de lidar com os demônios que você tentava 
afogar na garrafa, Larsen. 


Ele assentiu, passando a mão nos cabelos. 


— Isso acabou, Lana. Os demônios se afogaram no mar. Mas não 
foi para falar sobre nós dois que eu vim. 


— Jade está bem e não vai querer ver você. 


— Não foi nem para ver Jade que eu vim — ele respondeu — Sei o 
que ela pensa do pai e não a culpo. A questão é que eu fiquei 
sabendo da situação em Myriar. Coisas terríveis estão 
acontecendo, Lanayra. Você sabia que a Floresta do Unicórnio 
foi atacada? 


Lana deu de ombros, mas olhou para Larsen. Ele parecia 
cansado e envelhecido. Não importa, Lana. Ele já não importa 
mais... não importa mais... 


— Eu não sabia. 


— Um artefato foi roubado — ele continuou — O Espelho da Lua. 
Por causa disso, a barreira mágica que protegia a Floresta do 
Unicórnio foi desativada. Dizem que foram dois dokalfar. Os 
elfos... 


— O que nós temos a ver com isso, Larsen? 


Ele suspirou. Aquela notícia era alarmante, mas Lana não queria 
dar o braço a torcer. 


— Vocês estão bem aqui? — o meio-elfo perguntou. 
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Nesse momento, os dois ouviram passos apressados descendo as 
escadas. Alguém estava vindo correndo, e Lana bem que tentou 
dizer a Larsen que ele fosse embora e as deixasse em paz. Mas 
era tarde demais. 


— Mãe... — Jade disse, enquanto se aproximava com o rosto aflito 
— Mãe, nós precisamos chamar Farian... é o Raio de Sol... ele... 
ele não está nada bem. Ele... 


De repente, Jade se deu conta de quem estava ali. O homem que 
falava com Lana não era um mero desconhecido ou mesmo 
qualquer frequentador da estalagem Lua Dourada. Era... 


— O que você está fazendo aqui? — a meio-elfa perguntou, pálida, 
tentando ao máximo fechar sua expressão. 


— Jade... eu... 
Ela virou as costas. 


— Eu estou indo aos templos, mãe. Espero que isso aqui já esteja 
mais vazio quando eu voltar. 


— Jade! — Lana chamou, levantando-se da mesa — Jade! O que 
aconteceu? Qual o problema com Amras? Jade! 


Lana seguiu a filha, deixando Larsen sozinho. Depois de algum 
tempo, a estalajadeira retornou até onde ele estava. O rosto de 
Lana demonstrava preocupação e cansaço. O capitão do Lua 
Azul ouviu o barulho de cascos e um cavalo resfolegando lá 
fora. Jade, ao que parecia, havia saído. 


— Você veio em má hora, Larsen — Lana disse, de pé na soleira 
da porta, cruzando os braços — Estamos bastante ocupadas. 


Ele se levantou da mesa. Olhou para Lana como ele costumava 
olhar antes. Dane-se o seu orgulho, “Lanayra”. Eu sei o que 
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você sente. Larsen tentou a sorte... sorriu. A meio-elfa desviou o 
rosto. 


— Seu maldito — ela murmurou, com lágrimas nos olhos — 
Maldito. Eu te odeio, Larsen. 


O meio-elfo se aproximou. Lana, na verdade, odiou a si mesma 
naquele momento. Porque bastava um segundo como aquele 
para que ela se lembrasse de tudo. Pela Deusa. Tinha mesmo 
sentido saudades daquele beijo. Os dois se agarraram um ao 
outro, os braços fechados como cadeados, tentando recuperar 
algo que tinha se perdido. 


— Eu te odeio, Larsen... — ela murmurou, e o tom de sua voz era 
oposto ao teor de suas palavras. 


— Lana... deixe que eu te ajude, Lana — ele pediu, beijando os 
cabelos dela — Sei que está precisando de algo. O que é que eu 
posso fazer? 


Ela suspirou. Seu peito doía. 
— Eu... 
— Diga. 


A meio-elfa ergueu os olhos molhados. Ainda tinha raiva dele. 
Muita raiva. Mas amava aquele desgraçado. 


— Você ainda consegue entrar nos lugares sem ser visto, Larsen 
Murdock? 


O pirata sorriu. Ela sabia que aquilo era um sim. 


— Eu preciso que você liberte alguns prisioneiros antes que uma 
tragédia aconteça. 


He 
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Existiam muitas histórias que falavam sobre a queda da Cidade 
Esquecida. As versões diferentes, no entanto, sempre tinham um 
ponto em comum: ela havia caído devido à arrogância de seus 
habitantes. A noção de que a natureza podia ser dominada, 
destruída e sobrepujada provocara a fúria dos espíritos 
elementais, que agora ocupavam as ruínas de uma cidade que já 
fora grande e bela. 


Grande e bela. Parecia ser verdade. Todos eles, enquanto se 
moviam por entre a paisagem lúgubre, podiam perceber que 
aquele lugar já tinha sido lindo. Os prédios, muros, fontes, 
praças e jardins estavam cobertos de musgo e heras, mas 
continuavam a deleitar os olhos — se antes pareciam ter sido 
brancos, agora eram verdes, relíquias de uma era passada. 


— Evitem movimentos bruscos e agitação — Fierna disse, 
enquanto guiava seus companheiros relutantes — Se não 
enfurecerem os elementais da natureza, nada acontecerá. Mas 
precisamos estar fora daqui antes que a noite caia... 


— Eu posso sentir o porquê — Driali a interrompeu, esfregando os 
braços — Há muita morte neste lugar... 


— Espíritos dos antigos habitantes originais — a dokalfar 
completou — Eles levantam quando anoitece, principalmente 
quando não há lua no céu. E depois que Lirandor se foi, tenho 
certeza que eles estão mais... animados para explorar. 


— Quanto tempo até chegarmos ao guardião? — Lafaia 
questionou, enquanto protegia a retaguarda com sua lança. 


— Não muito — Fierna respondeu, e então parou. 


— O que foi, dokalfar? — Galnor esbravejava cada vez que 
precisava dirigir a palavra à elfa negra. 
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Ela apontou para um local mais à frente. Por entre árvores 
imensas, cujos topos eles não conseguiam enxergar, havia um 
edifício que parecia ter sido um palácio ou uma mansão 
principal, destruído por galhos e raízes massivos que se 
interpunham entre suas paredes. Era um dos locais mais 
depredados por ali, mas ainda era possível distinguir, naquele 
ponto, uma torre circular sem metade do teto. Ela estava coberta 
de heras, mas as folhas estavam secas, algo que destoava do 
verde vivo que dominava a paisagem. 


— É naquela torre — Fierna disse — Estão vendo as folhas mortas? 
E a mácula de Lirandor. 


— Ele pode voltar a viver sua existência se a pedra-coração não 
for destruída — Drimme disse — E então, a mácula só crescerá. 
Mas suponho que isso não te preocupe nem um pouco. 


Fierna deu de ombros e fez um gesto com a mão para que eles 
continuassem andando. 


— Não gosto daquele sujeito. Ele me enoja. Para mim, tanto 
melhor que ele desapareça. 


Valenia teve de morder a língua para não dizer que Fierna 
provocava nela a mesma sensação. A runa ainda brilhando na 
testa de Myron era a única coisa que a segurava. Ela se obrigou 
a mover as pernas novamente, mas queria não ter de seguir a 
maldita dokalfar. De repente, sentiu uma mão tocar a sua. Era 
Elora. 


— Eu sei o quanto isso é difícil para você, mas fique calma. 
Minha marca começou a pulsar novamente e eu acho que esta 
cidade pode ser muito perigosa se perdermos o controle. 


Elora manteve sua mão segurando a da amiga. Valenia apenas 
assentiu, em silêncio, mas reconheceu a raiva ainda explodindo 
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em seu peito. Ela não faria nada, mas bem que estava desejando 
que o chão abrisse e engolisse aquela desgraçada. Ah, se ela 
pudesse... 


— Cuidado! 


Elora tinha gritado. De repente, algo saiu da terra, logo abaixo 
dos pés de Valenia. Ela recuou, mas não teve tempo de agir 
contra o ataque imediato que recebeu. 


Uma cobra. Uma naja, inteiramente branca e translúcida. Ela 
deu o bote, agressiva, e desapareceu no mesmo instante, 
deixando sua vítima aos gritos. 


— Valenia! — Myron, mais à frente, mal percebeu o que havia 
acontecido — Pela Deusa! 


A barda caiu, segurando a canela na altura onde havia sido 
picada, tentando suportar a dor excruciante que sentia. Driali e 
Myron se aproximaram e se ajoelharam, enquanto Elora, 
Galnor, Lafaia e Drimme reuniram-se ao redor dos três. Fierna 
observava a cena, quase sorrindo. 


— Querida — Driali disse — Vai dar tudo certo. Calma... 
— Dói... — Valenia gritava por entre os dentes cerrados — Muito! 
— Que droga foi essa? — Galnor esbravejou. 


— Vocês viram, não viram? — Elora disse — Uma cobra, uma 
naja... ela sumiu, mas estava aqui! Ela picou... 


— Parem com isso! 


Era Fierna. Ela balançou a cabeça, enquanto os outros olhavam 
para ela. 
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— E uma ilusão — a elfa negra disse — Acalmem-se ou atrairão 
mais delas. A garotinha histérica só precisa se concentrar e 
superar O que provocou isso. 


— O que você está dizendo, dokalfar? — Elora perguntou, irritada. 
A dor de Valenia parecia bastante real. 


— Estou dizendo que a cobra que vocês viram é uma ilusão — ela 
respondeu — Uma ilusão criada pela garotinha. Aqui, as coisas 
que estão dentro de nós tomam forma... e podem nos atacar... 
perigoso, não? — ela sorriu. 


Drimme, que prestava especial atenção às palavras de Fierna, 
olhou para Elora e concordou com a cabeça. 


— Eu senti um fluxo de magia bastante peculiar, quase natural... 
— a princesa afirmou — Como se algo que pertencesse a este 
lugar tivesse reagido. Infelizmente, tenho que dizer que a 
dokalfar pode estar certa. 


Myron não precisou ouvir mais. Enquanto Valenia sentia seu 
corpo paralisar, ainda enredada em sua ilusão, ele a ergueu no 
colo de modo que conseguisse sussurrar algo nos ouvidos dela. 
Ninguém pôde escutar ao certo o que Myron disse, mas, aos 
poucos, a expressão de Valenia começou a ficar mais relaxada e 
a dor em seus olhos se anuviou. Driali, angustiada, assistia à 
cena espantada. Ainda não entendia o que havia acontecido 
entre os dois, mas era Óbvio que estavam próximos como ela 
nunca os tinha visto antes. A clériga sorriu até onde a situação 
permitia. Havia muito o que descobrir e conversar e ela desejou 
que houvesse tempo para isso depois. 


— Temos que tomar cuidado — Elora disse, depois que a tensão 
que sentia pela amiga se dissipou — Se os demônios que estão 
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dentro de você se materializarem, dokalfar, teremos adversários 
impossíveis. 


Fierna sorriu, rindo cinicamente. 
— Ora, ora... — ela murmurou — Não é que você tem razão? 


— Cale-se, bastarda, e vigie o perímetro — Galnor disse, muito 
mais irritado com o sofrimento da “Tagarela” do que com 
qualquer outra coisa — Você também, Elora. 


— Acalme-se, Galnor — Lafaia aconselhou, sério — Ou então mais 
dessas ilusões surgirão. 


O anão ficou em silêncio, mas bufou. Fierna passou a prestar 
atenção aos arredores, fingindo ignorar a situação por completo, 
enquanto Myron ajudava Valenia a se levantar. 


— Você está bem, querida? — Driali perguntou, levantando-se 
também. 


A elfa assentiu, trêmula. Estava atordoada, e Driali teve a 
impressão de que não era apenas por causa da dor e do susto. 


— Estou ficando — ela respondeu, ainda sentindo um pulsar 
dolorido na canela — Obrigada, Driali. 


— Você pode continuar, Valenia? — Lafaia disse — Quanto mais 
rápido fizermos o que temos que fazer neste lugar, melhor. 


A barda fez um sinal positivo com a cabeça e começou a 
caminhar com o apoio de Myron. Fierna olhou cinicamente para 
os dois e passou a guiar o grupo novamente. Depois de mais 
alguns minutos de caminhada silenciosa, eles chegaram até um 
espaço aberto e amplo, que parecia ter sido uma praça. Os 
edifícios ao redor não passavam de escombros amontoados e 
musgo. Acima, era possível captar alguns vislumbres do céu, 
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embora as copas das árvores já cobrissem a maior parte da 
visão. 

— Quanto mais nos aproximamos daquele palácio, mais intensa a 
destruição fica — Drimme comentou — As ruínas contam uma 
história. 

— Acho que nós nunca vamos saber ao certo o que aconteceu — 
Elora disse — Mas... 


De repente, Fierna parou. 
— Quietas — ela disse — Vocês ouviram isso? 


Eles olharam ao redor, prestando atenção. Não parecia haver 
nada além do barulho dos insetos. 


— Do que você está falando, dokalfar? — Driali murmurou. 


Fierna sentiu um arrepio percorrer sua espinha. Ela tinha certeza 
de que havia ouvido um barulho, algo parecido com um rosnado 
baixo e gutural. A dokalfar tirou a espada da bainha. 


— Fiquem atentos — ela ordenou — Se existe algo aqui, vai nos 
atacar. 


Foi então que todos passaram a ouvir. Havia mesmo alguma 
coisa. O rosnado que Fierna ouvira ficou mais alto e, dos 
escombros de algo que se assemelhava a um coreto, mais à 
esquerda da dokalfar, surgiu uma sombra assustadora. Uma 
sombra com garras, presas e olhos cor de topázio. 


A pantera era muito maior do que deveria ser. Seus músculos 
delineavam-se por baixo dos pelos cor de noite, e ela 
arreganhava os lábios para mostrar seus caninos. Ao contrário 
da naja que atacara Valenia, aquele animal não parecia ser uma 
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ilusão translúcida. Aparentava ser muito real e sua postura não 
era nada amigável. 


— Não se mexam — Galnor disse — Não corram e nem virem para 
trás. 


O animal se aproximou. Seu olhar se fixou em cada um deles e 
parecia haver naquelas órbitas amarelas uma mistura de 
agressividade e inteligência. As armas se abaixaram 
vagarosamente e ninguém se moveu, seguindo o conselho de 
Galnor. A pantera passou a andar em círculos ao redor do grupo, 
com passos fortes e graciosos. Sua respiração ruídosa parecia 
avisar que ela estava incomodada. Então, de repente, ela parou, 
sentando-se à frente de Fierna e encarando a dokalfar. 


O que fazeis aqui? 

Eles se entreolharam, pálidos e surpresos. A pantera tinha... 
falado? 

— Que diabos...? — Galnor murmurou. 


— E um espírito — Fierna disse, sem erguer a voz — Não façam 
nenhuma estupidez. 


De repente, a pantera se levantou novamente e rugiu. A 
intensidade do som foi tamanha que eles estremeceram, 
assustados. 


Não sou um simples espírito! Sou esta floresta! Sou o dia e a 
noite neste lugar, e a mão que decide os destinos! E eu despertei 
porque senti um grande mal adentrar os meus domínios, maior 
do que qualquer um que já esteve aqui. Perguntei a vós o que 
fazeis aqui! Especialmente tu, elfa da noite! 


Fierna deu um passo para trás. 
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— Eu... estamos aqui para derrubar o espírito da torre... 
A pantera rosnou. 
Não foste tu uma das que o trouxeste para cá? 


A dokalfar não soube o que dizer. Não queria que seu medo 
transparecesse, mas a presença daquela pantera era aterradora. 
Contudo, naquele momento, a fera desviou seu olhar de Fierna e 
passou a encarar Elora. 


Filha da Lua. Filha da luz. Tu és o bem. Eu ouvirei a ti 
somente... diga-me... o que fazes aqui? 


Elora olhou para sua mãe e seu irmão. Parecia surpresa, mas 
engoliu em seco, sentindo o coração parar de acelerar. 


— Guardião da Floresta — ela disse — Viemos destruir o elemental 
de ar corrompido que guarda a pedra-coração de Lirandor. 


A pantera rosnou. 
Quais são teus motivos, Filha da Lua? 


A elfa pigarreou, mas não precisava fazer mais nada além de ser 
sincera. Na verdade, era a única opção. 


— Lirandor é um morto-vivo, alguém que se recusa a partir e que 
Já causou muito sofrimento — ela disse — Não desejamos que ele 
volte a viver, mesmo porque o mal já se espalha por Edrim de 
muitas maneiras. 


A pantera assentiu com ferocidade. 


Sim. Eu sinto o desequilíbrio de forças e não desejo mais a 
mácula de Lirandor ou do elemental corrompido nestas terras. 
Mas vós trouxestes um mal ainda maior convosco. Tanto que 
fostes capazes de me despertar. 
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Elora não entendeu, a princípio. Ela respirou fundo, temerosa, e 
então se lembrou. Havia, certamente, um grande mal pairando 
sobre eles. Andando com eles. Ela amava a fonte daquele mal 
mais do que qualquer coisa. 


— Laucian... — ela disse — Ele é o meu companheiro. Sem ele, 
jamais poderemos extirpar de uma vez por todas a sombra que 
atinge toda Edrim. Eu te asseguro, pela minha vida, que ele 
Jamais fará algo para prejudicar esta Floresta. E peço desculpas, 
guardião, por não ter pedido sua permissão para entrar agui. 
Agora, eu a peço. 


Elora se ajoelhou e foi seguida por seus amigos e, por último, 
por Fierna. Os olhos amarelos da pantera brilharam, 
perscrutando mais uma vez cada um deles. Depois de alguns 
segundos de tensão, ela assentiu novamente. 


Vós podeis prosseguir em paz, mas Fierna, a elfa da noite, deve 
partir ou pagar por seus atos. 


Elora suspirou. 
— Precisamos dela — ela admitiu a contragosto. 
Não, não precisam. 


Rápida e precisa, a pantera saltou sobre Fierna. Ela não teve 
tempo de reagir; sua espada caiu de sua mão, e o peso da 
enorme fera a pressionou contra o chão. A dokalfar gritou, ao 
mesmo tempo enfurecida e com medo. 


Eu sei o que ela fez. Ela mantem o meio-elfo com as dríades. 
Mas, se vocês extirparem o guardião e a pedra-coração de 
Lirandor, eu garanto que elas obedecerão ao meu comando e o 
trarão, se assim eu desejar. Portanto, vós não precisais da elfa 
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da noite. Ela é parte da sombra que cresce em Rodrom e não a 
quero aqui. 


— Eu... — Elora murmurou — Pela Deusa... 


Parecia a solução perfeita. Fierna teve a certeza de que todos 
eles estavam sorrindo. As presas da pantera insinuavam-se sobre 
seu pescoço. A dokalfar engasgou, temendo a própria morte. 
Seu fim havia chegado. Maldição! Maldição! Firlan! Irmão... 
eu queria ter te visto uma última vez. Seus olhos encheram-se de 
lágrimas. 


— Não! 


Myron nem sabia por que havia dito aquilo. Mas algo dentro 
dele não conseguiu assistir à execução de Fierna tranquilamente. 
Era um misto de remorso... e compaixão. Talvez fossem suas 
memórias, que ele confessara anteriormente à própria Fierna; 
ou, talvez, fosse uma incapacidade de desprezar a vida de 
alguém que parecia, a ele, ainda ter um vislumbre de luz dentro 
de si. O clérigo não era capaz condená-la à morte. 


— Myron? — Valenia murmurou, olhando para ele incrédula. 


A pantera, por algum motivo, parou. Ela encarou Myron, que 
sustentou o olhar ao mesmo tempo em que sentia o corpo de 
Valenia enrijecer perto do seu. 


Tu, que não tens um coração teu, mas que ainda assim sentes. O 
que desejas me dizer em favor desta mulher? Pretendes te 
responsabilizar por esta criatura? 


Myron olhou para Valenia e os olhos dele pareciam pedir 
perdão. A elfa se afastou de seu apoio, horrorizada, e ele baixou 
a cabeça. Não queria ferir Valenia, mas tinha que fazer o que 
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achava certo. A expressão dela doía mais do que qualquer 
choque que Fierna tivesse lhe dado. 


— À dokalfar não é feita apenas de sombras — ele disse, erguendo 
o olhar e voltando a encarar a pantera — Eu me responsabilizo. 
Todos nós merecemos uma segunda chance. Eu mesmo tive 
uma, há eras, quando uma borboleta me deu um coração. Se a 
vida dela puder depender da minha vontade, que seja. 


A maioria deles não entendeu em absoluto o que Myron estava 
fazendo e do que ele estava falando. Mas a pantera assentiu e, 
depois de alguns segundos, libertou Fierna de seu jugo. 


Teus argumentos são válidos. Saibas, no entanto, que pagarás 
as consequências de qualquer mal que ela causar. Respeitarei 
tua vontade, coração de dragão. Ides, então, todos vós. Tendes 
minha permissão. Nada mais estará em vosso caminho. 


A fera virou as costas e desapareceu por entre os escombros. 
Sua presença, porém, ainda podia ser sentida, como se seus 
olhos estivessem por todo o lugar. Era um aviso - ela estava 
atenta. 


— Levante-se, dokalfar — Galnor disse, sem saber ao certo como 
se sentir — Você tem muita sorte por termos um rapaz tão... 
estúpido... conosco. Eu sugiro que fique muito mais atenta às 
suas costas a partir de agora. 


Fierna se levantou. Ela não disse nada. Olhou para cada um 
deles com uma mistura de ódio e revolta. E então, olhou para 
Myron. 


Maldito. Maldito. Devia ter me deixado morrer. Era melhor do 
que te dever algo. 
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Ela ia matá-lo. Antes que a pantera fosse dar o golpe final, a 
dokalfar ia dizer sttaghaens com toda a força e intensidade 
possíveis. Ao menos levaria um deles junto com ela. Mas ele 
havia dito “não” antes disso e salvara a vida dela quando, 
segundos antes, ela ia matá-lo sem nenhuma hesitação. 


Por quê? 


Fierna fez um gesto rápido com as mãos. Algo leve, quase 
imperceptível. De repente, a runa que brilhava na testa do 
clérigo desapareceu. 


— Matem-me, se quiserem — ela disse, virando as costas para o 
grupo, sentindo lágrimas inconvenientes molharem seus olhos — 
Se fizer sentido para vocês. Derramem sangue e comemorem, 
vibrem, digam que eu recebi o que merecia. 


Silêncio. Por alguns segundos, nenhum deles soube o que falar. 
Valenia chegou a tocar o cabo de seus punhais. Faz sentido. Faz 
muito sentido. Matar você faz todo o sentido possível. 


Mas Myron havia se arriscado pela dokalfar. Ele a defendera, 
mesmo sabendo de tudo o que ela já fizera de ruim. Por quê? A 
frustração de Valenia transformava-se em decepção. Ela não 
conseguia aceitar. De repente, suas mãos não sentiam mais 
vontade de sacar seus punhais. Ela simplesmente caminhou até 
ficar ao lado de Galnor, sem olhar para Myron e muito menos 
para Fierna. Não queria mais encarar nenhum dos dois. Valenia 
não suportava que ele tivesse feito aquilo por ela e agora 
precisava achar um modo de lidar com isso sem estapeá-lo ou 
gritar de frustração. Por enquanto, ficaria longe. 


— Vamos continuar — foi Lafaia que quebrou o silêncio — Antes 
que a noite caia. 
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Fierna assentiu, confusa e cheia de raiva, e começou a andar. 
Antes que a noite caia. 


De repente, ela começou a desejar nunca ter ido àquela Floresta 
com a maldita Driali. Porque ela jamais quisera dever nada a 
ninguém. 


Muito menos a sua vida e a de seu irmão. 


CapítaLo n - À TORRE dO GuAaRdIÃO 


 avia gritos ecoando pela Floresta da Tempestade. 


? Qualquer pessoa de Amspar, em sã consciência, 
- jamais se atreveria a adentrar a floresta. Ela era 
amaldiçoada, eles diziam. Um lugar de morte e 
perigos não só naturais — embora estes já fossem letais o 
suficiente. Além de cobras, aranhas, plantas e feras selvagens, 
havia outros tipos de horrores sob as sombras das enormes 
árvores que agora eram vislumbradas por um grupo de oito 
pessoas forçadas pela necessidade. E, naquele momento, havia 


gritos. 


Eles vinham da torre. Eram estranhos e certamente não eram 
humanos, élficos ou de anão. Só se podia chamá-los de “gritos” 
por falta de palavra melhor para defini-los. Talvez lembrassem 
mais os sibilos de um vento forte, mas eram mais violentos e 
sugeriam uma poderosa fúria. 


- É o elemental, não é? — Elora perguntou, enquanto eles 
observavam as paredes da torre — Está gritando. 


— Ele sabe que há alguém por perto — Fierna murmurou, sombria 
— Lirandor o prendeu lá e ele não pode sair, mas está com fome. 
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— O que come um bicho desses, Driali? — Galnor disse. 


A clériga olhou para o anão e seus outros companheiros. Ela 
segurava uma espada curta, que Myron trouxera de Nuvara na 
bolsa arcana, e ainda vestia a mesma armadura com a qual lutara 
em Silena, dois anos atrás. 


— Almas — ela respondeu, engolindo em seco — Energia. 


— Somos o jantar — Fierna afirmou — Preparem-se. Vou abrir a 
porta. 


A dokalfar apontou para a entrada da torre. Havia apenas metade 
de uma porta de madeira de pé — a outra parte estava no chão, 
tomada pelo limo. Um forte cheiro de bolor exalava da abertura 
e, lá dentro, só se podia ver sombras e teias de aranha daquela 
distância. 


— Já está aberta — Galnor resmungou. 


— Não, não está — Drimme disse — Há uma magia forte ali. Uma 
barreira invisível que precisa ser dissipada. 


Fierna se aproximou da porta, e Drimme foi em seu encalço. A 
dokalfar disse, rispidamente, que não precisava de ajuda, mas a 
princesa a ignorou. Enquanto isso, Driali se voltou para seus 
companheiros. 


— Escutem — ela disse — O elemental é uma criatura de bastante 
poder. Nós o temíamos em Silena e não era à toa. Eu queria que 
houvesse outro modo, mas, já que não há... precisamos nos 
precaver. 


Ela olhou para Myron. 


— O elemental não tem um corpo, ele é um espírito — a clériga 
afirmou — Precisa ser atingido por energia, e nossas armas, neste 
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caso, serão apenas um foco, um receptáculo do que realmente 
causará dano ao nosso adversário. Portanto... filho... você 
consegue abençoá-las”? 


O elfo assentiu, em silêncio. Driali pediu que todos colocassem 
suas armas no chão, próximas umas das outras, enquanto Myron 
se ajoelhava e começava a repetir uma oração. Depois de alguns 
minutos, uma leve luminosidade começou a emanar das lâminas 
e da maça e do escudo do clérigo. Driali também se ajoelhou e 
repetiu a benção de Myron, tentando ajudá-lo como podia. 


— Que a Deusa nos abençoe — ela disse, sorrindo — Está perfeito, 
filho. 


— Vamos acabar logo com isso — Valenia interrompeu, 
abaixando-se para pegar seus punhais de volta — Só espero que a 
dokalfar não aproveite para matar todos nós depois que 
conseguirmos liquidar o elemental. Isso se conseguirmos. 


Ela olhou para Myron, zangada. Todos sabiam que a 
preocupação de Valenia era válida — Fierna podia muito bem 
abandoná-los durante a luta e voltar apenas para acabar de vez 
com todos. Embora a ameaça da pantera ainda pairasse sobre a 
elfa negra, ninguém conseguia se sentir completamente seguro 
perto dela. Ninguém, a não ser Myron, aparentemente — ao 
menos era o que Valenia pensava. 


— Valenia, chega — Elora disse, sabendo o que a amiga estava 
sentindo — Não vai fazer bem nenhum brigarmos agora. 


A barda fez um sinal positivo com a cabeça. 


— Eu sei — ela respondeu — Eu apenas não entendo. E espero não 
morrer ou perder pessoas que realmente importam para mim por 
causa de uma escolha alheia. 
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Valenia colocou os punhais na bainha e se afastou, chegando 
mais perto de onde Drimme e Fierna estavam, como se para 
vigiar a dokalfar. Driali colocou a mão sobre os ombros do 
filho, que continuou em silêncio e fechou os olhos por alguns 
segundos. 


— É, garoto, essa você pediu — Galnor disse, enquanto pegava o 
próprio machado — Vai demorar para a Tagarela se acalmar e eu 
não a culpo nem um pouco. Mas, vamos nos focar no que temos 
que fazer. E chega de ter medo dessa fedelha de Rodrom. Somos 
sete e ela é uma, afinal. Animem-se! 


— Concordo. Erga a cabeça, Myron. — Lafaia disse, pegando sua 
lança e caminhando até Drimme — Tudo acontece como tem de 
acontecer. 


Elora, entristecida pela situação, bagunçou carinhosamente o 
cabelo de seu irmão com os dedos, como ela costumava fazer 
quando o recriminava de brincadeira, e foi se juntar a Valenia, 
com sua espada já na bainha. Myron e Driali ficaram para trás 
por um momento, ainda ajoelhados. 


— Filho... 


— Mãe — ele disse, de repente — Não precisa falar nada. Eu aceito 
as consequências do que faço. Só peço a Deusa que vocês não 
paguem por isso. Me perdoe... eu agi sem pensar em todos e não 
há desculpas que possa dar. 


Driali balançou a cabeça em negativo. Ela sorriu. 


— Estou orgulhosa de você, Myron. Você se tornou uma pessoa 
melhor do que eu ou mesmo do que seu pai, que foi um homem 
maravilhoso. Era só isso que eu queria dizer, filho. 
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Ela se inclinou e beijou a cabeça dele. Os dois se levantaram, 
sem dizer mais nada, e Myron teve a impressão de que o peso 
em seu coração tinha ficado um pouco mais leve. 


He 


A barreira mágica que impedia a entrada na torre tinha sido 
conjurada pelo próprio Lirandor, de acordo com Fierna. Ela 
dispararia energia caso eles tentassem atravessá-la, em um 
processo muito parecido com o da runa que a dokalfar colocara 
na testa de Myron. No entanto, Lirandor era um conjurador mais 
experiente e poderoso do que a dokalfar; relutantemente, Fierna 
aceitara a ajuda de Drimme e, juntas, elas haviam conseguido 
dissipar a magia de proteção do einar renegado. 


O andar térreo da torre era um amontoado de teias de aranha e 
escombros. Não havia mais sinal nenhum da vida antiga que 
existia ali — tudo tinha virado pó e limo. O cheiro de mofo era 
incômodo, e a umidade fazia com que o chão ficasse bastante 
escorregadio. Flora e Valenia cantaram e conjuraram suas 
pequenas esferas de luz, já que usar tochas em um ambiente tão 
úmido seria quase impossível. 


A torre não era muito grande e provavelmente servia mais a 
propósitos de vigia e armazenamento. Havia escadas estreitas, 
feitas de pedra, que levavam até o ponto mais alto da 
construção. As paredes ao redor estavam molhadas e cobertas de 
bolor, e os archotes, enferrujados, já não serviam para mais 
nada. Fierna declarou que iria na frente para identificar 
mudanças no ambiente ou quaisquer possíveis armadilhas 
mágicas colocadas por Lirandor no caminho. Drimme 
candidatou-se para ir logo atrás dela. Lafaia, Myron, Elora, 
Valenia, Driali e Galnor seguiram a princesa, formando uma 
longa fila no espaço apertado de que dispunham. O elemental 
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continuava a uivar, cada vez mais alto, deixando no ar uma 
apreensão desconfortável, que crescia a cada degrau 
escorregadio subido. 


— Tomem cuidado para não cair aí na frente — Galnor disse, 
tentando vencer a altura dos murmúrios do elemental — As 
coisas estão bem lisas por aqui. 


— Não se preocupe, anão — Fierna respondeu — Preste atenção às 
suas pernas curtas. 


Galnor cuspiu alguns impropérios e mandou a dokalfar calar o 
bico, mas a elfa negra apenas riu. No entanto, eles passaram a 
andar mais devagar, pois o anão tinha razão. Escorregar ali 
poderia tornar as coisas bastante embaraçosas e provocaria um 
efeito em cadeia nada agradável. Eles continuaram a andar com 
cautela por cerca de dez minutos. Não havia nenhum tipo de 
perigo e eles puderam respirar aliviados quando finalmente 
chegaram até uma antessala que dava para uma porta de madeira 
— esta estava inteira, o que era de se espantar, e fechada. 


— À porta é uma ilusão — Drimme alertou — Não toquem nela. 
Vamos ter de dissipar a barreira mais uma vez. 


Fierna olhou para a princesa e ergueu uma das sobrancelhas. A 
Anaise deu de ombros. 


— Aceite que teremos de trabalhar juntos de uma vez, dokalfar — 
ela disse. 


— Não por muito tempo, para a felicidade de todos — Fierna 
retorquiu, enquanto se unia a Drimme à frente da porta — 
Preparem-se, vocês. Vamos entrar em breve. 


He 
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Depois que Fierna e Drimme conseguiram remover a barreira 
que os separava de seu destino final naquela torre, o grupo 
adentrou uma sala imersa na mais completa escuridão, que 
anulou as esferas de luz de Valenia e Elora. 


Estavam preparados: suas armas haviam sido abençoadas — 
exceto a de Fierna, e a dokalfar não parecia nem um pouco 
preocupada com isso — seus corpos e mentes estavam 
revigorados por uma canção entoada pelas bardas, e Drimme 
ainda conjurara um feitiço de proteção que evocava uma tênue 
barreira ao redor de suas armaduras — no caso da princesa, ao 
redor de seu manto improvisado. Isso ajudaria, por algum 
tempo, a evitar danos muito severos. Mas eles precisavam ser 
rápidos, ou então não aguentariam. 


Os gritos do elemental haviam cessado e eles sabiam muito bem 
o porquê. Sua caça havia entrado, finalmente, em seu perímetro. 
Como o jantar havia chegado, não havia mais motivos para 
lamentar — agora, ele só precisava se servir. Para piorar, tinham 
de lidar com a escuridão. Mesmo aqueles que não possuíam 
familiaridade com magia sabiam que havia algo de anormal ali. 
Lirandor provavelmente deixara a sala absorta em trevas com 
sua magia deturpada, e eles precisariam encontrar um jeito de 
sobrepujá-la. Contudo... 


— Protejam-se! 


Era Galnor que tinha gritado, mas não adiantava. 
Repentinamente, um vento forte começou a rodopiar ao redor 
deles, e a força da tormenta só fazia crescer a cada segundo. 
Valenia, tremendo, se lembrou do dia em que haviam passado 
por seu primeiro teste na Floresta dos Ventos; ela se lembrou do 
quanto havia temido a simples ameaça daquele elemental e, 
agora, estava ali, junto com ele em uma sala escura. 


O despertar de KarhaL 252 


— Droga! — a elfa gritou, quando se sentiu ser erguida por nada 
menos do que um pequeno tornado. 


Eles foram atirados contra as paredes. Os gritos mal podiam ser 
ouvidos, pois o vento sibilava com força e voracidade. 


— Deusa, faz descer sobre nós a tua luz! 


Era a voz de Myron. Ser atirado contra a parede havia dado ao 
clérigo uma nova determinação — ele estava cansado de ser 
movido contra a sua vontade. Naquele momento, todos puderam 
ver a luz prateada que rompia a escuridão, com o brilho de uma 
lua cheia, saindo das mãos do elfo. Ele levantava do chão e 
deixara seu escudo e sua maça para trás. 


Foi então que eles viram a criatura. 


O elemental parecia um pesadelo encarnado. Era uma massa 
amorfa que flutuava como neblina, com duas orbes luminosas de 
um vermelho sangue, garras vaporosas e amareladas e... dentes. 
Ele tinha dentes, que abriam-se em um sorriso perverso e 
perturbador. Aquela era uma imagem que representava a 
corrupção da natureza, algo cuja mera visão desafiava a 
sanidade. Cada um deles, até mesmo Fierna, sentiu-se paralisado 
por um momento. O medo envolveu suas almas como um frio 
casulo. 


— Coragem! — Elora, em um ato de desespero, gritou. 


As palavras têm poder. Saliran e Dantorah haviam repetido 
muitas e muitas vezes aquela máxima e seus ensinamentos 
ecoaram na voz de Elora. Ela colocou toda a sua intenção 
naquele grito, naquela única palavra, e despertou sua magia. O 
medo frio e paralisante de seus companheiros começou a ser 
anulado pela força de sua voz. 
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— Coragem, meus amigos, coragem! — ela repetiu, levantando-se 
e sentindo o efeito de sua própria aptidão — A luz da Deusa 
nunca falha! 


A criatura avançou sobre eles, dissipando tentáculos de uma 
fumaça leitosa por todo o caminho. A primeira pessoa que ela 
atacou foi Elora, que a perturbara com o poder de suas 
afirmações. As garras amareladas do elemental investiram 
contra o peito da elfa, que as bloqueou com seu sabre, mas foi 
empurrada para trás; nesse momento, Driali, que estava ao lado 
da filha, arremeteu contra o elemental com sua espada curta. Ela 
teve a impressão de atingir algo mole, viscoso, mas de pouca 
substância. A criatura guinchou, zangada, e Driali de repente foi 
arremessada para o lado, golpeada por uma rajada incrivelmente 
forte de vento. 


— Maldição! — Galnor gritou — Tomem cuidado! 


O anão correu com o machado erguido. Lafaia também se 
levantou e empunhou sua lança contra o elemental. Valenia, 
rápida, fez o mesmo com seus punhais. Os três chegaram a 
tempo de atingir o corpo disforme da criatura em cheio, mas, 
subitamente, ela se dissipou, espalhando-se cada vez mais pela 
sala e transformando-se em um vapor denso. 


— Cuidado! Não inalem isso! — Drimme, mais afastada, gritou. 


Tarde demais. Lafaia e Galnor até prenderam a respiração, mas 
Já haviam tragado um pouco do gás. Os dois sentiram a narina 
arder como fogo e, em poucos segundos, perceberam que 
estavam sangrando pelo nariz. O mesmo aconteceu com 
Valenia, mas a elfa não conseguiu suportar os efeitos do veneno 
de pé. Ela caiu de joelhos, tossindo, e viu Galnor colocar-se à 
sua frente, segurando o machado e pigarreando. Lafaia prestava 
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atenção ao redor, cuspindo o sangue que escorria abundante por 
seus lábios. 


— Filho... de uma... rata... — o anão praguejou. 
— Fiquem longe! — Lafaia gritou — Não se aproximem de nós! 


Myron, prendendo a respiração, tentava manter a concentração 
em sua magia. Por mais que fossem experientes e mais 
resistentes, Galnor e Lafaia estavam completamente envoltos 
naquela nuvem de fumaça, e Valenia estava no chão... o clérigo 
considerou ir até eles para tirá-los daquela mortalha gasosa, mas 
sua luz começou a piscar quando ele tentou se movimentar. 
Droga. Foi então que... 


— Alewelyn fal-neera! 


Era Drimme. A princesa bateu seu cajado no chão e, de repente, 
um vento forte invadiu a sala, levando a fumaça leitosa para 
cima e livrando Galnor, Lafaia e Valenia daquela nuvem tóxica. 


— Alanon! Kandhar! Lavanya! Vocês estão bem? 


Lafaia e Galnor assentiram, os rostos pintados de vermelho, mas 
Valenia ainda estava deitada. 


— Ficaremos! — o anão respondeu, ofegante — Fique atenta, 
princesa... não acabou! 


— Onde... ele... está? Onde... está... a maldita dokalfar? — Valenia 
tossia, mas ainda segurava seus punhais. 


Fierna e o elemental pareciam ter sumido. 


— Ele está se escondendo para dar o bote! — Driali, que havia se 
levantado, gritou — Cuid... 


— Myron!! 
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Elora havia berrado, tentando alertar seu irmão. De repente, o 
elemental apareceu, maior e mais feroz, atrás do clérigo, que 
ainda se concentrava para manter a luz brilhando em suas mãos, 
evitando que a escuridão voltasse a tomar conta da sala. Myron 
nem ao menos teria tempo de se virar ou se defender. Os dentes 
do elemental iam se cravar em seu pescoço e suas garras 
poderiam, facilmente, perfurar suas costas. 


E então, algo aconteceu. 


O elemental guinchou. Ele foi empurrado para baixo 
violentamente, como se algo o tivesse atingido com força. 
Alguém havia caído sobre ele, livrando Myron de seus golpes, 
mas o grupo não enxergava nada e nem sabia de onde aquela 
ajuda havia vindo. 


— Ataquem, imbecis! 


Era a voz de Fierna. Myron, ainda concentrado, deu dois passos 
para frente, cambaleando, e a luz piscou. Driali e Elora 
abandonaram a letargia causada pelo susto e avançaram com 
suas armas em punho, mas estavam mais afastadas. Drimme 
apontou o cajado na direção do elemental. 


— Sfarlwyn! 


Um raio branco e azulado atingiu a criatura ao mesmo tempo em 
que Galnor e Lafaia chegaram e a golpearam com suas lâminas. 
Foi nesse instante que Fierna, aos poucos, apareceu, como uma 
pintura que estivesse ganhando cores e formas, perdendo a 
invisibilidade. Sua espada vermelha se ergueu logo acima do 
elemental e enterrou-se nele com violência. 


A criatura guinchou como se estivesse sentindo uma dor 
insuportável. Por um momento, eles sorriram, pois parecia que 
haviam vencido. 
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Mas então, veio o pior. 


Ele simplesmente... explodiu. Explodiu em uma tempestade de 
raios e granizo, fustigando todos eles com uma fúria selvagem. 
Drimme, com o resto de suas forças, bateu o cajado no chão e 
evocou algo parecido com um casulo protetor ao redor de 
Valenia, que ainda não havia se recuperado do ataque gasoso. O 
resto deles teria de se virar com o que tinha. Driali, que estava 
perto de Elora, se jogou em cima da filha. Galnor, mais próximo 
do elemental por conta do alcance de sua arma, viu Fierna 
escapar de um raio subindo pelas paredes, tal qual uma aranha, 
enquanto ele só podia contar com a destreza das próprias pernas, 
que não foram rápidas o suficiente... e então, Myron, que 
finalmente agarrara seu escudo, colocou-se entre ele e um raio. 
O escudo se partiu ao meio, mas, graças à benção que o clérigo 
invocara nele mais cedo, nenhum dos dois foi atingido. 


— Maldição, garoto! — Galnor cuspiu sangue, rindo — Quem diria 
que eu te treinei tão bem! 


— Drimme desmaiou! — Lafaia gritou — Precisamos ajudá-la! 


O guerreiro correu até a princesa, enquanto Galnor agarrava o 
braço de Myron e o puxava. Elora e Driali desviavam dos raios 
e tentavam chegar à saída. 


— Galnor, vá, saia daqui com minha mãe e minha irmã! — 
Myron berrou — Eu pego Valenia! Você sabe que eu corro mais 
rápido! 


Hesitante, o anão praguejou, mas seguiu o conselho de Myron, 
fugindo do granizo e dos raios. Quando chegou à antessala, 
molhado e ainda cuspindo sangue, Galnor olhou para trás e 
vislumbrou Myron lutando contra a tempestade para se 
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aproximar de Valenia. Lafaia vinha com Drimme no colo, e 
Fierna não estava à vista. 


— Isso não vai parar? — Elora gritou, olhando para Galnor e 
Driali. 


Depois de alguns segundos, Lafaia conseguiu chegar com 
Drimme. Ele ofegava e tremia e a princesa parecia estar 
recobrando a consciência. 


— Vocês precisam sair daqui! — Driali tentou sobrepujar o vento 
— Vão! Se a torre não aguentar... 


— Não podemos deixá-los! — Lafaia gritou, colocando Drimme 
no chão — Eu vou voltar! 


— Não! — Driali protestou. 


Mas ele não ouviu. Lafaia estava perto da porta e retornou para 
dentro da sala. Por vezes, o clarão de um raio iluminava tudo, 
mas ainda assim era difícil distinguir alguma coisa lá dentro. 


— Droga! — Elora praguejou. 


— Eu vou atrás deles! — Galnor disse, com a expressão zangada e 
preocupada. 


— Não, não vai! — Drimme, que acabara de despertar de uma vez, 
gritou — Nós precisamos sair! 


A princesa se levantou. Não tinha forças para tirar todos eles 
dali com magia, não de uma vez, mas podia fazer um último 
esforço. Ela bateu seu cajado no chão e repetiu uma palavra em 
einarim três vezes. Elora e Driali sabiam que ela significava 
“passagem”. 


— Atravessem! — ela apontou para a porta da sala onde Myron, 
Lafaia e Valenia ainda estavam — Confiem em mim! 
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Os três não hesitaram. Num ato instintivo, Driali puxou 
Drimme, que já cambaleava novamente, para perto de si. 
Passaram pela porta de olhos fechados. 


Quando os abriram, estavam no meio da praça da Cidade 
Esquecida. 


He 


Não era difícil de compreender o que havia acontecido, ao 
menos para Elora e Driali. As duas tinham certa familiaridade 
com magia — de formas diversas, é verdade — e entenderam que 
a princesa havia conjurado um pequeno portal exatamente na 
passagem entre salas, que as deslocou magicamente para a 
praça. Assim, no momento em que Myron, Lafaia, Valenia e 
Fierna conseguissem, finalmente, chegar até a saída, eles 
também seriam levados para o exato ponto onde elas estavam 
agora. 


Os quatro ficaram alguns segundos em silêncio, observando os 
arredores e sentindo seus corações palpitarem. Haviam 
abandonado seus companheiros à mercê da tempestade e da 
dokalfar. Elora mordia os lábios, nervosa, praguejando por 
dentro. Mas, para alívio de todos, eles finalmente começaram a 
chegar — talvez não inteiros, mas vivos. Lafaia foi o primeiro a 
aparecer, carregando, de um lado, uma Valenia azulada e 
ofegante, e, de outro, Myron, sem ferimentos aparentes, mas 
atordoado por algum motivo. Fierna chegou depois. A dokalfar 
e o clérigo estavam envoltos por uma estranha energia 
avermelhada. Driali imediatamente reconheceu a natureza 
agressiva da magia e concluiu que ela tinha sido conjurada por 
Fierna. Devia ser algum tipo de proteção, que ela também usara 
em Myron. 
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— Um raio o atingiu — Lafaia disse, enquanto deixava o clérigo 
se deitar no chão — Mas a dokalfar fez alguma coisa que o 
protegeu um pouco. 


— Um “pouco”... — Fierna murmurou, fria — Em segundos ele vai 
estar novo. Não devo mais nada a você, garoto. 


Myron não parecia apto a responder. Apenas fechou os olhos e 
continuou deitado, tentando desembaralhar os pensamentos e 
esperando aquela sensação dolorida e desconfortável passar. 


— Alanon... — Drimme murmurou, enquanto desabava no chão. 


— Princesa — Lafaia disse, com a respiração entrecortada e com o 
nariz ainda sangrando — Obrigado... 


— Graças a Deusa... e a você, Drimme... nós saímos daquele 
inferno — Driali suspirou, aliviada. 


Naquele mesmo momento, todos eles ouviram o barulho 
estrondoso da torre ruindo. Ela caiu como um castelo de areia 
atingido por uma onda, levantando poeira e fazendo tremer o 
chão. 


— Mais um segundo e seríamos pó — Fierna disse, casualmente. 


Era melhor não pensar nas possibilidades. Eles ficaram quietos 
por cerca de um minuto, observando a destruição e tentando 
recuperar o fôlego. Fora um combate intenso e rápido. 
Felizmente, ninguém havia se ferido de maneira grave, mas 
Galnor, Lafaia e Valenia ainda precisavam de cuidados e todos 
podiam enfrentar problemas se não se aquecessem. Quanto a 
isso, Fierna fez o favor de tomar a iniciativa. A dokalfar disse 
algumas palavras em sua língua e uma bola de fogo começou a 
se formar no ar. Quando atingiu um bom tamanho, a elfa fez 
com que a esfera brilhante flutuasse ao redor deles. 
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— Podem desfazer essas caras — ela disse — Não vou jogar esta 
esfera em ninguém, embora vontade não me falte quando vocês 
me olham assim. 


Driali, sabendo que não precisaria de magia para tratar Valenia, 
Galnor e Lafaia, passou a examiná-los. Ela ofereceu água aos 
três e pediu que eles lavassem o rosto e as narinas. A sacerdotisa 
se sentou ao lado de Valenia, que era a mais afetada, e a ajudou 
a lavar o sangue que escorria do nariz e a recuperar o fôlego. 


— Matamos o elemental — a clériga disse, depois de algum 
tempo, ignorando qualquer comentário de Fierna e observando o 
filho — Mas não cumprimos o outro objetivo... que era destruir a 
pedra-coração que vocês buscavam. Ela ficou na torre... 


Fierna riu, interrompendo a clériga. Ela mexeu em seus bolsos e 
tirou de lá uma pequena gema com a mesma cor da esfera de 
fogo. 


— Eu sabia onde estava — a dokalfar disse, segurando a pedra 
entre os dedos — Podem me agradecer agora. 


— Nunca saberemos... se essa é a pedra verdadeira — Valenia 
retrucou, respirando fundo — Não acredito que seja. Jamais vou 
confiar em você... maldita. 


Fierna abriu a boca para falar e tinha a resposta perfeita. Mas ela 
não o fez. A dokalfar foi interrompida por um grito de dor. 


Um grito de Flora. 


A elfa estivera silenciosa e concentrada em espantar o frio até 
aquele momento. Elora não tinha o mínimo interesse em se 
engajar naquela discussão. Estava cansada e entristecida, 
sentindo a falta de Laucian, e queria encontrá-lo o mais rápido 
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possível. Decidiu tentar se comunicar com ele mais uma vez 
enquanto seus companheiros se recuperavam. 


Foi então que a dor veio. Sua marca ardeu e queimou como se 
fosse feita de ferro quente e a terrível sensação começou a se 
espalhar por seu ombro e por todo o braço. Em poucos 
segundos, Flora sentiu como se seu sangue fosse feito de brasas. 
A elfa jamais tinha experimentado uma dor tão intensa vinda de 
sua marca e não conseguiu suportá-la sem gritar. 


— Elora! — Driali disse, aproximando-se e segurando as mãos da 
filha — Elora, o que foi? 


— Não... Pela Deusa! — a elfa ofegava — Alguma coisa... está 
acontecendo! Laucian... 


Ela gritou mais uma vez. Seus olhos se arregalaram, como se 
estivessem vendo algo terrível. 


— Não! Não, não! NÃO!! 


He 


Ela não sabia onde estava. Ela não era mais ela. Via pelos 
olhos dele, uma pessoa que ela conhecia tão bem quanto 
conhecia a si mesma. Ainda assim, a elfa tinha medo, e cerrou 
as pálpebras. 


Elora — ele disse, então — Eu preciso que você veja. Diga a 
eles... diga a eles o que está acontecendo. 


Ela concordou. Abriu os olhos novamente. O que viu a 
espantou. Era alguém familiar. Um homem de cabelos azulados 
e olhos da mesma cor. Ele tinha uma expressão... sádica, 
inconsequente, e parecia feliz. Era muito bonito, mas antipático. 
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— Que presente eu recebi, não é? — o homem falou, rindo — 
Saudações... Elaniel. 


Eridan? 


Ela percebeu que não podia responder. Estava deitada, e 
também amordaçada e presa... por cordas? Mas as cordas 
queimavam. Talvez fosse algum tipo de magia. Elora não sabia 
ao certo, mas sabia que estava indefesa. Seu corpo doía e ela 
sentia um cheiro forte de ervas e álcool, um cheiro que a 
lembrava do templo de sua mãe e dos unguentos que os clérigos 
faziam lá. Elora, então, olhou para o lado e quis gritar. Havia 
uma mulher... morta... ela tinha a pele e os cabelos 
esverdeados, e estava banhada em sangue. 


— Olhe para mim! 


A barda sentiu seus cabelos serem puxados com força. Doeu, 
mas o mais desagradável foi ter que fitar o rosto de Eridan pela 
segunda vez. 


— Eu devia procurar a dokalfar, mas acho que uma mudança de 
planos cabe neste momento. Parabéns, Elaniel. Você vai para 
Rodrom. 


Éridan desferiu um golpe forte no ventre de sua vítima e depois 
outro, no rosto. Elora sentiu a dor e o gosto de sangue. Sentiu a 
raiva que Laucian estava sentindo. E sentiu o seu próprio 
pavor, crescendo, ao perceber o que estava prestes a acontecer. 


— Isso é por tudo o que eu tive que suportar nos dois anos em 
que vocês estiveram em Nuvara, bastardo — Eridan disse — E 
não se preocupe... vai haver muito mais. 
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Elora recebeu dois tapinhas leves em sua bochecha. Ela sentia 
tudo o que Laucian estava sentindo e percebeu, naquele 
momento, sua tristeza. 


Lora... — ela ouviu em sua mente — Lora... por favor... não faça 
nenhuma loucura... eu vou ficar bem... 


Ele sabia que o tempo era curto. E então, disse a única coisa 
que poderia dizer a mais. 


Eu te amo. 


— Vamos, Elaniel — Elora sentiu que o captor a erguia — Vamos 
fazer uma pequena viagem. 


A última coisa que ela viu foi o rosto sorridente e vitorioso de 
Eridan. 


ek 


— Não... — Elora tremia — Laucian... Laucian... 


Ela havia desmaiado e acordara repentinamente, gritando pelo 
meio-elfo. Sua marca pulsava, dolorida, mas seu desespero 
suplantava qualquer outra sensação desagradável. 


— Ele foi levado... ele foi levado... 


— O que está dizendo, garota? — era Fierna, que se aproximara 
discretamente. 


— Flora... pelo amor da Deusa, o que aconteceu? — Valenia, 
agachada ao lado da amiga, perguntava, apertando um trapo 
amarelado — agora manchado de sangue — contra o nariz. 


Driali envolveu a filha nos braços. Não disse nada, apenas a 
embalou, sabendo que, naquele estado, Elora não conseguiria 
organizar seus pensamentos. A elfa tremia e lágrimas escorriam 
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por seu rosto pálido sem parar. Galnor e Lafaia, alarmados, 
observavam o perímetro, procurando sinais de alguma coisa 
anormal ou mesmo sons longínquos de um ataque. 


— Laucian foi levado, mana? — Myron, reanimado pela tensão, 
perguntava, com a voz calma — Para onde? 


Elora assentiu, soluçando, e ia responder, mas Fierna a 
interrompeu. 


— Você está louca — a dokalfar afirmou — Ele está seguro, no 
plano das dríades. Fique calma, garota, você só teve um 
pesadelo. 


Nesse momento, os olhos de Elora abandonaram a dor e o 
desespero e assumiram a raiva. 


— Escute-me, dokalfar! — ela falou — Eu tenho certeza. Eu vi. Eu 
vi com os olhos dele. Senti tudo o que ele sentiu. Havia uma 
dríade morta no chão. Havia também... um homem lá, alguém 
que eu conheço. Ele o prendeu... se aproveitou da condição de 
Laucian... e o levou. Ele o levou para Rodrom. Pela Deusa... eu 
o perdi. Eu perdi meu Laucian. 


Elora baixou a cabeça e a sacudiu, como se quisesse tirar da 
mente o que tinha acabado de presenciar. Fierna não acreditava 
no que a elfa estava dizendo. Qual era o problema daquela 
menina? Poucos eram os que conseguiam acessar o mundo das 
dríades. Não era possível. O meio-elfo estava bem. Além disso, 
Firlan estava com ele... Firlan... 


Não. Eles estão bem. Eles estão bem. 


— Vou chamar as dríades e acabar de uma vez por todas com seu 
escândalo — a dokalfar resmungou. 
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Fierna se afastou, tentando disfarçar a aflição que começava a 
dominar seu raciocínio. Não pode ser. Não pode... ela se 
aproximou de uma árvore, ajoelhou-se, e começou a chamar 
pelos espíritos aos quais confiara seu irmão e o meio-elfo. 


— Drimme — Elora, enquanto isso, chamou pela princesa — 
Drimme... foi Eridan... Eridan traiu Nuvara... traiu a todos nós... 


A princesa empalideceu. Sua fraqueza não permitia uma reação 
de grande surpresa, mas, na verdade, ela parecia incrédula. 


— Nilavine... — ela disse — Acalme-se... esperemos a dokalfar... 


Eles fitaram a elfa negra. Elora permaneceu de cabeça abaixada, 
afundada ao peito da mãe. Quando Fierna se voltou para eles, 
com os olhos arregalados e o rosto trêmulo, ela já sabia o que a 
dokalfar ia dizer. 


— As dríades... as dríades não respondem. 


CapítaLlo 12 - O círcalo dos sete se 


qUEBRA 


le a encontrou no estábulo, chorando e acariciando 
=: Canela, sua égua. Jade vertia lágrimas silenciosas e 
=> provavelmente não queria conversar, mas, ainda assim, 
ele tentaria. Ela já tinha raiva dele de qualquer modo; mais uma 
dose de ira não faria diferença. 


— Jade — Larsen disse, aproximando-se da filha — Eu sinto muito. 
Muito mesmo. 
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A meio-elfa ergueu a cabeça. Continuou abraçada a Canela, mas 
seus olhos se tornaram mais frios. 


— Não preciso do seu consolo, Larsen. 
Ele coçou o cavanhaque. 


— Eh... teimosa como sua mãe. Ainda assim. Lana me contou 
tudo o que aconteceu. Você conheceu os garotos de Silena, 
então... sabe que eu sempre achei que seus caminhos se 
cruzariam. Era uma premonição. Seu avô dizia que eu tinha 
sangue de ciganos, talvez seja por isso que... 


— Pare — ela disse, ríspida — Pare, Larsen. Não quero ouvir suas 
histórias. Você não percebe? 


Ela encostou a cabeça no pescoço de Canela, que resfolegou e 
bateu as patas levemente no feno do chão. Larsen podia ouvir os 
soluços contidos da filha. Doía vê-la sofrer e não poder fazer 
nada. Jade não percebia, mas era mais parecida com o pai do 
que poderia admitir. Os dois tinham a mesma dificuldade em 
lidar com os sentimentos. Ele riu por dentro. Você sempre foi 
minha, querida. Mesmo que não tenha vindo de mim. Mesmo 
que tenha nascido da minha incapacidade de proteger sua mãe. 
Eu nunca consegui me perdoar... 


O peito dele doeu e Larsen afastou as lembranças — suas piores 
lembranças. O meio-elfo se aproximou, vagarosamente, como se 
estivesse perto de um bicho selvagem e não quisesse espantá-lo. 


— Vocês sabem por que ele morreu? 
Jade sacudiu a cabeça. Raio de Sol, o que você foi fazer? 


— Mora disse que ele perdeu a alma. Ela acha que foi o preço do 
pacto... 
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— O pacto que ele fez no aqueduto? — Larsen perguntou. 
A mejio-elfa assentiu. 


— Eu não vim a Myriar pelo aqueduto, desta vez — o pirata 
continuou — Está tudo infestado naquela região, Jade. Eu queria 
ter ajudado vocês... 


— Depois de um tempo, você nunca esteve aqui quando precisei, 
Larsen — ela disse — Já estou acostumada. 


Ele coçou o cavanhaque mais uma vez e se apoiou em Canela. A 
égua não fez objeção, mas Jade franziu o cenho, encarando-o. 
Larsen sorriu. 


— Eu nunca vou poder te explicar tudo e acho que nem quero... — 
ele disse — Mas é que... as coisas estão ficando feias por aqui, 
filha. Vamos precisar uns dos outros. Então, lá vai: fui uma 
droga de pai, eu sei. Mas eu te amo. Se puder, me dê um abraço 
amanhã, antes que eu vá tentar soltar todo aquele pessoal que 
está preso. Não vai ser fácil. Pode ser que eu me dane. 


— Você... vai? — ela perguntou, surpresa — Todo mundo sabe que 
os Templos têm o seu lado sombrio no subsolo. Calisandra deu a 
desculpa de que Mestre Dufel estava “dominado” pelas trevas de 
Rodrom, então, só a Deusa sabe onde ela jogou os prisioneiros 
que fez. 


Larsen piscou com um olho. 


— Não se preocupe — ele sorriu — Tem bastante gente que não 
engoliu a coisa toda e está disposta a fazer baderna. Tome 
cuidado, ok? Vai haver muito caos e, possivelmente, violência 
nas ruas. Eu vou me esgueirar por aqueles cantos com Duran e 
ver o que posso fazer. 


— Foi minha mãe que te pediu isso, não foi? 
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— Que diferença faz, hein? 


Ela baixou a cabeça. Larsen ousou um avanço e acariciou seus 
cabelos. Jade se afastou imediatamente, quase como se estivesse 
agindo por reflexo. O meio-elfo suspirou. 


— Você gostava dele, não gostava” — ele perguntou — Do Amras. 


Jade estava de costas agora. Larsen podia perceber que a meio- 
elfa tremia levemente. 


— Nós nos detestávamos — ela falou, depois de algum tempo — 
Mas ele pagou um preço alto demais... e acabou salvando a 
minha vida. Agora, é provável que tenha virado um fantasma 
para servir o espírito que nos tirou do aqueduto. Foi o que Mora 
me disse. Ela me disse que a alma dele está presa a uma 
existência horrível. Eu não sei o que fazer para pagar essa 
dívida... 


De repente, ela se virou. Seu rosto estava banhado de lágrimas. 


— E eu não sei o que fazer se eu perder duas pessoas que eu 
detesto em tão pouco tempo. 


Larsen estacou. Sentiu a emoção subir pela garganta. Se Duran, 
aquele maldito anão rabugento, o visse com lágrimas nos 
olhos... 


— Jade... 


— Por favor, não faça isso comigo, Larsen — ela pediu, séria — 
Você quer um abraço? 


A mejo-elfa subiu em Canela e bateu na lateral dela com um 
dos pés. A égua começou a trotar, mas, antes que Jade saísse do 
estábulo por completo, ela disse: 


— Fique vivo, então. 
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He 


Eles não sabiam o que fazer. Não sabiam nem mesmo para onde 
ir. À floresta e a Cidade Esquecida continuavam imperturbáveis 
e frias, sem sinal de qualquer mudança, a não ser pela torre 
caída. 


— Pelo amor da Deusa, dokalfar — Lafaia disse, apoiado em sua 
lança — Continue chamando. Continue tentando, por favor. 


Os olhos de Fierna estavam apavorados. Na verdade, isso 
amedrontava ainda mais todos eles. A angústia demonstrada por 
uma mulher tão cruel e cínica era apenas a comprovação de que 
algo estava muito errado. Elora, embora ainda soluçasse, era a 
mais tranquila do grupo. Não porque estivesse calma e 
resignada, mas sim porque, em seu íntimo, ela sabia que nada 
mais podia ser feito por Laucian na Floresta da Tempestade. 


— Conte-nos exatamente o que você viu, mana — Myron, agora 
ajoelhado no chão úmido ao lado da irmã, pediu — Precisamos 
de algum norte, algo que nos indique o que fazer. 


Ela suspirou. Viu que as mãos de seu irmão tremiam, embora 
ele tentasse escondê-las. Myron estava com medo, mas não se 
deixava sair de seu papel de clérigo — ou, talvez, de irmão mais 
velho. Ela fixou seu olhar no dele e no de Driali e contou tudo 
de que se lembrava, com a respiração entrecortada e as lágrimas 
nublando seus olhos. Por vezes, tinha de parar para se 
concentrar e tentar acalmar a dor em sua marca. Seu corpo 
estava sofrendo tanto quanto seu coração e seu espírito. 


— Não há nada a fazer a não ser procurar — Galnor disse, depois 
que Elora terminou de descrever sua visão — Temos que buscar 
pistas e tentar encontrar o lugar onde isso aconteceu, seja nesta 
ou em outra dimensão... eu juro que se aquele Éridan tiver 
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mesmo feito isso... eu separo aquela cabeça colorida do corpo 
desse filho de uma rata! 


Drimme sacudiu a cabeça. Ela estava de pé agora, e seu rosto 
estava pálido. 


— Eu não posso acreditar nisso — a princesa disse — Eridan não 
pode ter feito algo assim. Não pode. A sombra nele não era tão 
grande. 


— A sombra pode crescer rapidamente se houver quem a 
alimente e a incentive, princesa — Lafaia disse, sombrio. Ele se 
lembrou de sua pupila, Anneke, e da traição que sofrera dela. O 
que teria acontecido com Anneke? Talvez ele nunca soubesse. 


— Eu não sei ao certo de quem vocês estão falando — Driali 
afirmou, tentando se manter calma — Mas o importante agora é 
encontrarmos Laucian. Vamos. 


Seguindo o conselho de Driali, quem estava sentado se levantou, 
exceto por Fierna, que ainda tentava chamar as dríades, 
ajoelhada. Uma de suas mãos se apoiava em suas coxas e outra, 
no tronco da árvore onde ela fazia seu apelo. Seus olhos eram 
pura angústia e ira. 


— Dokalfar — Galnor disse — Não adianta. Elas não virão. 


A elfa negra balançou a cabeça como se dissesse não. Elora, 
ainda sofrendo pela dor que sentia, deslocou-se vagarosamente 
até ela. 


— Vamos — a barda disse — Pode ser que seu irmão esteja 
precisando de você. 


Fierna olhou para a elfa com ódio. 


— Como se você se importasse! — cuspiu. 
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Valenia sentiu suas entranhas ferverem. Aquela mulher os tinha 
colocado na situação em que estavam e ainda se considerava no 
direito de gritar com Elora. Elora, que parecia ter envelhecido 
quinze anos em poucos minutos. Seus olhos estavam fundos e 
pisados, ramos vermelhos se entrelaçavam no branco que 
cercava a pupila, denunciando as lágrimas que ainda corriam por 
seu rosto. Valenia começou a pedir com todas as suas forças à 
Deusa que Laucian ainda estivesse na floresta. Ela não 
suportava a ideia de seu primo em Rodrom, não suportava ver a 
dor no rosto de sua amiga e detestava o sentimento que estava 
crescendo dentro de si. Porque ela pensava... se a pantera tivesse 
matado a dokalfar, se tivesse trazido Laucian para eles antes... 


Foi então que a elfa sentiu uma presença perto dela, algo grande 
e assustador... mas muito ferido. 


— Pessoal! — ela avisou, assombrada — Olhem! 


Era a pantera que condenara e depois poupara a vida de Fierna 
por causa de Myron. Aproximava-se deles sem a imponência e o 
andar gracioso que ostentara antes e sangrava, ferida. Seus olhos 
tinham perdido o brilho âmbar. Ela caiu no chão da antiga praça 
da Cidade Esquecida, soltando um rugido de dor e agonia. 


A Floresta tinha sido golpeada. 


He 


O ar tinha um cheiro estranho. Ele podia ouvir o som da água 
batendo em algum lugar, o som de... ondas. Ondas do mar. De 
repente, Laucian caiu no chão e sentiu a pele da bochecha roçar 
em algo áspero. Seu corpo ainda doía muito e ele se lembrou 
vagamente de estar sendo tratado pelas dríades por causa de 
queimaduras. Isso tinha sido na Floresta da Tempestade. Mas 
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agora, Eridan o transportara por meio de magia a um outro 
lugar. 


Laucian estava deitado em areia, uma areia quente, rubro-negra. 
Era uma praia, mas uma muito diferente daquela que o meio- 
elfo aprendera a amar em Nuvara. O céu era escuro, carregado 
de nuvens cor de chumbo. O calor começava a se tornar 
desconfortável. Não havia sons de pássaros ou sinal de vida. 
Apenas o barulho das ondas e aquele cheiro acre, sulfuroso. De 
repente, ele se sentiu enjoado. Muito enjoado, mais do que se 
sentira nos primeiros dias passados no navio de Larsen 
Murdock, há dois anos. 


Foi quando uma criatura enorme — um orc, talvez, Laucian não 
sabia dizer ao certo — agarrou seus pés com uma só mão e 
passou a arrastá-lo pelo chão como se levasse um saco de 
batatas. Éridan caminhava ao lado, encarando o meio-elfo de 
cima. Os cabelos azuis do einar caiam sobre suas costas em uma 
trança. Ele estava metido em uma túnica preta; seus dedos 
tinham anéis. Definitivamente, estava mais magro e pálido, mas 
parecia satisfeito. Não era um prisioneiro, não havia sido 
obrigado. Era um aliado daquele lugar. 


De Rodrom. 


Laucian ainda estava preso. Seus braços e parte de suas pernas 
estavam contidos por finas linhas avermelhadas que, segundo 
Éridan, o deixavam parecido com uma presa envolta na teia 
brilhante de uma aranha. Eram amarras mágicas. O einar riu. 
Laucian, infelizmente, não tinha condições de amaldiçoá-lo 
como queria pois também estava amordaçado. Além disso... o 
enjoo. O meio-elfo tinha a impressão de que ia vomitar todas as 
suas tripas e isso deve ter ficado evidente em seu rosto. 
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— E bom você aguentar, Elaniel — Eridan disse, observando-o e 
estremecendo levemente — As coisas só vão piorar daqui para 
frente. Acredite. 


Depois de alguns minutos daquela jornada desagradável, eles 
pararam. A praia começara a ficar cheia de pedregulhos e rochas 
escuras que despontavam do chão como dentes. As costas de 
Laucian estavam machucadas e ardiam por terem sido arrastadas 
em uma areia dura, quente e grosseira, mas nada se comparava 
ao mal estar que o meio-elfo sentia. Aos poucos, sua visão 
começou a nublar. Ele parou de ver o rosto de Éridan, parou de 
enxergar as nuvens no céu ou a criatura cinza e corpulenta que o 
carregara até ali. Sua cabeça latejava com uma dor aguda e sua 
mente afundava, aos poucos, em um estado de pesadelo e 
delírio. Elora, Elora, Elora, ele chamava, em pensamentos. 
Elora... 


Laucian não soube quanto tempo se passou até que sentiu 
alguém levantar seu tronco gentilmente. 


— Vocês o trataram muito mal — uma voz familiar dizia, uma voz 
obviamente alegre, eufórica, mas severa ao mesmo tempo — 
Muito mal. Não sabem o quanto ele é importante? Precioso, até? 


As amarras se desfizeram, mas Laucian já não enxergava nada e 
tentar se mexer provocava espasmos dolorosos. A mordaça se 
soltou e o meio-elfo vomitou quase que imediatamente. Ele 
sentiu alguém limpar sua boca com algo macio e o erguer no 
colo logo depois. 


— Seja bem-vindo, Velnor — ele então reconheceu aquela voz que 
agora sussurrava em seu ouvido — Finalmente, você veio 
cumprir o seu destino. 


O despertar de KarhaL 274 


Fazia muito tempo, mas ele se lembrava dele, lembrava-se 
perfeitamente. Laucian sentiu um medo que nunca 
experimentara antes, um desespero que jamais tinha considerado 
ser possível. Seus instintos embotados afloraram, pedindo-lhe 
para fugir, para correr, pois algo terrível estava à espera. A 
metáfora de Éridan começava a fazer muito sentido. Ele era uma 
presa. Uma presa na teia da aranha. 


O meio-elfo desmaiou antes que pudesse tentar se desvencilhar 
dos braços de Selahad. 


He 


Os gritos dela ecoavam por toda a floresta. Eram súplicas, sons 
de uma dor enlouquecida que já não se importava mais com o 
orgulho próprio, decoro, ou mesmo segurança. 


Uma espada avermelhada atravessava o peito dele, 
sentenciando-o à morte. A vingança tinha sido cruel, 
premeditada. Selahad sabia que Fierna tentaria salvar seu irmão. 
Ele sabia, e então fizera Firlan engolir um cristal do tamanho de 
um grão de milho. Tão pequeno. O dokalfar moribundo nem 
notara o que estava acontecendo. Mas aquele cristal ressoava 
energia profana, uma energia que Selahad sabia rastrear. 
Bastava ter paciência e se concentrar. E Éridan, seu mais novo 
aliado... Éridan tinha a magia no sangue. Ele poderia chegar a 
qualquer lugar viajando por meio dela — bastava saber onde 
tinha de ir. 


Fierna não tinha ciência de nada disso ainda e, naquele 
momento, ela não se importava em tentar compreender o que 
havia acontecido. Ela apenas segurava seu irmão — o irmão que 
ela tanto se esforçara para salvar — nos braços. Firlan estava 
morto. Morto. Ela não podia acreditar, não queria aceitar. A dor 
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era insuportável. A dor a rasgava por dentro. Parte dela estava 
morrendo com ele. 


— Firlan! Firlan! 


Eles estavam em uma clareira, mas não exatamente na Floresta 
da Tempestade. Aquele, na verdade, era um lugar entre 
dimensões — o plano das dríades. Havia quatro delas mortas e a 
relva verde e macia havia sido conspurcada com sangue e com 
os corpos fétidos — e mortos — de cerca de trinta orcs. Um 
pequeno batalhão, destruído pelas garras e dentes do próprio 
espírito da floresta — a pantera. Mas a pantera não pudera salvar 
suas dríades e nem mesmo Laucian ou Firlan. O meio-elfo não 
estava em lugar nenhum, e o dokalfar havia sido assassinado. 


Fierna chorava. Fierna chorava e todos os seus companheiros 
relutantes também sentiam seus corações despedaçados. Não 
havia palavras a serem ditas. A pantera, que os levara até ali a 
pedido de Elora, rugia, furiosa. Seus ferimentos ainda 
brilhavam, vermelhos, a cor de seu sangue e de sua cólera. Ela 
tinha lutado, mas ela era uma só e havia muitos. Trinta orcs e 
aquele feiticeiro com o coração feito de sombras e cabelos feitos 
de céu. Entraram em sua floresta, sabendo exatamente onde ir, 
usando uma magia negra, agressiva, poderosa demais. O poder 
dado por Rodrom. 


Lá, aquelas criaturas tinham encontrado a vingança e, por um 
infortúnio do destino, acharam Laucian junto com ela. 


He 


A princesa se afastara por alguns instantes. Precisava pensar 
longe da clareira, que era um miasma de dor e luto. Os gritos 
ensandecidos de Fierna haviam cessado apenas minutos atrás. 
Talvez até mesmo Lavanya tivesse sentido compaixão pela 
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dokalfar. Drimme com certeza abominara presenciar uma dor 
tão desesperadora. A tragédia irmanava todos eles, de um jeito 
ou de outro. A Anaise podia sentir. O círculo dos sete estava 
quebrado, partido pela falta de Elaniel, mas outro estava se 
formando. Drimme agora compreendia que aquilo tinha de 
acontecer, mesmo que fosse terrível. 


Ainda assim, ela sofria, pois o peso daquela consciência era só 
seu. Suas pernas trêmulas continuavam a andar apenas porque 
seus braços agarravam-se ao cajado. Drimme experimentava 
uma angústia profunda, algo que entorpecia seus sentidos e 
parecia lhe evocar uma memória distante. Qual? Ela não sabia. 
Ao mesmo tempo, havia a revolta e a confusão. Éridan? Éridan, 
um traidor daquela estirpe, um ser vil e capaz de coisas tão... 
não, não podia ser. Pela Deusa. Os dois haviam se casado e 
aquilo fazia dele seu marido (o futuro rei de Nuvara, maldição. 
Por mais que Nuvara estivesse...). Ela olhou para os dedos e viu 
a aliança brilhando. Drimme fraquejou, enjoada, e então sentiu 
dois braços a acudirem. Ela sabia a quem eles pertenciam. 


— Alanon — ela disse — Deixe-me. Deixe-me com meus 
pensamentos. 


— Princesa — Lafaia murmurou — Permita-me andar com você. 
Por favor. 


Os olhos claros dele estavam angustiados. Ela reconheceu no 
guerreiro a mesma sensação que experimentava. 


— O que foi isso, Alanon? — Drimme perguntou, sentindo 
lágrimas brotarem em seus olhos. 


Ele suspirou. 


— Foi um infortúnio, Rosa Branca. 
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Ela ergueu a cabeça. Parecia buscar respostas acima, como se 
pedisse explicações à forças superiores. Depois, voltou seus 
olhos cinzentos para Lafaia. 


— Não — ela disse — Não foi um infortúnio. Fomos guiados, 
Alanon. Trazidos para cá em um momento exato por meio da 
minha magia. Eu me sinto uma peça nas mãos do destino. 


— Talvez todos nós sejamos, princesa — ele pousou a mão sobre 
um dos ombros dela — Mas em que isso muda nossas atitudes... 
nossa vontade de navegar contra a tempestade? 


Drimme fechou os olhos e sorriu de maneira melancólica. 


— Há quanto tempo temos navegado contra a tempestade? — ela 
murmurou — Você sente, Alanon? Você sente... 


— Sim — Lafaia respondeu — Eu sinto como se estivesse 
revivendo algo, como se estivesse andando em círculos. Não 
entendo, mas não me importo. Não me importo, porque minha 
vida tem estado cheia de coisas que não entendo... e algumas 
destas coisas eu sei que não preciso entender. 


Os dois se envolveram em um abraço quente e longo. Uma 
sensação agradável, cálida, invadiu o peito da princesa. O cajado 
de Drimme caiu no chão e ela esmoreceu. Suas forças estavam 
abandonando-a de novo e ela tossiu, de repente, sentindo uma 
dor aguda. Seus lábios se mancharam de vermelho. 


— Drimme! — Lafaia exclamou — Drimme! 


A princesa tinha caído de joelhos. Ela encarou seu companheiro 
com os olhos distantes, como se visse através dele. 


— Meu tempo é breve, Alanon — ela disse — Eu sei. Nunca pensei 
que seria assim. 
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— Não diga isso, princesa — ele implorou, com a voz baixa — Eu 
te peço. 


— Você sabe — ela retorquiu — Alanon, você sabe. A Rosa um dia 
vai murchar. 


Ele a abraçou mais uma vez e deixou que a princesa descansasse 
a cabeça em seu peito. Drimme sentiu que lágrimas se 
formavam em seus olhos, mas, de repente, refreou-as. Ela se 
lembrou de Elaniel. Lembrou-se de que ainda havia muito a ser 
feito. Lembrou que era filha de Nuvara. E, quando fechou os 
olhos, ela viu. 


Uma mulher de olhos violetas, uma elfa. Tinha cabelos da cor 
do fogo e o semblante límpido e sereno como uma manhã de 
primavera. Era a mesma pessoa que Drimme tinha visto na Lua 
Dourada, quando o Chohan conversara com ela. Mas agora, 
havia alguém ao lado da mulher... um homem de longos cabelos 
negros, com a pele da cor do cobre. Ele tinha olhos escuros, 
olhos profundos como o mar. Abraçou a mulher e a beijou nos 
lábios. E, de repente... 


Um menino. Um menino moreno de olhos violetas. Ele veio 
correndo e o homem o ergueu no colo. Era um meio-elfo. Um 
meio-elfo... o primeiro. 


Velnor... 


A compreensão atingiu Drimme com tamanha clareza que ela 
sentiu como se o mundo estivesse girando ao seu redor. Tantas 
coisas passaram à frente de seus olhos, tantas... ela viu todas as 
cores, todas as cores de suas vidas, ouviu todos os sons, sentiu 
todos os aromas, chorou todas as lágrimas e sorriu todos os 
sorrisos. Viveu todas as noites e todos os dias. Tudo que 
florescia e tudo que morria... tudo... tudo... 
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— Drimme! Drimme! Drimme! 


Ela retomou a consciência. Inspirou desesperadamente, como se 
estivesse se afogando e alguém a tivesse puxado para fora da 
água. Já não estava sozinha com Alanon. Martand a chamava, 
lívido, com as duas mãos apertando seu peito frágil. Driali 
estava ao seu lado também. 


— Drimme... — Myron murmurou, quase engasgado — Graças a 
Deusa... eu não posso perder mais ninguém... não posso... graças 
a Deusa... 


O clérigo deitou-se na relva, ofegante e suado, tentando 
recuperar o fôlego. Drimme não sabia, mas estivera morta por 
vinte segundos — e desta vez, seu dasavat não a socorrera. 


He 


Ali era escuro. Escuro e quente. A pouca luminosidade que se 
podia perceber era avermelhada, incômoda. Uma luz que não 
era luz. 


Uma luz que era sangue. 


Ela tinha medo do que ia ver, mas, ao mesmo tempo, estava 
afoita. Elora procurava por todos os lados, buscava com os 
olhos o porquê de estar ali. Chamou por ele. Laucian! Laucian, 
onde está você? 


Porque ela sabia que ele estava em algum lugar dentro das 
trevas. 


Elora correu. Laucian estava ali e ela podia chegar até ele. Um, 
dois, três, quatro, cinco passos... e, de repente... uma barreira. 


— Não, não! Laucian! 
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Ela tentou transpor o obstáculo. Tentou sair da prisão onde se 
encontrava, mas só andou em círculos. Não podia... não podia... 
e então... 


Era a voz dele que gritava. Sim, isso ela podia ouvir. Elora, 
Elora, Elora. Ele gritava o nome dela. Elora! Tanta dor, tanta 
dor! Havia tanta dor na voz dele! O que estavam fazendo? 
Deusa, por favor, por favor... 


E então ela pôde ver brevemente... enxergou meros vislumbres. 
As mãos dele agitando-se compulsivamente, os pulsos 
acorrentados. O rosto suado e pálido, um pouco coberto pelos 
cabelos molhados, e ela sabia que ele gritava, gritava e gritava. 
O peito desnudo, e ao redor do pescoço uma corrente da qual 
pendia um medalhão... um medalhão de ônix... runas brilhavam, 
brilhavam na pele dele, que ainda estava queimada, ferida... e 
aquilo doía, ela sabia, aquele medalhão provocava muita dor e 
o fechava... Laucian ficaria fechado para ela, selado. Por isso 
ele não voltaria para o lado de Elora como tinha acontecido 
algumas vezes. Rodrom não permitiria. Ela não o veria mais em 
um bom tempo e a última imagem que teria de Laucian era 
aquela. Ele gritou mais uma vez, implorando para que tirassem 
o medalhão dele, amaldiçoando a dor que enlouguecia. E 
depois murmurou o nome dela, exausto, sucumbindo à 
inconsciência. 


Elora... 
xx 
— Laucian! 


A clareira começava a se iluminar com os primeiros sinais da 
aurora. A beleza da alvorada, a relva verde — já livre de orcs, 
dríades mortas e sangue, que haviam desaparecido sem que 
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ninguém notasse quando — o som dos pássaros e a melodia de 
um riacho próximo... tudo soava tal qual uma cruel ironia. Como 
o mundo podia cantar em um dia como aquele” 


Elora levantou o tronco, tremendo, sentindo um frio de 
enregelar a alma. O mundo não se curva à sua tristeza, ela 
pensou, apertando a manta de lã ao redor do corpo. 


Eles haviam descansado na clareira das dríades por aquela noite. 
Não tiveram condições de conversar, pensar e muito menos 
planejar qualquer curso de ação no dia anterior. A pantera 
permitira a presença deles ali e os aconselhara a tentar limpar 
suas almas do ódio e da dor, assim como ela faria. Fierna, pétrea 
em seu sofrimento, havia desaparecido por entre as árvores, 
carregando nas costas o corpo magro de seu irmão. Elora não 
sabia o que havia acontecido com ela e, naquele momento, não 
tinha forças para se importar. A mente da elfa estava cheia das 
imagens que acabara de ver em sonhos — ou melhor, em 
pesadelos. Seu murmúrio chamando por Laucian não despertara 
ninguém, mas, logo ao lado dela, Myron estava sentado com os 
olhos abertos. Ele não os fechara em nenhum momento daquela 
longa noite. 


— Myron? — Elora chamou, percebendo que ele estava 
compenetrado nos próprios pensamentos. 


O clérigo olhou para ela, saindo de seu torpor. O hematoma no 
rosto dele parecia mais escuro, contrastando com sua pele 
pálida. Naquele momento, Elora percebeu uma borboleta 
sentada no ombro esquerdo do irmão. Uma borboleta azul. 
Assim que Myron se mexeu, ela voou, indo para o alto. 


— Lora... — ele sussurrou, engatinhando vagarosamente até ela — 
O que foi? 
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Elora percebeu que ainda tremia. Seus olhos vermelhos 
derramaram lágrimas sem que ela se desse conta. 


— Eu vi Laucian em Rodrom — ela respondeu, baixinho, quando 
seu irmão chegou bem perto — Ele estava gritando, Myron. 
Gritando de dor. O que eu faço? Pela Deusa, o que eu faço? 


— Calma — o clérigo disse - Calma, mana. Eu prometo... eu... 


Ele a abraçou forte. Myron queria pedir perdão por ter impedido 
a pantera de trazer Laucian até eles, embora ele soubesse que 
provavelmente não teria feito diferença, já que tudo acontecera 
muito rápido. Contudo, no dia anterior, antes que eles tivessem 
atingido a clareira e antes que tivessem visto a desolação que se 
abatera sobre a dimensão das dríades, Valenia dissera ao clérigo, 
em um arroubo de nervosismo: “espero que não tenhamos 
pagado pela vida da dokalfar com Laucian”. As palavras dela 
agora pesavam em seu coração, mas não era hora de falar sobre 
a culpa ou a dor que Myron sentia. O elfo decidiu apenas 
continuar abraçando a irmã, repetindo que tudo ia ficar bem, e 
fez isso até que todos os outros estivessem despertos. Driali, em 
algum momento, se aproximou em silêncio e acariciou os 
cabelos da filha por longos minutos. 


— Chega, chega disso! — Valenia disse, de repente — Chega de 
desespero e lágrimas. Precisamos sair daqui, precisamos fazer 
alguma coisa. Eu não aguento mais! 


A elfa se levantou, nervosa. Galnor levantou-se também, 
concordando. Drimme parecia muito cansada ainda, e não disse 
nada. Lafaia, próximo da princesa, foi quem falou. 


— Valenia tem razão, mas precisamos pensar com cuidado no 
que faremos agora. Laucian está em Rodrom; chegar lá, para 
nós, será muito complicado. O continente negro conta com uma 
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proteção muito forte. Ir até ele por meio de magia só é possível 
para aqueles que possuem uma ligação própria com o lugar, algo 
que alguns chamam de pacto de sangue, um nome 
autoexplicativo. Não possuímos essa passagem, obviamente. Por 
outro lado, chegar lá por meio do mar... a jornada seria um 
verdadeiro suicídio. 


— Que opções temos, então, Lafaia? — Galnor cruzou os braços, 
sério. 
Antes que o guerreiro pudesse responder, Driali se adiantou. 


— Existem portais — ela disse — Passagens antigas, criadas por 
necromantes da era de Soltivan e Elyadre e usadas até hoje para 
o transporte de escravos. E certeza que elas existem, mas... 


— Mas quase ninguém sabe onde elas ficam — Lafaia completou. 
— Eu sei. 


A voz tinha vindo da floresta. Uma voz feminina, cortante, cheia 
de ódio. Sua dona saiu das sombras. O rosto marcado pela dor, 
os olhos repletos de fogo. Vingança. Ela queria vingança. 


— Eu sei e eu vou levá-los — Fierna disse — Vou levá-los ao 
inferno. 


Capíralo 13 - decisões 


po) 


EE * ridan definitivamente odiava aquele lugar. 


a» Pra horrível, muito diferente de Nuvara, seu belo lar... 
= SE à ilha da Rosa Branca, da Torre de Alabastro, da 
árvore Anúin. Rodrom destruíra parte de tudo aquilo, 
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mas ele tinha certeza, em seu íntimo, que a culpa não era de 
Selahad e nem mesmo de seus lacaios. 


A culpa era deles. 


Agora, ao menos um deles estava ali, pronto para pagar pelos 
seus erros. Elaniel. Laucian. Velnor. O meio-elfo gritava, 
acorrentado a uma mesa de pedra lisa e negra, e Éridan podia 
sentir o cheiro de carne queimada. Aquele medalhão estava 
fazendo algo de muito terrível, mas o einar não podia evitar o 
sorriso que nascia no canto de sua boca. 


Que ele sofresse. Que Elaniel, tão insolente, pagasse por Nuvara 
e por tudo que fora tirado de Éridan. Se o meio-elfo e seus 
amiguinhos nunca tivessem estado lá, nada daquilo teria 
acontecido. 


Enquanto Éridan remoía seu ódio, Laucian olhava para ele, mas 
não o via. Apenas gritava palavras desconexas e o nome de 
Elora. O príncipe de Nuvara fizera questão de presenciar o 
martírio de Elaniel, mas Selahad o tinha proibido de tocar no 
meio-elfo. Você fez algo de valor inestimável para mim, 
príncipe Éridan, ele dissera. Eu prometo que você terá tudo, 
tudo o que pediu. Mas não pode tocar nele. Velnor é meu e de 
nosso senhor Kathul. Tenha paciência... 


Éridan teria. Embora aquele lugar fosse terrível e ele ainda 
sentisse dor de cabeça e ânsia de vômito toda vez que se 
encontrava no complexo subterrâneo que era o coração de 
Rodrom, o einar sabia que logo poderia estar de volta a Nuvara, 
sendo seu rei e tendo ao seu lado a Anaise. Sim, porque Drimme 
era dele. Ela seria poupada — fazia parte do acordo — e seria uma 
rainha ao seu lado. Agora ele era marido da Rosa Branca, afinal. 
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Éridan não sabia ainda como tivera coragem (coragem?) de se 
prostrar a Selahad e oferecer seus serviços em troca de 
misericórdia. O medo da morte, o medo de ser torturado... 
quando chegou a Rodrom e percebeu que não teria mais do que 
meio dia de vida se não demonstrasse alguma utilidade, Éridan 
abriu a boca e falou tudo. Tudo o que tinha presenciado nos dois 
últimos anos, os planos de que tinha conhecimento, o 
treinamento pelo qual Elaniel passara... ele sabia de muita coisa, 
e Selahad fora gentil. Gentil! Chamava-o de príncipe. Dizia que 
ele era um homem inteligente. Agradecia-o e o exaltava por sua 
visão. E agora... seria tratado como alguém da mais alta valia, 
segundo o Profeta das Sombras. 


Seu martírio é música em meus ouvidos, ele pensou, voltando a 
prestar atenção em Elaniel. O meio-elfo começara a implorar, 
gritando ainda mais alto, pedindo que tirassem o medalhão de 
ônix dele. A dor parecia estar insuportável. Éridan sorriu, 
pensando no bem que havia conseguido, dentro do possível. 
Contando aquilo que sabia, ele tinha livrado seu Rei e sua 
Rainha da tortura. Arnelis e Silariel... Éridan sentia muito pelo 
que ia acontecer com eles no ritual, mas, ao menos, morreriam 
sem dor e em paz. Era o máximo que podiam almejar. 


— É lindo, não é? 


A voz dele era grave e poderosa. Éridan nem ao menos notara 
sua aproximação. Selahad sabia ser silencioso como um gato. 
Ele estava trajando uma túnica cerimonial negra e seus cabelos 
cinzentos caiam-lhe pelas costas. Apertou os ombros do einar 
com suas mãos grandes como se o cumprimentasse. Estava 
completamente satisfeito. 


— Muito me agrada ver Elaniel assim, lorde Selahad — Éridan 
respondeu, trêmulo — Mas ele vai resistir? 
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O homem sorriu. Era, ao mesmo tempo, bonito e horrendo. 
Assustador e cativante. 


— Ah, com certeza — ele disse — Velnor está sofrendo porque está 
se adaptando. Estas runas que estão surgindo por todo o corpo 
dele são runas de selamento. Elas o fecham para qualquer 
influência da Deusa Lua. E doem, mas o que mais o perturba é o 
contato que ele está reestabelecendo com a parte de Kathul 
dentro de si, graças ao medalhão. 


Eridan estremeceu. 


— Nós vimos ele entrar em contato com Kathul uma vez... —- o 
einar disse — foi bastante... marcante. 
Selahad riu. 


— Você fala de outra coisa — ele afirmou — Fala daquela vez em 
que o meio-elfo foi dominado. Eu sei, eu me lembro. Estive em 
contato com ele na época. Mas, desta vez, é diferente. O 
processo está sendo outro. Quando estiver terminado... Velnor 
estará quase pronto para fazer o que tem que fazer. Poderá, 
inclusive, manifestar Kathul de uma forma muito mais natural. 


Laucian tinha parado de gritar. Agora, ele murmurava o nome 
de Elora e começava a perder a consciência. Parecia uma criança 
que chamava pela mãe, trêmulo, cansado, indefeso. 


— Veja — Selahad o indicou com um movimento de cabeça — Ele 
está começando a ceder. A dor vai assentar e Velnor vai dormir 
e sonhar... sonhar muito. Vamos, jovem príncipe. Outra pessoa 
vai cuidar dele agora. Anneke! 


Naquele momento, mais alguém entrou na câmara. Era uma 
moça cuja idade Eridan não conseguiu precisar; não era velha, 
mas também não parecia jovem, graças ao desgaste de seus 
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traços. Tinha os cabelos curtos e finos, de cor clara. Seus olhos 
pareciam azuis e seu pescoço ostentava algo que se assemelhava 
a uma coleira de metal, coberta de runas desenhadas em 
vermelho. Ela tinha olheiras e sua expressão... sua expressão 
perturbava Éridan. Era vazia, morta, como se aquele corpo não 
guardasse nada, nenhum espírito, nenhuma vida interior. Estava 
vestida com um manto simples de cor cru. 


— Anneke — Selahad ordenou — Fique aqui e não tire os olhos do 
meio-elfo. A qualquer mudança, me avise. Basta tocar a sua 
gargantilha e eu saberei que você está me chamando. Fui claro? 


“Gargantilha”. Chegava a ser irônico, embora o tom de Selahad 
não tivesse nenhum sarcasmo. A mulher assentiu, sem dizer 
nada. Por algum motivo, Éridan achou que ela não poderia falar, 
mesmo que quisesse. 


— Talvez ele tenha febre — Selahad continuou a ordenar — Se for 
o caso, mandarei Aziz. Fique atenta. Você já sabe o que a 
aguarda se não fizer o que estou pedindo. 


Ela baixou a cabeça e tremeu. Eridan sentiu o estômago revirar, 
mas logo se conteve. Qualquer que fosse a situação daquela 
mulher, não era problema dele. 


— Está na hora de planejar muitas coisas, príncipe de Nuvara — 
Selahad disse, enquanto os dois caminhavam para fora da 
câmara, deixando para trás os murmáúrios de Laucian e os olhos 
vazios da serva Anneke — Faço questão de contar com sua visão 
aguçada. 


He 


Vou levá-los ao inferno. 
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As palavras de Fierna ainda pareciam ecoar na clareira. Seu 
olhar de fogo capturou a atenção de cada um deles. A proposta — 
aquilo tinha sido uma proposta — era uma de união. Demorou 
um tempo até que alguém se manifestasse. Antes disso, no 
entanto, a dokalfar foi até o centro da clareira, colocou a pedra 
que tinha encontrado na torre de Lirandor no chão e a destruiu 
com uma estocada forte de sua espada — cuja lâmina tinha magia 
e dureza suficientes para aguentar o golpe. Nesse momento, um 
grito horrendo invadiu o ambiente, fazendo com que os 
companheiros estremecessem, e uma energia escura se 
desprendeu dos restos da pedra. Não restavam dúvidas — a fonte 
de poder de Lirandor acabava de ser destruída. 


O primeiro golpe, Fierna pensou. Eles haviam tirado algo dela, e 
agora, ela também tinha feito o mesmo. Era, em verdade, uma 
coisa muito pequena perto do que Selahad e seus malditos cães 
adestrados mereciam. Mas ela estava apenas começando. 


— Dokalfar — Lafaia disse, depois daquele longo silêncio — Você 
só quer vingar a morte de seu irmão. 


— Exatamente — ela respondeu — E para isso, preciso ajudar 
vocês. 


Valenia arregalou os olhos. 
— Não, não e não! — ela explodiu — Não queremos a sua ajuda! 


Elora, que observava a dokalfar com atenção, olhou para a 
amiga e depois suspirou. 


— Valenia — ela disse — Deixe que... Fierna... fale. 
— Elora! 


— Valenia — a elfa pediu, com lágrimas nos olhos — Laucian está 
lá. Eu acabo de vê-lo gritando de dor e sei que não foi apenas 


O despertar de KarhaL 289 


um pesadelo. Ele está sofrendo e eu só quero chegar até Rodrom 
o mais rápido possível. Se existe alguém que conhece os 
caminhos, eu quero ouvir este alguém. Por favor. 


Fierna olhou para Valenia. A dokalfar também sentia a dor de 
uma perda e não tinha ânimo para provocar a garota irritante. 
Naquele momento, tudo o que queria era poder atingir seus 
objetivos - sem jogos ou precauções inúteis, sem ironia ou 
armadilhas. Restava apenas o desejo de vingança. 


Valenia, por sua vez, levantou-se, em silêncio, e adentrou a 
floresta que cercava a clareira. Myron começou a se levantar 
para segui-la, mas Driali o impediu. 


— Deixe-a sozinha — ela sussurrou — Você não vai ajudá-la agora. 
Deixe que ela lide com isso. 


— Fale, então, dokalfar — Galnor disse, aborrecido — Quem sou 
eu para negar o pedido de FElora, ainda mais nestas 
circunstâncias. Mas muito cuidado com suas palavras. Muito 
cuidado com seus atos, elfa das sombras. 


— Poupe-me das suas ameaças, anão — Fierna respondeu — 
Elora... tomou a atitude certa e vocês devem agradecê-la por 
isso. Porque nenhum de vocês têm a mínima noção do que 
acontece em Rodrom. Vocês precisam de mim muito mais do 
que imaginam. 


— Elucide-nos, então — Lafaia disse, olhando fixamente para ela 
— Conte tudo o que precisamos saber. Sem atalhos e sem negar 
uma informação sequer. Quem sabe assim podemos começar a 
confiar em sua resolução... 


— Vocês têm escolha? — Fierna deu de ombros — Mas tudo bem. 
Eu não tenho nenhuma intenção de esconder nada. 
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— Espere — Drimme, de repente, disse — Eu quero saber... quero 
saber como entraram em Nuvara. 


Fierna desviou seu olhar para a princesa; as duas orbes frias e 
cinzas da Anaise perturbavam a dokalfar. Mas agora, não havia 
motivos para mentir. 


— Foi muito difícil — ela começou — Às custas do bem estar de... 
— Fierna hesitou — meu irmão... nós roubamos o Espelho da Lua, 
o artefato que protegia toda a extensão do lar dos elfos de cristal. 


Driali respirou fundo, aborrecida. 


— Como conseguiram entrar na Floresta do Unicórnio? — a 
clériga perguntou. 


— Não vem ao caso, elfa — Fierna atalhou — Há coisas mais 
importantes para relatar. Mas foi difícil e me custou muito. 
Quando voltamos para Rodrom, Lirandor, o traidor de Nuvara, 
conseguiu corromper o artefato com sua energia violeta. 


Drimme estremeceu. Sim, ele sabia usar a mesma energia que 
Saliran tanto amava e respeitava. Mas ele a corrompia e, assim, 
transmutava a luz em escuridão, o bem em mal, a vida em 
podridão e morte. 


— Desta forma, princesa — Fierna continuou — o Espelho da Lua, 
que servia para proteger um lugar... passou a ser um artefato 
muito poderoso que desempenhava sua função às avessas. Ele 
rompia barreiras e destruía qualquer proteção. Como Lirandor 
era um habitante de Nuvara... 


— Ele ainda conseguia encontrá-la... — Drimme murmurou. 


— Sim. Foi assim que chegamos a vocês e, com o Espelho da 
Lua, nós abrimos uma brecha na famosa barreira protetora da 
ilha. Não foi um ato sem consequências, no entanto. A barreira 
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de vocês era realmente muito eficaz, tanto que destruiu o 
Espelho. Depois disso... 


— Chega — a Anaise disse — Já é o suficiente. Agora eu entendo. 


Fierna deu de ombros. Ela se sentou, finalmente, e passou a 
encarar seus companheiros. Lafaia continuava a fitá-la 
fixamente, como se esperasse que ela provasse sua utilidade. 
Driali e Galnor faziam o mesmo, e Elora a observava ansiosa. 
Apenas Myron não a olhava. O elfo estava de cabeça baixa, com 
os cotovelos apoiados nos joelhos, ouvindo atentamente o que a 
dokalfar dizia. 


— Continuemos então. Eu encontrei algo... no corpo do meu 
irmão. Uma gema muito pequena, cuja presença eu não fui 
capaz de notar antes. Provavelmente foi isso que trouxe os 
agentes de Selahad até aqui, sabendo a localização exata de 
Firlan. Infelizmente para vocês, eles encontraram Velnor 
também e certamente o levaram para Rodrom, onde ele era 
esperado há muito tempo, para libertar Kathul. 


— Sim, mas... — Driali interrompeu — a libertação de Kathul só 
poderá ser feita quando o eclipse acontecer e a Lua estiver 
encoberta. Quanto tempo falta para isso? 


Fierna fez um sinal negativo com a cabeça. 


— Faltam seis meses, mas af começam as coisas que vocês não 
sabem — a dokalfar disse — Selahad planejava fazer um ritual 
para antecipar as coisas assim que Velnor fosse capturado. Um 
ritual sangrento e complexo, que escurecerá a Lua por meio de 
magia negra... obviamente, ele esperava que eu tivesse 
sequestrado o meio-elfo em Nuvara. Tudo saiu muito diferente 
do planejado, mas, no fim, ele teve o que queria. 
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— Como ele fará um ritual desses? — Drimme perguntou, 
assombrada — Algo de tal porte demandaria muita energia... 


Fierna assentiu. 


— Energia, sim. Energia mágica... que ele retirará de Nuvara e do 
sangue do rei e da rainha de lá. 


A princesa empalideceu. Não conseguiu dizer nada, mas sua 
fúria era evidente. 


— Selahad também planejava capturar você, Anaise, mas não 
conseguiu. Contudo, é óbvio que há einar suficientes para 
sacrificar e fazer com que o ritual funcione. 


— Não! Temos que impedi-lo! — Drimme exclamou, sentindo-se 
zonza — Eu preciso... 


— Não podemos fazer nada quanto a isso — Fierna afirmou, 
categórica — O ritual já está em processo, tenho certeza. Ainda 
mais com Velnor lá... 


— Laucian... — Elora murmurou — O nome dele é Laucian agora. 
A dokalfar concordou com a cabeça. 


— Muito bem. Laucian. Com Laucian lá, tudo vai acontecer 
ainda mais rapidamente. Os efeitos do ritual levarão algum 
tempo para se mostrar, mas... eu creio que, em menos de um 
mês, teremos de enfrentar a escuridão dos céus e o destino que 
vocês evitaram até agora. Entendam que, antes disso, será inútil 
irmos até Rodrom, a não ser que vocês prefiram passar a vida 
toda fugindo e escondendo o meio-elfo de Selahad. O maldito 
não morre; ele toma corpos de outras pessoas para prolongar sua 
existência. Ele só poderá ser morto... se Kathul perder seu 
direito de existência em Edrim. Enquanto Kathul estiver aqui, 
este ciclo irá se repetir infinitamente. 


O despertar de KarhaL 293 


— Então, você propõe que deixemos Laucian lá, abandonado à 
própria sorte, até que a “hora certa” chegue? — era Myron 
perguntando — Propõe que deixemos os reis de Nuvara 
morrerem? 


A dokalfar franziu o cenho, irritada. 


— Sim — ela respondeu — Os monarcas de Nuvara já devem estar 
mortos, ou quase. E o meio-elfo não vai ser muito maltratado, 
clérigo. Selahad sabe que precisa dele. E vocês... nós... 
precisamos que Laucian tire Kathul de uma vez por todas de sua 
prisão... para então podermos livrar Edrim da existência dele e 
de Selahad. 


— Eu vi Laucian gritando... — Elora disse — Com o medalhão de 
Ônix no pescoço. Ele me parecia estar sendo bastante maltratado. 


— Ah, o medalhão — Fierna considerou — Sim. Será um processo 
doloroso e que já está acontecendo de qualquer forma, pelo que 
você viu. Seu companheiro está sendo exposto à energia de 
Kathul e está sendo selado da influência da Deusa. É por isso 
que ele sofre, mas, quando acabar, ele será guardado como uma 


relíquia. Eu te garanto. 


— Muito bem — Elora engoliu as lágrimas — Vamos supor que 
aceitemos isso. E a passagem até lá? 


Fierna suspirou, pensativa. 


— Como vocês não têm um pacto de sangue com o lugar, têm de 
ir por um portal, como o amiguinho de vocês falou. Existe um 
perto daqui, mas é movimentado demais — ela respondeu — O 
portal mais seguro para todos é um que está em uma floresta 
perto da cidade de Inisah, a caminho de Anderion. 
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Myron ergueu a cabeça. Eles haviam viajado por aquele trecho 
de Amspar mais de dois anos atrás. O elfo se lembrou de como 
tinha sido capturado por mercadores de escravos naquela mesma 
rota, enquanto tentava achar folha-estrela para curar uma ressaca 
inapropriada de Valenia. Agora tudo se encaixava — obviamente, 
devia haver um portal pelas redondezas. 


— Isso fica perto de Silena — Driali falou — Nós... 


— Exatamente — Fierna interrompeu — Reflitam e discutam sobre 
o que querem fazer e onde querem ir no tempo de espera que 
vem pela frente. Agora — a dokalfar levantou — Eu quero falar a 
sós com o clérigo. 


Myron olhou para Fierna, surpreso. O resto dos companheiros 
fez o mesmo. Driali parecia especialmente incomodada com a 
ideia. A dokalfar revirou os olhos, cansada, e soltou sua espada 
do cinto. À arma caiu ao chão e Fierna ergueu as próprias mãos 
e as sacudiu. 


— Sem armas — ela disse — Vamos, clérigo. E sobre... meu irmão. 


Era difícil falar de Firlan. A ferida de Fierna ainda queimava 
violentamente, mas ela se dava melhor agindo do que chorando 
pela perda que sofrera. Sua vingança teria de ser perfeita... 


E Myron fazia parte disso. 
ek 
— Sua namoradinha vai querer me matar se nos vir aqui. 


Os dois estavam afastados da clareira. As árvores ali eram 
grandes e davam uma boa cobertura. Fierna queria garantir 
alguma privacidade e parecia ter achado um lugar adequado. 


— O nome dela é Valenia. 
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— Ah, eu sei. Eu sei muito bem o nome dela. Eu sei o nome de 
todos vocês. 


Myron assentiu. Os olhos de Fierna estavam fundos e cansados. 
— Você pode não acreditar, mas eu sinto muito pelo seu irmão. 


Ela sacudiu a cabeça e ergueu o indicador direito, como se 
ordenasse a ele que fechasse a boca. Mas Fierna olhou para 
Myron e, por um instante, não conseguiu manter a expressão 
que queria exibir. A dor era muito grande e muito recente. 


— Talvez um dia eu acredite — ela murmurou — Mas vamos ao 
que interessa, garoto. 


A elfa enfiou as mãos nos bolsos de suas vestes vermelhas e 
Myron viu surgir de lá dois pequenos frascos. Dentro deles 
havia um líquido escuro e um pouco viscoso. Ela os ofereceu ao 
clérigo. 


— Pegue. 

Ele não aceitou de imediato. 

— O que é isso? 

Fierna deu de ombros e o encarou. 


— Algo que eu uso, de vez em quando. Isso te matará em 
segundos... basta beber. Nem precisa ser tudo. Algumas gotas já 
fazem o trabalho direitinho. 


Ele arregalou os olhos. 
— Por que você está me dando... 


Mas, de repente, ele compreendeu. Ele compreendeu aonde ela 
queria chegar e sentiu um certo desconforto. 
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— Selahad te odeia — ela disse — A coisa que ele mais quer é 
libertar Kathul, mas em segundo lugar está capturar você e 
torturá-lo até que não reste mais sombra do seu antigo eu. Se ele 
te pegar, você estará perdido, clérigo. E acredite em mim... você 
não pode contra ele, nenhum de nós pode. Não até que Kathul 
esteja fora daqui. Selahad dará muito trabalho, elfo. E te digo 
outra coisa, uma curiosidade... o corpo que ele usa agora... é O 
corpo de seu avô. 


Myron sacudiu a cabeça, confuso. Seu avô? 


— Norus, o marido de Alastrina, pai de Laessara, ou Driali... — 
ela disse — Até pouco tempo atrás, ele ainda gostava de usar o 
nome de seu dominado. Mas agora, assumiu de vez a identidade 
de Selahad. Sua mãe o viu em Silena, mas não se lembra, 
porque passou muito tempo presa em um dos cristais do 
maldito. Norus era um homem forte e até hoje ainda exerce 
alguma influência sobre Selahad. Foi por isso que sua mãe não 
foi morta. Mas com você... com você não será assim. Porque o 
ódio do Profeta das Sombras por você é maior do que qualquer 
coisa que Norus possa fazer. 


Myron parecia paralisado. Fierna colocou os dois frascos na 
palma da mão esquerda dele, resoluta. 


— Ele acha que você é a reencarnação de Eladar, o homem que 
tirou o primeiro corpo dele — ela continuou — Entenda... Selahad 
é movido pelo ego. Ele faz o que faz porque acredita que sua 
visão é a única visão possível, que seu mundo é o mundo ideal. 
Ele odeia a fraqueza e acha que quase todos são fracos. Selahad 
é movido pela adoração ao seu próprio eu e a Kathul. Você... se 
for mesmo o homem que o “matou”... foi aquele que um dia 
arranhou o ego dele. E é por isso que ele te odeia. E o ódio 
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dele... é quase uma sentença de morte. Se não para você, pelo 
menos para quem você ama. 


Ela sentiu seu coração ser esmagado. Maldito Selahad. 
— Eu sei — Myron murmurou. 
Fierna assentiu. 


— Se um dia você perceber que está tudo perdido e que ele vai 
conseguir o que quer — ela disse — Tome isso. Não dê a ele o 
prazer de conquistar um de seus maiores desejos. Se hesitar, eu 
mesma darei um jeito de te matar, eu juro. E tente liquidar sua 
querida Valenia também, neste caso. Ele vai usá-la para atingir 
você, tenha certeza disso. 


Myron franziu a testa. 


— O que te impede... — ele disse calmamente, embora seu rosto 
estivesse pálido — De me matar em um futuro próximo, em um 
momento propício? Você estaria dando um golpe a mais em 
Selahad, negando a ele uma coisa que ele quer muito. 


Os dois ficaram se encarando por um certo tempo. Algo em 
Fierna dizia que aquela ideia chegara a ser considerada. Mas a 
dokalfar conseguiu rir. 


— Primeiramente, eu preciso da ajuda dos seus amiguinhos. 
Acho que não seria nada sábio matar alguém que é importante 
para eles. E, por último... 


A dokalfar suspirou. 


— Eu não mataria deste modo ninguém que me deu meu irmão 
de volta, ainda que tenha sido apenas por alguns minutos. E 
também não poderia matar assim um idiota que me 
proporcionou a chance de estar viva e, por consequência, de me 
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vingar do maldito que assassinou Firlan. A anão tem razão. 
Você é estúpido, elfo... mas é um estúpido que me foi útil. 


Ela virou as costas para o clérigo. Myron suspirou e ficou 
olhando os frascos em sua mão, absorto. 


— Obrigado — ele disse, por fim — Seguirei o seu conselho. Não 
diga nada sobre isso a nenhum deles. 


— Não direi — ela sacudiu a cabeça — Mas me faça o favor de usar 
isso quando a hora chegar. Acredite em mim quando digo que 
será horrível para você se cair nas mãos dele... 


Fierna silenciou. Ela pôde perceber que Myron assentia atrás 
dela e começava a se afastar. Ele havia guardado o veneno na 
bolsa. 


Estremecendo, o clérigo se perguntou se seu destino precisaria 
ser tão sombrio. 


He 


Aquilo era demais para ela. 


Valenia tinha caminhado por longos minutos, tentando, de 
alguma forma, lidar com o fato de que seria obrigada a conviver 
por mais tempo com aquela mulher. “Fierna”. 


Sim, porque era óbvio que eles acabariam aceitando a “ajuda” 
dela. Apesar de sua raiva, Valenia não estava cega; ela 
conseguia entender que ter por perto alguém que estivera em 
Rodrom e que sabia das coisas que aconteciam lá era muito 
conveniente. Mas ela não confiava na dokalfar, e achava que 
eles também não deviam confiar. Especialmente... 


— Myron? 
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Ela o viu, poucos metros à frente. Myron estava andando por 
entre as árvores, compenetrado, perdido em pensamentos. Seu 
rosto estava pálido e, quando ele a percebeu, pareceu se assustar. 


— Valenia... — ele disse, e começou a se aproximar. 


— O que está fazendo aqui? Pensei que estavam todos 
conversando com a... 


Ugh. Ali estava ela, vindo logo atrás de Myron. A dokalfar 
avistou os dois e deu um leve sorriso, erguendo uma das 
sobrancelhas. Fierna estava se esforçando para retornar ao seu 
modo cínico habitual, por mais que fosse difícil representar seu 
papel em meio à dor da perda. Valenia esperou quieta por alguns 
segundos, como se estivesse procurando por mais alguém, mas 
não havia ninguém além de Fierna e Myron. A barda balançou a 
cabeça, zangada, enquanto a dokalfar se afastava em direção à 
clareira, deixando-os a sós no meio da floresta. Myron respirou 
fundo quando viu o rosto de Valenia ficar escarlate. 


— Eu nem vou perguntar por que diabos estavam aqui sozinhos — 
ela disse — E não quero falar sobre ela, Myron. Apenas me 
surpreende que você ofereça a essa dokalfar uma tolerância tão 
grande... muito maior do que aquela que me oferecia quando 
morávamos em Silena e você me detestava. E eu nunca 
assassinei ou sequestrei ninguém. 


Myron pareceu ficar bastante aborrecido. Ela percebeu isso 
porque ele crispou os lábios e franziu a testa. Até na raiva o 
clérigo era comedido. 


— Não seja injusta, Valenia — ele disse, sério — Está me acusando 
de hipocrisia. 


— Talvez — ela murmurou, aborrecida. 
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— Eu era um garoto — ele atalhou, convicto — Eu era um garoto 
fechado em um templo e não sabia de quase nada. E será que 
você ainda não entendeu que eu nunca te detestei? 


Ela virou as costas para ele. Não queria discutir, mas não 
conseguia controlar a própria frustração. Eu amo você, Valenia. 
Ele tinha sussurrado aquilo enquanto ela tentava se livrar da 
maldita ilusão da naja, ainda na Cidade Esquecida. Que belo 
modo de me distrair e quebrar o feitiço. Agora, no entanto, 
Valenia não conseguia nem encará-lo sem sentir raiva. Que 
droga, Myron. Ela tentou mudar de assunto. 


— O que é que vocês decidiram? — ela perguntou, mordendo os 
lábios. 


— Não decidimos nada ainda. Venha, Valenia. Vamos conversar 
juntos, vamos ficar todos juntos. Laucian precisa de nós agora. 
Esqueça a dokalfar, pense nele e em Elora. 


Ela suspirou. Laucian e Elora. Seu primo, sua amiga. Sim, 
juntos, por eles. Mas ela tinha medo que a dokalfar os enganasse 
e então todos estariam perdidos. 


Bem, eu não tenho escolha. Não ajudo em nada ficando irritada 
e afastada. 


Sem olhar para trás, Valenia começou a voltar para a clareira. 
Myron a seguiu depois de alguns segundos. Por Laucian e 
Elora, eles pensaram, ao mesmo tempo, em uma sintonia 
silenciosa. 


He 


Calisandra estava muito irritada. 


A noite já tinha caído e a sumo sacerdotisa de Myriar não estava 
em sua cidade. Ah, não. Afinal, ela precisava ser protegida. Não 
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era a primeira vez que uma revolta popular acontecia naqueles 
últimos anos. Era verdade que aquela tinha sido bastante 
substancial: muita gente nas ruas, confusão generalizada. Ela 
não sabia dizer quando a violência eclodiu, mas havia dado 
ordens: se fosse necessário utilizar força... 


Não que a balbúrdia houvesse chegado até ela. O povo de 
Myriar ainda respeitava os Templos, respeitava a herança 
daquela cidade — os prédios antigos, as praças, estátuas, 
bibliotecas... as relíquias da era de Soltivan e Elyadre, humano e 
elfa, pais do lendário Velnor. Nem um único vitral do complexo 
da Lua havia sido quebrado. Mas, mesmo assim, alguém havia 
estado lá. Um alguém muito astuto. Quando eles perceberam o 
que estava acontecendo, já era tarde demais: a fuga dos 
prisioneiros já tinha se consumado. Os poucos soldados 
disponíveis agiram, mas foram derrubados por aquele maldito 
meio-elfo e seu companheiro anão. Larsen Murdock e Duran 
“Punho de Martelo”. Ah, ela os conhecia. Quem não conhecia 
Larsen em Myriar? O filho adotivo de Alerion; o ladrãozinho 
que o clérigo — um dos melhores dos Templos da Lua — 
protegera do comerciante Marabin. Alerion pagara com a vida, e 
a filha dele, Lanayra, pagara, talvez, mais caro ainda. Larsen 
fora obrigado a ver as duas coisas acontecendo e caiu no vício e 
na pirataria. Mas estava em Myriar de novo, inteiro, e havia 
libertado os prisioneiros de Calisandra, obrigando-a a interferir e 
mostrar suas verdadeiras cores. Calisandra detestava ter que 
sujar as mãos, mas tinha sido necessário. O problema é que ela 
não conseguira terminar o serviço. Tinha atingido Larsen, mas 
Duran... maldito anão... aquele maldito anão a derrubara e fugira 
com seu companheiro. 


— Boa noite, Calisandra. 
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A sumo sacerdotisa já sabia que ele havia chegado, pois sentira 
o fluxo de magia ao seu redor. A escuridão não a deixava 
enxergar muito bem, mas havia alguém com ele, alguém com 
cabelos claros. 


— Boa noite, Norus. 


Precisaram se encontrar no estábulo da pequena cidade de 
Dalen. Calisandra havia sido levada até ali por dois magos de 
confiança, servos seus. Eles deviam, agora, estar procurando 
cerveja, enquanto fofocavam sobre seu suposto amante. 


— Vamos para o quarto hoje ou não, querida? — Selahad 
perguntou, irônico. 


— Por acaso ele vai nos acompanhar? — ela apontou para Eridan, 
que abaixara a cabeça. 


— Se vocês dois quiserem... 


— Não — Calisandra interrompeu a brincadeira, irritada — Não 
vamos para lugar nenhum. Meu dia foi bem ruim, Norus. Estou 
com problemas e preciso que você agilize as coisas. Preciso me 
posicionar, me revelar... 


De repente, ele colocou os dedos nos lábios dela. Estava 
sorrindo, mais parecido com Norus do que nunca. Calisandra 
começou a reconsiderar a proposta do quarto. 


— Eu tenho ótimas notícias, sacerdotisa — ele disse — Cale essa 
sua linda boca e me ouça. 
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CapítaLo 14 - RerorNos e reeNnconTROS 


5» uando a noite chegou à clareira das dríades, a pantera 
Ear voltou. Podia-se ouvir uma melodia lúgubre no ar, 
Nettad cantada por vozes estranhas, espectrais. Eram as 
árvores, chorando por suas protetoras mortas, por sua dimensão 
violada. 


Vós conseguistes ouvir? 


Eles assentiram. A pantera já havia recuperado a majestade e 
seus olhos amarelados cintilavam na escuridão. Ela sentou-se no 
centro da clareira. Sabia que os companheiros já haviam 
decidido seu destino. 


Pela manhã do próximo dia, deveis partir. Eu já deixei que vós 
fiqueis por tempo demais aqui. Sei para onde quereis ir e eu 
mesma posso levar-vos. Com uma condição... vingai as filhas 
desta floresta que morreram pelas mãos do continente 
conspurcado. Filha da Lua... 


Elora ergueu a cabeça. 

— Sim. 

Promete-me. 

A elfa assentiu. 

— Eu prometo. 

A pantera voltou seu olhar para Fierna. 


Tu querias ir até a Cascata Negra, Afeldhun, e eu sei o motivo. 
Há dokalfar lá, é verdade, mas eles não são como tu. A sombra 
os deixou há muito tempo e eles adoram a Lua Guerreira, tendo 
a noite estrelada como mãe. Por isso as dríades confiaram em ti 


O despertar de KarhaL 304 


quando te viram e é por isso que atenderam ao chamado que 
fizeste, mas teu lugar não é aqui. Volta quando tiver limpado 
teu coração, mulher de sombras. A tua sorte foi ter encontrado 
alguém que acredita em tua luz. Sê grata. 


Fierna franziu o cenho e ergueu o olhar, orgulhosa, mas não 
disse nada em resposta. A pantera continuou. 


Alguns de vós já sabeis quem sois. Devei tomar consciência de 
vossas responsabilidades, por isto, eu vos chamarei pelos 
vossos verdadeiros nomes, aqueles que tínheis primeiro. Alguns 
nada significarão agora, outros serão nomes que ecoaram em 
lendas por toda Edrim. Não vos assusteis; apenas aceitai vossos 
destinos. 


Ela olhou para cada um deles. Chamou Elora de Elora; Myron, 
de Eladar; Driali, de Erienna; Valenia, de Lyriel; Galnor, ela 
chamou de Marandor; Fierna, de Milanda, um nome élfico; e, 
por fim, a pantera olhou para Drimme e Lafaia. Quando o fez, 
abaixou a cabeça levemente, em reverência. A princesa, 
silenciosa até ali, levantou, com os olhos cheios de lágrimas, já 
sabendo o que estava por vir. 


Soltivan e Elyadre. E uma honra ver-vos pisando novamente 
sobre este mundo. 


He 


As noites em Rodrom pareciam mais longas e mais escuras, 
repletas de um horror inescapável. E solidão. Era assim que 
Anneke se sentia ali, todas as malditas noites. Horrorizada e só. 


A companhia do meio-elfo inconsciente era, ao menos, uma 
distração. Fechada naquela câmara escura com ele, por vezes 
Anneke podia ouvir alguns poucos murmúrios e escutar os 
barulhos das correntes quando ele movia os braços ou as pernas. 
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E então ela se distraía, olhando para ele, desenhando-lhe o rosto 
em meio à penumbra, imaginando o que ele teria de passar dali 
para frente. Anneke tentava se esquecer de seu arrependimento e 
de seu coração estraçalhado. Pensava que talvez um dia fosse se 
redimir. Talvez, se pudesse ajudar aquele homem que ela 
observava, compenetrada. 


Em algum momento no meio da madrugada, ele começou a 
murmurar fracamente, quase como se chorasse. Ela se 
aproximou, acanhada, e foi então que percebeu que o meio-elfo 
estava com febre. Anneke teve de tocar sua “gargantilha” e 
chamar por Selahad, por mais que ela odiasse a mera visão dele. 
Esperou por longos minutos, mas seu “mestre” não veio. 
Quando ela foi repetir seu chamado, ouviu o barulho das grades 
se abrindo, o que a fez se lembrar de que estavam em uma cela. 


Não era Selahad. Era apenas um dos seu servos, um mago negro 
— ela nem fazia questão de lembrar seus nomes — trazendo Aziz 
consigo. Aziz teve de curvar seus quase dois metros para entrar 
na cela, e as correntes que prendiam seu pescoço e suas mãos 
fizeram um barulho alto e estridente. 


— O Mestre não pode vir, Anneke — o mago disse — Ele se 
comunicou comigo e pediu que eu verificasse o meio-elfo e 
trouxesse Aziz. O que ele tem? 


Ela tocou a própria testa, tentando indicar que ele tinha febre. O 
mago pareceu compreender, embora sua expressão fosse apática. 


— Muito bem — ele disse — Se é só, este aqui consegue dar um 
jeito. Vamos! 


O mago empurrou Aziz para frente, que transpareceu sua 
irritação. Aziz era orgulhoso e suportar aqueles grilhões não era 
fácil para ele, mas Selahad tinha a família do curandeiro em seu 
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poder. Anneke duvidava que Aziz fosse ver qualquer um de seus 
filhos ou sua esposa outra vez, mas Selahad o mantinha ali como 
manteria um cavalo perseguindo uma cenoura pendurada à 
frente de sua cabeça. 


As grades se fecharam novamente e o mago negro ficou de fora, 
à espera. Aziz se aproximou, olhando para Anneke com aquela 
compaixão que quase a fazia se sentir acolhida, e depois 
observou o meio-elfo. Os olhos e o rosto de Aziz eram tão 
escuros quanto o céu da meia-noite. Ele vinha de Sawad, da 
tribo de Sannat, uma terra distante e desconhecida para Anneke 
tanto quanto o fundo do mar. O curandeiro contara tudo isso em 
um dia em que ela caíra doente. Aziz a curara contando sua 
própria história, com palavras tão suaves quanto o vento. Era o 
que ele fazia ali desde que Selahad o trouxera. Aziz só não fora 
capaz de curar o dokalfar, o irmão de Fierna, porque Firlan 
estava muito além do que ele podia fazer. 


— Quando o espírito queima — Aziz explicou, compenetrado, 
ainda olhando para o meio-elfo — O corpo padece. Pobre rapaz. 
Pobre, pobre menino. 


O curandeiro voltou-se para o mago. 


— Precisa soltar as correntes — ele falava com sotaque, ainda 
arranhando as palavras de um idioma que não conhecia por 
completo — Precisa deixar solto. 


— Não — o mago disse. 


— Tolo, tolo — Aziz parecia contrariado — Se ele morrer, culpa 
sua. Tem o espírito queimando. Precisa aliviar o fardo. 


O mago bufou. Selahad tinha ordenado: faça o que Aziz pedir. 
Ele não queria confiar no curandeiro, mas não queria 
desobedecer seu mestre. Entrando na cela novamente, fez o que 
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Aziz solicitou, olhando-o com ódio. As correntes que prendiam 
o meio-elfo foram soltas. 


— Isso — Aziz disse, com sua voz grave e forte — Fique longe, 
agora. Saia. 


O mago negro balançou a cabeça, inconformado, e se afastou. 
Se a hora chegasse, teria prazer em matar Aziz. Por enquanto, só 
podia observar. O homem de Sawad se aproximou do meio-elfo 
e, com seus braços massivos, o ergueu no colo como se ele fosse 
uma criança. Depois, sentou-se em um canto, fechou os olhos e 
pousou uma de suas mãos enormes sobre a testa do rapaz. 
Anneke sentou-se ao lado de Aziz, fascinada. Estranhamente, o 
curandeiro não era afetado por Rodrom. Aquele medalhão de 
Ônix exalava uma energia horrenda e Anneke mal conseguia 
olhar para ele sem sentir enjoo. Mas Aziz... Aziz parecia nem ao 
menos notar que aquela coisa estava pendurada no pescoço do 
meio-elfo, que agora voltara a gemer baixinho. 


— Vai melhorar — Aziz começou a sussurrar para o rapaz — Está 
indo bem. Vai melhorar, menino. 


E então, o curandeiro começou a falar em sua língua materna. 
Anneke conseguia perceber o quão bem ele se expressava com 
sua voz fluida, melodiosa, bela. Aziz era um contador de 
histórias — disso ela estava convicta — e ele estava contando uma 
delas ao meio-elfo. Anneke não entendia o que ele dizia, mas 
tinha certeza que... Velnor? Sim, era como Selahad o chamava. 
Ela tinha certeza que Velnor estava entendendo, assim como ela 
entendera a história de Aziz quando estava doente. Era o poder 
dele; Aziz não precisava ser compreendido com a mente ou a 
razão. Ele falava à alma, e era ela que ele curava. 
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— O homem violeta está aqui — o curandeiro falou, depois de 
terminar sua história — Ele disse para você se lembrar, menino. 
Para você usar. Ele disse... você consegue, é forte. 


A expressão do meio-elfo estava muito melhor. Ele tinha parado 
de murmurar, e Anneke quase esboçou um sorriso. O curandeiro 
era uma pessoa admirável como ela nunca havia sido; Anneke 
tinha traído a pessoa que a acolhera... Lafaia... 


— Vou ficar aqui — Aziz disse ao mago negro — Preciso. Você 
pode fechar a cela e ir. Não tem serventia. Sua energia é ruim. 
Atrapalha. 


O mago deu de ombros. 


— Que seja, bruxo — ele cuspiu — Vou ficar por perto. E lembre- 
se... se algo acontecer com esse homem... 


Aziz voltou a falar em sua língua, ignorando o mago. Ele deu de 
ombros e continuou olhando para o meio-elfo, sorrindo, sabendo 
que finalmente tinha um trabalho muito importante para fazer. 


Um trabalho do qual o homem violeta o incumbira. 


He 


Se não fosse pelo caminho das árvores, aquela teria sido uma 
viagem de uma semana ou mais. Fierna tinha desejado trilhar as 
mesmas sendas pelo mundo dos elementais, mas para ir a 
Afeldhun. Agora, a jornada tinha um sabor melancólico e 
lúgubre para ela. 


Foram poucas horas ao lado da pantera e de seus novos 
“aliados” (será que podiam se considerar aliados, de fato? Bem, 
trabalhariam juntos quando a hora chegasse), mas foram horas 
de desconforto e silêncio. Horas caminhando dentro de túneis 
cujas paredes eram formadas por folhas verdes e ramos que 
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lembravam os galhos entrelaçados de uma aveleira. Sob os pés 
havia uma relva fofa e aromática. Teria sido uma viagem 
fascinante, se eles não estivessem distraídos pela tragédia. 


Quando os companheiros se viram próximos a uma abertura 
iluminada pela luz discreta de um dia de inverno, souberam que 
haviam chegado. A pantera não disse adeus; apenas virou-se e 
desapareceu pela escuridão do caminho das árvores, 
confirmando, com seu gesto, que a viagem tinha terminado. O 
grupo então prosseguiu, cansado, e de repente eles perceberam 
que estavam passando por um portal, cuja saída dava para um 
grande olmo. De imediato, Driali, Elora, Valenia e Myron 
reconheceram o bosque onde estavam, mesmo que a neve 
encobrisse a maioria das árvores. Era um lugar familiar, 
próximo de casa... 


— Muito bem — Fierna disse, ao perceber a comoção que 
começava a tomar conta dos rostos deles — Hora de partir. Como 
vocês sabem, estarão em um lugar que não vai gostar de me ter 
como hóspede. 


— Ainda temos muito o que conversar, dokalfar — Driali disse. 
A elfa negra deu de ombros. 


— Estarei nos arredores de Inisah — ela afirmou — Mas não posso 
ficar parada por muito tempo. É possível que Selahad ainda 
mande alguém atrás de mim. De qualquer modo, voltarei a este 
bosque em uma semana. Até lá, terei mais informações sobre o 
que está acontecendo e vocês também. Então, acho que temos 
um encontro. 


— Infelizmente — foi Galnor que falou, incomodado. 


He 
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Aquela manhã tinha amanhecido um pouco menos fria. A neve 
tinha parado de cair e Meav, a Salamandra, acordara sozinha em 
sua cama. Rekdan, seu marido, estava na muralha, guardando os 
portões. 


Os portões de Silena. 


O dia corria preguiçoso. Meav sentia falta de ir à Academia para 
ensinar música às crianças, mas aquela Lua estava sendo muito 
difícil, então ela ficava em casa. Seu ventre avantajado mal 
permitia uma caminhada, e derrubar qualquer coisa no chão 
significava que aquilo ficaria lá até que Rekdan voltasse. Meav 
sabia que carregava duas crianças dentro de si e, por mais que 
estivesse feliz, temia por elas. 


Temia que elas nascessem em uma Edrim envolta em escuridão. 


Quando a hora do almoço chegou, Meav estava sem fome e a 
única coisa que sentia era uma dor persistente no estômago. Foi 
até a cozinha aproveitar o calor que vinha da lenha acesa e 
bebeu leite direto do odre, mordiscando um pão sem vontade. 
Começou a se lembrar de seu sonho — pesadelo, na verdade. Ela 
sonhara com Elora aquela noite. Sua antiga pupila estava 
chorando, chamando por Laucian. Laucian... fazia muito tempo 
que ela não tinha notícia alguma daquelas crianças... de Dufel... 
de nenhum deles. Onde estariam? Como ela sentia saudades. 
Como ela sentia falta do tempo em que todos estavam ali. 
Agora, a casa de Dufel estava fechada e vazia, assim como a de 
Clahel. A mãe de Laucian tinha pedido para ser enterrada em 
seu próprio jardim quando morresse, e assim eles haviam feito. 
As rosas de Clahel conseguiam sobreviver a qualquer inverno, e 
Meav sabia que o espírito dela e o de Verquis permaneciam 
naquele jardim, andando juntos e sorrindo como costumavam 
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fazer quando eram jovens e estavam apenas começando suas 
vidas. 


— Senhora Meav! Senhora Meav! 


Era Thomas, o garoto que vendia marmelada para ela e 
costumava, também, trazer recados de Rekdan — geralmente 
coisas sem importância, e Meav sabia que aquele era o jeito do 
marido vigiar o seu bem estar sem que ela se incomodasse com 
sua excessiva preocupação. Desta vez, no entanto, Thomas 
parecia ansioso e esbaforido. 


— O que foi, Tom? — Meav perguntou, alarmada, vendo que ele 
entrara correndo na casa — Aconteceu alguma coisa com 
Rekdan? 


O garoto balançou a cabeça em negativa e respirou fundo para 
recuperar o fôlego. 


— Está tudo bem, senhora Meav — ele afirmou — Mas... o senhor 
Rekdan pediu para... chamar a senhora. Ele disse que você 
precisa ir até o templo. Tem algo que a senhora precisa ver! 


A barda deixou uma interrogação se formar em seu rosto. Ora, 
com o frio que fazia lá fora... andar até o templo, com aquela 
barriga? O que é que Rekdan queria? Devia ser algo muito 
importante. Muito importante mesmo. 


É bom que seja, Meav pensou, enquanto levantava o corpo 
pesado da cadeira e se enrolava em seu xale. 


x 
— Pela Deusa! Oh, pela Deusa, que felicidade! 


De todas as surpresas possíveis que Meav imaginara, aquela 
certamente não havia passado por sua cabeça. Quando ela 
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chegou até o templo, acompanhada de Thomas, notou uma 
comoção considerável na entrada; algo como uma pequena 
procissão que parecia ter seguido a suposta novidade desde a 
muralha. Mas a “novidade” de Thomas e Rekdan não era nada 
de realmente novo. Bem, havia ali algo de diferente, sim, mas 
Meayv notara primeiro o que lhe era familiar. 


Driali. Pela Deusa, Driali, que ela acreditava estar morta. E 
Elora, Valenia e Myron. 


A clériga abraçou sua velha amiga com força e as lágrimas das 
duas passaram a cair sem nenhum pudor. Elora e Valenia 
uniram-se a elas, observando com alegria e assombro a gravidez 
avançada da antiga mestra. 


— Rekdan! — Meav dizia, entre as lágrimas, olhando para o 
marido sorridente — Rekdan, vá chamar Anida e Eldrian... 


Ele respondeu que já havia mandado alguém fazer isso. Os 
noviços rodeavam Driali e Myron, encantados, enquanto 
Laureana, a nova encarregada do templo, gritava ordens para 
que eles acendessem mais incenso e trouxessem vinho e pão 
para comemorar. 


— Não, por favor, Laureana — Driali pediu, de repente — Nós 
precisamos descansar. Por favor... 


Foi então que Meav notou algo, apesar da alegria que dominava 
o ambiente. Como podia ter deixado passar? Ali estavam Driali, 
Myron, Elora, Valenia, Galnor — o anão que saíra com as 
crianças há dois anos — um humano alto e distinto, portando uma 
lança, e aquela mulher linda de cabelos brancos e olhos 
cinzentos, vestindo um manto precário e segurando um cajado 
rústico. 


Pela Deusa... onde ele está? 
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Alguém estava faltando. Alguém estava faltando, e Meav sentiu 
um arrepio percorrer sua espinha quando percebeu a tristeza 
indisfarçável nos olhos de Elora. 


He 


Ele abriu os olhos. Não fazia ideia de onde estava e, por um 
momento, chegou a pensar que talvez estivesse em Silena, 
deitado em sua velha cama. Quase podia ouvir Clahel cantando 
no jardim e sentir cheiro de pão fresco. Mas aquilo não durou 
muito. Estava escuro e abafado ali; Laucian se sentia fraco e 
havia um estranho peso em seu peito. Não, não estava em 
Silena, não estava em seu quarto. Pela Deusa, o que tinha 
acontecido? Que lugar era aquele? 


— Meio-elfo — um homem disse — Meio-elfo, você me vê? 


De repente, Laucian se deu conta de que havia alguém ali com 
ele. Tentou focar sua visão, mas distinguiu apenas um 
vislumbre, o vulto de um homem... um homem de pele escura. 
Um dokalfar? Pela Deusa... por mais que tentasse, o meio-elfo 
não conseguia enxergar direito. Sua visão estava embaçada. O 
que haviam feito com ele? 


— Quem é você? — Laucian perguntou — Eu não enxergo... quem 
é você, onde estou? 


Sua garganta estava seca. O homem escuro o ergueu e o colocou 
sentado, e então Laucian sentiu o peito doer muito. Por reflexo, 
tateou o lugar de onde a dor emanava, confuso e assustado. 
Havia alguma coisa ali... uma pedra... ele tentou tirar, mas isso 
fez a dor aumentar. A coisa estava grudada em sua pele. Ele 
tossiu, perdendo o fôlego, e então começou a entrar em pânico. 


— O que é isso? Onde estou? 
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O homem desconhecido balançou a cabeça e tratou de segurar 
os braços do meio-elfo, que se agitavam no ar. 


— Não, não. Calma. Não se lembra? Calma. Fique quieto e 
pense. Não vou machucar você. Prometo. 


Não adiantava se debater. Aquele homem era muito forte, 
contudo, havia gentileza em seus modos; Laucian pôde sentir 
que ele apertava apenas o suficiente para contê-lo. O meio-elfo 
tentou se acalmar e olhou ao redor. Viu que tudo era escuro — as 
paredes, o chão, o ambiente... e havia mais alguém ali... uma 
pessoa de cabelos curtos e claros. Ele também reconheceu... 
grades? 


Estavam... presos? 
Laucian, você está em Rodrom. 


Ele não sabia se havia pensado aquilo ou escutado uma voz em 
sua mente. Estava... em Rodrom? Mas como... 


Aos poucos, as memórias começaram a voltar. Era como uma 
melodia distante que ele passara a escutar de repente e, quanto 
mais prestava atenção, mais aquela música aumentava de 
intensidade. Laucian tinha saído de Silena. Fora para Nuvara. 
Havia uma princesa. Um casamento... um ataque e a fuga. 
Myriar... a Floresta da Tempestade. Os lobos e o fogo... a 
dokalfar... dríades... Éridan... e depois... o arcanjo... o Profeta 
das Sombras. 


Selahad. 


— Rodrom... — Laucian murmurou, e sua visão começou a ficar 
mais clara — Estou em Rodrom. O medalhão... 


O mejo-elfo olhou para o homem que segurava seus braços. Não 
era um dokalfar, definitivamente. Era um humano grande e de 
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rosto suave, cujas mãos, na verdade, estavam presas por 
grilhões. Seu sorriso era extremamente gentil. Laucian sentiu 
seu pânico assentar. Não havia hostilidade alguma emanando 
daquela pessoa, e o meio-elfo jamais imaginara que encontraria 
alguém assim, tão obviamente bom, em Rodrom. 


— Sou Aziz — o homem disse — Cuido de você enquanto deixam. 
Esta é Anneke. Ela ajuda. 


A pessoa de cabelos curtos e claros que Laucian vira antes era 
uma moça. Ela tinha o rosto estranhamente vazio e abatido, mas 
ele divisou um sorriso ínfimo crescer em seus lábios, que 
permaneceram silenciosos. 


— Aziz — o meio-elfo respondeu, vagarosamente — Eu sou 
Laucian. Pode me soltar, agora... não vou mais resis... 


A voz de Laucian falhou. Ele ainda estava muito cansado, mas 
Aziz entendeu e rapidamente abriu as mãos, liberando os braços 
de seu paciente. 


— Tenho sede — Laucian disse, ofegante. 
Aziz assentiu. 


— Dormiu por dois dias. Por isso tem sede. Perdão, mas não 
posso te dar de beber. O Conspurcado proibiu. Quer só ele dar 
comida e bebida. Quer conversar com você. 


Laucian não sabia muito bem do que Aziz estava falando, mas 
assentiu. Entendeu rapidamente que aquele homem e a mulher 
eram tão prisioneiros quanto ele. A moça, Anneke, se 
aproximou ainda mais nesse mesmo instante. Ela estava com 
uma túnica preta nas mãos e seus gestos indicavam que Laucian 
precisaria vestir-se com aquilo. O meio-elfo colaborou, mas 
como ainda estava fraco, precisou da ajuda de Aziz. A 
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vestimenta — feita de um tecido fino — encobriu parte das runas 
negras que haviam surgido por todo o corpo de Laucian. O 
meio-elfo sabia, de algum modo, que aquilo tinha a ver com o 
medalhão, a pedra grudada em seu peito. 


— Ele está pronto? 


Outra pessoa havia aparecido ali, do lado de fora das grades. 
Laucian o reconheceu e sentiu um ódio desmedido brotar em seu 
coração. 


— Éridan! — ele sibilou — Maldito... 


— Elaniel, finalmente — o einar disse, irônico — Vim te buscar e 
estive esperando por tempo demais. Levante-se logo e faça o 
favor de ficar quieto. Selahad quer vê-lo o mais rápido possível. 


Aziz e Anneke ajudaram Laucian a se levantar, mas o meio-elfo 
não tirava os olhos de Éridan. O suposto marido de Drimme 
sacou um molho de chaves de uma bolsa escura e abriu as 
grades. 


— Vocês ficam e ele vai comigo — Eridan disse, ríspido, 
enquanto entrava na cela — Vamos, Elaniel. 


Mas as coisas não foram tão fáceis como Éridan pensou que 
seriam ao ver o estado prostrado de Laucian. O meio-elfo não 
aceitou que o einar colocasse suas mãos imundas nele tão 
pacificamente. A raiva de Elaniel era grande. Grande o 
suficiente para fazer com que seu cotovelo explodisse com uma 
força razoável contra o nariz de Éridan, que berrou, surpreso. 


— Maldito! Maldito! — o einar praguejou, sentindo o sangue 
escorrer das narinas — Desgraçado! 


Laucian, satisfeito, não teve forças para continuar de pé. Devido 
ao esforço, o meio-elfo caiu no chão e Eridan partiu para chutá- 
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lo violentamente. Mas Aziz se colocou entre os dois como uma 
muralha. O curandeiro não moveu um músculo contra o einar, 
mas o encarou com olhos de pedra. 


— Não fazer nada contra ele. É a ordem do seu Mestre. Não 
arrisque. Antes nariz sangrando do que fúria do Profeta das 
Sombras. 


Éridan sentia um ódio desmedido. Elaniel o tinha humilhado... 
mais uma vez. Que desafio era controlar a vontade de espancar 
aquele maldito meio-elfo que só trouxera desgraças para ele e 
para sua terra. Mas a argumentação simples de Aziz era 
irretocável. Éridan sabia muito bem que não devia desobedecer 
às ordens de Selahad. Visivelmente contrariado, o einar se 
abaixou, rangendo os dentes, e tirou da bolsa escura que 
carregava dois grilhões de ferro avermelhado, que usou para 
prender as mãos e os pés de Laucian. Depois, ordenou que Aziz 
e Anneke o levantassem de novo e passou a puxar o meio-elfo 
pelo braço. O sangue ainda escorria pelo queixo de Éridan. 


— Se você cair ou resistir, juro que vou arrastá-lo pelos cabelos — 
o einar sibilou, sentindo o nariz pulsar de dor — O caminho é 
longo e o chão é áspero, então, colabore, desgraçado. 


Laucian franziu a testa. Apesar da raiva e da fraqueza, ele 
conseguiu sorrir ao ver o rosto do traidor de Nuvara pintado de 
vermelho. 


He 


Éridan tinha razão. O caminho era mesmo longo e Laucian teve 
de fazer um grande esforço para se manter de pé; suas pernas 
cambalearam mais de uma vez e ele sentiu falta de ar e dor no 
peito por todo o trajeto. Por isso, não foi capaz de notar muita 
coisa ao redor, mas conseguiu captar o óbvio: estavam em uma 
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caverna. Uma caverna ampla, quente e úmida. Do teto pendiam 
estalactites pontiagudas e escuras que lembravam presas, das 
quais pingava uma água malcheirosa. Laucian nunca havia visto 
nada como a rocha que formava as paredes e o chão daquele 
lugar. Era um mineral de cor negro-escarlate, que exalava um 
cheiro sulfuroso. Não havia tochas ou minaretes iluminando as 
passagens estreitas e caminhos por entre as pedras soltas. A luz 
ali parecia sobrenatural, vinda de lugar nenhum, e era vermelha 
como sangue. 


O príncipe de Nuvara não parou em nenhum momento. Ele 
puxava Laucian com violência e o meio-elfo sentiu que Éridan 
tremia de raiva. Durante o caminho, eles toparam com várias 
criaturas — orcs, dokalfar e outras coisas maiores e piores que a 
mente de Laucian não fez questão de tentar identificar — mas 
nenhuma delas se aproximou muito. O meio-elfo notou que 
alguns deles paravam e o fitavam com certa curiosidade; outros, 
pareciam ter medo. Era como se soubessem quem ele era. Ou 
melhor, era como se soubessem quem ele carregava. 


Depois de mais de cinco minutos de caminhada, Éridan 
empurrou Laucian e o fez subir por uma elevação 
consideravelmente íngreme. Aquela parte do chão estava mais 
úmida e escorregadia e o meio-elfo sentiu os pés deslizarem até 
cair de joelhos, desequilibrado. Éridan cumpriu sua raivosa 
promessa e puxou Laucian pelos cabelos até que eles chegassem 
a uma parte mais plana do chão. Quando isso aconteceu, o einar 
ergueu Laucian pelos braços e o colocou de pé de novo. 


— Sorte sua ter caído só agora, Elaniel — ele sibilou — Nós 
chegamos. 


— Continue assim... Eridan — Laucian respondeu — E eu 
prometo... reunir forças o bastante... para te matar a socos. 
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Eridan conseguiu rir, ainda que seu nariz doesse muito. 


— Que bonito. Continue assim você, meio-elfo. Torne-se aquilo 
que está aí dentro de uma vez por todas. 


Como se você tivesse alguma moral para falar. Foi o que 
Laucian pensou, mas ele não respondeu a provocação de Éridan: 
seu peito voltara a doer e o einar começou a puxá-lo pelo braço 
até os dois passarem por uma abertura natural na rocha. De 
repente, o meio-elfo viu-se em uma espécie de gruta. 


O lugar era amplo. Laucian começou a entender que a caverna 
onde estava tinha dimensões assustadoramente grandes, mas não 
se agarrou a tal pensamento. Havia visto algo mais impactante 
do que o tamanho da caverna, de Rodrom, ou do que qualquer 
outra suposição sobre o continente negro. 


— Seja bem-vindo novamente, Velnor. 


Selahad. Ele sorria e abria os braços em um gesto de 
cordialidade acentuada. Trajava uma túnica negra e tinha 
cabelos muito longos e cinzentos. Seu rosto era estranho... 
incômodo. Laucian não sabia dizer o que havia de errado com 
ele. O Arcanjo de Kathul. É óbvio que há algo de errado com 
ele. Tudo está errado nele. 


— Eridan, traga-o para se sentar. Vamos. 


O homem fez um gesto para que seu aliado e Laucian se 
aproximassem. Selahad estava na ponta de uma enorme mesa de 
madeira escura, ao redor da qual dispunham-se cadeiras feitas 
do mesmo material. Havia comida ali e bebida também, em 
bandejas e jarros de prata. Laucian estava com sede e sentiu a 
garganta arranhar, mas ver Selahad o deixara enjoado e zonzo 
mais uma vez. Éridan puxou o meio-elfo e fez com que ele se 
sentasse em uma cadeira bem ao lado do Profeta das Sombras. 
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— Por favor, Éridan, solte essas algemas — Selahad pediu - 
Agora. 


Ele olhou fixamente para o einar. Éridan respirou fundo, 
parecendo amedrontado, e não disse nada, apenas obedeceu. 
Tirou seu molho de chaves da bolsa escura que carregava e 
soltou os grilhões que prendiam Laucian. Só então o meio-elfo 
percebeu que sua pele havia se machucado exatamente onde o 
metal avermelhado encostara. 


— Você ainda não está acostumado ao metal de Rodrom, por isso 
ele te machuca — Selahad disse — Mas prometo que não precisará 
usar grilhões ou correntes a partir de agora. Velnor, você não é 
um prisioneiro aqui. É parte deste lugar, parte integrante de 
Rodrom. Entende? 


A voz de Selahad era suave, quase convidativa. Ele pegou nas 
mãos uma taça de prata e encheu-a da água de uma das jarras. 
Depois, colocou-a na frente de Laucian, que fitou seu captor por 
alguns segundos, tentando distingui-lo com sua visão embaçada. 


— Parte... deste lugar — o meijo-elfo disse — Por isso... meu 
“quarto” é uma cela? 


Selahad riu. Era estranho ver aquele rosto sorrindo. Eridan, que 
ainda estava ali, de pé, estremeceu. 


— Bem, há limitações... mas podemos mudar isso — o homem 
disse — Tudo vai depender de você, Velnor — ele olhou para 
Éridan — Meu caro... será que pode nos deixar a sós? Vá, vá 
descansar um pouco. Dê um jeito nesse nariz. Aziz pode fazer 
alguma coisa. 


O einar assentiu, cabisbaixo, e obedeceu. Selahad esperou que 
ele estivesse fora da gruta para falar novamente. 
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— Eridan me fez um imenso favor ao trazer você para cá, Velnor 
— ele disse — Você não devia ter ferido o nariz dele. Foi você, 
não foi? 


Laucian assentiu. Sua cabeça estava muito pesada. 


— Bem, posso entender seu sentimento. Traidores. São terríveis, 
não? Eu tive duas sob meu teto e uma ainda está conosco. Aqui, 
geralmente, os traidores são punidos de modo severo. Mesmo 
Éridan está sendo observado com cautela. Você não concorda 
que é assim que eles devem ser tratados? 


O meio-elfo olhou para a taça com água. Não queria beber. Não 
queria nada que viesse daquele homem. 


— O que é que você está fazendo... Selahad? — Laucian 
perguntou — Me diga logo... que jogo é esse. 


O homem sorriu. 


— Jogo nenhum — ele respondeu — E apenas uma conversa. Há 
tempos não nos vemos. Diga-me, você se lembra de quando te 
dei esse medalhão pela primeira vez? 


Ele apontava para o peito de Laucian. A ônix redonda e 
perfeitamente negra, escondida debaixo da túnica, estava colada 
à pele do meio-elfo. 


— Lembro... sim. Eu me lembro de ter pensado... que você era 
um belo traidor. Me lembro de como... confiávamos em você... 
mas você... só queria... corromper a mim... e a minha família... e 
Elora. Em nome do seu Mestre... 


— Kathul — Selahad completou — Meu Senhor. Meu Senhor, que 
agora está tão próximo de mim... ele está dentro de você, 
Velnor. 
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Selahad, de repente, se levantou da própria cadeira e, num gesto 
que surpreendeu Laucian, ficou de joelhos. Então, ele tomou as 
mãos do meio-elfo e as beijou, reverente. 


— Eu posso senti-lo — Selahad disse — Agora que você está 
usando o medalhão, a presença dele é muito forte. E logo... 


Laucian, enojado, tirou suas mãos do jugo de seu captor, 
interrompendo-o. Por causa disso, o meio-elfo sentiu ainda mais 
vertigem e tombou para o lado. Selahad o amparou com 
gentileza e depois levou a taça de prata com água até seus 
lábios. 


— Muito bem, beba... comporte-se. Procure entender...aceitar, 
Velnor, que agora você está conosco. As runas que apareceram 
no seu corpo são um selo. Qualquer influência da Lua... 
qualquer conexão com Elora... tudo isso... se foi. Portanto... 


Naquele momento, a expressão de Selahad mudou. Ele colocou 
a taça novamente na mesa e agarrou o queixo de Laucian com 
uma das mãos, fazendo com que o meio-elfo o encarasse. 


— Você vai deixar de ser Velnor ou Laucian, meu caro. 


A voz dele era fria, impiedosa. Laucian tentou desviar o olhar, 
mas, por algum motivo, não conseguiu. A pedra em seu peito 
começou a esquentar. Ele, então, se lembrou da primeira vez em 
que colocou o medalhão. Lembrou-se de como Selahad o 
enganara, dando-lhe aquela joia como se fosse um presente 
inocente. Eles haviam confiado nele. Selahad havia treinado 
Velnor, havia se infiltrado no seio de sua família e conseguido o 
apreço de Soltivan e Elyadre, seus pais... mas o que ele queria... 
o que ele queria... 


Era me destruir. 
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E era isso que ele tentava fazer novamente. Laucian entendeu o 
que estava acontecendo e sentiu o pânico crescer. Selahad estava 
chamando o monstro que havia dentro do meio-elfo, 
conclamando-o a tomar controle de seu corpo, sua mente e sua 
alma. Assim, quando a Lua ficasse escura, o ritual final seria 
feito, Kathul estaria livre e o meio-elfo seria simplesmente 
descartado como uma garrafa vazia. Você vai deixar de ser 
Velnor. Vai deixar de ser Laucian... vai esquecer... 


Vai esquecer Elora. 
— Não! Não! 


Selahad apertou ainda mais o rosto de Laucian entre os dedos, 
encarando-o intensamente. 


— Não resista — o homem disse — Deixe-se dominar... deixe-se 
cair no esquecimento, Velnor. Seja apenas um instrumento de 
Kathul. O seu corpo já pode aguentar e tudo será mais fácil. 
Você não sofrerá, eu prometo, pelo contrário... irá experimentar 
a paz trazida pela sua não existência. Basta... não resistir. Basta 
aceitá-lo. 


De repente, Selahad sentiu algo que não esperava sentir. 


Dor. 


Ele estava tão concentrado que não percebeu. As mãos de 
Laucian haviam agarrado seu braço e emanavam uma tênue luz 
violeta. Tênue, mas incômoda. Ela começou a crescer. 


— Pare! — Selahad ordenou — Pare com... 


Laucian não só o desobedeceu como fez mais do que deveria ser 
capaz de fazer naquele estado. As mãos do meio-elfo se 
agitaram para empurrar Selahad e um pulso de energia violeta 
atingiu o Arcanjo de Kathul, que foi obrigado a recuar e soltar 
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Laucian. O meio-elfo caiu no chão junto com a cadeira onde 
estava sentado, ofegante, e Selahad curvou-se de dor por alguns 
segundos, olhando com ódio para Laucian. 


— Muito bem... Velnor — ele sibilou — Você escolheu o caminho 
mais difícil. Escolheu resistir e se debater até o fim, até que 
sucumba... porque você vai sucumbir! Tolo! 


Vou sucumbir, sim... mas quando eu quiser... quando eu... 


O meijo-elfo não conseguiu falar. Fechou os olhos, exausto, e 
mergulhou em uma escuridão profunda e silenciosa, da qual só 
retornou quando já estava em sua cela. 


CapíralLo 15 - À ouTRA Face dA deusa 


Faz ra a segunda noite que eles passavam em Silena. Só 


= notícia do retorno dela, de seus filhos e de Valenia havia 
se espalhado rapidamente e era compreensível que as pessoas 
viessem visita-los, vê-los, comprovar que estavam vivos. Mas as 
perguntas doíam. O que aconteceu? Onde está Laucian? Vocês 
sabem de Dufel? Do que vocês sabem? Onde estiveram? 


Nenhum deles tinha vontade de responder. A própria Driali 
ainda não assimilara o que tinha acontecido a ela. Havia sido 
capturada por Selahad e interrompida em seu sacrifício para 
salvar Dufel e Silena, há dois anos, embora parte da magia 
tivesse funcionado. Fierna, a dokalfar, a tirara de sua prisão de 
cristal em Rodrom, arriscando-se para salvar o irmão. E então 
Driali acordara para encontrar seus filhos feridos no meio da 
Floresta da Tempestade. Laucian tinha desaparecido e ela nem 
mesmo conseguira vê-lo. E Dufel... 
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Dufel, o que aconteceu com você? 


Ela alisou a cama do velho quarto onde ficava quando passava 
as noites no templo. Parecia que havia estado longe por séculos. 
Driali suspirou, sentindo o cheiro de incenso que preenchia todo 
o ambiente, nostálgica. Havia se deitado com Dufel exatamente 
ali, uma única e longínqua vez, antes do ataque em Silena. 


— Valenia me disse... — ela murmurou para si mesma — Que você 
foi preso em Myriar. Que a Deusa te guarde, Dufel. Eu queria 
poder... 


De repente, a clériga ouviu batidas leves e uma voz melodiosa 
atravessarem a porta. 


— Driali, sou eu... Meav. Posso entrar? 


A elfa se enrolou em seu cobertor de lá macio. Não conseguiria 
dormir de qualquer modo. 


— E claro, Meav... entre. 


A barda de cabelos de fogo abriu a porta e a primeira coisa que 
Driali viu foi sua enorme barriga coberta por um manto de peles. 
A clériga sorriu, mas franziu a testa. 


— Meav, o que está fazendo aqui a esta hora? Rekdan vai ficar 
louco comigo se souber... 


A Salamandra deu de ombros e piscou um dos olhos. 


— Ele está na muralha — ela respondeu — Está de vigia quase 
todas as noites. Muitos orcs têm aparecido nos arredores. As 
coisas pioraram, Driali... você sabe. 


Meav se aproximou da amiga e sentou-se na beirada da cama, 
parecendo aliviada. 


O despertar de KarhaL 326 


— Pronto... ah, como é bom sentar — ela disse, sorrindo — Bem... 
eu não tenho dormido quase nada por causa da dor de estômago 
e pensei... que você devia estar com o mesmo problema de 
insônia, portanto, podíamos fazer companhia uma a outra. Me 
disseram que você ficou aqui, enquanto Myron, Elora, Valenia e 
seus companheiros estrangeiros ficaram na sua antiga casa. 


Driali assentiu. 


— E verdade, mas Myron e eu vamos revezar. Ele também quer 
passar algumas noites no templo. 


As duas se encararam por um instante. Os olhos de ambas se 
encheram de lágrimas. Não precisavam falar para saber das 
dores uma da outra. 


— Driali, eu sei que deve estar cansada de perguntas. Sei que 
pediu a mim, Rekdan, Anida e Eldrian para conversarmos 
apenas daqui a alguns dias. Mas eu vim para saber se você 
precisa de um ombro amigo. 


A barda estendeu o braço e segurou uma das mãos da clériga. 


— Você não devia ter vindo aqui só para isso, Meav — Driali se 
aproximou e a abraçou — Eu estou bem. Prometo. Mas o que me 
dói... 

Meay suspirou. Driali não conseguiu terminar de falar. 


— Eu sei... — a barda disse — Eu vi como Elora mal tem falado ou 
comido. O que aconteceu? Eu posso imaginar, mas... 


Driali afastou-se de Meav o suficiente para olhá-la de frente. O 
vento assobiava lá fora e a pequena janela do quarto deixava ver 
que um pouco de neve começara a cair novamente. 
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— Muito aconteceu — a clériga lamentou — Nós dissemos que 
Laucian está em Myriar, protegido nos Templos e com Dufel, 
mas você deve saber que é mentira. 


Meav suspirou. 
— Todos sabemos... ou desconfiamos. 


— Eu sei — Driali assentiu, mordendo os lábios — Mas não 
queríamos falar sobre isso agora. A verdade... é que Laucian foi 
capturado e está em Rodrom, Meav. E Dufel está nos Templos 
de Myriar, mas preso... como um traidor. Eu prometo explicar 
isso a vocês amanhã ou depois. 


Meav arregalou os olhos, pálida. As lágrimas escorriam pelo 
rosto de Driali, mas a clériga estava calma. Precisava se manter 
assim. Precisava pensar no que fazer e apoiar seus filhos e 
Valenia. 


— Eu perdi... os meus poderes — ela continuou — Antes do ataque 
em Silena, tinha invocado as bênçãos que a Deusa me 
concedeu... me transformei em uma celestial prateada... e você 
sabe que isso é bastante arriscado, mas o fiz, porque estava 
determinada a me sacrificar. Não deu certo, mas... 


— Deu — Meav a interrompeu, enfática — Deu muito certo. A sua 
energia naquela hora dizimou grande parte das forças daquele 
homem... tenebroso... e salvou a vida de Dufel, que tinha sido 
trespassado por uma... coisa... eu nem sei que magia era aquela, 
mas ele ia morrer. Ele e todos nós, se você não tivesse agido, 
porque estávamos em desvantagem. Mas... não conseguimos 
salvá-la e pensávamos que estava morta, Driali, porque aquele 
homem fugiu com alguns de seus lacaios e te levou junto. 
Depois que tudo acabou, Dufel saiu como um louco atrás de 
você... atrás de algo que pudesse levá-lo a Rodrom. Joseph foi 
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junto, porque ele nunca poderia se recuperar da morte de Veena 
aqui, no Templo. Eles tinham ficado noivos... 


Driali ergueu a cabeça e soltou um único soluço. Pobre Joseph. 


— Depois de um tempo, paramos de receber notícias dos dois e 
acreditamos que eles estavam mortos. 


Driali secou as lágrimas e sacudiu a cabeça, tentando se lembrar 
do que tinha visto naquele dia distante. Ela se lembrava de 
Veena e Clahel sendo mortas. 


— Eu me lembro de algumas coisas — ela disse — Aquele homem 
tenebroso era Selahad, o Arcanjo de Kathul. Segundo... uma 
pessoa que encontramos, ele me usou para tirar o elemental 
corrompido da Floresta dos Ventos e depois me levou para 
Rodrom. Eu não sei como ele interrompeu minha magia de 
sacrifício, mas ele conseguiu. E então, um dia eu acordei... 
como, não vem ao caso. Mas os meus poderes me abandonaram. 
Não sou mais uma clériga da Lua. 


Meav sacudiu a cabeça. 


— Você sempre será uma clériga da Lua. E espero que você 
possa me ajudar a parir estes dois filhos. 


Driali sorriu. Um pouco de alegria naquela hora melancólica era 
algo muito bem-vindo. 


— Dois filhos, Meav... e vocês já escolheram os nomes? 
A barda assentiu e seus olhos ficaram molhados novamente. 


— Eu e Rekdan escolhemos desde o princípio — ela disse — 
Sempre soube que seriam uma menina e um menino. Então... 


Meay sorriu e pegou novamente as mãos de sua amiga. 


O despertar de KarhaL 329 


— Vamos ter mais uma Driali e outro Dufel nesta cidade. 


He 


Drimme despertou naquela manhã sem sobressaltos. Por mais 
que tivesse passado por dias repletos de caos, por mais que 
houvesse encarado revelações dignas das histórias mais 
mirabolantes contadas pelos menestréis, a princesa se sentia 
quase... amortecida. Ela não tinha certeza se isso era melhor do 
que lidar com a angústia que tinha experimentado nos dias 
anteriores, mas sabia que não havia muito o que fazer a não ser 
aceitar aquelas sensações e deixá-las passar. 


A Anaise estava na cama que pertencia a Driali. Ela abriu os 
olhos e enxergou o teto sem forro da casa e a fina rede que 
funcionava como um dossel pendendo acima de sua cabeça. Era 
tudo muito diferente de Nuvara e da riqueza de seu palácio, mas 
ela se sentia acolhida naquele lar. Drimme olhou para o lado, 
procurando Valenia, mas não a encontrou. Ao invés disso, viu-a 
ajoelhada no chão, ao lado da esteira onde Elora passara a noite. 
Myron e sua irmã haviam insistido para que os visitantes 
ficassem nas camas — era um costume básico da hospitalidade de 
Silena. 


— Lora... Lora — Valenia sussurrava — Lora, fale o que eu posso 
fazer... 


A voz da elfa estava tensa. Drimme levantou-se da cama, 
tentando sobrepujar a sensação modorrenta que tomara conta de 
seu corpo, e perguntou: 


— O que aconteceu? 


Valenia, compenetrada, só então percebeu a movimentação da 
princesa. Ela virou-se para falar com Drimme, deixando ver o 
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rosto de Elora, que franzia a testa e parecia apenas um pouco 
pálida. 
— Ela está com febre — Valenia respondeu — Na verdade, é a 


marca dela que está queimando e doendo. Ela passou a noite 
toda assim, mas não me deixou chamar ninguém. 


Elora, de olhos fechados, confirmou. 


— Não deixei porque não é preciso, Valenia — a elfa disse, com a 
voz abatida — Você ia alarmar todos e eles precisavam 
descansar. E você mesma deveria ter dormido. 


Valenia voltou-se para a amiga. 


— O que eu deveria fazer eu fiz. E, bem, já é de manhã agora. 
Vou chamar Myron. 


Drimme se adiantou. 
— Eu farei isso, Valenia. Fique com ela. 
— Drimme... 


Elora ia protestar, mas a princesa não a ouviu. A Anaise saiu do 
quarto cobrindo a camisola que Driali a emprestara com um 
manto de peles. Seus passos eram mais vagarosos do que ela 
gostaria, e Valenia percebeu seu estado. Pela Deusa, será que 
todos estamos desmoronando?, a barda pensou, angustiada. 


He 


Quando Drimme chegou ao quarto ocupado por Lafaia, Myron e 
Galnor, eles já estavam de pé. Ao ver a princesa, os três, por 
reflexo, fizeram uma vênia reverente. 
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— Por favor — ela disse, quase exasperada — Isso não é 
necessário. Eu vim aqui chamar você, Martand. Parece que sua 
irmã está febril e Lavanya ficou preocupada. 


O clérigo assentiu. 


— Obrigada, Drimme — ele disse — Eu vou vê-la agora mesmo. 
Minha mãe deve chegar em breve também. 


Myron se apressou para fora do quarto. Galnor, ao ver a troca de 
olhares que havia entre Lafaia e Drimme, resolveu deixá-los a 
SÓS. 


— Bem, senhores — ele disse — Eu vou pegar água no poço e ver 
se encontro alguns ovos, porque precisamos fortalecer todos 
vocês. Com licença. 


O anão desapareceu rapidamente. Drimme e Lafaia ficaram 
sozinhos com suas dúvidas e lembranças. 


Soltivan e Elyadre. 


Ainda se lembravam da pantera da Floresta da Tempestade 
pronunciando seus nomes. Era surreal demais para acreditar, 
embora Drimme tivesse sabido antes mesmo disso. Ainda 
assim... não podiam ser quem ela dizia. Conseguiam enxergar a 
nobreza dos lendários fundadores de Myriar um no outro. Só 
não conseguiam convencer a si mesmos. 


E será que isso importa? 


Os dois nem viram acontecer. Quando perceberam, estavam 
entrelaçados em um abraço quase violento e seus lábios estavam 
unidos. Ficaram assim pelo tempo que puderam antes que as 
palavras encontrassem uma brecha para sair de suas bocas. 
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— Meu amor — Drimme murmurou — Agora sei de onde vem a 
falta que sempre senti de você. 


Lafaia fez um sim com a cabeça, como se concordasse com cada 
palavra dela. Os dois passaram alguns minutos em silêncio, 
acariciando os cabelos um do outro e olhando-se mutuamente. 


— Drimme — Lafaia disse, depois de um tempo — Se isso é 
verdade... 


— Eu também mal posso compreender ou acreditar — ela o 
interrompeu — Eu não vejo Elyadre em mim, mas eu vejo 
Soltivan em você. 


Ele sorriu e a beijou na testa. 
— Eu não vejo Soltivan em mim, mas vejo Elyadre em você. 


A princesa conseguiu rir brevemente, sentindo lágrimas 
discretas e quentes escorrerem por sua pele fria. 


— Nos reconhecemos, então — ela disse — Ah, Alanon... eu não 
sabia... 


Ele a abraçou. 


— Eu também não... — o guerreiro afirmou — Como poderíamos... 


mas se é ou não verdade... importa pouco. Os sentimentos e 
resoluções continuam os mesmos. 


— Alanon... e Elaniel? — Drimme lamentou — Laucian. Velnor... 


Os dois suspiraram, sentindo uma dor no peito que parecia vir 
de eras atrás. 


— Nós vamos tirá-lo de lá — Lafaia disse, encarando Drimme 
com o azul de seus olhos — Vamos até ele. Vamos cuidar de 
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Elora. Vamos fazer tudo o que não conseguimos fazer antes. E 
uma segunda chance, Drimme. E hora de acertar as contas. 


À princesa assentiu, sóbria. 


— Sim — ela concordou — É hora de acertar as contas. É hora de 
tentar salvar a alma que um dia... nós geramos? É hora, também, 
de buscar justiça por meus pais e Nuvara... por meu Chohan... 
pelos seus companheiros que tombaram pelas mãos deles... Pela 
Deusa. Eu não quero falhar mais uma vez, Alanon. Portanto... 


Lafaia percebeu que havia uma resolução nova no olhar de 
Drimme. 


— O que está pensando? 
Ela suspirou. 
— Ouça-me. 


He 


— Pronto. Aqui é melhor. 


Myron acabara de transportar sua irmã para a cama. Ela 
protestou quando ele a ergueu no colo, mas teve de aceitar as 
recomendações do irmão. “Eu sou o clérigo, teimosa”, ele tinha 
dito, ainda ostentando o hematoma que Fierna deixara em seu 
rosto. Elora sabia que ele estava simplesmente tentando ser o 
mesmo de sempre. Era o seu jeito de dar a ela uma medida de 
serenidade em meio ao caos. 


Elora se sentia estranhamente calma. Por algum motivo, ela 
sabia que sua febre, a dor na marca e a sonolência que ela 
começava a experimentar eram necessárias. 


— Mana, você tem de comer — Myron disse, notando seu torpor — 
Por favor. 
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Ela sacudiu a cabeça negativamente e olhou para o irmão e para 
Valenia, que a rodeavam, sentados na cama. 


— Me escutem — Elora disse — Eu não vou conseguir comer nada. 
Prometo a vocês que não estou fazendo isso de propósito. Sei 
que parece que é a tristeza que me move. Mas não é... 


— Elora... — Valenia murmurou. 


— Valenia, eu estou bem. Juro. Sinto que preciso me preparar 
para tudo o que está prestes a acontecer. De algum modo, sei 
que minha marca tem doído tanto porque ela está tentando trazer 
Laucian para perto de mim compulsivamente... e não consegue. 


Myron e Valenia entreolharam-se, apreensivos. 


— Às coisas devem estar difíceis para ele — Elora continuou, com 
a voz entristecida — Mas ele está longe, agora, muito longe. E é 
como... se meu corpo sentisse, entendem? Eu percebo que por 
causa disso... algo está se acendendo aqui dentro... como se um 
alarme estivesse soando e minhas forças estivessem se 
movimentando... 


Elora tocou o próprio peito. Valenia e Myron tiveram medo de 
que ela pudesse estar delirando, mas a elfa parecia muito lúcida. 


— Me deixem dormir... — ela murmurou — Por favor... 


Valenia colocou a mão na boca, abafando um discreto lamento, 
assim que viu Elora fechar os olhos. Estava com medo pela 
amiga, porque acreditava que Elora não podia estar bem, não 
com tudo o que estava acontecendo. Myron, por sua vez, fitou a 
irmã por um tempo, atordoado; não sabia como agir. Não sabia 
o que fazer com algo que estava muito além de seu alcance. 
Valenia, de repente, o encarou até que ele voltasse os olhos para 
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ela. A elfa ainda parecia magoada, mas a preocupação 
sobrepujara quaisquer outros sentimentos. 


— O que podemos fazer por ela? — ela sussurrou, tentando soar 
distante com o clérigo — Você sabe? 


Ele balançou a cabeça, entristecido. Repentinamente, a mão de 
Elora abandonou o próprio peito e agarrou a mão de Valenia. 


— Não brinquem com o tempo... é o que podem fazer por mim. 
Eu imploro... simplesmente não percam tempo. 


Valenia suspirou e mordeu os lábios. Tinha entendido o que 
Elora queria dizer, e sabia que ela estava certa. Se agarrar ao 
rancor ou a mágoa não era uma atitude sensata, ainda mais em 
um momento como aquele, de tantas incertezas. No mesmo 
instante, seus olhos se fixaram em Myron e os dois se 
entreolharam por alguns segundos. Não disseram nada, mas o 
elfo deslizou a mão pelo colchão, devagar, sem esperar que ela 
fizesse o mesmo. 


Mas ela fez. A mão da elfa também deslizou, timidamente, e só 
parou quando seus dedos tocaram os de Myron. 


He 


Elora... Elora... 


Ela sabia que aquilo aconteceria. Estava novamente na dimensão 
entre a vida e a morte? Talvez. Aquela voz cálida e materna a 
chamava, a escuridão a circundava... mas alguma coisa parecia 
diferente. 


Elora... pisava em algo. Estava sentindo frio nos pés descalços. 
Sim, sentia-se descalça, o que era estranho...e quando olhou para 
baixo, não enxergou apenas neblina e negrume, como era 
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comum quando ela tinha aquele tipo de experiência. Não, agora 
havia alguma coisa... era... branco... brilhante... 


Elora! 


Ela foi tirada de seus pensamentos e olhou na direção da voz. E 
então, a elfa sentiu as batidas em seu peito acelerarem. 


— Pela... Deusa... 


Não havia mais escuridão, e sim luz. A luz de milhares de 
estrelas, banhando cada recôndito daquele lugar que Elora sabia 
ser sagrado. Ela estava no meio de um caminho brilhante e 
vaporoso, um misto de nuvens e luzes celestes, e sentia-se 
andando em meio ao céu noturno... ao longe, no horizonte, ela... 
a Lua. Um disco azul e prateado que transformava as estrelas em 
nada mais do que pequenos pontos pálidos. A Lua estava cheia, 
bela... fecunda. Elora, naquele momento, se lembrou do ventre 
igualmente redondo de Meav e sorriu. Então, ajoelhou-se, e 
disse: 


— Mãe. Estou aqui. 


No mesmo instante, a elfa sentiu seus cabelos serem afagados 
por uma mão delicada e quente. Algo naquele toque a lembrou 
dos momentos em que Myron a curava, mas a energia que ela 
experimentava agora era infinitamente mais poderosa. Elora 
ergueu o olhar e então viu a mulher mais linda que já 
presenciara em toda a sua vida. Ela tinha longos cabelos 
prateados, cobertos por um véu escuro como a noite que a 
cercava, e seus olhos brilhavam feito duas orbes luminosas. A 
elfa não aguentou fitar aquela imagem por muito tempo. 
Lágrimas abundantes escorreram de seus olhos e ela sentiu 
tamanha devoção que encostou sua cabeça ao chão, em 
reverência. 
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— Não, filha minha. Levante-se. 
— Não posso — ela respondeu — Não posso. 


A mulher fez um gesto leve e então Elora sentiu-se ser erguida 
gentilmente, como um bebê seria erguido pelos braços de sua 
mãe. Ela olhou para a Deusa e, de repente, ela não era mais a 
mesma. Ela tinha o rosto de Driali. 


— Serei como você me enxerga, filha minha. Olhe para mim. 
Finalmente, você está pronta. 


Elora assentiu. Sim, estava pronta para algo. Só não sabia o quê. 


— Está pronta para manifestar a sua e a minha essência. Por 
isso está aqui. Por isso pode, agora, estar comigo. Elora... você 
sabe o que sua marca é. 


— Não tenho certeza — a elfa respondeu — Não tenho certeza, 
Mãe. 


— Sim, você tem. Só está com medo de afirmar algo que lhe 
parece absurdo. Mas não é, filha minha. Você se preparou por 
cem vidas para isso. 


Elora abaixou a cabeça. Tinha medo do absurdo porque temia o 
que ele significava para ela e, principalmente, para Laucian. À 
sua frente, a Deusa suspirou, adivinhando suas angústias. Por 
um instante, todas as estrelas ao redor piscaram, trêmulas. 


— À escolha será sua, Elora. Eu preciso da sua permissão. Só 
então poderemos nos unir. 


A elfa ergueu o olhar e estremeceu. Naquele momento, Elora 
viu a manifestação que mais temia de sua Deusa. Tinha se 
esquecido dela, mas agora, tudo parecia tão claro e tão recente... 


— Shatra... 
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Shatra. A Deusa guerreira. A Deusa de quatro braços que 
portavam quatro espadas de luz. Cabelos cor de noite e pele 
azul. Olhos sem íris que brilhavam, brancos e ferozes, e uma 
armadura de prata que reluzia em seu peito, quase cegando 
Elora. Shatra era a justiça e a força da mudança. Mas era 
também destruição e morte, quando as duas coisas eram 
necessárias. Elora precisaria aceitá-la. Era uma escolha, mas ela 
sabia que não podia fugir dela. Será que havia outro jeito? 


— Decide, Elora. O tempo está se esgotando. 


A voz de Shatra era implacável e retumbante, profunda e escura 
como uma caverna. Elora fechou os olhos. Ela se lembrou do 
que dissera para Valenia e Myron. Não brinquem com o tempo. 


Sua sentença tinha se convertido em uma advertência para si 
mesma. 


He 


— Ela está bem, não se preocupem. A febre se foi. 


Driali acabara de se sentar à mesa. Tinha passado cerca de vinte 
minutos observando Elora, que agora dormia profundamente 
manhã adentro. Pela primeira vez desde o desaparecimento de 
Laucian, sua filha parecia realmente relaxada; então, Driali 
concluíra que a melhor coisa que podia fazer era deixá-la 
descansar. 


— Vamos, Driali, coma — Galnor disse, sério — Está muito pálida. 
Aliás, todos vocês estão brancos demais. Para enfrentar 
Rodrom, vão precisar encher a barriga direito todos os dias. 


A mesa tinha ovos, que Galnor conseguira mesmo encontrar, e 
pão, leite e queijo. Driali sorriu para seu amigo anão, mas a 
tensão em seu rosto era visível. 
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— Precisamos falar sobre Rodrom — a clériga disse — Precisamos 
falar sobre muita coisa. 


— E verdade — o anão concordou — Precisamos conversar sobre a 
dokalfar... sobre o que vimos em Nuvara... até agora, não sei 
muito bem o que aconteceu com cada um de vocês. 


Galnor olhou para Myron e Valenia, principalmente. O clérigo 
empalideceu e não conseguiu falar nada. Foi a “Tagarela” que se 
adiantou. 


— Encontramos o famoso Selahad — ela afirmou, tentando ser 
objetiva — Ele também esteve aqui em Silena, não é? Vimos no 
Nidaria. Bem, Selahad já sabia quem nós éramos, pois ele me 
chamou de Lyriel e chamou Myron de Eladar, como a pantera. 


Driali suspirou. 


— Eladar... eu não imaginava — ela disse — Embora sempre tenha 
desconfiado que Myron tinha uma ligação a mais com Elora. 
Filho, Eladar matou Selahad naquela era. Você precisa... 


— Tomar cuidado — o clérigo interrompeu, sombrio — Acredite, 
minha mãe, eu sei. 


Todos ficaram em silêncio por alguns instantes. Valenia ia dizer 
que o nome Lyriel ainda não significava muita coisa para ela, 
mas, de repente, Galnor se voltou para Drimme e Lafaia. 


— E vocês dois? — o anão perguntou — Soltivan e Elyadre? Puxa 
vida. 


— À princesa de um reino fechado e um guerreiro humano — 
Driali sorriu — Isso não mudou. 


Lafaia suspirou. 
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— Isso... e o fato de nosso antigo filho estar em posse de Rodrom 
— ele disse, entristecido — Nós pretendemos mudar o resultado 
das coisas desta vez, mas antes, eu e Drimme temos algo que 
precisamos fazer. 


A princesa assentiu. Seus companheiros a observaram, curiosos. 


— Às coisas têm se tornado mais claras para mim — Drimme 
falou, calmamente — Durante a noite, sonhei insistentemente 
com um lugar desconhecido, mas também... muito familiar. 
Tenho a estranha certeza de que preciso ir para lá. E preciso de 
duas pessoas comigo... Alanon... 


Drimme olhou para Galnor. 
— E Kandhar. 


O anão coçou a barba e devolveu uma expressão desconfiada 
para a princesa. 


— Eu, Rosa Branca? — ele disse — Você quer que eu acompanhe 
vocês dois? Bem, nenhum problema com isso, mas preciso de 
mais detalhes. Quando, onde, como e, principalmente, por quê. 


— Sei que é um lugar perto de Myriar — ela respondeu — E há 
algo de importante lá, que precisamos recuperar. Sei também 
que este “algo” foi guardado por mim e por Alanon quando 
éramos Soltivan e Elyadre. E você... tem relação com isso. Não 
sei ainda qual, Kandhar... mas sei que preciso da sua ajuda. 


Galnor sacudiu a cabeça, parecendo um pouco contrariado. 


— Princesa, isso tudo é muito vago — ele disse — Está me dizendo 
que pretende sair daqui e se arriscar em uma missão cujos 
objetivos você praticamente desconhece. E se nós morrermos? 
Nesse caso, deixaríamos nossos companheiros desamparados. 
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— Eu sei — Drimme respondeu, serena — Não há nada em nossa 
situação que não envolva riscos, Kandhar. Você não precisa nos 
acompanhar, se não desejar. Mas eu e Alanon... 


— Estão resolutos — Driali completou. 
O guerreiro assentiu e Drimme fez o mesmo. 
— Quando... e como vocês pretendem ir? — Myron perguntou. 


— Acho que consigo ir até lá com minha magia... — a Anaise 
disse — Certamente isso consumirá bastante de minhas forças, 
mas não tenho escolha. Procurarei descansar hoje, e amanhã... 


— Vocês vão amanhã? — Galnor exclamou — Vão assim, às 
cegas... eu... 


— Kandhar — Drimme o interrompeu — Acredite em nós. Eu e 
Alanon... se somos mesmo aquilo que a pantera da Floresta 
disse... 


— Nós não abandonaremos vocês à própria sorte — Lafaia 
completou, olhando para Driali, Valenia e Myron — Eu jurei a 
Elora, ainda em Nuvara, que a serviria... a ela e a Velnor... até 
meu último suspiro. Estendo minhas palavras a vocês, meus 
amigos. Eu sei, agora ainda mais, que todos já estivemos juntos 
na era do primeiro meio-elfo. Agora estamos juntos novamente, 
para prestar contas e resgatar o passado. Eu e Drimme 
voltaremos para cá, e voltaremos com algo valioso e necessário. 
De algum modo, eu simplesmente sei que devemos ir, como ela 
também sabe. 


Os companheiros ficaram em silêncio por algum tempo. Só se 
podia ouvir o barulho de mastigação que Valenia e Myron 
faziam enquanto mordiam um pedaço de queijo e prestavam 
atenção à expressão resoluta de Lafaia. Sim, conseguiam ver o 
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EN 


quanto ele se encaixava à figura de Soltivan. Ele e Drimme 
exalavam suas essências mais do que nunca, agora; havia algo 
de nobre nos dois, e tal nobreza nada tinha a ver com títulos ou 
heranças de sangue. De repente, Galnor fechou o punho e deu 
um leve soco na mesa. 


— Ah, que seja! — ele resmungou — Como é que vou negar um 
pedido de vocês dois? Princesa e Lafaia... é bom que estejam 
certos. Porque vou deixar aqui Driali, Elora, Myron e essa 
Tagarela... e a Deusa sabe que a minha promessa foi feita a eles, 
dois anos atrás. 


— Por favor... — Valenia, de repente, falou — Vocês todos têm que 
tomar cuidado. A maldita dokalfar nos disse que a sumo 
sacerdotisa de Myriar é aliada de Rodrom. Vocês estarão em 
território inimigo, se forem para perto da cidade... precisam 
voltar... Laucian precisa de todos nós... e eu... 


Valenia não terminou de falar. Ela olhou para Galnor e sentiu 
um estranho aperto no peito. Havia se acostumado a estar 
sempre com aquele “cotoco de machado” por perto, durante dois 
anos. Agora que ele ia se ausentar, ela descobriu que não 
gostava da ideia. 


— Ora, vamos, Tagarela! — Galnor exclamou, dando um tapinha 
nas costas da barda — Deixe de coisas. Acha que vamos morrer? 
Bobagem. Estes nossos ouvidos ainda vão escutar você 
tagarelando por muito tempo. 


Valenia franziu o cenho e tentou sorrir. Ela esperava que ele 
estivesse certo. 


He 


Ainda naquela manhã, Driali e Myron retornaram ao quarto 
onde Elora dormia, enquanto Galnor, Lafaia e Drimme 
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conversavam sobre a jornada que empreenderiam no dia 
seguinte. Valenia cochilava na esteira onde Elora estivera 
deitada, pois tinha passado a noite ao lado da amiga, desperta. 
Myron, silencioso, fitava sua irmã e Valenia com a expressão 
ligeiramente melancólica, sentado em uma cadeira, e Driali 
resolvera se deitar um pouco em sua antiga cama, ao lado de 
Elora, enquanto olhava para seus dois filhos. Ela esperou um 
pouco antes de começar a falar com seu primogênito. 


— Myron — a clériga chamou, minutos depois — Há muito que eu 
quero perguntar a você. Tudo, na verdade. Não pudemos 
conversar quase nada desde que os reencontrei. Mas antes, quero 
responder as suas perguntas. 


O elfo olhou para a mãe. Na verdade, Myron tinha muitas 
dúvidas e sentia seu espírito tão agitado que mal sabia por onde 
começar. Contudo, Driali não tinha resposta para as perguntas 
essenciais que assombravam a mente dele. Certas inquietações 
não tinham resolução, não naquele momento... mas o elfo 
queria, sim, perguntar uma coisa. 


— Mãe... — ele sussurrou, para não atrapalhar o descanso de 
Valenia e Elora — Quando vimos você no Nidaria... você tinha 
asas. E nos disseram, lá, que seu verdadeiro nome era Laessara. 
Sei que você não tem obrigação de dividir seu passado com 
ninguém, mas... 


Driali levantou o tronco, mas baixou a cabeça. 


— Filho... eu escondi muitas coisas de vocês no intuito de poupá- 
los, protegê-los — ela suspirou — Hoje vejo o quanto fui tola. Mas 
meu passado, ao contrário de outras informações que ocultei... 
de nada nos serve, até mesmo agora. Sim, eu tive uma outra 
vida, um outro nome. Nasci em Myriar e era a filha da sumo 
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sacerdotisa de lá, Alastrina, e de Norus, um Cavaleiro Branco, 
que morreu quando eu era muito jovem. 


Myron estremeceu levemente ao ouvir o nome de seu avô. Ele 
se lembrou das palavras de Fierna. O corpo que Selahad usa 
hoje é o de Norus. O clérigo permaneceu em silêncio. Não valia 
a pena trazer mais um sofrimento para sua mãe. 


— Divido uma semelhança com sua irmã, filho — Driali 
continuou — Nasci sob uma benção da Deusa e tenho o que 
alguns chamam de sangue de prata. Isso significa que carrego 
uma ínfima partícula da luz, da essência, de nossa Lua... e sou 
uma representante... uma “emissária especial” da Deusa em 
Edrim, por assim dizer. Daí vem as asas e minha facilidade em 
desenvolver competências clericais. 


Myron parecia surpreso e observou sua mãe com atenção, como 
se buscasse em seus olhos algum sinal daquela característica 
recém-descrita. Mas não havia nada ali além da tristeza que 
Driali demonstrava ao falar do assunto. 


— Ao contrário do que muitos pensam, isso me trouxe mais 
problemas do que bênçãos — a clériga lamentou — Um dos 
problemas diz respeito às expectativas que foram geradas em 
cima de minha existência. Fui criada em uma gaiola de ouro, 
com cada passo restrito ao que minha mãe achava ser o correto e 
ideal para uma “Celestial Prateada”. Era como ela me chamava, 
sempre. Eu não era uma filha, era um instrumento, um 
estandarte. Foi por isso que parti... fugi, na verdade, de lá, com 
Galnor. E é por isso que consigo entender tão bem o que 
Valenia passou... tivemos, em verdade, vidas muito semelhantes 
neste ponto... 
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Driali fitou Valenia por alguns instantes, e Myron fez o mesmo. 
A clériga suspirou e sacudiu a cabeça, querendo tirar alguma 
lembrança incômoda de sua memória. Ela voltou a encarar o 
filho e sorriu. 


— Felizmente, o sangue de prata não é algo que herdamos de mãe 
ou pai — ela disse — Acredite em mim quando digo que é melhor 
assim. 


— Eu acredito, minha mãe — Myron respondeu. 


A clériga franziu o cenho. Ela percebia que Myron estava mais 
sério do que de costume e acreditava que sabia o porquê. 
Laucian em Rodrom, Elora prostrada, revelações chocantes, os 
episódios com Fierna... e Valenia ainda zangada com ele. Driali 
resolveu falar sobre aquilo que talvez pudesse ser resolvido de 
imediato. 


— Eu não sei se quer me contar exatamente o que há entre você e 
Valenia... — ela disse — Mas por acaso já conversaram sobre o 
que aconteceu na Floresta da Tempestade? Sim, porque é óbvio 
que isso gerou um grande desgaste entre vocês dois. 


Myron balançou a cabeça negativamente. O que havia entre ele 
e Valenia? Era complicado explicar em poucas palavras. Havia 
vidas inteiras de coisas entre ele e Valenia. 


— Mãe, há muito acontecendo — ele concluiu para ela e para si 
mesmo, suspirando — Valenia precisa de um tempo e eu 
também. Nós todos precisamos pensar com cuidado no que fazer 
daqui para frente e precisamos digerir tudo o que ocorreu e tudo 
o que descobrimos. Por isso, eu vou deixar Valenia em paz até 
que ela decida conversar, mesmo porque consigo entender sua 
revolta em relação a Fierna. Agora... 
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Ele esboçou um leve sorriso, que não deixou de estar permeado 
de uma tristeza palpável. 


— Deixe-me contar a você como foi celebrar o meu primeiro 
casamento... lá em Nuvara. 


Driali sentiu lágrimas começarem a brotar em seus olhos. Ela 
sorriu em resposta. Sabia de que casamento ele estava falando. 


— Sim, filho — a elfa disse — Fale-me sobre Nuvara e sobre os 
momentos felizes que tiveram lá. 


CapítaLo 16 - CIMA NolTE de INVERNO 


AJZ; ridan tremia. 


gr Pela Deusa, o que foi que eu fiz? 


Sangue. Ele nunca tinha visto tanto sangue em sua vida. Seus 
dedos estavam fechados ao redor do cabo do punhal. Por quê? 
Como...? 


O que foi que eu fiz? 


O einar caiu de joelhos e vomitou. Lágrimas começaram a 
escorrer de seus olhos e ele soluçou como não fazia desde que 
era uma criança. Éridan largou a adaga e tentou limpar o sangue 
de suas mãos nas próprias vestes. Ele não queria, não queria... 
mas, ainda assim, havia feito. A voz de Selahad ordenara, e ele 
não conseguira resistir. 


— Não lamente, Éridan. Você fez o que devia fazer. Não entende 
o quanto tem se tornado grande? 
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Selahad olhava para ele, balançando a cabeça. Éridan queria ser 
o rei de Nuvara. Queria a Rosa Branca para si. E naquele 
momento, chorava feito um menino porque tinha sujado as mãos 
de sangue. 


O sangue de seus antigos soberanos. 


Arnelis e Silariel jaziam mortos sobre uma rocha plana e grande 
o bastante para acomodar seus dois corpos. Estavam 
acorrentados ali há dias, tendo suas energias sugadas para o 
ritual da Lua Negra. Selahad já matara muitos outros einar 
naquela mesma câmara. Assassinara-os dentro do círculo de 
runas e palavras profanas desenhado ao redor do rei e da rainha 
de Nuvara, um círculo feito do sangue do povo de Éridan. 


Até aquele momento, Selahad não obrigara o consorte da Anaise 
a ver a morte de seus conterrâneos. Éridan não ouvira os gritos 
dos membros do conselho, não vira o pavor em seus rostos na 
hora de suas mortes, não sentira o cheiro do sangue e do 
desespero. Não fora forçado a presenciar nada daquilo. Mas 
então, naquela noite, Selahad o chamara e pedira a ele que o 
acompanhasse. 


E agora... agora Eridan estava ali, fitando a adaga que ele 
mesmo tinha usado para matar seu rei e sua rainha. 


— Por favor, Selahad... — o einar encontrou coragem para pedir, 
em meio às lágrimas — Chega... deixe o resto de meu povo em 
paz... eu fiz tudo o que me pediu... eu trouxe Elaniel para você... 


O Arcanjo de Kathul riu. 


— Oh, Éridan — ele disse — Falta pouco. Muito pouco. Seu povo é 
minha principal fonte de energia. Mas restarão muitos para você 
governar, esteja certo. 
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Éridan ergueu a cabeça. Ele estava se sentindo sujo, e não 
apenas de vômito e de sangue. Tinha seguido uma ordem 
cegamente... havia sido controlado, e nem mesmo conseguira 
perceber qualquer traço de magia ou de algum encantamento... 
Selahad era mesmo muito poderoso e Éridan começou a 
compreender que nunca mais estaria livre daquele homem. 
Mesmo que se tornasse o rei de Nuvara, ainda assim estaria para 
sempre subordinado a ele. 


— O que você fez... — ele murmurou — comigo... 
Selahad fechou a expressão. Estava começando a se cansar. 


— Decida logo o que quer, Éridan — ele sibilou — Se desejar, pode 
se juntar a seus monarcas. 


O einar fechou os olhos e baixou a cabeça mais uma vez. 
Voltou a soluçar, baixinho, e disse um “não” sôfrego enquanto 
tentava se levantar. Naquele instante, pensando em seu antigo 
lar, lembrou-se do que tinha ouvido do Chohan de Nuvara antes 
de seu casamento. Havia sido a conversa mais estranha que 
Éridan já travara, mas agora, tudo começava a fazer sentido. 


“— Eridan. Eridan, eu o chamei na Torre de Alabastro porque 
preciso conversar com você. Sente-se. 


O rapaz puxou uma cadeira e obedeceu Saliran. 
— Sou todo ouvidos, Chohan. O que tem a me dizer? 


Éridan sorria. Estava feliz, mas o Chohan o observava com 
muita atenção. Havia uma certa gravidade no olhar de Saliran, 
algo que o noivo de Drimme não gostou de ver. Mas Éridan 
procurou ignorar seus sentimentos. 


— Você vai se tornar o marido da Rosa Branca amanhã — 
Saliran disse — No entanto, nem tudo será como você espera. 
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Eridan desfez o sorriso. 


— Por que está falando isso, Chohan? O que quer dizer? O 
senhor viu alguma coisa? 


Saliran negou com a cabeça. 


— Não se aflija. Não é sobre visões que quero falar agora. Você 
e Drimme irão se casar, Eridan. Mas... de alguma forma, eu 
sei... que um dia, você deverá tomar uma decisão muito difícil. 


O rapaz franziu o cenho. Ele começou a ficar com medo das 
palavras de Saliran. O Chohan jamais errava em suas 
impressões. Mas do que ele poderia estar falando? Bem, o que 
Éridan precisava saber é que Drimme seria sua esposa. Isso era 
tudo o que importava no momento. 


— A decisão que você tomará... — o Chohan continuou — Será 
uma que ninguém mais pode tomar. Você, Éridan, fará algo 
necessário... mas que nenhuma outra pessoa teria coragem, ou 
mesmo vontade, de fazer. Eu não sei bem o que será isso, mas 
sei que, com suas ações, você acabará poupando alguém de 
fazer uma coisa muito difícil... quase impossível. 


Eridan simplesmente encarava o Chohan. Não sabia o que 
pensar ou falar. Saliran suspirou. A gravidade de seu olhar não 
tinha se dissipado; pelo contrário, apenas aumentava. 


— Escute, Éridan — ele disse, sóbrio — Manter a roda do tempo 
girando nem sempre é fácil. Por vezes, o destino precisa que 
desempenhemos certos papéis. É isso que será exigido de você. 
Quando a pior parte chegar, continue. Simplesmente continue. 
Porque... não haverá mais nada que você possa fazer.” 


Sim, agora tudo fazia sentido. Um terrível sentido. Tudo aquilo 
havia sido sua escolha, ainda que fosse uma escolha indigesta. 
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Éridan não podia dizer que tinha tido coragem. Não. Mas havia 
feito o que tinha de ser feito, não é mesmo”? Trouxera Elaniel até 
ali, onde ele precisava estar. Matara seus monarcas. O que mais 
ele poderia fazer? Nada. Nada. 


— Estou melhor, senhor — ele engoliu o pavor que sentia — O que 
quer de mim agora? 


Selahad sorriu e ergueu a mão. Acariciou o cabelo de Éridan 
como se ele fosse um filhote de gato. 


— Algo muito importante, einar. 


He 


Estava frio ali, muito frio. Eles ainda não tinham acendido fogo 
por medo de serem encontrados, mas sabiam que, se não o 
fizessem, não suportariam aquela noite. A temperatura havia 
caído muito. Lana bateu a mão na mesa, pensando que o rigor 
do inverno parecia ser apenas um reflexo da desgraça que 
Sullivan acabara de contar. 


— Eu sabia! — ela vociferou — Maldita, maldita Calisandra! 


Sullivan fugira de Myriar dois dias atrás e chegara há pouco 
mais de meia hora na cabana. O lugar havia sido um refúgio de 
Amras e Mora e ainda havia vestígios da vida dos dois ali; uma 
capa verde surrada, deixada sobre um monte de palha; cinzas e 
carvão em um buraco no chão; uma panela de ferro vazia, 
pendurada em um tripé feito com galhos e corda de sisal. O 
grupo que agora se escondia ali havia se alimentado de carne 
seca, raízes, vinho e pão velhos até aquele momento. 


— Lana... — Larsen, deitado e ainda se recuperando da magia que 
Calisandra lançara sobre ele, falou — Calma, Lana. 
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— Calma? — ela gritou — Calma? Você ouviu o que Sullivan 
disse, Larsen? 


O meio-elfo assentiu. Ele olhou ao redor. Duran coçava a barba 
sentado no chão. Jade estava encostada ao monte de palha onde 
Jazia a capa velha de Amras e parecia lívida de ódio e surpresa. 
Perto dela, Dufel e Joseph tentavam raciocinar. Eles eram os 
únicos do grupo de prisioneiros que não haviam partido para 
Fiandes para evitar uma nova captura. A figura mais 
indecifrável do grupo era Mora, que mantinha a cabeça baixa e 
coberta com seu usual capuz. 


— Ela confessou seu envolvimento com Rodrom! — Lana 
continuava a vociferar, mal podendo acreditar em suas próprias 
palavras — Mostrou... seu amante!... E executou... 


— Todos os clérigos mais velhos — Sullivan estremeceu — Foi 
uma chacina em praça pública. Houve muito derramamento de 
sangue, revolta e novos prisioneiros. Eu vim avisá-los... 


— Farian... — Lana rangia os dentes — Ela matou Farian.... 


A estalajadeira sacudiu a cabeça, sem deixar que as lágrimas 
irrompessem. 


— Vai nos matar também, se nos encontrar — Dufel, de repente, 
disse — Isso... isso tudo significa que Rodrom tomou Myriar. 
Calisandra é apenas um instrumento. A questão é... por que ela 
revelou tudo isso agora? 


Sullivan estremeceu, olhando para seus companheiros. 


— Ela disse que não há mais nada que possamos fazer... porque 
eles têm o meio-elfo. 


Foi fácil perceber que Dufel e Joseph, em especial, 
empalideceram. 
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— O quê? — o elfo perguntou, visivelmente perturbado. 


— É isso mesmo, senhor Dufel — Sullivan continuou — Ela disse 
que eles têm o meio-elfo. Que Rodrom está em posse de Velnor 
e que... 


Dufel teve de se sentar. Ele tentou conter sua reação, mas não 
pôde. Sua cabeça girou, confusa, e seus olhos viram tudo ao 
redor se apagar por alguns instantes. O que aquilo implicava? 
Laucian... 


De repente, uma memória muito vívida invadiu a lembrança do 
ex-capitão de Silena. Laucian, pequeno, brincava no jardim com 
Valenia, que reclamava porque o meio-elfo havia acabado de 
puxar uma de suas tranças. 


Papai, papai! Não gosto dele! Ele tirou a fita do meu cabelo! 


Clahel ria em algum lugar e Dufel também. Era uma memória 
boa. Uma memória muito, muito distante agora. Aquele menino 
e aquela menina... tão pequenos... tão amados... 


Se for verdade... se Laucian estiver com eles... Valenia também 
pode estar... Valenia... Elora... Myron... 
Minha filha! 


Dufel nunca sentira tanto medo em sua vida. 


He 


Éridan passou todo aquele dia desejando a morte. Seu estômago 
não aceitou nada, nem mesmo água. A vibração de Rodrom 
tornara-se opressiva demais para ele novamente, mas o einar 
sabia que aquilo passaria. Ele só precisava tirar da cabeça a 
imagem de Arnelis e Silariel mortos. Só isso. 


Só isso? 
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A situação de Nuvara não era nada fácil. Selahad deixara lá seus 
mais truculentos servos, entre orcs e trolls, e muitos dokalfar, 
que tinham especial interesse pela magia do lugar. Éridan tinha 
certeza que o Chohan dera o comando antes de morrer — bastava 
dizes uma palavra, afinal — e que as cavernas de cristal tinham 
sido derrubadas com explosões geradas por runas e 
encantamentos muito antigos, posicionados nelas desde muito 
antes de qualquer um deles existir. Portanto, os cristais de 
magia, extremamente perigosos para o mundo exterior caso 
fossem utilizados por pessoas erradas, não eram mais um 
problema. Mas, ainda havia a própria Nuvara. Havia o sangue 
dos einar, mágico por si mesmo. Havia a árvore Anúin. E o 
palácio? A Torre de Alabastro? Ainda estariam protegidos ou 
suas barreiras mágicas também haviam se dissipado? Selahad 
dissera pouco a ele. Em verdade, só havia feito a promessa: 
Éridan voltaria para lá com Drimme e governaria Nuvara em 
uma aliança com Rodrom... contanto que cooperasse. 


Era isso que ele ia fazer novamente. Cooperar. Mas já havia 
feito tanto... 


De repente, Éridan sentiu a magia chegando. Sabia do que se 
tratava. Selahad estava vindo buscá-lo para indicar mais uma 
tarefa a ser cumprida. Éridan esperava que não envolvesse mais 
nenhum assassinato. Trazer Elaniel até ali havia sido um 
verdadeiro prazer, mas matar seu próprio povo era algo que ele 
não queria fazer de novo. 


De qualquer modo, eu não tenho escolha. Ele pode me 
controlar. Pela Deusa, eu estou perdido. 


Foi nesse exato momento que Selahad se materializou na 
pequena câmara que Eridan ocupava. O einar estava deitado em 
um colchão de penas que o Arcanjo de Kathul havia tirado da 
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própria Nuvara para ele. Que gentileza. Parecendo adivinhar 
seus pensamentos, Selahad o fitou. Antes de dizer qualquer 
coisa, ele se sentou perto de onde Éridan estava, parecendo 
quase... afável. 


— Éridan, meu caro — a voz dele era macia — Sei o que está 
pensando e sentindo. Acho que fui longe demais com você. 
Você fez algo muito importante para mim hoje. É a segunda 
grande coisa que faz por Rodrom e por Kathul. Eu só lhe dei tal 
tarefa... porque confiei em seu espírito. Você entende? 


O einar não sabia o que dizer. Nunca vira Selahad assim. Não 
conseguia deixar de temê-lo — era alguma coisa no rosto dele, 
sempre tão desconcertante — mas aquela era uma nova faceta. 


— Por que... — Eridan ousou perguntar — Por que me fez matar 
meus soberanos”? Por que me enfeitiçou para isso? 


Selahad deu de ombros. 


— Eles não são mais seus soberanos. Você é o soberano de 
Nuvara agora. Você e a Rosa Branca. Eles tinham de morrer de 
algum modo, e achei que você preferiria que morressem pelas 
suas mãos. Se eu o enfeiticei, foi para poupá-lo da decisão e 
livrá-lo da culpa. A culpa não serve a nada, Éridan. Largue-a de 
uma vez por todas. Eu sei o potencial que tem, einar, eu vi O 
brilho no seu olhar quando trouxe Elaniel e quando o viu sofrer. 
É de gente assim que preciso. Eu já tive muitos ao meu lado, 
mas nunca alguém como você. Alguém em quem eu quisesse 
confiar, alguém que eu pudesse... ensinar, quem sabe. Penso que 
você entende a grandiosidade do que está sendo feito aqui. 


Eridan suspirou e levantou o tronco, sentando-se. Havia... 
sinceridade nas palavras dele? Nunca ninguém o havia 
valorizado de tal forma. O fato de que aquele homem, o Arcanjo 
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de Kathul - uma alma milenar - estivesse depositando nele ao 
menos um pouco de confiança o deixou lisonjeado. 


— Tem... razão — ele murmurou — Desculpe-me, senhor. Eu fui 
fraco, mas o senhor me devolveu o senso. O que posso fazer 
para compensá-lo por isso? 


Selahad sorriu. Parecia muito satisfeito. 


— Preciso levá-lo a um lugar muito caro para mim — ele disse — 
Lá eu guardo uma coisa de extremo valor. Confiei em poucos 
para entrar nesse recinto e nenhum deles me pareceu digno de 
fazer o que vou pedir a você. Saiba, Éridan, que o que você irá 
presenciar é algo... de certa forma... precioso. Estou lhe 
concedendo uma honra. Não me decepcione. 


O einar assentiu, pálido. Nesse momento, Selahad estendeu o 
braço e segurou uma das mãos de Eridan. 


— Feche os olhos — ele ordenou - Só os abra quando eu mandar. 


Passaram-se poucos segundos. Éridan sentiu o ar quente e 
abafado de Rodrom se deslocar ao redor deles e experimentou 
uma leve vertigem. Sabia que magia era aquela — estava sendo 
transportado — mas havia algo diferente. Ele percebeu uma forte 
resistência depois de um tempo, algo que parecia impedi-lo de 
prosseguir. Nesse momento, o einar sentiu uma dor aguda na 
mão que Selahad segurava. 


— Não abra os olhos e não resista! - o Arcanjo de Kathul gritou. 


Éridan sentiu um pouco de sangue escorrer da palma de sua 
mão. Não entendia o que estava acontecendo, mas imaginou que 
pudesse estar pagando algum tributo... uma espécie de pedágio. 
Instantes depois, a vertigem passou. Ele pisava em terra firme de 
novo. 
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— Estamos aqui. Abra os olhos. 


Assim ele fez. Por reflexo, olhou primeiro para sua mão, que 
Selahad tinha soltado, e percebeu um pequeno ferimento nela. 
Que magia foi essa? Como? E depois... 


— Mas o quê...? 


Éridan estacou. Estavam em uma gruta ampla, onde havia um 
lago subterrâneo. O lugar era iluminado, mas, diferentemente de 
toda Rodrom, ali a luz não tinha aquela coloração doentia e 
vermelha; ela provinha de cristais brilhantes de várias cores que 
flutuavam por todo o recinto. A beleza dos artefatos, porém, era 
perturbada por um detalhe macabro. 


Eles guardavam pessoas. 


Crianças, mulheres, homens. Em sua maioria, indivíduos muito 
bonitos e, por algum motivo, Éridan sentiu um arrepio 
percorrendo sua espinha, imaginando-se preso um daqueles 
mesmos cristais. Todos eles guardavam pessoas perfeitamente 
preservadas, mas a atenção de Éridan fixou-se em uma mulher 
lindíssima, de pele negra, trajando uma roupa colorida e 
vibrante, diferente de tudo o que ele já vira. O ventre dela, 
parcialmente descoberto, mostrava uma gravidez não muito 
avançada. Ela estava ao lado de duas crianças igualmente 
morenas e muito bonitas, um menino e uma menina. 


— Ah, você olha para a família de Aziz — Selahad disse — São de 
Sawad. Lindos, não? Principalmente a esposa. A companhia de 
uma mulher nem sempre é algo fácil de se suportar, mas tenho 
que admitir que elas podem ser agradáveis aos olhos. 
Calisandra, por exemplo. Se ela não se mantiver útil e 
obediente, virá para minha coleção, pois é um bibelô muito belo 
para ser destruído. 
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Eridan continuava assombrado. Selahad riu. 


— Surpreso, meu caro? — ele disse — Eu admiro a beleza. Admiro 
as coisas bem feitas, a força, a determinação... e a frieza para 
fazer o que é certo. Você tem todas estas características... e é por 
isso... 


Selahad ergueu a mão. De repente, Éridan notou que, acima 
deles, havia um cristal flutuando próximo ao centro da abóbada 
rochosa da gruta. Era um cristal menor e... estranho. Parecia 
emanar uma energia diferente. O objeto começou a descer em 
direção à mão erguida de Selahad, vagarosamente. Quanto mais 
ele se aproximava, mais Éridan conseguia perceber que algo ali 
dentro pulsava. E então... 


— Um coração! — o einar exclamou. 


Selahad sorria. O cristal pousou delicadamente em sua mão e ele 
o segurou como se fosse um troféu. 


— Sim, um coração — ele disse — Um coração que eu roubei há 
muito tempo. Mas não só isso. Há, aqui dentro, uma essência 
muito poderosa, Eridan. 


O Arcanjo de Kathul fechou os olhos. O coração pulsou com 
ainda mais força, acelerado, e o einar achou que ele parecia... 
amedrontado. 


— Uma essência que nós dois vamos despertar... — ele declarou — 
assim que a Lua escurecer. 


He 


Aquela seria a terceira noite que passavam em Silena. Driali 
havia ficado em casa, junto com Valenia e Elora, enquanto 
Myron trocara de lugar com ela no templo. O clérigo havia dito 
à mãe que aproveitaria o isolamento para meditar e rezar. Era 
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verdade, mas havia mais... mais do que um simples desejo de 
desanuviar a mente e se conectar com a Lua. Myron sentia que 
precisava pensar e decidir algo, algo muito importante, mas, 
estranhamente, ele não sabia o que era. Portanto, ali estava, 
ajoelhado, aberto para a presença e as palavras da Deusa. 


O salão de rituais estava quase vazio; apenas Laureana se 
encontrava ali, com seu rosto calmo e reverente, acendendo um 
pouco mais de incenso em cima do altar. O enorme crescente de 
prata pendurado na parede à frente refletia as chamas amarelas e 
bruxuleantes que dançavam no velário. Era assim que Myron 
mais gostava do templo — quando ele estava mergulhado em 
silêncio e na penumbra de poucas luzes. Em algum momento, 
Laureana foi embora, mas Myron não percebeu. Absorto em sua 
oração, o clérigo não conseguia se concentrar em seus próprios 
questionamentos ou necessidades. Laucian aparecia em suas 
preces o tempo todo — o que será que está acontecendo com meu 
amigo? — e Elora vinha logo depois, chorando lágrimas de temor 
e saudade. E os outros? Drimme, Galnor e Lafaia partiriam pela 
manhã e Myron desejou que a Deusa os protegesse. E sua mãe... 
Dufel... Valenia... 


Valenia, você... 


De repente, algo muito estranho aconteceu. Os pensamentos do 
clérigo foram completamente obliterados por uma imagem 
muito forte. Uma memória antiga e invasora que, apesar de ser 
sua, não vinha de sua própria mente, não naquele instante. Ele 
sentiu como se alguma coisa externa a tivesse ativado. 


Estou com frio. Ele está aqui. Estou preso e só vejo uma adaga 
subir e descer, rasgando meu peito. Dói muito, pela Deusa, dói 
muito. Meu coração. Selahad arrancou meu coração... pelo 
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menos é o que ele acha. Mas meu coração, na verdade, está 
longe daqui... está com ela... Lyriel... 


— Myron? 


O clérigo foi tirado de seus pensamentos pelo toque de uma mão 
em seu ombro. Seu peito doía e ele foi obrigado a se apoiar no 
chão. Pela Deusa... 


— Eu te assustei tanto assim? — Valenia, a dona da mão que o 
tocava, sussurrou — Desculpe. Você está bem? 


Ele ergueu o tronco novamente, disfarçando sua confusão e a 
dor com um sorriso não muito convincente. 


— Estou. Não foi nada... — ele disse — Eu acho que estava quase 
cochilando, por isso me assustei. Valenia, aconteceu alguma 
coisa? Minha irmã... 


A elfa, ajoelhando-se ao lado dele, sacudiu a cabeça, enfática. 


— Não, não, está tudo bem — ela respondeu rapidamente, para 
tranquilizá-lo — A Elora não está mais com febre e ela e Driali 
estão dormindo. Eu só quis vir até o templo. 


Myron se acalmou, respirando fundo, e procurou tirar as 
memórias desagradáveis da mente. Embora estivesse atordoado, 
também estava feliz. Valenia estava falando com ele 
normalmente, sem nenhuma tentativa de emular frieza, e seus 
olhos não pareciam querer perfurá-lo como dois punhais azuis. 
Ainda assim, ele agiria com cautela. 


— Você veio rezar? — Myron perguntou. 


Valenia balançou a cabeça, que ainda estava coberta com um 
xale de lã. 


— Não. 
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Ela o encarou por alguns instantes. Não precisava dizer nada; 
Myron entendia por que ela tinha vindo. Mas ele esperou que ela 
falasse. 


— Precisamos conversar, Myron — a elfa disse, depois de algum 
tempo. 


Ele assentiu. 
— Sobre a Floresta da Tempestade, não é? 


— Não, isso ainda não — ela respondeu — Sei muito bem que este 
assunto só vai me deixar irritada. Quero falar sobre outra coisa. 
Myron... — ela suspirou — quem foi Lyriel? 


Os dois olharam, naquele mesmo momento, para o crescente de 
prata pendurado na parede. Ajoelhados, ainda simulavam uma 
prece com as palmas das mãos encostadas umas nas outras. 
Myron decidiu se levantar discretamente e fez sinal para que 
Valenia deixasse o chão e se sentasse no banco atrás deles. 
Quando os dois estavam acomodados, ele respirou fundo e 
olhou para Valenia nos olhos. Ela esperava a resposta de sua 
pergunta. 


— Eu disse a você que Lyriel era a Dama da Borboleta — ele 
começou — Alguém muito importante. Alguém que Eladar, essa 
pessoa que eu fui... amou muito. Lyriel foi irmã de criação dele 
e de Elora... e, um dia, ela foi embora atrás de respostas... não 
sei bem quais. 


Valenia baixou a cabeça. Alguém que ele amou muito. Seu rosto 
queimou por alguns instantes. 


— Eu não entendo... não me lembro. 


— Não precisa se lembrar — ele suspirou — E bem melhor assim. 
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— Talvez — Valenia murmurou — E ela voltou? Lyriel? 
Ele assentiu. 


— Voltou, porque Eladar tinha morrido... Selahad o sacrificou. 
Mas Lyriel trouxe o coração dele de volta, e assim os dois 
ficaram juntos por mais algum tempo. Até que... morressem de 
novo. 


Valenia sorriu de maneira melancólica. Eu não me lembro de 
nada. Não posso ter sido essa mulher. A Dama da Borboleta... 


— “Ela trouxe o coração dele”... você fica falando em enigmas 
comigo, Myron — Valenia disse — E parece que você está tenso 
com esta conversa. O que é que está me escondendo? Por acaso 
está ajudando mais algum dokalfar? — ela riu um pouco. 


Ele mordeu os lábios. Estava mesmo tenso e nem sabia o 
motivo. 


— Vai me perdoar, um dia? 
Valenia balançou a cabeça. 


— Não preciso te perdoar por nada, Myron. Fiquei zangada... 
ainda estou... mas isso diz respeito a mim e âquela mulher. Você 
ficou no meio, fazendo o que achava certo, e isso te custou um 
bocado — ela passou a mão levemente pelo rosto dele, onde 
estava o hematoma que Fierna deixara — Eu não preciso 
concordar com seus atos, e não concordo, mas isso não vai 
destruir nossa... amizade. 


— Valenia... 
Ela colocou os dedos nos lábios dele. 


— Isso não diminui em nada... o que eu sinto por você — o rosto 
dela ficou ligeiramente vermelho, mas seus olhos estavam 
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resolutos — De qualquer modo, não mude de assunto. O que está 
acontecendo dentro da sua cabeça que você não quer me contar? 


Myron balançou a cabeça. 


— Nada, Valenia — ele respondeu — É que não somos mais essas 
pessoas.... Eladar e Lyriel. E não consigo me lembrar de tudo... 
nem sei se quero. Entende? 


— Entendo. Mas você se lembrou de algumas coisas — ela 
afirmou — E isso te mudou. Você está diferente. E você ajudou 
aquela... maldita dokalfar por conta disso, não foi? Não sei por 
que penso assim, mas penso. 


Myron concordou com a cabeça. 


— É verdade. Eu me lembrei inclusive dela, porque não é a 
primeira vez que a vejo, Valenia, e ela nem sempre foi uma 
dokalfar. Fierna já me ajudou, mas não sei como e não acho que 
saberei. A questão é que... depois de ter me lembrado de várias 
coisas... eu passei a ver... a sentir... que as histórias e as vidas 
podem ser mais complexas do que nós pensamos, ainda mais 
com este tempo limitado que temos em uma só existência. Por 
outro lado... isso acabou me deixando cansado, Valenia. Me 
lembrei de muitas coisas ruins e fui obrigado a admitir que 
causei muita dor... e que todos nós temos cicatrizes demais. 


Valenia empalideceu um pouco. Ela se perguntava por que 
nunca havia se recordado de nada daquilo. Nem uma única 
memória aflorava em seu espírito, nem um vislumbre sequer 
invadia seus pensamentos. Parecia estranho, mas ela chegava a 
gostar que fosse assim. Valenia não queria acreditar que tudo o 
que tinha vivido e sentido estava ligado a alguma história 
passada. Não porque desprezasse suas heranças ou origens, mas 
sim porque sua jornada tinha sido tão pessoal... e ela nunca se 
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deixaria pensar que estava predestinada a amar alguém. 
Predestinada? Não, não era bem isso. Ela sabia que amava 
Myron porque os dois haviam construído algo de muito bom 
naqueles dois anos em Nuvara. Ela sentia que uma escolha tinha 
sido oferecida a ela, e ela escolhera cultivar uma nova vida. E 
era nessa nova vida que Valenia ainda depositava suas 
esperanças. 


— Mas você não se lembrou de nada bom, Myron? — ela 
perguntou, depois de um longo silêncio — Nada que te faça sentir 
alegria? Não há nada que valha a pena? 


Ele olhou para ela e então sorriu, ainda que brevemente. Valenia 
sentiu o coração bater mais forte. Fazia tempo que ele não sorria 
daquele modo, e ela havia se esquecido de como era bonito. 


— É claro que há — o clérigo respondeu — Sempre houve. 


Myron se aproximou, vendo que a elfa estava aberta a ele, e deu 
um beijo suave e longo na testa de sua amiga. Valenia fechou os 
olhos, sentindo a respiração quente dele em seus cabelos. 
Lembrou-se novamente do quarto na estalagem de Lana e de 
como eles haviam ficado próximos lá. 


— E tarde... — Myron disse, levantando-se — vou levar você para 
casa. 


Valenia não respondeu. Ela apenas pegou uma das mãos dele e 
começou a guiá-lo para fora do salão de rituais. No entanto, ela 
não foi para a saída. Onde estava Laureana? Bem, não estava 
mais à vista — provavelmente se recolhera na sala de estudos ou 
na cozinha, como costumava fazer. Ótimo. 


— Valenia, onde... 
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— Myron... — ela disse, virando-se e olhando para ele — Só peço 
que venha comigo. Por favor. 


Os olhos dela brilhavam, resolutos. O clérigo não sabia ao certo 
o que ela faria e não entendeu, em um primeiro momento, por 
que estavam indo até o quarto onde ele dormiria. Valenia abriu a 
porta e depois a fechou atrás deles. As mãos dos dois ainda 
estavam entrelaçadas e aqueciam-se uma na outra. Ela ficou 
parada por alguns instantes, sentindo seu coração tamborilar 
como um instrumento de percussão, experimentando seu corpo 
inteiro pulsar. É tão bom... 


— Valenia... o quê... 


A elfa se virou para Myron sorrindo. Por algum motivo, o 
clérigo a achou mais bonita do que nunca, porque havia algo de 
diferente nela. Valenia não disse uma palavra e ele também não 
foi capaz de falar mais nada — não com os lábios, pelo menos. O 
elfo observou, com assombro, o manto, a capa e o vestido dela 
caírem no chão. Pela Deusa, estava frio, muito frio! Mas ela 
estava tão, tão linda... linda... e sorria aquele sorriso enorme, 
que o informava que Valenia tomara uma decisão. 


— Elora pediu, hoje, para não brincarmos com o tempo — ela 
murmurou — E eu não quero perder mais nada, Myron. Não 
quero esperar mais nada. Entende? 


Ele assentiu, inebriado, sentindo o cheiro de água de rosas que 
parecia emanar dela naturalmente. Ele sabia que era uma 
memória, aquele cheiro, uma das que o faziam sorrir. Então, em 
algum momento, Myron se despiu também. Em algum 
momento, os dois se deitaram na cama, com os lábios e corpos 
unidos. E, em meio ao calor e ao enlevo, Myron e Valenia 
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passaram a desejar que aquela noite de inverno durasse para 
sempre. 


He 


A noite não durou para sempre. Quando a manhã finalmente 
chegou, Drimme, Lafaia e Galnor viram-se em um lugar 
bastante peculiar. A princesa precisou se sentar imediatamente, 
exausta pela magia que havia conjurado. Lafaia teve certeza de 
que iria presenciar ainda mais uma transformação de Drimme 
em cisne, mas não foi isso que aconteceu. Na verdade, ela falou. 


— Olhem, Alanon e Kandhar. 


Era muito bonito. Eles estavam próximos de um olho d'água 
parcialmente congelado. A neve que caia havia coberto um 
pouco a mata ciliar desfolhada e marrom que cercava a 
paisagem. Drimme, Lafaia e Galnor estavam agasalhados e o 
anão e o guerreiro haviam vestido armaduras em Silena. A 
Anaise ergueu seu capuz de couro e pele e pousou seu cajado no 
chão, fechando os olhos. Sentia vagamente os flocos de neve 
caindo em seu nariz e o frio do chão subindo por suas pernas 
cruzadas. 


— Drimme, você está bem? — Lafaia perguntou. 


— Sim — ela respondeu, sem abrir os olhos — E agora eu sei onde 
estamos. Não tão perto de Myriar assim. Esta é a nascente do rio 
Tanvine. 


Galnor deu de ombros. 


— Se estiver certa, estamos a milhas de distância de Myriar — o 
anão disse — Agora só precisamos saber o que viemos fazer aqui. 


Drimme ergueu a mão e fez um gesto delicado. 
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— Paciência, Kandhar — ela pediu — Preciso me recuperar da 
magia de transporte que nos trouxe aqui... vocês... 


Lafaia apoiou a princesa antes que ela caísse no chão. Agora, 
não havia dúvida. Os tremores no corpo de Drimme indicavam 
que ela, em breve, se transformaria no lindo cisne branco com o 
qual o guerreiro já estava tão habituado. Galnor, no entanto, 
virou as costas, incomodado. 


— Pela Deusa — o anão bufou — Essa moça me assusta, Lafaia. 
Vou dar uma olhada ao redor. 


O humano apenas sorriu. 


— Não vá muito longe, Galnor. Não sabemos o que esperar e, 
ultimamente, as sombras estão em todo lugar. 


Que elas estejam aqui, então, e deixem Silena em paz, o anão 
pensou, apertando o cabo do machado. 


CapítaLo 17 - O segredo da NascenNTE 


TONE rimme passou horas e horas inconsciente, e só abriu os 
=] Jolhos novamente durante a madrugada do outro dia. 

-* Mexendo os dedos da mão e os pés, a princesa se deu 
conta de que já tinha voltado à forma humana. Olhando ao 
redor, concluiu que estava dentro de uma tenda de couro; 
parecia haver fogo lá fora e era possível ver a silhueta de Lafaia 
na entrada, tremeluzindo contra a luz amarelada. A Anaise se 
levantou, enregelada, cobriu-se novamente com seu manto de 
peles e calçou suas botas. 


— Drimme, você está bem? — ela ouviu a voz de Lafaia 
perguntar. 
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— Sim, Alanon. Já estou saindo. 


Fora da tenda, a princesa encontrou Galnor e Lafaia 
esquentando-se ao redor de uma fogueira modesta. Estava frio, 
mas não tanto quando ela esperava. Drimme sentou-se ao lado 
de Lafaia, que estava acomodado em algo parecido com um 
tronco de árvore caído, e aceitou de bom grado o pão e o queijo 
que ele ofereceu. Galnor resolveu se levantar. 


— Me desculpem — a princesa disse, depois de algum tempo — 
Creio que precisei descansar. 


— Não há problemas, Drimme — Lafaia respondeu — Não há 
nenhuma ameaça por perto. Não há nem mesmo animais. Nada. 


A princesa franziu o cenho. 


— Quando Lafaia diz “nada”, ele tem razão — Galnor afirmou — O 
lugar é estranhamente quieto e parado. Há a nascente... e 
algumas ruínas a cerca de vinte metros para lá — ele apontou 


para o norte. 


— Ruínas? — a princesa perguntou, parecendo especialmente 
interessada. 


— Sim — Galnor confirmou — Mas não há coisa alguma nelas. 
São muito antigas e parecem ser de uma casa pequena. 
Procuramos alguma entrada escondida, um alçapão... mas nada. 


Drimme mastigou e terminou de engolir o pedaço de pão e o 
queijo que estava comendo. Depois, ela se levantou. 


— Levem-me até lá — a princesa pediu — Quero ver essas ruínas. 
— Agora? — o anão perguntou — Não prefere ir pela manhã? 


Ela balançou a cabeça negativamente. 
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— Dormi por todo o dia — Drimme afirmou — Se não há nenhuma 
ameaça por perto, nada me impede de ir até lá para olhar o lugar, 
não é mesmo? 


Galnor deu de ombros. Ele olhou para Lafaia, que agora se 
levantava também. 


— Vamos, então, princesa — o guerreiro humano assentiu — São 
poucos passos até lá. 


Ela sorriu e voltou à tenda para pegar seu cajado. Depois disso, 
Drimme fez um gesto leve e fluido com sua mão esquerda e 
murmurou algo em einarim. Em segundos, seus dedos se 
preencheram com uma tênue luz dourada e branca. Ela tocou a 
ponta do cajado e então ele se iluminou, brilhante como uma 
tocha. 


— Exibida — Galnor disse, largando no chão o galho úmido que 
tentava acender. 


Os três companheiros avançaram, pisando com cuidado na 
mistura de folhas molhadas e neve que era o chão. Lafaia estava 
certo — não demorou quase nada para que chegassem ao lugar. 
As ruínas pareciam muito, muito antigas; indicavam um prédio 
de dimensões pequenas e não muito alto, cujo telhado já não 
existia mais e cujas paredes de pedra exibiam claros sinais de 
deterioração. Drimme, por algum motivo, tinha certeza de que 
elas estavam ali desde a era de Velnor. 


— Vocês sentem? — a princesa falou, e sua respiração formava 
uma pequena nuvem de vapor branco. 


— Sentimos o quê, Rosa Branca”? — Galnor perguntou. 


— Uma energia diferente — ela disse, fechando os olhos — E o que 
afasta os animais... está aqui, nestas ruínas. Nesta casa... 
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— Eu consigo sentir algo... — Lafaia afirmou, parecendo confuso 
e surpreso consigo mesmo — E sinto desde que vi as ruínas pela 
primeira vez. 


Galnor bufou, incomodado. 


— Bem, eu não sinto coisíssima nenhuma — o anão resmungou — 
Princesa, essa energia a que vocês se referem... deve ser algo 
ruim, presumo, já que está afastando os animais. 


Ela balançou a cabeça. 

— Não. Não necessariamente. Bem, eu não sei ao certo. Alanon... 
— O que foi, Drimme? 

A Anaise olhou para o guerreiro. 

— Entre comigo — ela falou — Entre nas ruínas comigo. 

Lafaia assentiu. 


— Nós já entramos, princesa — Galnor afirmou — Não há nada, eu 
disse. 


— Talvez haja algo que eu possa ver — ela replicou, 
compenetrada — Espere aqui, Kandhar. Acho que precisamos ir 
sozinhos. 


Galnor deu de ombros e não fez objeção, embora preferisse ir 
com eles. O anão observou Lafaia oferecer o braço para 
Drimme. Os dois caminharam juntos, vagarosamente, como se 
estivessem em meio a uma procissão. Galnor suspirou — a 
princesa e o guerreiro ficavam cada vez mais etéreos e distantes. 
Distantes deste mundo que parece mais e mais atolado em 
escuridão a cada dia. Sim, porque o anão podia até ignorar a 
energia das ruínas, mas sentia muito bem as trevas de Rodrom 
se aproximando. 
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Mesmo em meio a seus pensamentos, Galnor continuou atento. 
Ele viu quando Drimme e Lafaia entraram no perímetro formado 
pelos restos da construção e também viu quando os dois 
chegaram ao centro das ruínas e se ajoelharam. Estavam 
estranhamente silenciosos e reverentes. Será que havia algo 
errado? Será que... 


Pela Deusa... o que está acontecendo? 


Em um simples piscar de olhos, tudo mudou. Tudo. De repente, 
já não era mais noite e o sol brilhava intensamente, em uma 
provável manhã de verão. Havia, no ar, um cheiro maravilhoso 
de frutas, pão e mel. Devia vir da casa... a casa que agora Galnor 
via inteira. Ele a conhecia, de algum modo. Era feita de pedra 
cinzenta, tinha um teto de palha e emanava uma aura de 
segurança e paz. Ao redor dela, a grama verde reluzia como um 
campo de esmeraldas. Galnor ouvia pássaros cantando e sabia 
que o olho d'água estava logo atrás — era de lá que vinham os 
sons de sapos coaxando. 


Que diabos estou vendo aqui? 


Ele não sabia, mas, ainda assim, sentiu-se impelido a entrar na 
casa. Precisava fazer isso. Seus passos duros o levaram até a 
porta e ele não bateu; simplesmente a empurrou, tendo a certeza 
de que estava aberta. 


Vocês... são vocês... 


A casa era deles. De Soltivan e Elyadre. A última morada do 
primeiro Cavaleiro Branco e da princesa élfica. Estavam lá, 
sentados no chão de pedra, os rostos marcados por muitos anos 
de lutas e perdas. Pareciam em paz, prestes a cumprir algum 
último desígnio. Galnor estacou. Como aquela cena lhe parecia 
familiar. 
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— É aqui que ficaremos, meu amado? 

— Sim, minha Elyadre. Se é isso que você deseja. 

- É. É o que eu desejo. Desejo morrer aqui, com você. 
— Eu também. 

— Marandor virá? 


— Virá, Elyadre. Ele virá, e então nós guardaremos as relíquias 
com o nosso sangue e selaremos nosso destino. Assim, 
poderemos partir... 


— Em paz. 
— Em paz, princesa. Para retornar algum dia. 


— Soltivan... quando nascermos de novo e nos lembrarmos... 
vamos nos encontrar aqui. Vamos voltar a este lugar. 


— Eu prometo. Eu prometo. 


— Até lá... eu estarei com você, meu amado. Darei um jeito. 
Serei sua guardiã, seu anjo, mesmo se estivermos longe um do 
outro. 


— Não, Elyadre. Você não precisa ser nada além do que já é. 
Mas sejamos os dois como os cisnes, que cruzam milhas e 
milhas em busca do verão. Um dia voltaremos, para encontrar 
estações mais amenas, minha princesa. Como os cisnes. 


— Como os cisnes. Assim eu serei então, Soltivan. 


Os dois haviam trocado aquelas palavras e agora se abraçavam 
ternamente. A princesa chorava. Por que Galnor estava 
assistindo àquilo? Por que sabia do que eles estavam falando? 
Será que... pela Deusa, será que... 
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Galnor sentiu algo parecido com um golpe no estômago. Tudo 
voltou, tão claro, tão... forte. 


Ele finalmente tinha se lembrado. 


He 


Velnor... Velnor... venha, querido! Venha aqui... 


Ela estava com os braços abertos, ajoelhada, pronta para recebê- 
lo. Era uma elfa de cabelos vermelhos e olhos violetas. Ela 
sorria para ele. Era sua mãe... minha mãe. 


Venha, querido, venha! 


Ele estava aprendendo a andar e suas pernas não conseguiam dar 
mais do que três passos até que ele caísse. Mas sua mãe não se 
importava. Pacientemente, ia até ele, o levantava, e se afastava 
novamente, com os braços abertos, esperando que ele 
conseguisse alcançá-la. 


Venha, Velnor, venha! 


Ela era tão bonita. O sorriso dela. Os cabelos... eram ruivos ou 
brancos? Agora estavam brancos... e os olhos... violetas... ou 
cinzentos? Tinha mudado, mas ainda era a mesma pessoa. Ela 
sorriu novamente e então falou. 


Laucian... Laucian... nós estamos indo até você... 
— Drimme! 


Laucian abriu os olhos. Tinha acordado assustado mais uma vez. 
Seu peito doía, mas ele já estava acostumado. Era a pedra Ônix, 
que o fazia sentir incômodo a cada batida de seu coração. 
Rodrom era um lugar que causava mal estar permanente. Um 
lugar onde ele tinha perdido a noção do tempo e não via nada 
além daquela escuridão avermelhada. 
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— Meio-elfo. Você está bem? 


A voz de Aziz. Aziz estava sempre ali e, se não fosse pela 
companhia dele e de... como era mesmo o nome da moça? 
Anna... Anneke... se não fosse pela companhia dos dois, Laucian 
provavelmente já teria perdido a sanidade. 


— Não... — ele respondeu, suando frio — Não consigo... 
— Respire, primeiro. Depois, levante. 


Ele não conseguia se erguer por causa do medalhão. A joia dera 
para causar um estranho efeito agora — Laucian sentia como se 
houvesse uma enorme pedra em seu peito, comprimindo seus 
pulmões e pressionando-o contra o chão. E de algum modo ele 
sabia que tudo aquilo acontecia porque ele resistia... porque ele 
não cedia a Kathul. 


— Lembre-se do violeta. Pense no violeta. 


Aziz o olhava nos olhos. Anneke também o observava do outro 
lado, e sua expressão fazia pensar que ela estava fitando um 
cordeiro ferido. Laucian seguiu o conselho do curandeiro e 
pensou na energia que Saliran o ensinara a invocar. O Chohan 
podia não estar ali fisicamente, mas sua presença se fazia de 
outras formas. Aziz falara algo sobre o “homem violeta” nos 
poucos momentos em que Laucian fora realmente capaz de 
ouvir. 


— Aziz — o meio-elfo chamou, respirando fundo e sentindo a 
pressão em seu peito ceder um pouco — Me ajude a levantar... 
por favor... 


Aziz e Anneke ergueram Laucian e o encostaram à parede da 
cela. Os três eram estranhos prisioneiros. Selahad dera ordens 
para que fossem deixados em paz e não faltava água ou comida 
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para nenhum deles. Ainda assim, sentiam-se constantemente 
vigiados, em uma falsa bolha de calmaria. Laucian olhou para 
seus companheiros. Sentia-se mal por eles e sentia-se ainda pior 
por não poder fazer nada para libertá-los. Por que estavam ali? 
Como haviam sido trazidos? Quem eram? 


Quando tudo acabar, o que vai ser deles? 


— Me desculpem — ele murmurou, engolindo em seco — Vocês 
são obrigados a cuidar de mim e tenho sido uma péssima 
companhia. 


Anneke, a moça sem voz, apenas balançou a cabeça. Mas Aziz 
sorriu. 


— De você, gostamos. Não precisa pedir perdão. 


Laucian sorriu de volta, mas a dor em seu peito começou a 
crescer. Ele não havia visto Selahad desde o dia em que o 
Profeta das Sombras tentara fazer com que a essência de Kathul 
se manifestasse nele, mas algo dizia a Laucian que o Arcanjo 
estava se aproximando. 


— Selahad... — o meio-elfo murmurou, fazendo uma careta — ele 
está vindo... 


E Laucian tinha razão. Não demorou muito para que os 
prisioneiros começassem a escutar passos; contudo, eles 
puderam perceber que havia pelo menos dois indivíduos 
chegando. Anneke se encolheu, assustada, e ficou ao lado do 
meio-elfo. Aziz, por sua vez, levantou e colocou-se à frente de 
seus dois companheiros, de braços cruzados. Laucian observou 
o homem de quase dois metros e desejou poder se levantar 
também. Mas o peso sem seu peito, a dor, a falta de ar... maldito 
medalhão... no que você foi me transformar... naquele momento, 
ele se lembrou de Galnor e conseguiu rir, imaginando o que o 
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anão diria se o visse naquele estado lastimável. Iria ralhar 
comigo, o “cotoco de machado ”... 


De repente, Anneke se agitou a seu lado e se encolheu ainda 
mais, como se algo a tivesse assustado. Laucian abandonou as 
memórias e fitou a entrada de sua cela, mexendo a cabeça para 
ultrapassar a barreira visual que era Aziz. O mejio-elfo viu os 
olhos cinzentos e obstinados de Selahad, sua túnica negra 
impecável e seus cabelos cinzentos. Mas, ao lado dele, havia 
uma outra pessoa. Uma elfa. Ela era muito bonita e tinha 
cabelos e olhos escuros. Vestia uma túnica vermelha e estava 
visivelmente suada e pálida. 


— É ele? — ela apontou, quase sorrindo. Olhava para Laucian, 
ignorando a presença de Aziz. 


Selahad assentiu. 
— Sim. O que você acha”? Será melhor companhia do que eu? 
A elfa sacudiu a cabeça e pareceu se irritar. 


— Não brinque com isso. Além do mais, ele é bonito, mas tem 
idade para ser meu filho... e precisa de um banho. Tenho alguns 
limites. 


— Não parece — o homem riu. 


Ela olhou para Selahad e sua irritação se transformou em algo 
diferente. A expressão dela parecia aflita... alguma coisa a 
perturbava, mas Laucian obviamente não sabia o que era. A 
mulher murmurou palavras que nenhum deles ouviu e então 
Selahad acariciou sua cabeça de modo quase agressivo. 


— Pare de sentimentalismo — ele disse, e agarrou o cabelo dela 
por um momento — Seja útil, sim? 
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Ela arrancou a mão dele de seus cabelos com uma expressão de 
ódio. 
— Muito bem, Selahad — ela disse — Eu farei o seu trabalho para 


que você cuide dos seus rituais e da sua querela de estimação 
com Eladar... 


Ele assentiu, parecendo satisfeito, ignorando a raiva e o 
comentário da mulher. Segundos depois, a porta da cela se abriu 
e os dois entraram, com espadas em punho. Anneke agarrou o 
braço de Laucian, trêmula, e Aziz não moveu um músculo 
sequer. 


— Saia da frente, Aziz, se não quiser ver sua família morrer — 
Selahad deu a ordem, parecendo quase entediado — Quantas 
vezes vamos ter que falar sobre isso? Sente-se ou eu juro que 
sangro seus filhos como porcos hoje mesmo. 


Aziz continuou de pé e Laucian não podia ver sua expressão, 
mas a imaginava. O meio-elfo sentiu o estômago virar. Selahad 
tem a família dele. 


— Se vieram me buscar, deixem os dois em paz — o meio-elfo 
disse — Eles não têm nada a ver com tudo isso. Aziz... você não 
pode mudar o meu destino. Sabe disso... 


O curandeiro não parou de encarar Selahad. Depois de alguns 
segundos, Aziz estremeceu por um único momento e finalmente 
se afastou, até ficar ao lado de Anneke. Ela se agarrou à perna 
do homem de Sawad e ficou com a cabeça abaixada. Laucian 
percebeu que era a presença da mulher, e não do Arcanjo de 
Kathul, que a perturbava tanto. 


— Muito bem — Selahad disse, olhando para os companheiros de 
Laucian — Escute o meio-elfo, Aziz. Ele é sensato. Agora, você e 
Anneke vão ficar aqui enquanto damos um passeio com Velnor. 
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A elfa de cabelos negros se aproximou, ainda com a espada em 
punho. Ela olhou por alguns segundos para Anneke, parecendo 
enojada, e depois se fixou em Laucian. Sorrindo, ela se ajoelhou 
e acariciou o rosto suado do meio-elfo. 


— Olá, Velnor — a mulher falou, apertando a bochecha dele — 
Nossa, você é mesmo uma gracinha, mesmo nesse estado. E um 
desperdício que tenha que morrer. 


Ele tentou se afastar do toque repulsivo dela. A mulher não 
pareceu se importar com o incômodo que Laucian demonstrou. 
Ao invés disso, sorriu ainda mais, como se estivesse se 
divertindo. 


— Desculpe — ela disse, então — Eu não me apresentei. Meu nome 
é Calisandra. 


He 


— Sangue. E disso que precisamos. 


Drimme e Lafaia olhavam fixamente para Galnor. Os três 
estavam dentro das ruínas da pequena casa que agora o anão 
afirmava conhecer. Esta foi a última casa de vocês, ele tinha 
dito. O lugar que escolheram para passar seus últimos anos, os 
únicos anos de paz que conheceram. Eu estive aqui... eu conheci 
vocês. Meu nome era Marandor. 


— Continue, Kandhar — Drimme pediu — Por que precisamos de 
sangue? 


— Precisamos do sangue de nós três — ele disse, mal acreditando 
nas próprias palavras — Uma gota apenas será o bastante, 
derramada nas águas da nascente. O que quer que estejamos 
procurando, está lá... e fui eu quem forjou. 


— “Forjou?” — Lafaia disse, franzindo a testa — Isso quer dizer... 
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Galnor sacudiu a cabeça. 


— Que é uma arma, ou algo assim? — ele completou, adivinhando 
os pensamentos do amigo — Pode ser. Eu só me lembro de ter 
feito algo para vocês, algo que era muito importante para os 
dois... e neste lugar em que estamos, houve um pacto e selamos 
tal objeto... ou objetos, não sei... que ficariam aqui até que 
pudéssemos voltar... até que fossemos precisar deles. 


Drimme, de repente, sorriu e aquiesceu. Ela e Lafaia ainda 
estavam ajoelhados no chão, de mãos dadas. 


— Todos estamos ligados de algum modo — ela afirmou — Eu 
sabia que precisava da sua presença, Kandhar, e agora, aqui 
estamos, com você nos dizendo o que fazer. 


O anão alisou a barba com as mãos, parecendo desconfortável. 
Galnor não podia dizer que gostava daquilo, e seus motivos 
eram práticos: sempre levara a vida de acordo com valores 
muito simples, convencido de que podia controlar os próprios 
passos e caminhos. Aquelas lembranças, no entanto, pareciam 
fugir de seu controle. Ele tinha certo receio do que não se 
lembrava; tinha receio de imaginar que já fora outra pessoa que 
não Galnor de Kretton, mas suas lembranças eram vívidas e não 
mentiam. Teria que embarcar naquela história, gostasse ou não. 


— Vamos esperar pela manhã — Lafaia disse, percebendo a 
confusão de seu amigo — Descansemos pelo resto da madrugada. 
Assim, você terá um pouco de tempo para se acostumar, Galnor. 
Sei que não é fácil lidar com as memórias. 


Drimme concordou e se levantou. Ela encarou Galnor e sorriu 
novamente. 


— Vamos, Kandhar — a princesa disse — Tudo há de se encaixar. 
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O anão assentiu, mesmo contrariado. Que seja. Que seja o que a 
Deusa quiser. 


He 


— Precisamos dormir... 


Ela disse isso com um sorriso no rosto. Myron não podia ver os 
lábios dela — a elfa havia deitado a cabeça em seu peito, e ele 
concentrava-se em enrolar uma mecha de seus cabelos dourados 
nos dedos. Mas o clérigo tinha certeza de que ela estava 
sorrindo. 


— Acho que precisamos — ele respondeu, sorrindo também. 


Os dois estavam novamente no quarto do templo. Driali e Elora 
sabiam que Valenia dormiria ali; elas não haviam dito nada 
sobre aquilo uma a outra, mas bastara trocar olhares para 
entenderem que o mundo ganhara um pouco mais de cor 
naqueles dias tristes, principalmente para Myron e Valenia. Os 
dois aconchegaram-se ainda mais um no outro, fugindo do frio. 
Era a segunda noite que passavam juntos. 


— O problema é que não quero dormir — a elfa disse, de repente — 
Não quero fechar os olhos, Myron. Acho que tenho medo da 
passagem dos dias. Tenho medo do que está se aproximando. 


Ele assentiu, beijando os cabelos dela. 


— Seria tolo da minha parte afirmar que não há o que temer no 
futuro, Valenia — ele falou — Mas agora, esqueça-se disso. Feche 
seus olhos e eu prometo que, quando você os abrir de novo, eu 
estarei exatamente aqui, com você, neste quarto. Nada terá 
mudado. 


Ela sorriu mais uma vez, melancólica. Myron não precisava ver 
o rosto de Valenia para saber da tristeza nele. Contudo, a elfa 
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não disse nada sobre o que estava sentindo; ao invés disso, 
concentrou-se em outra coisa. 


— Sua mãe falou com nossos mestres ontem, não é? Meav, 
Rekdan, Eldrian, Anida... 


— Sim — ele respondeu — Eles já esperavam grande parte das 
coisas que ela contou. O que eles não esperavam é a nossa 
aliança com uma dokalfar. Isso causou bastante... desconforto. 


Myron sentiu Valenia estremecer. 
— Valenia... 


— Já disse que não quero mais falar sobre isso, Myron — ela 
afirmou, e sua voz era quase ríspida — Tudo que este assunto vai 
me trazer é raiva e mais uma porção de coisas inúteis. 


Os dois ficaram em silêncio por mais alguns instantes. Ela 
respirou fundo, tentando se livrar da sombra que era a elfa negra 
em sua mente, e então Myron falou. 


— Não ia dizer mais nada sobre Fierna, Valenia — ele a abraçou 
com mais força — Você tem direito de querer ficar em paz. Só ia 
te contar que, apesar da dokalfar, Eldrian e Anida querem nos 
acompanhar em Rodrom. Eldrian tem muito apreço por Laucian. 


Ela assentiu. 


— Isso sua mãe me disse — a elfa suspirou — Também disse que 
Rekdan e Meav ficarão aqui, por motivos óbvios além da 
proteção da cidade. 


— Sim. Meav... te contou como vai chamar os bebês? 


Valenia silenciou mais uma vez. Ela não respondeu, apenas 
engoliu em seco. Driali e Dufel... Dufel. Ela os homenageia 
como se estivessem mortos. E bonito, mas é fúnebre. 
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Myron, percebendo a palidez que tomara conta de Valenia, 
começou a se arrepender de ter perguntado aquilo. Subitamente, 
no entanto, a elfa virou-se para ele e beijou seus lábios com 
força. 


Eles não quiseram dizer mais nada um para o outro. Deixaram- 
se levar pelo resto da noite e, quando Valenia finalmente 
adormeceu, exausta e sorrindo, Myron percebeu que os 
primeiros sinais de claridade começavam a despontar na janela. 


Espere...o que é aquilo? 


Por algum motivo, o clérigo sentiu um arrepio frio percorrer sua 
espinha. Experimentava uma mistura de apreensão e aceitação 
do inevitável. Inevitável? O que é inevitável? Por que estou com 
medo? 


Myron não sabia. Só sabia que, pousada na janela, estava a 
maior borboleta azul que ele já vira. 


He 


— Prontos? 


Era Lafaia que perguntava. Ele e Galnor haviam quebrado, com 
suas armas, a camada ainda fina de gelo que recobria o olho 
d'água. O dia nascera há pouco tempo e alguns flocos de neve 
começavam a dançar pelo ar. Os companheiros se entreolhavam 
como se algo grande estivesse prestes a acontecer. Drimme 
tremia discretamente, mais pela ansiedade do que pelo frio. 


— Alanon... — ela murmurou. 


O guerreiro assentiu e tirou de seu cinto um pequeno punhal que 
carregava para fins práticos. Eles esticaram os braços e Lafaia 
fez um corte superficial na palma da mão direita de cada um. O 
sangue começou a brotar rapidamente e, em silêncio, eles 
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deixaram que pequenas gotas rubras caíssem na água da 
nascente. 


— E agora? — Galnor disse, olhando ao redor — O que será... 


O anão não teve tempo de terminar sua fala. Galnor não tinha 
imaginado que seria tão rápido, mas foi. De repente, tudo voltou 
a mudar como acontecera durante a madrugada; não havia mais 
neve, gelo ou frio, e sim o sol, a manhã de verão, o cheiro de 
pão e mel... o coaxar dos sapos... e uma coisa a mais. 


Um portal? 


Era o que parecia. Havia uma energia tênue e azulada no centro 
da nascente, brilhando um pouco acima da água. A curiosa 
manifestação girava devagar, formando uma circunferência de 
interior nebuloso, grande o bastante para deixar passar um 
homem adulto. 


— Acho que é para lá que precisamos ir — Lafaia afirmou, 
olhando fixamente para a pretensa passagem. 


— Sim — Drimme respondeu. 


— Pela Lua de prata — Galnor revirou os olhos — O aspecto 
daquilo não me agrada. De qualquer modo... acho que temos que 
nadar, não? Ainda bem que isso aqui não é muito fundo. 


A princesa, olhando para Galnor, balançou a cabeça e sorriu. 
— Nadar? Não será preciso — ela afirmou — Vejam... 


Naquele momento, Drimme deu um passo à frente e adentrou o 
olho d'água. Lafaia e Galnor esperavam vê-la molhando os 
sapatos e a barra do manto, mas não foi isso que aconteceu. A 
Anaise continuou a caminhar, sem pressa, e os dois não 
conseguiram acreditar nos próprios olhos, por mais que tudo ali 
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Já tivesse se provado fora do comum. Drimme pisava na água 
como se estivesse andando em um chão sólido. Ela se virou, 
sorrindo para eles, e fez um gesto com a mão que não segurava 
o cajado. 


— Venham — ela convocou — E seguro. 


Lafaia não hesitou, mas Galnor ainda ficou parado na beira da 
nascente, com o rosto pensativo. Drimme fixou seu olhar nele, 
tentando adivinhar o que o perturbava. 


— Kandhar — ela disse — Qual é o problema? 
Ele respirou fundo. 


— Não sei o que estamos indo buscar — o anão disse — Mas sei 
que o que nós selamos aqui tem um guardião. Preparem-se. 


Lafaia, com sua lança já em punho, apenas continuou 
caminhando. 


— Vamos, “Machado Sangrento” — ele disse — Já estamos 
preparados. Estivemos preparados durante toda uma vida, ou 
mais. 


O anão bufou. Ele não estava tão certo assim. 


CapítalLo 18 - À torsOLETA 


“or que você está aqui, borboleta? 


Myron olhava para as asas azuis pousadas na 
Janela. Eram as mesmas que ele vira na Floresta da 
Tempestade. As mesmas que assombravam seus 
sonhos e pesadelos há dias. Pertenciam a ela... à borboleta que 
lhe dera um coração. 
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Eladar... 


Ele apertou Valenia nos braços, com receio de que ela 
despertasse. Porém, Myron sentiu seu corpo estranhamente 
amortecido, e suas pálpebras começaram a querer se fechar, 
pesadas. Ele soube que não controlava mais a si mesmo, e a 
sensação de estar sendo arrastado para algo desconhecido o 
deixou apreensivo. 


Não há nada para temer em mim, Eladar... mas... chegou a hora 
de conversarmos. E eu preferia que não fosse assim, acredite. 


Seu coração batia forte. A voz que ouvia era acolhedora, mas 
demorou um pouco até que ele finalmente se deixasse 
entorpecer, fechando os olhos de uma vez. A escuridão que viu 
era muito diferente da do sono ou da inconsciência. Myron sabia 
que ainda estava desperto, mas não estava mais no quarto do 
templo com Valenia. Estava em outro lugar... mas onde? 


Eladar... 


O clérigo percebeu uma luz suave crescendo a sua frente. Asas 
azuis... olhos de safira... por algum motivo, a imagem estava 
borrada, difusa, mas o elfo sabia muito bem quem e, 
principalmente, o que estava ali. 


— Katriana? 


A criatura respirava devagar, e ele conseguia ouvir o som do ar 
abandonando suas enormes narinas. E ela... a dragoa. A dragoa 
que lhe dera seu próprio coração. A mãe da Dama da Borboleta. 


— Olá, Eladar. 
— Katriana... onde estamos? 


Ela riu. 
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— Onde eu estou, Eladar? Onde estive durante todo este tempo? 


Ele não compreendeu, a princípio. Estava confuso, ainda 
tentando organizar suas próprias memórias. 


— Você... você esteve... em mim? 
Myron sabia que ela estava sorrindo. 


—Exatamente. Não percebe? Estamos dentro de você, meu 
coração. 


O clérigo riu, incrédulo. Era verdade, mas, ainda assim, parecia 
absurdo. A presença de Katriana se agitou. 


— Ouça-me, filho. Eu tenho pouco tempo e preciso ser rápida. 
Selahad planeja ressuscitar o dragão negro quando a Lua 
escurecer, e ele vai conseguir, porque tem o seu coração 
original, Eladar. Aquele que ele arrancou e usou para dar vida 
ao dragão de Kathul. 


Myron sentiu uma dor aguda no peito. O dragão negro de Kathul 
era uma besta terrível, um monstro capaz de matar milhares e 
derramar mares de sangue. O clérigo se lembrou, então, de como 
havia presenciado a morte e a destruição pelos olhos daquela 
criatura, pois tinha sido seu coração e estivera atrelado à sua 
consciência deturpada e doentia. 


— Selahad planeja transformar o corpo que usa agora... 
mesclando sua essência à do dragão negro e se transformando 
em uma criatura híbrida, o que é proibido. Ele está se 
preparando para isso há tempos e irá fazê-lo, pois a presença 
da Deusa está prestes a ficar muito fraca no mundo de vocês, 
Eladar... 


— Não, não é possível — Myron murmurou, sentindo o desespero 
invadir seu espírito — Ele ficará poderoso demais... nós... 
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O clérigo, naquele momento, foi capaz de sentir a tristeza de 
Katriana, o que o silenciou por alguns instantes. A dragoa 
suspirou sofregamente e depois entoou um lamento longo e 
profundo. Myron, enternecido, não suportava ouvi-la. Também 
não suportava imaginar o que poderia acontecer caso todos eles 
fossem subjugados por Selahad. Laucian estaria perdido... Elora 
morta... ele e Valenia... 


— O que podemos fazer para impedi-lo, Katriana? — ele suplicou, 
angustiado — O que eu posso fazer? Me diga, por favor... me 
diga o que eu posso fazer para acabar de uma vez por todas com 
esta sina... Selahad... se é verdade que ele me odeia... será que 
não posso tirar alguma vantagem disso? 


Katriana ainda chorou por alguns instantes, naquele lamento 
incômodo e pungente. No entanto, aos poucos, sua luz se 
intensificou. Myron quase podia vê-la... quase podia enxergar 
suas escamas azuis e seus olhos de safira, que antes eram só um 
brilho difuso. 


— Acho que sempre soubemos que isso aconteceria. A batalha 
final... a resolução do que começou há cem vidas de Velnor e 
Elora. O melhor que pode fazer, Eladar... na verdade, a única 
coisa que pode fazer... é oferecer a ele um adversário à altura, 
meu querido escrínio e guardião. Eu sinto muito. Eu sinto 
muito. 


Ele absorveu as palavras dela. Como assim? Myron sabia que 
não era capaz de derrotar Selahad. Ele soubera em Nuvara e 
sabia agora, mas tinha nutrido esperanças de que poderia fazer 
algo contra ele se estivesse junto de seus companheiros. Porém, 
se Selahad se transformasse em um dragão... se fosse assim, ele 
sabia que nada poderia ser feito, por mais que fosse terrível 
admiti-lo. Então... 
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De repente, tudo ficou muito claro. Um adversário à altura. 
Sim. Pela Deusa... pela Deusa... 


Myron sabia o que tinha que fazer. 


He 


Na nascente do rio Tanvine, Galnor, Lafaia e Drimme também 
estavam cercados por escuridão, depois de ter passado pelo 
portal de brumas azuis. A ponta do cajado da princesa brilhava o 
bastante para que os três companheiros pudessem enxergar um 
ao outro; contudo, aquele lugar não tinha nenhuma outra fonte 
de luz. O breu era vasto e profundo. 


— Algum de vocês tem ideia de onde estamos? — Lafaia disse, 
segurando sua lança em posição defensiva e olhando ao redor. 


— Ainda não — a princesa respondeu — Mas creio que logo 
saberemos. 


E Drimme tinha razão. Segundos depois de ter dito aquilo, a 
princesa percebeu que um pequeno ponto de luz começou a 
brilhar cerca de quinze metros à frente. Galnor, que enxergava 
melhor na escuridão, percebeu a mudança antes mesmo da 
Anaiise. 


— Olhem lá — o anão disse — Alguma coisa está vindo... 


O ponto de luz começou a crescer e se aproximar. Eles 
permaneceram parados, esperando, estranhamente seguros, mas 
nem por isso relaxados. Galnor apertou o cabo do machado, 
Lafaia posicionou-se discretamente à frente de Drimme e a 
princesa agarrou seu cajado com as duas mãos. 


O que aconteceu logo depois foi inesperado. O pequeno foco de 
iluminação começou a piscar e, subitamente, desapareceu de 
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novo. Quando Drimme começou a dizer algo, houve um forte e 
estrondoso clarão, parecido com um relâmpago em uma noite de 
tempestade. Lafaia, a princesa e Galnor foram obrigados a 
fechar os olhos e o susto fez com que se abaixassem 
defensivamente. 


— Drimme! — Lafaia gritou — Você está bem? 


O guerreiro tentou abrir os olhos, mas ainda estava muito claro e 
ele não conseguia enxergar direito. Sentiu a mão delicada da 
princesa tocando seu braço para acalmá-lo e ouviu um resmungo 
mal humorado de Galnor a seu lado. 


— Alanon... — Drimme disse — Nós estamos dentro do rio...! 


Ele não entendeu, a princípio, mas, aos poucos, Lafaia se 
acostumou com a claridade e finalmente pôde abrir os olhos. O 
que ele viu... 


Pela Deusa, é incrível...! 


Era como se estivessem dentro de uma enorme bolha de sabão. 
Por todos os lados, o que se via eram paredes arredondadas e 
iridescentes; fora delas, havia água. Muita água. Estavam 
cercados por ela, submersos. Chegava a ser assustador, mas 
também era muito bonito. Os três companheiros pisavam em 
algo sólido, mas não viam nada abaixo de seus pés. Aquele era 
um ambiente onírico, que desafiava qualquer senso de 
normalidade. 


— Lua de prata! — Galnor reclamou, olhando ao redor com 
espanto — Que lugar vocês foram escolher para esconder suas 
coisas... 


— Kandhar! — Drimme, de repente, disse — Algo se aproxima... 
há uma carga de magia muito grande... 
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Mas a princesa não conseguiu terminar. 


Ele apareceu em segundos, à frente deles. Era uma criatura 
grande, com cerca de três metros de altura e traços humanoides. 
A pele, no entanto, era escamosa, azulada e brilhava de 
umidade, e os cabelos longos e verdes pareciam algas. Tinha 
olhos completamente brancos e entre os dedos das mãos e dos 
pés da criatura havia uma fina membrana. Estava vestido com 
nada mais do que uma simples túnica cor de turquesa e portava 
uma lança, com a qual desferiu um golpe violento na direção de 
Lafaia. O guerreiro, por sua vez, estava preparado, mas foi pego 
de surpresa pela velocidade do adversário. Ele se esquivou 
dando um passo ágil para trás, mas sentiu a lança resvalar em 
sua armadura e machucar suas costelas com o impacto. 


— Maldição! — Galnor gritou. 


O anão avançou e procurou golpear seu inimigo com o 
machado. Conseguiu atingi-lo na altura das coxas, mas 
encontrou uma estranha e inesperada resistência. Sua lâmina só 
conseguiu deixar um fino corte na pele do adversário. Lafaia, no 
mesmo momento, deu uma investida com sua alabarda na 
criatura, mas notou o mesmo problema. 


— Drimme...! — ele gritou. 


— Eu sei! — ela o interrompeu — Ele está protegido por magia! Eu 
vou tentar anulá-la! Enquanto isso... 


— Vamos ter que dar conta deste bicho — Galnor gritou — Muito 
bem, princesa, nós te damos cobertura, mas seja rápida! Lafaia... 


O guerreiro assentiu. Os dois sabiam o que tinham que fazer; 
como não podiam ferir a criatura de maneira efetiva, precisavam 
lutar com muita cautela. Cada um se colocou de um lado do 
adversário, de modo a flangueá-lo, e passou a tentar atingi-lo em 
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áreas estratégicas. Por mais que ele não pudesse ser ferido, um 
golpe perto do rosto ou do pescoço poderia distrai-lo. Galnor, 
mais baixo, tentava desestabilizar as pernas da criatura, que 
eram longas e musculosas. 


Drimme, mais afastada, esforçou-se para fechar os olhos e se 
concentrar. Havia uma energia muito forte naquele ser, uma 
vontade de ferro que a princesa sentiu assim que ele apareceu na 
bolha onde eles estavam. Era com isso que ela teria de lutar, e a 
Anaise sabia o quanto seria difícil. Ela também sabia que, se não 
conseguisse, estaria condenando todos eles à morte. 


— Droga! 


Foi Galnor que gritou. Drimme, de repente, sentiu cheiro de 
sangue. Ela abriu os olhos por um momento, assustada. 


— Alanon! 


A criatura havia conseguido trespassar o ombro de Lafaia com 
sua lança. O guerreiro não gritou, embora seu rosto se 
contorcesse de dor. Ele parecia já esperar aquilo, e então 
Drimme soube o motivo. Lafaia deu dois passos para frente, 
fazendo com que a lança se afundasse ainda mais em sua carne, 
e golpeou a criatura na altura dos olhos. O ataque, embora 
desajeitado, foi o suficiente para desnortear o adversário. Galnor 
aproveitou a oportunidade e atingiu as pernas do monstro com 
toda a sua força; mais uma vez, a criatura não foi ferida, mas se 
desequilibrou e caiu, ainda agarrando sua lança, e derrubou 
Lafaia junto consigo. Nesse instante o guerreiro gritou, sentindo 
seu ferimento se dilacerar ainda mais. 


— Princesa! — Galnor berrou, vendo que ela estava de olhos 
abertos — Concentre-se! 
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Ela respirou fundo e assentiu. Tinha que fazer seu trabalho, e 
precisava fazê-lo naquele momento. 


Vamos, Rosa Branca. Mostre que é digna de seu título, ela 
pensou, tentando ignorar o cheiro do sangue. 


He 


— Myron! Myron... 


Quando ele acordou, ainda estava no quarto do templo, deitado 
na cama. Myron olhou para a janela, procurando a borboleta, 
mas ela não estava mais lá. Eu dormi... eu dormi, será que foi 
real? 


— Calma, calma! — ele não percebeu, mas estava agitado — 
Myron, foi só um pesadelo! Pela Deusa, você está com febre! 


— Febre”? — ele murmurou, atordoado. 


Valenia já estava vestida e coberta com seu manto de peles. Ele 
não tinha visto ela se levantar. A elfa estava sentada na cama, 
olhando para o clérigo com o rosto preocupado. 


— Sim, febre — ela disse, tocando a testa dele — E está tendo um 
pesadelo há pelo menos uns quinze minutos. Você falou o nome 
daquele homem... 


Selahad. 


— Myron, fique aqui — ela mudou de assunto — Eu vou pegar algo 
para você comer e vou chamar sua mãe ou Laureana. Consegue 
se vestir? 


Ele assentiu, agora mais atento. 


— Prometa-me que vai ficar aqui, deitado — ela pediu — Eu já 
volto. Você me promete? 
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— Eu estou bem, Valenia — ele disse, sorrindo, enquanto erguia o 
tronco — Mas eu prometo, se você vai ficar mais tranquila. Não 
precisa chamar ninguém, mesmo porque minha mãe deve chegar 
com Elora daqui a pouco. Ela vai fazer o ritual das bênçãos para 
Meav hoje, lembra? E eu vou participar... 


Valenia concordou com a cabeça e depois o beijou nos lábios. 


— E verdade — ela disse — Então só vou buscar o café para você. 
E depois conversamos sobre o seu pesadelo e sobre você 
participar do ritual, está bem? Agora, fique aqui. 


Ela se levantou e saiu do quarto, apressada. Myron finalmente 
respirou fundo, deixando transparecer o seu mal-estar e tentando 
se lembrar do que acabara de ver... ou sonhar? O que foi que 
aconteceu? Tinha sido apenas um pesadelo? 


Não, Eladar, não foi. 
Ele sentiu o coração bater mais forte. Era a voz dela. Katriana. 
Myron olhou para o lado. As asas azuis estavam lá novamente, 


pousadas em cima de seu travesseiro. 


He 


— Sfarlwyn! 


Drimme gritou. Gritou com toda a força de seus pulmões assim 
que sentiu a proteção da criatura que atacava Alanon e Kandhar 
se dissipar. Ela havia conseguido, mas a que custo? 


A princesa abriu os olhos e viu a ponta de seu cajado explodir 
com uma energia branca e luminosa. O raio partiu rapidamente e 
atingiu seu adversário na lateral do abdômen, antes que o 
monstro pudesse atravessar o peito de Galnor com sua lança. 
Lafaia estava ajoelhado no chão, sangrando aos borbotões pelo 
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ombro e pelo segundo ferimento que sofrera, na coxa. O anão 
também tinha um ferimento no braço, mas seu rosto vermelho 
de fúria era a prova de que aquilo não seria o suficiente para 
pará-lo. Em uma manobra arriscada, Galnor aproveitou a 
distração que Drimme causara para erguer seu machado o mais 
alto possível. 


— Por Kretton! — ele berrou, antes de enterrar a lâmina de sua 
arma na pelve do inimigo. 


Sem sua proteção, a criatura era vulnerável como qualquer uma. 
O enorme monstro caiu, agonizando, mas não emitiu um som 
sequer. Galnor, agitado pela adrenalina do combate, recuperou a 
lança de Lafaia do chão e a enterrou no peito da criatura caída, 
com um grito de raiva e alívio. 


— Morra! — ele ordenou — E deixe-nos em paz de uma vez! 


Drimme não sabia se o perigo havia acabado de fato, mas 
movimentou as pernas fracas em direção a seus companheiros. 
Ela chegou em tempo de amparar Lafaia, que tombou para trás, 
cansado e ferido. 


— Alanon! — a Anaise disse, aflita. 


— Não se preocupe, princesa — o guerreiro respondeu, ofegante, 
mas sorrindo — Você nos salvou. Só vou precisar de um bom 
descanso. 


— E de uma boa cerveja — Galnor atalhou, enquanto arrancava 
seu machado do corpo do inimigo — Anime-se, Rosa Branca. A 
criatura está morta e vamos permanecer vivos. 


Drimme não estava tão certa. Eles não tinham um clérigo com 
eles e ela não fazia ideia de como sair dali. Além disso, 
precisavam recuperar algo, o objeto que Galnor forjara... mas o 
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lugar onde estavam parecia absolutamente vazio. Alanon sorria 
para ela, mas seu rosto estava ficando cada vez mais pálido. 


— Você está sagrando demais — ela disse — Kandhar, você 
também está machucado. Precisamos estancar os ferimentos dos 
dois. Ajude-me com Alanon e depois damos um jeito no seu 
braço. 


Galnor assentiu. 


— Não havia poções de cura no templo, pois quem as fazia era 
Driali... — ele disse — Mas ela me deu ataduras e unguentos 
suficientes para tratar um batalhão. Ele vai ficar bom, princesa. 
Esses buraquinhos não vão matar Lafaia de Myriar, não se 
preocupe. 


Os dois passaram a limpar, tratar e enfaixar os ferimentos de 
Lafaia. O guerreiro mordia os lábios para disfarçar a dor que 
sentia, mas seu aspecto começou a melhorar. Depois, Drimme 
fez o mesmo no braço de Galnor. 


— Vamos deixar nosso amigo descansar um pouco enquanto 
pensamos no que fazer agora, princesa — ele disse, vendo que 
Lafaia havia fechado os olhos. 


Ela se sentou ao lado de Alanon e assentiu, embora estivesse 
tensa. Os ferimentos do guerreiro eram profundos e ela não 
sabia se ele ficaria bem caso não saíssem dali nas próximas 
horas. 


— Estamos em algum tipo de dimensão aquática — Drimme disse, 
suspirando — Tem relação com o rio Tanvine, é óbvio. Eu não 
sei o que é a criatura que enfrentamos, mas me pareceu um 
elemental da água muito forte e muito antigo. 
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— Para mim... — Galnor opinou — Ele agiu como um guardião. 
Testou as suas habilidades, as minhas e as de Lafaia. Nos feriu... 
mas, até o final, não parecia realmente interessado em nos 
matar. Você percebeu? 


Ela sacudiu a cabeça. 


— Não sei — Drimme disse — Acho que tem razão. Algo como um 
guardião faz sentido, ainda que este lugar só tenha se revelado 
com o nosso próprio sangue... 


— Sim, mas se alguém tivesse descoberto algo sobre este... 
santuário? — Galnor atalhou — Teríamos tido muita gente 
disposta a derramar nosso sangue para encontrá-lo... quer dizer, 
ainda não sei o que há aqui, mas mesmo assim... um protetor me 
parece uma precaução válida. 


— Bem, é verdade — Drimme suspirou — Mas, e agora? O que 
devemos fazer? 


A princesa e o anão se entreolharam. Nenhum dos dois sabia. 
Galnor tinha tido esperanças de que as coisas se tornariam mais 
claras à medida que eles começassem a se aproximar de seus 
objetivos naquela dimensão, mas agora suas memórias e 
impressões pareciam simplesmente ter se apagado. 


Sejam bem-vindos. 


Foi de repente. Parecia até que alguém havia ouvido a pergunta 
de Drimme e os pensamentos de Galnor. A voz ressoou por todo 
o lugar, fazendo as paredes estremecerem. A princesa teve medo 
de que a bolha onde estavam estourasse, lançando-os naquela 
imensidão aquosa, mas não foi isso que aconteceu. 


— Quem é você? — ela perguntou, levantando-se — Pode aparecer 
para nós, por favor? 
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A voz ficou em silêncio por alguns instantes. Galnor olhava para 
todos os lados e Lafaia abrira seus olhos. 


— Sou o espírito do rio Tanvine. Vós já me vistes. A criatura que 
derrubastes agora é um reflexo meu. Há anos, Elyadre, Soltivan 
e Marandor me confiaram oito preciosas relíquias e muito me 
alegra ver os três aqui novamente. Sois vós, eu sei. O brilho de 
vossas almas não mente. 


— Nobre espírito — Drimme disse — Muito obrigada. Você nos 
testou e pergunto, então, se somos dignos de sua confiança 
agora, como já fomos um dia. 


O espírito aquietou por um instante. 
— Vós sois — ele disse, finalmente. 


Naquele momento, Lafaia sentiu os ferimentos em sua coxa e 
em seu ombro formigarem. Aos poucos, a dor e a fraqueza de 
seu corpo começaram a abandoná-lo e ele passou a sentir muito 
sono. O mesmo aconteceu com Galnor e sua ferida, e a própria 
Drimme experimentou uma sensação agradável, como se 
estivesse sendo preenchida de uma energia calma e pacificadora. 


— Descansai, nobres guerreiros — o espírito disse — Em breve, 
tudo será revelado... mas antes, devei repousar e curar as 
feridas do corpo... e da alma. 


Sem escolha, os três dormiram, embarcando em um calmo 
repouso de sonhos quase infantis. 


He 


Era horrível. Horrível. 


— Como está se sentindo? 
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A mulher sorria. Maldita. Estava sofrendo também, mas, ainda 
assim, sorria. 


— Eu sei. Não é fácil — ela falou, dando um tapinha no ombro 
dele — A partir de hoje, vamos vir aqui todos os dias, até que se 
acostume. Você tem pouco tempo, sabe? Logo a Lua irá 
escurecer. Selahad te contou? 


Laucian balançou a cabeça, negando. Na verdade, não se 
importava com o que ela dizia; tudo o que ocupava sua mente 
agora era a voz grave e horrenda que vinha das profundezas, 
tentando alcançá-lo com seus tentáculos. 


Velnor. Velnor. Velnor. 


O meio-elfo e Calisandra estavam no ponto mais profundo de 
Rodrom, uma cratera escura que Selahad apelidara de Garganta 
de Kathul. Os dois haviam chegado até ali por uma longa 
escadaria em espiral, entalhada na própria rocha nua e 
avermelhada que cercava o abismo. Laucian estava acorrentado, 
mas não era nem mesmo preciso restringir seus movimentos; ele 
tinha perdido suas forças e estava deitado de barriga para baixo 
no chão quente, ouvindo os sussurros do monstro que se 
escondia sob o chão. Era ali que Kathul estava preso — Laucian 
sabia muito bem disso. Calisandra, trêmula, se sentou ao lado do 
meio-elfo e o observou. 


— Tra... traidora... — Laucian conseguiu murmurar, olhando para 
a suposta sumo sacerdotisa da Lua. 


Ela riu e deu de ombros. Suava muito, tanto quanto ele. 


— Do que é que você sabe, filho da luz? — ela disse — Poupe seus 
esforços. Me xingar não vai salvar sua sanidade. Concentre-se 
em se proteger ou sucumbir. Escolha logo seu caminho. 
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Ele fechou os olhos, tremendo. Pense no violeta, Aziz lhe 
dissera. Sim. Era tudo o que podia fazer. Laucian começou a 
recitar as palavras em einarim que aprendera com Saliran — elas 
ajudavam a canalizar a energia púrpura de que ele tanto 
precisava agora. O meio-elfo também tentava pensar em Elora, 
mas a imagem dela não lhe vinha à mente, não naquele lugar. 
Não, Elora, não... não vá embora da minha lembrança... por 
favor, isso não... 


— Aniel astraa luriem, kan-saer... aniel astraa luriem, kan-saer... 


Calisandra passou a assistir Laucian murmurar, curiosa. Ele 
fechara os olhos, tentando se livrar da voz insistente que o 
chamava das profundezas. 


— Einarim, hã? — a elfa falou, interrompendo sua concentração — 
Sei. Estiveram em Nuvara, certo? Deixe-me contar uma coisa a 
você. Conhece o Chohan de lá, Saliran? Eu presumo que sim. 


Laucian abriu os olhos e os arregalou. Calisandra riu, pois tinha 
conquistado sua atenção. Procure desestabilizá-lo, Selahad tinha 
pedido a ela. Faça com que ele se conecte cada vez mais com 
Kathul. Afaste-o da luz. 


— O que... vocês fizeram... 


— Oh, ele está morto, foi o que Selahad disse — ela respondeu — 
Mas tenho uma história interessante para contar. Saliran era o 
único einar que matinha contato com os Templos da Lua. Corria 
um boato de que sempre fora apaixonado por Alastrina, a mais 
promissora clériga de Myriar e futura sumo sacerdotisa... bem, 
eu sei que isso é verdade e sei também que ela correspondia. 
Mas os dois nunca puderam ficar juntos, pois estavam 
destinados a casamentos arranjados. Além disso, uma elfa nobre 
como ela e um einar jamais poderiam ficar juntos, 
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considerando-se os arranjos das sociedades de ambos. 
Contudo... 


Calisandra sorria, mas havia traços claros de ódio em seu 
semblante. 


— Ela engravidou de Saliran — a elfa disse — Nessa época, 
Alastrina foi “viajar” e passar uma longa temporada na Floresta 
do Unicórnio. A verdade é que teve uma filha de Saliran lá, que 
foi entregue ao pai logo depois de seu nascimento. Um grande 
segredo de Myriar — ela riu — Segredo guardado a sete chaves. 
Depois disso, a querida meretriz voltou para se casar com o 
homem que eu amava e teve outra cria que você conhece muito 
bem: Laessara. Mas a primeira filha nunca nem soube quem era 
sua mãe. 


Laucian sentiu o estômago revirar. Se aquilo era verdade... ele 
sabia muito bem quem era a criança de Alastrina. Dantoranh. 
Filha de Saliran, meia-irmã de Arnelis. Meia-irmã de... Driali... 
tia de Elora e Myron. 


— Mas agora que ela está morta, isso não importa, não é? — 
Calisandra riu — Ora, não fique assim, com essa cara. Volte a 
recitar seu einarim, meu querido. Eu prometo lhe contar outras 
histórias... 


Laucian sentiu o ódio subir por sua garganta. Seus olhos se 
molharam enquanto ele pensava no sorriso suave de Dantorah e 
em sua voz doce e acolhedora. O meio-elfo mordeu os lábios até 
que sangrassem; seu peito parecia querer explodir por causa do 
medalhão. Laucian estava no inferno e, pela primeira vez, não 
teve certeza se conseguiria suportar por muito mais tempo. 
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CapíralLo 19 - Vida E MORTE 


il evara pouco nos últimos dois dias, mas Silena ainda 
“assim ficara coberta de branco. O inverno corria como 
se esperava, mas todo o resto estava diferente. Havia 
uma tensão acumulando-se no ar, uma atmosfera de medo e 
preocupação que nem mesmo a volta de Driali fora capaz de 
amenizar, embora o templo, mesmo com o frio, andasse cheio. 
As pessoas buscavam conforto nas orações e rituais, no cheiro 
de incenso e na voz suave da sacerdotisa mais estimada da 
região. 


Elora e Valenia haviam passado aquela tarde na Academia, 
cuidando de quatro irmãos órfãos que queriam aprender a tocar 
flauta e alaúde. Antes que anoitecesse completamente, as duas 
decidiram voltar ao templo para ajudar Driali com os serviços da 
noite e para ver como estava Myron, que pegara um resfriado 
forte desde a manhã em que acordara com febre. 


— Com tudo o que aconteceu, não perguntei mais a você como 
anda se sentindo, Flora — Valenia disse, enquanto as duas 
caminhavam — Minha amiga, eu nem sei o que dizer. 


Elora balançou a cabeça. 


— Não precisa me dizer nada — ela respondeu — Estou tentando 
levar as coisas como posso, Valenia. E você e Myron já me 
deixaram muito feliz se acertando. 


A elfa sorriu. 


— Não foi difícil — ela murmurou, um pouco envergonhada — Era 
o que nós dois queríamos. 


— Você está feliz, não está? 
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Valenia mal conseguia esconder a alegria. 


— Muito — ela afirmou — Mas estou preocupada com seu irmão. 
E com você, que estava com febre outro dia. Me preocupo com 
vocês dois. 


— E um resfriado, Valenia — Elora sorriu, apreciando o cuidado 
de Valenia para com seu irmão — Eu estou perfeitamente 
saudável e ele vai ficar bom. 


Valenia assentiu, mas seu coração continuou apertado. Não era 
só isso. Myron parecia mais quieto e tenso, e ela já o conhecia 
suficientemente bem para saber que não era por causa de seu 
mal-estar. Havia algo que o clérigo não tinha contado sobre o 
pesadelo que tivera. Valenia sabia que ele não gostava de falar 
sobre Selahad, mas também sabia que era o fantasma dele que 
assombrava Myron. Ela respirou fundo e decidiu que não 
conversaria sobre aquilo com Elora. Sua amiga já tinha 
preocupações o bastante. 


— Lora... — ela disse, pegando a mão da elfa — Eu sei que sente 
muita falta do Laucian... eu também sinto. E também estou 
muito preocupada com ele. 


Os olhos de Elora se encheram de lágrimas. 


— E quase insuportável a falta que sinto do Laucian — ela disse — 
Mas não vamos falar sobre isso, Valenia, porque sei que não 
consigo ainda. Vamos falar sobre outra coisa, que também não é 
fácil... 


Valenia suspirou. Sabia a que Elora estava se referindo. 
— Fierna? 


— Sim, minha amiga. Temos que reencontrá-la no bosque 
amanhã. Seremos eu, você e minha mãe, já que Galnor, Drimme 
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e Lafaia ainda não voltaram e Myron não está em condições de 
ir. Você vai ficar bem? 


A elfa deu de ombros. 


— À minha cabeça e meu coração têm estado em outro lugar, 
Elora — ela respondeu — Eu a detesto e me afogaria neste ódio, se 
quisesse. Mas há algo tão melhor para sentir agora... Fierna tem 
desaparecido de meus pensamentos. Vamos ver como lido com 
ela amanhã. 


Valenia piscou para a amiga e Elora sorriu. As duas já podiam 
ver a entrada do templo. A porta de madeira estava entreaberta e 
o gazebo estava vazio, com o teto coberto de neve. O gazebo. 
Elora sentiu o coração encolher ao se lembrar do primeiro beijo 
que Laucian lhe dera ali, em uma noite estrelada. Noite de Lua 
cheia. 


Felizmente, ou infelizmente, a memória dolorosa foi 
interrompida. As portas do templo se abriram por inteiro e 
Valenia e Elora viram Driali e uma noviça saindo, agasalhadas e 
levando trouxas cheias nas costas. 


— Elora! Valenia! — a sacerdotisa disse — Que bom que vocês 
voltaram! 


— Mãe — Elora se apressou e foi ao encontro de clériga — O que 
foi? 


Driali sorriu. 


— Thomas acaba de nos avisar... Meav entrou em trabalho de 
parto — ela disse — Vou precisar da ajuda de vocês. 


Elora comemorou com uma exclamação de alegria, mas 
Valenia, ao lado, demonstrou certa preocupação. 
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— Driali, e Myron? — ela perguntou — Ele está bem? 


— Myron está dormindo, Valenia, e está bem melhor — Driali 
disse, quase rindo — Vá dar um beijo no meu filho e nos siga 
depois, ok? Pedi que Laureana ficasse de olho nele para que 
vocês pudessem estar com Meav nesta hora. Tenho certeza que a 
presença e o apoio das duas vai fazer diferença. Um círculo de 
mulheres é fundamental na hora do parto. 


Valenia parecia dividida, mas, depois de um tempo, sorriu e 
assentiu. Queria ver os filhos de sua mestra nascendo. 


— Está bem — ela disse — Eu vou ver Myron e logo alcanço 
vocês. 


Driali concordou e apressou Elora e a noviça, chamada Tatiana. 
Em meio a tantas coisas tristes, haveria um nascimento. A 
clériga sorriu. Não haveria morte ou tristeza naquele dia, nem 
escuridão. Aquele seria um dia de vida. 


Ao menos era isso que ela pensava. 


He 


É agora. Tem que ser agora. 


Seria irônico dizer que Myron estava com sorte, mas, ainda 
assim, parecia que as circunstâncias haviam conspirado a favor 
dele. Primeiro, ele tinha se resfriado, o que o obrigara a ficar 
mais templo recluso; agora, Meav estava dando à luz, o que 
ocupara, de uma só vez, sua mãe, sua irmã e Valenia. Além 
disso, já havia anoitecido e, por causa do frio, o templo estava 
silencioso e vazio. Apenas Laureana estava lá fora, 
provavelmente rezando no salão de rituais. Ela pensava que ele 
estava dormindo, mas, na verdade, Myron acabara de fechar 
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uma carta escrita em segredo durante os últimos dois dias. Suas 
mãos tremiam de ansiedade e receio. 


Então é isso. Chegou a hora. 


O clérigo se levantou de sua cama. Estava vestido com um 
camisão de linho e nada mais. Não sentia frio, o que era 
estranho. Nem mesmo o desconforto do resfriado o incomodava. 
Ele olhou para cima, com os olhos marejados. Pediu perdão. 
Pediu a Deusa que o desse coragem. Não me deixe fraquejar, 
Deusa. Por favor. 


Myron deixou a carta que escrevera em cima de sua cama e 
depois ajoelhou-se, esticando o braço para pegar algo que estava 
embaixo dela. Segundos depois, puxou sua bolsa arcana para 
perto de si. Ansioso, abriu a aba de couro que a fechava e 
enfiou uma das mãos lá dentro, à procura de algo pequeno. 
Espero que funcione. Espero que funcione. 


De repente, seus dedos encontraram e agarraram o que ele 
procurava. O clérigo estacou por alguns instantes, como se 
sentisse que, depois daquilo, não haveria mais retorno. Ainda 
tremendo, tirou a mão de dentro da bolsa e olhou para o que ela 
segurava. Um pequeno frasco com líquido negro. O veneno que 
Fierna lhe dera. Seria útil, afinal, mas não como a dokalfar 
imaginara. Você me ajudou mais uma vez, Fierna, da forma 
mais estranha possível. 


— Valenia — ele murmurou, e percebeu que lágrimas molhavam 
seu rosto — Me perdoe. Me perdoe, por favor. 


Myron abriu o frasco e sentiu um aroma ácido e estranho invadir 
suas narinas. As mãos dele começaram a tremer mais. Ele não 
tinha medo do que ia acontecer consigo, mas tinha medo de 
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pensar na dor que causaria. Mãe. Elora. Laucian. Me perdoem. 
Mas esta foi a minha escolha. 


Ele virou o frasco nos lábios. O gosto do veneno era tão ruim 
quanto seu cheiro, mas, como Fierna prometera, foi tudo muito 
rápido. Assim que a dose desceu pela sua garganta, o corpo de 
Myron enrijeceu e ele caiu no chão frio, sentindo-se sufocar. 
Definitivamente, não conseguia respirar. Seu peito doía. O 
coração... meu coração... não, este não é o meu... 


Meu coração está com você, Valenia. Com você e em nenhum 
outro lugar. 


Myron agarrou a barra do lençol da cama com uma de suas 
mãos. Não tinha medo, mas era estranho morrer. Muito 
estranho. E então... 


Então, tudo ficou escuro. A sensação horrível de não poder 
respirar passou. A dor também. Acabou... 


Ele fechou os olhos e não os abriu mais. 


He 


Naquele mesmo instante, Meav deu à luz. 


Os gritos das crianças ecoavam pela casa da barda. Rekdan, ao 
lado de sua mulher, chorava tanto quanto seus filhos. Driali, 
Elora e Tatiana também não escondiam suas lágrimas. Valenia, 
por sua vez, sorria, mas estava pálida e olhava para a quantidade 
de sangue que Meav expelira junto com a placenta. A barda 
pensava se um dia recuperaria a coragem de ter uma criança. 


— Choram tão alto! — Meav soluçava, segurando os dois bebês e 
apoiando-os em seu peito — Será que vão cantar como eu? 


O despertar de KarhaL 406 


— Eu... não... sei — Rekdan tentava falar — Mas... são... lindos... 
como você. Isso são. 


Os dois se abraçavam e olhavam para o que haviam criado com 
assombro. Era um milagre, Rekdan pensava. Um milagre. Meav 
nunca vira seu marido chorar. Sempre há uma primeira vez para 
tudo, senhor coração de pedra.... 


— Meav... — Driali disse, emocionada, mas atenta — Continue 
assim, deixe-os em contato com seu corpo... 


A nova mãe assentiu, pensando que poderia ficar o resto de sua 
vida com seus bebês, deitada naquela cama. A clériga olhou 
para sua filha como se pedisse algo e FElora entendeu 
imediatamente. 


— Vamos alimentar o fogo — Elora disse, enxugando as lágrimas 
e olhando para Valenia — A casa não pode esfriar. 


Valenia concordou, mas, de repente, foi invadida por uma 
sensação estranha. Nunca experimentara nada como aquilo. 
Havia alguma coisa... alguém ali com ela. Alguém que ela não 
podia ver, apenas sentir. 


Seja forte, filha. Seja forte. 


Ela escutou aquele pedido ressoar em sua mente e, 
aparentemente, ninguém mais o ouviu. Quem disse isso? Era 
uma voz feminina... uma voz bonita, mas triste. A voz de 
alguém que pedia desculpas. 


— Elora — Valenia murmurou, ficando pálida subitamente — Eu 
preciso ir ao templo. 


A elfa franziu o cenho. 


— Ão templo? Por quê, Valenia? O que foi? 


O despertar de KarhaL 407 


A barda sacudiu a cabeça. Simplesmente precisava ir. 


— Eu não sei — Valenia disse — Acho que estou preocupada 
demais com o seu irmão. Não deve ser nada. Eu já volto, está 
bem? Eu já volto. 


Elora não teve tempo de responder ou argumentar. Ela observou 
sua amiga ir embora. Todos estavam distraídos e não 
perceberam a saída apressada de Valenia. Elora se voltou para o 
quarto. O fogo precisava ser alimentado. Os bebês ainda 
choravam. 


A elfa deu de ombros. Não há de ser nada. Valenia estava 
apenas preocupada com alguém que amava. Era algo normal e 
absolutamente previsível, algo que ela entendia muito bem. 


Não há de ser nada, Elora repetiu para si mesma, e chamou 
Tatiana para ajudá-la. 


He 


Laureana estava rezando como sempre fazia. A calmaria da 
noite a agradava muito, e nem mesmo o som das portas do 
templo se abrindo ou dos passos de Valenia a perturbaram. Ela 
viu a elfa passar apressada pelo salão de rituais, mas já sabia o 
que ela estava indo fazer. Vai acordar Myron, Laureana pensou, 
rindo por dentro. A clériga voltou a se concentrar em suas 
orações, aproveitando que o silêncio voltara a dominar o templo, 
e passou mais alguns minutos na mais absoluta tranquilidade. 


Até que ela ouviu um grito. 


Um grito. Um daqueles que Laureana odiava ter que escutar. 
Como clériga, já vira muitas mortes e presenciara dezenas de 
reações a ela, portanto, aquele som era inconfundível. Era o som 
de uma perda. 
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— Pela Deusa! — ela murmurou, assustada, e se levantou. 


A clériga correu até o quarto onde Myron estava. Os gritos 
vinham de lá, e haviam aumentado e se transformado em um 
choro de partir o coração mais endurecido. Era Valenia. 
Laureana escancarou a porta entreaberta, pronta para ralhar com 
a elfa. Que brincadeira era aquela? Por que Valenia gritava 
tanto, e daquele jeito? Não podia ser... 


Mas era. 


— Valenia! — Laureana exclamou, e caiu de joelhos — O que 
aconteceu? 


A elfa não dizia uma palavra, apenas chorava desesperadamente, 
como se estivessem lhe arrancando a alma. Laureana, trêmula 
pelo susto, aproximou-se, engatinhando. Valenia segurava 
Myron nos braços. Ele estava pálido. Muito, muito pálido. A 
clériga tocou o pescoço do elfo, procurando por sinais de seu 
coração batendo. 


Nada. 


— Pela Deusa... — ela murmurou — Não é possível, ele estava 
bem! Como? Como? 


Valenia continuava a soluçar, inconsolável, sem saber o que 
fazer com o desespero que sentia. Não, não, não. Volte, por 
favor. Pela luz da Deusa, volte. Volte para mim. A elfa abraçou 
Myron com mais força, erguendo-o no colo, afundando o rosto 
em seus cabelos. Ele já estava frio, tão frio. Laureana ainda 
perguntava como, como, como. Valenia não sabia o que havia 
acontecido, não sabia por que nem como. 


Só sabia que Myron estava morto. 


He 
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Querida Valenia. Queridas mãe e irmã, 


Quando estiverem lendo esta carta, estarão sofrendo por minha 
causa. Eu sei que, no momento, chega a ser egoísta de minha 
parte pedir perdão. Mas, ainda assim, não consigo evitar. Peço 
que me perdoem. Perdoem-me por causar tamanho sofrimento a 
vocês três. Estarão perdendo hoje um companheiro, um filho e 
um irmão. Eu sinto muito, muito mesmo, por estar submetendo 
vocês a isso. Mas escrevi esta carta porque quero que saibam os 
motivos que me levaram a cometer um ato tão brusco, tão 
absurdo (sei que parecerá absurdo a vocês). Serei breve e 
espero que possam entender o que aconteceu; não sou tão bom 
com as palavras quanto vocês, mas tentarei ser o mais objetivo 
e claro possível. Contar toda a história por trás do que fiz, em 
mínimos detalhes, não me seria possível por dois motivos: eu 
não me lembro de tudo e isso provavelmente consumiria um 
rolo inteiro de pergaminho e um tempo de que não disponho. 


Contudo, o que precisam saber é que existem, em Edrim, as 
essências de duas criaturas muito poderosas... dois dragões. 
Um deles foi criado pela Deusa, e o outro foi criado por Kathul. 
O dragão criado pela Deusa é, na verdade, uma dragoa. Seu 
nome é Katriana e ela é uma criatura muito poderosa, mas, 
além disso, é extremamente compassiva e gentil. Já o dragão 
criado por Kathul é um ser de escuridão e trevas; seu poder é 
tão grande quanto sua crueldade. 


Por uma ironia do destino, estas duas criaturas estão ligadas a 
mim; há muito tempo, quando eu era Eladar, Selahad me 
sacrificou em um ritual profano para dar origem ao dragão de 
Kathul. De acordo com uma fonte bastante confiável, o coração 
de Eladar, que Selahad arrancou no ritual, ainda está em 
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Rodrom e guarda a essência desse monstro, que foi derrotado 
por Katriana na era de Velnor. A essência dos dragões é uma 
energia muito poderosa e desconfio que jamais possa ser 
totalmente aniquilada. 


O que eu sei, e peço que confiem em mim, é que Selahad planeja 
trazer o dragão de Kathul de volta. Ele quer se fundir a ele, 
transformando-se em uma besta de imenso poder; quando a Lua 
escurecer, ele provavelmente irá conseguir. Selahad é um 
inimigo de todos nós, mas nutre um ódio particular por mim, 
como vocês sabem. O que não sabem, com exceção de Valenia, 
é que ele atormentou a mim e a ela por vidas e vidas, nos 
encontrando e nos matando sempre que podia. Ele é um fardo 
meu, principalmente, um adversário que preciso encarar. Mas 
sendo Myron... sendo quem eu sou agora, apenas uma pessoa 
comum, sei que não poderia fazer nada contra uma abominação 
que se manteve viva por milênios como Selahad. Ainda mais se 
ele se transformar no que pretende. 


Mas, voltando ao que interessa... eu disse que Eladar foi usado 
em um ritual e que ele perdeu seu coração. É verdade, e 
também é verdade — tenho certeza disso agora — que Katriana, 
depois de derrotar o dragão de sombras, deu sua própria vida 
para trazer Eladar de volta. Isso significa, em termos práticos, 
que esta dragoa me deu seu próprio coração para que eu 


pudesse viver. 


Nos últimos dias, eu me lembrei... eu me dei conta, para ser 
sincero, de que a minha vida foi possibilitada por Katriana. A 
essência dela sobreviveu dentro de mim por todas essas eras, 
encapsulada; a dragoa — a borboleta, como ela é mais 
conhecida — esteve comigo por vidas e vidas, renunciando a 
própria existência para que eu pudesse continuar em Edrim, 
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resgatando meus erros e acertos. No entanto, a minha centelha 
de vida verdadeira, representada pelo meu coração original, 
ainda está presa em Rodrom; se eu cheguei até aqui, foi porque 
Katriana permitiu. 


Como disse, tenho uma fonte confiável para todas estas 
informações; tal fonte é a minha própria companheira de olhos 
de Safira e asas de borboleta azul. Ela falou comigo e então eu 
compreendi que teria de devolver a ela sua própria essência. Eu 
precisava abrir mão da minha vida para que ela pudesse tomar 
sua forma original e, assim, voltasse para ajudar vocês de 
maneira realmente efetiva contra Selahad e seu dragão. 


Continuar me prendendo a minha própria existência seria um 
ato de egoísmo enorme; eu não conseguiria permanecer com 
meus companheiros sabendo que poderia ter oferecido a eles 
uma ajuda muito maior do que esta pessoa que vocês conhecem 
como Myron. Laucian está em Rodrom, sofrendo e se 
sacrificando por todos nós; Elora, minha irmã, você tem 
passado por provações terríveis desde que descobriu seu 
destino e desde que nasceu como Elora cem vidas atrás; minha 
mãe, não posso nem imaginar o que foi carregar o fardo de 
saber que todos nós estaríamos enredados nesta história... e 
Valenia... 


Valenia, minha querida rosa, você floresceu de uma maneira 
tão linda em meio a toda esta adversidade. Não posso deixar de 
pensar que em você reside o tipo de luz... de alegria, de 
deslumbramento com a vida, que serão o futuro do nosso mundo 
depois que todo este inferno acabar. Não perca as esperanças, 
por favor... nós finalmente iremos sair deste ciclo, da roda que 
tem nos aprisionado. Eu estarei com você, de um jeito ou de 
outro... eu prometo. Eu juro. Você não está sozinha e eu preciso 
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que você continue... talvez você me odeie agora, você tem o 
direito. Mas a única coisa que posso fazer é dizer que te amo e 
que te amei desde a minha primeira existência. 


O meu sacrifício não foi nada perto do que todos vocês — e nisso 
incluo todos os nossos amigos e as pessoas que amo — já 
fizeram e farão. Ao morrer, eu não sofri e foi muito rápido, 
podem ter certeza. Meu único sofrimento, na verdade, foi saber 
que faria vocês passarem por uma perda tão grande. 


Ainda assim, peço que não pensem nisso como algo trágico ou 
como uma morte sem sentido. Pensem que eu não parti; eu fui 
apenas buscar ajuda, só isso. Um dia nos veremos novamente, 
em uma existência melhor, menos conturbada. Gostaria de ter 
sido forte e útil o bastante para poder dizer: “Hei! Eu, Myron, 
sou muito poderoso e posso ajudar mais do que uma dragoa da 
Deusa!”. Bem, infelizmente, este não é o caso. Mas posso dizer 
que eu, Myron, amo muito todas vocês e todos os nossos 
amigos. E é exatamente por isso que abro mão da minha vida, 
que nada significa perto deste sentimento e do meu desejo de 
que vocês sobrevivam a este tormento e sejam felizes. 


Por favor, continuem por mim. Eu amo vocês. Valenia... 
obrigada por ter feito minha existência tão feliz, obrigada por 
ter me ensinado tanto. Eu disse que meu coração está em 
Rodrom, mas ele, na verdade, está com você. 


Até breve, 
Myron (ou Martand, para Drimme) 


Obs. O Círculo dos Sete jamais se quebra. 


He 


0) despertar de KarhaL 413 


Quando Elora terminou de ler, em voz alta, a carta que Valenia 
não conseguira nem mesmo abrir, ela deixou que todas as 
lágrimas contidas em seus olhos caíssem. 


— Meu irmão... ah, meu irmão... — a elfa murmurou, enquanto 
buscava apoio para seu corpo na parede. 


Driali e Valenia estavam sentadas na cama onde Myron dormira 
pelos últimos dias. A clériga abraçava a filha de Dufel, que só 
agora parara de soluçar. Na verdade, Valenia não conseguia 
falar desde que encontrara Myron sem vida no chão do quarto. 
Driali, por sua vez, chorava em silêncio, sentindo a dor lhe 
dilacerar o peito. A clériga queria dizer às duas filhas — sim, 
suas duas filhas — que fossem fortes, que não se desesperassem. 
Mas ainda não conseguia. Só conseguia beijar a cabeça de 
Valenia. 


Lá fora, o dia começava a dar seus primeiros sinais. As três elfas 
haviam passado o final da noite ali, naquele quarto, de onde os 
noviços haviam retirado o corpo de Myron há pouco tempo, sob 
gritos ensandecidos de Valenia, que se recusava a soltá-lo dos 
braços. Laureana o estava examinando agora, porque Driali não 
tinha condições de fazê-lo ainda. 


— Mãe... — Elora, agora sentada no chão, falou — Mãe, 
precisamos encontrar a dokalfar hoje. 


Driali piscou e Valenia não esboçou reação alguma. Que coisa 
para Elora se lembrar. A clériga olhou para sua filha e percebeu 
que seu rosto estava quase neutro, a não ser pelas lágrimas. Ela 
está sufocando seus sentimentos. 


— Lora, pensamos nisso depois — ela disse, com a voz 
transtornada pela dor — Filha, você não está bem. 
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— Não, não estou — Elora confirmou, em tom monocórdio — Meu 
irmão está morto. Mas ele pediu para nós continuarmos e 
precisamos fazer isso. Eu vou encontrar a dokalfar e pedirei que 
Anida vá comigo. 


— Não, Elora... 


— Mãe — ela interrompeu Driali — Você fica aqui. Fique com 
Valenia. Cuide dela, prepare o corpo do Myron e se despeça do 
seu filho. À noite, nós o queimamos, como ele preferia que fosse 
feito caso ele morresse. Vou pedir para que preparem uma pira 
no pátio. 


Driali não reconhecia sua filha. Mas Elora, depois de sacudir a 
cabeça, sorriu, embora as lágrimas continuassem a saltar de seus 
olhos. 


— Meu irmão foi muito corajoso, mãe — ela disse — E eu não vou 
decepcioná-lo. Nenhuma de nós vai. Mas vocês merecem e 
precisam ter um tempo a mais com ele. Eu volto assim que 
puder, tudo bem? 


A elfa se levantou, sentindo seu corpo mais pesado do que 
nunca. Driali soluçou baixinho, abraçando Valenia, que agora 
olhava fixamente para Elora. 


— Obrigada... — Valenia conseguiu dizer, em um fio de voz. 


Elora assentiu. Ela se aproximou, beijou sua mãe e sua amiga, e 
saiu do quarto, em silêncio. Depois de passar pelos rostos 
compadecidos de vários noviços e ouvir os sons de lamento que 
ecoavam por todo o templo, ela foi para fora e, trêmula, sentou- 
se por alguns instantes no banco que havia dentro do gazebo da 
entrada. 
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Sem forças para continuar caminhando, Elora escondeu o rosto 
nas mãos e gritou, permitindo que seu pranto explodisse. 


He 


Fierna estava apreensiva. Fizera uma aliança com pessoas em 
quem não confiava — com exceção, talvez, do clérigo da Lua, 
que mais a irritava do que qualquer coisa — e sabia, por mais que 
fosse difícil admitir, que sem elas não conseguiria alcançar seus 
objetivos. Ainda assim, tinha vontade de simplesmente 
abandonar aquele bosque e fazer tudo sozinha. Ela já chegara há 
cerca de uma hora e eles ainda não estavam ali. A dokalfar 
estava preparada para fugir caso fosse vítima de uma 
emboscada, mas, ainda assim... 


Ah! Finalmente! 


Ela ouviu passos adentrando a pequena clareira. Quem quer que 
fosse, não tinha feito muita questão de ser silencioso. Fierna 
observou com cuidado; havia apenas uma pessoa ali, pelo menos 
à primeira vista. Era uma mulher trajando um vestido de lã 
verde-escuro, com uma capa e um capuz de couro protegendo-a 
do frio e um sabre preso em sua cintura; uma longa trança de 
cabelos castanhos descia-lhe pelo peito. Fierna achou que 
conhecia aquela figura. 


— Fierna — a mulher disse, em voz alta — Se estiver por perto, por 
favor, apareça. Sou eu, Elora. 


As suspeitas da dokalfar se confirmaram. Era a garota com a 
marca da Lua. 


— Está sozinha? — ela disse, irônica — Você é bem corajosa, 
mocinha. E se eu tivesse preparado uma armadilha? 


Elora sacudiu a cabeça. 
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— E este o caso”? — perguntou, com a voz cansada — Se não for, 
por favor, apareça. Hoje não estou com a mínima vontade de 
Jogar os seus jogos. 


Fierna ia responder, mas notou que havia algo de diferente no 
tom da elfa. Ela parecia... sombria. A dokalfar se perguntou o 
que poderia ter acontecido. 


— Muito bem. 


De repente, Elora viu um vulto escuro aparecer a sua frente. 
Fierna pulara de alguma árvore, ágil como um gato. Vestia 
calças e um casaco de couro marrom-escuro, um capuz bem 
fechado de pele de lobo e luvas grossas. Seu rosto estava 
protegido até o nariz por uma máscara. Ela baixou o capuz 
apenas, deixando ver seu cabelo prateado, preso em um coque 
alto. Seus olhos esquadrinharam Elora. 


— Onde estão os outros? 
A elfa respirou fundo. 


— Houve alguns imprevistos — ela disse — Antes de conversamos, 
me diga... você reconhece isto? Sei que dokalfar lidam bastante 
com este tipo de coisa... 


Elora ergueu a mão e mostrou a Fierna um pequeno frasco de 
vidro, vazio. A dokalfar se aproximou e olhou para o objeto, 
apertando os olhos. Depois, pareceu ficar levemente perturbada. 


— E um frasco de veneno — ela disse, séria — Por que está com 
você? 


Elora baixou a cabeça. 


— Foi você que deu a ele, então. Nós encontramos isto entre os 
dedos do meu irmão. 
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Fierna não esboçou reação. Ela encarou Elora por alguns 
instantes. 


— Ele... 
— Está morto? — Elora disse — Sim. 


A dokalfar, nesse momento, baixou sua máscara. Sua expressão 
de surpresa e confusão era visível. 


— Sim, eu dei isso ao clérigo — ela confirmou — Para tomar se 
Selahad o capturasse e tudo estivesse perdido. Eu queria que 
todos os planos daquele maldito fossem frustrados. Mas jamais 
pensei que seu irmão daria cabo da própria vida desta forma, 
muito antes da hora. Por que ele fez isso? Tolo! 


— Cale-se! — Elora gritou, de repente — Jamais... jamais fale isso 
de meu irmão de novo. Você nunca será capaz de compreender 
o que Myron fez. Em breve, talvez saiba os motivos dele, mas 
eu não vou lhe explicar porque sei que isso não lhe interessa. 
Portanto, vamos ao nosso assunto. 


Fierna ergueu o capuz novamente. As duas se sentaram na neve 
e olharam-se por alguns instantes. A dokalfar suspirou, 
pigarreou, e então falou: 


— Você não está realmente sozinha, está? 


Elora balançou a cabeça enquanto a dokalfar olhava ao redor, à 
procura dos companheiros escondidos da elfa. 


— Não, não estou — Elora disse - Mas ninguém vai lhe fazer mal. 
Estão aqui porque não podia deixar minha mãe preocupada com 
minha proteção enquanto ela prepara o corpo do próprio filho 
para um funeral. 


Fierna assentiu. 
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— Está certo, então — a dokalfar disse, conformada — Às 
informações. Muitas coisas aconteceram durante a semana. A 
sumo sacerdotisa de Myriar, Calisandra, finalmente se revelou 
como a traidora que sempre foi, logo após um levante popular 
que aconteceu na cidade e resultou na libertação de prisioneiros 
detidos no subsolo dos Templos da Lua. Depois que Calisandra 
confessou seu envolvimento com Rodrom, no entanto, ela 
executou mais de vinte clérigos e instaurou um regime de terror. 
Centenas de pessoas foram presas e mortas; houve revoltas e 
chacinas intercalando-se... 


Elora estremeceu. Ela baixou a cabeça por alguns segundos, mas 
depois, voltou a olhar para Fierna. 


— Continue. 


— O mais interessante é que, depois de se confessar a cadela que 
é, Calisandra foi embora de Myriar — Fierna riu — Ela partiu e 
deixou lá um brutamontes chamado Ahartus, um meio-orc 
general de Selahad. Não sei para onde a ordinária foi, mas 
desconfio que tenha se mudado para Rodrom, para prestar 
seus... “serviços” a Selahad. 


— Os serviços dela não me interessam — Elora disse — Mas sei 
que isso é terrível e que Myriar precisa ser libertada. 


— Isso, por enquanto, não é problema de nenhum de nós — Fierna 
atalhou — Não há nada que vocês possam fazer a não ser 
continuar com a missão que estão empreendendo. 


Elora suspirou. 


— Muito bem — a elfa disse — E quanto ao ritual... e quanto a 
Rodrom? Alguma notícia? 


Fierna tirou novamente o capuz, parecendo frustrada. 
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— Não muitas — ela disse — Agora que não sou mais “da casa”, 
fica complicado conseguir alguma coisa. Sei, como já tinha dito, 
que o rei e a rainha de Nuvara foram levados vivos para Rodrom 
e que a ilha mágica está sob poder de um grupo de dokalfar, por 
enquanto. Muita gente de lá está sendo transportada para 
Rodrom e alguns até chegaram a cair no mercado de escravos. 
Fiquei sabendo que venderam gente de Nuvara pelos arredores 
de Sawad e há mulheres einar em haréns. 


Elora fechou os olhos, perturbada. Havia fúria e dor em sua 
expressão. 


— Escute — Fierna continuou — As coisas não vão ser fáceis 
mesmo. Agora, preste atenção. Sei que Selahad está usando 
einar no ritual que vai escurecer a Lua por conta da magia que 
há no sangue deles. Preparem-se, pois o momento em que a 
Deusa de vocês ficará obscurecida está chegando, e acho que 
será mais rápido do que eu pensei. 


A dokalfar ficou em silêncio por alguns momentos, esperando a 
indignação de Elora se dissipar. A elfa respirou fundo e passou a 
encarar Fierna. Sua expressão, de repente, mudou. 


— O que Selahad planeja fazer com Laucian? — Elora perguntou 
— Você deve saber um pouco, não é? 


Fierna suspirou. Sim, ela sabia. 


— Olhe, menina — ela disse — Já disse o que sei. Selahad ia 
colocar o medalhão de Ônix no seu marido, para selá-lo da 
influência da Deusa e aproximá-lo de Kathul. Quer minha 
sinceridade? O meio-elfo está sofrendo, sim. Mas, com certeza, 
está melhor do que muita gente lá. Gente que morre nas minas 
de orean, este metal avermelhado — ela apontou a própria espada 
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— Gente que é sacrificada e abusada, gente que encontrou nada 
mais do que morte e horror no subterrâneo de Rodrom. 


Elora mordeu os lábios. Seus olhos expulsaram mais algumas 
lágrimas silenciosas. 


— Ainda assim — Fierna continuou - Seu companheiro vai ser 
levado ao limite. Esteja preparada para o que você vai encontrar, 
moça. Se sobreviver a Rodrom, a Selahad e a Kathul, seu 
querido Laucian vai precisar muito de você, eu te asseguro. 


Elora engoliu em seco, assentindo, e não disse mais nada por 
alguns segundos. Depois de suprimir a dor e o pranto, a elfa 
ergueu a cabeça. 


— E agora — ela disse — Qual é o próximo passo? 


— Bem — Fierna respondeu — Eu já chequei o portal nas 
proximidades de Inisah. O movimento por lá está bem fraco e 
poderemos usá-lo sem maiores problemas. Assim que a Lua 
escurecer... no mesmo dia, está me ouvindo? Assim que tudo 
escurecer, me encontrem aqui depois de duas horas. A partir daí, 
poderemos planejar nosso curso de ação. 


Elora concordou com a cabeça. De certa forma, se sentia grata à 
dokalfar, por mais que fosse estranho pensar nisso. 


— Combinado. Obrigada, Fierna. 


Ela se levantou e começou a ir embora. De repente, ouviu a 
dokalfar chamá-la. 


— O que foi? — Elora perguntou, virando-se. 


Fierna estava de braços cruzados e havia se escondido sob a 
máscara de novo. 


— Seu irmão — ela falou baixo — Eu sinto por ele. 
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Elora sorriu melancolicamente. 


— Agora eu a entendo um pouco melhor, Fierna, porque também 
perdi um irmão — ela disse — Bem... nós vamos acender uma pira 
esta noite, para queimá-lo. Se vir fogo alto subindo da cidade, é 
por causa disso. 


As duas se viraram com um cumprimento silencioso e tomaram 
seus caminhos. Anida e Eldrian, que estavam escondidos perto 
de Elora, ainda permaneceram um longo tempo no bosque, para 
se certificar de que Fierna não voltaria. 


Capítulo 20 - ANTES dA escuridão 


TN$S ritos fúnebres de Silena eram relativamente simples. 
| )Driali já tinha preparado inúmeros corpos, lavando-os, 
“* ungindo-os e vestindo-os com túnicas brancas e simples. 
Era uma das tarefas dela como sacerdotisa, e ela se sentia 
honrada por poder proferir as últimas orações e bênçãos para 
aqueles que partiam. Ainda assim, não era uma missão fácil. A 
clériga lembrava-se claramente da tristeza de ter que preparar 
amigos e o próprio marido para a passagem. Lembrava-se de ter 
feito isso por crianças, por jovens, por mães e pais. Nenhuma 
morte estava despida de saudade. Nenhuma partida estava livre 
de certa dose de amargura, e a clériga já tivera sua própria cota 
de sofrimento. 


Ainda assim, nada... nada se comparava a dor de ter de fazer 
isso por um filho. 


Quando a noite chegou, Driali respirou fundo e concluiu que 
teria de dar adeus de uma vez por todas. A clériga cruzou as 
mãos pálidas de Myron em seu peito, colocou um crescente de 
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prata entre seus dedos e beijou sua testa. Elora estava ali, 
olhando calmamente para seu irmão e acariciando seus cabelos, 
mas Valenia havia se refugiado no quarto do templo e se 
recusava a sair de lá. 


— Eu disse a ela que devia se despedir, Driali — Laureana 
murmurava — Mas ela nem ao menos me responde. 


Driali olhou para sua antiga noviça e apenas balançou a cabeça. 
Elora, por sua vez, continuou a fitar seu irmão e disse: 


— Ela virá quando conseguir, Laureana. Dê um tempo a ela. 
Tenho certeza de que vai aparecer. 


A sacerdotisa concordou, sem poder fazer mais nada. 
— Está tudo pronto — Driali disse, suspirando — Vamos levá-lo. 


Elora, Driali, Rekdan e Eldrian carregaram Myron em cima de 
uma tábua para o pátio aberto do templo. Os noviços seguravam 
tochas em um círculo ao redor de uma pira de palha e madeira. 
Havia uma pequena multidão se espremendo ali, em respeito ao 
clérigo e, principalmente, a Driali. Quando eles finalmente 
deitaram Myron em seu último leito e a sacerdotisa começou a 
fazer a prece fúnebre da Deusa, todos ficaram em silêncio. 


Filho da Lua, que ela te leve em teus braços, 

Filho da Lua, que as estrelas pavimentem teu caminho, 
Filho da Lua, o fim nada mais é do que um recomeço, 

Filho da Lua, a tua alma é eterna e é morada de nosso amor, 
Que agora, neste instante, liberta-te, 


Dos laços da matéria e da roda da vida, 
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De toda e qualquer manifestação contrária a tua verdadeira 
essência; 


Vá em paz, Filho da Lua, 


Que tua memória nos inspire e seja um farol em nossos 
caminhos, 


hoje e para sempre. 

— Hoje e para sempre, meu filho. 
— Hoje e para sempre, meu irmão. 
— Hoje e para sempre! 


A voz, alta e trêmula, tinha vindo da multidão. Driali e Elora já 
sabiam a quem ela pertencia — Valenia finalmente saíra do 
quarto. Laureana, ao vê-la, começou a pedir que abrissem 
caminho para que a elfa pudesse se aproximar da pira. Enquanto 
a barda andava, as pessoas repetiam “hoje e para sempre”, em 
uma corrente de intenções comum aos ritos fúnebres de toda 
Edrim. Valenia ia vagarosamente, com o rosto conturbado pela 
emoção. Naquele instante, Elora notou que havia algo de muito 
diferente nela. 


— O cabelo — a elfa murmurou para sua mãe — Ela cortou... 


Ela cortou o cabelo. Valenia segurava, em suas mãos, uma 
longa trança de fios claros. O que restara de suas madeixas caia 
em anéis discretos e irregulares na altura do pescoço. Ela se 
aproximou de Myron, trêmula, e parou por alguns instantes, 
contemplando seu corpo deitado. Se eu cantar “Debaixo do 
Luar” para você... desta vez não vai acordar. Tomando 
coragem, ela prosseguiu, sem olhar ao redor, sem olhar nem 
mesmo para Elora e Driali, e colocou a trança entre as mãos do 
elfo, ao lado do crescente. 
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— Eu queria... — ela conseguiu murmurar — Que você levasse 
uma parte minha para onde você vai... eu não posso estar com 
você na sua jornada, mas se você levar... se você... 


Ela parou por alguns segundos, tentando conter os soluços. 
Depois, continuou. 


— Você está levando meus cabelos — ela tocou a própria nuca — E 
também muitos sonhos que eu tinha. Cuide deles, por favor. 
Cuide deles. Porque você disse que eu tinha o direito de te odiar, 
mas depois daquela carta... você não me deixou nem esta opção, 
Myron. E como... como eu poderia te odiar? 


Valenia sacudiu a cabeça, com a expressão inconformada. 
Tomando fôlego, ela beijou os lábios gelados de Myron, deitou 
a cabeça em seu peito e, então, não conseguiu fazer nada mais 
além de chorar. 


A cerimônia continuou, mas Valenia não se lembraria daqueles 
momentos nem mesmo dias depois. Ela viu as pessoas passando 
e Jogando flores e crescentes feitos de madeira ao redor de 
Myron; escutou Elora cantando uma elegia e contando a história 
de seu irmão, com a voz embargada; sentiu a mão de alguém 
acariciar sua cabeça, ganhou beijos e abraços, teve suas lágrimas 
enxugadas, ouviu choros e lamentos. Mas antes que o fogo fosse 
aceso e transformasse o corpo de seu querido Myron em cinzas, 
uma imagem, em particular, a marcou. 


No meio da multidão e do caos causado pelas homenagens, ela 
viu uma mão enluvada de preto trazer uma única flor. Uma rosa 
vermelha, que repousou ao lado de sua trança. Naquele 
momento, Valenia ergueu os olhos e encontrou uma mulher de 
rosto coberto por um véu escuro. Ela nunca saberia ao certo se 
estava apenas alucinando com a dor ou se os olhos que ela viu 
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por baixo daquele manto negro tinham a mesma cor fria dos de 
Fierna. 


He 


Despertai, filhos da terra. 


Eles abriram os olhos. Sentiam-se preenchidos por uma paz e 
um bem estar que não experimentavam há tempos. Por um 
momento, chegaram a se esquecer da situação em que estavam 
envolvidos; esqueceram-se de Kathul, de Rodrom, da escuridão 
vindoura da Lua... esqueceram-se até mesmo de seus 
companheiros esperando em Silena. 


Mas então, o guardião apareceu. Ele era como a criatura que 
haviam enfrentado há... há quanto tempo? Pela Deusa, eles não 
sabiam. Mas se recordaram da pele azulada, dos cabelos de alga, 
da túnica turquesa... exceto que, agora, o elemental tinha os 
olhos profundos e escuros como o mar, ao invés de brancos e 
vazios, e sorria. Ele fez um gesto com as mãos, provocando em 
Drimme a sensação de estar olhando para as ondas do mar de 
Nuvara e, à frente deles, apareceram oito objetos. 


Eram sete pingentes de platina, que reluziam de uma maneira 
sobrenatural. Tinham o formato da Lua crescente e haviam sido 
entalhados com desenhos delicados que, por sua vez, formavam 
um padrão ao redor de uma pequena pedra da lua lapidada. 
Além dos pingentes, havia também uma espada, diferente de 
todas as que eles já haviam visto; tinha uma lâmina longa, mas 
mais fina do que era comum, e levemente curva. Sua 
empunhadura era feita de prata e ouro e a guarda, arredondada, 
havia sido ornamentada por pequenas gemas. 


— Eu fiz estas coisas — Galnor, assombrado, deu um passo à 
frente — Pela luz da Deusa, eu fiz estas coisas. 
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O anão se ajoelhou e seu primeiro impulso foi tocar a espada. 
Drimme e Lafaia prestaram atenção ao guardião, temendo que 
ele pudesse reagir ao ato de Galnor, mas o elemental nem 
chegou a se mover — ele apenas sorriu, como se dissesse que 
aquelas relíquias não pertenciam a ele e que estava feliz por 
poder devolvê-las aos donos. 


— É a espada... — o anão murmurou — Dela. De Elora. É a espada 
que ela usou para matar Velnor, quando ele foi tomado por 
Kathul. 


Lafaia, de repente, ajoelhou-se, com o cenho franzido. 
— Tem certeza? — ele perguntou. 
— Absoluta. E não me pergunte como. 


— E os pingentes, Kandhar? — Drimme perguntou, sentindo uma 
curiosa ansiedade. 


Galnor deu de ombros. 


— Eles, eu não sei — respondeu — Mas sei que têm magia... 
imbuída não por mim, mas por... você, princesa. Por Elyadre. 


Drimme arqueou as sobrancelhas, perplexa. De repente, ela se 
lembrou do que ouvira de seu avô na última vez em que os dois 
conversaram. O círculo dos sete não se quebra. Por algum 
motivo, ela começou a achar que ele estava falando daqueles 
pingentes. 


Filhos da Lua — o elemental disse, interrompendo-os em suas 
divagações — Vós precisais voltar. Já ficastes tempo demais aqui 
e vossos companheiros necessitam de vosso apoio. Treis 
encontrar sofrimento e dor em seu retorno. 
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— O que aconteceu? — Galnor gritou em um impulso, nervoso — 
O que está dizendo? 


Tudo está bem agora. Restaram apenas feridas nos espíritos e a 
necessidade de renovar as esperanças. Retornai e dizei a vossos 
companheiros que a ajuda chegará pelo ar e pelo mar. Os 
elementais me contaram. Há luz em vossos caminhos. Agora 
ide! 


O guardião bateu sua lança no chão, fazendo estilhaçar aquela 
ilusão e brilhar uma luz intensa. Drimme, Lafaia e Galnor 
sentiram-se ser levados por uma magia de grande poder, e não 
tiveram escolha senão ceder a ela. Eles fecharam os olhos e, 
quando os abriram novamente, estavam em uma praça de médio 
porte, cheia de tendas coloridas. Havia gente correndo, cheiro de 
comida no ar, gritos de crianças e de vendedores ambulantes. 
Ali perto, alguém tocava música em troca de algumas moedas. 


Era uma manhã corriqueira em Silena. 


He 


Ele estava pronto, mas não sabia para quê. 


Calisandra o obrigava a descer as escadarias novamente, 
escoltada, desta vez, por dois orcs bastante corpulentos e de pele 
cinzenta. A elfa tinha vestido Laucian com uma túnica preta 
parecida com a que Selahad usava; também trançara seus 
cabelos e lhe dera um banho. O meio-elfo compreendeu que 
havia sido... preparado. Aziz o alertara, de certa forma, antes 
que o meio-elfo tivesse sido tirado de sua cela. O curandeiro 
olhara para ele e Laucian vira um brilho diferente em suas 
pupilas. Um brilho violeta. E a voz... a voz... era de Saliran, de 
algum modo. 


Aguente firme, ele dissera. Eu estarei com você. 
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O medalhão já não doía mais. Laucian achava que tinha se 
acostumado. A energia de Rodrom começava a se assentar em 
seu espírito e o meio-elfo sinceramente não sabia se isso era 
bom ou ruim. Calisandra parecia estar satisfeita com seu espírito 
pouco combativo naquele dia. Nos outros, ele estivera muito 
mais indócil, o que a deixara irritada, pois Selahad a proibira de 
castigá-lo fisicamente. Velnor deve estar em perfeito estado. 
Perfeito, está me ouvindo? 


Para quê?, o meio-elfo pensou. 


— Chegamos, Velnor — a voz dela era aveludada, mas Laucian 
odiava aquele som. 


Eles estavam novamente na Garganta de Kathul. Porém, desta 
vez, não estavam sozinhos. 


— Não! — Laucian gritou, de repente, arregalando os olhos. 


O meio-elfo soube, então, por que os dois orcs haviam vindo 
com Calisandra. Não era para protegê-la. 


Era para segurá-lo. 


A cena não deixava dúvidas. Selahad e Éridan — o maldito 
Éridan — estavam ali, e olhavam para uma moça ajoelhada no 
chão. Ela tinha cabelos loiros e curtos e estava usando uma 
túnica escura e muito bonita. Seu pescoço ainda tinha o grilhão 
negro e vermelho que a impedia de falar. Anneke não chorava e 
não parecia nervosa. Estava de cabeça baixa e olhos fechados. 


— Malditos! Foi para isso que vocês a tiraram da cela? — o meio- 
elfo gritou — Malditos! Anneke! 


— Acalme-se, Velnor — Selahad disse — Seja bem-vindo. Hoje 
iremos fazer o último sacrifício para completar o ritual da 
sombra da Lua, aqui, na Garganta de Kathul. Esta jovem — ele 
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apontou Anneke — é uma representação da Deusa de vocês no 
mundo novo que vamos criar. Não pode falar e, graças à magia 
de Éridan, agora não pode escutar ou enxergar também, pelo 
menos por tempo suficiente. Anneke representa a Lua apagada... 
morta. 


— Eridan! — Laucian gritou — Você vai morrer, seu maldito! Eu 
juro! 


O einar olhava para seu desafeto com um ódio inseguro. 


— Cale-se, Elaniel — ele disse, com a voz trêmula, e apontou uma 
estranha varinha avermelhada para Laucian. 


Naquele mesmo instante, os gritos cessaram. De algum modo, 
Éridan conseguira silenciar a voz do meio-elfo. Laucian sentiu 
seus braços serem detidos com ainda mais força. Queria fazer 
algo, mas não conseguia. Não tinha como escapar, ainda mais 
naquele estado de cansaço e fraqueza que o acompanhava 
permanentemente em Rodrom. E então, de repente... 


Laucian. Laucian.... 
Ele ouvia uma voz feminina. 


Laucian, sou eu, Anneke. Escute-me. Meus sentidos foram 
tirados, é verdade. Minha fala foi roubada há mais de dois 
anos. Mas isso me permitiu... falar de outras formas. Aziz me 
ensinou. Eu não conseguia falar com você porque tinha medo... 
medo e vergonha. Vergonha porque sou uma traidora. Eu traí 
uma pessoa há tempos, Laucian, um homem que eu amava e que 
me rejeitou. Eu morava nos Templos da Lua e, um dia, tive o 
azar de ver Calisandra com um amante que, na época, eu não 
sabia ser Selahad. Depois disso, ela passou a ser extremamente 
gentil comigo e me perguntou se eu gostaria de ter a ajuda dela. 
Eu disse que sim, e ela me contou que podia fazer meu amado... 
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o nome dele era Lafaia... ela disse que podia fazer meu amado 
me desejar. 


Laucian mal conseguia acreditar no que estava ouvindo. Anneke 
continuava de olhos fechados. Selahad, nesse momento, 
começou a se aproximar dela, com uma adaga de lâmina 
vermelha nas mãos. 


Ela me disse que ele jamais me amaria se continuasse tendo 
como prioridade seus companheiros, sua pequena ordem de 
cavaleiros andantes... Laucian, eu não sei como... mas 
Calisandra conseguiu me convencer... a participar de uma 
emboscada. Ela me prometeu que deixariam Lafaia vivo. Eu 
aceitei... simulamos um sequestro... Lafaia e seus companheiros 
foram em busca de mim... e então... foram mortos... todos. 
Depois, Calisandra me enviou para cá, por crueldade... mas, 
agora eu sei... que estou onde devia estar. Laucian, eu não 
mereço sua compaixão. Fique em paz... fique em paz... o homem 
violeta de Aziz está aqui... ele está comigo. Eu o vejo segurando 
minha mão. Estou em paz, cumprindo meu papel. Cumpra o seu. 
Cumpra o seu. 


A adaga, de repente, subiu e desceu, atravessando o pescoço de 
Anneke. O sangue dela... tanto sangue... o meio-elfo, 
desesperando, pensou em algo com todas as suas forças, 
tentando alcançá-la com suas palavras. 


Anneke! Lafaia sobreviveu! Ele está vivo! Eu o conheço... ele 
está vivo! 


Laucian sentiu as pernas fraquejarem. Seu rosto estava banhado 
de lágrimas. Ele olhou para Anneke antes que ela caísse no chão 
e viu um sorriso sereno se insinuar em seus lábios. 


Vivo...o-obrigada... 
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Se Laucian pudesse gritar, ele o teria feito. O meio-elfo sentiu 
um misto de ódio e pesar, revolta e compaixão... sede de 
vingança e de justiça... mas, ali, na Garganta de Kathul, o que 
prevaleceu... 


Odio... ódio, ódio, ódio... 

Ele explodiu. Laucian explodiu e as primeiras consequências se 
abateram sobre os orcs que o detiam. Subitamente, as criaturas 
foram, em instantes, rasgadas por estalagmites afiadas que 


subiram do chão, transformando os dois monstros em uma 
massa de sangue e carne. 


— Calisandra, para trás! 


Mas Selahad gritou para a pessoa errada. Calisandra não foi o 
segundo alvo da fúria desmedida de Laucian, e sim Éridan. Uma 
das estalagmites surgiu abaixo do einar, que tentou se desviar... 
mas não se livrou de ser atingido e de ter a lateral direita de seu 
corpo violentamente rasgada. 


— Maldito! — Éridan gritava, enlouquecido de dor — Maldito! 


O Arcanjo de Kathul se aproximou do príncipe de Nuvara, 
sentindo um misto de assombro e fascínio. Precisava parar o 
meio-elfo, mas também precisava socorrer Éridan de algum 
modo, já que ele tinha de viver. Mas Selahad, em meio ao seu 
próprio conflito, percebeu que Velnor parara de promover seu 
banho de sangue. Algo muito mais interessante estava para 
acontecer, algo que Calisandra observava, absorta. A Garganta 
de Kathul estava viva, e reconhecia aquilo que esperara por 
tanto tempo: a chave para a liberdade de seu prisioneiro milenar. 
Como se respondesse aos atos do meio-elfo, uma massa negro- 
avermelhada brotara do chão, cuspindo estranhos tentáculos, e 
envolvera Laucian até a cintura em poucos segundos. Ao mesmo 
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tempo, sombras se desprenderam das paredes do abismo e 
voaram, atirando-se sobre o meio-elfo como se fossem se 
alimentar de sua alma, verdadeiros abutres vorazes. Calisandra 
viu como, aos poucos, os braços do rapaz começaram a ser 
erguidos pela força daquelas aparições. Elas estavam 
prendendo-o, sugando-o, e a sacerdotisa teve a impressão de 
estar vendo alguém ser engolido por uma enorme serpente 
negra. O meio-elfo começou a gritar irracionalmente, 
recuperando a voz, mas perdendo os últimos resquícios de sua já 
abalada consciência. Era horrível... 


E estranhamente fascinante, a elfa pensou, começando a se 
aproximar. 


— Calisandra! — Selahad gritou, segurando um Éridan agonizante 
nos braços — Saia de perto dele! 


Ela fitou seu amante e sorriu. Depois, continuou andando, com 
cautela, até conseguir chegar à frente de Laucian. As sombras 
haviam se aquietado ao redor dele, que parara de gritar. Agora, 
os olhos do meio-elfo estavam fechados e sua cabeça caíra para 
frente. Um fio de sangue escorria de seus lábios. Calisandra riu, 
cínica, e ergueu o queixo do rapaz com uma de suas mãos. 


— Ele não vai me fazer nada, Norus — ela disse, colocando a 
ponta do indicador na testa de Laucian — Não vê? A luta, agora, 
está aqui dentro... e é entre ele e Kathul. 


Faça suas apostas. 
ek 
É loucura. E loucura o que estamos fazendo. 


Jade Ahmed Murdock suspirou. Estava frio e a capa que usava 
não era a mais apropriada para se proteger do clima. Uma capa 
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élfica, verde e surrada. Ela a encontrara na cabana do elfo de 
cristal e de Mora e decidira vesti-la. Por que não? Ela apostava 
que Amras odiaria vê-la usando algo de seu. Aí está, Raio de 
Sol. Se eu puder te irritar em seu pós vida, onde quer que esteja, 
talvez ainda haja um jeito de recuperar sua alma. Recuperar 
sua alma! Que dramalhão, não? Você odiaria... 


Que bela dívida me deixou. 


A meijo-elfa se levantou e decidiu subir ao convés. Nunca 
pensou que entraria no navio de Larsen novamente, mas ali 
estava ela. Jade, você é mesmo uma idiota. Ali estava ela, em 
uma missão suicida. Navegando rumo a Rodrom, quando todos 
eles sabiam que era praticamente impossível chegar até lá. A 
viagem? Uma daquelas que todo marinheiro teme. A morte 
certa! O flagelo dos navegantes! Águas tempestuosas! Nuvens 
de gás assassinas que saem do mar assim que você começa a se 
aproximar do continente negro! Rotas tortuosas e torturantes! 


Bem, este era o itinerário. 


Seu pai tinha um coração mole. Era um tremendo safado, um 
calhorda que a abandonara por razões que nunca tinha se dado 
ao trabalho de explicar, mas tinha suas qualidades... ou 
fraquezas. O capitão Dufel e Joseph haviam implorado a ele que 
o ajudassem. E o próprio Larsen tinha conhecido o meio-elfo e 
seus amigos... ah, bastara aquilo. 


Duran não era diferente. Eu-tenho-que-ajudar-meu-amigo- 
Galnor-e-aqueles-orelhudos-o-que-será-deles. E então, sua 
mãe, Dona Lanayra inconsequente, se juntara à trupe. E Mora, a 
sorumbática, nem pensara duas vezes... Sullivan... todos, todos 
ali... e ela... 
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E ela, por que estava ali? Porque sim. Não porque mal tinha 
outra escolha, mas sim porque não conseguiria virar as costas 
para aqueles rapazes de Silena, mesmo que isso significasse ter 
que deixar Canela em um estábulo alheio. Também por causa de 
sua mãe...talvez até mesmo por causa de Larsen... 


E, finalmente, porque o maldito Amras Amandil se sacrificara 
para que eles estivessem ali. Não podia deixar ele parecer uma 
pessoa melhor do que ela. Logo ele, o Raio de Sol... 


Raio de Sol... 


De repente, ela ouviu o sino. Não tinha chegado ao convés 
ainda, mas soube que alguma coisa estava acontecendo. Mesmo 
de dentro do navio, Jade percebeu que o céu havia escurecido de 
repente. Nuvens?, ela se perguntou. Uma tempestade? 


Enquanto ela subia as escadas, ouviu a voz de seu pai e dos 
marujos gritando. O capitão Dufel falava algo sobre ficarem em 
seus postos. Sua mãe exortava coragem dos marinheiros. Havia 
berros de gente desesperada. Pela luz da Deusa, o que estava 
acontecendo? 


Quando finalmente chegou ao convés, Jade não conseguiu 
acreditar no que seus olhos viam. 


Não havia nuvens escuras no céu. Não havia sinal algum de 
tempestade. 


O que havia ali, logo acima deles, era uma criatura enorme, que 
voava, obscurecendo o sol e abrindo asas de um azul celeste. 
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pP'arre HH - A sombBRaA 


Na Laa 
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Capírato 21 - O despertar de Karbal 


Já fazia quase três semanas. Os primeiros dois dias 
haviam sido terríveis. Ela passara as manhãs, tardes e noites 
insone, deitada na cama, olhando para algo que não estava lá. 
Bebia pouca água. Não comia. Por vezes, fechava os olhos, 
segurando as mãos de Elora ou de Driali. Pedia que a deixassem 
ficar ali só mais um pouco, apenas mais um pouco. Ela ia se 
recuperar, ela ia se levantar, mas precisava... precisava encontrar 
a força que tinha perdido. 


Foi então que Drimme, Lafaia e Galnor chegaram. Em algum 
momento, ela viu o anão entrar no quarto. Ele tinha os olhos 
vermelhos. Pousou a mão na cabeça dela e disse que sentia 
muito. Ele estava absolutamente triste. De alguma forma, ver 
que Galnor havia sido afetado daquela maneira a deixara 
aliviada. Comovida. Se até ele sofria, aquilo significava que a 
dor dela era aceitável e que havia algum jeito de se recuperar de 
sua melancolia debilitante. Havia um jeito de conviver com seu 
novo coração, partido além de qualquer reparo. 


No terceiro dia, o anão a arrancou da cama e a obrigou a comer 
na mesa com todos eles. Galnor colocou um pingente bonito no 
pescoço dela — um pingente em forma de Lua — e falou sobre o 
que ele representava, mas ela não conseguiu escutar. Estava 
exausta. O simples ato de sair do quarto a deixara assim. Pela 
Deusa, o que está acontecendo comigo? 


Mas, a partir do quarto dia, algo começou a melhorar. Talvez 
fosse o tal pingente. Os dias foram ficando menos insuportáveis. 
Ela se desculpou com seus companheiros. Ouviu seus planos. 
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Conseguiu não chorar a cada cinco minutos. Passou a pensar 
que deveria se preparar também. Mesmo entre muitas lágrimas, 
conseguiu reler a carta dele. Conseguiu respirar. Voltou a sua 
antiga casa, visitou seu antigo quarto. Lembrou-se de seu pai, 
que precisava dela... de sua mãe, que partira tão cedo, deixando 
tanta vida inacabada... e de Laucian... primo, que saudades da 
sua risada. 


E agora, ali ela estava. Dormindo. Sentindo um pouco de paz 
pela primeira vez desde o dia em que encontrara a pessoa que 
mais amava morta no chão do templo. 


Olá! 


Era uma voz muito familiar. Estava sonhando com Myron de 
novo? 


Olá, olá, olá! 


Ela olhou para o lado. Havia alguém ali, uma presença muito 
agradável... suave, doce... amorosa. Era quase como a energia 
de cura que ela sentira tantas vezes vinda de Myron. 


Eu estou aqui! 


E ele estava. Um menino. Tinha cabelos negros, encaracolados... 
parecia Myron, mas não era ele. O garoto tinha olhos azuis, 
muito azuis... quase iridescentes. Eles lembravam... 
lembravam... 


As asas de uma borboleta. 
— Quem é você? — Valenia perguntou, assombrada. 
O garoto deu de ombros. 


Você vai me chamar de Eladar. Eu gosto! 
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Ele sorriu. Valenia sentiu seu coração acelerar. 


Adeus, agora! — ele disse — Eu estou aqui! Não se esqueça! E 
não tire o pingente! Ele cuida de nós dois. 


— Valenia! Valenia! 


Ela abriu os olhos, sobressaltada. Era um sonho. Só um sonho. 
Só um sonho? 


— Valenia! 


Elora estava ali. Já era tarde... estava escuro... por quanto tempo 
ela havia dormido? 


— Lora... 


— Valenia — a elfa disse, com a voz séria — Temos que nos 
preparar. Tem algo acontecendo. 


He 


Era assustador, não se podia negar. O que quer que tivessem 
feito em Rodrom finalmente se transformara em realidade. Ao 
contrário do que Valenia pensara, não era noite ainda, mas o céu 
estava coalhado de nuvens negras e a manhã vestira-se de trevas. 
Para escurecer a Lua, Selahad havia envolto toda Edrim em uma 
mortalha feita de tempestade. 


— Como esse maldito conseguiu fazer isso? — Galnor ralhava, 
nervoso — Não é possível que alguém tenha poder para causar 
uma coisa dessas. 


— Nós sabemos o que ele que sacrificou para conquistar isso — 
Drimme murmurou, sentindo um arrepio agourento subir pelas 
costas e uma tristeza enorme invadir seu peito. 
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— E melhor não pensar no que ele fez, Drimme — Lafaia disse, 
concentrado — Vamos nos preparar e partir. Chegou a hora de 
interromper os planos desse demônio. 


As instruções de Fierna haviam sido claras. Quando a Lua 
escurecesse... quando as trevas viessem... seria a hora de partir. 
Eles estavam na casa de Driali. Vestiam suas armaduras e 
enchiam a antiga bolsa de Myron com alguns poucos pertences, 
comida e água. Elora prendia a espada que Galnor trouxera em 
seu cinto e olhava para o pingente de platina. De alguma forma, 
ela sabia que aquelas joias tinham algo a ver com sua marca. 
Eram um modo de dividir sua benção... sua proteção. Mas o que 
aqueles artefatos fariam, ao certo, ela só saberia quando 
chegassem a Rodrom. 


— Lembrem-se — Driali disse, enquanto calçava suas botas — O 
pouco que sei de Rodrom é que é um lugar onde as energias de 
Kathul prevalecem, obviamente. Em termos práticos, isso 
significa que precisaremos ter cuidado com nossas emoções 
quando estivermos lá. Evitem qualquer coisa que possa 
aproximá-los do Escuro. Raiva, ódio, desespero... medo... 
tristeza... 


A clériga olhou para Valenia, especialmente, mas não podia 
dizer que este era um problema apenas da barda. A tristeza ainda 
estava latente em todos eles. Superar a dor da perda em tão 
pouco tempo não parecia algo possível. 


— Muito bem — Galnor bufou — Já entendemos. E os seus 
amigos, Eldrian e Anida? Eles realmente virão? 


— Já foram chamados — a clériga afirmou — Devem chegar a 
qualquer... 
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Antes que Driali pudesse concluir sua sentença, eles ouviram 
batidas na porta. 


— Abram! Abram, pela luz da Deusa! 


A voz era de uma pessoa jovem e aflita. Elora, que já terminara 
de se vestir, olhou com certa apreensão para seus companheiros 
e foi até a porta. Quando a abriu, deu de cara com o protegido de 
Rekdan e Meav, Thomas. Era um menino de cabelos curtos e 
escuros e olhos vivos, mas, naquele momento, estava esbaforido 
e assustado. 


— Thomas! — Elora disse — Entre! O que foi? 


Ele aceitou o convite da elfa com um aceno de cabeça. De 
repente, a barda se deu conta de que, ao longe, ela podia ouvir 
sons de gritos. Elora respirou fundo e fechou a porta à chave, 
voltando-se para escutar o que Thomas tinha a dizer. 


— Senhora Driali —- o menino começou a falar, assim que viu a 
clériga — Tinha um monte de gente na praça, além dos 
vendedores de sempre, olhando o céu escuro. Vocês sabem, todo 
mundo ficou assustado e só se acalmou quando a senhora subiu 
no coreto e falou. Mas então, senhora Driali, depois que você foi 
embora... apareceram... eles saíram da terra, do chão, eu juro! 
Monstros, senhora, monstros! Não sei o que são, alguns parecem 
gente morta andando, outros são um monte de tentáculos que se 
mexem e atacam! É como se uma das histórias assustadoras que 
contam para nós quando somos crianças fosse real! Eu, eu... 


— Acalme-se, Thomas! — Driali disse, aproximando-se do garoto 
e segurando seus braços — Você veio até aqui sozinho? 


— Eu vim, eu vim sim — ele disse — Eu vim correndo, porque sou 
rápido, sabe? A Senhora Anida, ela me pediu para vir. Eles estão 
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lá, protegendo as pessoas... mestra Anida e mestre Eldrian... 
disseram que estavam a caminho daqui, mas... 


Driali assentiu. Ela olhou para seus companheiros, respirou 
fundo, e então falou. 


— Thomas, você vai ficar aqui, está me ouvindo? Fique aqui e 
não saia. Eu pedirei para virem te buscar. As janelas estão 
tampadas e vamos deixar a chave com você para fechar a porta. 
Não saia! Nós temos que ir. Avise Anida e Eldrian, quando 
puder, que tivemos de partir. Eles precisam ficar e proteger a 
cidade. Thomas, nós vamos acabar com tudo isso. Eu prometo. 


O garoto assentiu, engolindo as lágrimas. Mestre Rekdan o 
ensinara a ser corajoso. Não ia chorar agora. Driali sorriu, beijou 
o rosto dele e pediu novamente para que ele não saísse. 


Aquela escuridão era mais do que uma simples sombra na Lua. 


O inferno tinha começado. 


He 


Eles corriam. Tinham acabado de topar com três mortos vivos e 
uma das criaturas tentaculares que Thomas descrevera. Fora 
fácil derrubá-las, mas o caminho entre os muros da cidade e o 
bosque parecia sombrio e tenso. Tinham certeza de que 
encontrariam mais resistência e mais problemas. Mas o que 
realmente encontraram, ao chegar na clareira onde estaria 
Fierna, foram corpos. 


Muitos corpos. 


— Fierna? — foi Driali que chamou, ao observar os cinco mortos- 
vivos e as três aberrações cobertas de braços que jaziam no chão 
— Fierna? 
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Ela não estava ali, mas havia um rastro de sangue facilmente 
reconhecível na neve. 


— Fiquem aqui! — Lafaia disse, alarmado — Galnor... 


O anão assentiu, entendendo o pedido silencioso, e acompanhou 
o guerreiro. Os dois embrenharam-se no bosque, buscando 
sinais da dokalfar, enquanto Driali, Elora, Valenia e Drimme 
olhavam ao redor em posição defensiva, tensas. Depois de cerca 
de cinco minutos, Lafaia e Galnor voltaram. 


— Pela Deusa! — Elora exclamou. 


Lafaia trazia uma ensanguentada Fierna nos braços. Ela estava 
consciente, mas sua expressão demonstrava que sentia muita 
dor. O braço esquerdo da dokalfar caia ao lado de seu corpo em 
um ângulo estranho. 


— Ela deve ter ficado inconsciente por alguns momentos, depois 
de lutar com estes filhos de uma rata que estão aqui — Galnor 
comentou, dando de ombros e apontando para os corpos no chão 
— Foi o suficiente para aparecer um daquele bichos nojentos, que 
a arrastou para longe e ainda estaria quebrando seus ossos com 
os tentáculos se não tivéssemos aparecido. 


Driall se aproximou, enquanto Lafaia ajoelhava-se 
cuidadosamente, ainda com Fierna no colo. A dokalfar tentava 
falar, mas só conseguia cuspir sangue. 


— Você quebrou as costelas, Fierna — a clériga disse — E o braço, 
pelo jeito. 


A dokalfar também tinha feridas feitas pelas garras dos mortos- 
vivos nas pernas e no abdômen. Sua armadura de couro havia 
sido rasgada em vários pontos e sangue brotava de sua pele 
exposta. Ela parecia muito zangada. 
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— Acalme-se — Driali disse, fechando os olhos — Acalme-se. 
Deusa, mãe de prata, compassiva dama... atenda meu 
chamado... 


De repente, Fierna experimentou aquela sensação estranha... e 
maravilhosa. Ela se lembrou da primeira vez em que havia sido 
curada e mordeu os lábios, tentando não pensar em como aquilo 
era bom. Seus ferimentos começaram a se fechar, ainda que 
vagarosamente, e a dor se dissipava aos poucos. Driali, sem 
nenhum aviso, deu um puxão extremamente doloroso no braço 
de Fierna, colocando-o novamente no lugar certo. A dokalfar 
gritou, a contragosto, mas foi invadida segundos depois por uma 
onda de alívio. 


— Seus... poderes... — Fierna murmurou — Você não tinha... 


— Eles voltaram... — Driali disse, ainda concentrada — em menor 
intensidade, mas voltaram... 


logo depois que meu filho morreu, a elfa pensou, melancólica, 
imaginando se o trauma reavivara a clériga dentro de si. Após 
mais alguns segundos, Driali se afastou, exausta. Aquilo era 
tudo o que podia fazer. Fierna ainda não estava em seu estado 
perfeito, mas, com um pouco de descanso, tanto ela quanto 
Driali poderiam começar a jornada. 


— Muito bem — Galnor disse — Agora que você já está um pouco 
melhor, vamos conversar. Elora nos passou as informações do 
último encontro. Alguma novidade, dokalfar? 


Fierna balançou a cabeça. Lafaia a acomodou no chão e eles se 
sentaram ao redor dela e de Driali. 


— Não, na verdade — ela falou, com a voz ainda fraca — O que 
significa, infelizmente, que as coisas devem estar dando certo 
pelos lados do continente negro. Selahad não se preocupou em 
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me caçar em nenhum instante depois da morte de meu irmão, e 
agora temos este céu escuro... isso nos diz que ele está 
concentrado em Rodrom... e no meio-elfo. 


Elora respirou fundo. 
— Temos que nos apressar — a elfa disse, aborrecida. 


— Sim, agora nós temos — a dokalfar concordou, mas de repente 
se fixou em outra direção — Hei, garota... bonito o novo 
penteado. 


Fierna encarava Valenia. A elfa a olhou de volta com um misto 
de tristeza e raiva, e esta foi toda a resposta que a barda ofereceu 
ao comentário. 


— Deixe-a em paz, dokalfar — Driali sibilou. 


A elfa negra deu de ombros e forçou um meio sorriso cínico. 
Drimme, que até ali estivera silenciosa, parou de olhar ao redor 
e se fixou em Fierna. 


— Me parece que essas criaturas que surgiram na cidade e nos 
arredores são um efeito da magia que escureceu o céu — a 
princesa disse — A magia que o maldito Selahad fez com o 
sangue de meu povo. No entanto... eu não consigo entendê-la e 
nem mesmo senti-la. Você tem ideia do que está acontecendo e 
do que mais pode acontecer? 


Fierna aquiesceu. 


— Moça, um ritual como esse lida com tantas energias 
absurdamente poderosas... e negativas... vocês não percebem? 
Edrim está doente há séculos por causa de Kathul. Ele é como 
um cancro que conspurcou a terra de vocês desde a época de 
Velnor. A escuridão está vindo à tona, e nós podemos esperar 
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mais ataques como este — ela apontou para as criaturas que havia 
matado — e dificuldades no caminho. 


— O que isso quer dizer... para Laucian? — Lafaia perguntou, 
sério — O que pode estar acontecendo com ele agora? 


A elfa negra franziu o cenho e o encarou, sombria. 


— Eu não sei, Lafaia de Myriar — ela respondeu — Mas eu acho 
que essas criaturas não são um simples efeito da escuridão, 
como a princesa disse. Eu acho que Kathul está saindo de sua 
prisão e trazendo suas manifestações junto... e quem está 
possibilitando isso é o amigo de vocês. 


Elora engoliu em seco. Ela sentiu seu coração se encolher e 
apertou entre os dedos os três pingentes que usava em sua 
corrente. Um deles era o crescente de platina que seus 
companheiros haviam conseguido; outro, era a pedra da Lua que 
Laucian lhe dera no barco de Larsen Murdock. O terceiro, no 
entanto, era a aliança de seu marido, que Fierna tirara do dedo 
dele na Floresta da Tempestade. O anel estava frio e sem brilho, 
como se refletisse o estado de espírito de sua atual portadora. 


Elora suspirou. Sua marca doía. Ela doía, agora, todos os dias, 
todas as horas, todos os minutos. Assim como seu coração. 


Aguente firme, querido, a elfa pensou. Estamos indo até você. 


He 


Eridan estava enlouquecendo. 


A dor que sentia desde o dia em que o maldito meio-elfo o 
atacara não era apenas física. Elaniel tirara de Éridan uma 
grande medida de dignidade; ela se fora junto com seu braço 
direito, e, a cada hora, o einar julgava perder o pouco da 
sanidade que lhe restara. Nuvara e Drimme tornavam-se 
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memórias distantes... pareciam meros reflexos no espelho 
quebrado de sua alma. 


Tudo que importava, agora, era o ódio. O ódio que crescia mais 
e mais a cada vez que ele sentia a dor pulsar em seus ferimentos 
fechados por linha e fogo. Ele nem sabia por que ou como havia 
sobrevivido. Tinha a ver com Aziz, que o ajudara a suportar a 
dor com sua voz e suas palavras... e com o Escuro. Sim. Kathul 
o mantinha de pé. Talvez porque Selahad ainda precisasse dele 
para um último ritual. Talvez porque Éridan realmente fizesse 
parte daquele lugar. Será que sempre fora o monstro que era 
agora? 


O einar não tinha mais forças para lutar. A magia o abandonava. 
Deitado em seu leito, só podia pedir, suplicar, em verdade, que 
alguém, qualquer um, o ajudasse a se levantar. Porque ele queria 
terminar o que tinha começado. Ele queria fazer o último ritual 
de Selahad, o ritual do coração. Ele queria... se vingar. 


Eridan sabia que a Deusa não ouviria uma súplica como a sua. 
Ele sabia que já estava muito longe dela, e que o céu havia 
escurecido, trazendo sombras e terror a Edrim. 


O que ele não sabia é que estava prestes a ser visitado em seus 
pesadelos. 


He 


Selahad olhava fascinado para seu mais precioso artefato. 


O Profeta das Sombras estava na Garganta de Kathul. Velnor 
também estava ali, como estivera desde o dia em que Anneke 
fora sacrificada. O meio-elfo continuava inconsciente, afundado 
em seu estranho transe, e permanecia preso pelos tentáculos 
aberrantes que ainda a se mexiam ao redor de suas pernas e 
também de seus braços, incansáveis. Velnor não murmurava um 
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som ou palavra; às vezes, sangue pingava de seu nariz e seus 
lábios e escorria de seus olhos fechados, como lágrimas. Mas 
essa era a única reação visível dele ao seu provável encontro... 
ou melhor, reencontro... com Kathul. 


Naquele momento, no entanto, nada disso importava. Selahad, 
cada vez mais, sentia que seu Senhor estava muito próximo... ele 
já conseguia escutar sua voz grave, que murmurava e ressoava 
um mantra profundo e sagrado nas câmaras de sua prisão 
rochosa. Kathul estaria livre em breve. Portanto, seu Arcanjo 
precisava se preparar. 


Era isso que ele estava fazendo. Selahad segurava, em suas 
mãos, o coração. O coração que o transformaria em uma criatura 
ainda mais magnífica e poderosa. Chegava a ser irônico que ele 
tivesse pertencido a um ser tão desprezível como Eladar, mas, 
agora, Selahad finalmente teria o prazer de corromper aquele 
coração por inteiro. Esperara por muito tempo para fazer 
aquilo... esperara por vidas e vidas, séculos e séculos... milênios, 
afinal. 


O coração ainda brilhava, pulsando dentro do cristal em que fora 
encerrado. Ultimamente, ele estivera mais agitado... como se 
estivesse amedrontado ou, quem sabe, ansioso. Podia ser. 
Selahad não era tolo — ele já pressentira que algo se aproximava, 
porque andara sonhando. Sonhando com uma borboleta. Uma 
maldita borboleta, que representava algo que ele talvez pudesse 
temer. 


Katriana. 


Mas graças a você, pequeno coração, não há com que se 
preocupar. 
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Que ela viesse, se houvesse uma chance. Que ela viesse e 
encontrasse seu nêmese mais uma vez. Não restava, no entanto, 
nenhuma esperança para ela, e muito menos para Eladar ou 
Lyriel. Isso porque o Dragão das Sombras e Selahad seriam um 
só, agora. 


Kathul, meu Mestre, o Arcanjo rezava, traga-me Éridan de 
volta. Eu o ensinei a proferir as palavras. Eu dei a ele o 
conhecimento para fazer o ritual do dragão. Senhor, ele trouxe 
Velnor até nós. Recompense-o! Dê-lhe um pouco da tua força e 
permita que ele termine o que começou. Deixe-o matar Soltivan 
e Elyadre, que já o traíram desde a era de Velnor, quando ele 
foi Elethil. Deixe-o lutar por ti. Kathul! Eu te conclamo das 
profundezas de onde estás levantando! 


O chamado fora feito. As paredes, de repente, tremeram. O 
murmúrio de Kathul ficou mais alto, crescendo em volume e 
fúria e, pela primeira vez, foi acompanhado de algo mais. 


Velnor. Velnor gritava. Finalmente, seu corpo reagia. Selahad 
passou a olhar para ele, assombrado. O medalhão de ônix agora 
brilhava intensamente, exalando uma estranha fumaça negra, e 
as runas que a joia havia deixado no corpo do meio-elfo 
chamejavam, vermelhas. Aos poucos, a gema negra começou a 
afundar no peito de Velnor... Selahad não sabia o que estava 
acontecendo... o medalhão estava desparecendo... estava sendo 
tragado.... tragado para dentro do meio-elfo. 


Velnor continuou gritando por vários minutos, e os rugidos de 
Kathul cresciam em intensidade e força. Selahad sentiu-se como 
nunca havia se sentido antes — com medo do desconhecido. 
Aquilo era novo para ele, era algo que não havia previsto e que, 
provavelmente, não podia controlar. Estava prestes a sair da 
Garganta de Kathul quando percebeu que, aos poucos, o meio- 
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elfo e o Escuro começaram a se aquietar novamente. Após cerca 
de vinte minutos, Velnor voltou ao mais absoluto silêncio, 
vertendo sangue pelos olhos, e os murmúrios de Kathul 
passaram a ser apenas uma leve e indistinta vibração. Selahad, 
então, riu de si mesmo, voltou para perto de Velnor e se sentou, 
com o coração de Eladar ainda em suas mãos. 


— Que belo espetáculo, não? 


A voz tinha vindo de trás. Era suave, mas perversa. O Arcanjo 
de Kathul virou-se. O que seus olhos viram o encheram de 
contentamento. 


— E você mesmo? 


O homem sorriu. Tinha olhos e cabelos vermelhos. Presas. 
Garras. Um dos braços era humano, mas o outro, o direito, era 
uma amálgama de escamas avermelhadas e espinhos, com cinco 
coisas que lembravam dedos na ponta. Éridan — se aquilo ainda 
era ele — arrastava consigo alguém prostrado e muito ferido. Ele 
lançou o corpo de Aziz ao chão, com desprezo e violência. 


— Não vou mais precisar disto — o einar disse — Por favor, jogue 
esta carcaça onde você preferir. 


Selahad sorriu. Kathul havia atendido seu pedido. Ele havia 
conseguido fazer aquilo com Eridan, o que só podia significar 
uma coisa. 


O Escuro havia, finalmente, despertado. 
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CapítaLo 22 - À Costa VermeLhA 


“Ela era uma bela dama, 
Os cabelos dançavam em chamas, 
Olhos de ardor, de flama, 


Meu amor, minha bela dama. 


Ela era a princesa do bosque, 
Por quem o mundo serenou, 
Era a princesa e que choque, 


Quando ela se apaixonou. 


Elyadre, Elyadre, disseram, 
Não vê quantos riscos te esperam, 


Ao teu povo renegou? 


Não me julgues! Ah, amor, me acode! 
Que triste a minha sorte! 


Se não amo, escolho a morte! 


Ela elfa, ele humano, 


Prisioneiro, oceano, 
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De dores e batalhas em vão. 
Ela era a luz verdadeira, 
Era a corrente ligeira, 


Era alma e coração. 


O amor o libertou, 
Mas também o fez cativo. 
Soltivan, foge, não volta! 


Que me aflige teu perigo. 


Tornou-se ela a prisioneira, 
Do ódio e da vaidade, 
Elethil, o noivo cruel, 


Descobriu a própria maldade. 


Me traíste, noiva ingrata, 
E geras um filho maldito, 
Eu o darei aos lobos, 


Ao soar seu primeiro grito. 


E assim se fez o dia, 


Em que o meio-elfo nasceu, 
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Elyadre chorou sua sorte, 


Não leve o filho que é meu! 


Mas os pássaros anunciaram: 
Soltivan retornou! 
E com uma flecha certeira, 


Elethil ele matou. 


Que hoje e para sempre, 
Se cante a história do amor, 


Entre o prisioneiro e a princesa, 


, 


Que venceu as trevas e a dor.” 


Elora e Valenia cantavam na praça de Inisah. Suas vozes se 
misturavam, inspiradas, enquanto elas olhavam para a 
destruição ao redor. A dor não estava apenas nelas, afinal. 
Estava em todas aquelas pessoas cujas vidas haviam sido 
transformadas pela escuridão, cujas casas haviam sido invadidas 
por monstros e fantasmas feitos de trevas. 


A balada de Soltivan e Elyadre. Drimme e Lafaia se 
entreolharam, pensando como era estranho — e um pouco 
lisonjeiro — ouvir a própria história daquela maneira. 


Quando a música acabou e Driali terminou de dar conforto e 
cura aos feridos, os companheiros procuraram a mesma 
hospedaria onde Galnor e seus quatro “orelhudos” de Silena 
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haviam ficado há mais de dois anos. A viagem de três dias até 
Inisah havia sido conturbada — o caminho estava cheio de 
criaturas dispostas a matar qualquer coisa que vissem pela 
frente, e eles não haviam conseguido nem mesmo dormir nas 
últimas noites. Como Drimme não conhecia quase nada em 
Amspar, era impossível para ela levá-los por meio de magia; 
desta vez, seu avô Saliran não aparecera para lhe mostrar o 
caminho. 


A única pessoa que sorria em meio àquilo tudo era Fierna. Ela 
evitava cidades, vilas ou qualquer aglomerado de humanos e 
elfos, mas, como precisava acompanhar seus “colegas”, havia se 
disfarçado por meio de magia. Inisah não tinha gente versada 
nas artes arcanas como Silena; portanto, ela podia fingir ser o 
que quisesse sem se preocupar em ser descoberta. No momento, 
era uma bela e jovem elfa de cabelos vermelhos e olhos verdes. 
Sorria porque o desconforto nos olhos de seus companheiros era 
cômico demais para deixá-la impassível. 


— Boa tarde, senhora Mildred — Driali tomara a frente — Em 
meio a toda esta tragédia, será que teria um lugar para nós 
descansarmos? 


A estalajadeira, que conhecia Driali e Galnor e reconhecia Elora 
e Valenia, falou por alguns minutos dos problemas e do medo 
que sentia da escuridão que tomara conta do céu. O anão e a 
clériga tentaram confortar a mulher e, depois de conquistarem 
certo êxito, ganharam chaves e o direito a um banho. 


Valenia olhou ao redor. Lembrava-se bem demais daquele lugar. 
Lembrava-se da taverna onde cantara e de onde Myron a tirara 
com medo de que ela pudesse se meter em enrascadas. Eu fiquei 
bêbada, e depois ele e Laucian quase morreram porque foram 
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buscar folha-estrela para mim e encontraram mercadores de 
escravos. Pela Deusa, quanta agonia eu senti naquele dia! 


— Pare — Elora a cutucou no mesmo instante — Sei no que está 
pensando. Não se torture. Vamos deixar a água quente levar as 
memórias. 


A elfa aquiesceu, silenciosa. 
— Bem, vamos lá, minhas queridas amigas. Ao banho! 


Era Fierna. Ela sorria, dissimulada, e quase conseguia 
convencer. Era como se não fosse uma maldita dokalfar que 
matara em nome de Kathul e Selahad. Bem, Valenia não podia 
fazer nada. Elas iam ter de aceitar a presença dela e fingir que 
era uma amiga ou coisa parecida. 


A barda suspirou. Ia ser uma longa noite. 
ek 
— Não consigo dormir... 


Valenia se levantou de seu colchão de palha e foi se aconchegar 
ao lado de Elora, que estava desperta propositalmente. O grupo 
havia combinado de fazer turnos e manter guarda caso algo 
acontecesse — e, no caso das mulheres, havia a necessidade de 
ficar de olho em Fierna também. Como se para decepcioná-las, a 
dokalfar dormia profundamente e mal se mexia em seu leito. 


— Pesadelos, Valenia? — Elora perguntou. 
A elfa balançou a cabeça. 
— Não desta vez, Lora — ela disse — Não desta vez. 


— O que foi, então? 
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Valenia respirou fundo. Ela olhou nos olhos de sua amiga e as 
duas se observaram por entre a penumbra da lamparina acesa. 
Agora, a noite era eterna, mas algumas horas pareciam ainda 
mais escuras. Elora notou algo de diferente nos olhos de 
Valenia, mas não a questionou. Apenas esperou que ela falasse. 


— Lora — a elfa murmurou — Estamos chegando perto de 
Rodrom. Perto do portal... 


— Eu sei. Você está com medo? 
Valenia mordeu os lábios. 


— Não, não exatamente — ela disse — Bem... sim. À coisa que eu 
mais temia já aconteceu... ainda assim... vocês... 


Elora segurou as mãos de sua amiga. 
— Sei onde quer chegar. 


As duas, de repente, abraçaram-se. Aquele era um momento que 
haviam antecipado — e temido — por mais de dois anos. Agora 
que ele chegara, havia um sentimento de inevitabilidade e de 
apreensão. Um medo de perder muito mais do que a vida... 


— Elora, eu queria dizer que você é mais do que uma irmã para 
mim. Aconteça o que acontecer, saiba... 


— Eu sei — a elfa engasgava — Eu sei... 


As duas ficaram em silêncio por algum tempo, ainda abraçadas, 
até que Valenia respirou fundo. Havia mais uma coisa que 
precisava dizer. 


— Lora, eu preciso te contar algo. Mas me prometa que não dirá 
a mais ninguém e não tentará me dissuadir... 
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Elora arqueou as sobrancelhas e enxugou as lágrimas que 
começavam a se formar em seus olhos. Lá fora um vento forte 
assobiava, agourento. 


— Dissuadir você de quê, Valenia? 
— De prosseguir — a elfa respondeu — Prometa. 


A barda aquiesceu, não conseguindo antecipar o segredo de sua 
amiga. 


— Eu prometo. Agora, diga... está me deixando agoniada! 


Valenia suspirou. Precisava conversar sobre aquilo com alguém. 
Sem que ela percebesse, um sorriso discreto se insinuou em seus 
lábios. 


— Elora... — ela sussurrou, e uma única lágrima correu por seu 
rosto — acho que estou grávida. 


He 


Grávida. 


Elora não sabia muito bem como agir. Devia ser sensata e 
impedir que Valenia continuasse. Devia, provavelmente, contar 
para sua mãe. Devia fazer muitas coisas que, no fim, não fizera. 


Eles haviam acabado de sair de Inisah. Precisavam prosseguir 
viagem; a escuridão, naquele dia, parecia ainda mais 
ameaçadora e relâmpagos rasgavam o céu. Estranhamente, a 
neve havia parado de cair e o clima começava a esquentar. 


Não conte a ninguém, Elora. Por favor. Seu irmão morreu por 
causa de Selahad e Rodrom. Não me impeça de ir até lá. Mesmo 
porque... se nós falharmos... que mundo haverá para este filho? 
Eu lutarei para que haja uma Edrim onde ele possa viver, 
Elora. 
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Aquele era um bom argumento. A elfa olhava para Valenia, que 
pedia, com os olhos, que ela guardasse seu segredo. Mas Elora 
estaria arriscando um bebê que significava muito para todos 
eles. Bem, isso se ele existisse. O sonho de Valenia havia sido 
um pouco vago. Um garotinho chamado Eladar. Um garotinho 
parecido com Myron. Não, não foi vago. Meu sobrinho está ali, 
no ventre dela. Meu irmão... eu acho... acho que você vai ser 
pai... 


— Muito bem — Fierna, ainda em sua forma élfica, interrompeu 
os pensamentos de Elora — Nós vamos nos embrenhar pela 
floresta e seguir uma antiga trilha abandonada. Em algumas 
horas, estaremos perto do nosso destino. O portal que 
atravessaremos está ligado a Rodrom, então... mesmo que não 
haja mercadores por ali, eu creio que nós teremos que enfrentar 
alguma coisa. 


— Isso não é problema — Galnor retrucou — Temos lidado com a 
escória dessa terra há três dias. Incluindo vo... 


— Dokalfar — Lafaia interrompeu as ofensas que o anão ia 
proferir — Você sabe onde sairemos exatamente, quando 
atravessarmos o portal” 


Fierna aquiesceu. 


— Sim. O portal leva até a costa oeste de Rodrom, um lugar onde 
é um pouco mais fácil aportar. Ali se fazem negociações de 
escravos e outros tipos de mercadoria. Além disso, há uma 
proteção natural nessa região, um paredão rochoso que funciona 
como barreira entre o mundo exterior e as galerias subterrâneas 
de Rodrom, onde estão Selahad, Kathul e o amigo de vocês. 


— Nós teremos de atravessar esse paredão? — Driali perguntou. 


A dokalfar piscou e deu um sorriso torto. 
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— Não se preocupem. Eu sei de um caminho mais curto. 
— Fierna... 


Elora havia chamado a dokalfar. Ela mexia em uma algibeira 
presa a seu cinto. De repente, tirou de lá algo brilhante. 


— Elora! — Galnor protestou. 


— Você disse que seriam meus e que eu deveria dá-los a quem 
achasse melhor, não disse? — a elfa falou, resoluta — Se eles 
servem para espalhar a benção que eu recebi, deixe que eu 
escolha os portadores. 


Fierna parecia curiosa com a pequena discussão. Ela olhou 
atentamente para a mão de Elora e percebeu que a elfa segurava 
uma delicada corrente de onde pendia um pingente idêntico ao 
que todos eles estavam usando: um crescente de platina com 
uma pequena pedra da Lua incrustada. 


— Fierna — Elora disse — Você vai nos acompanhar nesta jornada. 
Você vai nos guiar em uma terra que não conhecemos e, apesar 
de tantas rixas... o que você nos oferece agora é algo de valor 
inestimável. Você nos oferece um caminho até Laucian... e um 
caminho até a possível salvação de Edrim. 


As palavras de Elora silenciaram qualquer possível protesto. Ela 
estava certa. Driali olhou para sua filha e pensou que aquela não 
era apenas a Elora que criara. Aquela era a Elora da era de 
Velnor, a Elora que existia há cem vidas. 


— Por isso, eu te ofereço esta joia, Fierna — ela continuou — Este 
pingente irá lhe conferir proteção... uma proteção que eu tenho e 
que dividirei com mais seis pessoas. Ele estaria com meu irmão, 
se Myron estivesse aqui. Tenho certeza de que ele não se 
importaria se eu o desse a você. O que acha”? Aceita? 
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Fierna, por um momento, não soube o que dizer. O pingente de 
platina brilhava, destacando-se na escuridão, fazendo-se chama 
em meio às trevas. Estou ficando louca, a dokalfar pensou. 
Porque aquele brilho parecia lhe dizer algo. Eu te aceito. Eu te 
protejo. Você também é minha filha. Eu te perdoo. 


— Moça — a dokalfar sacudiu a cabeça — Fique com isso. Eu 
realmente preciso te agradecer, por mais que isso contrarie meus 
mais básicos princípios — ela sorriu, irônica, mas depois ficou 
séria — Guarde isso para seu marido. Ele vai precisar mais do 
que eu, quando nós o encontrarmos. 


Fierna virou as costas e começou a caminhar, esperando que 
seus companheiros relutantes fizessem o mesmo. Elora guardou 
o pingente, sorrindo. Não ficara surpresa. Não com a recusa, 
pelo menos. 


Ele vai precisar mais do que eu, quando nós o encontrarmos. 
Uma escolha curiosa de palavras. Nós? Talvez Elora estivesse 
sendo otimista demais, mas sentiu, naquele mesmo instante, que 
o círculo dos sete não havia se desfeito realmente... 


Ele apenas renascera de outra forma. 


He 


— Pela luz da Deusa, partam daqui! 


Driali proferiu aquelas palavras com vigor e, de repente, uma 
pequena explosão de luz verteu de suas mãos e atingiu três 
mortos-vivos, que caíram, inertes. Em tempos normais, talvez 
Driali tivesse conseguido pulverizá-los, mas, com a escuridão 
em Edrim e o enfraquecimento de seus poderes, aquilo era tudo 
o que podia fazer. 
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Galnor e Lafaia flanqueavam uma daquelas criaturas 
tentaculares, provavelmente a maior que já haviam visto até ali. 
Enquanto isso, Elora, Valenia e Fierna lutavam contra outra, de 
dimensões mais modestas, mas ainda assim grande o bastante 
para dar muito trabalho. Drimme mandava rajadas de energia 
branca em todas as direções que julgava necessário. 


O portal estava próximo dali. Na verdade, estava em uma gruta, 
a mesma onde Galnor, Elora e Valenia haviam estado para 
resgatar Myron de mercadores de escravo. Eles não contaram 
aquela história para Driali e nem contariam. Não era hora para 
lembranças ou nostalgia. 


Era hora de prosseguir. 


— Maldição! — Galnor berrou, raivoso. Os tentáculos haviam 
agarrado seus braços e tentavam puxá-lo para mais e mais perto. 


— Eu falei para não se aproximar tanto! — Lafaia ousou uma 
galhofa e, sorrindo, golpeou seu inimigo a uma distância segura 
com a lança — Espere que já te salvo, cotoco! 


— Não me chame assim, moleque! 


A poucos metros dali, Valenia sofria algo parecido com seus 
braços e seus punhais. 


— Cuidado, garota! — Fierna gritou, decepando um dos tentáculos 
que tentava prender a elfa. A espada da dokalfar, assim como a 
de Elora, tinha magia e cortava a pele grossa da criatura com 
mais facilidade. 


— Não quero sua ajuda! — a barda gritou. 


— Eu não perguntei o que você quer — Fierna atalhou, sorrindo. 
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— Parem com isso! — Elora gritou, perfurando o couro do 
adversário com a ponta de sua lâmina — Concentrem-se! 


Driali, atenta, continuou a afastar os mortos-vivos que surgiam 
da gruta. Com mais alguns golpes, estocadas e raios de luz e 
energia, eles conseguiram, finalmente, abrir caminho. 


— Vocês estão bem? — a clériga perguntou, já dentro da gruta. 


— Tentem se curar como puderem enquanto eu abro o portal — 
Fierna atalhou, ofegante — Logo, mais dessas criaturas vão 
aparecer. 


Eles seguiram o conselho da dokalfar. A elfa negra se 
aproximou da parede mais profunda da gruta e passou alguns 
segundos olhando para ela. Depois, tocou três pontos distintos 
na pedra e começou a murmurar algo em um tom baixo. Driali 
ia fazendo o mesmo — murmurando palavras, evocando seus 
poderes. Uma fechava feridas, a outra abria passagens. 


— Agora! — Fierna gritou — Vamos! 


Runas vermelhas e um círculo brilhavam na parede, reluzindo 
uma luz doentia por toda a gruta. Não havia dúvidas de que 
aquilo era um portal para o continente negro. Lá fora, um 
relâmpago rasgou os céus e atingiu uma árvore próxima, 
consumindo-a em labaredas. Uma tempestade estava vindo. 


Chegara a hora. A hora de ir para Rodrom, encontrar a glória ou 
a ruína. 


ek 
Quente. Ali era tão... quente. 


Uma tempestade desabava dos céus, e o mar se agitava, bravio, 
parecendo fumegar com um brilho vermelho. As nuvens no céu 
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se assemelhavam a fornalhas abertas, cuspindo fagulhas e 
rugindo como leões famintos. A dágua que caia era 
estranhamente morna, e o vento que os fustigava era a única 
fonte de frescor, ainda que pouco ajudasse. 


A costa de Rodrom. Era surreal estar ali, mas eles estavam. A 
praia tinha uma areia negra e rochas pontiagudas despontavam a 
todo o momento do chão, parecendo garras à procura de uma 
vítima. Era um lugar que exalava corrupção e morte; não havia 
uma única coisa viva no horizonte ou na paisagem que se 
estendia por quilômetros. Apenas as rochas negras e o paredão 
que se erguia a cem metros para dentro do continente estavam 
ali, como sentinelas espreitando e guardando o mal que nascia 
no coração de Rodrom. 


— Bem vindos à Costa Vermelha! Parece que não há nada, por 
enquanto — Fierna gritou, olhando ao redor — Mas estejam aler... 


Ela parou de falar. Havia algo. Algo que vinha dos céus. A 
dokalfar não sabia o que era, mas parecia ameaçador. A sombra 
da criatura se insinuara por entre as nuvens quando um 
relâmpago explodiu. Um arrepio percorreu a espinha de Fierna. 
O que seria aquilo? 


— Preparem-se — ela disse, apontando na direção da criatura que 
Julgava ter visto — Algo está chegando. 


Os companheiros fixaram sua atenção nos céus. Eles também 
haviam visto. Drimme e Lafaia ainda permaneceram atentos ao 
redor durante alguns minutos, achando que a sombra poderia ser 
algum tipo de truque feito por um usuário de magia experiente. 
Mas, depois de perceberem que não havia truque algum, eles 
simplesmente se concentraram em conter o pânico. 


O despertar de KarhaL 463 


Rasgando as nuvens e a tempestade com suas asas, uma enorme 
criatura se aproximava. Era... era... o que era aquilo? 


— Um dragão — foi Valenia que disse, de repente — É um dragão. 


Ela simplesmente sabia que aquilo era um dragão. A elfa 
apertou os olhos, tentando reconhecer qualquer sinal que a 
fizesse distinguir o ser que Myron descrevera em sua carta. 
Definitivamente, aquele dragão não tinha asas de borboleta. 
Então, ela se lembrou de outra coisa... 

“O que eu sei, e peço que confiem em mim, é que Selahad 


, 


planeja trazer o dragão de Kathul de volta... ”. 


— Deve ser o maldito Selahad! — Galnor gritou, enfurecido, 
parecendo adivinhar os pensamentos de Valenia — Dokalfar, se 
você conhece este lugar e usa magia, pode tirar alguns de nós 
daqui. Eu e Lafaia ficamos, o resto vai tentar encontrar Laucian! 
Rápido! 

— Não! — Drimme discordou, enfática — Vocês... 


— Ele tem razão — Fierna berrou, sentindo suas pernas tremerem 
ante a visão de uma criatura tão assustadora — Precisamos sair 
daqui! 


— Calem-se! 


Era Valenia que havia gritado. Ela olhava fixamente para a 
criatura alada. Pela Deusa... pela Deusa... 


Aquela não era a dragoa da Deusa, mas também não era 
Selahad. 


He 


— Não é Selahad! Não é... não... 
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Eles não teriam tempo de fugir, de qualquer modo. A criatura 
chegou rapidamente, enfrentando a tempestade, mas os ânimos 
começaram a se assentar assim que ela pousou. Não havia sinal 
algum de agressividade ou intenção de atacar. O... ser... fincou 
as patas na praia, um pouco afastado, sacudindo a cabeça e a 
cauda enormes e fechando as asas. Era, definitivamente, um 
dragão. Mesmo que eles nunca tivessem visto um, sabiam, de 
alguma maneira, o que era aquilo. 


— Que diabos... — Fierna murmurou, entorpecida pelo assombro. 


Foi então que Valenia, de repente, disparou em direção à 
criatura, contrariando qualquer bom senso. A dokalfar revirou os 
olhos. 


— Tagarela! — Galnor protestou, e começou a correr também — 
Maldição, garota! Volte aqui! 


Todos eles a seguiram, até mesmo Fierna. Pelo menos uma coisa 
estava clara — aquele não era Selahad, não era um dragão feito 
de sombras. Ele tinha escamas azuis como o céu em um dia 
claro, mas seu peito era prateado e brilhava, mesmo em meio à 
escuridão. Era possível ver algo parecido com um crescente 
entre seus olhos, que tinham cor de platina, e sua cauda longa 
ainda adentrava o mar. Era algo magnífico e exalava uma 
energia divina... 


Energia da Lua. 


Valenia não parava de correr e seus olhos começaram a 
derramar lágrimas. O dragão virou o pescoço, assim que 
percebeu alguém se aproximando, e a encarou, enigmático. 


— Valenia! — Driali berrava logo atrás — Valenia! 
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Mas a elfa estava completamente alheia. Não escutava os 
chamados e também não se atentava aos perigos da tempestade. 
Apenas encarava o dragão, assombrada... encantada. De repente, 
um relâmpago explodiu próximo da barda. Valenia se abaixou, 
por reflexo, tentando se proteger. Mas não foi necessário. 


Uma enorme asa se colocou acima dela. 
Valenia... cuidado... muito cuidado... 


Pela luz da Deusa. Aquela voz ressoando em sua mente... ela 
sabia muito bem de quem era. Valenia tinha acreditado que 
nunca mais a ouviria fora de seus sonhos e memórias. Que 
saudades... que saudades... como eu desejei ouvir essa voz de 
novo... como eu desejei... 


Você ficou linda de cabelos curtos. 


A elfa começou a chorar compulsivamente, mas não eram 
lágrimas de tristeza que ela derramava, e sim... de alegria. A asa 
que a protegia se ergueu, mas ela continuou ajoelhada, apoiada 
no chão, tentando recuperar o fôlego. É você, é você, é você... 


— My...ron! — foi a única coisa que ela conseguiu dizer — Myron! 
Valenia... não chore... não chore mais... querida Valenia... 


Ele abaixou a cabeça, aproximando-se dela, e Valenia jogou 
seus braços ao redor daquele enorme... focinho? Como se referir 
ao nariz de um dragão? Bem, pouco importava. 


— Vo...cê... voltou... — ela soluçava e ria ao mesmo tempo — 
voltou... como? 


Valenia, absorta em sua própria felicidade, não viu, mas o 
dragão — Myron — também derramava lágrimas, tão grossas 
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quanto as gotas de chuva. Com um movimento delicado, ele a 
ergueu do chão, colocando-a de pé, e então disse: 


Eu vou te mostrar. 


CapírtaLo 23 - Rodrom 


suando ele abriu os olhos, não sentiu absolutamente 
nada. Nada. Nem dor, nem medo, nem tristeza... 
apenas... quietude... paz. 


Myron flutuava. Era uma das melhores sensações que já tinha 
experimentado. Abaixo dele, havia alguma coisa... o que é que 
ele estava vendo? Era... ele? Ele mesmo? 


Sim. Era ele. Estava deitado. Caído no chão, agarrando o 
lençol, de olhos fechados, no quarto do templo. Ah, sim. Ele 
tinha morrido. E verdade... 


De repente, ela entrou, abrindo a porta com um pequeno 
estrondo. Estava ofegante, pálida.... como se soubesse... on, 
não, oh, não! Ele tentou chamar, mas Valenia não ouvia. Ela o 
tinha encontrado... logo ela. Não, não, não, não! Pela Deusa... 
ela não! 


Valenia! Valenia! Não... não chore, por favor, Valenia, não... 
Valenia!! 


Ela estava gritando, desesperada, agarrando-se ao corpo vazio 
dele. Myron precisava voltar, precisava... o que é que tinha 
feito? Pela luz da Lua... mas não, não podia voltar... de repente, 
ele ouviu... 


“ , 


'yron... venha... deixe esse mundo." 
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O elfo se virou em direção à voz. Sim, precisava ir. Era a 
escolha dele. Precisava... mas Valenia... Valenia! 


“Venha”. 


E então, em um piscar de olhos, ele estava caminhando. Seus 
pés descalços pisavam estrelas. Ao redor, nada além de luz. 
Pequenos pontos azuis, púrpura, verde-claros, amarelos, rosas, 
violeta... em seu ombro, ela... a Borboleta. Batia as asas, feliz. 


— Onde estou? 


— Você não sabe? — Katriana disse — Onde mais estaria, 
Eladar? 


— Eu não sei bem... 
Ela riu. 


— Você faz parte das estrelas, agora... seja bem-vindo... ao 
universo... 


O universo... o infinito. Havia música ao redor, por todos os 
lados, tão bonita... era como se as estrelas cantassem a cada 
cintilo. Era tudo vasto, incomensurável. E então... 


A Lua. 


Ela apareceu, um disco prateado iluminando e sendo iluminado. 
A Lua cheia. Era assim que Myron a imaginava quando orava, 
por mais que parecesse muito pouco criativo. Uma enorme orbe 
de prata e pérola. 


“Olá, filho”. 


Ela cantava... mas ele entendia! Ele entendia a melodia, por 
mais que ela não tivesse palavras. O clérigo se lembrou de 
Valenia e Elora, lembrou-se de como elas tinham cantado 
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naquela Cerimônia de Iniciação que, agora, parecia um fato 
muito, muito distante. 


ce AI . . 
Esta sou eu, para você”, a Deusa disse, interrompendo suas 
lembranças. “Filho... eu vi o que você fez. Vi sua coragem.” 


— Eu apenas libertei um coração... — ele murmurou, sem 
conseguir dizer mais nada. Seus joelhos se dobraram. 


— Sacrifício — foi a Borboleta que disse, voando ao redor dele — 
Ele fez um sacrifício. 


, 


“Sacrifício...” 


— Isso não importa — Myron disse, em um tom de súplica — Não 
minto... doeu deixá-los e ainda me dói, mas o que eu fiz não 
importa mais. Deixe Katriana retornar a Edrim, mãe Lua. Meus 
amigos... seus filhos... todos eles... precisam dela. Eu daria 
minha vida tantas vezes quantas fossem necessárias. Apenas 


peço... 
«..ajude-os! 


O pedido dele ressoou pelos céus. A Borboleta riu novamente, e 
seu riso também ecoou por todos os lados, unindo-se à melodia 
que as estrelas cintilavam. A Lua, por sua vez, brilhou ainda 
mais, como se respondesse. 


— Mãe — Katriana disse — Um dia, você me concedeu uma 
honra. Você atendeu ao meu chamado e me transformou em 
uma fera, capaz de salvar minha filha e destruir aqueles que a 
ameaçavam. Você atendeu um pedido movido por dor... e amor. 


A Borboleta, então, pousou no chão de estrelas. Naquele 
momento, as asas cresceram. O corpo tornou-se armadura azul, 
brilhante. Os olhos... tinham a cor das safiras. Ela havia se 
transformado na dragoa que Eladar conhecera. 
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— Katriana... — Myron murmurou, assombrado. Ela sorriu para 
ele, mas virou-se para a Lua instantes depois. 


— Agora, Mãe... — Katriana continuou — Peço que atenda ao 
pedido dele. E, finalmente, declaro... eu abro mão do poder que 
me foi dado. Eu o concedo... de livre e espontânea vontade... a 
ele. 


A dragoa meneou o pescoço solenemente e cravou seus olhos 
em Myron. Ele sacudiu a cabeça. Não estava entendendo o que 
ela queria dizer. 


— Não! — ele protestou, confuso — Seu coração, agora, está livre 
e é seu novamente! Eu não o tomarei nunca mais! Não tenho 
utilidade sendo o que sou! Selahad está lá, em Edrim... o 
dragão das sombras também! Por favor, Katriana... volte. 


A dragoa continuou fixando suas orbes de safira no clérigo. Ela 
o olhava como uma mestra sábia fitando um aprendiz. Olhava-o 
com compaixão e orgulho. 


— Quando eu te dei meu coração, Eladar, não imaginei que este 
seria o resultado. Mas você foi, também, um guardião da minha 
essência por todo este tempo, e eu te conheci e vi cada passo 
seu, porque estivemos juntos. Foi assim que eu acabei te 
escolhendo, sem ter planejado nada. Agora que estou inteira, 
finalmente... finalmente, posso passar o bastião de meu dom 
para outro... outro que se dispôs a um sacrifício sem esperar 
nada em troca, nada para si, ao menos. 


Myron estacou por alguns segundos. Seus lábios mal 
conseguiam articular palavras. 


— Eu não posso... — ele murmurou — não posso... não entendo o 
que está me propondo. Há tantas pessoas incríveis, melhores... e 
eu... não tenho mais um coração. Não posso... 
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Nesse momento, a Lua voltou a brilhar em resposta, silenciando 
seu filho. 


“Você pode.... e você tem um coração. O seu sacrifício... não 
entende a energia que gerou com ele, minha criança? Talvez 
não entenda, mas eu digo... você pode, e você tem um coração, 
ainda que não seja o que você pensa. A questão é... 


Você quer?” 


ek 


Eu quis, Valenia... 


Ela apenas fechou os olhos e continuou ali, abraçada a ele, sem 
se dar conta do resto do mundo. O que Myron lhe mostrara em 
um lampejo de imagens e sons ainda dava voltas em sua cabeça, 
e Valenia não percebeu que, das costas do dragão, haviam 
saltado seis pessoas. Um outro círculo que vinha se unir a eles... 
um outro círculo dos sete, se ela incluísse entre os recém- 
chegados aquela nova versão de Myron. 


— Filha... filha? Valenia? 


Mesmo absorta, a elfa distinguiu a voz que a chamava. Ela 
ergueu a cabeça e, de repente, sentiu braços fortes a envolvendo. 
Imediatamente, reconheceu a intensidade do aperto, o rosto 
pálido e a cicatriz vermelha. 


— Pai! — ela gritou — Pai! 


Não era possível. Seu pai estava ali. Querida, querida, ele 
falava, enquanto os dois se abraçavam. Pai! E aquele homem 
mais atrás... era Larsen que ela reconhecia? E... Lanayra, da 
estalagem... sua filha, Jade Murdock... Mora... sem Amras... 
Duran, o amigo de Galnor... o que eles estavam fazendo ali? De 
repente, Valenia sentiu o corpo de seu pai enrijecer e sua 
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respiração ficar entrecortada. Ela soube de imediato o que ele 
havia visto... 


— Dri... ali. 
— Sim, pai... 


Valenia se desvencilhou de Dufel suavemente, dando-lhe espaço 
para que ele pudesse viver um tipo de reencontro que ela mesma 
acabara de experimentar. O elfo parecia estar vendo um 
fantasma. Dufel sabia que ela estava viva, graças ao dragão que 
ele conhecera dias atrás... sabia que iria reencontrá-la, mas... 
ainda assim... vê-la... vê-la... Driali...! 


— Dufel! — a clériga murmurou, entre lágrimas. 


Quando ela finalmente chegou até Dufel, ele já havia caído de 
joelhos, como se agradecesse a chance de vê-la de novo, viva, 
depois de dois anos de busca. No mesmo momento, Elora, 
emocionada, não precisou de palavras para saber que podia 
abraçar seu irmão novamente. Galnor, Lafaia e Duran 
cumprimentaram-se, satisfeitos, enquanto Mora os assistia, 
silenciosa e longínqua — mais até do que uma deslocada e furtiva 
Fierna, que esperava embaixo do capuz, fitando com intensidade 
o dragão da Lua. Drimme, Jade, Lana e Larsen mal podiam 
conter os sorrisos em meio a tantos abraços e lágrimas de 
alegria. 


Por mais que estivessem em um lugar terrível, teriam, ao menos, 
um possível e derradeiro momento de felicidade. 


He 


Fierna olhava ao redor. A Costa Vermelha estava vazia, o que 
não seria de se estranhar em um momento como aquele. Sim, 
Selahad estava concentrado em seus planos, fixado no meio-elfo 


0) despertar de KarhaL 472 


e no retorno de Kathul. A falta de mercadores era natural, mas... 
a falta de uma pequena tropa de batedores ou de sentinelas 
acima do paredão... parecia-lhe estranha... agourenta, quase. Ela 
se sentia mal, mas não tão mal quanto os recém-chegados, que 
haviam começado a experimentar os efeitos negativos do 
continente negro depois de passadas as primeiras emoções. 


Dufel tentava contar o que havia acontecido e como eles tinham 
chegado até ali. Com exceção de Fierna, todos haviam se 
refugiado debaixo de uma das asas de Myron. O antigo capitão 
de Silena estava de joelhos na areia negra, enjoado. Conseguira 
contar que Larsen e Duran haviam tirado ele e Joseph da prisão 
de Myriar, onde os dois haviam sido torturados por Calisandra. 
Depois disso, teve que parar por alguns minutos para se 
concentrar e conter o enjoo e a dor de cabeça. Sua cicatriz doía 
como nunca. 


— Depois que fugimos, eu fiquei sabendo que Calisandra 
finalmente havia se revelado e que tinha afirmado que Rodrom 
estava com o meio-elfo — ele disse, tentando se fazer ouvir — 
Fiquei desesperado pensando em vocês, em Laucian. Não sei 
como, mas consegui convencer Larsen e todos esses loucos a me 
ajudarem. Eu não passarei um dia sequer sem agradecer à Deusa 
por isso, até que eu morra. 


— E onde entra... o dragão? — Galnor parecia especialmente 
estupefato — Como é que... 


— Nós estávamos vindo no meu navio — Larsen se pronunciou, 
tentando vencer o mal estar — Sim, eu sei — ele olhava para o 
rosto incrédulo de Lafaia — Suicídio, não? Mas o que nos 
restava, a não ser tentar? E estávamos esperando morrer no meio 
da viagem, quando esse baita lagarto apareceu. Confesso que ele 
assustou umas cinco gerações passadas minhas, mas, depois, 
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ouvimos a voz calma dele nos contando quem ele era e o que 
tinha acontecido. 


— Foi difícil compreender o que estávamos vendo — Duran 
afirmou — Mas ele nos falou sobre tudo. 


— Sim — Dufel atalhou — Até sobre a dokalfar. 


— Dufel... — Driali começou a explicar, com o rosto apreensivo, 
mas ele fez um gesto com as mãos. 


— Não, Driali — ele disse — Não precisa explicar nada. Agora não 
é hora para falarmos sobre isso. Se sobrevivermos, eu acerto 
minhas contas com a desgraçada depois. De qualquer modo... 
foi o sopro de Myron que nos trouxe até muito perto daqui... ele 
inflava as velas incansavelmente e nos ajudava a passar por 
tempestades e tormentas, encurtando uma viagem que deveria 
durar muito mais. Porém, quando os gases venenosos das lendas 
começaram a sair do mar e metade da tripulação ficou doente, 
tivemos que ancorar em uma ilha. Joseph ficou para trás, 
cuidando dos enfermos, e nós viemos como podíamos, nas 
costas de nosso amigo alado... 


Lafaia, Drimme e Galnor se entreolharam. Eles se lembraram do 
que o elemental do rio Tanvine havia dito. A ajuda chegará pelo 
mar e pelo ar. Era daquilo que ele falava. 


— Muito bem, descansem um pouco, agora — Driali disse — Vou 
tentar proferir uma benção para melhorar o estado de vocês. 


— Como é... — Lana murmurou, depois de ter vomitado — Que 
vocês estão normais neste lugar? E horrível... 


— Acho que tem relação com os pingentes que usamos — a 
clériga respondeu — Procurem ficar calmos. Precisamos dar um 
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jeito nisso antes de traçar qualquer plano. Tentarei ser rápida... 
não sabemos quanto tempo temos... 


— Eu posso ajudar. 


Mora, finalmente, havia se pronunciado com sua voz rouca, 
escondida atrás de seu manto marrom. Por algum motivo, a 
curandeira parecia estar melhor do que seus colegas. Ela 
remexeu uma algibeira de couro que trazia presa ao cinto e tirou 
de lá algumas ervas, que começou a distribuir entre seus amigos. 
Galnor a observava, pétreo. 


— Enquanto vocês fazem isso — Lafaia disse — eu, Drimme e 
Galnor vamos acompanhar nossa “colega” dokalfar e Myron no 
trabalho de vigiar as redondezas. Amigos... 


A princesa e o anão concordaram e se levantaram. 


— Muito bem. Nós voltamos logo — Galnor disse — Apenas uma 
pergunta... onde está o seu amigo elfo...Olívia? 


Não foi difícil perceber o sobressalto da curandeira e de Jade. 
Elora e Valenia se entreolharam, apreensivas. 


— Chamo-me Mora, senhor anão, nada mais. E meu amigo, 
Amras Amandil... partiu. Foi tomado pelas sombras, castigado 
pelo pacto que fez para salvá-los naquele aqueduto. Eu sugiro 
que deixemos que este seja um momento de silêncio... por ele. 
Para ele. 


Galnor respirou fundo. Depois, sacudiu a cabeça, frustrado. 
— Como quiser... — ele disse — Eu sinto muito. 


— Eu também — Lafaia atalhou — Amras era um grande homem. 
Se sobrevivermos ao que está acontecendo, nós honraremos o 
sacrifício dele, Mora. 


O despertar de KarhaL 475 


A curandeira assentiu e continuou fazendo seu trabalho. 
Drimme se levantou, Lafaia fez um sinal com a cabeça para 
Galnor e os três saíram do abrigo inusitado, com o coração um 
pouco mais entristecido. Depois de algum tempo, Driali 
começou a proferir sua benção. Elora, por sua vez, aproximou- 
se de Dufel, finalmente sabendo a quem oferecer o último 
pingente de platina. 


He 


— Hei, garoto! E você mesmo? 


Fierna tentava divisar algo no meio da tempestade. Sua 
apreensão crescia a cada segundo e ela concluiu, por fim, que 
podia ter uma visão melhor se pedisse um favor. Colocou-se à 
frente do dragão da Lua — e ela tinha que admitir que aquela era 
a criatura mais bonita e impressionante que já havia visto — 
encarou seus olhos de platina e gritou com ele como se estivesse 
falando com o mesmo clérigo magricela de antes. 


Sim, Fierna. Sou eu. 
Ela sacudiu a cabeça, rindo. 


— Que coisa. Sua Deusa é mesmo muito estranha. Bem, garoto, é 
bom que tenha voltado, porque não tinha te dado aquele veneno 
para você aprontar o dramalhão que aprontou. Agora, será que 
poderia me fazer um favor? 


Foi a vez de Myron rir. 


Ah, o veneno. É verdade. Obrigada, Fierna. Você acabou me 
ajudando. Que favor quer me pedir? 


A dokalfar deu de ombros. 
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— Não me agradeça. Você sabe que qualquer coisa que tenha 
feito, não foi pensando em você — ela atalhou, esforçando-se 
para soar ríspida — E o favor... bem, eu quero que me deixe 
escalar sua cabeça. Me erga o mais alto possível. Preciso 
observar a área e não quero ter que usar magia. 


Ele sorriu, embora Fierna não pudesse identificar sua expressão. 


Hmmm... entendo. Mas, um pouco de educação lhe cairia bem, 
Fierna. Que tal um “por favor” de vez em quando? 


Ela pareceu ficar zangada por baixo do capuz, mas estava com 
pressa. 


— Não temos tempo para amenidades, garoto. De qualquer 
modo, poderia, por favor, me deixar fazer o que quero fazer? 


Muito bem — ele voltou a ficar sério — Eu sinto algo estranho no 
ar, mas imagino que isso seja comum em Rodrom. 


— Há algo além do comum, clérigo — ela afirmou, encolhendo os 
ombros e cruzando os braços — Eu só não sei o que é. 


Bem, você está mais acostumada a Rodrom do que todos nós. E 
provável que consiga identificar melhor qualquer coisa 
suspeita. 


Eu espero, Fierna pensou, enquanto Myron baixava seu pescoço 
gentilmente, deixando sua cabeça ao alcance da dokalfar. Um 
pouco sem jeito, ela se aproximou e... escalou. A pele dele era 
estranhamente lisa, mas Fierna conseguiu chegar onde queria. 
De repente, ela sentiu um impulso para cima e foi obrigada a se 
agarrar a duas saliências nas escamas perto dos olhos, 
designadas para abrigar coisas parecidas com... chifres? Bem, 
era melhor tomar cuidado com aquilo. 


Está segura? 
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— Sim. Continue subindo... mas não muito rápido! 


Ele procurou ser cuidadoso. Fierna, depois de um tempo, olhou 
para todos os lados e confirmou suas suspeitas. O horizonte 
estava vazio e o topo do paredão também. A Costa Vermelha 
nunca estivera tão erma. Não havia sinal de mínima vigilância... 
nada. As únicas pessoas que a dokalfar viu foram Galnor, Lafaia 
e Drimme, que haviam abandonado o abrigo sob a asa de Myron 
e agora pareciam estar fazendo o mesmo que ela. Observavam, 
atentos, e a princesa de Nuvara conversava algo com o humano. 


Fierna... 
— Eu sei — ela disse, no mesmo instante — Eu também senti. 
Havia alguma coisa errada. 
ek 
Drimme... 


A princesa ouviu um sussurro muito baixo, quase inaudível, 
ecoar em seu ouvido. Com aquela tempestade, ela se perguntou 
como havia conseguido escutá-lo e, mais ainda, como havia 
conseguido reconhecer aquela voz. 


— Éridan. 


Ela pronunciou o nome em voz alta. Seu tom tinha severidade. 
Lafaia, ao lado dela, olhou atentamente para seu rosto. 


— Drimme, o que está dizendo? 


— Ele está falando comigo, Alanon — ela respondeu — Está 
tentando contato... 
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— Éridan? — o guerreiro disse — Pode ser algum tipo de 
armadilha... mas isso também significa que eles já sabem que 
estamos aqui... 


Galnor, que ia mais à frente, voltou-se para Lafaia e Drimme. 
— O que está acontecendo aí? — ele gritou. 


— Não é nada, Kandhar — Drimme respondeu — Apenas continue 
atento. 


Galnor estava preocupado em vigiar a dokalfar, que ele não via 
em lugar nenhum. De repente, o anão ergueu o olhar e encarou 
Myron, sorrindo, mas sua expressão se fechou quando ele 
finalmente descobriu o paradeiro de Fierna. Lá está a maldita. 


— Está tudo bem... garoto? — ele gritou, ainda confuso com a 
nova roupagem de seu antigo protegido. 


Galnor... nós... 


Myron não teve tempo de terminar. De repente, Fierna gritou e 
pediu para que ele a descesse, mas o dragão, por reflexo, jogou 
sua cabeça na direção de Drimme e Lafaia, empurrando-os 
violentamente para o outro lado. Fierna, ágil, conseguiu saltar 
para a direção oposta assim que eles se aproximaram do chão e 
caiu, rolando seu corpo para evitar maiores problemas, mas 
sentindo a areia lhe ferir a pele. Ao mesmo tempo, um poderoso 
raio avermelhado saiu do chão e subiu aos céus, no exato ponto 
onde Lafaia estivera de pé segundos atrás. O estranho relâmpago 
atingiu Myron, que rugiu em uma clara expressão de dor. 


E foi então que ele apareceu. 


— Maldito dragão. Eu estive me concentrando por quase quinze 
minutos, esperando a hora certa para poder matar esse 
desgraçado, e você atrapalha tudo. 
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Ele flutuava em uma estranha esfera de energia negra, a cerca de 
oito metros acima deles. Há quanto tempo estivera ali, sem 
poder ser visto? Tinha olhos e cabelos avermelhados e um braço 
direito monstruoso, coberto por escamas e espinhos. Sua outra 
mão tinha garras e ele falava por entre as presas que se forçavam 
em meio aos lábios cheios de feridas. Drimme, ainda no chão, 
cerrou os dentes e respirou fundo, confusa entre sentir ódio, 
tristeza ou pena. Ele estava muito diferente, mas ela o 
reconhecia. Reconhecia sua voz e os olhos doentios que ela 
presenciara algumas vezes em Nuvara e que, agora, o haviam 
dominado. 


Éridan. 


x 
— Eridan! 


A princesa se levantou, apoiando-se em seu cajado. Seus olhos 
tinham fúria e decepção, mas o monstro em que seu antigo 
noivo se transformara sorriu. 


— Olá, minha esposa. Lembra-se de mim? Ainda estamos 
casados, não estamos? 


Valenia foi a primeira a correr para fora da asa de Myron. Os 
outros a seguiram, com a rapidez que lhes era permitida, 
desembainhando armas dos cintos e coragem dos corpos ainda 
atingidos pela energia de Rodrom. O dragão sacudia a cabeça 
vagarosamente, tentando recuperar os sentidos depois do raio 
que tomara. 


— Maldição! — Valenia gritou — Que diabos está acontecendo? 
Myron! 
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— Cuidado! — Drimme berrou em resposta — Não se aproximem 
muito! 


De repente, a princesa bateu o cajado no chão. Lurian fal- 
Nilavin. Sua voz tremia, mas ainda assim soou forte e decidida. 
Drimme também havia se preparado durante os últimos minutos. 
Antes de sair do abrigo que Myron providenciara, a Anaise se 
concentrara e deixara seu cajado carregado de energia mágica. 
Ela pretendia usá-la para fazer um escudo protetor quando fosse 
necessário. Infelizmente, não percebera com antecedência, por 
algum motivo, a magia de Éridan, mas agora evocava seu poder 
muito antes do que tinha esperado. O que está acontecendo? 
Por que eu não o percebi? Ele quase matou Alanon... se não 
fosse por Martand... 


— Muito bem, Drimme — Éridan riu, vendo uma energia 
luminosa cercar o grupo adversário — Protegeu todos os seus 
amiguinhos. Impressionante. Mesmo fora de Nuvara, você ainda 
consegue realizar uma proeza como esta em segundos. Mas não 
vai adiantar muita coisa... 


A princesa caiu ajoelhada. A magia lhe drenara ainda mais 
forças do que o normal. Era a energia de Rodrom... e a presença 
tóxica de seu ex-noivo. Drimme fechou os olhos, procurando se 
manter concentrada. 


— O que aconteceu com você, Eridan? — Lafaia gritou, 
enraivecido — Se transformou no monstro que sempre foi? 


O einar riu. 


— Oh, não — ele disse — Esta minha nova forma foi um presente 
de Kathul. Quem está realmente se transformando no monstro 
que sempre foi é o querido meio-elfo de vocês. 
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Elora, que até então estivera silenciosa e compenetrada, fechou 
as mãos e franziu o cenho, em uma expressão fria de desprezo. 
Era isso que ela sentia por Eridan — desprezo. 


— Onde ele está? — ela gritou — E por que não age como um 
homem adulto, Éridan? Saia de sua bolha e venha até aqui, se 
tiver coragem. Conte-nos qual foi o pacto que você fez com a 
escória de Rodrom para continuar vivo. 


Eridan, por um instante, deixou que seu rosto transparecesse 
fúria. Mas depois, voltou a sorrir, olhando para Elora. 


— Não, vamos todos continuar em nossas bolhas... — ele disse — 
Eu não estou aqui para lutar, não agora. Estou aqui para passar 
um recado. Elaniel... Laucian... já está perdido para vocês há 
dias. Ele foi completamente dominado por Kathul e falta pouco 
para que o Escuro esteja, finalmente, livre. Esse processo final 
está sendo muito bem... protegido. Ainda assim, Selahad não 
gostaria de ter de se incomodar com vocês em um momento tão 
glorioso, então... se quiserem, têm um prazo de uma hora para 
saírem daqui ilesos, sem maiores problemas ou impedimentos... 
contanto que deixem comigo... conosco... Drimme, Martand e a 
traidora que acompanha vocês — ele olhou para Fierna. 


— Diga a Selahad — Valenia, abraçada ao pescoço do dragão, 
disse, com uma voz irreconhecivelmente dura — Que ele pode ir 
para o inferno. 


Galnor, de repente, cuspiu no chão. 


— Filho de um rato — o anão gritou — Você acha mesmo que 
vamos aceitar um disparate destes? 


Eridan sorriu maliciosamente. 


— Bem... não. 
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Nesse momento, o einar ergueu seu braço esquerdo. Dentro da 
esfera negra que o protegia, sua mão brilhou com uma luz 
avermelhada e, muitos metros acima dele, uma runa se acendeu 
no céu como uma estrela agourenta. 


— Interessante a sua transformação, Martand — ele gritou, 
olhando para Myron — Mas acredite, ela não vai te salvar... 


A princípio, eles não entenderam o significado das palavras de 
Éridan. Mas então, algo mudou. O paredão escuro, antes 
imperturbável, pareceu crescer... uma sombra ainda mais negra 
do que o céu sem luz ou a rocha nua assomou do topo da 
muralha que separava a Costa Vermelha do interior de Rodrom, 
fazendo com que o coração dos companheiros fraquejasse por 
um instante. 


Não era uma simples sombra. Eram asas, garras e presas. 


Selahad estava ali. 


He 


Quando o dragão das sombras apareceu, Drimme simplesmente 
não conseguiu manter a concentração. A barreira que havia 
conjurado desapareceu em segundos, deixando todos eles à 
mercê de Éridan, daquela criatura monstruosa, que parecia ainda 
maior do que Myron, e também... 


— O chão! — Galnor, de repente, gritou — Cuidado! 


As ordens não muito bem articuladas do anão se referiam a 
outro fenômeno, não menos terrível. Saindo da areia como 
pesadelos encarnados, um arrastão de criaturas preparava-se 
para atacá-los com uma ferocidade intimidadora. Eram mortos- 
vivos, monstros tentaculares de um cheiro doentio e pele 
escorregadia e cinzenta e... golens. Armaduras de metal rubro, 
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vazias e movidas por um brilho amarelo e incansável que 
emanava de seus elmos fechados. Driali, Dufel, Galnor e Lafaia 
já haviam visto aquelas criaturas e sentiram suas espinhas 
enregelarem de agonia. 


— Formação circular, rápido! — Lafaia gritou — Deixem Drimme 
e Mora no meio! 


Nesse exato instante, Myron levantou, forçando-se a despertar 
de seu torpor, e abriu as asas. 


— Myron! — Valenia gritou, sem saber o que mais dizer. 


Mas ele não respondeu e nem ao menos olhou para trás. A barda 
presenciou uma fúria que nunca havia visto nos olhos dele e o 
viu alçar voo, rugindo, pronto para ir de encontro ao seu 
semelhante feito de sombras. Selahad e Eladar... mais uma vez... 


— Valenia! — Elora, ao lado dela, gritou e a puxou pelo braço, 
colocando-a na formação — Seus punhais, rápido... e nossas 
vozes! 


A elfa sacudiu a cabeça, mordendo os lábios, e fez o que tinha 
de fazer. Maldição. Todos eles podiam morrer ali mesmo. A 
possibilidade era aterradora... 


Mas Valenia não desistiria de nada e nem ninguém agora que a 
vida lhe dera tanto de volta. 


— Cante comigo! — Elora pediu. 


As duas assentiram. Suas vozes se ergueram em uma melodia 
vibrante, encorajadora, muda de palavras. Não era necessário 
dizer algo; elas desejavam e cantavam, derramando bênçãos e 
energia em cada ouvido e coração de quem estava naquele 
círculo. O mal-estar e o medo se dissiparam por alguns 
instantes; as mãos seguraram com determinação os cabos das 
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armas; até mesmo Fierna apertou os dentes, enfurecida, e gritou, 
erguendo a espada avermelhada. Por Firlan! 


E os inimigos vieram, em uma onda de escuridão. 


CapítaLo 24 - Separados 


“lora... 


Foi um murmário... distante, fraco. Uma voz quase 
apagada. Mas ela ouviu. 


Lo...ra... 


Elora abriu os olhos. Seu corpo inteiro formigava e ela percebeu 
que estava deitada em um lugar duro e quente. A última coisa 
que tinha visto... 


Um clarão. Um clarão violeta. 
— Drimme... 


Agora havia outra voz ali. Esta estava do lado dela e chamava 
pela princesa de Nuvara. Lafaia? De repente, a elfa percebeu 
que sentia cheiro de sangue. Ela piscou os olhos, tentando 
desembaçar sua visão, e forçou seu corpo amortecido a se 
mexer. Elora virou-se para o lado, ignorando a dor que sentia no 
braço direito. Um dos mortos-vivos me atingiu com suas garras. 
Eu estava lutando com ele. Eu me lembro. No entanto, algo 
perto dela fez com que seus pensamentos se voltassem para 
questões mais urgentes. 


Lafaia tentava se levantar, apoiando-se em sua lança. O 
guerreiro estava claramente debilitado, sangrando pela boca, e 


O despertar de KarhaL 485 


então Elora se lembrou do último golpe que ele levara, 
diretamente em suas costas. Uma magia de Eridan. 


— Lafaia! — Elora disse, arrastando-se até ele — Lafaia! 
Ele cuspiu uma preocupante mistura de tons de vermelho. 


— Eu estou bem... Elora — o guerreiro disse, crispando os lábios e 
a testa em uma expressão de esforço — Não se preocupe. 
Apenas... tome cuidado. Fique atenta... seu braço... 


— E só um arranhão — ela respondeu — Lafaia... 


A elfa ia perguntar se ele tinha uma mínima noção do que havia 
acontecido, mas seus lábios silenciaram assim que ela olhou ao 
redor. Elora finalmente percebeu que estava no lugar mais 
estranho que já havia visto. 


— Mãe Lua... onde estamos? 


Por todos os lados, uma porção de enormes cristais de diferentes 
colorações flutuava, em uma dança lenta... e macabra. Eles 
encerravam.... corpos... pessoas. Adultos, jovens, crianças, 
mulheres, homens.... que coisa horrível... que coisa horrível... 


— Sejam bem-vindos à câmara privada de Selahad. 


Elora virou a cabeça, procurando a voz que falara com ela, e se 
deu conta da existência de um lago subterrâneo de águas escuras 
próximo dali. A elfa percebeu que estavam em um gruta 
fechada, mas bastante ampla, iluminada por aquelas coisas 
translúcidas com gente dentro delas. Quem falara com Elora e 
Lafaia, no entanto, não fora nenhuma daquelas pessoas inertes, e 
sim Fierna, que vinha caminhando em direção a eles. A dokalfar 
apoiava uma Valenia que sangrava na altura da coxa e não 
parecia nada feliz. 
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— Encontrei esta aqui quase se afogando na lagoa, por causa da 
perna machucada — a dokalfar disse. 


— Não — Valenia retrucou, ofegante — Não era por causa disso. 
Alguém... havia mãos me segurando lá embaixo. 


— Isso também — Fierna afirmou — Mãos de mortos-vivos. 
Sombras, na verdade. Elas vivem ali, mas não se preocupem, 
porque não saem destas águas. 


As duas finalmente chegaram até seus companheiros. Todos eles 
estavam miseravelmente molhados por causa da tempestade. 
Fierna largou Valenia no chão com certa displicência e a barda 
fez um gesto ríspido com as mãos para afastá-la. 


— Valenia! — Elora disse, aproximando-se da amiga — Valenia, 
você está bem? 


— Muito bem e muito estúpida, como sempre — Fierna atalhou — 
Devia tê-la deixado morrer afogada. 


— Não piore as coisas... dokalfar — Lafaia, ainda sentado, mas 
sentindo-se um pouco melhor, disse — Há mais alguém aqui? 


Fierna balançou a cabeça. 


— Pelo que eu vi, não. Apenas nós quatro. Eu não sei onde os 
outros foram parar. Aliás, é incrível que estejamos aqui. Este 
lugar é protegido contra magias de transporte. Quem nos trouxe 
deve ter um poder muito grande, porque ultrapassou as 


proteções do próprio Selahad. 


— Mas que diabos aconteceu”? — Valenia, irritada, exclamou, em 
um tom ríspido — Alguém conseguiu ver? E o que você quis 
dizer com “câmara privada” de Selahad, maldita? 
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— Por que tão nervosinha, Tagarela”? — Fierna retrucou — Sei que 
seu amado dragãozinho está lá fora em uma luta mortal, mas se 
ele morrer, a culpa não será minha e nem de mais ninguém aqui. 
Aprenda a lidar com as perdas de uma vez por todas, garotinha 
da mamãe, e comporte-se. Estamos em Rodrom. 


Tagarela. Dragãozinho. Garotinha da mamãe... primeiramente, 
ninguém podia chamar Valenia daquele modo a não ser Galnor. 
E reduzir o que estava acontecendo com Myron daquele modo... 
dragãozinho... eles podiam perdê-lo... mais uma vez... e.. aquela 
dokalfar... ousara mencionar a sua mãe de novo? A mãe que ela 
matara? E se atrevera a dizer como Valenia devia lidar com suas 
perdas? 


Foi demais para a elfa. Todo o ódio que estava entalado em sua 
garganta e coração, tudo o que ela queria fazer com Fierna, todo 
o medo que estava sentindo...tudo explodiu. Ela se levantou, 
ignorando a perna ferida, ignorando os gritos de Elora, e lançou 
as mãos nuas em direção ao pescoço de Fierna, que, por algum 
motivo, simplesmente a deixou vir. As duas caíram no chão em 
uma luta feroz, uma simples expressão de Ódio, raiva e 
frustração. Elas gritavam, choravam lágrimas de fúria, e cada 
uma sabia muito bem o porquê. Fierna ainda sentia a dor da 
perda de seu irmão e, finalmente, conseguia expressá-la em toda 
a sua maldita extensão. Valenia gritava e tentava ferir Fierna por 
causa de sua mãe, seu pai, Laucian, Myron, pelos olhos tristes 
de Elora, por Nuvara, por Dantorah, que havia morrido para 
salvá-los daqueles malditos... por tudo o que havia de errado. 


Elora, indignada, também gritava. Ela tentou pará-las e Lafaia 
começou a se arrastar em direção às duas, ainda debilitado, 
querendo perguntar como conseguiam arranjar fôlego para 
brigar quando havia tanto em jogo. 


O despertar de KarhaL 488 


— PAREM! PAREM! — Elora, de repente, gritou — Parem! 
VALENIA, VOCÊ VAI TER UM FILHO! 


Quando a elfa disse isso, algo fez com que Valenia e Fierna 
congelassem. Lafaia também olhou para Elora, com os olhos 
arregalados, mas finalmente conseguiu forças para se levantar. 
Um filho? 


A dokalfar, naquele momento, estava em cima de sua oponente, 
segurando seus braços contra o chão. As duas se encaravam. Os 
lábios estavam feridos e as cabeças latejavam com a dor dos 
golpes que ambas haviam desferido uma na outra. Mas seus 
olhos estavam cheios de lágrimas. Cheios de dor. 


Tão parecidos. A mesma dor. A mesma... 


Fierna sentiu as mãos de Lafaia a erguendo e deixou que ele a 
afastasse. Valenia ficou por um tempo no chão, permitindo que 
suas lágrimas escorressem. Estava exausta. Mas, além disso, 
estava perplexa. Porque se reconhecera em quem pensava odiar. 
Reconhecera a mesma dor nos olhos da... inimiga? 


Finalmente, começava a entender o que Myron tinha feito na 
Floresta da Tempestade. 


— Ela está grávida — Elora, segurando as lágrimas, dizia — Pela 
Deusa, como é que conseguem pensar em ódio em uma hora 
como esta? Valenia, nossos amigos estão lá fora! Laucian... 
Laucian está... nós nem sabemos como ele está! E você tem uma 
criança no ventre, que acabou de arriscar em uma briga estúpida. 
Uma criança sua e do meu irmão. Por favor... cuide dela... 


Elora sentiu suas pernas fraquejarem. Havia tanta coisa a perder. 
Tanta. Ela se sentou, respirando fundo, e escondeu o rosto nas 
mãos. Valenia, nesse momento, levantou-se, envergonhada, 
enxugando as lágrimas que não paravam de rolar. Fierna 
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desvencilhou-se de Lafaia e se afastou, indo sentar na beira da 
lagoa. A dokalfar tentou ser o mais silenciosa possível, mas, 
anda assim, soluçava. As lágrimas represadas finalmente 
corriam livres. Ela me pergunta como posso pensar em ódio? É 
o ódio que está me movendo. Ódio e vingança. 


— Desculpe, Elora... — Valenia murmurou — Desculpe... 


Ela se aproximou e abraçou sua amiga. Lafaia, ainda de pé, as 
observou. 


— É verdade que está grávida, Valenia? — ele perguntou. 


A elfa olhou para ele e assentiu. O guerreiro passou a mão na 
cabeça, com o rosto preocupado. 


— Pela Deusa... — ele murmurou — o que fazemos com você? 


— Não fazemos nada — ela afirmou, e as lágrimas brilharam mais 
ainda em seus olhos convictos — Continuamos como se este bebê 
ainda não existisse. Se não resolvermos o que temos que 
resolver aqui, de qualquer modo, ele realmente não vai existir. 
Todos nós não vamos mais existir. 


Ele não podia negar que ela tinha certa razão. Grávida. Lafaia 
começou a pensar no que deveriam fazer. Ia chamar a dokalfar e 
pedir a ela que esclarecesse onde estavam. Precisavam 
prosseguir, mesmo que as feridas ainda estivessem muito 
abertas. Não havia tempo para descanso e ele nem sabia que tipo 
de ameaças poderiam surgir. Mas então... 


Alanon! 


O guerreiro virou para trás. Alguém o havia chamado. Mais do 
que isso, alguém o havia chamado pelo seu nome em einarim. 
Não era Drimme... era a voz de outra pessoa. Contudo, não 
havia ninguém ali, além dos pobres coitados presos nos cristais. 
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Encontre-me, Alanon! Rápido! 
Pela luz da Deusa, Lafaia pensou. Será que... 


Havia um cristal que se aproximava, emanando um tênue brilho 
púrpura que fazia com que ele se assemelhasse a uma ametista. 
A pessoa que estava dentro do estranho artefato capturava a 
atenção — um homem de pele negra, grande em altura e 
constituição, e de traços muito harmônicos. Curiosamente, ele 
era o único ali que não parecia estar em perfeita ordem como um 
boneco... estava machucado, e Lafaia teve a impressão de que 
tinha o rosto franzido... como se... como se estivesse consciente 
dentro de sua prisão. 


— Esperem aqui — o guerreiro disse, de repente — Eu volto em um 
instante... 


Lafaia andou poucos passos até o cristal. Vagarosamente, o 
quartzo flutuava ao alcance do lanceiro que, por algum motivo, 
sentiu que devia tocá-lo. A gema vibrava suavemente, 
ressonando um zumbido baixo. Lafaia fechou os olhos, sentindo 
sua mão esquentar e experimentando uma sensação 
reconfortante por todo o corpo. 


E então, quando ele abriu os olhos novamente, percebeu que 
não estava mais na gruta. 


He 


— Saliran? 


Eles estavam rodeados por uma espessa neblina violeta. Não 
havia nada ali, além daquilo... e dos dois. Será que estou ficando 
louco? Não, não. Ele estava mesmo ali. Estava ali, com seu 
cabelo cor de cobre, seu manto púrpura e dourado, seu sorriso 
afável e os olhos vivos e alegres que tivera em Nuvara. Saliran. 
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— Alanon — ele disse — Ou melhor, Soltivan! Que grande honra 
poder ter conhecido você e Elyadre. Quem diria... minha neta! — 
ele riu — Eu sempre soube que havia um motivo maior por trás 
das ações de Drimme. Se me permite um orgulho, que seja este: 
ter confiado nela, acima de tudo. 


— Saliran! — Lafaia exclamou, fazendo uma leve reverência — 
Como é possível... 


— É possível graças ao homem que você viu dentro do cristal, 
Alanon — Saliran disse — O nome dele é Aziz. Uma pessoa de 
grande sensibilidade, uma alma incomum. Ele foi raptado por 
Selahad exatamente por isso, e foi ele que me possibilitou 
manter um... “canal de contato” com Elaniel aqui. Estive 
guardando forças por todo este tempo para ajudá-los exatamente 
agora. É por isso que não falei mais com minha neta... 


— Onde ela está, Saliran? — Lafaia perguntou, aflito, sentindo 
que teriam pouco tempo de conversa. 


O Chohan sacudiu a cabeça. Parecia aborrecido e resignado ao 
mesmo tempo. 


— Você não viu o que aconteceu, Alanon? 


— Eu apaguei depois que Éridan surgiu novamente no meio de 
nós e me lançou uma magia pelas costas — Lafaia respondeu — 
Ele adquiriu um poder muito grande. Eu me lembro de ter visto 
Drimme levantando... sim... me lembro que os olhos dela 
estavam diferentes... estavam da cor dos seus, Saliran. Mas não 
me lembro de mais nada. Achei que iríamos todos morrer. 


Saliran assentiu. 


— Ouça-me, Alanon — ele disse, sóbrio — Vocês estão em 
absoluta desvantagem em Rodrom. Não fosse por esses 
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pingentes que carregam, estariam, provavelmente, em 
dificuldades ainda maiores. Enquanto estiverem com eles 
estarão protegidos e conseguirão conferir proteção até mesmo a 
quem os acompanha, mas só até certo ponto. De qualquer 
modo... o que aconteceu naquele momento... foi que eu consegui 
chegar até Drimme. Enquanto vocês lutavam, ela sentiu minha 
presença e se concentrou, permitindo que eu “usasse” o corpo 
dela, assim como Aziz fez. Quando Éridan reapareceu no meio 
do círculo que haviam formado, Drimme já estava “trabalhando” 
comigo... e, graças ao fato de que Éridan perdeu preciosos 
instantes atingindo você, tivemos tempo de energizar o cajado 
dela. Assim, unindo nossas forças, conseguimos mandar vocês 
para onde precisavam ir, algo que eu estava tentando fazer desde 
que senti a presença de minha neta em Rodrom. Mas o que 
fizemos foi custoso para ela. Muito. Ela se transformou em cisne 
e Éridan a levou com ele. 


A angústia que tomou conta de Lafaia era evidente. O guerreiro 
suspirou, tentando conter a raiva. Sabia que não podia dar vazão 
ao desespero ou ao ódio naquela hora e naquele lugar. Havia 
muito em jogo e tudo o que Saliran dizia apenas confirmava que 
precisavam agir o mais rápido possível. 


— Confie nela, Alanon — o Chohan continuou, percebendo o 
conflito do guerreiro — Vocês todos estão onde têm que estar e 
Drimme saberá o que fazer. Agora, ouça-me. Vocês precisam 
chegar até Elaniel. Ele está em um lugar chamado a Garganta de 
Kathul. Selahad, com a ajuda de Éridan e de um pequeno 
séguito de magos negros, o envolveu em uma barreira de 
energia praticamente indestrutível, dependente do poder de três 
artefatos. São cristais, como esses que vocês estão vendo na 
câmara particular dele, mas cristais que aprisionam corpos e 
almas poderosas. Em um dos cristais está o corpo da antiga 
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sumo sacerdotisa de Myriar... Alastrina. Selahad mandou matá- 
la, mas depois, aprisionou o corpo e a alma dela para que 
pudesse usá-los desta forma — ele suspirou por alguns segundos 
— Em outro, está o corpo e a alma de um dos generais dele, 
Valanus. E, por fim, no último cristal, está o corpo e a alma de 
Norus, o marido de Alastrina, um Cavaleiro Branco que Selahad 
capturou há muitas décadas. Esse cristal, no entanto, está 
encapsulado no dragão das sombras em que Selahad se 
transformou. Será o mais difícil de destruir... mas Martand se 
tornou um oponente bastante poderoso. 


— Ainda assim, o que ele tem de enfrentar é muito perigoso — 
Lafaia afirmou, coçando o queixo — Maldição... como podemos 
lidar com os outros cristais? Onde eles estão? 


Saliran balançou a cabeça. 


— À missão de vocês é outra — ele disse — Os cristais de Alastrina 
e Valanus estão em lados opostos do continente negro. Valanus 
foi colocado nas minas de orean, o metal vermelho de Rodrom, 
e Alastrina está no coração do Pântano das Lágrimas. Eu e 
Drimme conseguimos mandar os companheiros de vocês até 
esses lugares. Martand está com Selahad e vocês são aqueles 
que estão mais próximos de Elaniel. Precisam chegar até ele... 
algo que a dokalfar saberá fazer. 


— Que tipo de resistência encontraremos” — Lafaia perguntou. 


— No caminho, nada que não possam superar, ainda mais se 
usarem a cabeça — Saliran sorriu — Mas, quando chegarem à 
Garganta de Kathul, é provável que encontrem Calisandra e o 
próprio Éridan. Onde ele estiver, estará Drimme. E a barreira 
que envolve Elaniel precisa ser destruída por uma magia de 
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grande poder, mesmo depois que os cristais forem destruídos. 
Minha neta é a única que pode fazê-lo, Alanon. 


— Muito bem — Lafaia assentiu — Faremos isso. Mas por que 
Selahad envolveu Laucian em uma barreira como essa... ele não 
quer que Kathul saia de lá? 


Saliran concordou com a cabeça e fez uma careta de desgosto. 


— Quer, e a barreira serve meramente para proteger o processo 
de transformação de Elaniel. O que aconteceu é que Selahad 
tentou e tentou fazer com que tudo corresse mais rápido, tentou 
apagar a existência de Velnor, como ele ainda o chama, muito 
antes... mas não conseguiu. Elaniel resistiu e vem resistindo até 
agora, me deixando muito orgulhoso... mas falta pouco, muito 
pouco, para que ele não aguente mais e simplesmente deixe que 
Kathul destrua sua alma. Quando o Escuro fizer isso, ele estará 
completo de novo e poderá quebrar a barreira facilmente, 
independente de qualquer coisa... mas vocês precisam chegar até 
Elaniel antes disso. Selahad não é estúpido e sabia que vocês ao 
menos tentariam algo... por isso, ele protegeu seu precioso 
instrumento para trazer Kathul de volta... 


Lafaia crispou os lábios. Havia entendido tudo perfeitamente, 
mas faltava algo. Ele queria fazer uma pergunta, mas tinha medo 
da resposta. Ainda assim, precisava saber. 


— Saliran — ele disse — O que vai acontecer com Laucian? O que 
temos de fazer com ele? O que podemos fazer por ele? 


A expressão do Chohan se transformou. Seus olhos 
demonstraram genuína tristeza e seus lábios abertos demoraram 
alguns instantes para querer falar. A neblina violeta que os 
cercava começou a rarear. 
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— Nilavine, no fundo, sabe o que fazer, Alanon - ele disse — 
Elaniel também, porque eu disse a ele ainda em Nuvara. Ambos 
sabem o que deve ser feito. 


Lafaia franziu o cenho. O tom de Saliran era lúgubre. 


— E o que deve ser feito? — ele perguntou — Fale-me, Saliran. Ele 
Já foi meu filho um dia. Tenho o direito de saber. 


O Chohan assentiu. O guerreiro estava certo. De qualquer 
maneira, a conclusão daquela história de cem vidas estava 
chegando. Todos saberiam em pouco tempo e não havia mais 
motivos para esconder nada. 


— Elaniel... Laucian... precisa morrer — Saliran sentenciou, 
melancólico — Ele precisa morrer antes que a transformação se 
complete. E a única que pode matá-lo... é Elora. 


He 


Ele não entendia. 
Por quê? Por que ela não pode ser minha? 


Drimme tinha voltado à forma humana. Estava enfraquecida, 
pálida, sem seu cajado, sem sua túnica. E mesmo naquela 
situação, mesmo daquela forma, ele não pôde fazê-la prisioneira. 
Não inteiramente. Não como ele queria. 


A Anaise, agora, estava de pé à frente dele. Os joelhos dela 
tremiam, mas seu rosto não fraquejava. Éridan havia tirado o 
pingente de platina de Drimme, mas, ainda assim, algo a 
protegia. Uma fina camada de prata cobria seu corpo. As penas 
do cisne tinham se transformado em manto. Drimme era algo 
entre seu dasavat e sua forma humana, e Éridan não conseguira 
ao menos tocá-la. Ao invés disso, ele sentira um poderoso pulso 
de energia afastá-lo da princesa e suas mãos agora queimavam, 
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mesmo aquela protegida pelas escamas avermelhadas que 
Kathul lhe dera. 


— Maldita... — ele murmurava, ajoelhado, e Drimme não tinha 
certeza se ele ainda estava são — Maldita... 


A princesa não sabia muito bem o que havia acontecido. Ela não 
entendia como havia conseguido repeli-lo — e não fizera nada, 
em verdade — mas agradecia por aquilo. Por fim, apenas disse: 


— Creio que uma Rosa sempre tem seus espinhos, Eridan. Você 
não é mais digno. Você não é mais digno de Nuvara, portanto, 
não pode ser digno de sua Anaise. 


— Você é minha esposa! — ele gritou — Minha! 


Os dois estavam nos aposentos de Éridan em Rodrom, onde ele 
havia planejado fazê-la sua mulher de uma vez por todas, mas 
não conseguira. Drimme, enojada, sentia muito calor e um 
estranho peso no peito, uma angústia crescente que ela sabia ser 
mais do que um simples pressentimento. A princesa balançou a 
cabeça. 


— Éridan... — ela falou, com o rosto contorcido por uma mistura 
de pena e reprovação — Ainda há tempo. Você pode se redimir. 
Ajude-nos. Leve-me até Elaniel... por favor, Éridan... você é um 
einar. Você amava Nuvara... amava meus pais, o Chohan, 
Dantorah... 


— Cale-se! 


Ele gritou e, junto com o grito, Éridan também provocou algo 
que Drimme não conseguiu suportar. Um pulso de energia 
avermelhada a atingiu e ela caiu, abafando um grito de dor. 
Estava protegida, mas não tanto. Ninguém como ela poderia 
estar totalmente guardada em Rodrom. Ainda no chão, a 
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princesa escutou Éridan recitando palavras estranhas... 
repulsivas... era uma língua que ela não entendia, mas a Anaise 
tinha certeza de que aquela não era nem mesmo a voz de seu ex- 
noivo. Não... a voz era de outra coisa. À coisa que agora 
começava a dominar mais e mais Éridan, a mácula com a qual 
Kathul o corrompera e o arrastara para um abismo ainda mais 
profundo. Drimme sentiu, de repente, algo fino e quente se 
enrolar em seu pescoço e ao redor de seus braços. Parecia uma 
teia rubra, e brilhava como fogo. Ela tentou falar, mas percebeu 
que Éridan — ou melhor, aquela teia — roubara-lhe a voz. 


— Cale-se, maldita — ele disse — Eu não posso tocá-la, mas eu 
posso levá-la comigo. E vou atender ao seu pedido, Drimme... 
vou levá-la onde você quer... pois hoje você vai ver cada um 
daqueles bastardos morrer em Rodrom. 


A princesa sentiu a magia corrompida que ele evocava começar 
a envolvê-la mais uma vez e reconheceu um feitiço de 
transporte. Drimme fechou os olhos e, quando os abriu 
novamente, já sabia que não estaria no mesmo lugar. Ainda 
assim, não estava preparada para o que viu. 


A princesa não prestou atenção em mais nada por um longo 
tempo. Éridan falava, cheio de ódio, mas ela não escutava. A 
única coisa que ela realmente ouvia era um chamado fraco, 
quase inexistente, como as batidas de um coração frágil à beira 
do colapso. 


E...lora... 


Foi então que a princesa soube para onde seu ex-noivo a levara. 
Aquele era o coração de Rodrom, o lugar onde Kathul ainda 
existia e esperava. E aquele casulo de energia que ela via à 
frente, como um ovo agourento prestes a eclodir, era, também, 
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uma prisão. Uma prisão vermelha que pulsava, contando os 
segundos para poder libertar o monstro que concebia. No 
entanto, não era apenas o Escuro que estava lá. 


Dentro do casulo, ela também viu a sombra do que um dia fora 
Elaniel, travando uma batalha impossível. 


Velnor! Não!, Drimme lamentou dentro de si, sentindo as 
memórias da mãe que um dia fora se avivarem e rasgarem seu 
peito. 


He 


Enquanto isso, nos céus de Rodrom, outra batalha impossível se 
desenrolava. 


Selahad tinha imaginado um cenário completamente diferente 
para aquele momento. Ele não era ingênuo a ponto de achar que 
os fedelhos de Silena não tentariam nada. Esperava a presença 
deles ali, e esperava até mesmo o retorno de Fierna. De certa 
forma, soubera desde a traição dela que as coisas aconteceriam 
como estavam acontecendo. 


No entanto, ele não havia esperado aquilo. 


Não que não tivesse captado a presença da borboleta. Ele havia 
sentido Katriana em Edrim, mas nem mesmo suas hipóteses 
mais delirantes puderam visualizar que o maldito Eladar 
tomaria a essência da dragoa e se transformaria no que ele havia 
se transformado. O Arcanjo de Kathul — agora seu Dragão das 
Sombras — havia planejado torturar e mutilar o maldito clérigo, 
havia planejado encarcerá-lo para todo o sempre, e era 
exatamente isso que ia fazer. Só precisaria de um pouco mais de 
paciência. 
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Os dois digladiavam-se entre as nuvens da tempestade, 
enfrentando raios, garras e presas. Ambos sentiam o gosto do 
sangue um do outro e não poupavam esforços e violência para 
se atingirem. Tamanha era a fúria que os dominava que, depois 
de cerca de vinte minutos de golpes e brutalidade, os dois 
agarraram-se com suas patas e asas e começaram a cair, 
exaustos, espalhando sangue e rugidos pelo céu avermelhado. 
Não haviam pensado friamente ou elaborado estratégias. Viam 
apenas a fúria e o ódio que nutriam um pelo outro. Myron e suas 
memórias de dor e morte. Selahad e seu orgulho ferido. 


Eles caíram com um estrondo no topo do paredão rochoso, e 
Myron sentiu suas costas se estatelarem na rocha estranhamente 
quente. O Dragão das Sombras enterrou as garras em sua carne e 
o esmagou, com o peso de seu corpo, contra o chão. O maldito o 
havia imobilizado e seu hálito fétido rescendia em suas narinas. 
Selahad agora o encarava com suas orbes vermelhas, e as fendas 
verticais de seus olhos pareciam esboçar um sorriso traiçoeiro. 


— Você não achou mesmo que poderia me sobrepujar, não é? — 
Selahad vociferou com sua voz distorcida — Deixe-me contar um 
segredo. Vocês não podem fazer nada por seu amiguinho. Você 
será meu eterno prisioneiro e sua concubina será minha 
escrava, de todas as formas possíveis. Matarei a sua irmãzinha 
de uma maneira bem dolorida e reservarei o mesmo privilégio 
aos seus amigos, isso se eles conseguirem sobreviver. 


Ele não permitiu que Myron respondesse à provocação. Cravou 
seus dentes no pescoço do Dragão da Lua, que rugiu de dor, 
fazendo tremer o chão. No entanto, o couro azul e prata era mais 
resistente do que Selahad havia pensado — ou ele estava mais 
cansado e enfraquecido do que imaginava. O Dragão das 
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Sombras conseguiu ferir seu adversário, mas o dano não fora 
suficiente para matá-lo. 


— Quantas mordidas você vai aguentar até que eu separe sua 
cabeça do pescoço? — ele perguntou, percebendo a dor que 
causava — Ou... quantas memórias? Você se lembra... 


— Cale-se, maldito! — Myron conseguiu gritar — Cale-se! 


— Foram muitas mortes. Muitas vezes em que você deixou todos 
ao seu redor agonizarem por sua culpa. Principalmente Lyriel. 
Como ela se chama agora? Valenia, não? Mas... vamos 
recordar os velhos tempos! Lembro-me até hoje da vez em que 
eu a matei enquanto ela ainda carregava um filho seu no ventre. 
Eu me lembro que... 


De repente, algo mudou. 


Uma tênue luz prateada circundava Myron. Selahad estivera 
muito ocupado tentando recuperar as próprias energias para um 
novo golpe fatal. Tencionava distrair e desarmar seu inimigo 
com aquelas histórias, com as piores memórias que podia 
conjurar. Mas Myron, embora tivesse se transformado em um 
dragão, ainda carregava a mesma essência. Ainda era, na 
verdade, o que fora aquela vida inteira. 


Um clérigo. 


Seus ferimentos se fecharam um pouco e ele teve forças para 
fazer o que precisava. Usando o vigor de suas patas, Myron 
empurrou Selahad e rolou seu próprio corpo para o lado, 
livrando-se do aperto das garras do inimigo e do peso que o 
Dragão das Sombras fazia sobre ele. Depois, abriu a boca o 
máximo que pôde e, desta vez, o que saiu de sua garganta não 
foi apenas um simples rugido. 
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Fogo. Fogo branco e azulado, pura luz que atacou as sombras 
que estavam à frente, materializadas no Dragão de Kathul. 
Selahad deixou escapar um grito animalesco de dor, sentindo as 
chamas queimarem a carne de seu peito e pescoço. 


— Eu me lembro, maldito — Myron disse, levantando-se, fitando 
Selahad com seus olhos de platina e abrindo as asas 
ameaçadoramente — Eu era um humano e ela também. Vivíamos 
tranquilos em um vilarejo em Fiandes e tínhamos nos casado há 
menos de um ano. Até que você nos encontrou. Antes de matá- 
la, você fez com que ela assistisse enquanto me espancava feito 
um cão. Eu me lembro dos gritos dela. Eu me lembro de como 
você me degolou, depois. Eu me lembro de muito, Selahad... e 
acredite quando digo... você preferia que eu não me lembrasse. 


Os dois rugiram e atiraram-se novamente numa espiral de 
sangue e fúria. 


Capítulo 25 - O Pântano das 
Lágrimas 


NY Pântano das Lágrimas era um lugar ermo onde nem 
|)jmesmo os habitantes regulares de Rodrom se 
PSEZ, aventuravam. Não havia nada ali que valesse a pena. Era 
apenas uma planície encharcada, coberta de lodo e de uma 
vegetação rasteira e malcheirosa. As árvores eram todas iguais: 
de tronco enegrecido e nodoso, sem nenhuma folha ou qualquer 
outro sinal de vida ou frescor. O Pântano parecia um imenso 
nada. E era esta a exata sensação que se sentia ao estar ali. 
Nada. 
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Driali, Dufel, Lana e Duran não sabiam onde se encontravam. 
Não sabiam o nome daquele lugar e também não tinham ideia de 
como haviam ido parar ali. O que eles sabiam é que um pulso de 
energia violeta os livrara do massacre que sofreriam na Costa 
Vermelha, e que uma voz misteriosa os ordenara a procurar. 
Procurem. Procurem o cristal. Destruam-no. Só assim poderão 
ajudá-los. 


O mistério, no entanto, teria de ser resolvido outra hora. Driali 
acabara de curar os ferimentos seus e de seus amigos e a tensão 
em seu rosto era notável. Eles estavam amontoados ao redor de 
uma árvore baixa que crescia em uma pequena elevação do solo. 
Era uma das únicas partes relativamente secas e sólidas nos 
arredores. 


— E agora? — era Lana quem perguntava, depois de alguns 
minutos de silêncio e prostração — Pela Deusa, que lugar 
horrível. 


Era mesmo horrível. O que eles iriam fazer? Nenhum deles 
sabia bem. Dufel preocupava-se com Valenia, principalmente, 
mas também com Elora, Myron e todos os seus outros 
companheiros. Driali mal conseguia raciocinar, pensando em 
seus filhos. Lana se perguntava onde estariam Jade e Larsen. Se 


você estiver com ela... cuide da nossa filha, seu descabeçado. 
Cuide dela. 


— Precisamos explorar esta charneca fétida — Duran, de repente, 
falou — Se não para fazer algo, ao menos para encontrar a saída. 
E, para isso, temos que saber a profundidade destas águas e 
também descobrir se há algo nelas. Fiquem aqui enquanto eu 
mergulho um pouco as pernas. 
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Dufel, de repente, balançou a cabeça e se levantou. Duran estava 
com a razão — precisavam começar a agir — mas o elfo era a 
pessoa certa para aquele trabalho não muito agradável. 


— Não — ele disse — Não, Duran. Acho que uma pessoa mais alta 
está mais apta para esta tarefa. Deixe que eu vá. 


O anão bufou. 


— Está bem — ele disse — Você é o mais alto de nós e tem a visão 
dos dois olhos. Acho que pode, talvez, se sair melhor — ele 
sorriu, apontando o tapa-olho que usava. 


— Dufel! — Driali exclamou — Esperem, vocês dois. Estas águas 
são escuras... é tão arriscado... 


— Nós estávamos com as pernas mergulhadas nelas há pouco, 
Driali — ele respondeu — Nada aconteceu, mas sei que pode 
haver problemas. Só que não temos muita escolha. Precisamos 
explorar os arredores e prosseguir. Não se preocupe... 


A clériga se levantou. 
— Muito bem — ela disse, desgostosa — Mas antes... 


Driali colocou as duas mãos no pingente que Elora havia dado a 
Dufel. Os dois se entreolharam por alguns segundos, enquanto 
ela recitava uma breve prece. Tinham tanto a conversar... 


— Pronto — a clériga declarou — Isso pode ajudar um pouco. 


O pingente, agora, estava iluminado como uma pequena 
lamparina. Driali imaginava que isso poderia ajudar Dufel a 
enxergar melhor, e também poderia auxiliá-los a encontrar o 
elfo... caso ele afundasse na água por algum motivo. Ele apertou 
as mãos dela nas suas e deu um leve beijo nos dedos da clériga. 


— Obrigada, Driali — disse — Eu volto já. 
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EN 


O elfo se virou e foi em direção à água, desembainhando a 
espada. Duran e Driali ficaram bem próximos à margem da 
pequena elevação, observando os passos cautelosos de Dufel 
enquanto ele se aventurava no lodo e nas poças malcheirosas. 
Lana, por outro lado, ficou mais afastada, encostada à árvore 
desfolhada que providenciava certa cobertura, e tirou das costas 
o arco que usava e uma flecha. Atenta, a meio-elfa observava 
tudo ao redor. 


— Cuidado... — Driali murmurava baixinho, a cada passo que 
Dufel dava — Cuidado... 


Depois de algum tempo, o elfo chegou a um ponto onde as 
águas eram mais profundas. As pernas dele afundaram rápido e 
ele ficou submerso até a cintura. 


— Isso deve ser um lago ou coisa assim — Dufel falou alto — 
talvez possamos dar a volta... 


— Dufel, volte para cá! — Driali pediu — É perigoso! 
— Ela tem razão, elfo — Duran concordou — Recue um pouco. 


Dufel riu. Seu pingente ainda brilhava, mas a luz era tênue em 
meio à escuridão da tempestade e do pântano. Ele se virou, 
preparando-se para voltar. Mas, de repente, estacou. Seu rosto 


ficou sério. 
— Dufel? — Driali disse, sentindo o coração palpitar mais forte. 


Ele a encarou. Sua expressão era calma, mas ela sabia que algo 
estava errado. 


— Tem alguma coisa aqui... eu acho que... 


Dufel não terminou a frase. De repente, ele foi violentamente 
puxado para baixo, e seu grito de surpresa foi abafado pela água. 
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Eles puderam ver bolhas de ar subindo até a superfície. Havia 
mesmo alguma coisa ali... e ela tinha pego o elfo. 


— Mas que droga! — Duran gritou — Eu odeio água! Por que 
sempre tem alguma coisa na maldita água! 


Driali não disse nada. Apenas começou a correr pelo lamaçal, 
seguindo o mesmo caminho que Dufel fizera. Enguanto 
chapinhava nas poças e na parte mais rasa do lago que o elfo 
encontrara, escutou Duran se aproximando dela, praguejando. 
Lana também os seguiu, ainda com uma flecha retesada no arco, 
olhando atentamente para o lugar onde Dufel afundara. 


— Hei, elfa, pare aí mesmo! — o anão gritou — O que pensa que 
está fazendo? 


A clériga sentiu as mãos de Duran a impedindo de prosseguir. 
Ela observou a superfície da água escura, aflita, procurando por 
sinais de seu amigo. 


— Precisamos fazer algo! — Driali gritou — Não podemos 
simplesmente ficar parados! 


— Sim, mas pular nesta armadilha aquosa não vai ajudar 
ninguém — Duran rebateu — Por que você... 


O anão não precisou terminar. Ele e Driali se entreolharam, de 
olhos arregalados, percebendo que haviam pensado na mesma 
coisa. A clériga tirou sua maça do cinto e recitou a prece que 
havia proferido para iluminar o pingente de Dufel. A arma foi 
cercada de luz em pouco tempo e, assim que isso aconteceu, 
Driali a mergulhou no lago. 


— Lanayra — Duran disse — Atire ao mínimo sinal de 
movimento... 
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— Não precisa falar, anão — ela rebateu, apertando os olhos — Eu 
sei como e quando usar isso aqui há um bom tempo. 


Ele deu de ombros, mas não respondeu. Apenas voltou a olhar 
para a água, torcendo para que a estratégia deles desse certo. 


E ela deu. 


Os companheiros viram uma agitação incomum começar a se 
aproximar da maça de Driali, enquanto bolhas grandes de ar 
estouravam na superfície da água. A coisa estava vindo, fosse o 
que fosse, e Dufel estava com ela. Driali conseguia enxergar um 
pequeno ponto de luz se movendo em uma velocidade 
espantosa. Era o pingente. 


— Preparem-se! — a clériga gritou, tirando a maça do lago e se 
levantando o mais rápido possível. 


E então, a criatura surgiu. 


Nenhum deles jamais vira coisa parecida. Era um ser 
monstruoso que lembrava uma lula, mas que estava longe de 
poder ser definido por um nome ou mesmo uma forma que eles 
conhecessem. O corpo, cinzento e viscoso, tinha o formato de 
um barril, onde se abria uma imensa boca cheia de dentes. No 
entanto, mais impressionantes ainda eram os tentáculos longos e 
grossos que a criatura exibia, saindo do topo de sua estrutura 
abaulada. Estes mesmos tentáculos prendiam Dufel, que havia 
cravado sua espada perto de um dos olhos de seu captor e 
tentava não soltá-la. A criatura, por sua vez, forçava-o para 
dentro de sua boca faminta. 


— Toma, desgraçado! — Lana gritou, assim que sua flecha partiu 
do arco. 


— Dufel! — Driali berrou — Pela luz da Deusa! 
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A clériga se atirou para dentro do lago. A criatura ainda não 
estava ao alcance deles e ela não ficaria apenas assistindo... 
aquilo... devorar Dufel. Duran nem mesmo protestou. Gritando 
impropérios, o anão também se aventurou pela água, erguendo 
seu machado, e ficou submerso até o peito. Os dois golpearam a 
criatura e conseguiram ferir seu corpo. A flecha de Lana havia 
atingido um dos tentáculos e, agora, outra delas acabara de se 
cravar perto do olho que Dufel tentara ferir. 


— Saiam daqui! — o elfo gritou, com a voz deturpada pela dor 
que o aperto dos tentáculos provocava — Ele vai tentar arrastá- 
los também... 


De repente, outra flecha zuniu. Desta vez, Lana acertou seu 
alvo. O olho. 


— Isso, garota! — Duran comemorou — Agora estamos iguais, 
bicho desgraçado! 


A criatura, enlouquecida, emitiu um som estranho e 
gorgolejante, e, por mais que ela fosse completamente 
alienígena aos olhos e ouvidos dos companheiros, podia-se 
adivinhar que aquilo fora uma expressão de dor. Com uma 
agilidade impressionante, o monstro mergulhou de volta ao lago, 
mesclando-se às águas negras e levando Dufel junto com ele. 


— Não! — Driali gritou, frustrada, entrando em desespero — 
Droga, ele vai se afogar! 


Duran teve de segurar a clériga. Os três ficaram olhando para a 
água por quase um minuto, atônitos, sem saber o que fazer. 
Driali teria pulado se o anão não a tivesse impedido. Mas, de 
repente, as preces internas que a clériga estava fazendo foram 
atendidas. 
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A criatura se ergueu de novo. Faminta e irritada, ela não resistira 
a suas outras presas. Agora, Dufel já soltara a espada, 
inconsciente. Seu corpo pendia para fora da boca do monstro e 
ia deslizando para dentro da garganta da criatura. Ele estava 
sendo lentamente engolido e, por sorte, seu predador não parecia 
estar com paciência para mastigá-lo entre seus dentes afiados. 


— MORRA! — Lana berrou, atirando mais uma vez — Filho de 
um bode, MORRA! 


Duran, novamente, lançou-se ao lago, indo até onde seu corpo 
mais baixo permitia. Driali o viu golpear e sabia que não 
demoraria até que a criatura conseguisse envolvê-lo com seus 
tentáculos. Ele acertou o corpo do monstro em cheio, fazendo 
jorrar um sangue esverdeado e fétido, mas não o mataria apenas 
com aquilo. E então, sabendo que precisava agir para não perder 
Dufel e o anão de uma só vez, Driali fechou os olhos e tentou 
fazer seu poder despertar um pouco mais. 


“Deusa, compassiva mãe. Empresta-me a tua benção. Faz 
brilhar a joia de platina. Faz valer a proteção que concedeu a 
minha filha, faz valer a tua luz, porque mesmo em meio à 
escuridão, ela nunca há de falhar!”. 


— Pela luz da Deusa, volte ao abismo! — ela gritou, abrindo os 
olhos. 


Driali experimentou uma breve sensação de calor em seu peito, 
no exato ponto onde o pingente de platina descansava. Ela 
percebeu que ele brilhava, ressonando com a joia que Dufel 
usava, sua irmã. De repente, a clériga foi jogada para trás, 
caindo no lodo. Surpresa, Driali percebeu que havia conseguido 
provocar alguma coisa. Ela levantou o tronco, apressada, e viu 
que Duran também havia sido atirado para longe da criatura. A 
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pequena explosão de luz e energia havia partido do pingente de 
Dufel. 


— Funcionou! — Lana disse — Funcionou, clériga! 


O monstro esperneava, gorgolejando, sacudindo os tentáculos e 
esquecendo-se de tentar engolir Dufel. Lana finalmente entrou 
no lago, rápida, e foi ajudar Duran a voltar para a terra 
relativamente firme. A criatura se afastava cada vez mais, 
tentando encontrar refúgio e chance de sobrevivência nos 
recônditos mais profundos do lago. Mas o sangue que jorrava de 
sua boca cheia de dentes não deixava dúvidas — estava 
condenada. Ela finalmente caiu, dando um último gorgolejar, e 
começou a afundar em seu sepulcro de águas escuras. 


— Elfa! — Duran gritou, olhando para Driali, enquanto Lana o 
ajudava a sair da água — O que acha que está fazendo? 


— Exatamente o que você está pensando — ela respondeu. 


A clériga arrancou sua camisa de cota de malha e seu manto, 
tirou as braçadeiras e as botas, e correu o mais rápido possível 
para dentro do lago, onde mergulhou sem pensar duas vezes. 


— Droga! — Duran praguejou, e começou a tirar sua armadura — 
Eu vou ajudar... 


— Nem pensar, Duran! — Lana atalhou — Sua armadura é mais 
pesada e mais difícil de tirar. E quanto mais gente for até lá, 
pior. Vamos esperar um tempo. Se ela não voltar, eu vou. 


O anão bufou, inconformado. 
— Para uma clériga, Driali é bem impulsiva... 


— E claro que ela está sendo impulsiva — Lana respondeu, dando 
um tapinha nos ombros do anão — Fosse eu no lugar dela, estaria 
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fazendo a mesma coisa. Agora sente-se e se aquiete. Eu vi a 
pancada que você levou de um daqueles tentáculos. 


Enquanto Duran reclamava, tentando disfarçar a preocupação, 
Driali aventurava-se nas águas escuras. Ela procurava não 
pensar nas criaturas que poderiam estar à espreita. Ignorava os 
vultos que viu mais de uma vez passando muito próximos a ela, 
sombras que ela não sabia serem de animais — que tipo de 
animal viveria naquelas águas? — ou de espectros e fantasmas 
(ou será apenas minha imaginação?). Não importava. Tudo o 
que a clériga enxergava, em verdade, era o brilho tênue do 
pingente de Dufel, que afundava cada vez mais, cada vez 
mais.... preciso chegar, preciso chegar... Dufel! Você não vai 
me deixar deste jeito! 


Na beira do lago, Lana e Duran esperavam, tensos. A meio-elfa 
também já tinha tirado suas proteções de couro e preparava-se 
para entrar. O anão havia amarrado uma corda na cintura dela. 


— Já deve fazer quase um minuto — Lana disse — Duran, eu vou... 


Os dois sentiram um imenso alívio quando viram Driali 
despontar na superfície do lago. A clériga puxava Dufel com um 
dos braços, deixando o outro livre para tentar nadar até a beira. 
Lana rapidamente desamarrou a corda de sua cintura, se 
aproximou um pouco mais de Driali e lançou a ponta do cordão 
à elfa, que estava tendo visíveis dificuldades para tirar um 
homem armadurado da água. 


— Me ajude a puxá-los, Duran! — Lana pediu — Rápido! 


O anão, obviamente, concordou. Pouco tempo depois, Driali e 
Dufel já estavam sendo içados através do lodo. A clériga, 
ofegante, mal olhou para seus companheiros. Murmurou um 
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obrigada muito sincero, mas apressado, e voltou sua atenção 
para o antigo capitão de Silena. 


— Não está respirando — ela disse, pálida — Duran, Lana, me 
ajudem a tirar o peitoral da armadura dele! 


Eles obedeceram. Enquanto isso, Driali abriu os lábios do elfo, 
tampou seu nariz e passou a soprar delicadamente em sua boca. 
Assim que Lana e Duran conseguiram remover o peitoral da 
armadura, a clériga massageou o peito de Dufel, mas não 
precisou fazê-lo por mais de três vezes para que ele começasse a 
tossir e cuspir água. As manobras dela haviam funcionado. 


— Graças a Deusa! — Driali disse, enquanto virava o corpo do 
elfo para o lado a fim de que ele não se engasgasse. 


No mesmo instante, Dufel fez uma careta involuntária de dor. 


— Eu sei, eu sei — a clériga falou, delicada — Aquela coisa te 
apertou bastante. Sorte sua que estou aqui para resolver isso... 


Ela recitou sua prece de cura, apertando entre os dedos o 
pingente de platina, que ainda brilhava. O aspecto de Dufel 
começou a melhorar progressivamente e em pouco tempo ele já 
estava totalmente consciente de novo, fitando a clériga com os 
olhos bem abertos. 


— Muito bem — Duran riu com sua voz grave — Acho que te 
chamo para uma pescaria quando sairmos daqui, Driali. 


Lana também riu, observando os arredores e a tempestade que 
ainda caia sobre eles. Driali, por sua vez, suspirou aliviada e 
olhou para seu amigo com um sorriso. 


— Quantos sustos como este você ainda planeja me dar, Dufel? — 
ela perguntou. 
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Ele começou a erguer o tronco, devagar, e também sorriu, ainda 
que brevemente. 


— Me perdoem — o elfo disse — Driali... espero que possa ainda te 
dar muitos sustos. Inclusive... vou te dar mais um. Se sairmos de 
Rodrom vivos, você se casa comigo? 


A elfa arregalou os olhos. Já não era uma mocinha que se 
alarmava ou enrubescia com declarações e pedidos de 
casamento, mas o momento era o mais inoportuno possível. 


— Dufel... 


— Hei, vocês dois — Lana, de repente, disse — Eu detesto 
atrapalhar um pedido tão inusitado, mas... tem alguma coisa 
acontecendo... 


A meio-elfa tinha razão. Um discreto, mas estranho brilho 
vermelho rutilava por entre as árvores, cerca de vinte metros 
atravessando o lago. Todos eles podiam vê-lo com clareza, 
mesmo em meio à escuridão da chuva forte. 


— Precisamos investigar, pombinhos — Duran disse — E você, 
senhor elfo, perdeu sua espada na lagoa. Ficou espetada naquela 
criatura, mas sua amiga “gentilmente” escolheu resgatar você ao 
invés da sua arma. 


Dufel assentiu. Ele se levantou, já pronto para o que quer que 
fossem encontrar ali — e o elfo sabia que aquele pingente 
também tinha algo a ver com sua boa disposição - e tirou do 
cinto uma adaga longa que levava junto com a espada. 


— Isso vai ter que servir, então — ele deu de ombros e depois se 
virou para Driali — Bem... pense no que eu te pedi. Vou aguardar 
sua resposta e espero que não tenha que ouvi-la apenas no pós 
vida. 
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— Dufel! — a clériga ralhou. 


Ele piscou para ela, sorrindo. A cicatriz vermelha brilhava em 
seu rosto pálido. Dufel estava preparado para perder a vida se 
fosse necessário. Driali também. 


Ainda assim, nenhum dos dois queria perder um ao outro. 


He 


Depois de quase meia hora, eles finalmente conseguiram dar a 
volta no lago, lutando para caminhar entre as poças de água e o 
lodo. O brilho vermelho que haviam visto continuava lá, 
imutável, mas até aquele momento, não tinha feito nada além de 
servir como guia. 


— Clériga... — Duran disse, depois de observar o fenômeno por 
mais alguns instantes — Tem certeza que não sente nada... 
nenhuma magia? 


Driali, lutando para mover as pernas, balançou a cabeça em 
negativa. 


— Não — ela falou — Eu não faço ideia do que é aquilo, mas... 


A clériga parou de falar. Seus companheiros notaram que ela 
estava apreensiva. 


— Qual é o problema, Driali? — Dufel perguntou, franzindo a 
testa. 


Ela suspirou. 


— Eu não sei, sinceramente — a clériga respondeu — Mas, quando 
eu estava na água... tentando chegar até você, Dufel... eu senti 
algo... me ajudando. Você estava quase dentro daquela criatura e 
eu não conseguia te puxar. Estava desesperada... mas, de 
repente, você se soltou, e então... nós dois fomos erguidos. Eu 
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também ouvi alguém me chamando, mas isso pode ter sido 
apenas minha imaginação. Estava sem ar e sob pressão. 


— Se algo te ajudou, deve ser bom — Lana comentou — Não que 
eu consiga entender porque algo bom vai estar aqui, neste 
pântano. Mas... 


— Acho que há forças além de nosso entendimento operando 
neste dia e neste lugar — Dufel atalhou — Estamos vivendo um 
momento nada comum para toda a história de Edrim... talvez... 


— Talvez seja melhor simplesmente chegarmos até lá e tirarmos 
a história a limpo com fatos mais concretos — Duran concluiu — 
Não dá para tentarmos entender tudo. Eu já estou feliz por ter 
parado de passar mal e, sinceramente, não vou perder tempo 
pensando no porquê. 


Lana deu de ombros. 


— Muito bem, senhor “vamos ser práticos” — ela disse — Acho 
que você tem razão. 


Eles prosseguiram em silêncio, concentrados na tarefa já difícil 
de se locomover naquele tipo de terreno. Quanto mais se 
aproximavam do brilho vermelho, mais Driali se sentia tensa, o 
que era de se esperar, mas a clériga tinha uma inquietação a 
mais... uma impressão de que algo naquele brilho traria sérias 
consequências para ela, por mais absurdo que pudesse parecer. 
Quando eles atingiram o destino que almejavam, a luz rubra 


tremeluziu, deixando-os tensos... e, repentinamente, 
desapareceu. 
— Bem, isso foi frustrante — Lana disse, suspirando, e 


afrouxando um pouco o arco. 


— Fiquem atentos, algo pode estar vindo! — Duran alertou. 
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Mas nada aconteceu durante os minutos seguintes. Apenas a 
chuva continuava caindo, deixando que os relâmpagos 
explodissem no céu. 


— Hei! — Dufel, de repente, apontou para algo ao norte — Olhem! 


Eles seguiram o conselho do elfo. Espantados, perceberam que o 
mesmo brilho vermelho de antes havia surgido novamente, 
agora a cerca de trinta metros na direção que Dufel havia 
indicado. 


— Que diabos... — Duran resmungou. 
— Estamos sendo guiados! 


Driali e Dufel haviam falado ao mesmo tempo. Eles se 
entreolharam e sorriram, mas depois, voltaram a ficar sérios. 


— Também acho — Lana concordou — Resta saber o que está nos 
guiando. 


— Isso nós vamos descobrir, se a suposição de vocês estiver certa 
— Duran bufou — Muito bem. Estou com vontade de quebrar 
umas cabeças mesmo. E cuidado com as águas mais profundas, 
elfo. 


Dufel apenas sorriu. Tirando as pernas do lodo, todos eles se 
puseram a andar novamente, perguntando-se que tipo de destino 
o rútilo avermelhado reservava. 


He 


Ela não sabia quanto tempo havia se passado. 


A vida de Alastrina tivera mais tormentos do que alegria. Filha 
de uma família de elfos nobres, residentes do condado de 
Myriar, onde fica a grande cidade de mesmo nome, ela foi 
mandada muito jovem para os Templos da Lua. Lá, aprendeu 
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seu ofício com maestria e, para sua própria surpresa, ascendeu 
em prestígio e posição, caindo nas graças da sumo sacerdotisa 
da época, uma humana chamada Évora. Isso lhe trouxe mais 
problemas e rixas do que ela pensava; e, quando ela se tornou a 
clériga de maior importância dos Templos, sucedendo sua 
rígida, mas querida mestra, as coisas se complicaram ainda 
mais. Sua vida e o controle sobre ela, muitas vezes, saía de suas 
mãos. Por isso ela abrira mão de uma filha; por isso, casara-se 
com quem devia se casar, e não com quem queria. 
Surpreendentemente, apaixonara-se pelos dois homens de sua 
vida, mas pouco tempo ou disposição tivera para se preocupar 
com sentimentos tão triviais. Com o passar dos anos, tornou-se 
a governante férrea que Myriar tanto necessitava. E durante o 
caminho, perdeu. Perdeu muito. O primeiro amante. Dantoranh... 
o marido. E Laessara, a filha que sonhara em treinar como 
sucessora, sua celestial prateada. Laessara fugira dela e, 
quando Alastrina descobriu onde a filha estava, seu orgulho 
não permitiu que a sumo sacerdotisa a procurasse, pedindo seu 
retorno. 


Mas, em meio a tantas perdas e feridas, uma coisa fez com que 
tudo valesse a pena. Um dia, ela teve uma visão. Alastrina 
sonhou com uma estrela cadente, que riscava os céus e ia achar 
abrigo no ventre de uma mulher. Logo depois, viu duas 
grávidas. Uma gestava a Lua Cheia e outra, a Lua eclipsada. 
Quando Alastrina acordou, soube que havia recebido uma 
mensagem. No mesmo dia, atendeu em seu gabinete particular a 
elfa Tathiela, esposa do cavaleiro humano Galder. Ela, que fora 
diagnosticada estéril pela própria Alastrina, estava sentindo 
todos os sintomas compatíveis com uma gravidez. 


“Você está esperando um filho, Tathiela”, ela falou. “É um 
garoto e precisamos protegê-lo”. 
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A previsão da sumo sacerdotisa se concretizou. O meio-elfo de 
Tathiela e Galder nasceu e chamaram-no Laucian. Mas então, 
os demônios de Rodrom descobriram e vieram. Alastrina 
decidiu que Tathiela precisava fugir com seu filho, e mandou-a 
de volta para a irmã em Silena... onde também estava 
Laessara, ela o sabia muito bem. “Laucian estará em boas 
mãos”, ela pensou. Tal certeza a confortou e fez com que ela 
enfrentasse o horror de ter de ver seu próprio marido tomado 
por Selahad. Além disso, enfrentara o martírio em Rodrom. 
Fora torturada, maltratada, mas não dissera. Não dissera onde 
o meio-elfo estava. Atingira o seu limite por causa daquele 
maldito dokalfar que transformara sua existência em um 
verdadeiro inferno, mas fizera valer sua fama de 
inguebrantável. Alastrina morreu com seu segredo, mas, depois, 
descobriu que não deixara a vida, de fato. Ficara presa, um 
corpo e uma alma separados, mas enclausurados no mesmo 
túmulo de cristal. 


Devia fazer muito, muito tempo. Porque agora eles estavam ali. 
O meio-elfo, cuja presença ela sentia cada vez mais fraca; 
Calisandra, sua antiga pupila e exemplar traidora... Saliran... 
pela Deusa, fazia tanto tempo... e Laessara. 


Sua segunda filha estava muito próxima. Correndo perigo 
naquele mesmo pântano onde Selahad a jogara. Será que 
Alastrina ainda tinha forças? Tivera muito tempo para pensar e 
se arrepender de alguns — muitos — caminhos tomados. 
Portanto, a sumo sacerdotisa tentou canalizar sua energia... 
tentou e tentou... será que chegara até Laessara? Será que 
conseguira salvá-la... chamá-la? 


Ela esperou. Esperou. Esperou. Até que... 
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Alastrina não podia acreditar no que sentia. A energia dela 
ainda era muito familiar, mesmo que fizesse décadas, e estava 
próxima. Pela Deusa... 


Sua filha tinha chegado. 


CapítalLo 26 - À MINA de Okean 


= alnor havia deixado de viver no subterrâneo há anos, 
“mas não podia se considerar desacostumado. O seio das 
montanhas e as minas sempre seriam habitats naturais a 
ele, tanto quanto as florestas eram o lar dos elfos de cristal. Mas 
aquilo... aquilo era muito diferente. 


Não que a configuração daquela mina fosse anormal. Havia 
túneis e uma forte estrutura de madeira para dar sustentação ao 
complexo de corredores embebidos na penumbra; trilhos, carros, 
andaimes... mas o que mais havia ali, na verdade, não era 
minério ou gema e nem mesmo escravos e capatazes. 


O que mais havia ali era morte. 


Morte. Ele a sentia nas paredes, escutava-a passando ao seu 
lado, sussurrando palavras desconexas e irreconhecíveis. Vultos 
sem rosto. Sombras aladas. Galnor sabia muito bem que não 
estava na dimensão física. Enxergava a mina, cheirava a 
podridão de Rodrom, mas estava em algum lugar entre o 
continente negro e um mundo habitado por espíritos. E estava 
sozinho. 


Onde estão vocês, maldição? Onde? 


Ele não sabia há quanto tempo estava andando pelos corredores 
vazios, segurando o machado. Depois daquele clarão violeta, 
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tinha ido parar ali e nem tinha certeza se estava vivo ou morto. 
As últimas palavras inteligíveis que ouvira eram nebulosas: 
“busquem o cristal”. Que cristal? Quem o levara até ali? Que 
diabos estava acontecendo, afinal? 


Galnor já chamara pelos nomes de todos os seus companheiros. 
Já correra, já procurara uma saída. Nada. Só via os corredores 
vazios das minas. Os archotes estavam apagados. Havia 
esqueletos pelo chão. Muita gente havia perdido a vida ali, disso 
ele tinha certeza. Na verdade, era toda a certeza que tinha no 
momento. 


Mas, subitamente, algo mudou. 


Alguém tocou seu ombro. Mesmo estando armadurado, Galnor 
sentiu um frio enregelante atravessar sua pele, indo perturbar 
seu espírito. 


Ele soube que estava sendo atacado por um morto-vivo. 


O anão se virou rapidamente, implacável, pronto para desferir 
um golpe fatal com seu machado. Ergueu a lâmina, respirou 
fundo e já estava preparado para ouvir o som seco da pancada. 
Mas então, seus braços simplesmente pararam. 


Olívia? 


Sim, era Olívia. Olívia, e não Mora. Ainda com sua longa trança 
cor de palha, os olhos azuis... e uma armadura de couro. Era o 
que ela usava quando saia de Kretton para ajudar as tropas de 
batedores. Olívia era a melhor curandeira, todos sabiam. Olívia 
sempre estava disposta a ajudar. 


Olívia está queimando. 


Era o que ele via agora. Pela luz da Deusa. Olívia estava 
queimando e ele sentia o cheiro da carne dela. A anã corria, sem 
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gritar, mas seu desespero era palpável. Ele se deu conta de que 
estavam em uma região conhecida, a alguns quilômetros ao 
norte das montanhas de Kretton, perto do rio Erondan. Muitos 
anos atrás, fora ali que Galnor quase perdera a vida em uma 
batalha contra uma aliança inesperada entre os orcs selvagens e 
os gigantes da Tribo do Fogo, que queriam — e continuavam 
querendo — tomar as montanhas. Naquela batalha, o pai de 
Olívia morrera e Galnor ficara extremamente ferido. Cega pela 
dor, a curandeira se juntara novamente à tropa, deixando-o para 
trás enquanto ele se recuperava, em um ataque que envolvia 
muito mais vingança e honra do que qualquer chance de vitória. 


Mas ela não tinha morrido, não como ele havia pensado. O anão 
a viu correndo, resistindo, se atirando nas águas do Erondan. Ela 
é forte, tão forte... mas... como não perecera? 


Naquele momento, Galnor viu alguém chegar até ela, invocando 
os espíritos elementais para que o ajudassem a vencer a 
correnteza do rio. Era um elfo com os cabelos da cor do sol. Ele 
resgatara Olívia. 


Amras. 


— Você não salvou a mim, Galnor — Olívia, de repente, disse — 
Não salvou a mim. Não salvou a ele. Deixou que todos 
morrêssemos. Deixou que todos nós morrêssemos. 


A visão, naquele momento, se desfez. Galnor não enxergava 
mais Amras, Olívia ou o Erondan. Agora, quem estava de pé à 
frente dele era Mora. Sem o capuz, sem o manto, mostrando o 
rosto queimado, coberto de cicatrizes. Ela sorria em um esgar 
deformado. 


— Você ouve os gritos, Galnor? 


O despertar de KarhaL 521 


— Olívia! — ele exclamou. Pela primeira vez em muitos anos, 
Galnor sentia-se apavorado. 


— Escuta os gritos? — ela repetiu, e seu sorriso macabro se 
desfez. 


Ele escutava. Os gritos... eram de uma mulher. Mas não era 
Olívia agora. Era... 


— Tagarela! 


Valenia. Onde ela estava? Ele começou a correr, procurando. 
Por que Olívia o estava acusando? Por que ela não o ajudava? 
Por quê? Será que o odiava, agora? Eu não a salvei. Eu falhei 
com ela. E agora, eu fiz o mesmo com todos eles... estou aqui, 
preso nesta maldita mina, enquanto eles sofrem... 


E eles sofriam. Eles estavam pedindo socorro, berrando de dor e 
desespero. Valenia gritava. Elora também. E Myron. E Laucian. 
Laucian estava morrendo! Galnor, de repente, viu a Tagarela 
encolhida no fundo de um corredor, segurando alguém nos 
braços. Era o clérigo... ele estava morto... e ela... tinha sangue 
cobrindo todo o seu peito... jorrando de seu pescoço aberto... 


— Tagarela, não...! Não!!! 


Galnor caiu de joelhos. Novamente, sentiu o toque gelado de um 
morto-vivo em seu ombro. O frio começou a se espalhar pelo 
seu pescoço, pelos braços, pelo peito... e ele ouviu o espírito 
sussurrando em seus ouvidos... 


Isso... deixe-me tomá-lo... deixe-me sugá-lo... salve-me... eu 
preciso da sua vida... 


— Maldito... suplicante...! 
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Finalmente, ele se deu conta do que o atacava. Um suplicante. 
Um espírito da vingança e do ressentimento. Não tinha sido 
Olívia ou Mora. Tinha sido um maldito suplicante, que brincava 
com sentimentos que apenas ele podia ter. O anão sabia, mas 
não tinha forças para levantar. O machado tinha caído... 


— Galnor! Galnor, acorde! 


Atrás dele, irrompeu, de repente, um clarão de luz. Galnor foi 
Jogado para frente com violência, como se estivesse sendo 
empurrado. Ele não entendeu o que estava acontecendo, a 
princípio, mas o suplicante uivou, zangado, e serpenteou para as 
sombras, murmurando mágoas mesquinhas e ameaças. 


— Galnor! 


Ele estava com frio. Sentiu alguém envolvê-lo com um manto e 
erguê-lo do chão. Olhando ao redor, percebeu que a paisagem 
havia mudado. Não estava mais nos mesmos corredores 
cinzentos, ou melhor, estava. Mas agora, eles eram reais, 
palpáveis. A sensação opressiva de estar fisicamente em 
Rodrom retornou ao seu corpo. A figura encapuzada à frente 
dele sacudia a cabeça, parecendo aborrecida. 


— Coma isso — ela ofereceu um punhado de frutas secas — 
Rápido. 

Galnor obedeceu. Olívia era a melhor curandeira que conhecia e 
sabia do que estava falando. 

— Olívia... 


— Eu me chamo Mora — ela disse, séria — Olívia é uma outra 
pessoa e temo que ela realmente tenha morrido — sua voz era 
neutra, quase metálica — De qualquer modo, você foi atacado 
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por um suplicante. Estas minas estão vazias de gente viva, mas 
estão repletas destes espíritos. 


— Eu sei que era um suplicante — ele afirmou, olhando fixamente 
para ela — Mas percebi tarde demais. 


Ela assentiu. 


— É difícil se livrar deles. É difícil se livras das feridas que eles 
tocam. 


— Sim — ele concordou — Mas você é mais forte do que eu, creio. 


O anão respirou fundo. Ele se levantou e tirou o manto de Mora 
dos ombros. Ainda mastigava as frutas secas. 


— Sente-se, Galnor — ela disse — Estamos seguros por mais 
alguns minutos. Você acaba de voltar da escuridão. Precisa 
descansar. 


Ele balançou a cabeça. 


— Eu preciso cumprir minha missão — ele disse — Obrigado por 
me ajudar... Mora. Como você parece estar aqui há mais tempo, 
pergunto se sabe o que aconteceu e se viu mais algum dos 
nossos companheiros. 


Ela se levantou também. 


— O que aconteceu, ao certo, eu não sei — ela disse — Mas sei que 
estas minas onde viemos parar são um aglomerado de espíritos 
perturbados. Em locais onde muita gente morre de forma 
violenta ou trágica, é comum surgir o que muitas pessoas 
chamam de colmeia de suplicantes. Sempre há um espírito mais 
forte, um suplicante-rei... os outros acabam subordinados à 


vontade dele... ou dela, caso seja uma suplicante-rainha. 
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— Por isso tudo está tão vazio... — Galnor murmurou. Não havia 
sinal de vida ou luz ali dentro, e ele só enxergava algo por ser 
um anão. O corredor onde se encontravam estava muito gelado. 


— Sim — ela disse — Mas eu sinto mais duas pessoas vivas aqui 
dentro, e elas estão em graves apuros. Para os espíritos 
suplicantes, nós somos alimento. A pessoa que estiver 
acometida de mais culpa ou dor provavelmente será oferecida ao 
suplicante-rei. 


Galnor empalideceu. 


— Temos que achar essas pessoas, então — ele disse — Você disse 
que as sente... consegue achá-las? 


A anã apertou um pouco mais o capuz. 


— Desde que me tornei... “Mora” — ela falou — Eu consigo sentir 
a dor e a tristeza das pessoas que me cercam. Foi assim que te 
encontrei — a voz dela falhou — E creio que posso achar os 
outros dois. 


— Sabem quem eles são? — Galnor questionou, tentando manter- 
se equilibrado. Não era fácil suportar aquela conversa. Não era 
fácil encarar o rosto tão diferente e tão igual de Olívia. 


Ela ficou em silêncio por alguns instantes. Respirou fundo e 
então falou, finalmente: 


— Jade... — ela disse — Jade e Larsen Murdock. 
x 
Plim. Plim. Plim. 


Pela Deusa, como aquele barulho era irritante. Por mais que 
andar por aqueles corredores de pedra intermináveis, 
aparentemente iguais, fosse algo de dar nos nervos, o que 
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realmente estava tirando a paciência e a sanidade de Jade 
Ahmed Murdock era aquele barulho de água pingando. 


Plim. Plim. Plim. 


Droga, droga, onde é que eu vim parar e onde está a saída 
deste maldito lugar?, ela se perguntava, tentando divisar 
qualquer fonte de luz, qualquer sinal de uma abertura ou 
passagem para fora. Mas não havia nada além do breu, das 
sombras, do cheiro de morte... nada além daquele barulho 
insuportável de água caindo. Nada... 


Jade... 


Epa. Jade? Será que ela ouvira bem? Alguém a tinha chamado? 
Não, ela devia estar imaginando coisas. Plim. Plim. Plim. A 
água caindo... o barulho parecia estar mais alto agora, mais 
próximo. Onde? 


Sem pensar muito, Jade começou a seguir o som que tanto a 
tirava do sério. Talvez não encontrasse a saída, mas pelo menos 
poderia tentar acabar com aquele Plim. Plim. Plim. Maldito 
barulhinho. Maldito lugar. Malditos corredores sempre iguais... 
hei... tem alguma coisa diferente... 


Ah, sim, agora sim. Havia uma passagem. Ela dava... para um 
salão.... uma galeria. Ah, que maravilha. Jade havia chegado a 
um espaço mais amplo, de paredes circulares e mal trabalhadas 
— na verdade, as paredes estavam completamente dilapidadas. 
Havia uma porção de escadas e andaimes encostados à pedra e, 
no chão, havia trilhos e alguns carrinhos vazios. Uma mina. 
Agora conseguia enxergar. Mas ela sentia que estava presa. 
Presa naquele lugar que parecia o pedaço de um pesadelo onde 
ela havia se perdido. 


Jade... 
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Plim. Plim. Plim. O barulho, agora, estava bem atrás dela. A 
meio-elfa se virou. Nada. Mas a água continuava pingando, o 
tilintar das gotas ainda estava ali... em suas costas... minhas 
costas estão molhadas... sim, a tempestade... mas... 


Jade estremeceu. Ela ergueu a mão, tensa, e tocou algo. A capa. 
A capa dele. 


Era da capa de Amras que a água pingava. 


— Maldição! — a meio-elfa gritou, agoniada. Jade arrancou a 
capa esverdeada do corpo, confirmando que ela estava 
completamente encharcada. 


Não é possível. Ela jogou o manto no chão e deu dois passos 
para trás. 


Jade... 
— Cale-se... cale-se! — Jade gritou. 


Por mais que sua mente estivesse disparando todos os alarmes 
possíveis, Jade não correu. Ela ficou estanque, olhando 
fixamente para a capa que tinha lançado ao chão, hipnotizada. O 
tecido começou a se mexer... começou a se transformar.... 
água... água escura, viscosa... que diabos... 


O manto era, agora, uma pequena poça de trevas. Jade sabia, 
tinha certeza absoluta... algo ia sair dali. 


— Venha... — ela cerrou os dentes — Venha logo. 


Como se atendesse ao pedido dela, uma criatura realmente 
começou a emergir da escuridão aquosa. Primeiro duas mãos se 
agarraram às bordas, esquálidas. Pareciam... humanas. Isso a 
deixou ainda mais perturbada. E então... a cabeça... 


Não. Não. Não, você não. 
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Os cabelos dele ainda eram muito claros, embora estivessem 
imundos, e as orelhas de elfo despontavam por entre os fios 
manchados de limo. Mas os olhos não tinham mais nenhum 
resto de azul — eram brancos, vazios. No pescoço dele havia um 
grilhão, cuja corrente caia, infinita, dentro da poça. Quando ele 
se levantou, apenas encarou Jade com aquelas duas orbes 
apagadas. Seu corpo estava sujo, coberto por lama e algas. Seus 
lábios pareciam estar... costurados... para que nunca mais se 
abrissem. 


— Raio de Sol! — Jade gritou — Que droga é essa, Raio de Sol? 


Ele não podia estar ali. Não. Não podia estar assim. Ela não 
sabia se aquilo era real ou apenas uma ilusão... tem que ser uma 
ilusão... não tinha certeza se o que via era reflexo de seu medo. 
Ele não pode estar em Rodrom, não pode. Mas, de qualquer 
modo, uma coisa ela sabia. 


Ilusão ou verdade, Jade ia simplesmente acabar com quem ou o 
que tivesse feito aquilo. 


— Desgraçado! — ela gritou, dirigindo sua ira para aquele 
arremedo de assombração. Tirando o sabre da bainha, Jade 
atirou-se sobre Amras. 


Não é você. Não. E. Você. 


A espada atravessou o peito desprotegido do elfo. Fácil. Tinha 
sido fácil demais. Amras não tinha reagido. Apenas a olhava, 
com as orbes vazias. De repente, tombou para frente, caindo de 
joelhos. Tremia. 


Me ajude... Jade... por favor... me ajude... 
A voz dele ressoava na mente da meio-elfa. 


Eu não aguento mais... por favor... me tire daqui... socorro... 
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Aquilo, sim, doía. As palavras, aquelas palavras, na voz dele... 
uma voz desesperada, súplice, mas sem forças para se 
transformar em pranto. As lágrimas começaram a rolar no rosto 
de Jade. Ela arrancou a espada do peito do elfo e se ajoelhou. 


— Amas... — ela murmurou — Amras, pela luz da Deusa... eu 
faço o que for preciso... o que eu posso fazer? 


Me dê sua vida... me deixe... sugá-la... por favor, me ajude... eu 
não suporto... mais... 


Ela mordeu os lábios. Seu coração explodia e ela queria gritar, 
queria pedir a ele que não falasse daquele jeito, que voltasse a 
ser o elfo arrogante de antes, dirigindo a ela suas provocações, 
com as quais, no fundo, ela se divertia. Jade não conseguia 
suportar a visão um Amras tão prostrado, tão... destruído. 
Aproximando-se dele, ela deixou que o elfo a envolvesse em 
seus braços. 


Jade... 
— Amas... 


De repente, a assombração sentiu a cabeça ser puxada para trás. 
Jade havia agarrado a corrente que prendia o pescoço do elfo. 
Rápida, ela ergueu o sabre com a outra mão e desferiu um golpe 
com toda a força que lhe era possível. 


E, para a surpresa dela, a corrente se estilhaçou. 


O espírito gritou, em agonia, produzindo um som aterrorizante 
que já não lembrava em nada a voz melodiosa e sempre 
levemente entediada de Amras. Ela viu a forma deturpada de um 
suplicante abandonar a imagem do elfo e ir se esconder nas 
sombras, ferida de morte, chorosa, lamentando até o último 
momento. 
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— Aquele elfo insuportável nunca teria pedido minha ajuda — ela 
disse, cuspindo — E nunca teria suplicado minha vida. Esse não 
é Amras Amandil... 


E você vá para todos os infernos por ter brincado com a 
imagem dele desta forma, fantasma de um porco. 


Ela sorriu levemente, mas fechou os olhos, não suportando mais 
ver nada daquilo. Quando os abriu, enxergou a capa verde de 
Amras caída no chão. 


Raio de Sol, você me paga... 


Mas ela balançou a cabeça, parando de fingir algo que, naquele 
momento, não estava sentindo. Amras, que a Deusa permita que 
esta ilusão não tenha sido cópia fiel da sua vida agora... que a 
Deusa permita... 


Jade fechou os olhos de novo, respirando fundo para conter 
qualquer lágrima que estivesse tentando escapar. Foi quando ela 
ouviu passos apressados atrás de si. Alarmada, a meio-elfa se 
virou, segurando o sabre, e viu dois anões correndo em sua 
direção. Mas então, ela sentiu a espinha gelar. Ao voltar a 
cabeça para trás, enxergara algo do seu lado esquerdo, algo que 
brilhava, vermelho, intenso. Um cristal. 


Preso a ele, havia alguém muito familiar. 


He 


— Larsen! 


Galnor e Mora, que haviam acabado de chegar a uma galeria 
mais ampla da mina, seguindo o rastro de Jade, viram a meio- 
elfa levantar, com o rosto lívido, e começar a correr para perto 
de um estranho artefato. 
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— Lá — Mora apontou, de repente, sem um mínimo sinal de 
surpresa na voz — Acho que encontramos o suplicante-rei 
também. 


Perto da face leste da galeria, jazia um cristal vermelho que 
parecia ter brotado da própria pedra bruta. Ele brilhava 
suavemente em um ritmo pulsante e, a cada oscilação, a luz que 
o cristal emanava parecia se fortalecer. No entanto, o mais 
estranho não estava no brilho, no tamanho ou na cor daquela 
gema, e sim, no que ela guardava dentro e fora de si. 


Havia um homem de armadura e cabelos escuros dentro do 
cristal. Era um humano de constituição forte, mas esguia, alto e 
de aparência severa e cruel. Seus olhos estavam fechados e, 
embora ele parecesse morto, seus braços esticavam-se e suas 
mãos, pálidas, haviam rompido os limites do cristal. Elas 
seguravam o pescoço de alguém. 


— Larsen! — Jade gritou, estranhamente zangada, quando chegou 
perto do cristal — Você só pode estar brincando, Larsen! 


Era o capitão do Lua Azul que estava ali. Encostado ao cristal, 
anormalmente estático, o meio-elfo tinha perdido toda a cor e, 
de olhos abertos, fitava o nada, exibindo uma expressão de 
choque e extrema perturbação que se congelara em seu rosto e 
em seus lábios entreabertos. 


— Jade! — foi Mora que falou, quando ela e Galnor finalmente 
chegaram perto da meio-elfa — Jade, não grite com ele! 


— Não grite com ele? Você está vendo o que eu estou vendo, 
Mora? Larsen, seu maldito! Acorda! Agora! 


— Fique quieta, menina! — Galnor, irritado com a postura de 
Jade, ralhou — Você sabe que tipo de coisa estamos enfrentando 
aqui? 
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Ela virou as costas, não conseguindo mais encarar o rosto de 
Larsen. Jade tinha achado que estaria preparada para qualquer 
coisa naquela maldita terra. Qualquer coisa. Queria ajudar, 
afinal. Mas então... aquele teatrinho todo com Amras... e agora... 


— Jade, seu pai está sendo sugado por um suplicante muito 
poderoso, que ficará ainda mais forte se não o impedirmos — 
Mora disse — Deve ser o espirito desse homem que está 
segurando o pescoço dele. Larsen certamente foi atraído até aqui 
porque carrega alguma lembrança muito terrível, uma culpa 
muito pesada... há algo que você saiba? Talvez possamos salvar 
Larsen, se você... 


A meio-elfa bateu o pé no chão, zangada. 


— Aaah, culpa? — ela disse, e sua voz tinha uma dose enorme de 
ira e ressentimento — Ele deveria ter. É um pirata, alcoólatra, 
mulherengo, safado, abandonou a família... não sei o que ele fez 
durante todos os anos que passou longe, mas só isso já é O 
bastante para se sentir culpado, não acha? 


— Garota, seu pai está morrendo — Galnor disse, sério — Deixe 
seu rancor de lado e tente ajudar. 


— Ele não é meu pai! — ela gritou, sentindo-se estúpida no 
mesmo instante — Não mais... 


As lágrimas brotaram... e jorraram com muita intensidade. Jade 
se virou novamente e encarou Galnor, Mora e Larsen. Era óbvio 
que ele estava vendo algo que o feria profundamente, e o que 
mais machucava a meio-elfa era ter que suportar aquela 
expressão. 


— Minha mãe disse — ela murmurou, a contragosto — que ela e 
Larsen tiveram sérios problemas com um “comerciante” de 
Myriar, Marabin. Larsen era praticamente um garoto de rua e, 
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um dia, ele roubou mercadoria desse indivíduo, quase um chefe 
do crime organizado na região. O caso teve vários 
desdobramentos que acabaram fazendo a quadrilha ser 
desbaratada, mas, aparentemente, isso custou a vida do meu avô, 
Alerion Ahmed... e, segundo minha mãe, Larsen levou uma 
surra feia dos capangas do homem e quase morreu. Ela me 
disse, uma vez, que ele nunca mais foi o mesmo depois disso. 


Mora assentiu. 


— Bem, acho que chegamos ao ponto — a anã afirmou — Agora 
que está mais calma, tente se aproximar e falar com ele. Sem 
gritos! Só você, que tem uma ligação sentimental com Larsen, 
pode ajudá-lo. Mas precisa empregar seu coração, Jade, e não 
seu ódio. Eu te disse a mesma coisa naquele dia que Amras 
estava morrendo... lembra? 


Jade cerrou os dentes. Sim, ela se lembrava muito bem. 
Apertando as mãos, ainda com raiva, ela se aproximou de 
Larsen e não disse uma palavra a Mora. Encarou o meio-elfo, 
pálido como uma vela, por quase um minuto, imersa em 
silêncio. 

— Garota... — Galnor começou a dizer, mas Mora o silenciou com 
um gesto. 


— Shhh — ela disse, baixinho — Olhe... e prepare-se... 


Jade tinha levantado as mãos, trêmula. Vagarosamente, ela 
tocou o rosto de Larsen e o segurou entre seus dedos. A 
expressão dele continuava a mesma. Ela notou que sua pele 
estava muito gelada. 


— Larsen... — ela disse, mais suavemente — Vamos, Larsen. 
Acorda. 
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Nada mudou. Ele continuava com o olhar fixo, enredado em 
alguma ilusão de desespero. Jade sentiu as lágrimas embaçarem 
seus olhos e, então, aproximou-se mais dele e sussurrou algo em 
seu ouvido, algo que Galnor e Mora não puderam escutar. 


— Larsen... não vai embora de novo. Por favor, Larsen. 


Ela não ouvia nenhum som de respiração. Que droga. Que 
droga. 


— Não vai embora de novo... pai. 


ek 


Jade abriu os olhos e viu algo que preferia nunca ter visto. Seu 
pai parecia bem mais novo. Ela reconhecia a floresta nos 
arredores de Myriar. Larsen estava muito bem amarrado a uma 
árvore e era uma verdadeira mistura de sangue, hematomas, 
roupas rasgadas e terra. Mas, ainda que estivesse ferido — 
ferido a ponto de precisar estar inconsciente para suportar a 
dor — ele gritava com vigor. Gritava muito. Bem, na verdade... 


Ele chorava. Chorava... de desespero, puro e palpável. O que 
ele estava vendo? 


Ela tinha medo de saber. Mas, mesmo assim, virou o rosto. 
Precisava tirar seu pai daquela memória. Precisava ajudá-lo. E 
o que ela viu... 


Mãe? 


Era Lana. A meio-elfa estava se levantando do chão. Sua blusa 
e sua saia estavam rasgadas. Ela tinha sangue nas pernas e nos 
lábios e tinha dor e humilhação no rosto marcado por 
hematomas. Mas, ainda assim, ela ficou de pé. Erguendo o 
rosto, ela caminhou, cambaleando, até Larsen. Quando chegou 
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perto do meio-elfo, caiu ajoelhada, tentando abraçá-lo. Disse 
apenas uma palavra. “Acabou”. 


Jade imediatamente fechou os olhos, sentindo o estômago 
revirar. Sua mãe. Sua mãe... Lana nunca tinha dito... nunca 
tinha contado... 


Ela não ouvia um grito de sua mãe. Apenas Larsen berrava, 
enlouquecido de ódio. 


, 


“Lana! Eu vou matar todos eles! Lana!! Lana...” 


E ele matou. De repente, Jade viu as mãos dele sujas de sangue. 
Ele já estava dentro de um quarto de taverna. Duas meretrizes 
gritavam de pavor, vendo seus amantes mortos, e corriam para 
fora. Larsen, encapuzado, havia se tornado um assassino. Ainda 
assim, nada aplacava sua culpa. Nada. Absolutamente nada. 


Ela fechou os olhos de novo. Quando os abriu, viu-o em uma 
cela. Lana também estava ali, visitando-o, lágrimas nos olhos, 
perguntando por que ele havia feito aquilo. “Eu queria você ao 
meu lado, e só isso, Larsen. Eu não queria vingança. Queria 
paz”. Ela estava grávida. Grávida de Jade... e ele pedia perdão. 


, 


“Eu te amo, Lana. Me perdoe... ”. 


E então, Jade entendeu tudo. Ela entendeu as garrafas e copos 
vazios. Entendeu o silêncio de sua mãe quando Jade criticava 
seu pai. Ela entendeu que os dois sabiam das feridas um do 
outro e haviam poupado Jade destas mesmas feridas. E seu pai 
se fora... porque as amava e não sabia como proteger ela e 
Lana de si mesmo. De sua eterna culpa. De seus demônios. 
Jade sabia, agora. Porque ela sentia tudo o que ele estava 
sentindo naquele momento. 


Tudo. 
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— Pai... — ela murmurou, inconsolável — Pai... por que nunca me 
contaram... pai... 


— Jade... 


Ela o havia envolvido em seus braços sem nem mesmo 
perceber. A meio-elfa estivera tão absorta nas memórias que 
presenciara que não sentiu Larsen reagir, vagarosamente. A cada 
vez que Jade dizia “pai”, a cada lágrima que ela derramava, a 
consciência do mejo-elfo era reavivada. Sua filha estava 
chamando. Ele precisava ver o que estava acontecendo. 
Precisava protegê-la... 


— Jade... 


Quando Larsen chamou pela segunda vez, Jade abriu os olhos. 
Ela olhou para ele. Seu pai estava de volta. Estava falando, e o 
rosto dele não era mais uma máscara de agonia. 


— Pai! 


No mesmo instante, ela agarrou as mãos do homem que 
segurava o pescoço de Larsen e abriu seus dedos com violência, 
sabendo instintivamente que agora podia tirar seu pai dali. O 
meio-elfo caiu para frente, sem forças, mas foi amparado por 
Jade e por Galnor, que havia se adiantado para ajudar os dois. 
Mora, sorrindo por dentro, aproximou-se com cautela, atenta ao 
que aconteceria. O anão e Jade haviam colocado Larsen no chão 
e a meio-elfa deitara a cabeça dele em seu colo. 


— Pai! — ela gritou, com sua usual falta de paciência, mas sem 
raiva alguma — Fala comigo! Pai! 


De repente, Jade viu um meio sorriso surgir nos lábios de 
Larsen. 
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— Se eu soubesse... — ele murmurou, com a voz rouca, ainda de 
olhos fechados — que bastava uma experiência de quase morte 
para você me perdoar, teria tentado a sorte muito antes... 


Ela sacudiu a cabeça, controlando a vontade de dar um tapa 
nele. 


— Cala a boca, Larsen — Jade disse, tentando reprimir as lágrimas 
— Não brinca com isso... 


— “Larsen”? Não, eu detesto “Larsen”... “Larsen” é péssimo. 
Jade mordeu os lábios. 
— Pai — ela disse — Pai. Pai, pai, pai. Pronto. Agora, levanta. 


Ele tossiu, cuspindo sangue, e sorriu mais uma vez. Mora, no 
mesmo instante, tocou o ombro de Galnor. O anão sabia que 
algo ia acontecer. Ele se lembrou de Valenia, naquela noite em 
que um suplicante a dominara, no navio do mesmo meio-elfo 
que eles tentavam salvar agora. 


— Sinto muito, filha — Larsen disse, fraco — Acho que preciso de 
um pouco mais... de tempo... 


De repente, o pirata pareceu perder a consciência por alguns 
instantes. Galnor, rápido, puxou Jade para trás, e a meio-elfa 
gritou pelo pai, compreensivelmente abalada. Mora a segurou e 
pediu que ela tivesse calma com toda a afetuosidade que lhe foi 
possível. E então, os três viram a forma horrenda de um enorme 
suplicante se desprender do corpo de Larsen, deixando-o em 
paz, mas voltando seus olhos repletos de escuridão para os 
intrusos que haviam tirado do espírito atormentado sua mais 
suculenta refeição em dias. 


Ele ainda estava com fome. 
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Capítulo 27 - Ma carganta be 
KarhaL 


— Precisamos sair daqui e chegar até Laucian. O que você pode 
fazer? 


Era Lafaia quem perguntava. Fierna olhava compenetradamente 
para seus três companheiros. Os artefatos macabros de Selahad 
os cercavam como vigilantes que fossem acordar a qualquer 
momento. A atmosfera era opressiva, mas a dokalfar garantiu 
que ninguém iria entrar ali. Por incrível que parecesse, estavam 
seguros naquele lugar — de todas as pessoas que ela conhecia, os 
únicos capazes de transpor a barreira da câmara de Selahad eram 
o próprio Arcanjo de Kathul, presumivelmente o Chohan, que 
Lafaia clamava ter visto... e ela. 


— Ainda não sei bem — ela murmurou — Temos como sair daqui, 
mas, desde que cheguei, eu sei que Rodrom está me rejeitando. 


A dokalfar respirou fundo. Ela e Valenia evitavam olhar uma 
para outra. Elora, cada vez mais pálida dentro daquele lugar, 
havia acabado de dar uma poção de cura a sua amiga e a Lafaia. 
A elfa havia ficado com a bolsa de seu irmão e Driali colocara 
as poucas poções que conseguira fazer dentro dela. 


— O que você quer dizer com isso, ao certo? — Elora perguntou, 
passando a mão na testa. O calor estava insuportável e todos eles 
estavam praticamente secos, como se não tivessem acabado de 
sair de uma tempestade. 


— O pacto de sangue que fiz com o continente não funciona mais 
— Fierna respondeu — Eu não sei se posso me locomover aqui 
com minha magia. Eu talvez possa abandonar este complexo 
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com vocês... sair daqui, entendem? Mas não posso chegar aonde 
vocês querem com uma magia de transporte, porque tal lugar 
pertence a Rodrom de maneira inegável. 


Lafaia encarou a dokalfar com gravidade. 

— Você se refere à Garganta de Kathul? — ele perguntou. 
Fierna aquiesceu. 

— Sim. O tal Saliran te falou sobre ela? 


O guerreiro concordou com a cabeça. Antes que ele pudesse 
dizer mais alguma coisa, Elora, angustiada, disparou: 


— Que lugar é esse? 


— Bem, não é um pouco óbvio? — apesar da resposta, a voz da 
dokalfar não tinha a arrogância costumeira — É o ponto exato 
onde Kathul está, e, por consequência, o lugar em que 
encontraremos o meio-elfo também. 


Elora suspirou. 


— Sim, isso eu entendi — ela disse, sentando-se à frente de Fierna 
— Quis dizer... que tipo de lugar é esse... há algo de especial que 
precisamos saber? 


Fierna balançou a cabeça. 


— Nada. Nada que não valha para toda Rodrom. Provavelmente, 
verão coisas que preferiam não ter que ver e se sentirão mal... e 
eu não sei que efeitos isso terá na criança que você carrega, elfa. 


Valenia finalmente ergueu a cabeça. Ela olhou para o grupo com 
o rosto sério e segurou entre os dedos seu pingente de platina. 


— Estamos protegidos — ela disse, fixando-se em Elora — Não se 
preocupe. 
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Lafaia mordeu os lábios, mas assentiu, concluindo que não 
podia fazer muito mais por Valenia e Elora além de tentar 
acabar com tudo aquilo o mais rápido possível. 


— Estamos muito longe da “Garganta”, Fierna? — ele perguntou — 
Que coisas nos esperam no caminho? 


Ela deu de ombros. 


— Longe? Não, não muito. E o caminho... não sei bem. Podemos 
encontrar dokalfar, orcs, magos negros... ou então, nada. Não sei 
como Selahad resolveu agir. Ele é imprevisível. 


— Muito bem — o guerreiro atalhou — Não precisamos de magias 
de transporte. Vamos até lá com nossas próprias pernas. Saberá 
nos levar, Fierna”? 


A elfa negra revirou os olhos. 
— É claro. Conheço bem isso aqui. 


Lafaia assentiu. Lembrando-se de tudo o que Saliran dissera, ele 
respirou fundo e, então, perguntou: 


— Elora... Valenia... vocês ainda estão usando os anéis que 
ganharam em Nuvara? 


He 


Ela estava chegando. 


Ele sabia. Kathul sabia e Laucian — Velnor — também. Ela 
estava se aproximando, devagar, e ele podia sentiro medo - e a 
determinação — no espírito da elfa. Ela temia por Laucian e 
desejava ardentemente encontrá-lo, mas o que a filha da Lua 
não sabia é que “Laucian”, “Velnor”, ou qualquer outro nome 
que ele tivera, já não existia mais. Não sozinho, pelo menos. Os 
dois — Kathul e o meio-elfo primevo — estavam fundidos. Não 
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era o que o Escuro queria, não era o que ele esperava, mas, até 
ali, era tudo o que eles tinham conseguido fazer. Porque Kathul 
ficara mais fraco ao longo dos séculos, preso na escuridão das 
rochas, e o meio-elfo... bem, ele estava resistindo por mais 
tempo do que deveria. 


Ah, mas não importava. Logo tudo seria como tinha que ser, e 
Kathul não podia deixar de desejar aquela aproximação. Como 
ele queria que ela viesse. Ah, como ele ansiava por aquela 
criação, a criação de sua irmã, as duas almas que eram uma só, 
a luz brilhante que ele precisava ter, precisava dominar, 
precisava tomar! 


“Me dê, me dê, me dê. Venha. Eu preciso tê-la. Eu preciso ter 
vocês dois. Preciso. Eu mereço.” 


Tudo o que Kathul queria era devorá-los, sugá-los. Ele estava 
faminto, estivera faminto daquelas almas por milênios. Não via 
nada além de seu desejo, nada além daquele momento que ele 
tanto esperava. 


Ela estava vindo. Estava oculta sob um véu de ilusão, escondia- 
se na magia incômoda que a Deusa havia dado à terra da Rosa. 
A Rosa, aliás, também estava ali. Mas ele não queria mais 
ninguém naquele lugar... mais ninguém presenciando aquele 
encontro, que devia ser apenas de três. Ele, Velnor e Elora. 


Era o momento que ele mais esperara. E seria como ele 
desejava. 


Ela estava vindo. 


He 


Velnor... 
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A expressão de Drimme era de puro horror. Ela não queria 
demonstrar tão abertamente o quanto aquilo a perturbava, mas já 
não era possível. Da última vez que vira Elaniel... pela Lua, 
parecia que anos tinham se passado... ele estava como ela o 
tinha conhecido. De pé, falando, os olhos quase sempre calmos 
e à beira de um sorriso, mesmo em meio à tensão. Mesmo em 
meio a tantas coisas que eles haviam visto e enfrentado. Agora, 
o que havia restado? Aquela figura pálida, magra, cujo rosto ela 
não conseguia vislumbrar. Elaniel era a sombra do que ele fora, 
preso em um emaranhado de estranhos tentáculos, envolto na 
barreira de Selahad. 


Éridan olhava ao redor. Depois de algum tempo, ele parou de 
falar com Drimme. A Anaise, mesmo estando presa, esforçava- 
se para conter a vontade de correr até Elaniel e ajudá-lo de 
algum modo. Ainda que estivesse distraída, no entanto, ela 
percebeu que seu ex-noivo parecia perturbado. 


— Calisandra? — Éridan chamou, irritado — Onde está você? 
Calisandra! 


Ninguém respondeu. O einar, irritado, puxou Drimme pelo fio 
avermelhado que estava preso ao seu pescoço. Apesar da 
violência do ato, a princesa não se dobrou. Ao invés disso, fitou- 
o com a pena que reservava a um cão ferido, o que o irritou 
ainda mais. 


— Qual o problema de vocês, meretrizes do inferno? — ele disse a 
ela, a voz exprimindo sua loucura — Por que simplesmente não 
seguem ordens? Por que não ficam onde têm que estar! 


Ela puxou o fio novamente. Desta vez, Drimme não conseguiu 
se manter de pé. Ela caiu ao chão, ajoelhada, mas continuou 
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olhando para Éridan, balançando a cabeça como se o 
desaprovasse. 


Você nunca foi digno de Nuvara, Éridan. Nunca. Pela Lua, a 
que ponto você chegou. 


O einar pareceu ouvir os pensamentos dela e seu rosto se 
contorceu de fúria. Éridan estava prestes a gritar, estava prestes 
a dizer que ele seria o rei de Nuvara e que ela seria a consorte 
dele, gostasse ou não, quisesse ou não. Se ela precisasse 
governar de uma cela, assim seria. Se ele precisasse contê-la em 
grilhões, se precisasse cortar suas mãos, extirpar sua língua, 
podar aqueles malditos cabelos que gostavam de dançar, livres, 
sobre suas costas, assim ele o faria. Mas ela seria dele. Nem que 
ele tivesse que arrancar todas as suas pétalas. Nem que ela 
nunca mais pudesse usar a própria voz. Drimme nunca mais 
teria asas, nunca mais voaria como um cisne. Então, a princesa 
viu, no fundo dos olhos de Éridan, a imagem que ele fantasiava. 
Uma Anaise despida, encarcerada, humilhada. Apenas dele. 
Embaixo de seus pés. O mundo todo debaixo de seus pés. 


Louco. Agora eu sei quem você é. Elethil. 
Os dois se encararam intensamente. 


— Sim, maldita — ele sibilou baixinho — Elethil. Faz sentido, não 
faz? 


De repente, algo quebrou aquela estranha sintonia de 
reconhecimento. Havia passos vindos de trás. Alguém estava 
chegando, descendo as escadas. Éridan se virou rapidamente, 
faminto, e então, sorriu. Sim, Elethil, o meu papel. Elyadre, o de 
Drimme. E agora... Soltivan. Que bela reunião. 


O encontro de outros três antigos rivais estava prestes a ser 
encenado. 
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Ao ver Lafaia, Elora, Fierna e Valenia adentrando a grande 
cratera, sujos e feridos, Eridan começou a gargalhar de modo 
compulsivo. 


O caminho até ali tinha sido relativamente rápido. Eles haviam 
se disfarçado de dokalfar, com a ajuda dos anéis de Saliran, e 
tinham evitado embates desnecessários. Mas, em verdade, não 
encontraram quase nenhuma resistência. O complexo estava 
estranhamente.... vazio. Fierna levantou possibilidades. Ela disse 
que Kathul inspirava medo, por mais que todos em Rodrom 
desejassem seu retorno. A aura de pânico que o despertar de um 
Deus das trevas trazia era inegável. Dizia-se que ele acordaria 
faminto, faminto de almas e corpos. Portanto, ninguém se 
arriscaria a ficar ali, e com Selahad distraído, voando pelos céus 
com seu mais detestado rival, seus lacaios não haviam se dado 
ao trabalho de assegurar a proteção do entorno da Garganta de 
Kathul. 


Além disso, de quanta proteção aquela barreira precisava? 


— Laucian! — Valenia ouviu Elora murmurar, com a voz trêmula, 
atrás de si — Pela luz da Deusa, Laucian! 


Valenia se adiantou e conteve a amiga, empregando em seu 
gesto toda a compaixão que podia exprimir. Ela também o via, 
seu primo. Era horrível contemplar a imagem que aquele casulo 
de energia avermelhada guardava. Valenia rangeu os dentes. 


— Não olhe, Lora — ela sussurrou — Não agora. Temos que seguir 
com o que planejamos. Não olhe para ele. Concentre-se no que 
vamos fazer. 


Elora assentiu, hesitante. Eridan ainda estava ali. Ainda 
precisavam derrubá-lo, de algum modo, se quisessem chegar até 
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Laucian. Drimme, agora, colocara-se de pé, mas tinha os braços 
presos por um estranho fio avermelhado que lembrava uma teia 
de aranha. Éridan ria — como um idiota, a Anaise pensou. Ainda 
assim, a princesa sentiu um grande pânico tomar conta de seu 
peito. 


— Vocês vieram até aqui assim? — Eridan questionou, quando 
finalmente resolveu parar de rir de modo doentio — Você está 
brincando, não é, Alanon? 


Lafaia, que o olhava com uma gravidade capaz de fazer 
qualquer um estremecer, balançou a cabeça. Seu rosto 
demonstrava uma fúria enorme, mas contida. 


— Eu nunca fui bom com brincadeiras — ele disse, apontando sua 
lança para Eridan — E Calisandra? Onde ela está? 


— Ora, Alanon, eu não sei — Eridan respondeu, trocando 
subitamente o semblante sarcástico por uma expressão cheia de 
ódio — E, sendo honesto... 


Ele não queria conversar. Lafaia também não. Em um 
movimento brusco, Éridan fechou seu punho deformado e 
desferiu um forte golpe no chão da cratera, capaz de quebrar a 
própria rocha. Uma enorme explosão circular de fogo negro 
irrompeu a partir do local, atingindo todos vorazmente, com 
exceção de Éridan. 


Nilavin lurian turien! 


No momento do impacto, Drimme fechou os olhos. Mesmo 
sendo arremessada para trás, mesmo estando presa, ela ainda era 
a Rosa Branca. Ela ainda era a Rosa Branca e sua motivação 
nunca havia sido tão forte. Lembrando-se da imagem de seu 
Chohan, Drimme conseguiu conjurar mentalmente um encanto 
de contenção que protegeu, em parte, ela e seus companheiros. 
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Todos foram arremessados contra as paredes e se queimaram, 
mas o encanto da Anaise e a magia dos amuletos de platina 
impediram que eles fossem incinerados. 


4 


— Calisandra é a última coisa com que vocês devem se 
preocupar, no momento — Eridan disse, mas, de repente, liberou 
um grito horrendo de dor. 


Era como se sua própria alma tivesse sido rasgada ao usar o 
poder concedido por Kathul. O einar, surpreso, precisou de um 
instante para se recompor. Foi tempo suficiente para que Lafaia 
e Fierna se colocassem de pé. O guerreiro olhou para a dokalfar. 


— Como planejamos — ele disse, sério, e depois correu em 
direção a Eridan. 


— Tentem não estragar tudo, moças — Fierna atalhou, olhando 
para Valenia e Elora, que se levantavam com dificuldade. Em 
seguida, a dokalfar proferiu um pequeno encanto em seu idioma 
e desapareceu. 


— Cale a boca e faça sua parte, maldita! — Valenia bufou, 
colocando-se agilmente de pé, com os punhais já em mãos. 


— Acalme-se, Valenia — Elora pediu, levantando-se e tentando 
não olhar para Laucian — Vamos as duas seguir o conselho que 
acabou de me dar. Não olhe. Não reaja. Apenas aja. 


Valenia assentiu. Nesse momento, Elora respirou fundo. A elfa 
começou a entoar um cântico antigo e uma tênue luz azulada 
envolveu a lança de Lafaia. Ao mesmo tempo, Valenia também 
passou a murmurar uma melodia, mas foram seus punhais que 
começaram a se preencher de uma energia rubi e dourada. 
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— Não sou idiota, Alanon — Eridan, observando a movimentação 
de seus oponentes, gritou, enquanto estendia sua monstruosa 
mão direita na direção do guerreiro — Sei o que pretendem. 


Naquele momento, um poderoso relâmpago negro irrompeu de 
suas garras deformadas, visando atingir o peito de Lafaia. O 
guerreiro esquivou para o lado, mais por experiência em 
combate do que por agilidade, e evitou o ataque. Com toda a 
precisão que lhe foi possível, Lafaia desferiu uma forte estocada 
com sua lança, mirando a garganta de Éridan. Contudo, o einar, 
com uma destreza que superava até mesmo a de Fierna, levou 
sua mão deformada à frente do rosto no último instante; porém, 
a ponta da lança de Lafaia brilhou e penetrou na palma de 
Éridan, causando uma queimadura terrível. 


— Maldito! — ele sibilou —- MALDITO! 


Ainda urrando de dor, Éridan tentou segurar a lança de Lafaia 
com a mão esquerda. O guerreiro, no entanto, puxou 
rapidamente sua arma e deu um passo para trás, colocando-se 
em uma posição de combate vantajosa para ele, uma manobra 
típica de lanceiros experientes. Mais uma vez, Éridan gritou, 
agora apenas tentando extravasar todo o ódio que sentia, e abriu 
a palma de sua mão esquerda na direção de Lafaia. 


— Desvie... disso... 


Quatro tentáculos negros surgiram no ar, e cada um deles 
possuía uma boca repleta de dentes extremamente afiados. 
Fazendo manobras de defesa, Lafaia bloqueou dois dos 
tentáculos, mas os outros atingiram impiedosamente sua perna 
esquerda e seu abdômen. Ignorando a dor, o guerreiro investiu 
novamente com sua lança, fazendo um corte significativo no 
ventre de seu inimigo. 
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Movido mais pelo ódio do que pela dor, Éridan desferiu um 
violento soco com sua grotesca mão direita. Lafaia, graças ao 
tentáculo preso a sua perna esquerda, não foi capaz de se desviar 
do golpe como fizera antes. O guerreiro foi atingido em cheio no 
rosto e sentiu seu nariz quebrar em um lampejo agudo de dor. 
Ainda assim, conseguiu permanecer de pé, mesmo com os 
tentáculos sugando seu sangue a cada instante. Éridan, 
enlouquecido, tentou investir novamente, mas, quando se 
aproximou, precisou recuar para não ser trespassado pela lança 
de Lafaia, que o guerreiro colocara à frente em uma manobra 
defensiva. 


Ele vai morrer em segundos por causa da perda de sangue. Ele 
vai morrer. Apesar de enfurecido, Éridan não perdera seu poder 
de raciocínio. Sabia que, mesmo com a desvantagem absurda 
que sofria ao lutar contra um guerreiro experiente nos termos 
dele, seu poder era grande o bastante para esmagar seu inimigo, 
seu odiado adversário. 


Mas Eridan simplesmente não conseguia se concentrar. 


A dokalfar estava desaparecida, provavelmente esperando para 
libertar Drimme, ainda caída no chão depois de ter salvo a 
todos. A maldita Lavanya estava parada como um fantasma, 
sem fazer nada ou demonstrar qualquer emoção. E a esposa de 
Elaniel, Nilavine, estava entoando uma canção que ele não 
conhecia, mas que aparentemente mantinha a lança de Lafaia 
encantada — possivelmente, seria impossível quebrar a lâmina da 
arma por conta daquilo. Ele começava a achar que não sabia o 
que estava acontecendo. O que eles realmente pretendiam? 


Por apenas um instante, Éridan, tomado pela raiva e pela 
frustração, desviou seu olhar para trás, esperando flagrar 
Drimme sendo libertada pela dokalfar em suas costas. 
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Mas ele estava errado. 


Não havia sinal da elfa negra. Drimme continuava caída no 
chão. Ela estava consciente, mas, também, indefesa. Louco, 
Eridan. Você está louco. 


Ele sorriu. 


Quando voltou seu olhar para Lafaia, Eridan sentiu a lança do 
guerreiro sendo enterrada em seu abdômen. 


Novamente, o einar urrou de dor. Os dois se entreolharam, 
exaustos, compenetrados. Desta vez, Lafaia já não tinha forças 
para recuar. As pernas do guerreiro subitamente falharam, e ele 
caiu, quase de joelhos, na frente de Éridan. O traidor sorriu e, 
ignorando a dor e a própria loucura, agarrou a cabeça de Lafaia 
com sua mão deformada. Seus olhos derramavam prazer. 
Lentamente, o einar começou a esmagar o crânio do guerreiro 
com suas garras. 


— Acabou, Alanon — ele disse, cuspindo sangue, mas sorrindo de 
forma doentia — Você vai morrer, e não pense que seu séguito de 
meretrizes vai conseguir alguma coisa aqui... 


Mas Eridan não conseguiu terminar sua fala. 


De repente, Fierna surgiu. A dokalfar apareceu como se tivesse 
nascido do próprio ar, recitando um breve encantamento, e 
Éridan sentiu o medo suplantar sua arrogância pela primeira vez 
naquele dia. Subitamente, ele e Lafaia foram envoltos por uma 
imensa serpente de fogo. O corpo do guerreiro começou a 
queimar, mas Éridan, que ainda mantinha a cabeça de Lafaia 
presa a sua mão monstruosa, apenas riu. Riu de maneira insana. 
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— É isso que planejavam? Esperaram até que este lixo estivesse 
praticamente morto para me atingir com fogo? O que o fogo 
pode fazer contra mim, um escolhido de Kathul? 


— O fogo, eu não sei. Mas veja o que isto faz! 


Nesse exato momento, dois punhais, cujas lâminas brilhavam 
como estrelas vermelho-douradas, atravessaram a serpente de 
Fierna. De forma precisa e impecável, as armas de Valenia — as 
adagas que ela ganhara de seu pai em uma vida agora muito 
antiga — atingiram os olhos de Éridan. 


Por reflexo, o einar arremessou o corpo de Lafaia para longe, 
rugindo de ódio e dor enquanto arrancava as lâminas de suas 
orbes vazadas. Era estranho que ele ainda estivesse de pé. Mas 
ele estava. 


— Isso não irá me matar, malditas! Não irá! — ele gritou, 
ensandecido, com toda a força que lhe restava — Podem 
desfigurar meu corpo, mas eu não morrerei, e juro... juro! Juro 
por tudo o que me tiraram que eu desmembrarei todas vocês, 
uma por uma! 


— Você não fará nada — ecoou uma voz firme, vinda de trás dele. 
Drimme. Ela estava de pé. Totalmente liberta. 


Antes que Éridan se virasse para ela, a Anaise estendeu sua mão 
na direção do ex-noivo. Nesse momento, um poderoso raio 
luminoso rasgou o ar e atingiu o peito do einar, abrindo um 
buraco nele. Os olhos de Drimme tinham lágrimas de tristeza e 
raiva. Maldição. Maldição. 


Ainda com um resquício da vida deformada que Kathul lhe dera, 
Eridan caiu de joelhos. Ele poderia facilmente ter repelido o 
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poder de Drimme, se não estivesse cego. Se não estivesse tão 
ferido. Se não estivesse completamente enlouquecido pela raiva. 


— Como...? - ele perguntou, enquanto caia no chão lentamente — 
Como...? 


— Morra sem saber, Eridan — ela respondeu, com suas lágrimas 
escorrendo pelo rosto — Que sua alma possa encontrar alguma 
paz. 


O einar não tinha mais olhos para fechar. A última imagem que 
viu foi Drimme, em seu vestido branco, enquanto eles dançavam 
em uma festa de casamento. O casamento deles. 


Perdido. Tudo perdido. 


A canção de Elora havia libertado a Rosa Branca desde o início 
da batalha de Éridan e Lafaia. Por insistência de Fierna, Drimme 
esperara e seguira o plano deles... por mais doloroso que isso 
tenha sido, ela pensou, olhando para Alanon, que jazia no chão, 
mortalmente ferido. 


— Drimme! Lafaia! — Elora gritou, aproximando-se. 


A elfa foi até o guerreiro, tensa, enquanto Valenia correu para 
amparar a Anaise, que parecia estar prestes a cair. Fierna, 
compenetrada, não parava de olhar para os lados, procurando 
sinais de Calisandra ou qualquer outro oponente. 


— Você tem mais curas, Elora? Na bolsa? — Valenia perguntou, 
enquanto apoiava Drimme. 


Os olhos da elfa começaram a se encher de lágrimas. De joelhos, 
a barda olhava para Lafaia, atordoada. Valenia não precisava 
nem ouvir sua resposta, mas, mesmo assim, Elora falou. 
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— Não — ela disse — Não tenho. Não tenho quase nada, além das 
minhas mãos... 


A elfa começou a tirar bandagens e alguns unguentos da bolsa. 
Precisava fazer alguma coisa, simplesmente precisava. Ele ia 
morrer se... 


— Elora — Valenia disse, já ao lado dela, ainda apoiando a 
princesa — Deixe que eu faça isso. Você e Drimme precisam dar 
um jeito naquela barreira. Precisam ajudar o Laucian. Lembra? 
O Laucian. 


Elora respirou fundo, como se aquilo realmente tivesse 
reavivado a consciência de seus objetivos ali. Ela fitou as duas 
amigas e Lafaia. Depois, finalmente voltou seu olhar para 
aquilo. 


Parecia um ovo. De certa forma, era exatamente isso. Um ovo, 
onde algo terrível crescia, onde um Deus de sombras estava 
sendo gerado. Infelizmente, o embrião era ele. Seu querido, doce 
e sorridente amigo de infância. Seu namorado. Seu marido. 


Compenetrada, Elora ainda ouviu o murmúrio de Drimme ao 
seu lado. “Alanon”, ela dizia, beijando os lábios de Lafaia, 
chorando. A princesa nunca tinha chorado daquele jeito na 
frente delas. Foi então que a elfa foi tomada por uma clareza 
repentina. Algo parecido com fúria, mas não exatamente isso. 


Precisava acabar com aquilo. Precisava dar um fim àquele 
sofrimento, às trevas que assombravam a todos eles, de uma vez 
por todas. 


Chega. Foram cem vidas de martírio. Chega. 


O despertar de KarhaL s52 


Resoluta, Elora subitamente se levantou. Sua marca formigava. 
Estranhamente, não doía. Não havia doído mais desde que ela 
entrara na Garganta de Kathul. 


E então, naquele mesmo instante, todo o complexo subterrâneo 
onde elas estavam tremeu violentamente, sentindo o impacto de 
algo. Rochas caíram do teto. O chão vibrou com intensidade. 


— O que é isso? — Valenia gritou. 
E o tremor veio mais uma vez. E mais uma. E mais uma. 


Algo estava acontecendo lá fora, nas montanhas que se erguiam 
acima daquele verdadeiro inferno subterrâneo. O que poderia 
ser? Que tipo de coisa poderia causar tamanho impacto? 


Valenia, caída no chão, sentiu o coração acelerar. 


Myron... onde você está? 


Capíralo 25 - FANTASMAS dO passado 


— Driali, você está pálida — Dufel disse, amparando a clériga — O 
que foi? 


Eles haviam seguido o brilho avermelhado pântano adentro. Por 
um momento, consideraram que era melhor simplesmente virar 
as costas e voltar, procurando uma saída. Aquilo claramente só 
os estava arrastando mais e mais para o interior de um labirinto 
de charnecas, lodo e escuridão. 


Mas, por algum motivo, eles não pararam de seguir. Uma força 
maior os impelia. Um chamado... eles não tinham sabido até 
então o que era. Mas agora... 
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— Dufel... — Driali murmurou, visivelmente emocionada — você 
não reconhece”? Olhe... 


Eles haviam chegado ao destino final. Estavam em um lugar 
parecido com a clareira de uma floresta, mas aquele espaço tinha 
sido aberto à força. Em um círculo de cerca de vinte metros de 
diâmetro, quase todas as árvores haviam sido destroçadas por 
alguma força sobrenatural. Talvez fosse aquele cristal, que agora 
sabiam ser a fonte do brilho vermelho que eles haviam visto 
antes; a enorme gema cintilava com a mesma cor, macabra, e 
dentro dela havia uma pessoa. 


— Pela Lua, é ela — Duran, de repente, disse — É Alastrina. 


Dufel arregalou os olhos. Não conseguia reconhecê-la. Fazia 
muito tempo desde que ele estivera em Myriar. 


— Sim, é ela — Driali confirmou, sentindo-se zonza — Faz tanto... 
tanto tempo... 


A clériga, desvencilhando-se de Dufel, tencionou dar um passo 
à frente, a fim de chegar até sua mãe. Foi quando todos eles 
ouviram uma voz imponente e resoluta preencher a clareira. 


Não. Não se aproximem. Não se não estiverem preparados. 


— O que ela quis dizer com estarmos preparados? — Lana 
perguntou em seguida, com o cenho franzido. 


— Mãe! — Driali disse, com a voz aflita — Mãe, se esta é 
realmente você... 


Laessara. 


De repente, eles viram algo muito curioso acontecer. O cristal 
começou a exalar uma estranha neblina translúcida, iridescente. 
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Laessara. Faça o que for preciso. Eu sempre fiz. É a última 
coisa que te peço. 


A bruma cercava o cristal e se espalhava, cobrindo o chão e 
transformando a charneca em um espelho fantasmagórico. E foi 
da neblina que ela surgiu. Seu corpo ainda estava preso, mas seu 
espírito havia saído; Alastrina tomara a forma de um espectro de 
cor azulada. Era a mesma bela mulher de cabelos longos, mas 
trajava um vestido rasgado. Em seu rosto, ela ostentava um 
semblante completamente desprovido de emoções e seus olhos 
emitiam um brilho pálido e perturbador. Ainda assim, eles 
podiam reconhecer os traços de Driali nela, o que deixava a cena 
ainda mais incômoda. Por um momento, todos eles engoliram 
em seco, em silêncio. 


— Ela não se move — Duran finalmente falou, apertando o cabo 
de seu machado. 


Lana assentiu. 


— Acho que ela quer que lutemos — a mejia-elfa observou, 
mantendo seu arco retesado — Mas ela mesma não parece querer 
fazer o mesmo. 


— E ela não quer — Driali atalhou, sentindo uma imensa angústia 
— Ela não quer, mas também não pode nos deixar passar. Seu 
espírito está preso. Ela recebeu um comando. 


Duran bufou, incomodado. Ele sabia que Alastrina havia sido 
trazida para Rodrom há mais de décadas. Por quanto tempo 
aquela mulher havia estado ali, encarcerada em uma existência 
tão humilhante? Olhando para o rosto de Driali, ele percebeu 
que a clériga remoía os mesmos sentimentos. Seus olhos eram 
dois poços de agonia e tristeza. 


— O que faremos, então? — o anão cuspiu, irritado. 
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— À única coisa que podemos — Dufel murmurou, colocando a 
mão no ombro de Driali. 


A clériga balançou a cabeça, como se estivesse tentando 
recuperar a razão. 


— Iremos libertá-la — ela afirmou, com a voz trêmula, mas 
convicta — Faremos o que for preciso. Como ela me pediu. Ela 
me pediu isso por toda a minha vida e, pela primeira vez, eu vou 
atendê-la em seus termos. 


Driali ergueu a maça. Seu rosto, agora, era sério, quase pétreo. 
Ela deu o primeiro passo, sentindo a bota afundar no lodo. 


— Vamos — disse. 


Ao sentir o espírito de combate dos invasores se manifestando, o 
espectro de Alastrina também deu um passo à frente. Sua 
expressão continuava completamente apática, mas todos sabiam 
que estavam prestes a iniciar um grande confronto. 


Talvez, o último de suas vidas. 


Alastrina, naquele momento, ergueu sua mão no ar. O solo do 
pântano começou a tremer e a neblina branca que envolvia o 
chão transformou-se, em segundos, em fumaça negra. 


— Cuidado! — Dufel disse, por reflexo, olhando ao redor. Ele 
sabia, em seu íntimo, que algo surgiria daquela neblina de 
trevas. 


E foi o que aconteceu. 


Em instantes, dezenas de criaturas humanoides com traços 
reptilianos começaram a surgir. Eles eram cobertos por escamas 
negras como piche, tinham olhos vermelhos e imensas presas 
amareladas em suas bocas. Nas mãos, eles carregavam espadas, 
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machados, lanças e martelos. Armas enferrujadas que outrora 
haviam pertencido aos que ousaram se aventurar naqueles 
domínios, séculos e séculos atrás, antes daquela região ter se 
transformado em um grande pântano. Em um primeiro 
momento, no entanto, as criaturas sombrias apenas observaram 
suas presas. 


— Driali... — Lana murmurou, enquanto os quatro se agrupavam — 
se atacarmos o espírito de Alastrina, será que... 


— Não — a clériga respondeu, antecipando o que Lana iria 
perguntar — Essas criaturas... sinto que estão aqui desde... desde 
sempre... são emanações físicas da própria corrupção do 
pântano, reflexos da morte que se alastra por este lugar. Para 
libertar minha mãe... temos que destruir todos eles. 


Duran deu de ombros, exibindo naquele gesto seu habitual mau 
humor. 


— Bem, o que estamos esperando? — ele disse, seco — Não temos 
o dia todo. 


Naquele momento, movidos pela agressividade do anão ou por 
qualquer outro fator, as criaturas rosnaram e avançaram. Quando 
o primeiro se aproximou de Driali com um machado, Duran o 
interceptou com um poderoso ataque que rasgou o ventre da 
criatura. Ela caiu, morta, exibindo um esgar de dor. 


— Poderosa Mãe — Driali, de repente, gritou, erguendo sua maça 
aos céus — Conceda-nos tua luz! 


Funcionou. Pela Deusa, funcionou. Driali era uma clériga 
poderosa, mas ela sabia que seu pingente tinha algo a ver com 
aquilo. Ainda que estivessem em um local tão conspurcado, ela 
foi capaz de invocar a benção da Lua. Um forte clarão irrompeu 
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da maça da clériga, cegando momentaneamente todas as 
criaturas malignas do pântano. 


— Lana! — Dufel gritou, enquanto enterrava sua faca na garganta 
de um adversário — Aproveite a chance para conseguir uma 
posição melhor! 


— Pode deixar! — ela respondeu, analisando atentamente o campo 
de batalha. 


Após um breve momento de atenção, Lana colocou seu arco nas 
costas e, agilmente, saltou sobre um dos monstros. 
Aproveitando o impulso, ela se lançou para fora do cerco que os 
rodeava. Ainda assim, a meio-elfa não passou incólume. Duas 
criaturas se viraram para atingi-la em cheio pelas costas, mas 
então, Dufel arremessou sua faca na nuca de um e Duran 
derrubou o outro com seu machado. Notando que o monstro 
caído empunhava uma espada, o anão se abaixou, arrancou a 
arma das garras retorcidas do inimigo e a jogou na direção do 
elfo. 


— Pegue isso e, desta vez, tente não perder! — ele grunhiu. 


Dufel, habituado à rispidez do companheiro, apenas sorriu e 
pegou a espada no ar, mas não teve tempo de agradecer. O 
atordoamento causado por Driali havia passado, e as criaturas, 
agora, pareciam mais ferozes do que nunca. 


Enquanto isso, Lana corria, lutando para vencer o terreno 
escorregadio e pegajoso. Ela percorreu uns poucos metros, 
visando alcançar a árvore que avistara, uma que ainda tinha o 
tronco de pé e alguns galhos inteiros. Quando chegou, saltou 
mais uma vez. Ainda que fosse difícil se locomover ali e o salto 
tivesse sido um tanto quanto desajeitado, ela conseguiu subir e 
se colocou graciosamente sobre um galho, como se para 
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compensar os movimentos arrastados e quase trôpegos de antes. 
A meio-elfa ficou a pouco mais de dois metros do chão e, em 
seguida, empunhou seu arco. De cima, ela pôde ver toda a 
loucura que envolvia aquela situação; as criaturas do pântano 
avançavam de forma cada vez mais feroz sobre seus 
companheiros; Alastrina assistia a tudo completamente imóvel e 
apática; havia mais de trinta monstros cercando Dufel, Duran e 
Driali; Lana tinha apenas dez flechas em sua aljava. Ela mordeu 
os lábios e respirou fundo. 


— Uma flecha, uma morte — a meio-elfa repetiu para si mesma, 
enquanto posicionava a primeira delas. 


No mesmo instante, uma das criaturas avançou contra Driali, 
empunhando um machado. A clériga conseguiu bloquear o 
ataque com sua maça, mas o monstro, então, esticou o pescoço e 
desferiu uma forte mordida em seu ombro direito. Isso fez com 
que a elfa largasse sua arma, dando um único e rápido grito de 
dor, e caísse ajoelhada. Quando o monstro avançou novamente 
sobre ela, voraz, sentiu uma espada atravessando suas têmporas. 
Era Dufel. 


— Driali, você está bem? — ele gritou, defendendo um ataque 
feito por outra criatura que já se aproximava. 


— Sim... — ela respondeu, com dificuldade, enquanto Duran 
abatia um monstro que se aproximava pelo flanco direito. 
Quando uma segunda criatura chegou pelo mesmo lado para 
golpear o anão pelas costas, foi atingido por uma flecha certeira 
de Lana. 


Isso... nunca vai ter fim, Driali pensou, aflita. Deusa... me 
permita usar seu poder novamente. 
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— Precisamos acabar logo com isso, Dufel — a clériga disse, de 
repente, enquanto se levantava e observava os ferimentos de seu 
amigo e os de Duran — Não aguentaremos por muito mais 
tempo. 


— Há algo que você possa fazer, Driali? — o elfo perguntou, 
enquanto desferia uma estocada na garganta de uma criatura ao 
mesmo tempo em que sentia a lança de outra perfurando seu 
rim. 


— Dufel! — ela gritou, aflita, enquanto o rosto dele se contorcia 
em um esgar — Droga! 


— Driali, seja o que for, faça! — o elfo gritou, aproveitando para 
extravasar a dor. 


— Eu precisaria de tempo! — ela respondeu, angustiada — E 
minhas prioridades... 


Aproveitando a cobertura dada por Duran e por Lana, Driali se 
aproximou de Dufel para curá-lo. No entanto, o elfo a deteve. 


— Não! — ele esbravejou, desferindo um ataque em forma de arco 
para tentar afugentar temporariamente seus atacantes — 
Concentre-se no que tem que fazer! Duran e eu lhe daremos o 
tempo que precisa. 


— Não! — Driali hesitava — Você... 


— Não discuta, elfa! — Duran gritou, golpeando violentamente a 
garganta de uma criatura que lhe atravessara um dos braços com 
um machado — Faça o que precisa ser feito! 


Faça o que precisa ser feito. Era o que sua mãe tinha lhe 
pedido. Uma última vez. 
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Naquele segundo, Driali se lembrou de uma tarde com 
Alastrina. As duas haviam brigado, e a sumo sacerdotisa 
discursava, frustrada, esperando colocar algum senso na cabeça 
da filha. “Você é sentimental demais, Laessara. Tola demais. Se 
continuar assim, vai ser capaz de sacrificar uma tropa inteira 
por causa de uma só pessoa. Isso não é bondade. É egoísmo, 
Laessara. Egoísmo. Um dia, vai enfrentar sérias consequências 
por conta disso”. 


Mãe... você não errou de todo. Eu realmente enfrentei muitas 
consequências... mas nunca fugi delas. 


— Muito bem — Driali disse, respirando fundo, e ficando no meio 
de Dufel e Duran. 


A clériga fechou os olhos. Ela sabia que não conseguiria se 
concentrar vendo aquele massacre. Não conseguiria se 
concentrar vendo o sangue de seus amigos sendo derramado. 


Lua... ajuda-me! 


Um minuto. Ela passou um minuto compenetrada. Driali 
murmurava, absorta, e as criaturas continuavam avançando. 
Dufel e Duran estavam exaustos e gravemente feridos, mas não 
cediam um centímetro sequer. Foi um minuto que, para a 
clériga, pareceu uma eternidade. Quando a última flecha de 
Lana foi disparada, a meio-elfa desceu da árvore. Fechando a 
expressão, conjurando a coragem que sempre tivera, ela se 
lançou com socos e chutes contra as criaturas do pântano. Seus 
golpes não causavam efeito algum, mas, ainda assim, ela 
continuava. Lana urrou de dor quando um martelo a atingiu em 
cheio nas costelas, jogando-a no chão. Ok. Se ela conseguisse 
um segundo a mais para Driali, tudo valeria à pena. 
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Contudo, a esperança da meio-elfa logo se desfez. Dufel, 
naquele momento, foi atingido no ventre por uma lança, e caiu 
sobre a lâmina. Duran, simultaneamente, recebeu uma martelada 
feroz na cabeça e apagou no mesmo instante. Driali havia se 
ajoelhado. Agora, não havia mais ninguém para protegê-la. 
Lana, desesperada, tentou chegar até a clériga, mas foi inútil; a 
meio-elfa não conseguia se levantar. Sentia os dentes e as patas 
das criaturas sobre ela, sufocando-a, enterrando seu rosto na 
lama. Driali, no entanto, não via aquela cena. Ela apenas 
pensava no que tinha que fazer. 


Deusa... eu te honrarei... por uma última vez! 


Nesse momento, o pingente de Driali se partiu, como se tivesse 
atingido algum tipo de limite. Como se tivesse exalado todo o 
seu poder. 


Naquele mesmo instante, uma das criaturas havia erguido sua 
espada, preparando-se para descê-la ferozmente sobre o crânio 
de Driali. Mas, para a surpresa do monstro, a lâmina da arma se 
desfez em dezenas de pedaços, e ele foi arremessado para trás. 
Driali, ainda de olhos fechados, começou a se levantar e, 
lentamente, um par de imensas asas douradas foi surgindo nas 
costas da clériga. 


Celestial prateada. A joia de Alastrina. Sua alegria. 


A clériga abriu os olhos, e as asas se expandiram. Lana, quase 
inconsciente, conseguiu erguer a cabeça por um breve momento. 
A mejio-elfa teve tempo de ver as asas crescerem absurdamente, 
envolvendo em um brilho dourado toda aquela parte do pântano. 
Era uma das coisas mais lindas que ela já havia presenciado. 
Jade... Larsen... por favor... fiquem bem... 
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Quando o brilho cessou, todas as criaturas haviam desaparecido, 
assim como as asas. Exausta, Driali olhou para Alastrina e, pela 
primeira vez, o espectro de sua mãe demonstrou emoção em seu 
rosto. 


Ela sorria. 
— Mãe... 


A elfa desabou no chão, ao lado de Dufel e Duran. Driali não 
conseguiria levantar. Não naquele momento. Talvez... nunca 
mais. 


— Dufel.. — ela murmurou. Ele ainda estava de olhos abertos, 
mas ela não sabia se ele a escutava. Estava pálido como um 
cadáver, e sangue saia de sua boca — Dufel... sim... eu... me caso 
com você... eu... 


Nenhum dos dois conseguiu manter a consciência para ver 
Alastrina desaparecer, aos poucos, ainda com um sorriso em seu 
rosto. Um sorriso de paz. E, quando ela finalmente se foi por 
completo, o cristal rubro explodiu violentamente, preenchendo 
toda a clareira com a cor do sangue. 


He 


Em outro lugar de Rodrom, muito distante do pântano, Galnor, 
Mora, Jade e Larsen enfrentavam seus próprios fantasmas. 


— Pai! — o chamado da meio-elfa ecoava pela galeria — Pai! 


— Calma, Jade — Mora sussurrava — Não deixe que suas emoções 
te controlem. O suplicante está te afetando. Resista. 


Resistir? Resistir... pai... 


Mora estava certa. Aquela criatura, o suplicante-rei, afetava, ou 
afetaria, todos eles, de uma maneira ou de outra. Obviamente, 
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naquele instante o alvo mais vulnerável era Jade. O morto-vivo 
começou a tomar a forma de uma criatura gigantesca de sombras 
e, antes que Galnor, Jade ou Mora pudessem fazer algo, ele 
emitiu um grito aterrador. Um grito que que paralisou o coração 
e embaralhou a mente de todos. Os três companheiros caíram no 
chão, sendo novamente envolvidos por seus piores pesadelos. 
Larsen, que começara a tentar se levantar, apenas emitiu um 
grito fraco, e fechou os olhos. 


Não... não... Mora pensava, olhando ao seu redor. Não eram 
suas memórias que a torturavam. Ela já estava acostumada a 
elas. Já as aceitara há muito. No entanto... Galnor não merecia 
aquilo. Não merecia a dor que ela via em sua expressão. Por 
mais que Olívia tivesse morrido, Mora tinha uma dívida com 
aquele homem... pois seu antigo eu era a causa do sofrimento 
dele. 


“Só você, que tem uma ligação sentimental com Larsen, pode 
ajudá-lo. Mas precisa empregar seu coração, Jade, e não seu 
ódio.” 

Por algum motivo, a anã se lembrou das próprias palavras. Ela 
conseguira ajudar Galnor antes. Ligação sentimental. Empregue 


seu coração. Talvez... talvez ela ainda tivesse um pouco de 
Olívia. 


— Chega... — ela murmurou — Chega! 


Com um grito que surpreendeu até mesmo o suplicante-rei, 
Mora se levantou. Ela olhou para seu inimigo. 


— Você não vai mais ter poder sobre nós, criatura profana — 
disse, feroz. 


Lentamente, o corpo de Mora começou a ser envolvido por uma 
sutil aura prateada. O suplicante-rei emitiu um som que se 
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assemelhava a um estranho rosnado e abriu seus braços de 
trevas, girando-os em uma dança macabra. Como morcegos, 
uma legião de sombras pareceu voar, escapando dos 
movimentos vaporosos do espírito perturbado. Elas avançaram 
de forma faminta contra Mora e seus companheiros, mas a 
curandeira apenas ergueu o olhar, sóbria. 


— Desapareçam! — ela ordenou com um grito, estendendo a 
palma de sua mão direita na direção das criaturas. 


Imediatamente, um pequeno, mas efetivo círculo de energia 
prateada envolveu todo o grupo, e as sombras que ousavam 
transpô-lo eram imediatamente transformadas em pó. Mais do 
que isso, Galnor, Jade e até mesmo Larsen se levantaram. 


— Bom trabalho, Mora — disse Galnor, olhando para a 
companheira com um leve sorriso. 


— A luta ainda não acabou — ela alertou, séria. 


— Não... — Larsen, ainda muito pálido, disse — Mas... você nos 
deu o tempo que precisávamos para colocar a cabeça em 
ordem... 


Larsen girou os punhos, portando suas duas espadas. Jade o 
olhou com um misto de aflição e... timidez. Agora que seu pai 
estava de pé, ela não sabia muito bem como lidar com a 
avalanche de sentimentos que demonstrara. Sem pensar em uma 
alternativa melhor, a meio-elfa simplesmente cuspiu no chão e 
voltou sua atenção para o adversário. 


— Esse filho de uma porca do mato vai pagar por tudo o que nos 
fez — ela disse, franzindo o cenho, irritada. 
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— E assim que se fala, meio-elfa — Mora disse, batendo as 
palmas das mãos uma contra a outra — Agora é hora de usar um 
pouco a raiva. 


Subitamente, o círculo de prata se desfez. Contudo, as armas de 
Larsen, Galnor e Jade brilhavam, emitindo uma forte luz 
prateada. 


— Com isso, podemos vencê-los, mas precisarei que me ajudem 
a manter a concentração — a anã disse, enquanto as sombras se 
reagrupavam para atacá-la. 


— Larsen! — Galnor gritou — Você e Jade cuidam do suplicante- 
rei enquanto eu dou cobertura para Mora. 


— Certo... você e Duran... gostam de mandar, não? — Larsen 
disse, com um sorriso torto, antes de correr ao encontro da 
criatura. Jade, assentindo, acompanhou o pai. 


Galnor deu de ombros, sorrindo também, e se postou tal qual 
uma muralha à frente de Mora. Como muitos guerreiros anões, 
ele era um mestre em lutar defensivamente para proteger um 
local ou pessoa. E, como veterano de tantas batalhas, ele era 
capaz de fazer isso por dias. Por dias, se for preciso. Me 
esperem, orelhudos. Eu, Mora, Jade e Larsen estamos indo. 


Mas, agora, não havia tempo para pensar em outras batalhas. 
Naquele momento, as sombras avançavam impiedosamente. 
Larsen e Jade passavam por elas desferindo cortes rápidos com 
suas espadas. Era engraçado como raciocinavam e se moviam de 
forma parecida, em uma harmonia não calculada. Tal pai, tal 
filha. Usando manobras de esquiva e movimentos de pé 
evasivos, eles chegaram até o suplicante rei. Enquanto isso, 
Galnor passou a rasgar ao meio, com seu machado, qualquer 
sombra que se aproximasse de Mora. As criaturas, mesmo sendo 
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destruídas, ainda conseguiam dilacerar a carne do guerreiro 
anão, mas ele não se movia. Ele não se movia um centímetro 
sequer. E, ainda que aquilo fosse impressionante, Mora sentiu a 
apreensão tomar conta de seu peito. Ela sabia que, por mais 
obstinado e hábil que Galnor fosse, ele não resistiria por muito 
mais tempo, e morreria ali. De pé, como uma muralha, mas 
morreria. 


Larsen e Jade precisavam ser rápidos. 


E era isso que eles estavam tentando ser. Pai e filha haviam 
alcançado o suplicante-rei e a criatura, imensa, emitira um 
estranho som, parecendo zangada. De repente, em uma 
velocidade espantosa, ela se transformou em uma densa nuvem 
de fumaça negra. 


Droga. Larsen sabia que onde havia fumaça, havia fogo. E 
aquele fogo não se apagava com água. 


— Jade... — ele gritou — Picote este maldito... não caia sem lutar! 


A fumaça em que o suplicante havia se transformado 
rapidamente envolveu os dois. Mas, para a surpresa da criatura, 
as armas dos meio-elfos lhe causaram uma dor terrível, um 
incômodo que ela jamais sentira em toda a sua existência. 


— Pai... — Jade tossia — Droga! 


Mesmo sendo ferido, o suplicante não se afastou do pirata e sua 
filha. A fumaça se alastrava pela galeria, infecta, um manto de 
morte. Seus inimigos sufocariam. Física ou mentalmente. O que 
viesse primeiro. 


Deixe-me... sugá-los... 


Então, aconteceu de novo. Mesmo protegidos pela magia de 
Mora, Jade e Larsen sentiram-se ser dominados por seus medos 
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novamente. Mas agora, havia ali uma estranha simbiose. Eles 
passaram a ver um ao outro tornando-se suplicantes, vagando 
por toda a eternidade, amaldiçoados, com um destino pior do 
que a morte. 


Pior do que a morte... como o destino de Amras... o nosso 
destino... o destino do Larsen... 


Não. Não. Jade não podia aceitar, não podia acreditar. Ela via 
seu pai sufocando. Como as coisas haviam chegado até aquele 
ponto? Eles iam morrer. Iam... Jade, de repente, caiu de joelhos. 
As lágrimas de seus olhos eram frias, geladas como o abraço 
daquele maldito suplicante. 


Não caia sem lutar. As palavras de seu pai ainda ecoavam em 
sua mente. Jade subitamente se lembrou de sua mãe. Do rosto 
corajoso, digno, que se recusava a ficar abaixado, mesmo 
quando... ah, mãe. Por ela e por Larsen, Jade não largava a arma 
que empunhava. Não, isso não. 


E então, ela sentiu uma mão em seu ombro, uma mão que a 
alcançava, mesmo dentro das trevas. Era Larsen. Jade abriu os 
olhos. O rosto de seu pai estava ainda mais pálido e abatido. 
Ainda assim, ele conseguia sorrir para ela. Aquele sorriso torto 
que só ele tinha, que fazia Lana bater com o calcanhar no 
tornozelo do meio-elfo, apenas para lhe dar um beijo depois. 
Jade ainda se lembrava. Ela nunca tinha se esquecido daqueles 
momentos. 


— Não precisa ter medo... querida — ele disse, tossindo — Eu 
estou aqui e... de agora em diante... eu prometo que nunca mais 
vou embora. 


Ela sorriu. Seus olhos mal conseguiam ver em meio às lágrimas. 
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— E melhor... cumprir sua promessa... Larsen. Pai. Pai, eu... 
amo... 


Ela não precisou falar. Larsen a puxou para perto, mordendo os 
lábios, e os dois se abraçaram. A luz de suas armas abençoadas 
começou a brilhar mais forte, até o ponto em que se fundiram... 
e então, de repente, um intenso clarão prateado eclodiu das 
lâminas. 


O suplicante-rei, enlouquecido, gritou. Gritou de dor e revolta, 
berrou sua agonia. Os companheiros ouviram o som de algo se 
estilhaçando, um barulho ensurdecedor, e então entenderam do 
que se tratava quando sentiram o impacto agudo e pungente de 
centenas de pedaços afiados do cristal rubro, que voavam para 
todos os lados como adagas sendo lançadas por uma mão 
invisível. A fumaça negra soprava em espiral, ameaçadora, e os 
gritos de muitas almas que ainda estavam ali, esperando pela 
liberdade, rasgaram as trevas. 


E então, de repente, não havia mais nada. 


Nada. Nem mesmo o brilho das armas. Nem mesmo o murmáúrio 
de alguma voz. A mina estava embebida em silêncio, 
mergulhada em noite. 


Mas a escuridão, agora, já não era ameaça. 


CapírtaLo 29 - O áLTiMO crisTAL 


Jfenhum dos dois sabia mais há quanto tempo estava 
A, 


é) E; lutando. 
VE 
à Myron e Selahad haviam retalhado a carne um do 

outro com garras e mordidas. Eles já tinham chocado 


IN 
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seus imensos corpos contra duas montanhas. Já haviam quase se 
afogado em um terrível mergulho forçado, levando a batalha que 
se desenrolara nos céus para os mares que cercavam o 
continente amaldiçoado. 


Eles não sabiam há quanto tempo estavam lutando, mas não 
parariam. O orgulho de Selahad jamais o permitiria desistir. 
Myron, por sua vez, era movido por três coisas: seu amor, seu 
senso de responsabilidade e, também, a raiva que sentia daquele 
que fora seu algoz por tantas vidas. Aquelas coisas o fariam 
lutar até que não houvesse força nenhuma em seu corpo ou 
espírito. Os dois iriam até o fim, custasse o que custasse. 


E o fato é que já havia custado muito. 


De volta à terra-firme, os dois inimigos se empoleiraram sobre 
saliências opostas em uma montanha. Selahad sabia que, nas 
profundezas que se estendiam por baixo daquele pequeno 
amontoado de picos, estava a Garganta de Kathul. Ele podia 
sentir a energia de seu Senhor e isso o fortalecia. O Dragão das 
Sombras teria até mesmo sorrido, mas ele e Myron apenas se 
encararam friamente por alguns momentos. O corpo do Dragão 
da Lua estava praticamente todo queimado por causa das 
chamas negras que Selahad conseguira soprar, evocando de seu 
âmago a escuridão que representava. Myron também possuía 
cortes profundos por todo seu pescoço e sua asa direita havia 
quase sido arrancada. Estava muito ferido, mas Selahad, apesar 
de ser fisicamente maior e, talvez, mais poderoso, estava em um 
estado ainda pior. 


Seu corpo, antes negro e brilhante, estava quase que totalmente 
coberto por queimaduras causadas pelo fogo sagrado de Eladar; 
dois dedos de suas garras dianteiras esquerdas haviam sido 
arrancados por uma mordida do Dragão da Lua e seu olho 
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esquerdo fora dilacerado pelos golpes do maldito clérigo. Ainda 
assim, Selahad se sentia plenamente confiante de que, no fim, 
acabaria de maneira dolorosa e humilhante com seu odiado 
inimigo, como fizera em todas as outras vezes. Era verdade que 
Eladar possuía, agora, o poder de um avatar da Deusa, mas isso 
não mudaria nada. Certas coisas, segundo o Profeta das 
Sombras, nunca mudariam; mas ele era sensato o bastante para 
reconhecer que o combate estava se estendendo mais do que ele 
gostaria. O poder do clérigo permitia a ele curar parcialmente 
seus ferimentos, e o maldito tinha recebido treinamento em 
combate em Nuvara, algo que, naquele momento, estava 
fazendo alguma diferença. Ainda assim, a luta seria decidida 
simplesmente por poder e presença de espírito. Não havia como 
Selahad ser derrotado por um oponente que ele humilhara de 
todas as formas possíveis e imagináveis ao longo dos séculos. 


— Eladar... você está fadado ao mesmo destino de sempre — ele 
disse, visivelmente cansado, mas com malícia na voz - Diga- 
me... seu plano era se vingar por toda a humilhação que você e 
sua concubina passaram? Sua Deusa lhe deu permissão para 
executar uma tarefa tão... trivial, mesquinha? 


Myron bufou, deixando escapar em seu gesto uma mistura de 
ódio e impaciência. Ele sabia que Selahad estava simplesmente 
tentando recuperar o fôlego — algo que ele também precisava 
fazer. Respirando fundo, o clérigo falou: 


— Eu poderia cair na facilidade da vingança. Isso evitaria que 
eu sentisse apreensão ou medo por tudo o que está em jogo 
aqui. Mas a verdade é que não, não estou lutando para me 
vingar, Selahad, por mais tentador que este caminho seja em 
sua... objetividade. Estou lutando para evitar que você continue 
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fazendo mal às pessoas que amo. Esta é a verdade e eu não 
consigo me cegar para ela. 


Selahad, naquele momento, emitiu um som que parecia emular 
uma gargalhada, embora o ruído de sua voz ecoasse o barulho 
dos trovões que a tempestade fazia estourar mais acima. 


— Você é, e sempre foi, um idiota — ele disse — Acreditando que 
pode fazer algo. Todas as vezes em que nos encontramos, você 
acreditou nisso e, em todas as vezes, você falhou. Não seja 
ingênuo logo agora, Eladar. Olhe ao seu redor. Edrim já 
pertence a Kathul. Seu amigo nos proporcionou isso. 


Myron respirou fundo. A menção a Laucian o perturbara, pois 
ele sabia que, independentemente do que acontecesse, o preço 
que o meio-elfo pagaria seria alto demais. Naquele momento, 
ele deixou escapar um rugido tonitruante, que abalou a 
montanha onde os dois se encontravam. 


— Me chame do que quiser, Selahad — ele disse, enfurecido — 
Lance mão de todas as estratégias, apoie-se nas certezas que 
desejar. O fato é que você NUNCA MAIS tocará em Valenia, 
Elora, Laucian ou em qualquer outra pessoa deste mundo. Seu 
legado acaba comigo, aqui, agora. Eu juro! 


Sem paciência para escutar o resto daquele interlúdio, Myron 
levantou voo e se lançou contra Selahad que, por sua vez, se 
ergueu também, satisfeito. Tinha causado o efeito que queria. 
Evitando o confronto direto, o Dragão de Kathul apenas proferiu 
uma série de palavras em uma linguagem que o próprio Escuro 
o ensinara, muito tempo atrás. 


O céu sobre os dois se tornou ainda mais escuro. De repente, 
uma miríade de relâmpagos escarlates irrompeu dos céus, 
atingindo Myron impiedosamente. O clérigo gritou, entorpecido, 
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e começou a cair. Antes de conseguir se recobrar do impacto dos 
relâmpagos, Myron sentiu as garras de Selahad rasgarem seu 
peito violentamente. 


Os dois mergulharam em queda livre. O Profeta das Sombras, 
rápido, preparou-se para rasgar o pescoço de Myron com suas 
presas, mas o Dragão da Lua, prevendo o movimento de seu 
inimigo, adiantou-se, ainda que de modo desajeitado, e desferiu 
a mordida primeiro, rasgando o pescoço de Selahad. O Arcanjo 
de Kathul urrou de dor, mas usou a força e o peso de seu corpo 
para afastar Eladar de si. Myron foi forçado a largar o pescoço 
de seu inimigo, mas conseguiu prender uma das patas de 
Selahad com sua cauda. 


Sim, eu vou cair. Mas você também vai, Selahad. 


Percebendo que não conseguiria se livrar de Eladar, Selahad 
começou a desferir uma série de ataques ferozes com suas garras 
e presas, e Myron retribuiu da mesma forma. Seus sopros 
dracônicos certamente seriam mais eficientes, mas eles 
consumiam muita energia e aquele que usasse tanto poder e 
errasse o alvo, morreria. Além disso, nem havia espaço para 
estratégia ou lógica — quem os dominava, naquele momento, era 
ferocidade. Os dois se aproximavam cada vez mais do solo, em 
uma espiral de ódio, sangue, garras e presas. 


E então, eles finalmente atingiram seu destino. 


A sorte, aparentemente, não estava do lado de nenhum dos dois; 
ambos caíram no chão violentamente, fazendo toda a região 
estremecer, e ficaram atordoados com o impacto. Agora, Myron 
havia quebrado completamente sua asa esquerda e não sentia 
mais suas patas traseiras. Selahad, por sua vez, esmagara uma 
das patas dianteiras contra o próprio corpo. Por alguns poucos 
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instantes, ambos permaneceram imóveis. Mas Selahad não 
podia deixar escapar aquela chance. 


Erguendo a cabeça, ele urrou para os céus de Rodrom. 


Um poderoso relâmpago negro rasgou o céu naquele mesmo 
instante. Myron já previa que seu adversário tentaria algo 
parecido. O clérigo recobrara seus sentidos no último instante e 
se concentrara. Quando o raio de Selahad o atingiu, violento, 
uma barreira de energia prateada se formou sobre o Dragão da 
Lua, protegendo-o. O choque entre aquele escudo sagrado e o 
relâmpago profano, no entanto, gerou uma consequência 
inesperada. 


Uma explosão. Uma explosão imensa, que transformou aquela 
região em uma grande cratera, e arremessou Myron e Selahad 
em direções opostas, criando um rastro de destruição que 
derrubou tudo aquilo que estava no caminho dos dragões. 


Eu preciso... preciso... levantar... 


Myron estava exausto. Ele não conseguiria mais voar e era 
provável que não pudesse nem ao menos se arrastar. Mas ele se 
levantou. Aquilo precisava terminar. Ele sabia que teria que dar 
sua vida, mas não se importava. Simplesmente precisava acabar 
com Selahad. Selahad, que também se erguera, exibindo o 
mesmo nível de esgotamento de seu adversário. Selahad, que 
sentia que já aguentara por tempo demais a audácia de um 
verme como Eladar. Verme. Você é um verme. 


Talvez. Mas o que este verme fez com você? 


No mesmo instante, os dois puxaram o ar com toda a força que 
lhes restava nos pulmões. Eles liberaram seus sopros, ferozes, 
ansiosos para matar um ao outro. Quando o fogo sagrado de 
Myron se chocou com o fogo conspurcado de Selahad, houve 
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mais uma explosão, ainda maior do que a anterior. O Dragão da 
Lua foi jogado para trás e rolou por metros até sentir que seu 
corpo havia finalmente parado. 


Deusa... Deusa... eu... 


Atordoado, Myron tentou se levantar ainda mais uma vez. 
Porém, não conseguiu. Estava indefeso. Inerte. Seus olhos 
buscaram seu adversário desesperadamente, e sua visão 
embaçada divisou Selahad. Ele caminhava de forma lenta, mas 
constante, na direção de Myron. A tempestade parecia se tornar 
mais forte a cada instante, mas isso não impedia o maldito 
Profeta das Sombras de avançar. Por duas vezes, Selahad tentou 
incinerar Myron com seu sopro. Felizmente, ele também não 
tinha forças para fazer tudo o que queria. 


Não importa. Será de uma forma mais lenta e dolorosa então, 
Eladar. 


Depois de alguns minutos que pareceram uma eternidade, 
Selahad chegou até seu inimigo. Sabia que o Dragão da Lua não 
podia mais se levantar. Sabia que ele estava sentindo muita dor, 
o que lhe causava prazer. De forma lenta e cruel, o Dragão das 
Sombras pisou na garganta do clérigo e, depois, cuspiu em seu 
rosto. 


— Acabou, Eladar... — ele sussurrou, sádico — Eu disse que seria 
assim. E, enquanto eu rasgo o seu ventre com minhas garras, 
contarei a você tudo o que eu farei com sua adorada Lyriel e 
com sua querida irmã. Alguma última palavra? 


Myron tossiu. Um pequeno rio de sangue jorrou de sua boca, 
tingindo de carmim todo o chão ao redor de sua cabeça. 


— Sim... — ele disse, com dificuldade — Acabou... 
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Selahad viu o crescente que havia entre os olhos de Eladar 
brilhar. Ele viu, mas simplesmente não teve tempo de reagir. 
Naquele momento, um relâmpago prateado rasgou os céus, 
intenso e belo. O Arcanjo de Kathul não tinha mais poder ou 
forças para contê-lo, mas mataria Eladar. Ah, mataria. Em um 
último ato, espremeu com suas patas dianteiras o pescoço de 
Myron, empregando toda a força que lhe restava. Em seguida, 
foi impiedosamente atingido pelo raio cor de Lua. 


A...cabou... 


Naquele derradeiro momento, um novo clarão se fez nos céus 
escuros de Rodrom. 


He 


— Levantem-se. Vamos! 


Valenia tinha de admitir. Até ali, Fierna havia prestado uma 
ajuda inquestionável, e a dokalfar continuava fazendo-se útil. 
Ela erguera Elora e Drimme do chão. Os tremores haviam, 
aparentemente, cessado, e a Anaise precisava tentar quebrar a 
barreira que envolvia Laucian para que, a partir daí, Elora 
pudesse fazer algo. Valenia, por sua vez, voltou-se para Lafaia, 
e a visão que ela teve fez com que seu rosto empalidecesse. O 
guerreiro não parecia estar vivo. Naquele exato instante, Fierna 
voltou seu olhar para ela. Reconhecendo, pela expressão de 
horror de Valenia, que a elfa se dera conta da situação, a 
dokalfar apenas balançou a cabeça, num gesto que dizia a ela 
para fazer o que tinha de ser feito. 


E foi o que Valenia fez. Pela primeira vez, as duas concordavam 
em alguma coisa. 


— Vão, vão — a barda disse, agarrando os unguentos e faixas que 
Elora tirara da bolsa — Eu cuido dele! 
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Mas não havia mais do que cuidar. 


Elora, Drimme e Fierna correram para perto do casulo que 
envolvia Laucian. Valenia, deixando que as lágrimas rolassem, 
continuou desempenhando seu papel. Ela viu Drimme se 
ajoelhar vagarosamente, sendo iluminada pelo brilho rubro da 
barreira. Elora, de pé, não movia um músculo. Apenas olhava 
para a figura alquebrada de seu marido, aguardando o momento 
em que poderia chegar até ele. 


O tempo pareceu parar. Elas esperaram. E esperaram. Não 
houve palavras trocadas, não houve nada além do murmúrio da 
Rosa Branca. A Anaise, de repente, ergueu as mãos e virou as 
palmas na direção da barreira. 


— Nilavin... ael-doria, el Nilavin... 


As mãos dela começaram a se preencher de um brilho branco e 
violeta. Ela estava evocando o poder da transmutação, e era isso 
que tencionava fazer com a barreira: transmutá-la. Era o único 
caminho, o caminho que Saliran escolheria. Elora, absorta, 
sentia sua marca pulsar. Logo. Logo, Laucian. 


E então, algo aconteceu. 


Drimme, de repente, gritou. Ela levantou de maneira súbita e se 
virou na direção oposta, jogando as mãos para baixo com um 
gesto seco. À energia que ela havia conjurado explodiu em um 
pequeno clarão, indo atingir a rocha negra, ao invés do casulo. 
Fierna, crente de que a Anaise estava sendo controlada por 
algum outro adversário que finalmente resolvera aparecer, tirou 
a espada da bainha. 


— Não! — a princesa disse, resoluta — Não façam isso! Ainda não! 


Drimme, naquele momento, abriu os olhos. 
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— O que está acontecendo? — Fierna perguntou, olhando ao 
redor, ainda com a espada em mãos. 


— Drimme? — Elora, alarmada, chamou. 


Mas a elfa logo percebeu. Não era Drimme quem falava com 
elas. 


— Fierna... — Elora suspirou — Pode abaixar sua arma. 


Os olhos da princesa estavam completamente violetas. Olhos da 
cor da ametista, os mesmos olhos de Saliran. Valenia, ao longe, 
parou de tentar reanimar Lafaia por alguns instantes. Logo 
depois de Elora ter pedido a Fierna que guardasse sua espada, a 
filha de Dufel pôde sentir a presença cálida e reconfortante do 
Chohan. 


— Nilavine — Drimme disse, e sua voz ainda era a mesma, 
embora seu tom fosse bastante diferente — Lavanya... e Fierna. 
Sou eu, o Chohan de Nuvara, como vocês já perceberam. Minha 
neta se abriu para mim gentilmente, e eu tenho pouco tempo... 


— Saliran — Elora conseguiu sorrir — E bom vê-lo, ainda que 
desta forma, e neste momento. Sabemos que nos ajudou. Alanon 
nos disse tudo. Por que impediu Drimme de continuar? 


— Porque esta barreira ainda não pode ser quebrada — ele 
respondeu, objetivo — Ainda há um último cristal ligado a ela... e 
ele não foi destruído. Tentar fazer algo agora só iria ferir todas 
vocês. 


— Que cristal é esse? — Elora, aflita, sentia que seu tempo estava 
acabando — Chohan, Laucian não vai aguentar muito mais... 


Fierna finalmente guardou sua espada. Por algum motivo, ela 
simplesmente não se sentia mais tensa. Talvez fosse a presença 
de Saliran. Talvez fosse por isso que, pela primeira vez, ela 
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experimentava um estranho e deslocado remorso pelo que havia 
feito em Nuvara. 


— Eu sei — ele continuou — O cristal que resta é o que está dentro 
de Selahad. 


Selahad? Valenia, ainda longe, sentiu o coração apertar. 


— Lavanya — Saliran chamou — Venha até aqui. Minha neta sabe 
que Alanon está morto. Ela soube assim que o coração dele 
parou de bater. Preciso que você se concentre em outra tarefa. 


As lágrimas explodiram, silenciosas, no rosto de Valenia e 
Elora. Sim, Lafaia havia partido. Elas sabiam, mas cada uma 
queria acreditar que não era verdade. Valenia se levantou, 
trêmula, e atendeu ao pedido do Chohan, aproximando-se de 
Drimme. 


— Eu sinto muito — a princesa disse, mas seu rosto era, em tudo, 
o de seu avô — Contudo, o tempo de chorar não é agora. 
Nilavine, você e Drimme precisam ficar aqui. Ela precisa 
quebrar a barreira quando puder e você, a partir daí, fará a sua 
parte. Já você, Lavanya... e Fierna... precisam destruir o último 


cristal. 


— Chohan... — Valenia murmurou, entre soluços, e ele já sabia 
onde ela queria chegar. 


— Sei em quem está pensando, e Martand precisa da ajuda de 
vocês, Lavanya — Saliran afirmou — Você entenderá quando 
chegar até ele. Eu posso levar as duas onde o cristal está... se 
Fierna se abrir para minha interferência... 


Drimme voltou seu olhar para Fierna. A elfa negra arregalou os 
olhos, como se não esperasse tal proposta. A princesa, de 
repente, esticou a mão na direção da dokalfar. 
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— O que está dizendo? — Fierna questionou, indignada — Eu... 
pretende tomar meu corpo, como está fazendo com a princesa? 
Não! De jeito nenhum! Não posso permitir isso! 


Drimme balançou a cabeça. 


— Não estou tomada, dokalfar — a voz era totalmente a da 
Anaise, agora — Eu ainda estou aqui. E você também estará. Será 
rápido. Por favor... precisamos nos apressar... 


A mão da princesa ainda estava estendida. 


— Vamos, dokalfar! — Valenia, de repente, gritou — Onde está sua 
sede de vingança? Lembre-se de seu irmão! 


Meu irmão. 


Fierna, de algum modo, ergueu o braço. De algum modo, tocou 
a palma da Anaise. De algum modo, permitiu que aquela energia 
quente e luminosa tomasse conta de seu corpo. Ouviu as 
palavras do Chohan em sua mente. Virou-se para Valenia e 
ofereceu a mão para a Tagarela. A elfa mimada. Fierna ainda 
estava ali, mas, pela primeira vez, deixou que outra pessoa 
direcionasse seus passos. 


Firlan... é por você. Apenas por você. 


Parte daquilo era verdade. Mas, se havia outros motivos... ela 
não precisava pensar neles. 


A vingança lhe bastava. 


He 


A que ponto você chegou, Selahad. 
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A tempestade não cedera, mas havia diminuído em intensidade, 
transformando-se em simples chuva. Chuva constante, tediosa, o 
que só fazia aumentar a melancolia da cena. 


Ela caminhava pela cratera recém-aberta. Debaixo de seus pés, 
havia algo parecido com piche, um líquido negro e viscoso, tudo 
o que restara do Dragão de Sombras. Além, é claro, do cristal. 


Lá estava ele. Calisandra esperara por aquele momento. Dane-se 
Kathul. Dane-se Selahad. O que ela queria, o que ela quisera por 
toda a sua vida, estava ali. Dentro daquela gema vermelha. 


Norus. 


Ela nunca perdoaria Selahad por ter feito aquilo com ele. Por 
mais que o Arcanjo de Kathul tivesse possibilitado a Calisandra 
estar com Norus, ele o escravizara. Prendera sua alma, usara-o. 
Portanto, ela estava, de certa forma, feliz por Selahad ter 
morrido. Por um instante, ela olhou para trás, fitando o Dragão 
azul e prateado que jazia a metros de distância, destroçado, 
afundado em uma poça de seu próprio sangue. Parabéns, 
garotinho. 


Mas, depois, ela se voltou para Norus. Estava chegando até ele. 
Calisandra o olhava, afoita, fitando seu rosto perfeito, liberto de 
Selahad, preservado dentro de um esquife rubro. A elfa 
acariciou o ventre. Tinha uma parte dele — dele? — dentro de si. 


— Norus... — ela sibilou, como uma cobra que chegasse perto de 
sua presa. Agora, ele seria dela, eternamente... 


Eternamente... 
Mas Calisandra teve um pequeno problema. 


A sacerdotisa subitamente sentiu um impacto violento em seu 
rosto e foi derrubada para trás. Ela caiu no piche, assustada e 
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absolutamente furiosa. Olhou para frente, procurando seu 
adversário, mas não havia ninguém ali. Ninguém. 


— Maldição! — ela berrou, inconformada, jurando que empalaria 
o responsável — Apareça, covarde! Mostre-se! 


Por um instante, nada aconteceu. Calisandra se levantou, 
olhando ao redor. Não sentia nenhuma magia, não identificava 
nenhum encantamento ou poder, a não ser aquele vindo do 
cristal. Resoluta, a elfa resolveu seguir em frente, agora com a 
espada em mãos. E então... 


Mais um golpe. Seu rosto latejou e ela gritou de ódio. Desta vez, 
ela conseguiu se manter de pé, mas cambaleou para trás. 


Saia daqui, Calisandra. Maldita traidora. 
Aquela voz. Aquela voz... 
— Não! Não é possível! 


E então, sua atacante surgiu, envolta em uma fina neblina. Um 
espectro azulado, de rosto duro. Mas, ainda assim, a mesma bela 
mulher que um dia fora. Alastrina. A maldita Alastrina. 


Saia daqui. Não vou permitir que toque em Norus. Não vou 
permitir que toque um dedo nele. Não mais. Vocês já o 
torturaram o bastante. 


— Maldita! — Calisandra gritou, enlouquecida de ódio — Maldita, 
eu vou matar você! 


Ela avançou sobre o espectro de Alastrina e a golpeou uma, 
duas, três vezes com sua espada. Mas nada aconteceu. Erguendo 
a mão, Calisandra tentou conjurar uma magia, mas não 
adiantava. Ela havia perdido seus poderes. A Deusa a 
abandonara, e não apenas porque a Lua havia desaparecido do 
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céu. Alastrina, por sua vez, fez o mesmo gesto, mas obteve 
êxito. Ela ergueu a mão e mais um golpe atingiu o rosto de sua 
antiga pupila. 


Não vai conseguir nada aqui. Nada. 


Calisandra sentiu que lágrimas de ódio e dor rolavam por seu 
rosto. Mesmo depois de morta, Alastrina ainda conseguia ser 
uma sombra em sua vida. Maldita seja. De repente, a elfa sentiu 
uma poderosa energia chegando àquele local. Alguém estava 
vindo, e não era alguém que partilhava da energia de Rodrom. 
Logo elas teriam companhia. Humilhada, mas sabendo que não 
podia — e não queria — arriscar sua vida no estado em que se 
encontrava, Calisandra fechou os olhos. Não posso morrer 
agora e aqui, neste lugar odioso, não posso. Ela mordeu os 
lábios até que eles sangrassem e, depois, esfregou na boca um 
anel que tinha nos dedos, enquanto olhava com ódio para o 
espectro de Alastrina. Segundos mais tarde, a elfa desapareceu, 
deixando no ar uma promessa silenciosa. 


Naquele exato instante, Fierna e Valenia chegaram à cratera. 
— Lavanya... 


A dokalfar ainda tinha Saliran como guia, e foi ele que falou 
naquele momento. Mas, de nada adiantou. Valenia mal olhou ao 
redor. Ela viu o espectro da mulher que parecia Driali, viu O 
cristal vermelho, que pulsava com um homem dentro de si — um 
homem que ela conhecia como Selahad — e viu até mesmo a 
destruição que as cercava, na forma de uma enorme cratera. No 
entanto, a única coisa que Valenia realmente enxergava era ele — 
o Dragão caído. 


— Myron! Myron! 
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A elfa começou a correr e Fierna teve o impulso de agarrar seu 
braço, mas Saliran a deteve. Não. Deixe ela ir. E melhor assim. 


— Se você acha... 


A dokalfar desejou que o Chohan se fosse. Mas ele ainda estava 
lá, esperando algo, o que começou a aborrecer Fierna. Ela notou, 
então, que o espectro azulado de uma mulher a olhava 
intensamente, e se aproximava. 


— Saliran... 
Espere... só um pouco. Só alguns segundos. 


Havia algo na voz dele. Dor? Saudades? Ela sentia tudo. Fierna 
aquiesceu, sem conseguir reconhecer a si própria, e aguardou. A 
mulher finalmente chegou até ela, sorrindo, e olhou em seus 
olhos. A mão do espectro se ergueu e se aproximou de seu rosto, 
como se quisesse acariciá-lo. 


— Acabou, Alastrina — Fierna se viu falando — Nós vamos 
libertá-lo. Eu prometo. Eu juro. 


A mulher assentiu, fechando os olhos. Ela ergueu o rosto para 
cima, como se estivesse aliviada e, então, começou a 
desaparecer. Ao mesmo tempo, a dokalfar sentiu que sua 
conexão com Saliran esmaecia. 


Pronto, Fierna. Obrigado. Agora, deixo o destino de muitos nas 
mãos de vocês. 


Adeus... 


A elfa negra assentiu. Abaixou a cabeça, esperando que o 
Chohan se fosse por completo. Instantes depois, puxou a espada 
da bainha e ergueu os olhos. 


O cristal a esperava. 
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He 


— Deusa, por favor... 


Valenia murmurava. Deusa, por favor, por favor, por favor... 
mas ela não tinha coragem de verbalizar seu pedido. As mãos da 
elfa ainda estavam sujas do sangue de Lafaia e seus pés, agora, 
chapinhavam na pequena lagoa rubra que cercava a cabeça do 
Dragão da Lua. 


— Myron... — ela disse, atirando-se sobre o focinho dele com os 
braços abertos — Myron, você está me ouvindo? 


Ela via o ventre dele subir e descer em movimentos irregulares, 
vagarosos, insinuando-se com dificuldade entre tantos 
ferimentos. Destroçado. Ele estava vivo, mas por muito pouco. 
Valenia não sabia o que fazer e, na verdade, estava ciente de que 
não podia fazer nada. Pela Deusa, havia tanto sangue... o cheiro 
metálico e acre invadia as narinas dela, aumentando seu 
desespero a cada segundo. 


— Myron... — ela chamou novamente — Me responda, pelo amor 
da Deusa... me responda... por favor... 


Mas tudo o que ela recebeu foi silêncio. O mais terrível silêncio. 
Valenia sentiu as lágrimas caírem e fechou os olhos, encostando 
a cabeça nas escamas frias e brilhantes do Dragão da Lua. Ela 
sabia que devia sair dali. Devia agir, devia ajudar Fierna a 
destruir o cristal. Mas não conseguia. Não conseguia, porque 
simplesmente não podia deixar Myron sozinho. Não naquele 
momento. 


Um anjo um dia me contou... quando encontrei o seu olhar... o 
céu se abriu, uma estrela brilhou... debaixo... do... luar... 
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Ela cantava. Cantar era a única coisa que seu espírito lhe 
permitia fazer, enquanto ela sentia a vida dele se esvaindo. 


He 


Os passos de Fierna foram rápidos e resolutos. Ela não passou 
nem um segundo pensando no caminho que a levara até ali. Não 
encarou o rosto que via dentro do cristal. Não disse uma última 
palavra ou maldição para seu antigo mestre que, ela sabia, devia 
estar ali, ouvindo, de algum modo. Não. Ela apenas ergueu sua 
lâmina avermelhada. 


Vamos lá, minha espada. Você nunca me decepcionou. 


Saliran não estava mais com ela, porém, ainda assim, a dokalfar 
sentia que estava sendo guiada. Era estranho, mas... 


Faça, minha irmã. Faça. 


Ela estacou por alguns segundos. Irmã? Era isso que ela tinha 
ouvido? 


Sim, Fierna. Eu estou aqui. Desculpe não ter falado com você 
antes. Achei que precisava se concentrar. 


Ela olhou para a própria espada. Não podia acreditar. Devia 
estar perdendo a sanidade. 


Eu estou aqui. Na sua lâmina. Como um irmão gêmeo que 
nunca a abandona. 


— O... quê? 


Foi um pedido para a Deusa. Um pedido dele, que gerou uma 
proposta. Ela me permitiria voltar, de outra forma, porque 
ainda havia coisas que eu podia fazer, coisas a resgatar... com 
você... 
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Fierna olhou para o lado. Firlan não precisava dizer mais. 
Myron. Myron tinha pedido aquilo, e ela não sabia como reagir. 
Sua espada, agora, tinha um brilho diferente, e ela podia sentir a 
presença de seu irmão... ele estava ali dentro. Era incrível. 


Fierna. Destrua o coração deste homem. É neste coração que 
está o poder do cristal e do Dragão das Sombras. Ele pode até 
mesmo voltar, se você não destruí-lo. Rápido. Verá que sua 
lâmina consegue vencer qualquer resistência, agora. 


Ela assentiu, muda. Não havia palavras para aquele momento. A 
dokalfar foi rápida e certeira; sua espada adentrou o cristal de 
Selahad como se estivesse cortando manteiga e, então, ela sentiu 
a ponta da lâmina perfurar e atravessar o peito daquele corpo 
que o Arcanjo de Kathul ocupara por décadas... 


Depois de alguns segundos, ela ouviu duas coisas — o som do 
cristal se partindo, esfacelado, e um último rugido doloroso do 
Dragão da Lua. 


Fierna tinha acabado de destruir o corpo de Norus e, também, o 
coração original de Eladar. 


He 


Valenia ouviu os passos de Fierna se aproximando. Ela não 
abriu os olhos, mas percebeu que a dokalfar havia se ajoelhado 
ao lado dela, vagarosamente. 


— Eu sinto muito. 


A barda estava sentada no chão, encostada à cabeça de Myron. 
O peito dele não se movia mais. Valenia soluçava. Era a 
segunda vez. A segunda vez que precisava vê-lo morrer. 
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— Saia daqui... — Valenia murmurou, sem raiva na voz — Me 
deixe sozinha. Você não precisa fingir mais nada, não precisa 
mais nos ajudar. Acabou. 


— Não. Eu realmente sinto muito — Fierna disse, tomando 
coragem e colocando a mão sobre as escamas de Myron. 


Valenia abriu os olhos, finalmente. As duas se encararam por 
alguns instantes. Não havia mais ódio ou rancor. Não havia mais 
fôlego para enxergar diferenças. As lágrimas molhavam o rosto 
de Valenia. Lágrimas também começavam a se formar, 
discretamente, nos olhos sempre frios de Fierna. Mas a dokalfar 
parecia estranhamente surpresa. 


— O que há? — Valenia perguntou. 
— Elfa — Fierna disse — Você... você está... 


Mas ela não precisou terminar. Valenia, agora, enxergava 
sozinha. Estava... brilhando. Uma suave luz prateada a 
circundava, cálida, revigorante. Depois de alguns segundos, a 
luz começou a tremeluzir e pulsar, vagarosa, em um ritmo 
pausado. 


O ritmo de um coração. 


— O que é isso...? — Valenia fungava, ao mesmo tempo assustada 
e intrigada — O quê... 


A luz cresceu. E cresceu. E cresceu. Rápida, poderosa, bela. 
Fierna foi obrigada a fechar os olhos, protegendo-os, em um 
reflexo, com os braços. Ela ouviu um grito fraco de Valenia e 
uma pequena explosão. 


E depois, não viu mais nada. 
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Capítrato 30 - À Las Vermetha e O 
demônio de ÔNIX 


io momento em que Fierna destruiu o último cristal, 
4 Drimme, mesmo longe, soube que a barreira podia ser 
*“ak.quebrada. 


Ela e Elora estavam ajoelhadas. De mãos dadas, olhavam para a 
barreira. Rezavam juntas, em silêncio, pedindo que Laucian 
aguentasse mais um pouco. Pedindo que conseguissem acabar 
com a ameaça de Kathul. Rezavam para que seus amigos 
simplesmente sobrevivessem. 


A princesa não havia mais chorado, mas seu rosto pálido parecia 
dizer que ela estava... partindo. Uma rosa murchando, era o que 
ela lembrava. Elora evitava pensar naquilo. Ela se concentrava 
em sua marca, pulsando, e na figura de Laucian dentro do casulo 
avermelhado. 


Deusa... eu aceito seu aspecto. Eu aceito a presença de Shatra. 


Agora, Elora sabia. Simplesmente sabia. Havia se preparado por 
cem vidas, e sua marca era nada mais do que um sinal. Um sinal 
de que estava pronta. 


Naquele exato momento, ela sentiu a mão de Drimme se 
desvencilhar da sua. 


Foi rápido. A Anaise passou a recitar as mesmas palavras de 
antes. Invocou a energia violeta. Estendeu suas mãos em direção 
à barreira e se concentrou. 


E então, ela fez. 
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Um raio púrpura, branco e dourado partiu das mãos de Drimme. 
O impacto de sua energia com a barreira causou uma pequena 
explosão, bastante ruidosa, que fez com que Elora começasse a 
ouvir um zumbido constante. Drimme passou cerca de cinco 
minutos sustentando aquela energia, compenetrada. Sangue 
escorria de seu nariz, mas ela não fraquejou nem um único 
segundo. Terminaria sua tarefa. Libertaria Laucian. Velnor. Seu 
filho. 


Em algum momento, a barreira finalmente cedeu. Ela se 
quebrou como havia acontecido com os cristais, mas seus 
pedaços simplesmente foram caindo como a casca de um ovo 
partido. Em menos de dois minutos, não havia mais nada. Flora, 
atenta, viu que Laucian continuava na mesma posição, preso, 
com os braços abertos pelos estranhos tentáculos negros que 
saiam das paredes e a cabeça pendida para frente. Ela não 
enxergava seu rosto, mas agora podia ver que os cabelos dele 
estavam completamente grisalhos. Por um momento, a elfa 
desviou o olhar, perturbada, e então percebeu que a princesa 
cambaleava. 


— Drimme! — Elora exclamou, correndo para apoiá-la — Drimme! 


A Anaise apenas balançou a cabeça, agarrando-se nos braços da 
elfa. 


— Nilavine — ela disse — Vá fazer o que tem que fazer. Esqueça- 
se de mim. 


— Não, Drimme... 


— Elora... — a princesa murmurou — Minha missão aqui acabou. 
Vá... ajude Velnor... ajude ele, que foi meu filho. E tudo o que 
eu peço... isso... e... 
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A elfa sabia o que mais Drimme iria pedir. Ela começou a se 
mover em direção a Lafaia, poupando a princesa do esforço de 
ter que falar. A Anaise parecia cada vez mais fraca e, poucos 
passos depois, quando elas finalmente chegaram ao guerreiro 
morto, ela mal tinha forças para permanecer de olhos abertos. 


Elora, deixando que as lágrimas rolassem por seu rosto, deitou 
Drimme perto de Lafaia. Mesmo no estado em que estavam, 
pareciam um rei e uma rainha descansando em seu leito. A Rosa 
Branca sorriu e deu seu último suspiro, enquanto alcançava a 
mão do guerreiro. 


Ela não se transformou em cisne. Não havia mais necessidade 
de resguardar suas forças. Havia apenas o desejo de voar de 
novo, agora, ao lado da alma que amava. 


He 


Um passo de cada vez. Sozinha na Garganta de Kathul, Elora ia 
ao encontro de seu destino. 


Você não está realmente sozinha. 


Não. Claro que não. Havia Laucian. Kathul. E Shatra. Shatra, 
que sempre estivera dentro dela também. Era por isso que Elora 
tinha a marca. Era por isso que havia conseguido caminhar por 
entre dimensões, resgatando espíritos da morte. E era por isso 
que, agora, iria enfrentar o próprio Escuro. 


Laucian não era o único que tinha a fração de um Deus dentro 
de si. 


Shatra. A Lua Vermelha. A Lua da Guerra. 


Antes de lutar, porém, ela tinha que alcançá-lo. Elora se 
aproximou de Laucian. Ele não era mais o meio-elfo que ela 
conhecera. Estava magro como uma folha e sua pele, 
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absolutamente pálida, deixava ver o sangue que corria por suas 
veias. Resoluta, a elfa colocou o rosto dele entre as mãos e o 
ergueu. 


— Ah! — ela lamentou — Ah, Laucian... meu querido... 


Elora mordeu os lábios. Ela simplesmente não o reconhecia. 
Não havia mais nada dele ali. Era um rosto apático, esquálido, 
manchado do sangue que havia escorrido, em abundância, dos 
lábios, do nariz e dos olhos. Ele havia suportado muito. Muito. 


— Basta, agora. Basta. 


A elfa, então, tirou o crescente de platina que usava e o colocou 
no pescoço de Laucian, junto com a aliança dele e o pingente de 
pedra da Lua. Logo depois, ela o abraçou, desejando poder 
confortá-lo, e após alguns minutos, os tentáculos começaram a 
se afastar. O braço esquerdo de Laucian foi o primeiro a ser 
solto. Depois, o direito pendeu, indo bater nas costas de Elora. 
Demorou muito pouco para que os tentáculos que prendiam o 
meio-elfo até a cintura também voltassem para as profundezas 
da rocha, deixando-o solto. 


Ele estava livre. 
— Olá, Elora. 
A voz era grave. Pérfida. 


Por mais que estivesse emocionada, Elora, em seu âmago, sabia 
o que fazer. Sabia cada passo que devia dar. Naquele exato 
instante, ela se afastou, empurrando Laucian violentamente. 
Ágil, deu dois saltos para trás, e tirou da bainha a espada que 
Galnor, Drimme e Lafaia haviam recuperado para ela. 


— Shatra! — a elfa chamou — Shatra! 
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Ele começou a rir. Sorria o pior sorriso que Elora já vira, mas 
“Laucian” ainda não se recuperara de todo. Assim que ela o 
empurrou, ele caiu, mas agora, o meio-elfo voltava a se levantar, 
movimentando-se de um forma deturpada, não natural, estranha. 


— Laucian... — ela murmurou, por um único segundo. 
Mas aquele não era Laucian. E ela sabia. 


— Muito bem, Elora — ele disse. Seus olhos eram pura escuridão 
— Você quer brincar. Quer tentar impedir o completo 
desaparecimento dele. Falta muito pouco. Muito pouco. 


— Kathul! — ela gritou, empunhando sua espada 
ameaçadoramente — Eu te desafio, em nome da Lua, em nome 
de Shatra! 


Ele sorriu mais uma vez. Ela odiava aquele sorriso, que 
deformava qualquer traço de Laucian em um rosto já 
irreconhecível. 


— Muito bem. Eu aceito o desafio da Lua. Aquele que ganhar... 
será o dono de Edrim... e de todas as suas criações e criaturas... 
para todo o sempre. 


Era um decreto. Um contrato. Palavras de Deuses não eram 
simples falas inúteis. Elas tinham força, poder, selavam mundos, 
destruífam vidas, geravam luz. Mas Elora sabia que não podia 
dizer não. Ela sabia que tinha de aceitar e tinha de ser rápida. 

A sorte estava lançada. 


He 


— Eu aceito. 


Aquelas podiam muito bem ser suas últimas palavras. Mas Elora 
não sentia medo. Não mais. A energia de Shatra queimava 
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dentro dela, em ebulição, pronta para se manifestar. Sua marca 
ardia, mas era um ardor diferente, uma febre que a empurrava ao 
longo daquele caminho sem volta. Sem volta. Por incrível que 
parecesse, Elora não sentia nada além de alívio. 


Finalmente. Finalmente acabaremos com isso. 


E então, tudo parou. Tudo. A elfa não ouviu mais nada, não 
sentiu o tempo correr, não mais experimentou o calor infernal 
que fazia na Garganta de Kathul. A imagem deturpada de 
Laucian ficou congelada a sua frente, como um quadro que ela 
definitivamente preferia esquecer. Elora respirou fundo e piscou. 
Naquele momento, soube que, quando abrisse seus olhos de 
novo, nada mais estaria igual. 


E ela estava certa. 


De repente, eles não eram mais Laucian e Elora. Eram Shatra e 
Kathul. Ela, uma mulher exuberante, da altura de todas as 
montanhas. Pele azul, cabelos de noite, olhos brancos como a 
Lua cheia. Seu peito reluzia em uma armadura que brilhava 
como prata líquida. Tinha quatro braços, mas apenas um deles 
carregava uma espada — a espada da primeira vida, aquela que já 
derramara o sangue de Velnor e Kathul, a única que podia matá- 
lo. 


E ele... ele era a escuridão encarnada, um demônio da cor da 
ônix. Seus olhos eram vermelhos e as enormes asas em suas 
costas eram capazes de cobrir de sombras um mundo inteiro. 
Tinha chifres, garras e presas. Mas nada era mais assustador do 
que sua expressão. Ódio, inveja, cobiça, soberba, luxúria, 
carência... havia tudo ali. Todos os venenos do mundo. Todos os 
infernos e horrores, alternando-se em máscaras putrefatas. Mas 
também havia medo. Porque a raiva dele não podia estar 
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separada daquele indesejado irmão, por mais que ele não o 
demonstrasse. 


Só havia uma coisa a se fazer. 


Sem mais palavras, eles se chocaram. 


He 


Horas. Dias. Meses. 


Se a batalha fosse contada no tempo dos mortais, talvez ela 
tivesse durado por anos. Mas ali, naquela dimensão, naquela 
forma, os dois apenas dançavam por entre os segundos de um 
tempo de gigantes, mitos e deidades. 


Mil vezes Shatra golpeou Kathul. Mil vezes o Escuro dominou a 
Lua Vermelha com suas garras. Mas, por mais mil vezes, os dois 
levantaram, incansáveis, agarrados a seus desejos. 


Dominar. Libertar. Sugar. Salvar. Tirar. Nutrir. Apagar. 
Acender. Ferir. Curar. 


Kathul começava a se aborrecer. Como decidiram aquela 
contenda? Por mais que ele não gostasse de admitir, eram iguais. 
Iguais em poder e força. Deuses. Irmãos. Filhos da Luz e da 
Escuridão, filhos da mesma energia. 


Ela golpeou. Kathul sabia o que aconteceria. Nada. Por quanto 
tempo mais... 


Espere. Espere. 
Shatra... Shatra havia... 


Sangue. Saía sangue dele. Havia um fino corte em seu rosto 
monstruoso. Um arranhão pequeno, quase insignificante. Mas 
ele sangrava, e isso era novo. 
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Enfurecido, Kathul contra-atacou. Usou toda a ferocidade de 
suas garras, cravou suas presas no pescoço de sua irmã, mas os 
ferimentos simplesmente se fechavam de novo, segundos 
depois. Enquanto isso, o sangue continuava a escorrer em seu 
rosto. 


E, pela primeira vez, ele sentiu cansaço. 


Por quê? Por quê? Kathul não sabia. Mas, ainda assim, não 
pararia. Ainda assim, não desistiria. Não... 


Quando ela atacou mais uma vez, ele sentiu dor, e mais sangue 
escorreu. Desta vez, havia um ferimento em sua asa direita. 
Perplexo, Kathul estacou por alguns instantes. Foi o suficiente 
para que Shatra o cortasse no abdômen. 


A lâmina dela ardia como fogo. Não o fogo do ódio e das 
sombras, mas sim o fogo sagrado. O fogo azul e prata. 


— Maldita... maldita... você pagará... 


Mas ele não conseguia atingi-la. Ele não conseguia chegar até 
ela. E Shatra, aos poucos, o feria mais e mais. Aos poucos, ele 
sentia mais cansaço. E embora ela também começasse a perder o 
vigor € O viço, era visível que o Escuro estava em desvantagem. 


E então, ele viu algo. 


Rostos. Olhos. Eles estavam ali. Cercavam-nos. Observavam a 
batalha, de braços dados, em círculo. 


— Agora você entendeu, Kathul? 
A espada rasgou as sombras mais uma vez. 


— Está se perguntando por quê. Não há nenhum motivo que não 
seja o puramente lógico, meu irmão. 
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Eu não estou sozinha. 


Shatra lutava com Elora. E Valenia. E Myron. E Drimme. E 
Lafaia. E Galnor. 


Eles estavam ali. Seus espíritos, suas memórias, a força de todas 
as suas cem vidas. E logo, mais deles chegaram. Driali. Dufel. 
Lana. Duran. Larsen. Jade. Mora. Anneke. Aziz. Norus. 
Alastrina. Saliran. Dantorah. Arnelis. Silariel. Clahel. Nyra... e 
Fierna. Firlan. 


Tantos. Eles estavam ali. Estavam ali e Kathul sentiu medo. 
Terror. Raiva. Ele estava sozinho. Mais do que isso, ele havia 
lutado contra o único companheiro que ainda lhe restava, por 
todo aquele tempo. Laucian. Tentara subjugá-lo, dominá-lo, e 
agora o meio-elfo não tinha mais forças. 


De repente, ele sentiu a espada de Shatra perfurar seu peito. Ela 
queimava. Queimava com a luz das estrelas e da Lua cheia. 
Tantos séculos. Tantas vidas, tantos anos. Tudo aquilo... 


— Não foi em vão, Shatra. Nunca será. Sempre haverá mais de 
mim, em todos os cantos... em todas as almas... basta que eles... 
queiram... 


Ele caiu, ajoelhado. Suas asas se fecharam. Um grito abafado 
explodiu em sua garganta. 


— Você está banido, Kathul. Para todo o sempre. 
xx 
Elora abriu os olhos. 


Dois breves momentos. Havia piscado apenas duas vezes em 
poucos segundos. No entanto, a elfa sabia que tudo não passara 
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de ilusão. A contagem do tempo. O interlúdio curto, quase 
imperceptível. Na verdade, Edrim parara. 


Mas ela não. 


A elfa olhou para baixo. O que é que estava fazendo? Segurava 
o cabo da espada em um aperto firme. Vagarosamente, como se 
seu corpo estivesse adormecido, ela percorreu a lâmina com os 
olhos, até chegar a... 


Oh, não... não, não... 
Elora havia trespassado o peito de Laucian. 


Ele caiu de joelhos, como Kathul fizera. A ponta da espada saia 
pelas costas do meio-elfo. Ela acompanhou o movimento dele, 
quase mecânica, ajoelhando-se também. Os olhos de Elora 
estavam vidrados. Sabia que isso aconteceria, mas não estava 
preparada. Não estava. Simplesmente não conseguia... 


De repente, ela escutou algo se partindo. Um barulho incômodo, 
aflitivo, parecido com o som de um osso se quebrando. E então, 
a elfa se lembrou. O medalhão. O medalhão estava dentro do 
peito dele, e acabara de se quebrar. 


Está feito... 
Estava feito. Mas o que restara? 
— Elora... 


Naquele momento, ela acordou de seu torpor. Elora. Seus olhos 
se encheram espontaneamente de lágrimas. Ouvir seu nome 
sendo dito naquela voz — a voz dele — uma última vez era o mais 
próximo que ela teria de consolo. 


— Laucian! — ela murmurou, extasiada — Oh, Laucian... 


O despertar de KarhaL 598 


Elora arrancou a espada do peito de seu marido. Ele caiu para 
frente e ela o apoiou, trêmula, segurando-o como se ele fosse 
um filhote de pássaro. Mas, assim que ela o deitou no colo e 
olhou dentro de seus olhos... 


Laucian. E você. E você de novo. 


Al estava ele. A palidez tinha ido embora. O sangue 
desaparecera. Era Laucian mais uma vez, e ele sorria. Talvez 
fosse uma alucinação, talvez um artifício da Deusa. Mas ela não 
se importava. A única coisa que realmente importava é que 
Elora podia vê-lo uma última vez como ele era de fato. 


— Lora... — ele disse, erguendo uma das mãos até o rosto dela — 
Lora... 


— Lauc... — mas ela não conseguiu falar. Um soluço irrompeu de 
seus lábios. 


— Não... não, Lora... 


A mão dele caiu. Não restava muito tempo. Mas eles ainda 
tinham outro jeito de se comunicar. 


Não chore. Lora... obrigado... obrigado... você me libertou. 
Você fez algo muito doloroso, algo que eu sei... eu sei que não 
teria coragem de fazer, se estivesse em seu lugar. 


Ela balançou a cabeça, erguendo-o mais para perto de si e 
beijando os cabelos do meio-elfo. 


Teria, sim. Teria, se tivesse visto o que eu vi. Mas agora, isso 
não importa. Laucian... Laucian, eu amo.... 


Eu também amo você. E agora, por favor. Veja se não vai se 
lembrar de mim como um cara pelado e moribundo. E se eu 
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preciso ir, que seja com um beijo, Lora. Assim, fica mais bonito 
quando os bardos contarem nossa... 


Mas ele não conseguiu concluir o pensamento. A dor em seu 
peito se tornou aguda e ele grunhiu, entorpecido, segurando as 
roupas e o corpo de Elora com um aperto forte de seus dedos. A 
elfa, por sua vez, foi rápida para atender aquele último desejo. 
Puxou-o para cima e colou seus lábios nos do meio-elfo. 


Tão quentes. Tão macios, ainda. 


E assim ela ficou, até que sentiu escapar da boca dele um último 
suspiro. 


E naquele dia, Elora, a filha da Lua, gritou de dor sob o céu sem 
estrelas de Rodrom, chorando novamente a morte do primeiro 
meio-elfo. 


CapítaLo 31 - O Céu do Entardecer 


um. Tum. Tum. 


Era um som agradável. Uma batida suave, ritmada, 
que cantava dentro de seus ouvidos. Tum, tum, tum, 
como um coração. A música da vida. 


Valenia... Valenia. Abra seus olhos. Você precisa descobrir 
onde está. Precisa saber o que aconteceu. 


Ela obedeceu ao próprio comando mental. Lenta, entorpecida, 
Valenia abriu os olhos, que pareciam estar cerrados há muito 
tempo. No mesmo instante, ela percebeu que estava deitada em 
algo muito macio. Erguendo o tronco, viu-se em uma cama... ao 
menos era isso que aquilo parecia... mas... 
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Estou flutuando? 


Sim, estava. Em algo que em nada lembrava os colchões de 
palha com os quais ela estava acostumada. Aquele leito tinha 
um formato estranho. Era, em verdade, um retângulo fino, 
encapado com um tecido branco e impecável. Valenia flutuava 
em cima daquilo, e estava cercada pelo gramado mais vasto e 
mais bonito que já vira em toda a sua vida. Ondas e ondas de 
verde se assomavam no horizonte, e o céu azul-claro deixava ver 
as estrelas e ela... a Lua. 


A Lua. Como é bom ver a Lua. 


No entanto, Valenia não se deteve por muito tempo na 
paisagem. Depois do breve instante de encantamento, ela 
percebeu que ainda estava cercada por uma luminosidade 
prateada e pulsava, como havia pulsado em Rodrom ao lado de 
Myron e Fierna. Além disso... 


Pela Deusa. O quê... 


Havia algo saindo dela. De seu peito. Parecia uma corrente 
dourada, uma corda trançada com fios da cor do sol. Embora 
fosse um pouco assustador, não doía. Ela olhou para o lado, para 
onde o curioso fio estava sendo puxado. Então, ela se deu conta 
de um pequeno grupo de pessoas, todas vestidas de branco, 
cercando algo... ou alguém. 


— Valenia? 


A elfa se assustou. Sentira um toque em seu ombro. 
Sobressaltada, ela olhou para a pessoa que a havia chamado. Era 
uma mulher, também vestida de branco. Ela tinha cabelos 
castanho-claros, olhos amendoados e uma expressão muito 
doce, embora fosse notável que estava emocionada. Valenia 
achou que ela parecia familiar, mas não conseguia dizer por quê. 
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— Valenia... meu nome é Katriana. Você sabe quem sou? 
Katriana? 


— Katriana... sim — ela respondeu — A antiga dragoa... mãe de 
Lyriel. 


A mulher aquiesceu, com lágrimas nos olhos. Ela abraçou 
Valenia, e a elfa se sentiu surpreendentemente calma e acolhida. 
As duas não precisaram de palavras. Por mais que Valenia não 
se lembrasse de sua vida como Lyriel, ela sabia, em algum lugar 
dentro de si, que havia sido amada incondicionalmente por 
aquela pessoa. Era como estar com um anjo da guarda. 


— Katriana — ela disse, com a voz trêmula — Estou morta? 
A mulher riu, afastando-se dela para poder olhar nos seus olhos. 


— Não, Valenia — ela assegurou — Mas, antes que entenda tudo, 
precisamos que termine algo que você começou. Venha. 


Katriana pegou as mãos de Valenia e a fez levantar, gentil. A 
elfa percebeu que seu corpo parecia estranhamente leve, o que 
tornava seus passos mais desajeitados. Ela estava descalça, mas 
a grama ali era tão macia quanto lã. As duas começaram a 
caminhar na direção do pequeno grupo de pessoas que Valenia 
vira antes. Quando eles perceberam a aproximação da elfa, 
apenas sorriram, cumprimentaram-na com uma vênia discreta, e 
abriram caminho. 


E então, Valenia soube para onde ia o cordão dourado que saía 
de seu peito. 


— Calma — Katriana pediu, segurando-a — Não corra. Sem 
movimentos bruscos. Esta é uma ligação muito tênue e ainda 
está sendo firmada. 
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Valenia não entendia, ao certo, o que a mulher queria dizer, mas 
não foi capaz de perguntar nada, não naquele momento. Ela se 
aproximou, com Katriana, de um outro leito, igual ao que ela 
ocupara momentos atrás, e se ajoelhou. A corrente dourada 
estava ligada a outra pessoa, que também pulsava, como a elfa, 
envolta em luz prateada. 


— E ele? — a barda perguntou, séria, depois de alguns instantes de 
silêncio — Está vivo? O que isso significa? 


Valenia estava confusa. Tinha medo de ouvir a resposta de 
Katriana. Sim, Myron estava ali — era ele deitado naquela cama, 
era ele, o mesmo corpo que ela vira queimar em uma pira — mas 
Valenia tinha medo de ter de se despedir dele uma terceira vez. 


— Está vivo — Katriana respondeu — Graças a você. 
A elfa balançou a cabeça. 
— Como? 


Katriana sorriu. Respirando fundo, ela olhou para a Lua, que 
brilhava no céu azul-claro. 


— Há coisas que são difíceis de se explicar, Valenia — ela disse — 
Nós não sabemos, ao certo, quando ou como. Não sabemos se 
foi quando você cortou os seus cabelos. Ou, então, quando 
chorou sobre a pira, olhando o fogo... ou quando cantou para um 
dragão que morria. Vocês acham que seus atos não significam 
nada, acham, por vezes, que só espadas e guerras salvam vidas e 
destinos, mas não é verdade. A verdade é que você se tornou um 
coração, Valenia. A verdade é que você tirou um pedaço de si e 
o transformou em uma ligação eterna entre vocês dois. 


Katriana se ajoelhou ao lado de Valenia e pegou nas mãos o 
cordão dourado. Uma trança. E o que parece. Uma trança... 
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— Eu não entendo... — a elfa disse, enquanto lágrimas de 
felicidade corriam por seu rosto — Mas não importa, não é 
mesmo... 


— Não, Valenia — Katriana respondeu - Um dia, por amor, eu me 
tornei uma dragoa. Você se tornou um coração. Mortais também 
operam milagres. 


Valenia sorriu. 
— Eu acho que sim — ela disse, colocando a mão no ventre. 


Naquele momento, Valenia se lembrou de um episódio muito 
específico e distante. Ela se lembrou do dia em que fora 
conversar com Laucian e Elora, decretando, soberba, que os 
acompanharia na viagem para fora de Silena. A elfa se 
recordava exatamente da expressão de Myron, dura e séria, 
dizendo a ela que não podia ir. Não queremos você conosco. 
Você vai atrapalhar. 


E então, ela riu. Riu como não ria há muito. Riu com uma 
alegria transbordante, ainda que a apreensão de não saber 
exatamente o que tinha acontecido com todos a acompanhasse. 
Ela riu pensando como eles haviam estado enganados um sobre 
o outro. Riu porque sua jornada, apesar de tudo, havia sido tão 
bela. Riu porque ela “ia atrapalhar”. Finalmente, riu porque 
estava grata. Porque quase não reconhecia a Valenia e o Myron 
daquela tarde em Silena — eles haviam mudado... para muito, 
muito melhor. E, mesmo se tivessem morrido em Rodrom, tudo 
teria valido a pena. Tudo. 


A luz prateada pulsou cada vez mais forte. Ela não soube quanto 
tempo passou com os olhos fechados, revivendo memórias, 
saboreando a história de um existência inteira experimentada em 
menos de três anos. Em algum momento, Valenia sentiu o toque 
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suave da mão de Myron em seus dedos. Poucos segundos 
depois, ela se deixou ser abraçada e beijada. 


Não disseram nada. Apenas permitiram-se pulsar, no mesmo 
ritmo. Tum, tum, tum. Como um coração. 


Um só coração. 


He 


Era um lugar lindo. Ela não podia negar. Talvez aquele céu claro 
de lua perpétua fosse a paisagem mais bonita que já presenciara, 
embora Nuvara fosse uma competidora de muitos méritos. 


Elora estava sentada em cima de uma enorme rocha branca. 
Atrás dela, havia uma cascata e uma lagoa de águas tão 
transparentes que se podia enxergar os peixes e um fundo 
repleto de seixos coloridos. A elfa respirou fundo, sentindo um 
suave perfume de lavanda. Devia haver um campo daquelas 
flores ali perto. 


Ela estava esperando. Esperando pelos amigos que havia 
deixado em Rodrom. Elora experimentava uma sensação 
estranha de entorpecimento. No fundo, sabia que ainda não tinha 
se dado conta de tudo o que passara. Era muito surreal. Como 
um sonho — ou um pesadelo. 


Mas, de repente, eles começaram a chegar. Katriana e Veena — 
como tinha sido bom ver Veena de novo! — haviam dito que 
trariam todos eles. Alguns a própria Elora resgatara do limbo — 
sua mãe e Dufel, Larsen e Lana, Galnor e Duran. Não haviam 
morrido por pouco. Jade e Mora estavam bem. Ela não sabia ao 
certo o que havia acontecido com Valenia, Myron e Fierna, mas 
Katriana prometera que Elora os veria. Os únicos que ela não 
poderia reencontrar eram aqueles que haviam partido de fato. 
Lafaia, Drimme... e Laucian. 
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Ainda que seu coração estivesse confuso, embotado, ela sorriu 
quando eles começaram a vir. Abraçou cada um deles, até 
mesmo uma deslocada Fierna, mas se deteve em sua mãe. 
Veena, agora uma clériga de almas, pediu a todos que se 
sentassem em círculo. Tudo seria explicado. 


— Sei que estão confusos e cheios de dúvida — ela disse, vestida 
apenas com uma túnica branca — Mas entenderão o que 
aconteceu em breve. Peço apenas que esperem todos estarem 
aqui. Faltam... 


A clériga olhou para o lado, notando mais uma aproximação. 
Não faltam mais. Katriana havia chegado, trazendo consigo 
Valenia e Myron. A elfa e sua guardiã ajudavam o clérigo a 
caminhar. Ele ainda estava fraco, mas parecia bem. Elora 
suspirou, aliviada, feliz por ver sua amiga e seu irmão. 


— Valenia... Myron! 


Ela se levantou e correu. Os três se abraçaram efusivamente, 
sem dizer muito. Galnor, naquele momento, também se 
levantou. Haviam estado juntos por todo o caminho até ali. 
Eram aqueles que tinham restado do círculo dos sete. A 
“Tagarela” chorou ao rever o “cotoco de machado”. Elora e 
Myron afundaram o rosto no ombro um do outro. 


— Mana... — ele murmurou, e ela já sabia o que ele ia perguntar. 
— Ele se foi, Myron. Ele, Lafaia e Drimme. Mas Kathul também. 
O clérigo estremeceu. Depois, respirou fundo. 

— Sinto muito, Lora... eu sinto muito... 


— Eu sei que sente. 
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Naquele momento, Elora finalmente sentiu o peso de seu 
coração partido. Nos braços de seus amigos, ela se permitiu 
desabar, chorando como não chorava há muito tempo. A elfa, 
seu irmão e Valenia se ajoelharam, enquanto Galnor acariciava a 
cabeça de seus “orelhudos”, olhando para a Lua no horizonte. 


Por mais que houvesse uma vitória a ser celebrada, aquele era 
um dia de luto. 


He 


Fierna, por sua vez, olhava ao redor absolutamente apreensiva. 
Estava em uma dimensão estranha, que exalava a energia da 
Lua. Sua espada ainda estava em seu cinto, mas ali, ela não saia 
da bainha de modo algum, como a dokalfar já percebera em suas 
tentativas frustradas. Ainda assim, ela sentia Firlan, e a presença 
do irmão a acalmava. 


Não pertenço a este lugar. Não pertenço. 


Ela havia acordado em um leito flutuante e, agora, havia sido 
trazida para aquela campina. Jamais achara que estaria ao lado 
dos servos da Deusa em um momento como aquele. Por que 
estava ali? Por quê? Elora, Myron e Valenia choravam, 
ajoelhados, abraçados um ao outro. Seus pares tentavam 
consolá-los, olhavam para eles com tristeza... e ela... ela sentia 
vergonha. Sim, vergonha de estar onde não devia. 


Mas, de repente, algo aconteceu. Fierna percebeu um toque 
quente em seu ombro. Assustada, virou o rosto, pronta para se 
afastar. Mas o que ela viu... 


Olá, Fierna. Que bom que você voltou, minha filha. 


Era uma mulher linda. Tinha cabelos de prata e havia alguns 
ramos de lavanda enfeitando duas tranças na lateral de sua 
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cabeça. Ela estava vestida com uma túnica que lembrava o céu 
ao entardecer, quando ele se tingia de laranja, grená, azul e 
amarelo. Seus olhos eram muito claros. A mulher sorria, e 
Fierna... Fierna não foi capaz de desviar o rosto. Porque ela 
sentiu algo que nunca experimentara... um amor que jamais 
recebera de ninguém, nem mesmo de Firlan. E seus olhos 
verteram lágrimas que ela não pôde esconder. 


A mulher acariciou seus cabelos e então continuou andando. Sua 
compleição serena e magnética fez com que todos a olhassem. 
Cada um dos presentes reagiu de forma diferente. Alguns 
ficaram em silêncio, tomados por devoção; alguns choraram, 
emocionados, e outros riram, envoltos em uma felicidade 
contagiante. Cada um deles se aproximou dela, sem que ela 
precisasse pedir, e se sentou ao redor de sua saia, que havia 
crescido misteriosamente, cobrindo grande parte da campina. 
Apenas Veena e Katriana continuavam de pé, olhando com 
admiração para sua eterna Mestra. 


— Meus queridos filhos — ela disse, com uma voz melodiosa — 
Sejam bem-vindos ao Céu do Entardecer. Esta é uma dimensão 
entre o mundo físico de Edrim e minha morada, o Céu da Noite. 
Aqui, nós recebemos espíritos que necessitam de cura antes de 
prosseguir no Caminho. 


Ela sorriu. Podia sentir a dúvida no coração de cada um deles. 
Estamos mortos ou vivos? 


— Vocês estão todos vivos. Foram trazidos até aqui por mim e 
por Elora, que me ajudou a resgatá-los com a energia divina 
remanescente nela. Isso aconteceu logo depois que Kathul foi 
banido de Edrim. 
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— A ameaça realmente se foi? — Duran, mal-humorado como 
sempre, perguntou. 


— Sim, nobre Duran. Vocês são heróis. Regozijem-se, pois 
Edrim está salva de Kathul. Porém, tenham em mente que as 
consequências do levante das sombras ainda ecoarão por 
décadas. Houve muita destruição e morte. Nuvara foi invadida. 
Myriar ainda está tomada. Criaturas se levantaram das 
profundezas, arrasando vilas e cidades inteiras. Tempestades 
varreram vidas. 


As expressões deles foram tomadas por medo e tristeza. A 
Deusa balançou a cabeça e ergueu as mãos, apaziguadora. 


— Ainda assim, é tempo de luz. Nada disso há de recair sobre 
vocês, eu garanto. A responsabilidade de sanar algumas dessas 
situações já está sendo dividida entre outros. Elfos de Cristal, 
anões de Kretton e humanos de Fiandes marcharão, juntos, 
para libertar a cidade de Soltivan e Elyadre, cada povo lutando 
pelos motivos que acreditam serem certos. 


— Mãe de Prata — era Driali que falava, reverente — Permita-me 
perguntar... e Silena? Ainda temos um lar? 


— Sim, minha amada filha — ela respondeu — Silena está de pé, e 
espera pelo retorno de vocês. Enviarei quase todos os que aqui 
estão para lá, para que se resguardem e tenham um tempo de 
serenidade antes de prosseguir com suas jornadas. 


Driali assentiu, respeitosa. Foi então que Elora se levantou. Seus 
olhos não derramavam mais lágrimas, mas ela tinha uma 
expressão triste. 


— Minha mãe — ela chamou — Eu poderia falar? 


A Deusa fez uma vênia com a cabeça. 
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— Filha amada, portadora da marca de Shatra — ela disse — 
Você, que tanto fez por mim, sempre poderá falar em qualquer 
uma de minhas moradas. 


Elora aquiesceu. 


— Mãe — ela disse — Senti muita alegria quando consegui tirar 
alguns de meus amigos do limbo. Eu tive a honra de portar 
Shatra em meu próprio corpo, e ela me emprestou seus poderes. 
No entanto, agora minha marca se foi, e eu nada mais posso 
fazer por tantos e tantos seres que foram deixados para trás. 
Havia pessoas em Rodrom. Filhos seus, presos em cristais 
profanos. Há einar de Nuvara ainda sofrendo as consequências 
do mal que trouxemos a eles. Como poderemos... como eu 
poderei estar em paz, minha mãe? Como poderei estar em paz 
quando existem aqueles que estão presos em existências de 
sombras? — Elora, naquele exato instante, olhou para Jade e 
Mora, que baixaram suas cabeças, pensando em Amras — Almas 
acorrentadas. Dores e castigos que, em meu pequeno e limitado 
entendimento, minha mãe, eu não consigo aceitar ou 
compreender. 


Os olhos de Elora vertiam sua tristeza. A Deusa, cujo vestido 
agora começava a escurecer, tomando as cores da noite, fechou 
os olhos e derramou duas lágrimas. Elas se transformaram em 
pequenas orbes de um cristal luminoso, que foram pousar em 
suas mãos suaves. 


— Minha filha, a sua dor muito me entristece — ela disse — Mas 
acalma o coração. Todos aqueles que estavam aprisionados em 
Rodrom foram devolvidos a seus lares ou vivem, agora, sob 
meus cuidados. Uma grande parte do continente negro foi 
enterrada sob as águas do oceano, provocando tormentas, mas 
até mesmo seu navio e as pessoas que estavam dentro dele, 
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nobre Larsen, foram protegidos. Não se preocupem. Contudo, 
alguns destinos, querida Elora, já estavam escritos e decididos 
por atos e decisões passadas. Não há Deus ou Deusa que possa 
romper a cadeia do tempo e das vidas, cadeia esta que vocês 
mesmos criam e recriam. Alguns que se foram cumpriram seus 
destinos, e eu não tenho poder para contrariar esta força 
inexorável. 


Elora aquiesceu, ainda entristecida. Ela olhava para as duas 
orbes de cristal que a Deusa segurava. 


— No entanto, vocês merecem paz. Merecem saber o destino de 
seus amados. Nobres filhos, não se preocupem com Soltivan e 
Elyadre ou, como eles se chamavam nesta vida, Lafaia e 
Drimme. Eles vivem... ainda que de forma diferente... e são 
meus guardiões em Edrim. Era desejo dos dois que pudessem 
viver para sempre juntos, cuidando do mundo que tanto 
amavam. 


A Deusa sorriu ao ver a expressão de Elora e seus companheiros 
se iluminar um pouco mais. Então, ela continuou a falar: 


— Eu prezo, acima de tudo, o livre-arbítrio de vocês e os 
caminhos que cada um decide para sua própria existência. 
Porém, o que aconteceu em Edrim extrapolou meus valores, 
pois meu irmão, Kathul, desejava escravizar almas e corromper 
toda e qualquer luz, fossem quais fossem os meios. Ele quebrou 
regras que não deveriam ser quebradas por nenhum de nós. 
Portanto, aqueles que foram injustamente aprisionados pelas 
trevas serão libertados e devolvidos à vida. Assim eu farei. 


O rosto da Deusa se tornou mais grave. Ela fechou os olhos e, 
esticando os braços, partiu, com os dedos, umas das orbes de 
cristal que segurava nas mãos. Naquele mesmo instante, uma 
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pequena enxurrada lavou parte de seu vestido, agora 
completamente azul-escuro. A água continuou a jorrar por 
alguns segundos e, aos poucos, um corpo começou a se 
materializar aos pés da Deusa. 


— Pela Lua! — foi Jade quem exclamou primeiro — É o Raio de 
Sol! É ele! 


A meio-elfa tinha razão. Era Amras. Ele estava inconsciente, e 
exatamente como Jade o vira na mina: pálido, sujo e com o 
pescoço acorrentado. A ilusão dos suplicantes havia sido um 
reflexo da verdade, afinal. O coração da filha de Lana e Larsen 
diminuiu, dolorido. Raio de Sol, eu odeio ver você assim... 


— Jade e Mora — a Deusa disse — Os laços deste homem com 
vocês duas são fortes, e eu peço que desatem a corrente que o 
prende a um pacto de trevas. Eu poderia fazê-lo, mas a energia 
de vocês será muito mais revigorante e benéfica do que a 
minha, eu posso garantir. E lembrem-se... empreguem o 
coração, e não a raiva ou a vergonha. 


Jade sentiu o rosto moreno queimar. Aquelas palavras não 
haviam sido direcionadas à curandeira. Mora e ela se 
levantaram, e a meio-elfa não conseguia esconder o quanto 
estava trêmula e perturbada pela visão de Amras. A anã, 
segurando a mão da jovem, sorriu. 


— Vamos, garota — ela disse — Ele precisa de você. 


Lana e Larsen se entreolhavam, cúmplices, e sorriam. Jade e 
Mora se aproximaram do elfo de cristal. Seguindo seus instintos, 
elas simplesmente tocaram a corrente, fechando os olhos. 


— Raio de Sol — Jade disse, mortificada por ter de fazer aquilo na 
frente de tantas pessoas — Chega de brincar de fantasma. 
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— Jade... — Mora ralhou. 

A meio-elfa, mesmo de olhos fechados, bufou. 
— O que você quer que eu diga? 

— Empregue o coração... 


Jade suspirou. Seus olhos estavam molhados por baixo das 
pálpebras. Que coisa piegas. 


— Vocês são... estúpidos? — ela murmurou — Nunca perceberam 
que Raio de Sol é o apelido mais ambíguo de toda Edrim? Será 
que este elfo arrogante nunca se deu conta... 


Jade não continuou. Sua voz tinha toda a emoção e o sentimento 
que ela não conseguia verbalizar. De repente, a meio-elfa sentiu 
a mão de Mora tocar seu rosto suavemente. Ela abriu os olhos e, 
então, viu. A corrente... brilhava. A luz que a envolvia piscou 
uma, duas, três vezes... e os elos se partiram, fazendo o grilhão 
no pescoço do elfo desaparecer. 


— Ótimo — Jade disse, enxugando rapidamente as lágrimas e 
tirando das costas a capa verde e surrada de Amras — Aqui está — 
ela o cobriu muito mais gentilmente do que tinha planejado. 


A Deusa sorria. Mora também. 


— Ele está livre — a Dama de Prata afirmou — E agora, vai 
precisar de muitos cuidados. Veena, leve este homem... e Jade... 
para os campos de cura. Você verá que poderá ajudar muito, 
filha — ela olhava para a filha de Lana e Larsen. 


Jade simplesmente assentiu. Estava contrariada, mas as malditas 
lágrimas continuavam a cair. Veena, aproximando-se, fez um 
gesto com as mãos. A clériga, a meio-elfa e Amras 
desapareceram no mesmo momento. 
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— Obrigada, Mãe de Prata — Mora disse, curvando-se. Elora 
também sorria, sentindo-se um pouco mais leve. 


— Sou eu quem deve agradecer — a Deusa respondeu — E, 
agora... Elora... 


O coração da elfa começou a bater mais rápido. Ela imaginava 
que tipo de coisa estava prestes a ouvir. A segunda orbe de 
cristal brilhava suavemente nas mãos da Deusa. A Dama de 
Prata se aproximou de Elora, quase flutuando, como se 
caminhasse no vento. Seu vestido transformara-se em neblina. 


— Este cristal que seguro... — ela disse — É o que restou da alma 
de Velnor. 


Elora empalideceu e respirou fundo, mordendo os lábios. 


— Mas... — ela murmurou, não conseguindo esconder o espanto — 
E tão... pequeno... 


A Deusa assentiu, e havia tristeza em seus olhos. 


— Para destruir Kathul, Elora, foi necessário aniquilar Velnor 
também. Este foi o último triunfo de meu irmão e ele sempre 
soube que isso aconteceria, caso tudo desse errado. A alma de 
Velnor e a essência de Kathul ficaram muito tempo ligadas. 
Uma se tornou indissociável da outra. Mas, ainda assim... 
Velnor foi uma criação minha. E a fagulha primordial dele 
sempre pertencerá aos meus domínios. Ela está aqui, neste 
cristal... e eu a dou a você. 


A Deusa tomou a mão direita de Elora e deixou a orbe de cristal 
cair na palma da elfa. A barda, por sua vez, olhou 
demoradamente para a gema, que exibia um leve brilho 
iridescente. Era muito bonito. Era tudo o que restara da pessoa 
que ela mais amava. 
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— Quando chegar a Silena, enterre esta orbe em um local 
especial, como você faria com o corpo dele. Preste as últimas 
homenagens. Eu garanto que qualquer solo tocado por esta 
gema estará para sempre abençoado. E quem sabe o que o 
tempo trará, minha filha... 


A elfa mordeu os lábios e levou o cristal até o peito, deixando 
lágrimas rolarem por seu rosto. Então, a Deusa se aproximou e 
beijou a testa de Elora. 


— Descansem — ela disse — Curem-se. Aproveitem o tempo que 
terão aqui. Em três dias, eu os levarei a Silena.... exceto por 
você, filha que retornou. 


Ela olhou para Fierna. A dokalfar se levantou. De algum modo, 
Já sabia que seu destino estava em outro lugar. 


— Deusa Lua — ela disse, quase tímida — Aceitarei aquilo que me 
impuser. Depois de ter meu irmão de volta, poderei encarar 
qualquer punição ou destino... para encontrar o meu caminho... 
rumo à redenção. 


Fierna se ajoelhou, reverente. A Deusa sorriu. 


— Você irá para Afeldhun, onde seus irmãos adoram as estrelas 
e a Lua Crescente. Um destino de lutas, mas felicidade, aguarda 
você e seu irmão lá, Fierna. Eu desejo levá-la agora mesmo. E 
não pense em punição. A vingança ou o castigo não estão em 
mim. Eu prefiro que você aja para reparar o mal que ajudou a 
causar. Tudo o que eu peço é que me prometa que irá fazer isso. 


A dokalfar assentiu. 
— Eu prometo. 


— Então, venha — a Deusa pediu, erguendo as mãos em direção a 
ela. 
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Mas Fierna hesitou. Ela olhou para trás e, então, fez um gesto 
que pedia um momento à Deusa. A Lua, que tudo sabia, apenas 
SOrTIU. 


Vá, minha filha. Faça. 


A elfa negra andou em direção a Myron e Valenia. Os dois, 
sentados, apenas aguardaram. Valenia, ainda chorando 
silenciosamente por seu primo, respirou fundo, tentando 
controlar o impulso de ser hostil. Ela sabia o que Fierna ia fazer, 
e a entendia. Portanto, soltou o braço de Myron e deixou que ele 
se levantasse vagarosamente. 


O clérigo e a dokalfar se entreolharam por alguns instantes. O 
elfo sorriu levemente, tentando vencer a tristeza que sentia por 
seu amigo. Tinha uma expressão serena. 


— Espero que possa ser feliz, Fierna — ele disse — Você e seu 
irmão. 

Ela assentiu. Não sorria. Mas, aproximando-se, ela tocou o 
ombro do clérigo e o apertou entre os dedos, com força. 


— Você me devolveu algo... muito importante... que achei que 
tinha perdido — ela sussurrou, rouca — Obrigada. 


A mão de Fierna, rígida, apertou uma das mechas de cabelo de 
Myron. Ela jamais pensara que um dia sentiria gratidão e até 
mesmo... simpatia... por um elfo. Mas ali estava ela, não é? Ali 
estava ela. 


— Adeus, clérigo — ela disse, e virou as costas — Seja feliz você 
também. Você, a elfa zangada, e o filho que ela está carregando. 


Myron estacou. Ele arregalou os olhos e se virou para Valenia, 
pálido. Havia uma mistura igualmente intensa de alegria e 
espanto em seu rosto. 
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— Mal-di-ta... — Valenia sibilou — Eu ia contar isso! 


Fierna sorriu, rindo discretamente. Mas ela não olhou para trás. 
Prosseguiu, vendo apenas os braços da Deusa. Era a oferta de 
uma vida nova. 


Firlan... estamos indo para casa. 


CapítaLo 32 - Recomeços 


“ora olhava pela janela. O céu estava límpido, claro. 
4 [ Supostamente, devia estar fazendo frio, mas, ao invés 
St disso, o sol brilhava, belo e forte. Até mesmo o clima 
havia saído dos eixos depois da queda de Rodrom. 


raro 


Ela se voltou para o interior do quarto, pois precisava terminar 
de se arrumar. Mora olhou para a cadeira onde Amras estava 
sentado. O elfo ainda exibia olheiras, mas a pele já estava mais 
corada. Vestira-se com uma túnica verde, muito bonita, e seus 
cabelos claros já haviam recuperado um pouco do volume. 


— Mora — ele disse, sorrindo — Eu ainda não me acostumei com 
seu rosto assim. 


Ela riu discretamente, ajeitando o vestido cor de vinho. 


— Nem eu. Não me acostumei com nada do que está 
acontecendo. 


A anã se olhou no espelho de prata polida. Aquele havia sido o 
efeito do toque da Deusa. Antes que eles tivessem partido do 
Céu do Entardecer, a Lua os abençoara. Mora, surpresa, sentira- 
se livre das dores e dos impedimentos que a haviam 
acompanhado por tantos anos. Não mancava mais. Podia mover- 
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se com liberdade. Os músculos não doíam e o rosto era fresco e 
liso novamente, como as pétalas de uma flor na primavera. 


Mora, agora, parecia-se com Olívia. Mas continuava sendo 
Mora. Ela se sentou e passou a trançar os cabelos loiros, 
novamente fartos e longos. 


— Não me acostumei, especialmente, com você e Jade Murdock 
trocando olhares cúmplices ao invés de farpas — ela disse. 


O elfo sorriu e deu de ombros. 

— Com isso — ele atalhou, levantando-se — Eu me acostumei bem 
rápido. 

Alguém batia na porta. Amras girou a maçaneta e foi encontrar 


Galnor do outro lado. O anão fez uma careta mal-humorada. 


— “Raio de Sol” — ele espezinhou, irônico — Seu “Raio de Lua” 
está te esperando para ir à praça. 


O elfo revirou os olhos. 


— Não seja indiscreto, Galnor — ele respondeu — As coisas não 
chegaram a esse ponto, sim”? E quando eu quiser dar um apelido 
a Jade, eu mesmo vou escolhê-lo. 


Amras sorriu e deixou que Galnor entrasse no quarto. Ele sabia 
que o anão queria falar com Mora. Os dois tinham muito a 
resolver — e o elfo entendia perfeitamente o que era estar em tal 
situação. 


— Elfo atrevido — Galnor protestou, quando finalmente ficou 
sozinho com a anã — O que ele estava fazendo aqui? 


Mora olhou para o anão séria. 
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— Amras é como um filho para mim, Galnor — ela respondeu — E 
ele tem precisado de apoio mais do que nunca. Pode não parecer 
pela postura dele... e nisso ele e Jade são exatamente iguais... 
mas ele passou por algo muito difícil e ainda está lidando com 
as cicatrizes. Como todos nós, aliás. 


Galnor assentiu, bufando. Ele entendia, é claro. A implicância 
era só força do hábito. 


— Mas por que você está aqui, Galnor” — ela perguntou, serena. 


Ele olhou para ela. Era surreal poder rever Olívia daquele modo. 
O anão ocupou a cadeira de Amras. 


— Larsen me disse que você vai voltar com eles para Lontar, 
depois do casamento. E verdade? 


A anã assentiu. 


— Sim — ela respondeu — O capitão Dufel tem sido muito gentil 
nos hospedando na casa dele, mas precisamos partir, em algum 
momento. Ficaremos em Fiandes, até a situação em Myriar se 
acalmar. Talvez possamos fazer algo, depois que chegarmos... 


Galnor respirou fundo. Mora, com o coração apertado, sorriu. 
— E você? O que pretende? Voltar para Kretton, como Duran? 
O anão balançou a cabeça. 


— Não — ele respondeu — Kretton não. Lembranças demais, 
Olívia. 


Os dois se entreolharam intensamente. Pela primeira vez, ela 
não o corrigiu quando ele a chamou pelo antigo nome. 


— Então... — ela começou a dizer. 


— Eu vou com vocês — ele a interrompeu — E isso. Está bem? 
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Mora baixou a cabeça. Não era uma boa ideia. 


— Galnor... — a anã suspirou — Eu não sou mais a mulher que 
você conheceu... a sua noiva... eu não sei mais ser Olívia. 


Ele deu de ombros e, de repente, pareceu zangado. 


— Pouco me importa seu nome! — Galnor esbravejou — Você não 
vê? Pouco me importa seu nome, sua aparência, de onde veio ou 
para onde vai. O que me interessa — ele apontou para ela — Está 
aí dentro. Posso chamá-la do que você quiser. Quantos nomes já 
tivemos em tantas existências? Nomes são nomes, Mora... 
Olívia. E, mesmo que você esteja tão diferente como diz... eu 
gostei bastante dessa tal Mora. Queria conhecê-la melhor... 
apenas isso. Quero estar ao lado dela, ser amigo dela... e, depois, 
vemos até onde isso vai. 


Ele se levantou. Estava vestido para o casamento, com os 
cabelos grisalhos penteados para trás e a barba bem aparada. 
Ofereceu o braço a ela. 


— Será que você permite? 


Mora sorriu. Como podia negar a lógica dele? Como podia 
negar o que ainda havia de Olívia dentro de si? 


Não podia. E percebeu que não precisava. 


— Muito bem, senhor anão — ela disse, dando o braço para ele — 
Você sempre foi muito insistente, de qualquer modo... 


Os dois, pela primeira vez naquelas três semanas — talvez pela 
primeira vez em muitos anos — conseguiram rir de si mesmos. 


Há sempre tempo para recomeçar, dissera a Deusa, antes de 
mandá-los para Silena. E ela estava certa. 


He 
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Em outro quarto, na casa de Driali, três mulheres se vestiam de 
noiva. 


Uma delas era Valenia. A elfa sorria. Seu cabelo estava curto e 
não havia como fazer nada mais elaborado, portanto, Elora tinha 
feito uma guirlanda com lírios do vale e acabara de colocá-la na 
cabeça da amiga. Valenia usava um vestido azul-claro e 
analisava a própria imagem, sentada em frente ao espelho. 


— E então, cunhada? — Elora disse — O que acha? 


— Você está linda, Valenia — Driali, a segunda noiva, opinou — 
Não só por causa da guirlanda, você sabe. 


— Sim, está mesmo linda, e eu ainda não acredito que estou 
fazendo isso — Lana, a terceira, declarou. 


Driali, ajeitando a saia do vestido branco e prateado, deu de 
ombros. 


— Sei exatamente como se sente, Lana — ela disse — Mas nunca 
houve tempo melhor para reforçarmos aquilo que é bom. Além 
disso, nós merecemos um dia como este. 


— Bem, é verdade — a meio-elfa respondeu — Eu e Larsen nunca 
conseguimos casar como manda o figurino, sabe? E ele resolveu 
achar que seria uma “forma de recomeçar”. 


Driali suspirou. Ela olhou para sua filha, com o coração 
apertado. 


— E ele está certo, Lana. Recomeços... são importantes. 


Elora e Valenia entreolhavam-se, silenciosas. As duas tinham 
muito o que falar uma a outra, mas as palavras pareciam não 
sair. 


O despertar de KarhaL 621 


— Está lindo, Elora — Valenia finalmente disse — Aliás, onde 
você foi conseguir lírios do vale neste clima maluco? 


Elora sorriu levemente. 


— Eu colhi estas flores há três semanas — os olhos dela estavam 
molhados — Você verá que elas não murcham. Não morrem. Foi 
um presente que a Deusa me deixou levar. Colhi no dia em que 
ela me deu... a orbe de cristal. Achei as flores quando eu saí para 
andar sozinha nos campos. 


Valenia aquiesceu, emocionada. 


— Eu pensei, naquele dia, que precisava fazer algo para me 
distrair — Elora continuou — E esta guirlanda foi o meu jeito de 
desejar dias melhores para todos nós. Eu fiz... pensando em 
você, no meu irmão... no meu sobrinho. 


Driali e Lana haviam parado de conversar. Elora, percebendo 
que havia deixado todas à beira das lágrimas, sacudiu a cabeça e 
sorriu. 


— Ora, vamos — ela disse — Não é dia de tristeza. E dia de alegria, 
e será noite de Lua cheia. 


Valenia enxugou o rosto molhado com as mãos. Ela se olhou no 
espelho novamente. Passara todo aquele dia compenetrada, 
quase séria. Galnor chegara a comentar como a Tagarela não 
estava tagarela. Beijando sua testa, o anão dissera que ela 
merecia aproveitar aquele dia e ordenou que ela se comportasse 
como a noiva jovem e apaixonada que era. 


E então, ela se lembrou do último dia que passara no Céu do 
Entardecer. Recordou as palavras da Deusa. Você é o coração 
de Myron, agora. Enquanto viver, ele viverá. Se um dos dois 
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morrer, levará o outro consigo. A doença abaterá ambos. Tudo 
os afetará duplamente. Está certa de que deseja isso, Valenia? 


Ela aceitara, é claro, e alegremente. Mas havia outro porém a ser 
resolvido. Myron ainda era um dragão. A essência de Katriana 
passara a ser dele, e isso significava que, para estar em Edrim, 
ele teria de encapsular seu poder em uma forma menor. Menor... 
como fez Katriana, sendo uma borboleta?, Valenia perguntara. 
E a Deusa dissera que sim. 


Deusa... -— Myron murmurara — Não há outra forma? Eu 
gostaria de poder abraçar Valenia e segurar nosso filho no 
colo. 


Talvez tivesse sido um pedido ousado. Mas a Deusa sorriu, 
como se já esperasse tal coisa. E propôs uma concessão. 


Bem... entenda, meu filho. Quanto maior a sua forma, mais 
energia irá desprender, e mais chances terá de desequilibrar as 
forças sutis que regem um planeta. É perigoso e eu não posso 
permitir que viva como vivia antes, Myron. No entanto... há um 
modo. 


Que modo, Mãe de Prata? — ele perguntara. 


Enquanto eu estiver no céu, crescendo até me tornar cheia, você 
estará em Edrim... vivendo como um elfo. Mas, quando eu 
começar a partir e, finalmente, desaparecer na noite, você me 
acompanhará em meus domínios. 


Valenia, a princípio, não entendera. Mas a Deusa, sorrindo, 
explicara, sabendo da dúvida que havia em seus corações. 


Nas noites de lua minguante e nova, você... hibernará, Myron, 
deixando sua alma e sua essência a meu serviço. E, quando a 
Lua for crescente ou cheia, você poderá estar desperto, presente 
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no mundo, junto comigo. Assim será, se você aceitar. O que me 
dizem? 


Era uma proposta justa. Um meio termo entre desejo e 
necessidade, e muito mais do que Valenia podia esperar depois 
de ter suportado a morte dele não uma, mas duas vezes em um 
única existência. 


Era, também, muito mais do que Elora tivera. 


Nesse momento, Valenia sentiu Driali abraçar ela e a filha por 
trás, interrompendo os pensamentos que assombravam sua 
futura nora. 


— Chegou a hora — a clériga disse — Minhas filhas queridas... 
Vamos honrar Laucian, Drimme e Lafaia celebrando. 
Celebrando a luz que eles lutaram para manter viva neste 
mundo. 


Valenia sorriu. Ela olhou para Elora e recebeu um outro sorriso 
em resposta. 


Sim. Celebrar. Celebrar a vida que eles possibilitaram. 


Que aquele pudesse ser um recomeço para todas elas. 


He 


Querido, 


Há meses venho tentando fazer o que estou fazendo agora. 
Hoje, pela primeira vez, finalmente tive coragem de pegar uma 
pena, tinta e pergaminho para escrever. Você sabe como gosto 
de cartas; eu escrevi uma para minha mãe em Nuvara, mesmo 
sem saber se ela estava viva, e a queimei, para que minhas 
palavras pudessem chegar até ela, estivesse onde estivesse; e é 
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isso que vou fazer assim que terminar estas linhas. Vou queimar 
esta carta debaixo do seu carvalho, para que meu coração 
chegue até você. 


Nosso sobrinho nasceu ontem, Laucian. Ele é lindo. Nasceu 
empelicado, envolto na água que o protegia dentro do ventre, 
algo que minha mãe disse ser muito raro, e sinal de boa sorte. 
Valenia passou horas e horas sentindo as dores, mas quando 
aquele bebê veio, com os olhos abertos como duas pequenas 
estrelas azuis dentro da bolsa intacta... pela Deusa, foi algo 
absolutamente maravilhoso. Acho que nunca vi Myron tão 
emocionado. Dufel não se aguenta de amores pelo neto, e nem 
mamãe, é claro. Eles estão muito felizes. 


Nosso pequeno Eladar (e Valenia disse que foi ele quem 
escolheu o próprio nome, na verdade) nasceu um dia antes da 
Lua minguante, como se soubesse que o pai não podia esperar 
mais. Meu irmão está dormindo profundamente agora, ao 
contrário do bebê, o que Valenia disse ser uma das ironias 
menos engraçadas de sua vida. Mas ela também está feliz. Feliz 
e exausta. Como diz a sábia Driali, não existe mãe que não 
esteja exausta. 


Ah, mas falando em Myron e Valenia, Driali e Dufel... eu queria 
que você tivesse visto o casamento deles. Bem, você estava 
comigo. Eu segurei a orbe por toda a cerimônia e juro que pude 
senti-la pulsar. Era você, não era? Quase ouvia sua voz, 
tentando brincar com a própria emoção, escondendo as 
lágrimas furtivas. Foi muito bonito. Valenia de azul-claro, 
mamãe de branco e prata, e Lana luminosa, de vermelho. Eu 
chorei muito. Foi extremamente tocante. Porque ver meu irmão 
e minha melhor amiga se casando já foi o bastante, mas poder 
presenciar minha mãe e Dufel finalmente tendo a felicidade que 
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mereciam... e Lana e Larsen, recomeçando, como ela mesma 
disse... bem, todos nós nos rendemos. Até mesmo Jade deixou de 
lado a cautela e permitiu-se beijar, abraçar e dançar com seu 
“Raio de Sol” naquela noite. Até mesmo Mora segurou a mão 
de Galnor. 


Mas eu me lembro ainda mais vividamente do entardecer 
daquele dia. Nós tínhamos combinado previamente, sabe. A 
festa já estava acontecendo há um bom tempo. Todos 
dançavam, se divertiam e comiam na praça — a praça da nossa 
cerimônia de iniciação, ah, faz tanto tempo! E então, eu, Myron, 
Valenia, Galnor, seu tio e minha mãe fomos até o lago. O lago 
onde eu te vi pela primeira vez, no colo de Tathiela. 


Nós enterramos a orbe lá, prestando nossas últimas 
homenagens, como a Deusa me aconselhara. Eu, Valenia e 
Myron passamos longos minutos tocando o solo, com as nossas 
mãos uma em cima da outra, silenciosos. Estávamos nos 
despedindo de você. Foi triste, mas também foi bonito. Foi a 
primeira vez que Myron falou como sentia a sua falta, querido, 
e ele chorou quando pediu desculpas por não ter conseguido 
fazer mais por você. Eu sabia que ele ainda estava carregando 
culpa — culpa por estar vivo — e me senti aliviada quando ele foi 
capaz de verbalizá-la. E Valenia, ainda chorando, sorriu, e deu 
nele um daqueles beijos que é capaz de curar qualquer ferida. 
Tive a certeza, mais uma vez, de que não preciso me preocupar 
com nenhum dos dois. Eles têm um ao outro e isso é remédio 
para todos os males. 


Quando nós finalmente decidimos partir... ah, foi então que 
aconteceu. Nós olhamos para o lago e, de repente, vimos algo 
que não estava ali antes. 
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Dois cisnes, querido. Um muito branco, com olhos cinzentos e 
penetrantes, e o outro negro, majestoso, com as pontas das asas 
claras como a neve. Acho que nem mesmo Galnor conseguiu 
disfarçar a emoção. Nós sabíamos muito bem quem eram 
aqueles pássaros. Eles vieram até nós, voando, e se sentaram 
onde havíamos enterrado a orbe. Nós nos aproximamos e 
acariciamos as penas macias... passamos não sei quanto tempo 
naquele reencontro silencioso. Quando a Lua cheia surgiu no 
céu, eles se foram, voando noite adentro. Juntos. 


E então... o carvalho cresceu. Em minutos, na frente de nossos 
olhos incrédulos. Era como se tivéssemos plantado uma bolota, 
ao invés da orbe de cristal. E eu senti uma alegria que não 
achava que seria capaz de sentir de novo (bem, Eladar provou 
que eu estava errada uma segunda vez ontem), senti como se 
algo de você realmente tivesse voltado para mim. Porque o 
carvalho foi um presente. Um presente de Drimme e Lafaia? 
Acho que sim, não sei ao certo. O que sei é que ele me consola, 
e o barulho das folhas dele ao vento lembra sua voz. Quando eu 
adormeço embaixo dele, sonho com você. 


Eu acho que você está nele, não está? Gosto de acreditar que 
sim. 


Valenia, um dia, me confessou que queria que a Deusa tivesse 
dado um filho a mim, e não a ela. Ela sentia que a providência 
tinha sido injusta comigo, numa lógica que só a culpa poderia 
engendrar. Eu disse a ela que parasse de se sentir mal com a 
própria felicidade. E também contei que, enquanto eu tivesse a 
marca da Lua, não poderia ter um filho. Só nós dois sabíamos 
disso, não é? Bem, agora ela sabe. Minha marca se foi, querido, 
mas eu não me sinto revoltada, triste ou sozinha. Eu não queria 
um filho para envolvê-lo em minha dor, porque filhos não são 
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curativos. Filhos devem vir quando há sobra, e não quando há 
falta. 


Bem, mas paremos de falar sobre minha vida. Edrim, aos 
poucos, começa a se recuperar. Myriar foi liberta depois de 
pouco mais de três meses de cerco. A aliança de elfos de cristal, 
anões e humanos de Fiandes conseguiu varrer a corja de 
dokalfar, orcs e guerreiros de Rodrom que havia lá, com muito 
custo. A Floresta do Unicórnio está protegida novamente. Um 
mês atrás, recebemos uma carta de Jade, nos dizendo que as 
coisas estavam bem e que eles finalmente haviam voltado para a 
Lua Dourada. Jade disse que recuperou Canela, e parece que 
ela e Amras estão planejando se casar, afinal. Galnor e Mora — 
Olívia — resolveram revisitar Kretton juntos. 


É verdade que houve muita morte e destruição. Recebemos 
dezenas de refugiados das cidades e vilas vizinhas em Silena e, 
por isso, estamos trabalhando com bastante afinco para 
aumentar as dependências do templo. Temos, agora, um abrigo 
decente e um orfanato, e eu, Valenia e Myron temos passado 
grande parte dos nossos dias por lá. 


O que me preocupa é Nuvara. Não temos notícias da ilha e eu 
não sei, ao certo, o que aconteceu. Contudo, tive um sonho com 
Saliran e Dantorah há pouco mais de cinco dias. Eles sorriam e 
diziam que eu não precisava me preocupar. Eu espero que isso 
seja verdade. 


Eu não sei o que será de nosso mundo no futuro, Laucian. A 
Deusa, no último dia que passamos no Céu do Entardecer, me 
disse que a escuridão sempre existirá, principalmente dentro de 
nós. Portanto, ela pediu que não nos iludíssemos. Pediu que não 
nos acomodássemos na noção de que tudo, agora, estava bem e 
que não era mais necessário lutar. A luta interna é diária. É 
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sempre necessária, fundamental para que ciclos como o que nós 
vivenciamos não voltem a se repetir. 


Eu não sei o que será de nós. De nossas vidas. Mas eu sei que 
continuarei aqui, lutando para que algo assim nunca mais 
aconteça. E rezo para que, um dia, eu te encontre de novo, em 
uma outra existência, quando poderemos, finalmente, estar 
Juntos e em paz. 


Bem, é isso, por enquanto. Eu te escreverei mais, Laucian. 
Prometo. Afinal... 


A história continua. 
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Epílogo 


TS. sol nem bem havia nascido. Fazia um pouco de frio, 
1 )pois o outono havia chegado. Elora tinha dito que iria 
; “sozinha, mas as crianças — principalmente Lyriel, a 
falante e alegre Lyriel — queriam acompanhá-la. Sempre 
queriam acompanhá-la em qualquer coisa que envolvesse o 
carvalho. Eles gostavam da árvore tanto quanto ela, e Eladar, 
quando menor, passava horas e horas sentado à frente dele, 
conversando como se conversa com um amigo.  Eladar é 
diferente, as pessoas diziam. Ele vê coisas que nós não vemos. 


Todo ano, Elora fazia a mesma coisa. No aniversário de “tio 
Laucian” — as crianças conheciam a vida inteira de um dos 
heróis de Silena, afinal — ela ia até o carvalho antes que o sol 
nascesse e cantava. Depois, queimava um pergaminho ali e 
passava horas e horas debaixo da árvore, com os olhos distantes. 
Ela nunca tinha deixado de visitar o carvalho por um dia sequer, 
mas naquela data, ela passava o tempo todo ali, fizesse chuva ou 
sol. 


— Tia! — Lyriel, de cabelos tão dourados quanto os da mãe e 
olhos escuros como os de Myron, chamava — Tia! O que é que 
você tem mesmo nesse colar? Me conta? 


Elora sorria. A sobrinha já fizera seis anos, e Eladar nascera há 
dez. O tempo havia voado. Agora, ela segurava as mãos dos dois 
enquanto caminhavam até o lago, vestindo suas capas, batendo 
os queixos por causa do vento frio. 


— Titia já te disse mais de mil vezes, Lily — Eladar, com sua voz 
sempre calma, falou — São a pedra da Lua que ela ganhou do tio 
Laucian, a aliança dele e o pingente de platina que tio Galnor, 
tia Drimme e tio Lafaia recuperaram. Já ouvimos a história. 
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Lyriel bufou, mostrando a língua para o irmão. 


— Eu não lembrava! A história é longa. Eu não me lembro de 
tudo. 


— Não mostre a língua para seu irmão, Lyriel — Elora ralhou — E 
muito feio. O carvalho vai ficar triste com você. 


Nesse momento, Elora sentiu a mão do sobrinho estremecer na 
sua. Ela olhou para ele e viu que o garoto estava de cabeça 
baixa, com os olhos esquivos e melancólicos. Já o conhecia 
suficientemente bem para saber que aquilo não era bom sinal. 


— Eladar? — ela perguntou — Você está bem, querido? 
Ele mordeu os lábios. 
— Tia— o garoto falou, quase sussurrando — Eu estou com medo. 


Elora olhou ao redor. Eladar sempre tinha medo quando via algo 
que não devia ver ou sentia que alguma coisa estava para 
acontecer. Mas a manhã estava nascendo, linda, e tudo que havia 
ao redor eram as casas começando a despertar, o cheiro de pão e 
chá e o som dos animais acordando. Faltava pouco para 
chegarem ao lago. Lyriel, em silêncio, prestava atenção ao 
irmão. Ela não gostava quando ele falava daquele jeito. 


— Por quê, querido” Lily, não chore. Está tudo bem. 


Os dois pararam de falar. Lyriel começara a murmurar baixinho, 
chorando, e Eladar foi para o lado da irmã, tentando consolá-la. 
Elora já estava acostumada com aquilo e pensou que, quanto 
mais rápido chegassem ao lago, mais cedo eles se distrairiam e 
se esqueceriam do comentário do garoto. A elfa começou a 
cantar, com sua voz suave, e continuou a guiá-los, tentando 
animar os sobrinhos. Já estavam quase lá, afinal... 
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— Pela Deusa... — Elora, de repente, murmurou, sem conseguir 
conter o espanto — Oh, não... oh, não... 


Lyriel finalmente explodiu, aos prantos, agarrando-se ao irmão. 
O rosto de Eladar ficou pálido e seus olhos tristes mostravam 
que ele já sabia o que veriam ali, naquela manhã, quando 
chegassem ao lago. 


O carvalho estava morto, caído no chão. Sem folhas, os galhos 
completamente despidos, o tronco esburacado... de um dia para 
o outro, ele simplesmente envelhecera e morrera, como uma 
árvore milenar que tivesse atingido seu fim. Mas aquele 
carvalho tinha apenas dez anos. Não podia ter caído. Não devia 
ter morrido. 


Desesperada, Elora correu até ele. Seus olhos estavam nublados 
pelas lágrimas. Ela tocou o tronco tombado, incrédula, sem 
poder articular as palavras. Caiu, ajoelhada, chorando 
silenciosamente. 


— Lyriel — Eladar, respirando fundo, disse — Vou chamar mamãe 
e papai. Fique aqui com a tia Elora. Pare de chorar, está bem? 
Pare, se não vai fazer titia ficar mais triste. Espere aqui. Eu já 
volto. 


O garoto virou as costas e começou a correr com toda a 
velocidade de suas pernas. Lyriel ficou, como Eladar pedira. 
Engolindo as lágrimas, a pequena elfa olhou para Elora, que 
chorava, inconsolável. A garotinha nunca a vira assim. Ela 
começou a se aproximar, vagarosamente, com a intenção de dar 
um beijo no rosto de sua tia. Mamãe sempre lhe dava um beijo 
quando ela chorava, afinal. 


— Titia... 
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Mas, então, Lyriel viu alguma coisa. Alguém, aliás, se mexendo 
por detrás das árvores que as cercavam. 


— Titia... 


— Oh, Lily — Elora disse, achando fôlego por entre os soluços — 
Me desculpe. Venha aqui, querida... 


— Titia, tem alguém aqui — a menina disse, apontando para as 
árvores — Dentro do bosque... 


A espinha de Elora gelou. Tem alguém aqui. É claro. Alguém 
estava ali. Alguém destruíra o carvalho. Mas quem? Quem 
poderia querer fazer uma coisa daquelas? Rapidamente, a elfa se 
levantou, puxando a sobrinha para detrás de si, e desembainhou 
a espada. Elora sempre andava com sua espada agora. Era um 
reflexo dos velhos tempos. 


— Apareça! — a elfa disse, severa, ainda que seu rosto estivesse 
banhado de lágrimas — Apareça, seja quem for, covarde! Você 
pagará pelo que fez! 


Elora olhou para Lyriel. Ia dizer para a sobrinha que corresse, 
rápido, e entrasse na primeira casa que havia antes do lago. 
Nesse exato instante, as duas ouviram o barulho de alguém 
caminhando por entre as folhas caídas no chão, claramente não 
muito preocupado em ser silencioso. Mas a pessoa, fosse quem 
fosse, ainda estava escondida por detrás das árvores. 


— Me desculpem, senhoritas — uma voz soou do bosque — Não 
queria assustar nenhuma das duas. Infelizmente, não posso 
aparecer sem ferir os bons costumes. Acontece... 


Elora sentiu as pernas tremerem. 


— Acontece que eu perdi minhas roupas e minha aliança. Estou 
procurando a última, porque minha esposa, a moça mais linda de 
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toda Edrim, vai ficar uma fera comigo... bem, se souberem de 
alguma coisa... 


Lyriel não entendia o que estava acontecendo. Sua tia chorava 
ainda mais, com a espada tremendo em suas mãos. Mas a voz do 
bosque parecia muito amistosa... 


— Escute... — e elfa disse, quase gritando — Apareça, agora... seja 
quem for, está brincando com algo sagrado... se pensa que irei 
até aí, para cair na sua armadilha... 


Fez-se silêncio. Lyriel não sentia mais medo. Ela parou de 
chorar e esperou, confusa, não sabendo por que sua tia estava 
tão zangada. 


E então... 


Ele apareceu. Era um homem, um meio-elfo, que saia por detrás 
de uma árvore, tentando acobertar o corpo despido. Sorriu, 
dando de ombros. Lyriel riu de sua situação. 


— Oi, Lora.... será que você encontrou minha aliança? 


A espada da elfa caiu no chão. Ela não precisava de mais nada 
para ter certeza de que aquilo não era uma ilusão ou uma magia 
qualquer. Sabia muito bem reconhecer aqueles olhos. Ninguém 
poderia reproduzi-los tão bem. 


Ela correu. Correu na direção daquele sorriso maravilhosamente 
largo. Correu para abraçar a parte que faltava de si. E então, 
Elora entendeu. 


O carvalho, que nunca dera um único fruto durante aqueles dez 
anos, finalmente havia feito florescer sua única semente. 


